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PREFÁCIO

Que honra receber o convite para prefaciar esta obra! Nela, 
estão os trabalhos apresentados no grupo de trabalho 
“Ensino e suas intersecções” que objetivaram destacar as 

produções em diferentes áreas do conhecimento que contemplem 
atividades educacionais, dentre elas a interconexão Educação e 
Arte – teatro, dança, literatura e música na prática docente, favo-
recendo as discussões para a revisão dos processos de ensino e 
aprendizagem, incluindo a Educação em espaços não escolares.

Assim, serão apontados caminhos para um currículo inclu-
sivo, um currículo que contribua para que, no mundo da escola e 
na sociedade, caibam muitos mundos. Um currículo que valoriza o 
melhor do aprendendo, pois, como qualidade ímpares, um bom cur-
rículo é aquele que o sujeito faz-se autor e é autor principal de seu 
caminho e de seu caminhar, que saboreia cada passo com olhos 
abertos para sua luz e essência interior. Afinal, o melhor currículo é 
aquele que não só ensina conteúdos e técnicas, mas também con-
duz-nos pelo caminho do afeto!

Convido o leitor a carinhosamente degustar as palavras e 
ideias que a nós são ofertadas nesta coletânea como banquete de 
sabedoria.

Graças à vida, à partilha, à educação!

Profª Drª Thaís Fernandes de Amorim
Professora Adjunta da Universidade Federal Rural da Amazônia - UFRA. Doutora em Estudos 
Literários - UFPA. Mestre em Comunicação, Cultura e Linguagem - UNAMA. Especialista em Gestão 
Escolar - CESUPA. Especialista em Educação Especial, ênfase em LIBRAS - FIBRA. Especialista em 
ensino-aprendizagem de Língua Portuguesa – UFPA. Teaching English as a Foreign Language 
Preparation. Language Studies Canada – LSC. Toronto, Ontário. Coordenadora do Projeto de 
Pesquisa Confluências e Divergências na Tradução de Gulliver’s Travels: Fatos e Ficções - PROPED/
UFRA. Integrante do grupo de pesquisa em Literatura, Cultura e Sociedade (GELICS), no qual coor-
dena a linha de Estudos Comparados: narrativas, tradução, leitura e recepção. Integrante do grupo 
de pesquisa Amazônia, Narratologia e Anthropocene (ANA) UFPA. Integrante do grupo de pes-
quisa Poética do Narrar: Tradução e Estudo do livro de Wolf Schmid e Elementos da Narratologia 
- UFPA. Integrante do Projeto de Extensão Littera – Literaturas Germânica e Brasileira – UFPA/ 
CEG (Casa de Estudos Germânicos). Integrante do Projeto de Extensão Tecituras, Diálogos entre 
Literatura, Música e Cultura – UFRA. E-mail: thais.amorim@ufra.edu.br
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NICTALIPIAS COTIDIANO-CONTEXTUAIS: 
A LUMINOLOGIA COMO POSSIBILIDADES 
INVESTIGATIVAS PARA (RE)VERMOS (N)
OS ESCUROS DE NOSSOS (CON)TEXTOS 
CONTEMPORÂNEOS

William Scheidegger Moreira

RESUMO
Este texto é culminância de uma pesquisa de mestrado, dedicada ao 
desenvolvimento de uma nova proposta teórica, pós-estruturalista, 
relativa ao campo das ciências Humanas. Através desta pesquisa, 
proponho aos investigadores contemporâneos uma nova possibili-
dade operativa para produções de pesquisas pós-estruturalistas, a 
luminologia, através da qual são dinamizados debates críticos, que 
intencionam potenciais ampliações de nossas atuais condições em 
produzirmos conhecimentos acadêmicos, sob margens de liberdades 
mais ampliadas no que se refere aos modos de pensar e, então, pro-
duzir e distribuir conhecimentos. Ao longo do texto, há considerações 
a sinest-análise, uma nova proposta teórica que, através da referida 
pesquisa de mestrado, é proposta junto à luminologia.
Palavras-chave: luminologia, pós-estruturalismo, linguagens, pesqui-
sas, humanidades.

ABSTRACT
This text is the culmination of a master’s research, dedicated to the 
development of a new theoretical proposal, post-structuralist, rela-
ted to the field of Human Sciences. Through this research, I propose 
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to contemporary researchers a new operative possibility for pos-
t-structuralist research productions, luminology, through which critical 
debates are dynamized, which intend potential expansions of our cur-
rent conditions in producing academic knowledge, under wider margins 
of freedoms. in terms of ways of thinking and then producing and dis-
tributing knowledge. Throughout the text, there are considerations to 
sinest-analysis, a new theoretical proposal that, through the aforemen-
tioned master’s research, is proposed together with luminology.
Keywords: luminology, poststructuralism, languages, research, 
humanities.
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INTRODUÇÃO

(William Scheidegger, Mal-ditas verdades, 2021)

Considerando a imaginação como interface indispensável 
aos alcances e desenvolvimentos de nossas próprias condições 
de humanidade (WULF, 2013), então, poderíamos considerar que 
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tudo o que, e como, percebemos no e sobre o mundo e(m) seus 
enredos, consistiria como produtos, (re)produções e(m) (re)arran-
jos – inventiva, consensual e sócio-culturalmente – (re)imaginados/
imaginários (WULF, 2013). Por estas vias, poderíamos considerar 
que os delírios e as fantasias seriam os “alicerces” que sustentam 
até mesmo àquilo que denominamos como real-idades.

Nos campos de conhecimentos sobre Educação e 
Humanidades, à luz (!) da razão, tendemos a crer que muito sobre o 
mundo e(m) suas tramas são passíveis a elaborações e desenvolvi-
mentos racionalizados de explicações, sentidos e/ou respostas que, 
“lógica-mente”, tende-se a acreditar, respondam a certas (!) (re)des-
cobertas que, projetadas e sustentadas pelos princípios de razão e 
comprovação, supostamente, “garantem-nos indícios, apontamen-
tos e/ou evidenciações” sobre (supostas) “verdades” e/ou “certezas” 
a respeito de determinadas situações investigadas.

Com a pequena lamparina da razão (!), fantasiamos e cremos 
termos iluminado quase todos os espaços e tempos do mundo (que, 
de fato, será sempre escurecido e misterioso diante de nós mesmo), 
tendendo a crer que os tornamos, em boa parte de suas extensões, 
como espaços e tempos familiares, previsíveis, óbvios e/ou inteligí-
veis. Aparentemente, hoje, o que determinamos como possíveis e/
ou impossíveis sobre o mundo, o fazemos de acordo com nossos 
próprios jogos e princípios de racionalizações. Atual e hegemonica-
mente, tende-se a considerar que haja maneiras “verdadeiras” e/ou 
“mentirosas” de/para (re)imaginarmos o mundo e(m) seus enredos.

Todavia, sob estas perspectivas, pergunto se out as nos-
sas extensões imaginárias – se consideradas/imaginadas como 
“fora” de qualquer corpo/pensamento humano -, ideias e ideais de 
razão, loucura, imaginação, verdades e mentiras, potencialmente, 
não poderiam ser (re)vistas como extensões reduzidas a “meros” 
escuros e silêncios. Pergunto, então, se em um hipotético espaço 
do mundo, onde não haja qualquer presença humana - portanto 
nenhum olhar, pensamento e/ou percepção naquele/sobre aquele 
espaço -, o que poderia haver do/sobre o mundo “ali”? “Haveria”?

Tomemos o Corpo Humano como centro das atenções para 
que, “a ele”, dirijamos as reflexões e os pensamentos que venho 
considerando e discutindo aqui. Sócio culturalmente, m-eu corpo é 
percebido e tomado como (e)feito por recortes estéticos, imagéticos, 
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representativos e simbólicos, que, consensualmente, tornam-me 
inteligível, a mim mesmo e aos demais, tanto como sujeito, quanto 
como eu (LOURO, 2016, a.).

Sob estas perspectivas poderíamos considerar que, sócio cul-
turalmente, m-eu corpo seria (re)construções e(m) (e)feitos sempre 
permeado e (re)arranjado por dinâmicas, simbólicas e represen-
tativas, caracteristicamente socioculturais, político-educacionais, 
históricas e, portanto, tipicamente imaginárias (WULF, 2013).

M-eu corpo, assim, tal como qualquer outro, poderia ser com-
preendido como expressão (con)figurativa, e singular, de todas as 
políticas e(m) conjunturas imaginárias que, socio culturalmente - 
sob acordos e(m) consensos simbólicos e representativos sobre as 
estéticas que por mim são expressas através de m-eu corpo -, me 
perfazem como (suposto) determinado alguém.

Corpo, assim, sob as perspectivas e(m) olhares humanos, seria 
sempre inteligível a partir de imagens e(m) fantasias imaginárias que 
“abarcam” “tudo” que o (re)tomam, acreditadamente, como expres-
sões e(m) (con)figurações estéticas. Corpo orgânico, neste sentido, 
é transformado como corpo racializado (branco, pardo, negro, etc.), 
como corpo-expressão de classes sociais, etc.; corpo, portanto, (e)
feito e (re)fazedor de modas e modismos, de erudições e “populis-
mos”, de deficiências, de gêneros, e, hoje, também de virtualidades, 
e etc.

M-eu corpo, então, como qualquer outro, seria (e)feito de/
por suturas, simbólicas e representativas, imagético-imaginárias, 
ensinadas e aprendidas - consensualmente, e por nós, através das 
relações que praticamos, experimentamos e pensamos, ao longo da 
vida, com os demais. Inteligibilidades e(m) relações que me agen-
ciam a determinadas (dis)posições de sujeitos, que me influenciam 
a/por agir sob determinadas práticas e pensamentos socioculturais 
específicas, e que me (re/des)montam, tanto enquanto os perso-
nagens socioculturais que assumo e acredito ser, quanto como as 
imagens que percebo como m-eus reflexos em espelhos.

M-eu corpo orgânico, assim, poderia ser compreendido como 
extensão material(izada) de mim mesmo, pela qual performo, ante 
aos meus próprios (im)possíveis, os m-eus personagens sociocultu-
rais, que assumo pelos teatros e peças do mundo que denominamos 
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real – onde pratico, experimento e penso os m-eus papeis sociocul-
turais de/como Ser humano.

Sob estas perspectivas, m-eu corpo seria (re)montações de/
por figurinos e(m) (con)figurações estético-ornamentais e performa-
tivas, para (re)apresentações dos espetáculos das ditas realidades. 
Estrutura estético-orgânica consensualmente semantizada (dois 
braços, uma cabeça, etc.) em expressões performativo-com-
portamentais e estético-ornamentais que, sócio culturalmente, 
tornam-me inteligível enquanto “certo tipo de sujeito” (!) frente a 
mim mesmo e aos demais.

Se assim (re)visto, m-eu corpo seriam (re)contos míticos, 
mosaico de representações e(m) significados já bem e bastante (re)
contados e (re)definidos ao longo do que denominamos História(s), 
e, talvez, por isso, fielmente acreditado como o que supostamente é.

Contudo, pergunto: a-caso fosse possível “retirarmos”/“apa-
garmos”, de/em nós, tudo o que cremos termos iluminado com as 
lamparinas da Razão (!) sobre o que supostamente somos e/ou 
“devemos/deveríamos” ser enquanto corpos/sujeitos, “o que” pode-
ria restar-nos, de/sobre nós mesmos, pelos escuros dos supostos 
desconhecidos? Antes de acreditarmos sermos “o que/como” 
somos, “o que/como éramos” (enquanto existências)?

LUMINOLOGIA E(M) MOVIMENTOS LUMINOLÓGICOS

O que proponho, aqui, enquanto luminologia consiste como 
técnica investigativa – aplicável aos campos de produções de 
conhecimentos acadêmicos sobre Humanidades, em pesquisas 
desenvolvidas sob perspectivas pós-estruturalistas – que se dedica 
a auxiliar-nos em investidas sobre estas reflexões. O termo lumino-
logia faz alusão a uma substância química chamada luminol, por 
conta das propriedades e possibilidades que esta substância apre-
senta enquanto reagente químico.

O luminol é uma substância química bastante utilizada em 
técnicas/procedimentos de investigações forenses e(m) perícias cri-
minais, onde a causa das investigações, na maioria das vezes, sejam 
casos de homicídios que ainda não foram resolvidos pelas autori-
dades que se dedicam a investigá-los. O luminol, muitas vezes, é 
utilizado, ao longo destes procedimentos investigativos, por conta 
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de sua qualidade, como substância, que o (con)figura como um rea-
gente químico quando este entra em contato com o elemento ferro 
– também presente em hemoglobinas sanguíneas.

Em investigações forenses e perícias criminais, o luminol é 
aplicado em determinadas superfícies, onde se suspeite que deter-
minado assassinato fora cometido, contudo, sem que deixasse 
evidências de manchas de sangue que pudessem ser vistas a olho 
nu, porque, anteriormente, foram higienizadas - possivelmente, 
pelo(s) autor(es) do crime cometido; talvez, como tentativas de difi-
cultar(em) os processos investigativos.

O luminol, ao entrar em contato com resíduos de hemoglobinas 
sanguíneas - que permanecem no local, mesmo após higienização 
das superfícies -, reage quimicamente, causando um efeito de qui-
mioluminescência, resultante de uma reação química de saída e 
retorno de um elétron, dando forma a um efeito de iluminação fluo-
rescente; evidenciando, assim, a presença de manchas de sangue 
que estejam “ocultas” ao olho nu.

Esta técnica tende a ser considerada como fundamental para 
resolução de alguns casos de perícias criminais, pois, ao evidenciar, 
em determinadas superfícies, presenças de manchas sanguíneas 
escamoteadas a olho nu, viabiliza a coleta deste material sanguí-
neo para que sejam feitos os processos investigativos seguintes 
– análises de DNA do sangue, etc. -, onde é traçado o perfil genético 
do respectivo material sanguíneo e, assim, possa ser descoberto 
a quem pertence o respectivo sangue. A aplicação desta técnica 
pode ser uma peça importante para resolução de determinados 
“quebra-cabeças investigativos”, tornando os investigadores poten-
cialmente capazes de remontarem as tramas “ainda desconexas” 
de assassinatos “ainda sem autores”.

O luminol, contudo, não é um reagente utilizado apenas em 
procedimentos de perícias criminais e investigações forenses. Em 
alguns países, por exemplo, essa substância química também é uti-
lizada por caçadores noturnos, principalmente nos USA, para que 
estes possam encontrar condições mais amplas para rastreamento 
dos animais que foram feridos, à noite, pelos caçadores, todavia, de 
maneiras não letais, e, que, por isso, tentam escapar.

Assim, quando este fato se passa, os caçadores aplicam o 
luminol nas superfícies dos espaços próximos ao local onde a caça 
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fora ferida, esperando que o efeito de reação luminosa desta subs-
tância, quando em contato com o sangue da caça, aponte, por 
rastros sanguíneos, “o caminho” percorrido pela caça ferida para 
que esta seja, enfim, (re)encontrada e abatida pelos caçadores.

Esta também é uma substância química utilizada em ambien-
tes hospitalares, por exemplo. Neste caso, é um reagente químico 
utilizado como contribuinte aos controles de qualidades em aten-
dimentos médicos. Como exemplo desta aplicação, podemos citar 
o seguinte procedimento: após uma cirurgia, é indispensável à 
higienização adequada dos tecidos que foram utilizados durante 
determinados procedimentos cirúrgicos (lençóis, fronhas, etc.).

Portanto, após a higienização destes tecidos, aplica-se, neles, 
o luminol, para que, caso não tenham sido devidamente higieniza-
dos, se possa detectar a necessidade de higienizá-los novamente 
– caso ainda sejam detectadas, nos tecidos, manchas sanguíneas.

O luminol é uma substância que, quando em contato com 
hemoglobinas sanguíneas, provoca uma reação de catálise – que 
consiste na modificação da velocidade de uma determinada rea-
ção química provocada por uma substância que normalmente está 
presente, em determinada superfície, em pequenas quantidades, e 
que pode ser recuperada ao final da aplicação técnica.

Os resíduos sanguíneos, portanto, seriam os catalizadores 
responsáveis pelas respectivas reações de quimioluminescências, 
quando em contato com o luminol. Em outras palavras, uma catá-
lise consistiria no aumento de velocidade de uma reação química 
provocada pela adição de uma substância (catalizador), podendo, 
assim, ser simploriamente definida como ação de um catalizador.

Um reagente químico é um potencializador. É um estímulo quí-
mico capaz de gerar uma reação, especificamente “estranha”, entre 
determinada substância química - que se encontre em determinada 
superfície – e outra, agora aplicada a ela. Podemos dizer, então, que 
um reagente químico é aquilo que provoca, que se faz fervilhar, faz-
se reagir, faz-se mostrar.

É uma substância capaz de revelar o que antes, a olho nu, não 
era possível constatar, mas que, a partir da aplicação de determi-
nada energia (luminol) que, ao entrar em contato com outra - já 
existente em determinada superfície e/ou recipiente – (hemoglobinas 
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sanguíneas), termina por revelar uma nova reação e/ou um novo 
efeito.

No entanto, para que estes efeitos de quimioluminescência tor-
nem-se possíveis às nossas percepções oculares, faz-se necessário 
o escurecimento do ambiente no qual o respectivo procedimento 
esteja por ser realizado/desenvolvido – é indispensável a diminuição 
de luz no respectivo espaço em que ocorre a aplicação procedimen-
tal (!). Assim, agir no escuro torna-se condição indispensável para 
que o desenvolvimento desta técnica investigativo-criminal obtenha 
êxito.

Portanto, podemos afirmar que o que proponho como lumino-
logia trata-se, simbolicamente, de uma técnica investigativa onde 
as propostas e(m) desafios consistem em operarmos (por) avanços 
investigativos nas conjunturas das noites eternas e desconhecidas 
do mundo e de seus enredos. Uma aplicação luminológica, neste 
sentido, também nos propõe a “retirada”/dimunuição dos excessos 
conceptivo-interpretativos sobre o que – sócio cultural, histórica, 
política, educacional e economicamente - tendemos a crer, enquanto 
(supostas) “verdades verdadeiras”, sobre nós, sobre o mundo e(m) 
seus enredos. Devemos, então, “diminuir”/“apagar” a luz (!) para que 
possamos (re)ver luminologicamente.

Como exemplo ilustrativo, aplico o que proponho como lumi-
nologia a seguinte questão: hoje, tomamo-nos, acreditadamente, 
como sujeitos, praticantes e pensantes de determinados princí-
pios socioculturais e, por assim crermo-nos, ao longo do tempo, (re)
construímos diversas técnicas, tecnologias, ornamentos, artifícios e 
alegorias – (e)feitos por princípios socioculturais fundamentalmente 
imaginários (FERREIRA-SANTOS; ALMEIDA, 2012) e normativos – 
que, potencialmente, (re)criam as possibilidades necessárias para 
que acreditemo-nos enquanto o que reivindicamos Ser.

A-caso imaginemos possível “retirarmos” de nós “boa parte” 
das ideias que nos perfazem enquanto o que supostamente somos 
(acreditamos ser) – enquanto sujeito, espécie, existência e/ou socie-
dade -, a-caso olhemos para o que somos, fora da ilusória luz da 
razão (fundamentalmente iluminista/positivista!), out a quaisquer 
possibilidades de explicações, ideias e/ou reflexões já “tão” (re)pen-
sadas e reforçadas em/por nós mesmos como (supostas) “verdades 
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verdadeiras”, “o que” poderíamos encontrar de/sobre nós, se “com 
as luzes apagadas”(!)?

(William Scheidegger, Sujeito pós-modernista, 2021)

(William Scheidegger, Ver-dade, 2021)
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A luminologia, portanto, não consiste como técnica investiga-
tiva que se atem apenas às palavras e(m) discursos, o que compõe 
suas (con)figurações dinâmico-operativas são os intensos fluxos por 
aplicações e(m) variações das possibilidades de linguagens que dis-
pomos, independentes de quais sejam – performances de danças, 
pinturas, imagens, esculturas, confecção de roupas, melodias, textos 
escritos (acadêmicos ou não), produções literárias (contos, poesias, 
poemas, etc.), performances estético-teatrais (arte Drag Queen, 
por exemplo), diálogos (formais e/ou informais) estabelecidos entre 
pesquisador e sujeitos que pratiquem, experimentem e pensem os 
contextos sob investigações, etc.

Todavia, tratando-se de uma proposta técnico-investigativa 
acadêmica, caracteristicamente teórico-estética e prático-operati-
vas, independente dos movimentos, das experimentações e/ou das 
dinâmicas que sejam assumidas pelos investigadores que desen-
volverem suas pesquisas sob aplicações luminológicas, obviamente, 
a luminologia defende a posição de que estas pesquisas devem ser 
produzidas de modos que permeadas e norteadas, também, atra-
vés de processos de estudos teóricos.

Por tanto, podemos dizer que um dos princípios luminoló-
gico-investigativos seria considerar e assumir que nem sempre os 
discursos e/ou palavras se constituem como suficientes e/ou eficien-
tes aos alcances qualitativos (!) do que desejamos dizer/expressar 
através de nossas pesquisas, e, neste sentido, a “utilização”/“per-
meabilidade” de outras possibilidades expressivo-linguísticas em 
nossos (con)textos investigativos, potencialmente, ampliariam nos-
sas condições em comunicarmos aos demais o que pretendemos 
– como pesquisas.

Hoje, podemos considerar que as defesas por aproveitamentos 
de nossas tantas potências em linguagens, de modos que possamos 
“aplicá-las” nos (con)textos de nossas pesquisas, já não consistem 
mais como “novidades acadêmicas”. Em um artigo científico intitu-
lado Finding my wayto a/r/tography, Kymberly Baker (2017) discute 
sobre uma possibilidade metodológico-investigativa denominada 
como a/r/tografia (original-mente, em inglês: a/r/tography) -, pro-
posta, desde o ano de 2004, pela pesquisadora Rita Irwin.

Tal como posso compreendê-la, a a/r/tografia poderia ser 
considerada como proposta metodológico-investigativa operada a 
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partir do desenvolvimento de práticas e(m) movimentos dinâmico-
criativos em pesquisas, através dos quais, privilegiam-se atenções 
e considerações a todas as formas de linguagens e(m) comunica-
ções que sejam possíveis, enquanto expressões, aos pesquisadores. 
Proposta que, segundo a autora, potencialmente, pode contribuir 
com enriquecimentos de nossas atuais condições em produções de 
conhecimentos acadêmicos sobre Humanidades.

Valorizar e estimular o emprego de “outras formas” de expres-
sões e(m) linguagens nos (con)textos de produções de conhecimentos 
acadêmicos sobre Humanidades – aqui, especialmente, nas pes-
quisas desenvolvidas sob perspectivas propostas por teorias pós 
(ST. PIERRE, 2018) -, além de, potencialmente, contribuir para com 
ampliações de nossas próprias possibilidades em transmitirmos, 
aos demais sujeitos/pesquisadores, através de nossas pesquisas, 
determinadas conjunturas, reflexões e percepções a respeito do 
que investigamos, também podem contribuir para com eclosões de 
movimentos potencialmente capazes de tensionarem/desestabili-
zarem determinadas ideias e(m) práticas/ações acadêmicas, ainda 
hegemônicas, que (re)posicionam a linguagem discursiva como 
“única possibilidade” acadêmica passível a formulações de “pesqui-
sas acadêmicas comprovada-mente qualificadas” (!).

Neste sentido, compreendo que a a/r/tografia pode ser repre-
sentativamente interpretada como performances pedagógicas 
operadas, em processos de pesquisas, através de experimentações 
e(m) empregos de linguagens diversas. Performances que, poten-
cialmente, ampliam nossas atuais possibilidades em enxergarmos, 
de “outras maneiras”, as complexidades que nos cercam, nos cir-
cunscrevem e nos re-atravessam.

Segundo Kymberly Baker (2017),

A/r/tography is a form of inquiry emerging from art 
seducation, the arts, aest heticand qualitative research 
methodologies. Over theyears, a considerable body of 
literature on arts-based forms of educational research 
has a imed to theorize the work of artists and teachers 
as methods of creative inquiry and representation. 
There are few methodologies that focus of the crea-
tive process and recognize the educative potential for 
teaching and learning in a reciprocal relationship while 
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exploring the relationship sin-between the roles of 
artist/researcher/teacher as “fluidspaces” (p. 11).

Por conta das especificidades em considerações, enlaces 
e(m) “aplicações” dinâmico-operativas que compõem a metodolo-
gia a/r/tográfica, aqueles que desenvolvem suas pesquisas sob as 
perspectivas destas propostas tendem a tomá-las como movimen-
tos investigativos capazes de tornarem as respectivas pesquisas 
“vivas”; de modos que sejam propostas e estimuladas, aos pesqui-
sadores, que busquem por movimentos teórico-práticos, mais ou 
menos poéticos, que possam suturar, dos modos possíveis a cada 
um, “pesquisas pessoais” ás “pesquisas profissionais” – misturas, 
intersecções e(m) mestiçagens (BAKER, 2017).

Vale ressaltar que, ainda que a a/r/tografia possa ser definida 
como metodologia de pesquisa, aos modos como posso com-
preendê-la, ela não apresenta quaisquer exigências de critérios 
investigativos específicos - já (pré-)estabelecidos -, a serem segui-
dos por quem busque por aplica-la; de maneira que privilegiando, 
assim, eclosões de movimentos investigativos baseados em abor-
dagens possíveis ante determinadas questões e/ou necessidades 
percebidas pelos investigadores ao longo do desenvolvimento de 
suas pesquisas.

Ainda de acordo com Kymberly Baker (2017),

Irwin posits, that the principles and practices of a/r/
tography are based upon Aristotle’s “three kinds of 
thought: knowing (theoria), doing (praxis), and art/
making (poesis)”. She the nex tends the seunderstan-
dings to educational research (see Dewey, 1934) and 
expand supon arts-based research (see Eisner, 1979, 
1991; Barone &Eisner, 1997) to consider a/r/tography 
as anenacted living inquiry. She suggests living inquiry 
draw supon the personal experiences of art-teachers, 
arts-based educational researchers and artists as 
they utilize the art-making process to ponder ques-
tions and the orize possibilities (p. 11).

Tal como a a/r/tografia, a luminologia também valoriza e con-
sidera, em pesquisas, aplicações de todas as formas de linguagens 
possíveis a nós, de modos que, assim, toda forma de expressão 
– mesmo a discursiva –, potencialmente, possa ser assumida e 
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considerada, nas/pelas investigações, como espécie de ornamenta-
ções e(m) alegorias estético-expressivas, onde as formulações e(m) 
enredamentos semântico-explicativos apresentados ao término de 
determinada pesquisa, possam dispor de maiores condições em 
ultrapassarem/borrarem quaisquer fronteiras e/ou limites que bus-
quem (im)por literalidades (supostamente fixadas) diante do que se 
(re)arranje enquanto (con)textos investigativos.

Por estes caminhos, tanto o conceito de pesquisa a/r/tográfica 
(BAKER, 2017), quanto o de pesquisa pós-qualitativa (ST. PIERRE, 
2018) também podem ser compreendidos e aplicados como inter-
faces, possibilidades e/ou princípios luminológicos. No entanto, 
ressalto, de modos que, ao movimentarmos nossas pesquisas sob 
perspectivas pós-qualitativas – aplicando as pós-análises (idem, 
2018) como “norteadoras” de nossos processos investigativos -, as 
buscas e(m) intenções dos pesquisadores que assim o façam, se 
também sob perspectivas luminológicas, não objetivem investigar 
de modos que “fazendo/pensando como determinado autor espe-
cífico”; senão, “fazendo/pensando a partir de determinada proposta 
teórica”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Representativamente podemos dizer que a luminologia “acon-
tece” como processos semelhantes àqueles químicos, aplicados nos 
citados casos de perícias e investigações criminais.

A técnica luminológica toma como princípios a valorização e 
a conscientização do fato de que cada pesquisador (como sujeito) 
já dispõe de determinado modo de olhar e perceber o mundo e(m) 
seus contextos e tramas - modo específico e singular a cada inves-
tigador que, através de práticas, reflexões, experimentações e(m) 
pensamentos desenvolvidos através de estudos e pesquisas, ten-
demos a considerar, potencialmente, “afiam-se”, possivelmente, 
culminando em “novos/outros” olhares possíveis a respeito dos con-
textos que estejam sob investigações.

Considerando, simbolicamente, os processos práticos ope-
rados através destas citadas investigações e perícias criminais 
forenses, estes pontos de vistas singulares - aos quais a lumino-
logia considera que todo pesquisador já disponha -, poderiam ser 
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representados como referentes às hemoglobinas sanguíneas, “esca-
moteadas” em determinadas superfícies de potenciais cenas de 
crimes; as pós-análises, representadas como o luminol (substância 
química reagente) – a “energia” que, em contato com hemoglobinas 
sanguíneas, “faz-se reagir/fervilhar/evidenciar” o que, antes, estava 
velado; e a reação de quimioluminescência causada pelo contato 
entre hemoglobinas sanguíneas e o luminol, representativamente, 
como as emergências de “novos” modos de olhar, lançados nos 
“escuros”, agora possíveis aos investigadores que desenvolveram 
suas investigações sob estas perspectivas.

Em outras palavras, representativamente, a luminologia 
consiste como aplicação de determinada “substância enérgico-re-
flexiva” – compreendida como “teorias/pesquisas pós”, proposta por 
determinados autores -, à outra “substância energético-reflexiva” 
já “presente no ambiente” (no caso, ambiente representado como 
o próprio corpo/sujeito investigador-pensante), de maneira que, a 
partir de então, através de “reações” causadas por estas “sobrepo-
sições” entre estas “substâncias energético-reflexivas”, uma “nova” 
“substância enérgico-reflexiva” possa surgir, como modos de olhar e 
re-perceber singulares/específicos daqueles que investigam.

As intenções luminológicas, portanto, consistem em buscas 
por tentativas investigativas que sejam potencialmente capazes 
de “fazer aparecer”/”desvelar”, através de processos de provoca-
ções e reações enérgico-reflexivas, o que, até então, encontrava-se 
camuflado/oculto em/sobre os contextos que investigamos, por 
conta das “densidades de luzes (!) (iluministas/positivistas) que as/
nos envolvem e re-atravessam – geral-mente, cegando-nos frente 
a determinadas de suas interfaces e(m) extensões.

É uma proposta que visa estimular-nos, como pesquisado-
res, a percebermos, de maneiras sensíveis e atentas, tanto sobre 
nossos próprios possíveis modos (singulares) de re-vermos e refle-
tirmos sobre o mundo e(m) suas tramas, quanto a duvidarmos até 
mesmo de tudo o que pareça-nos “já estar claro/visível” enquanto 
(con)textos.

Ao desenvolver e aplicar a luminologia nesta pesquisa, desen-
volvi reflexões e olhares m-eus, que expresso, aqui, através de 
diversas “(re)formas” de expressões e(m) linguagens. Onde as pala-
vras não cabem/couberam nesta pesquisa, outras possibilidades 
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expressivo-comunicativas assumem as minhas intenções de “dizer(-
lhes)” sobre o que reflito.

Reivindico esta pesquisa, portanto, como produção, tanto lumi-
nológica e sinet-analítica (MOREIRA, 2021), quanto a/r/tográfica e 
pós-qualitativa, onde as linguagens artísticas e as pós-análises são 
aproveitadas como potenciais ampliadores de meus modos pos-
síveis em/por expressar-me. Afinal, (sobre)vivemos em um mundo 
(e)feito de/por rótulos e(m) reivindicações (supostamente) susten-
tadas em nome de maiores inteligibilidades. Oxímoros e paradoxos 
que escolho aceitar, contudo, até determinados pontos.

Através destas e de algumas outras perspectivas teóricas, 
como culminâncias de minha pesquisa de mestrado, também 
produzo, desenvolvo e proponho o que venho a denominar como 
movimentos sinest-analíticos (sinest-análise) – onde o corpo é (re)
tomado como extensão de nossa própria (r)existência, e que, como 
organismo, irredutivelmente, destina-nos a escapes daquilo que, 
imaginariamente, nós mesmos/as projetamos como realidades.

Podemos dizer, assim, que pela sinest-análise (MOREIRA, 
2021), todo corpo, sob olhares humanos, seria sempre o inalcançá-
vel à verdade de/sobre si mesmo, porque “banhado” pelas ondas 
da imaginação, que o representam, o res-significam, o identitari-
zam, o (re)agenciam e o (re)posicionam enquanto “tipo específico 
de corpo”. Luminológica e sinet-analiticamente, o corpo seria com-
preendido sempre como/a partir de imagens; e, neste sentido, o 
corpo (re)visto estaria sempre “no lugar das imagens”; em outras 
palavras, sempre em “um não lugar” (ALLOA, 2017). Corpo sempre 
utópico (FOUCAULT, 2013, b.).

Pela luminologia pela sinest-análise, portanto, dedicaríamos 
nossas atenções, reflexões e considerações aos/sobre os corpos, 
desestabilizando, tencionando e relativizando, através de nos-
sos movimentos investigativos, toda e qualquer suposta “verdade 
verdadeira” que ensinamos e aprendemos sobre sociedades e/ou 
culturas, tomando-as sempre como regimes – incluindo aquelas 
que tendemos a acreditar, fielmente, sobre nós mesmos.

Por estas vias, a luminologia e a sinest-análise não trata ou se 
dedica a refletir sobre “como e/ou por que nossos con-textos são 
como são”, ou sobre “quando e/ou onde as coisas passaram a ser e 
a acontecer como são e acontecem”; senão sob quais condições as 
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coisas têm sido e acontecido como são e acontecem. Não se trata-
ria, portanto, de investigarmos sobre “as causas” de nossas atuais 
condições socioculturais; senão, sobre nossas atuais condições 
enquanto existências – que se imaginam enquanto o que imagina-
mos que somos, e, assim, tornamo-nos.

Através das propostas luminológica e sinest-analítica, talvez, 
tornem-se (sócio culturalmente) possíveis determinados afrouxa-
mentos em “certos” (!) regimes hegemônicos de “certezas”, alguns 
descarrilhamentos de umas ou outras (supostas) “verdades bem 
guiadas”, e hegemonicamente acreditadas, com devoções, (há sécu-
los), e determinados deslocamentos de alguns “certos” (!) modos de 
olhar sobre nós mesmos. Possibilidades que, talvez, possam culmi-
nar, um dia, em desenvolvimentos de novos/outros olhares também 
possíveis a nós, pesquisadores – sobre o mundo, suas tramas, sobre 
nós mesmos e os Outros.

A luminologia e a sinest-análise propõem, para isso, que (re)
vejamos – “pós-analiticamente” - os corpos através de movimentos 
geral-mente incomuns aqueles que, hegemonicamente, tendemos 
a praticar/operar durante os processos de produções de conheci-
mentos acadêmicos sobre Humanidades: pela luminologia e pela 
sinest-análise, o desafio proposto é que reflitamos sobre o corpo, 
buscando (re)pensá-lo e (re)percebê-lo de modos que “de fora para 
dentro”, partindo “da realidade existencial/material para as dinâmi-
cas imaginárias e imagético-representativas e estético-simbólicas”; 
“do organismo em direção ao pensamento”, “da materialidade para 
as imagens”.

A luminologia e a sinest-análise buscam perceber os/sobre os 
corpos, partindo “dos escuros e dos silêncios” dos desconhecidos 
sobre o mundo que habitamos, em direção aos sons e as cores que 
compõem nossas realidades – imaginária-mente - (re)inventadas. 
A-caso perguntem-se sobre quaisquer porquês destas propostas, 
respondo-lhes que as disparo por também acreditar, com conside-
ráveis investimentos de fé, que “podemos recusar o que somos” (ST. 
PIERRE, 2018).

Contudo, também ressalto considerar que, para que possa-
mos recusar o que somos, talvez nos seja indispensável que, antes, 
percebamos a nós mesmos, como o que “temos sido”, de modos que 
despindo-nos, ao máximo, de todas as fantasias que (re)criamos, 
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(re)vestimos e (re)vivemos sobre/como nós mesmos, e também 
sobre os outros.

Olhando-nos de “fora para dentro”, o que percebemos sobre 
as condições que enfrentamos como corpos, pelos espaços e tem-
pos do mundo material? Pós-analisando-nos, enquanto corpo, “de 
fora pra dentro”, o que poderíamos encontrar enquanto “fontes (re)
produtoras” destas (supostas) “verdades e(m) certezas verdadeiras” 
que tendemos a crer como fatídicas?

[...] desde suas mais longínquas aparições, o homem 
claramente distinto dos outros seres vivos, é dotado 
de um cérebro que faz dele um homo symboli-
cus (DURAND, 1994, n/p, grifos meus). (William 
Scheidegger, real-mente, 2021).
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RESUMO
O Ensino Remoto Emergencial (ERE) no Brasil possibilitou a emersão de 
estratégias pedagógicas de ensino, que não só superam os obstácu-
los no fim momento pandêmico, mas também direcionam o futuro da 
educação no país. Nesse sentido, esta pesquisa objetiva refletir sobre 
os desafios dos planos de retomada do Ensino Remoto Emergencial 
durante a pandemia. Esta nova modalidade de ensino on-line, surgiu 
quando foram ajustadas às medidas de proteção durante o isolamento 
social, adotado por diversas instituições de ensino, para que as aulas 
não fossem interrompidas durante a pandemia de Coronavírus. Como 
metodologia optou-se para uma pesquisa qualitativa com base nos 
estudos da Laurence Bardin (2012), os selecionados para a amostra 
foram 10 educadores da rede municipal de ensino dos anos iniciais do 
Ensino Fundamental I, do município de Campos dos Goytacazes- RJ. 
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Na presente pesquisa foram selecionados os estudos do Bolze et al. 
(2021), concomitante aos teóricos da educação Who (2021), Williams 
(2021) entre outros que discutem a temática. Os gestores, educadores 
e estudantes estão enfrentando o desafio de retornar às aulas presen-
ciais, e isso acontece no momento em que o cenário pandêmico segue 
avançando. Pesquisadores do mundo inteiro sinalizam a contaminação 
das novas variantes do Coronavírus. Nesse ínterim, o corpo docente e 
a gestão escolar necessitam de se organizar em relação ao plano de 
retomada das aulas presenciais, para que possam superar os desafios 
e enfrentamentos cotidianos da escola por meio do reforço escolar.
Palavras-chave: Ensino Remoto Emergencial; Desafios; Plano de 
Retomada; Enfrentamento; Pandemia.
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INTRODUÇÃO

No ano de 2020 até o segundo semestre de 2021, a medida 
da portaria n° 343 do Ministério da Educação e Cultura esta-
beleceu a suspensão das aulas presenciais e a substituição 

desta por atividades remotas, síncronas e assíncronas. Após um 
ano e meio da implementação das aulas remotas, mudanças, adap-
tações, reestruturações e planejamentos foram feitos. Destaca-se 
que o retorno às aulas nesse período, tanto no modelo híbrido, 
on-line ou presencial, gerou insegurança, medo e desconforto por 
parte dos gestores, professores, alunos e seus familiares.

A pandemia da COVID-19, além da adaptação aos novos pro-
tocolos de saúde, trouxe a necessidade de mudança em todos os 
setores da sociedade. Com o avanço da doença pôde-se notar uma 
indefinição nas datas de reabertura das instituições para retomada 
das aulas. No entanto, com o aparecimento da nova variante Delta1, 
esse retorno às aulas presenciais será um desafio a todos e exigirá 
cuidados que envolvam a biossegurança, objetivando preservar a 
segurança de todos os alunos, familiares, professores e colabora-
dores, ou seja, toda equipe escolar.

Durante o ano letivo pandêmico de 2021 ocorreram densas 
reflexões e ações práticas sobre os rumos que o processo educacio-
nal trilharia diante desta nova jornada, visto que com a vacinação 
ocorrendo, minimizou as aflições de alguns, mas com o apareci-
mento das variantes do Coronavírus acarretou a instabilidade da 
paz social, gerando medo, angústias, tal como afetando a saúde 
mental de todos. O plano de retomada das aulas presenciais, de 
modo geral, ocasiona uma série de desconforto e insegurança 
devido a pandemia do Coronavírus, ao qual se alastra novamente 
com o surgimento do desconhecido vírus Delta e as diversas outras 
mutações.

1 A variante delta (antes chamada B.1.617.2 e conhecida como variante indiana) foi detec-
tada pela primeira vez em outubro de 2020, no estado indiano de Maharashtra. Desde 
então se espalhou amplamente na Índia e ao redor do mundo. A variante delta tem 
múltiplas mutações. As funções exatas de cada mutação ainda não foram investigadas 
cientificamente. Esta variante, é uma mutação que permite que o vírus se ligue mais facil-
mente às células das pessoas e escape de algumas reações imunológicas.
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Isto posto, considera-se preocupante o atendimento presencial 
em sua totalidade devido uma série de fatores, e da necessidade de 
manter o distanciamento social. As atividades serão realizadas de 
forma híbrida, com atividades desenvolvidas presenciais e remotas. 
Em contrapartida, surgem as novas possibilidades de continuidade 
ao trabalho pedagógico e aproximação das crianças e dos profis-
sionais com a escola que ainda colocam todos em risco por causa 
da mutação deste vírus que assola o país.

METODOLOGIA

O presente artigo trata se de uma pesquisa qualitativa com 
base nos estudos da Laurence Bardin (2012), assim, para uma 
análise de conteúdo, os selecionados para a amostra foram 10 edu-
cadores de duas escolas públicas da rede municipal de ensino dos 
anos iniciais do Ensino Fundamental I, a escola é situada no municí-
pio de Campos dos Goytacazes- RJ.

Utilizou-se a aplicação do instrumento do Google forms, para 
responder o seguinte questionamento: Diante a realidade da pan-
demia e de tantas mudanças educacionais, quais são os seus 
sentimentos e seus planos para a retomada das aulas presenciais 
durante o Ensino Híbrido?

As respostas dos professores foram analisadas bem como as 
análises foram compiladas e no decorrer do presente trabalho de 
campo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No início da pandemia, professores e alunos foram adapta-
dos a não ir à escola, a sala de aula foi deslocada para os espaços 
familiares, emergindo assim um novo formato de ensino e de apren-
dizagens. No entanto, observa-se que estas medidas emergenciais 
trouxeram diferentes problemas de exclusão, tanto social, político 
quanto econômico.

A educação na pandemia tem sido um desafio para professo-
res, alunos, pais e familiares, visto que, houve uma abrupta mudança 
de ambiente de aprendizagem e a inserção de novas metodolo-
gias de ensino. O ensino remoto foi uma solução emergencial para 
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minimizar os impactos da pandemia na educação, ao fato que o 
Ensino Híbrido2 é considerado como uma grande proposta para 
o processo de ensino e a aprendizagem no século XXI, devido às 
vantagens promovidas pela práticas presenciais e on-line, fato que 
significa uma imersão no mundo tecnológico para todos da comu-
nidade escolar.

O ENSINO HÍBRIDO E AS AULAS SÍNCRONAS E 
ASSÍNCRONAS DURANTE A PANDEMIA

O Ensino Híbrido é formado pela combinação entre os estu-
dos no espaço físico das instituições de ensino e fora dele, utilizando 
como ferramenta essencial e indispensável a esse processo as 
aulas síncronas e assíncronas. A definição original de Ensino Híbrido 
é descrita por (Bacich; Tanzi Neto; Trevisani, 2015, p. 52) como: “(…) 
um programa de educação formal no qual um aluno aprende por 
meio do ensino on-line, com algum elemento de controle do estu-
dante sobre o tempo, o lugar, o modo e/ou o ritmo do estudo, e por 
meio do ensino presencial, na escola.”

O Ensino Híbrido, ou blended learning, é uma das maiores ten-
dências educacionais do século XXI, que promove a junção entre 
o ensino presencial e propostas de ensino on-line, com uso das 
tecnologias, trazendo consigo inúmeras diferenças, vantagens e 
desvantagens, uma vez que nem todos conseguem ter acesso às 
mesmas oportunidades.

França Filho, Antunes e Couto (2020) apontam que:

(...) a crise da pandemia da COVID-19 se torna uma 
janela de oportunidades para uso da tecnologia na 
educação neste âmbito de parceria público-privada, 
considerando a maleabilidade do Sistema Nacional 
de Educação aos interesses e ações desses novos 
sujeitos da educação pública brasileira (Filho et. al, 
2020 p. 3).

2 O Ensino Híbrido é uma modalidade de educação que traz o melhor dos dois mundos: o 
on-line e o off-line. Esta forma de ensino, em linhas gerais, é o elo entre os dois modelos 
de aprendizagem: o presencial e o online. Ou seja, parte do processo ocorre em sala de 
aula, em que os alunos interagem entre si trocando experiências.
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O cenário brasileiro diante da pandemia da COVID-19, levou 
às autoridades a adotarem medidas com o objetivo de conter uma 
maior propagação do vírus, evitando ao máximo novos contágios, 
exposições e mortes. Sendo assim, em consequência, foi necessá-
rio a suspensão das aulas presenciais devido a mutação do vírus, 
sendo imprudente retornar às aulas sem que todos tenham sido 
vacinados.

Com a confirmação de casos de infecção pela variante Delta 
do Coronavírus em diversos lugares do país, profissionais temem a 
contaminação do vírus, já que na avaliação dos infectologistas, as 
variantes, principalmente a Delta, podem mudar o cenário da pan-
demia, devido sua grande capacidade de disseminação, maior do 
que as outras variantes.

O estudo do Bolze et al. (2021, p. 2) elucida que:

A variante SARS-CoV-2 Delta, que inclui as variantes 
B.1.617.2, AY.1, AY.2 e AY.3 foi classificada como uma 
variante de preocupação (VOC) pela Public Health 
England (PHE), o Mundo Organização da Saúde (OMS) 
e os Centros dos EUA para Controle de Doenças (CDC).

Considerando a este cenário, suscita a incerteza e instabi-
lidade, seja pela imprevisibilidade da garantia de condições de 
segurança e, em alguns casos, por traumas causados pela perda 
irreparável de entes queridos que afetam a saúde mental da socie-
dade como um todo, cientistas do mundo inteiro trazem resultados 
significativos para repensar esse momento. O estudo do Bolze et al. 
(2021, p. 1) em sua íntegra:

(...) relata o deslocamento de Alpha (B.1.1.7) por Delta 
B.1.617.2 e suas sub-ramas AY.1, AY.2 e AY.3) nos 
Estados Unidos. Ao analisar os resultados do teste 
RT-qPCR e os resultados do sequenciamento viral de 
amostras coletadas nos Estados Unidos, mostramos 
que a porcentagem de casos positivos para SARS-
CoV-2 causados por Alfa caiu de 67% em maio de 
2021 para menos de 3,0% em apenas 10 semanas. 
Também mostramos que a variante Delta superou 
a variante Iota (B.1.526) de interesse e a variante 
Gamma (P.1) de interesse. Uma análise dos valores 
médios dos ciclos de quantificação (Cq) em testes 
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positivos ao longo do tempo também revela que as 
infecções Delta levam a uma carga viral mais alta, em 
média, em comparação com as infecções Alfa, mas 
esse aumento é de apenas 2 a 3x em média para o 
nosso desenho de estudo.

Com a variante Delta pode mudar o cenário da pandemia da 
COVID-19, segundo estudos realizados com a efetividade das vaci-
nas da COVID-19, têm demonstrado a importância da continuidade 
da imunização para a proteção contra casos graves mediante a 
essas novas variantes.

O retorno das aulas presenciais exigirá além de todas as pre-
cauções necessárias para minimizar a disseminação da infecção 
provocada pelo SARS-CoV-23 um período de acolhimento dos alu-
nos, professores e equipe pedagógica com foco na saúde emocional 
de todos, já que a variante delta é uma das chamadas “variantes 
preocupantes” classificadas pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS).

Who (2021, p. 2) aponta que:

Todos os vírus mudam com o tempo e a maio-
ria das mudanças têm pouco ou nenhum impacto 
sobre as propriedades do microrganismo. Contudo, 
algumas alterações podem remodelar as carac-
terísticas do patógeno tais como: a facilidade com 
que ele se dissemina, a gravidade da doença asso-
ciada, o desempenho de vacinas, medicamentos e 
tratamentos, o uso de ferramentas de diagnóstico e 
a efetividade de outras medidas sociais e de saúde 
pública.

É sabido que há uma necessidade de reunir informações e 
orientações que possibilitem a retomada das atividades presenciais 
com segurança e respeito à vida. Mas é fundamental que sejam 
analisados todos os prós e contras, sempre pensando na seguri-
dade do indivíduo e não simplesmente cumprir metas para atender 
protocolos. (SHEIKH et al., 2021).

3 Coronavírus é uma família de vírus que causam infecções respiratórias. Atualmente, seu 
nome está sendo associado à pandemia de um novo coronavírus, chamado pelas auto-
ridades de SARS-CoV-2, que causa a doença COVID-19.
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No documento legal da (OMS), são definidas as ações neces-
sárias para um retorno gradativo e seguro, seguindo as medidas de 
prevenção e combate à pandemia da COVID-19 conforme a (OMS) 
e o Ministério da Saúde (WILLIAMS et al., 2021).

Mas vale ressaltar, conforme afirma Bernal et al. (2021), a 
população se encontra angustiada mediante a tantas incerte-
zas provocadas pelas novas variantes, especialmente a Delta, isto 
acarreta uma série de sentimentos, como tristeza, ansiedade, inse-
gurança e medo, que provocam impactos na saúde mental, fato 
que pode comprometer o ensino e a aprendizagem.

A RETOMADA DO ENSINO PRESENCIAL E AS 
ESTRATÉGIAS DO REFORÇO ESCOLAR PARA DAR 
SUPORTE A DEFASAGEM DOS CONTEÚDOS

A excepcionalidade da pandemia do COVID-19 e suas muta-
ções, ocasionou uma perturbação funcional em diversos setores, 
inclusive na educação. Nessa realidade, vários aspectos que tan-
gem o cotidiano escolar foram afetados de maneira negativa, dentre 
os quais a inerente socialização entre os atores do processo, bem 
como a maneira de ministrar os objetos de aprendizagem, além das 
ações pedagógicas (TORTORA, 2020).

Apesar disso, com o decorrer da pandemia e passado 2 anos, 
devido a um melhor conhecimento sobre a doença e protocolos de 
tratamento, as dificuldades foram de alguma maneira superadas, 
ou naturalizadas, e uma nova demanda se fez presente, qual seja, 
a de preparar tanto a escola, como a comunidade escolar para o 
retorno das aulas presenciais.

Segundo Santana e Sales (2020):

(...) não há dúvidas que a pandemia de COVID-19 
implicará em perdas para a educação e para apren-
dizagem (...) e que, desta forma, a atual gestão terá 
que apropriar-se deste cenário pandêmico e criar 
novas estratégias educacionais. Na rede pública, 
esse hiato é ainda maior, cabendo a cada secreta-
ria de educação propor alternativas para o contexto 
de suspensão das atividades presenciais físicas, bem 
como o planejamento para o retorno dos estudantes”. 
Entende-se que o momento demanda articular novos 
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e promissores conceitos e o enfrentamento de para-
digmas que respondam às demandas incertas deste 
cenário educacional (SANTANA; SALES, 2020, p. 82).

A Secretaria de Educação do Amazonas (SEDUC/AM, 2020) 
estabelece parâmetros que afirma:

Estamos retornando às aulas, dois meses de 
isolamento que nos colocou frente a momentos inima-
gináveis por todos nós, em todo o planeta. Momentos 
que nos mostraram que reinventar-se é só o começo 
da exigência deste século XXI. Nosso caminhar, junto 
à educação, tem se evidenciado pelos quatro pilares 
da educação baseados no relatório para a UNESCO: 
aprender a conhecer, a fazer, a conviver e a ser. E 
isto nos tem desafiado todos os dias, a darmos con-
tinuidade, principalmente, nos estudos (SEDUC/AM, 
2020, p. 4).

Em relação ao retorno às aulas presenciais, é necessário que o 
professor se atente às orientações para a retomada das aulas, pen-
sando na organização do currículo de maneira flexível para atender 
as demandas necessárias, e o reforço dos conteúdos mediados 
para os alunos que não atingiram a aprendizagem de maneira 
satisfatória, a fim de buscar estratégias educacionais inovado-
ras, potencializando habilidades e competências necessárias para 
cada etapa de ensino. Sendo assim, trata-se da ressignificação do 
espaço escolar, transformando-o em um local vivo de interações, 
aberto ao mundo real em suas múltiplas dimensões.

Portanto, é preciso que o planejamento de retorno às aulas, 
busque mudanças de paradigmas com novas práticas e saberes. 
Os autores Quadros da Silva, Fossatti e Jung (2018) apontam que:

(...) Durante muito tempo, a escola esteve atrelada à 
burocracia e a práticas pouco inovadoras que bus-
cassem soluções disruptivas para o ensino. (...) a 
escola precisa repensar seu papel, uma vez que deixa 
de ser a única fonte de saber, já que os meios digitais 
apresentam um grande volume de informações “(...) 
a escola atual não difere daquela do início do século 
passado. No entanto, os estudantes de hoje não 
aprendem da mesma forma que os do século ante-
rior. (QUADROS, et al., 2018, p. 3).
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Desta forma, os planos de retorno às aulas presenciais podem 
ser observadas sob três aspectos específicos: o “conteúdo”, a “socia-
lização” e o ``acolhimento”, de maneira a proporcionar uma nova 
articulação de novos e promissores conceitos e o enfrentamento de 
paradigmas que respondam às demandas incertas deste cenário 
educacional.

Nesta mesma perspectiva, para Zurawski, Boer e Scheid 
(2020) elucidam que:

(...) a ideia de enfrentar as incertezas, com relação ao 
conhecimento, leva à reflexão sobre uma incoerên-
cia existente dentro da instituição escolar, ao decidir 
ensinar somente as “certezas”. Porém, a vida se cons-
tituiu de ambas. A própria pandemia, causada pela 
COVID-19, é um fato inesperado que, em processo 
de aprendizado, ainda não se sabe como será. Para 
tanto, questiona-se: quando a vida vai retornar à 
normalidade? E, se não houver normalidade, como 
continuar? A certeza que se tem é que, neste crucial 
momento, cabe o enfrentamento dessas incertezas, 
para que, quando o retorno for possível, metas sejam 
traçadas para seguir adiante (ZURAWSKI et al., 2020, 
p. 89).

Mediante estas incertezas, a procura por metodologias que 
reforcem as estratégias de ensino aumentaram devido às deman-
das encontradas. Pois, muitos professores e familiares procuram 
caminhos diferentes para ajudar os estudantes que apresentam 
dificuldades em acompanhar os conteúdos ainda não assimilados 
ou esquecidos por diversos motivos. É preciso que se faça um tra-
balho de forma individual e personalizada, atuando exatamente nas 
dificuldades dos alunos, fazendo com que eles de fato aprendam e 
evoluam.

Os professores estão diversificando as metodologias, o uso das 
plataformas digitais e suas ferramentas faz com que haja a neces-
sidade dos educadores se aprimorarem cada vez mais na maneira 
de ensinar. Führ (2019 p. 10) aponta que: “A cultura digital requer 
aprendizagens que ajudem o cidadão a viver com a incerteza e a 
complexidade, capacitando-o para organizar as ideias em favor de 
um pensamento independente, fundamentado e contextualizado”.
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Em relação as ferramentas e plataformas digitais, os profes-
sores estão se esforçando para utilizar e dinamizar cada vez mais 
as interações, fazendo também uso das redes sociais (WhatsApp, 
Facebook, Instagram), e as plataformas Google Classroom, Google 
Meets, Zoom, Microsoft Teams, dentre outras.

Cordeiro (2020) destaca que:

O avanço das tecnologias digitais de informação 
possibilitou a criação de ferramentas que podem ser 
utilizadas pelos professores em sala de aula, o que 
permite maior disponibilidade de informação e recur-
sos para o educando, tornando o processo educativo 
mais dinâmico, eficiente e inovador. O uso das ferra-
mentas tecnológicas na educação deve ser vista sob 
a ótica de uma nova metodologia de ensino, possi-
bilitando a interação digital dos educandos com os 
conteúdos, isto é, o aluno passa a interagir com diver-
sas ferramentas que o possibilitam a utilizar os seus 
esquemas mentais a partir do uso racional e mediado 
da informação (CORDEIRO; 2020, p. 04)

Bacich, Tanzi Neto e Trevisani (2015, p. 49) afirmam que: “as 
aulas que privilegiam apenas exposições orais tendem a ser cada 
vez mais curtas, porque mantêm os estudantes atentos e concen-
trados por pouco tempo”. É notório que as Tecnologias Educacionais 
utilizadas têm contribuído para prevenir a distorção idade-série, 
bem como para diminuir os índices de evasão escolar de estudan-
tes, mesmo no contexto da educação a distância. Vale destacar, 
que é importante promover ações que impactem positivamente 
no enfrentamento das dificuldades de aprendizagem em prol da 
recomposição da aprendizagem.

Nesta mesma perspectiva, para Zurawski, Boer e Scheid 
(2020) apontam que:

Tendo em vista que a educação é um direito de todos, 
precisamos pensar em maneiras para que todos 
sejam acolhidos neste novo e atípico retorno presen-
cial. Todos esses problemas de acesso ou falta dele 
culminaram em uma dificuldade enorme no apren-
dizado de muitos estudantes, se fazendo urgente 
o reforço escolar pós pandemia (ZURAWSKI, et al. 
,2020, p. 89).



DESAFIOS E ENFRENTAMENTOS À RETOMADA DAS AULAS PRESENCIAIS DEPOIS DA PANDEMIA: 
REPENSANDO ESTRATÉGIAS DE REFORÇO ESCOLAR

41

GT 17
ENSINO E SUAS INTERSECÇÕES

ISBN: 978-65-86901-72-6

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT17.002

Nessa perspectiva sobre o retorno escolar, os autores acres-
centam que:

Diante destes fatos, entende-se que o retorno às 
aulas, certamente, não será como em anos pas-
sados, ou seja, necessitará de um planejamento e 
reestruturação para que a educação presencial e/ 
ou a distância sejam possibilidades para acolher toda 
a comunidade, dentro de uma nova realidade. (...) a 
escola é um lugar que ensina além do que está no 
quadro. É um lugar de socialização, de formar ami-
zades, de ter contato com o diferente, seja de ideias 
ou formas. Acredito que durante o ensino remoto o 
que mais afetou professores e alunos foi a falta desse 
contato” (ZURAWSKI et. al, 2020, p. 90).

Com a retomada às aulas presenciais destacam-se a relevân-
cia do quanto as novas formas de estar conectados aos espaços 
escolares impactam no aprendizado dos estudantes.

Portanto, com esse retorno às aulas presenciais deve con-
tar com um planejamento e reestruturação pedagógica, com um 
esforço coletivo e com cautela em relação às medidas de proteção 
e higiene e acompanhamento vacinal para que se preservem as 
vidas dos estudantes e alunos, bem como da comunidade escolar.

Mediante a revisão bibliográfica consultada, esse retorno 
necessita de uma força tarefa para superar os desafios futuros, o 
que evidenciou novas possibilidades que envolvem as escolas, os 
professores e a família (MEDEIROS; CARVALHO, 2020).

Sendo assim, a presente pesquisa sistematizou depoimen-
tos de uma amostra de dez professores de duas escolas públicas 
Municipais, localizada na região Noroeste Fluminense respondendo 
a seguinte questão: Diante a realidade da pandemia e de tantas 
mudanças educacionais, quais são os seus sentimentos e seus 
planos para a retomada das aulas presenciais durante o Ensino 
Híbrido?

As respostas foram as seguintes:

E1- “É uma situação tensa, pois, é uma incógnita esse 
retorno, a gente não sabe o que nos espera. São 
essas variantes surgindo, são tantos comentários que 
a gente não sabe nem o que pensar. Eu estou com 
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muito medo desse retorno. Não vejo segurança não!! 
Se todos tivessem sido vacinados, poderia pensar (...) 
(A. M. C, 32 anos).

E2- Os alunos não vão respeitar o protocolo, ficar com 
máscaras, querem brincar, interagir com os amigos. 
Por mim, não volta este ano. Sou hipertensa, com a 
pandemia fiquei muito nervosa, tanto trabalho para 
dar conta. As emoções ficaram à flor da pele, quem 
vai assegurar minha saúde? (F. M. V, 41 anos).

E3- As condições sanitárias são péssimas na minha 
escola. Os alunos vão trocar material, vão ter contato 
uns com os outros e comigo, isso acaba me expondo 
e assim exponho meus pais que são idosos, sei que 
tem todos os protocolos, mas não me sinto segura em 
voltar às aulas presenciais. Deve voltar quando isso 
tudo acabar ( T. P. A, 35 anos).

E4 -Eu adoro dar aulas, mas tenho medo de voltar, 
Tenho 47 anos e uma saúde debilitada. O sindicato 
dos professores têm feito protestos “em defesa da 
vida” para que as aulas retornem só no fim da pande-
mia. Não posso me expor assim, quem vai certificar se 
está dentro dos padrões, quem garante que não vou 
ser contaminada? (A. S. S. 47 anos).

E5- Não concordo com a retomada das aulas presen-
ciais, tudo é muito bonito no papel, quero ver esses 
protocolos realmente acontecerem! Querem forçar 
a gente a retornar, o meu psicológico está abalado, 
minha saúde mental foi embora e não tenho medo de 
sofrer retaliações, o que importa é a minha saúde e 
continuo relatando a dificuldade do governo escutar 
os professores ( C. S. Q. 35 anos).

Analisando os depoimentos dos professores acima, percebeu-
se que a pandemia exacerbou diversos sentimentos e atitudes, tais 
mudanças atingiram consideravelmente as incertezas e as inse-
guranças dos professores que têm comorbidades, pais idosos e 
debilitados, afetando sua saúde mental. Por essa gama de motivos 
temem o retorno das aulas presenciais, preservando a própria vida 
e a de seus familiares, pois a pandemia ainda não acabou.

Na esfera escolar, como observado nos depoimentos, vale dizer 
que é importante legitimar essa preocupação dos professores e isso 
precisa ser entendido dentro do atual contexto que ainda é frágil e 
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indefinido. São muitos os desafios, e vão dos aspectos estruturais e 
organizacionais da escola, que deverá atender aos protocolos, aos 
aspectos emocionais, que envolvem não só o acolhimento dos alu-
nos como também o das famílias.

Wilichowski et al., (2020, p. 20) elucidam que:

Diante do contexto educacional do país, as saídas mais 
solidamente fundamentadas na literatura incluem, 
em primeiro lugar, um diagnóstico dos alunos e pro-
fessores como base para a retomada dos programas 
de ensino. E, a partir daí, intervenções robustas e pro-
missoras que incluem, diversas vertentes, com foco 
no Ensino estruturado e seguro, seguindo todos os 
protocolos.

Nesse ínterim, cabe ressaltar que as preocupações precisam 
ser evidenciadas para que todos possam atuar sem medo, e por 
sua vez, desenvolver novos hábitos para proporcionar um ambiente 
seguro, como medida para atender os protocolos de distancia-
mento social.

Já os demais professores abordaram o desconforto e insegu-
rança com o plano de retomada, enfatizando as seguintes questões:

E6- Estou sentindo desconforto e insegurança para 
retornar às aulas, estou ansiosa, mas acredito que 
tudo vem acompanhado de muita aprendizagem e 
de novas possibilidades. Depois de tanto tempo de 
adaptação com as aulas remotas, estamos prestes a 
passar por mais uma nova mudança: retornar a um 
novo formato de escola, mas vamos ver né (...)( E. M. 
37 anos).

E7- O plano de retomada tem a intenção de manter 
a segurança, mas será que todos vão seguir os pro-
tocolos? Tenho minhas dúvidas, e nós professores 
que ficaremos expostos, pois é preciso considerar a 
retomada com um todo envolvendo a adequação 
da estrutura física, reorganização de procedimentos, 
hábitos e rotinas, até a adaptação relacional que vai 
ser a mais difícil, mas (...) ( A.O.S. 30 anos).

E8- É difícil viver nesse dilema, eu não aguento, 
sou asmática e tenho uma série de problemas! 
Inacreditável uma coisa dessas! Acho um absurdo 
esse plano de retomada. Eu trabalho com crianças, 
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como voltar, por exemplo, na Ed. Infantil, com bebês 
de colo, sem funcionários e EPI ‘s? Sem vacina não dá 
(...)! Sem vacina a escola não pode abrir!(T. C. F. M 27 
anos).

E9- É muito fácil propor o retorno das aulas, sem olhar 
para o professor. É notório que o governo quer indu-
zir a sociedade a minimizar a pandemia e a acreditar 
em uma falsa normalidade. Já temos muito trabalho, 
moro longe da escola, ônibus de difícil acesso e levo 
2 horas e meia para chegar à escola, se fosse só o 
presencial estaria bem, mas chegando em casa tem 
plataforma, tem WhatsApp devido ao ensino híbrido, 
é muito trabalho, ou mantém o on-line, ou só o pre-
sencial, os dois não tem como, é muito trabalho, não 
estou dando conta! ( T. C. F. M 27 anos).

E10- Como evitar o contato físico com os alunos, ou 
com os colegas de trabalho? Devemos seguir os pro-
tocolos de segurança, mas será que teremos isso? 
Cada vez está mais complicado retornar. Com o 
avanço da transmissão da variante Delta pode haver, 
sim, uma mudança de cenário, considerando sua alta 
transmissão, sem contar que nem todos estão vaci-
nados, o que agrava ainda mais a situação (A.V.T.S.M. 
32 anos).

Com a análise dos depoimentos dos professores, constatou-se 
que há ansiedade na divulgação do calendário da vacina, na carên-
cia de materiais de proteção individual e medo do contágio. Pode-se 
perceber que os resultados confirmam um aumento significativo de 
perturbação psicológica (ansiedade, depressão e estresse, medo) 
e os mesmos afirmam ter dificuldades de aceitar o plano de reto-
mada as aulas, devido não se sentirem preparados para enfrentar 
a pandemia da COVID-19 e a mutação das novas variantes que não 
parece ter fim (WANG et al., 2020; WEISS; MURDOCH, 2020).

Nesse ínterim, o Centro de Estudos e Pesquisa em Emergências 
e Desastres em Saúde (CEPEDES), confirma que o isolamento social 
provocado pela COVID-19 acarretou mudanças como as citadas 
pelo entrevistado (CEPEDES, 2020, p. 3):

(...) sensação de impotência, tédio, solidão, irrita-
bilidade, tristeza e medos diversos, dentre eles; o 
adoecer, morrer, transmitir o vírus e perder os meios 
de subsistência, alterações de apetite e sono, conflitos 
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familiares e o consumo excessivo de álcool ou drogas 
ilícitas. Ressalta-se que, os aspectos psicossociais 
impactam os indivíduos de formas diferentes, pois 
fatores como o grau da pandemia e a vulnerabilidade 
a qual a pessoa se encontra influencia, diretamente, 
nesse sofrimento.

As instituições de ensino já iniciaram a retomada das aulas 
presenciais, portanto, evidencia-se que de acordo com os entrevis-
tados, os desafios e enfrentamentos fazem parte do processo, pois, 
o retorno às aulas sem a vacinação completa de todos gera insegu-
rança medos de contaminação.

Portanto, a mídia divulga uma redução considerável de casos 
da COVID-19, mesmo com o avanço da vacinação no mundo inteiro, 
porém, surgem novas variantes que alteram os resultados com o 
aparecimento de novas cepas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, a pesquisa procurou destacar os desafios 
encontrados pelos professores no plano de retomada a aulas pre-
senciais, focando em diversos fatores, entre eles: a necessidade do 
reforço na retomada, a saúde mental populacional e a acessibilidade 
em prol de uma educação de qualidade. A conectividade institucio-
nal e a sociedade é um ponto problemático e vivem à espera de 
solução compatível ao acesso à educação com segurança, que foi 
corrompido pela pandemia do Coronavírus.

Considera-se que o contato nas aulas presenciais proporcio-
nam interações de perdas e ganhos, e o retorno deveria superar 
não somente as lacunas em relação aos componentes curriculares, 
mas, sobretudo, pensar as perdas sociais, emocionais e psicológi-
cas, como por exemplo ansiedade tanto para os alunos como para 
os professores.

Sendo assim, o monitoramento dos alunos deve ser rígido no 
distanciamento pela situação do contágio entre os alunos durante o 
retorno, que ainda precisam de proteção da máscara, de intensifica-
ção na higiene das mãos, e o afastamento dos alunos e professores 
que apresentarem sintomas da doença. Assim, é necessário um 
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treinamento da equipe escolar com os responsáveis e estreitar as 
relações de comunicação entre as famílias.

A presente pesquisa alcançou o objetivo no que tange dar voz 
ao sentimento dos professores para a retomada das aulas pre-
senciais, que relataram os seus sentimentos e planos para esse 
momento desafiador. Ampliou-se o debate sobre essa temática, 
reunindo neste artigo os relatos dos professores.

Constatou-se assim que a proposta do estudo traz contribui-
ções para a literatura e reflexões para o enfrentamento de uma 
retomada às aulas de forma segura, tendo como foco a garantia 
da saúde de todos os indivíduos da escola e fora dela, sejam eles, 
professores, diretores, funcionários, alunos, seus familiares, entre 
outras pessoas que configuram a sociedade como um todo.

Nesse ínterim, é fundamental redesenhar uma nova perspec-
tiva de aprendizagem, que carece contar com uma força tarefa de 
reforço das aprendizagens, em prol de uma escola segura para 
romper juntos barreiras de lacunas e defasagens de aprendizagem 
que causam uma avalanche de alunos em situação de distorção 
idade/série.

Assim, sendo essencial a preocupação e a disposição para 
enfrentar os desafios, visando alcançar novos horizontes depois 
desse momento de calamidade e de sobrevivência. O momento é 
delicado para o retorno presencial, e só foi possível a partir de 
novos protocolos de saúde seguros e responsáveis, com todos os 
professores, familiares e alunos vacinados, para que assim, alcance 
a segurança sanitária na sociedade e realização da retomada 
das aulas presenciais

Portanto, as aulas de reforço e a mediação pedagógica torna-
ram-se primordiais para os alunos que não alcançaram os objetivos 
propostos dos conteúdos anteriores, e que carecem de orienta-
ções indispensáveis de cada etapa. É primordial que a comunidade 
escolar se mobilize para vencer os desafios e enfrentamentos, 
e reconstrua novas possibilidades e estratégias de correção do 
ensino/aprendizagem que ficaram para trás.
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RESUMO
O presente estudo foi consolidado no início das aulas presenciais no 
ano de 2022, quando foi disponibilizada uma capacitação na Creche 
Escola Parque Imperial, situada na zona central da cidade de Campos 
dos Goytacazes, mediada por um grupo de estudantes da Faculdade 
de Medicina. Estes alunos cursam o sétimo período e são acompanha-
dos pelo professor orientador, responsável pelo curso. A Lei nº 13.722 
(Lei Lucas) estabelece a obrigatoriedade da “capacitação em noções 
básicas de primeiros socorros de professores e funcionários de esta-
belecimentos de ensino públicos e privados de educação básica e de 
estabelecimentos de recreação infantil”. A problemática do tema em 
pauta se dá a partir do desconhecimento da equipe escolar sobre os 
primeiros socorros no ambiente escolar em prol de salvar vidas. Como 
metodologia adotou-se uma abordagem de natureza qualitativa e 
quantitativa, apoiada no procedimento técnico de pesquisa bibliográ-
fica e exploratória. O estudo está teoricamente baseado nos artigos 
e leis que versam sobre a temática que defendem a importância da 
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capacitação para os profissionais inseridos na Educação Infantil. Desta 
forma, considera-se que é primordial a formação da equipe escolar 
no que se refere a Lei supracitada. Portanto, o professor precisa estar 
ciente de seu comprometimento com a vida dos alunos, conscientes de 
suas responsabilidades tanto de educar como de cuidar, e principal-
mente de socorrer em casos de necessidade.
Palavras-Chave: Lei Lucas, Primeiros socorros, Capacitação, Educação 
Infantil.
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INTRODUÇÃO

Os primeiros socorros podem ser conceituados pelo atendi-
mento temporário e imediato, a criança no âmbito escolar 
necessitando do reconhecimento das condições de risco da 

vítima, assim como, prover a melhor condição para um atendimento 
de um suporte mais avançado. O ideal é que o socorrista, seja habili-
tado na prática dos primeiros socorros, com conhecimentos básicos 
e treinamentos técnicos específicos para desempenhar a atividade.

Na escola e na creche são comuns os engasgos entre os bebês 
durante a alimentação, são também práticas comuns entre as 
crianças colocarem pequenos objetos na boca durante essa etapa 
da Educação Infantil. Por esse motivo, destaca-se nesta pesquisa 
a importância da capacitação para toda a equipe escolar e para a 
sociedade como um todo.

Neste sentido, a Lei nº 13.722 (Lei Lucas) estabelece a obri-
gatoriedade da “capacitação em noções básicas de primeiros 
socorros de professores e funcionários de estabelecimentos de 
ensino públicos e privados de Educação Básica e de estabelecimen-
tos de recreação infantil”. E o seu objetivo específico é aumentar 
a segurança de crianças dentro do espaço escolar ou recreativo, 
oferecendo o conhecimento necessário para que os profissionais 
possam lidar com situações emergenciais.

A presente pesquisa intenciona trazer à tona um estudo viven-
ciado em uma Unidade Escolar (UE), que no ano de 2022 ofereceu 
para seus funcionários um curso de capacitação de primeiros socor-
ros, certificando os mesmos para tal competência emergencial na 
creche.

O referencial tem por base os artigos e leis que versam sobre 
a temática, que defendem a importância da capacitação para os 
profissionais inseridos na Educação Infantil, tais como: Moraes; Silva 
(2014), Neto Galindo, et al. (2017); Cabral; Oliveira (2019) dentre 
outros autores especializados na prevenção de acidentes na escola 
infantil.

A pesquisa apresenta a importância dos primeiros socorros 
nas escolas de Educação Infantil, traz o conceito da Lei Lucas e a 
orientação em “lócus” sobre a Lei 13.722, para ser abordada nas 
creches e escolas de Educação Infantil. E logo em seguida serão 
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elucidados os resultados e discussão, e as devidas considerações 
finais.

Portanto, a referida Lei é abordada em um curso destinado 
a professores e funcionários de escolas infantis, com a finalidade 
de compartilhar como prestar os primeiros socorros às crianças, já 
que as mesmas, são o futuro da nossa sociedade, mas também são 
vulneráveis a muitos perigos a que estão expostos em situações de 
risco de vida.

METODOLOGIA

Metodologicamente, para realizar a presente pesquisa adotou-
se uma abordagem bibliográfica orientada por Gil (2012). O estudo 
está baseado nos artigos e leis que versam sobre a temática, e que 
defendem a importância da capacitação para os profissionais inse-
ridos na Educação Infantil.

No início do ano letivo de 2022 foi disponibilizado um curso na 
Creche Escola Parque Imperial, Unidade Escolar (UE) que atende 
crianças de até 5 anos de idade, o que despertou o interesse da 
divulgação da Lei 13.722 (Lei Lucas) entre os profissionais da 
educação.

Foi feita uma capacitação direcionada a comunidade esco-
lar, no turno da manhã para todos os profissionais que atuam na 
creche. Durante o curso, os futuros médicos orientaram a maneira 
adequada de fazer as manobras de primeiros socorros, explici-
tando a necessidade da equipe escolar atuar em casos de urgência, 
fazendo simulações com a participação de toda a equipe escolar. 
Seguem no próximo tópico os resultados e discussões sobre os aci-
dentes ocorridos na creche que necessitam de primeiros socorros 
segundo a literatura.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A IMPORTÂNCIA DOS PRIMEIROS SOCORROS NAS 
ESCOLAS DE EDUCAÇÃO INFANTIL

Os acidentes podem ocorrer em qualquer lugar e em qualquer 
momento, e com informações adequadas é possível evitá-lo por 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2018/lei/L13722.htm
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meio de uma adequada capacitação dos agentes envolvidos. Os 
primeiros socorros são procedimentos de auxílio imediato a vítimas 
de acidentes ou pessoas que estejam passando por um mal súbito. 
Eles não substituem de forma alguma o atendimento médico espe-
cializado (NETO GALINDO, et al., 2017).

No cotidiano da Educação Infantil (EI) os engasgos são comuns, 
o que causa um desespero entre os professores na tentativa de 
desengasgar as crianças. Por esse motivo é necessário que se 
tenha prevenção constantemente: Segundo a American Academy 
of Pediatrics:

Segundo a Sociedade Brasileira de Pediatria, “corpo 
estranho” é qualquer objeto ou substância que inad-
vertidamente penetra o corpo ou suas cavidades. 
Pode ser ingerido ou colocado pela criança nas nari-
nas e conduto auditivo, mas apresenta um risco maior 
quando é aspirado para o pulmão. Qualquer material 
pode se tornar um corpo estranho no sistema respi-
ratório, e a maior suspeita de que o acidente ocorreu 
é a situação de engasgo. Isto ocorre quando a criança 
está comendo, ou quando está com um objeto na 
boca, habitualmente peças pequenas de brinquedos 
(AAP, s.p., 2013).

Os dados abaixo fornecidos pelo Ministério da Saúde (MS) 
apresentados pela ONG Criança Segura logo abaixo, asseguram 
a preocupação com a segurança das crianças dentro dos âmbitos 
escolares:

Segundo dados do Ministério da Saúde, publicados 
pela ONG Criança Segura, no ano de 2018 o número 
total de óbitos por sufocamento foi de 791 (de zero a 
14 anos), e destes casos 600 tinham menos de 1 ano 
de idade, o que demonstra ser um acidente muito 
fatal que necessita de prevenção. Quanto às hospita-
lizações por sufocamento, no ano de 2018 foram 477 
casos, e este número demonstra que há mais casos 
de óbitos do que de hospitalizações por essa causa, ou 
seja, é um acidente muito fatal que necessita de pre-
venção! Ainda de acordo com dados da ONG Criança 
Segura, todos os anos no Brasil, mais de 700 crian-
ças morrem vítimas de sufocação ou engasgamento. 
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Além da supervisão total de um adulto, é importante 
evitar que a criança tenha contato com acessórios 
que facilmente podem ser levados à boca (AAP, s.p., 
2013).

Para ressaltar os estudos referentes aos primeiros socor-
ros infantis, se torna importante citar dados epidemiológicos, que 
retratam situações que embasam pesquisas científicas. Dados do 
Ministério da Saúde (2012), revelam que são inúmeros os números 
de óbitos por sufocação causado por engasgos que são comuns 
nas escolas:

(...) mais de 3.000 crianças, de 0 a 9 anos de idade, 
morreram em decorrência de acidentes no Brasil. 
Fazendo um apanhado dos últimos dez anos, as mor-
tes por acidentes de até nove anos apresentaram 
uma redução de 24% em dados absolutos em sua 
totalidade, o envenenamento possui maior redução 
entre os outros agravos citados, -39%. De acordo 
com a mortalidade por acidentes em faixas etárias 
em 2012, o agravo que apresenta maior número con-
diz com o trânsito, mais de 1.000 mortes, seguido por 
afogamento 728, sufocação com 718 óbitos (BRASIL, 
2012, p. 15).

Cabe ressaltar que assim que as crianças dentro das esco-
las tornam-se mais susceptíveis a acidentes, isto ocorre devido à 
vulnerabilidade ocasionada pela própria idade e pela exposição a 
ambientes diferentes do cotidiano. Desta maneira, na faixa etária 
de um a cinco anos, os principais casos ocorridos são representados 
pelas, quedas, engasgos, queimaduras, aspirações ou introduções 
de corpos estranhos e intoxicações exógenas (SOUZA, 1999).

Porém, é essencial que os profissionais da educação saibam 
lidar com esses problemas de forma emergencial, mantendo a 
situação controlada no âmbito escolar, enquanto a ambulância não 
chega. Assim, os profissionais de saúde contribuem com a segu-
rança nas escolas, estabelecendo programas de educação em 
saúde voltada a este público infantil, juntamente com a comuni-
dade, profissionais das creches e gestores, responsáveis pela saúde 
pública infantil (RODRIGUES et al., 2015).
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Assim, observa-se a importância de adquirir conhecimentos 
sobre a prevenção de agravos à saúde em atendimento às crianças 
em casos emergenciais. Silvani et al., (2008) já apontavam que:

A partir da realização do estudo, verificou-se que o 
desempenho das cuidadoras em relação à ocorrência 
e a prevenção de acidentes é pautado no seu conhe-
cimento popular, em experiências pessoais e vivências 
no próprio cotidiano da creche. A maioria das profis-
sionais sente-se despreparada para o enfrentamento 
dessas situações, visto que não houve uma constru-
ção sólida desses saberes ao longo de sua formação. 
No entanto, demonstram preocupação e interesse 
quanto à aquisição de conhecimentos que qualifi-
quem o seu fazer (SILVANI, et al., 2008, p. 204).

Os estudiosos ressaltam a importância da comunidade esco-
lar participar regularmente de cursos e treinamentos de primeiros 
socorros, a fim de receber um suporte adequado de profissionais 
qualificados, assim como treinamento psicológico, emocional e 
técnico, a fim de proporcionar maior sensação de segurança aos 
alunos (OLIVEIRA et al., 2015).

Segundo Souza (2013, p. 3), “(...) os primeiros socorros são 
procedimentos e cuidados de urgência, prestados de início a uma 
pessoa ou vítima, em situações de acidentes ou mal súbito no lugar 
onde o caso está acontecendo”. Nesse ínterim, nota-se que estes 
cuidados, podem salvar vidas e evitar que acidentes mais graves 
ocorram. O autor supracitado afirma a importância de aprender a 
evitar certos alimentos que causam engasgos, bem como ensinar 
desde cedo as técnicas e procedimentos de emergência desde a 
infância:

Ainda que pequenas, as crianças são capazes de avi-
sar, prevenir e ajudar em diversas situações, desde 
que tenham a orientação e instrução adequada, 
sendo necessário um constante aprendizado desde a 
infância para que possam se familiarizar com as técni-
cas corretas realizadas em alguns procedimentos de 
emergências, que apesar de simples podem mudar o 
rumo de uma vida (SOUZA, 2013, p. 4).
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Sendo assim, pode-se perceber que a escola é um ambiente 
responsável pela formação de cidadãos, por isso tornando-se 
um local favorável para o aprendizado das práticas de primeiros 
socorros e de ações que visem à prevenção de agravamento de 
acidentes. Sena, Ricas e Viana; (2011) acrescentam que:

(...) o ambiente educacional é um espaço onde se 
localiza um amplo número de crianças em processo 
de interação e desenvolvimento, no qual se trabalha 
diferentes atividades esportivas. Por isso, o ambiente 
se torna favorável a acidentes. Assim, a prática edu-
cativa em saúde não é uma prioridade atual, porém 
é evidente que se fazem necessárias estratégias que 
visem ao aprendizado de técnicas básicas de primei-
ros socorros desde crianças (SENA; RICAS; VIANA, 
2011, p. 5).

Por fim, a Lei Lucas torna-se importante “ferramenta” de 
conhecimento da equipe de escolar das creches municipais, sobre 
os cuidados que devem ser realizados no atendimento inicial de pri-
meiros socorros, assim como, o reconhecimento de ações voltadas 
para prevenção e promoção dos agravos na saúde infantil.

O curso oferecido pelos futuros médicos objetiva uma melhor 
qualidade de vida não só das crianças das creches, mas também 
abarca orientações para toda a comunidade escolar. Por esse 
motivo a Lei se torna fundamental no que se refere à proteção da 
vida elucidando diferentes maneiras de socorro emergencial.

A ORIENTAÇÃO EM “LÓCUS” SOBRE A LEI LUCAS NAS 
CRECHES E ESCOLAS DE EDUCAÇÃO INFANTIL E A 
LEGISLAÇÃO VIGENTE

A Constituição Federal de 1988, insere o atendimento em cre-
che e pré-escola às crianças de zero a 6 anos de idade como dever do 
Estado. Adiante, com a promulgação da LDB, em 1996, a Educação 
Infantil passou a integrar a Educação Básica, no mesmo nível do 
Ensino Fundamental e Médio. A partir das mudanças introduzidas 
na LDB em 2006, onde adiantou o acesso ao Ensino Fundamental, 
para que as crianças de 6 anos tenham acesso à Educação Básica, 
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e a Educação Infantil passa a atender a faixa etária de 0 a 5 anos 
(BRASIL, 2017).

Contudo, a Educação Infantil passa a ser obrigatória para as 
crianças de 4 e 5 anos apenas com a Emenda Constitucional nº 
59/200926, que determina a obrigatoriedade da Educação Básica 
dos 4 aos 17 anos. A extensão dessa exigência está incluída na LDB 
2013, que reflete plenamente que “todas as crianças de 4 e 5 anos 
de idade devem estar matriculadas em instituições de Educação 
Infantil” (BRASIL, 2017, p. 36).

O ambiente escolar é essencial na vida de todos, sendo 
considerado o início da fase de conhecimentos e obrigatório, desen-
volvendo o ser humano e ajudando-o a ingressar na sociedade, 
mas é preciso entender que apesar de ser um ambiente seguro e 
acolhedor, também está exposto a intercorrências (VASCONCELOS, 
2007).

Dados afirmam que são constatadas mais de quatro mil crian-
ças que morrem no Brasil todos os anos por conta de algum tipo de 
acidente. E foi exatamente um desses casos que originou a criação 
da Lei Lucas. (ALBUQUERQUE, 2019).

Segundo Spina (2017), no ano de 2017, o jovem Lucas Begalli, 
de apenas 10 anos, saiu em uma excursão com a escola. Durante o 
passeio, acabou se engasgando com um cachorro quente e morreu 
asfixiado, pois nenhum dos professores tinham conhecimento sobre 
técnicas de primeiros socorros.

Segundo a mesma autora, a partir desse momento, a mãe do 
menino, Alessandra Zamora, iniciou uma luta pela criação de uma 
lei que exigisse a capacitação de professores para lidar com esse 
tipo de situação de risco que envolvessem as crianças. E essa ati-
tude beneficiou a ampliação de conhecimentos sobre os primeiros 
socorros por todas as escolas brasileiras que ofertam a modalidade 
da Educação Infantil e com esse propósito surge a Lei Lucas 13.722 
(SPINA, 2017).

A Lei Lucas abrange um curso que é destinado a professores 
e funcionários de escolas infantis que desejam aprender a prestar 
os primeiros socorros básicos e princípios de segurança às crian-
ças, além de lidar com diferentes emergências, como queimaduras, 
engasgo e asfixia. Depois de fazer este curso, você será capaz de 
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reconhecer quando uma criança precisa de atenção médica e como 
fazer o atendimento inicial.

O artigo 1º e 2 º da Lei diz que:

Art. 1º Os estabelecimentos de ensino de educação 
básica da rede pública, por meio dos respectivos sis-
temas de ensino, e os estabelecimentos de ensino 
de educação básica e de recreação infantil da rede 
privada deverão capacitar professores e funcionários 
em noções de primeiros socorros.

Art. 2º Os cursos de primeiros socorros serão minis-
trados por entidades municipais ou estaduais 
especializadas em práticas de auxílio imediato e emer-
gencial à população, no caso dos estabelecimentos 
públicos, e por profissionais habilitados, no caso dos 
estabelecimentos privados, e têm por objetivo capa-
citar os professores e funcionários para identificar e 
agir preventivamente em situações de emergência e 
urgência médicas, até que o suporte médico especia-
lizado, local ou remoto, se torne possível.

§ 1º O conteúdo dos cursos de primeiros socorros bási-
cos ministrados deverá ser condizente com a natureza 
e a faixa etária do público atendido nos estabeleci-
mentos de ensino ou de recreação.

§ 2º Os estabelecimentos de ensino ou de recreação 
das redes pública e particular deverão dispor de kits 
de primeiros socorros, conforme orientação das enti-
dades especializadas em atendimento emergencial à 
população (BRASIL, 2018).

Segundo os pesquisadores, escolas e professores desempe-
nham um papel importante na promoção da saúde e na prevenção 
de doenças e acidentes entre crianças e adolescentes, pois são os 
primeiros a entrar em contato com as vítimas no atendimento inicial 
na escola (OLIVEIRA ,2015).

A temática do curso abrange os seguintes conteúdos progra-
máticos: Conceitos de Primeiros Socorros; Prevenção de acidentes 
na escola; Procedimentos e Análise Inicial; Engasgos; Queimaduras; 
Fraturas e Entorses; Convulsões; Sinais Vitais; Itens do Kit de 
Primeiros Socorros e muito mais (BRASIL, 2017).
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Os palestrantes pontuaram durante o curso duas técnicas de 
salvamento: A Manobra de Heimlich1, e manobra de RPC que visam 
manter a circulação sanguínea do coração e outros órgãos vitais. 
Com essas manobras ele garante, assim, a sobrevida até que haja 
o atendimento da assistência médica emergencial.

A manobra de Heimlich é um procedimento que pode ser feito 
por qualquer pessoa, basta seguir as orientações de salvamento 
adequadas. Inclusive, ela pode ser aplicada em adultos, crianças e, 
até mesmo, bebês.

Os acadêmicos de Medicina orientaram a equipe escolar, 
fazendo a demonstração de como é feita a manobra, para que todos 
aprendessem a técnica de maneira correta. Todos os cursistas tive-
ram a oportunidade de participar da atividade prática, em prol de 
sanar dúvidas e fazer questionamentos sobre a temática, citando 
exemplos de experiências de engasgos vivenciados na creche.

O objetivo da manobra é fazer pressão no diafragma da 
vítima, forçando uma tosse, de modo que o objeto que está preso 
seja expulso, como mostra a Figura 1:

Figura 1: Orientações sobre a manobra de Heimlich

Fonte: Acervo pessoal dos pesquisadores

1 A manobra de Heimlich é uma das técnicas de salvamento mais conhecidas quando 
se trata de situações envolvendo asfixia decorrente de engasgo. Ela foi criada por um 
médico dos Estados Unidos no ano de 1974, o Dr. Henry Heimlich.

https://www.educamundo.com.br/cursos-online/lei-lucas
https://g1.globo.com/bemestar/noticia/henry-heimlich-criador-da-famosa-manobra-medica-morre.ghtml
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As manobras de RCP2 são aquelas de reanimação cardiopul-
monar. Elas devem ser realizadas em pessoas que estejam sofrendo 
uma parada cardíaca e são vitais para aumentar as
chances de sobrevivência da vítima. O procedimento deve ser feito a cada 2 
minutos até a chegada dos médicos socorristas.

Figura 2: Orientações sobre as manobras de RCP

Fonte: Domínio público da internet

A figura 2 pontua orientações das Manobras de RCP também 
no caso de engasgo da pessoa adulta, usando um modelo espe-
cífico para tal, com o tamanho original e as devidas explicações 
necessárias para o atendimento emergencial.

A figura 3 segue orientando como é feita a manobra e oportu-
nizando a equipe escolar experienciar a técnica junto a equipe que 
ministrou o curso em “locus”.

2 As manobras de RCP, quando indicadas, só deverão ser iniciadas após a completa para-
mentação da equipe com dispositivos de proteção individual, que, embora possam variar 
de acordo com protocolo institucional, devem ser constituídos por avental impermeável, 
máscara N95, óculos e luvas.

https://www.educamundo.com.br/cursos-online/lei-lucas
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Figura 3: Orientações sobre as manobras de RCP

Fonte: Acervo pessoal dos pesquisadores

Os primeiros socorros realizam-se por meio de procedimentos 
simples, cujo objetivo não é agravar o quadro da vítima. O primeiro 
atendimento é feito por qualquer pessoa com conhecimentos bási-
cos de primeiros socorros, até que uma equipe de ambulância 
qualificada a encaminhe ao hospital (GODOY; SILVA, 2009).

Cabe ressaltar que a todo instante os palestrantes deixa-
ram claro a importância da equipe escolar pedir socorro urgente 
aos órgãos competentes, mas o curso ensina técnica simples, caso 
surja uma emergência, um leigo pode salvar vidas em situações que 
envolvem afogamento, engasgo, desmaio, queimadura etc.

A implantação de “escolas seguras” deve seguir protocolos 
que visa identificar os riscos de acidentes e violência, pois aciden-
tes na infância são comuns e também ocorrem com incidência em 
ambientes escolares, onde o interesse das crianças em explorar 
novas situações, o próprio potencial de novas habilidades, levando 
ao acontecimento de acidentes (CABRAL; OLIVEIRA, 2019).

Silvani et al. (2008) já apontavam que:

(...) verificou-se que o desempenho das cuidadoras 
em relação à ocorrência e a prevenção de acidentes 
é pautado no seu conhecimento popular, em expe-
riências pessoais e vivências no próprio cotidiano 
da creche. A maioria das profissionais sente-se 

https://www.educamundo.com.br/cursos-online/lei-lucas
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despreparada para o enfrentamento dessas situa-
ções, visto que não houve uma construção sólida 
desses saberes ao longo de sua formação. No entanto, 
demonstram preocupação e interesse quanto à aqui-
sição de conhecimentos que qualifiquem o seu fazer 
(SILVANI et al., p. 204, 2008).

Estudos constatam que as crianças ficam expostas a alimentos 
e ameaças de engasgos que existem no espaço escolar, havendo a 
necessidade de professores obterem conhecimentos e informações 
sobre primeiros socorros. Dessa maneira minimiza os danos que 
ocorreram a partir destes acidentes (MORAES; SILVA, 2014).

Segundo pesquisas consultadas, os acidentes com crianças 
no ambiente escolar são bastante comuns e corriqueiras. Dentre 
estes, os acidentes mais frequentes na escola são: corpos estranhos 
nos ouvidos, olhos e nariz, objetos engolidos. No entanto, cabe aos 
profissionais dessas áreas terem um conhecimento mínimo para 
socorrer seu corpo discente em situações decorrentes (OLIVEIRA; 
SILVA; TOLEDO, 2013).

A American Academy of Pediatrics (AAP), orienta que:

(...) alguns alimentos não devem ser oferecidos para 
crianças menores de 4 anos, pois são considerados 
de alto risco para sufocamento: cachorros quentes, 
nozes e sementes, pedaços de carne ou queijo, uvas 
inteiras, doces duros ou pegajosos, pipoca, pedaços 
de amendoim, pedaços de vegetais crus e goma de 
mascar (AAP, s.p. 2013).

Entretanto, esses objetos podem oferecer um risco seríssimo à 
saúde das crianças, no qual pode vir a ser fatal em mais de 99% dos 
casos, pontua-se neste trabalho a asfixia pelos balões, causada por 
meio da entrada da bexiga murcha pela garganta da criança (SILVA 
et al. 2017).

As bexigas utilizadas para a decoração das festas escolares 
também podem causar sérios acidentes. É preciso conscientizar a 
comunidade escolar e sociedade em geral sobre as bexigas, que 
são populares em festas familiares ou em outros eventos escolares, 
os balões de aniversário (bolas de assoprar ou bexiga em algu-
mas regiões) são comumente vistos como artigos inofensivos de 
decoração.
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As bexigas murchas representam perigo às crianças. De 
acordo com a literatura consultada que atende o bebê, ou a criança 
pode sobreviver depois de engolir uma bexiga e não resistir. Sendo 
assim, torna-se importante o conhecimento da equipe de trabalho 
das creches municipais, sobre os cuidados que devem ser realiza-
dos num atendimento inicial de primeiros socorros, assim como, 
conhecer as práticas de primeiros socorros, preservando a saúde e 
integridade das crianças das creches municipais (SPINA, 2017).

É bem sabido, que não se deve permitir que a criança sozinha 
sobre balões, nas festas escolares, deve-se usar bombas espe-
cíficas para tal função. É importante certificar de que o descarte 
da bexiga foi feito em um lugar apropriado e longe do alcance da 
criança para que nenhuma criança coloque na boca e engasgue.

Nesta perspectiva, os autores Conti, Zanata (2014) destacam 
em seus estudos que engasgamentos, quedas, eventos convulsivos, 
paradas cardíacas ou respiratórias, afogamento, cortes, queimadu-
ras e exposição a descargas elétricas são frequentes. Profissionais 
de saúde afirmam que um número expressivo desses acidentes 
pode ser administrado de maneira rápida e direta, tendo suas con-
sequências atenuadas ou anuladas, Mas isso só acontece se diante 
da verificação do acidente, ocorrer uma imediata prestação de 
auxílio básico ao acidentado, seguindo os procedimentos básicos de 
primeiros socorros (CONTI; ZANATTA, 2014).

Por causa desse número expressivo de acidentes, é funda-
mental que todo estabelecimento de ensino, seja ele público ou 
privado, deve ter por objetivo garantir não somente uma formação 
educacional de qualidade para as crianças, mas também propor-
cionar a manutenção da integridade física dos mesmos, em prol 
de garantir que esses ambientes estejam seguros e preparados 
para lidar com as adversidades. Sendo oferecidas possibilidades de 
aprendizagens, mas também noções de primeiros socorros para a 
comunidade escolar. Portanto, os alimentos, objetos e brinquedos 
oferecidos na creche devem ser selecionados por meio de critérios.

Spina (2017) elucida alguns pontos importantes:

1- Ao escolher os brinquedos para uma criança, consi-
derar sua idade, interesse e nível de habilidade. Seguir 
as recomendações do fabricante;
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2- Procurar por brinquedos com selo do Inmetro;

3- Brinquedos para crianças maiores podem ser 
perigosos para as menores e devem ser guardados 
separadamente;

4- Inspecionar regularmente os brinquedos à procura 
de danos que podem resultar em algum acidente 
enquanto a criança os manuseia (partes pequenas 
soltas, pontas afiadas ou arestas);

5- Evite utilizar balões de látex (bexigas). Se realmente 
precisar utilizá-los, guarde-os fora do alcance das 
crianças e supervisione-as durante toda a brincadeira;

6- Não permitir que crianças encham bexigas e ter 
cuidado com os pedaços de bexigas estouradas, pois 
podem ser acidentalmente ingeridos pelas crianças e 
ocasionar sérias consequências. Após o uso, esvazie 
as bexigas e descarte-as juntamente com eventuais 
pedaços (SPINA, 2017, p. 22).

É importante esclarecer que não é somente as escolas que 
precisam aprender a prestar os primeiros socorros, a sociedade 
deve estar preparada para qualquer situação que precise prestar 
atendimento. Assim, a presente pesquisa alerta os pais, escolas e 
todos os responsáveis, que é de suma importância estar sempre 
atento, principalmente aos bebês e as crianças pequenas, na hora 
do manuseio de diversos alimentos e objetos citados acima.

Sendo assim, essa é uma orientação importante, que ainda 
não é difundida entre os professores, gestores e comunidade esco-
lar que oferecem a modalidade de ensino infantil.

Por conta disto, ao preparar professores e funcionários com 
treinamentos direcionados, é possível diminuir as consequências 
negativas de acidentes como quedas, engasgos e desmaios, a par-
tir de um atendimento realizado.

Isto posto, constatou-se que com a criação da Lei Lucas, obriga 
professores e funcionários de escolas a receberem um curso de 
capacitação em primeiros socorros, para que as crianças tenham a 
chance de ter o primeiro atendimento, e serem socorridas na pró-
pria unidade escolar, até que os profissionais da área da medicina 
cheguem trazendo o socorro profissional adequado para preservar 
a vida da criança.

https://www.educamundo.com.br/blog/lei-lucas
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da literatura consultada, constatou-se que nas cre-
ches, os acidentes na infância são uma preocupação constante, 
sendo de fundamental importância que os profissionais que exercem 
suas atividades nestas, saibam como lidar frente a situações emer-
genciais. Desta forma, a lei supracitada busca minimizar ou evitar 
complicações decorrentes de acidentes nos ambientes escolares.

É notório que a capacitação oferecida em “locus” traz benefícios 
à comunidade escolar, tirando dúvidas, esclarecendo questiona-
mentos em prol da segurança das crianças, uma vez que, acidentes 
no âmbito da educação infantil são recorrentes, podendo ser fatal.

Os objetivos da pesquisa foram alcançados, pois, pontuou a 
importância do curso de primeiro socorros, buscou-se esclareci-
mentos práticos, teóricos, científicos e documentais esclarecedores 
para o tema. Além disso, a discussão vinculou a importância da pre-
venção de agravos à saúde das crianças em casos de emergências.

Isto posto, considera-se que no ambiente escolar a implemen-
tação da Lei Lucas é uma ação educativa e pedagógica, onde os 
educadores têm como papel fundamental preservar a segurança 
dos alunos, estando preparados para socorrer o aluno que sofra 
alguma intercorrência durante o período escolar, em prol de medi-
das que preservam e salvam vidas.
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RESUMO
O debate em torno do conceito de inovação indicou a ausência de uma 
investigação mais consistente na dimensão educacional. Tornou-se 
comum considerar mudança, reforma, renovação e inovação educa-
cional como sinônimos que determinam uma mesma realidade. Neste 
trabalho, emprego o conceito de inovação educacional para denomi-
nar práticas que seguem uma lógica. Por essa lógica, tais práticas se 
diferenciam de outras que são costumeiras em certo lugar, com certo 
grupo social. A presente pesquisa se orientou pelo seguinte problema: 
quais são os fatores que distinguem as práticas de inovação educa-
cional das que são costumeiras em educação escolar? A hipótese era 
a de que, dentre tais fatores, são preponderantes: a organização do 
trabalho pedagógico e as relações pessoais estabelecidas no coti-
diano escolar. Para averiguar tal hipótese, observei a rotina de uma 
escola no município de Cotia: a Escola Projeto Âncora. As informações 
foram coletadas através da observação direta, entrevistas e registros 
de conversas informais com diferentes agentes do universo esco-
lar. Os resultados fundamentam-se na descrição das características 

1 O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes), código de financiamento 001.
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marcantes das diferentes práticas educacionais em educação escolar. 
Concluo que a hipótese levantada foi confirmada.
Palavras-chave: Inovação educacional, Práticas educacionais, 
Educação escolar.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho dedicou-se ao seguinte problema de 
pesquisa: quais são os fatores que distinguem as práti-
cas de inovação educacional das que são costumeiras em 

educação escolar? A hipótese era a de que, dentre os fatores que 
distinguem as práticas educacionais inovadoras das práticas costu-
meiras, são preponderantes: a organização do trabalho pedagógico 
e as relações pessoais estabelecidas no cotidiano escolar.

Inicialmente, o que se pretendia e foi proposto pelo projeto 
de pesquisa era realizar um estudo comparativo entre duas esco-
las no município de Cotia, na região metropolitana de São Paulo 
(SP). A primeira, Escola Estadual Fernando Nobre, foi escolhida por 
apresentar características educacionais consideradas costumeiras 
e a segunda, Escola Projeto Âncora, por representar os aspectos 
inovadores. Porém, já nos primeiros desdobramentos do percurso 
investigativo, essa opção foi se mostrando inviável. Primeiramente 
porque, após um trabalho de campo inicial, constatei que a insti-
tuição Fernando Nobre não era uma escola convencional, pois 
apresentava alguns fatores inovadores como, por exemplo, a parti-
cipação ativa da comunidade na definição dos projetos educacionais 
e a construção coletiva dos diferentes documentos pedagógicos 
(Projeto político-pedagógico, planejamento anual, apostilas, planos 
de aula).

Percebi que era mais viável adotar um modelo prévio, baseado 
na literatura, na minha trajetória docente e na minha própria for-
mação escolar “tradicional”, para o que julgo serem as práticas 
educacionais costumeiras. Por fim, a visita à Escola Projeto Âncora 
apontou para um quadro de observações bastante complexo, que 
demandaria um exame minucioso para a caracterização das prá-
ticas educacionais desenvolvidas ali. A partir dessas constatações, 
decidi concentrar a coleta de dados apenas nessa unidade escolar. 
Adotei-a de antemão como um modelo de práticas educacionais 
inovadoras e estabeleci uma posterior comparação com o que cha-
mei de práticas costumeiras em educação escolar.

Penso que práticas educacionais são as diferentes ações 
entre os agentes do universo escolar que visam fornecer as con-
dições necessárias para a aprendizagem. Tomo o devido cuidado 
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para dissociar a concepção das práticas consideradas inovadoras 
das que são costumeiras. Entendo inovação educacional, ampa-
rado na acepção proposta por Ghanem (2012, 2013a, 2013b), como 
uma tentativa de alteração das práticas educacionais considera-
das costumeiras em um determinado local. Portanto, as práticas de 
inovação educacional não se distinguem por serem criativas, origi-
nais ou muito menos “tecnológicas”. Estão caracterizadas por serem 
diferentes de outras práticas educacionais que são comuns em um 
contexto social circunscrito.

Assim sendo, reservo esse termo para as intervenções que 
têm lugar “embaixo”, em nível local ou micro e que nada têm a ver 
com a ação reformadora dos governantes. Nesse sentido, a escola 
que inova é aquela que traz modificações nas práticas educacionais 
que são costumeiras dentro de um determinado grupo social. Levo 
em conta também que, conforme formulou Cândido (1964), toda 
escola é um grupo social, ou seja, detém uma sociabilidade própria 
resultante da ação combinada dos seus membros.

Costumeiras são aquelas práticas educacionais nas quais a 
principal preocupação é a de organizar o trabalho pedagógico na 
direção de uma transmissão de saberes considerados indispen-
sáveis e legítimos, embora sejam dissociados das exigências mais 
cruciais dos diferentes grupos sociais. Geralmente, esses costu-
mes seguem os modos contemporâneos de educação que estão 
baseados nos aspectos mais marcantes da chamada pedagogia 
tradicional. Nas escolas que operam segundo essa dinâmica, a 
ênfase é dada ao ensino e à aquisição do conhecimento. O profes-
sor é o centro desse conhecimento. Tal conhecimento é processado, 
preparado, aceito como verdadeiro e livre de dúvidas. O saber não 
é visto como o efeito de uma pergunta ou de uma busca pessoal, 
mas sim como um presente dado pelas autoridades aos estudan-
tes. Assim, os conteúdos disciplinares estão no topo, são o fim da 
aprendizagem e não um meio para o desenvolvimento de habilida-
des e competências.

Notei que muitos trabalhos que tratam da inovação educa-
cional apresentam dificuldades conceituais. Na maioria das vezes, 
utilizam uma linguagem extremamente técnica e demonstram uma 
tendência a entender a inovação como um processo administrativo, 
desconsiderando a importância do quadro social, cultural, histórico 
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e político em que operam todas as inovações. Em trabalhos como 
La aventura de innovar: el cambio en la escuela (Carbonell, 2001) 
e Innover au coeur de l’établissement scolaire (Thurler, 2000), os 
empenhos têm se dirigido mais a difundir e modelizar experiências 
do que a compreendê-las em sua complexidade e integralidade 
no âmbito dos atores, processos, relações, dinâmicas, resistências, 
dilemas, conflitos e contradições. Com esta investigação, preencho 
essa lacuna ao promover uma investigação no sentido de contribuir 
para uma melhor compreensão das lógicas nas quais se situam os 
principais agentes envolvidos nas práticas educacionais, tanto as 
inovadoras quanto as costumeiras, dentro do universo escolar.

Para atingir tal propósito, divido o presente texto em qua-
tro partes. Na primeira, discorro acerca do percurso metodológico 
desta investigação, demonstro os procedimentos e as técnicas 
utilizadas na coleta de informações e, para arrematar, elaboro 
um paralelo entre o estudo de caso e a pesquisa educacional. Na 
segunda parte, apresento uma descrição sobre a origem e o fim da 
Escola Projeto Âncora. Na terceira, descrevo as práticas educacio-
nais inovadoras e costumeiras e faço uma comparação segundo a 
organização do trabalho pedagógico e as relações pessoais esta-
belecidas no cotidiano escolar. Na quarta e última parte, concluo, a 
partir dos resultados obtidos, confirmando a hipótese inicial levan-
tada por esta pesquisa.

METODOLOGIA

A princípio, realizei um exame da literatura específica, não só 
para me aprofundar no assunto, mas também para entender os 
possíveis sentidos atribuídos ao conceito de inovação em educação, 
uma vez que percebi que este termo era empregado indelibera-
damente em diversos estudos. Essa primeira etapa exploratória 
também foi importante para delimitar as unidades de análise e 
para elaborar uma estratégia de abordagem do objeto pesquisado.

A segunda etapa consistiu na coleta de informações em 
campo. Guiado pela necessidade de encontrar fatores distintivos 
entre práticas inovadoras e costumeiras, a intenção inicial foi esco-
lher dois casos que pudessem representar esses aspectos para, 
depois, estabelecer uma comparação entre ambos. Essa escolha 



GT 17
ENSINO E SUAS INTERSECÇÕES

ISBN: 978-65-86901-72-6

76DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT17.004
 

não foi feita ao acaso e se deu a partir de algumas características 
do que estou chamando de inovador e de costumeiro.

Chamo de inovadoras as práticas educacionais que alteram 
condutas comuns em um grupo social específico, conforme propõe 
Ghanem (2012, 2013a, 2013b). Denomino costumeiras as práticas 
educacionais que se preocupam em organizar o trabalho pedagó-
gico no sentido de difundir saberes considerados imprescindíveis 
e legítimos, mesmo que estejam dissociados das necessidades 
mais vivas de um determinado grupo social. Adoto também essa 
ideia de grupo social acompanhando Cândido (1964), que vê toda 
escola como um agrupamento social dotado de uma estrutura pró-
pria, visto que sua formação é o resultado da ação combinada dos 
seus diferentes agentes a depender do contexto em que se insere. 
Com base nesses pressupostos teóricos, elegi a Escola Estadual 
Fernando Nobre como um possível caso de práticas costumeiras e 
a Escola Projeto Âncora como um possível caso de práticas inova-
doras, ambas localizadas no mesmo bairro, na cidade de Cotia, em 
São Paulo.

Definidas as escolas, entrei em contato primeiro com a 
Fernando Nobre e consegui agendar a primeira visita. Ao chegar 
ao local, conversei com o diretor e pedi sua autorização para acom-
panhar as diferentes atividades desenvolvidas no cotidiano escolar. 
Ele me concedeu permissão sem nenhum tipo de restrição. Assim, 
pude observar e registrar, durante três semanas seguidas, práticas 
como atribuição de aulas, definição do planejamento anual, aulas 
de diferentes disciplinas, reuniões de pais, oficinas, assembleias de 
estudantes e, até mesmo, um encontro da associação de pais e 
mestres (APM).

Tudo isso foi o bastante para notar que a instituição mostrava 
diversos aspectos que não se encaixavam no rol das práticas cos-
tumeiras conforme eu havia previsto. Descobri que a Fernando 
Nobre era a única escola pública da região que tinha conquistado o 
direito, no ano de 2006, de ser uma escola em tempo integral, após 
um longo e intenso processo de lutas com o apoio da comunidade. 
Soube também que o diretor do estabelecimento recebeu o prêmio 
“Referências de Gestão e Liderança” da Secretaria da Educação do 
Estado de São Paulo pelo trabalho exercido frente a essa transi-
ção escolar. Segundo ele, “o prêmio foi uma forma de recuperar a 
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autoestima da comunidade e dos alunos. Sem eles, eu seria um ges-
tor do vazio com um trabalho sem sentido”. Outros fatores também 
ajudaram a descartar a opção dessa escola como uma amostra de 
práticas educacionais costumeiras como, por exemplo, a proposição 
de oficinas extracurriculares pelos moradores do bairro, a produção 
de um jornal estudantil e o cultivo de uma horta orgânica destinada 
para o consumo na merenda escolar.

Contudo, antes de descartar por completo essa unidade esco-
lar, resolvi visitar a segunda instituição, a Escola Projeto Âncora. 
As informações sobre essa escola, possibilitadas por amigos que 
a conheciam, pelos anúncios presentes na página do Ministério da 
Educação (MEC)2 e pela tese de Quevedo (2014), apresentavam 
fortes indícios de que poderia se tratar de um caso exemplar de 
práticas educacionais inovadoras. Para verificar o que de fato ocor-
ria nesse local, realizei minha primeira visita em fevereiro de 2018. 
Nessa ocasião, participei do que eles chamavam de “vivência de um 
dia”. Tratava-se de uma visita guiada, com sete horas de duração, 
na qual o visitante tinha contato com todos os ambientes de apren-
dizagem, conhecia a história do projeto e participava de uma roda 
de conversa mediada por alguns educadores.

Mesmo sendo aquela a primeira aproximação, e levando em 
conta que uma inovação não conduz necessariamente de uma 
situação considerada insatisfatória para outra melhor, foi possível 
ponderar que o caráter inovador do Âncora residia na participação 
ativa dos diferentes agentes do universo escolar na construção dos 
projetos educacionais. Confesso que fiquei impressionado com esse 
primeiro contato com a escola. No entanto, definido o local de obser-
vação para entender a inovação educacional, faltava por outro lado 
decidir o que seria feito para examinar as práticas educacionais 
costumeiras, já que a minha primeira opção havia se demonstrado 
inexequível.

A revisitação das minhas memórias escolares solucionaram 
essa questão. Em outras palavras, decidi resgatar minhas expe-
riências como estudante e professor de escolas convencionais 
para determinar um parâmetro comparativo, sem a necessidade 

2 A Escola Projeto Âncora foi considerada, no ano de 2015, pelo Ministério da Educação 
como uma das 178 instituições legais, inovadoras e criativas do Brasil.
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de eleger e descrever outras experiências educativas consideradas 
costumeiras. Essa opção se tornou mais viável não só por ajudar 
a revelar as diferenças e semelhanças entre o que se entende por 
essas práticas educacionais, mas também por acomodar melhor a 
dimensão do que se pretendia, desde o projeto de pesquisa, com 
a coleta de informações: realizar descrições densas a partir do 
método do estudo de caso.

Optei pelo estudo de caso devido à vantagem que oferece para 
ajudar a interpretar realidades educacionais dentro de um contexto 
cultural circunscrito. Os trabalhos de André (2005) e Yin (2014) 
apontam os benefícios dessa opção devido à sua adequação a uma 
análise profunda e minuciosa de um ou de poucos objetos, sempre 
com ênfase na singularidade. Dessa forma, procurei me distanciar 
da ingênua pretensão de generalização e me preocupei com o rigor 
descritivo das situações vivenciadas em campo, pois, embora acre-
dite que a reconstituição do quadro real feita pelo pesquisador não 
seja a única correta ou possível, tenho a expectativa de que possa 
fornecer materiais suficientes para que o próprio leitor possa avaliar 
a fidedignidade do relato e a pertinência das interpretações.

Em um segundo momento, escolhi os procedimentos técnicos 
adequados para apoiar essa perspectiva. Além de ações próprias 
do estudo de caso, como a observação e o registro de anotações, 
também fiz uso da análise documental e de conversas informais 
com estudantes, professores(as), gestores(as), funcionários(as) não 
docentes e familiares.

A preferência por esse tipo de conversa causou um grande 
impacto na forma como procedi em campo e no modo como 
estruturei este trabalho. As conversações seguiram a linha do 
reposicionamento do pesquisador no cotidiano, proposto por Spink 
(2008), e foram pautadas por um roteiro de observação baseado 
em duas variáveis analíticas: a organização do trabalho pedagó-
gico e as relações pessoais no cotidiano escolar. A primeira via me 
ajudou a compreender os procedimentos de ensino, os modos de 
utilização do espaço escolar, a elaboração dos documentos peda-
gógicos, as formas de avaliação, a preparação do corpo docente e 
a concepção das suas finalidades educativas.

Já a segunda facilitou meu entendimento sobre os conflitos, 
a relação da escola com os interesses da comunidade local, as 
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atividades cooperativas e desagregadoras, o modo de formulação 
de decisões e as formas de participação dos diferentes agentes 
do universo escolar. Seus efeitos iniciais foram tão significativos e 
determinantes que acabei eliminando, no decorrer do processo, a 
realização de entrevistas semiestruturadas. Percebi que a ausência 
de um plano fixo e de um gravador facilitava a aproximação das 
pessoas. Estas se sentiram mais confortáveis e produziram certos 
discursos aos quais, possivelmente, eu não teria acesso por meio da 
entrevista formal.

O período de visitação se deu no decorrer do ano de 2018. 
Presenciei muitas atividades como oficinas extracurriculares, assem-
bleias, projetos comunitários, rodas de conversa, entre outras. Ao 
finalizar a coleta de dados empíricos, a primeira tarefa foi organizar 
o registro das conversas informais. Dessa forma, pude analisá-las 
a partir da mesma abordagem, citada anteriormente, indicada por 
Spink (2008). Refere-se à separação das anotações em catego-
rias temáticas, depois ampliadas, estabelecendo-se uma relação 
entre essas. Tal procedimento facilitou também a articulação dos 
discursos apreendidos com o que estava presente nos diversos 
documentos e vídeos institucionais que foram analisados.

Feita essa análise comparativa de todas as informações 
encontradas em campo, procurei identificar os principais fatores 
que diferenciam as práticas educacionais costumeiras das práti-
cas educacionais inovadoras. Penso que a descrição robusta de tais 
aspectos contribuiu para verificar a hipótese inicial. Vale ressaltar 
também que a realização de leituras adequadas ao tema prosse-
guiu durante todo o percurso investigativo, de modo a ampliar o 
referencial teórico.

Um último alerta, antes do início do próximo item, se faz neces-
sário. Optei pela omissão dos nomes de alguns entrevistados para 
evitar qualquer tipo de transtorno no interior da instituição educa-
cional pesquisada. Apesar do fato de que todos no local estavam 
cientes da minha função de pesquisador e, por isso, compartilha-
ram informações conscientes de que seriam divulgadas, muita coisa 
foi obtida informalmente, fruto de uma audição aguçada, para não 
dizer intrometida. Dessa forma, as identidades foram substituídas 
pelos postos ocupados no local durante o período de vigência desta 
investigação.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

GÊNESE E FIM DE UMA ESCOLA INOVADORA

Conto agora um pouco da história de uma escola diferente, que 
nasceu em 2012. Entretanto sua origem é mais remota, pois, antes 
de se tornar uma escola, o Projeto Âncora funcionou como uma enti-
dade assistencial durante 17 anos. Seu nome foi devido à paixão do 
fundador catarinense pela navegação. Uns diziam que esse nome 
trazia uma ideia de estagnação e não combinava com os objetivos 
da instituição. Outros, mais otimistas, acreditavam que o nome era 
coerente, porque carregava uma ideia de mudança no sentido de 
sempre “levantar âncora à procura de novos mares”. Independente 
da discussão sobre o batismo, o fato é, posso afirmar, que essa era 
uma escola que se transformava com uma rapidez intensa. O pró-
prio panfleto de divulgação da escola se encarregava do alerta: “Se 
você conhece o Âncora, a dica é ir revisitar, já não somos mais os 
mesmos. Nossa reinvenção é diária”.

Seguindo a recomendação do anúncio, revisitei a escola inúme-
ras vezes ao longo do ano de 2018. Dessa forma, conheci um pouco 
mais não só da escola, como também do seu entorno. O Âncora 
estava localizado no município de Cotia, zona oeste da Grande 
São Paulo, local de antigas chácaras e de condomínios fechados 
de classe média alta que contrastam com a presença massiva dos 
barracos de famílias em situação de alta vulnerabilidade social. A 
região conta com aproximadamente 250 mil habitantes e regis-
tra um dos cem melhores Índices de Desenvolvimento Humano 
do estado de São Paulo (IBGE, 2019). Conta também com alguns 
postos de saúde, comércios de pequeno porte e shopping centers 
de luxo. No aspecto religioso, a comunidade é privilegiada: por ali 
há diversas igrejas católicas e protestantes, casas espíritas e ter-
reiros de umbanda. Coexistem nesse espaço, predominantemente 
urbano, 194 unidades escolares, que atendem a mais de 40 mil 
estudantes (INEP, 2019).

A Escola Projeto Âncora era mais uma presente nesse con-
texto. No início a instituição oferecia atividades na área de cultura, 
esportes e lazer para as crianças da região, apenas no contraturno 
escolar. Segundo a esposa do fundador, que era filho de austríacos, 



INOVAÇÃO E PRÁTICAS COSTUMEIRAS EM EDUCAÇÃO ESCOLAR: FATORES DE DIFERENCIAÇÃO
81

GT 17
ENSINO E SUAS INTERSECÇÕES

ISBN: 978-65-86901-72-6

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT17.004

ele sempre dizia que quando se aposentasse “iria devolver para o país 
[Brasil] tudo que sua família havia recebido”. Aos 55 anos, o empre-
sário do setor de turismo cumpriu a promessa: vendeu a empresa 
e utilizou o dinheiro para fundar o Âncora. A pressa era tanta que 
em apenas um ano o local já estava de pé. Mesmo com o sonho 
realizado, após um período o casal percebeu que era importante 
oferecer condições para que as crianças pudessem permanecer na 
entidade em tempo integral. Para tal objetivo, desejavam construir 
uma escola. Quando questionei a fundadora acerca dessa inquieta-
ção, ela disse que antes de o projeto virar uma escola eles “estavam 
enxugando gelo”, porque trabalhavam de uma forma no Âncora e a 
escola de origem das crianças operava de outra.

O novo sonho do casal foi concretizado apenas em 2012, mas, 
dessa vez, apenas com a presença de uma das partes, pois o empre-
sário faleceu. Ou então, como me disseram alguns estudantes mais 
poéticos, “ele morreu e renasceu como escola”. Após sua dedicação 
de 16 anos ao projeto, suas cinzas foram espalhadas sob um pau
-brasil localizado dentro da própria instituição. Uma estudante me 
contou que a cachorrinha do fundador, chamada Tila, também foi 
enterrada no mesmo local e, por isso, segundo a criança, ele “virou 
natureza e está se divertindo” com o seu animal de estimação. No 
entanto, apesar da sua ausência na inauguração, ele havia conse-
guido participar ativamente da trajetória de ampliar a atuação da 
ONG para uma escola de ensino formal. Frequentou vários even-
tos pedagógicos e se reuniu com alguns intelectuais como Rubem 
Alves, Mário Sérgio Cortella, Frei Betto e José Pacheco, o educador 
português que alterou definitivamente o rumo das coisas.

O casal precursor só tomou conhecimento da existência desse 
professor lusitano após a leitura do livro A escola que sempre sonhei 
sem imaginar que pudesse existir, publicado em 2001 por Rubem 
Alves. No texto, o autor descreve as experiências educacionais inova-
doras vivenciadas durante sua visita à Escola da Ponte3, local onde 
José Pacheco trabalhou durante 30 anos antes de se aposentar e 
vir para o Brasil. O contato com essa história de transformação da 

3 A Escola da Ponte é uma instituição pública localizada na Vila das Aves, no distrito do 
Porto, em Portugal. Sua filosofia pedagógica, baseada nos princípios das denominadas 
escolas democráticas, inspirou inúmeros projetos educativos ao redor do mundo.
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escola portuguesa fez com que os fundadores constatassem que o 
modelo das escolas brasileiras, segundo eles, “estava falido, ultra-
passado e com data de validade vencida”. E, por esse motivo, teriam 
que encontrar um meio de construir “um outro tipo de escola”, que 
educasse para a “modificação das injustiças sociais”. Segundo eles, 
uma escola ideal teria que educar para a cidadania e para o pensar 
autônomo, “uma escola feita com e para a criança”.

A Escola da Ponte representava essa possibilidade para os 
fundadores, algo que pode ser notado no trecho de uma Carta 
mensal divulgada em junho de 2003:

Isso existe na Escola da Ponte, então é possível tam-
bém entre nós, em Cotia. Queremos terminar o ano 
com esta reflexão que certamente dará frutos para os 
próximos anos. E queremos mostrar a você o quanto 
somos dinâmicos e o quanto queremos de fato fazer 
acontecer mudanças que tornem mais justa e fra-
terna a vida neste país, neste planeta (PROJETO 
ÂNCORA, 2003).

Após alguns anos e várias conversas através de e-mails, José 
Pacheco, que já estava assessorando alguns projetos em território 
brasileiro, resolveu aceitar o convite do casal, em 2011, para orientá
-los na construção da escola. Um motivo que facilitou a anuição foi 
a opção do professor português, de instalar-se, após andar francis-
canamente pelo país, na cidade de Cotia. Como esse acordo adveio, 
por coincidência, duas semanas antes do falecimento do fundador, 
os esforços em dar continuidade ao desenvolvimento do trabalho 
se duplicaram: disse a fundadora que “muita gente resolveu se unir 
em solidariedade à memória do fundador” e que “assumiram com 
muita vontade a incumbência de dar continuidade ao sonho de 
construção de uma nova escola”.

Nessa continuidade, oficialmente, no ano de 2012, surge a 
Escola Projeto Âncora. O espaço continuava praticamente o mesmo, 
mas agora era preciso romper com uma tradição assistencial, que 
havia beneficiado mais de 6 mil crianças desde 1995, para chegar a 
uma outra forma de relação com a comunidade. Assim, a entidade 
se tornava escola mas, como disse a fundadora, “não pensavam em 
fazer qualquer escola: o desejo era criar uma educação diferente”. 
Segundo ela, “a Escola da Ponte foi a inspiração, mas não o modelo”. 
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Até mesmo porque as críticas do casal fundador em relação ao que 
chamavam de educação tradicional foram sempre incisivas, e eram 
anteriores ao seu conhecimento sobre a Escola da Ponte.

Cientes do tipo de escola que não queriam, agora era preciso 
focar em um modelo alternativo. Para isso contrataram e reuniram 
professores, funcionários e voluntários que, segundo José Pacheco, 
“entenderam que manter o modelo educacional do século XIX não 
era mais possível”. O único pré-requisito adotado para trabalhar na 
instituição foi a boa vontade para mudar. Nenhum tipo de forma-
ção específica ou “experiência em escolas alternativas” foi exigido. 
Não havia necessidade nem de conhecer o discurso dos teóricos do 
construtivismo, pois, ainda nas palavras de Pacheco, “não estavam 
procurando fofoqueiros”. Claro que essa fala irônica do educador 
português não representa a ausência total da adoção de teorias no 
processo educativo: apenas retrata a importância dada por ele à 
prática escolar cotidiana em detrimento de um modelo teórico pre-
viamente estabelecido. Se não for esse o motivo, seria difícil explicar 
que todos os projetos assessorados por ele aqui no Brasil possuam 
um referencial teórico – aliás, um multirreferencial teórico, composto 
apenas por brasileiros.

Antes da alcunha de ufanista, ele se defende dizendo que é 
uma “questão de bom senso”: em vez de “ler um Piaget vamos ler 
o Lauro de Oliveira, em vez de ler John Dewey vamos ler o Anísio 
Teixeira, em vez de ler Claparède vamos ler o Lourenço Filho”. 
Segundo ele, esses autores nacionais reinterpretaram os autores 
estrangeiros para uma versão brasileira. Ele também quis se livrar 
de outro julgamento antecipado, o de colonizador, ao dizer que 
“resolveu esquecer a Ponte” e, sexagenário, voltar à escola “para 
ver uma educação feita por brasileiros, sem o mínimo contributo da 
Ponte, romper com a educação tradicional”.

Outra questão que pude perceber, quando entrevistei aqueles 
que participaram dos primórdios da escola, foi a crença unânime 
na inovação como algo que aporta melhoria na educação. A pes-
soa que ocupava a coordenação afirmou que “inovação é tudo 
aquilo que apresenta caminhos melhores ao modelo educacional 
vigente”. A própria fundadora relatava que a inovação educacional 
consiste de uma “proposta contemporânea de transformação da 
escola que busca torná-la um espaço para formação de indivíduos 
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capazes de realizar seus projetos de vida”. Alguns educadores do 
projeto enxergavam a inovação como algo que possibilita a vivência 
dos educandos em um ambiente mais democrático. José Pacheco, 
apesar de também ter corroborado essa perspectiva, foi um pouco 
mais radical e declarou que “inovação é tudo aquilo que é inédito, 
logo não é inovação melhorar a aula, pois ela não pode ser melho-
rada e sim erradicada”.

Imbuído dessa crença do “fazer diferente”, José Pacheco contou 
que se reuniu com os professores do Âncora apenas uma semana 
antes de começar a transição para o projeto se tornar uma escola. 
Quando chegou na sala onde todos estavam reunidos, segundo 
ele, “havia um pânico generalizado na turma de educadores”. Todos 
estavam com um papel sobre a mesa esperando que ele dissesse 
algo relevante para a formação de professores. Ao perceber essa 
ansiedade, Pacheco disse: “Escrevam nessa folha os valores que 
comandam a vida de vocês”. Olharam para ele apreensivos e ques-
tionaram o motivo daquilo. Ele emendou: “Escolas são pessoas e 
pessoas possuem valores que comandam a vida de vocês. Por isso, 
quero saber se existem valores comuns entre vocês”. Todos escre-
veram, ele recolheu os papéis e, quando olhou, percebeu que havia 
cinco valores presentes em todas as folhas: afetividade, hones-
tidade, respeito, responsabilidade e solidariedade. Dessa forma, 
José Pacheco concluiu com uma indagação: “Se estes são os valo-
res, quais serão as práticas educacionais compatíveis com eles?”

Os valores obtidos nesse encontro embrionário tornaram-se 
os principais norteadores das finalidades educativas da escola. 
Ficaram grafados nos muros da instituição, e na ponta da língua de 
toda a comunidade escolar. Qualquer um que conhecia e partici-
pava do projeto, conforme relatou uma estudante, tinha que “saber 
e praticar os valores de cor e salteado”. Constituíam-se nos verda-
deiros pilares da instituição, pois a partir deles é que foram criados 
todos os outros documentos que regiam os princípios da organiza-
ção. Foram tão importantes que serviram até mesmo para pautar 
a conduta dos diversos agentes no cotidiano escolar. Percebo aqui 
a diferença crucial ao comparar o nascimento da Escola Projeto 
Âncora com aquilo que é costumeiramente praticado nas demais: 
seu planejamento inicial se deu a partir de uma atividade coletiva 
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de pessoas envolvidas com o processo, e não de um ato individual 
e isolado.

Para finalizar este capítulo, vale evidenciar os meios pelo qual 
a instituição tentava se manter financeiramente. No que diz respeito 
à fase inicial de construção, o fundador não aceitou nenhum tipo de 
doação. Segundo sua esposa, apesar das ofertas de alguns amigos 
empresários, ele sempre recusava dizendo que “iria edificar com o 
próprio dinheiro, da forma que desejava e com o melhor material de 
construção possível”. No entanto, no que concerne à permanência 
do projeto, a história foi bem diferente. Contou com um conjunto 
de aproximadamente 160 pessoas físicas e jurídicas. Esse grupo 
contribuiu com a entidade, especialmente no tocante à criação 
de estratégias para captação de novos recursos. Outra forma de 
captação vinha da autorização do Conselho Municipal dos Direitos 
da Criança e do Adolescente para angariar fundos dedutíveis do 
Imposto de Renda devido.

No final de 20194, a instituição começou a enfrentar sérios 
problemas financeiros. Segundo a diretora da instituição, o Âncora 
estava sobrevivendo apenas porque o fundador havia deixado uma 
reserva para ser acessada mensalmente, mas esse dinheiro aca-
bou e os esforços de captação de recursos não foram suficientes 
para suprir as demandas. Como forma de angariar novos apoios 
financeiros, a escola iniciou a cobrança de mensalidade para novos 
alunos, mas essa ação também não surtiu o efeito desejado. Houve 
também um forte apelo por novas doações, mas o montante arre-
cadado foi suficiente apenas para cobrir os custos básicos de 
manutenção. Ainda assim, a escola conseguiu, mesmo que por um 
breve tempo, manter algumas oficinas funcionando.

Segundo o relato de alguns ex-funcionários, ainda “havia uma 
esperança” de retomar as atividades, mas a situação ficou ainda 
mais insustentável com o início da pandemia de coronavírus em 
2020. Todos os contratos profissionais foram rescindidos e as famí-
lias tiveram que ser instruídas a procurar vagas para suas crianças 

4 Já havia encerrado o meu período de acompanhamento do trabalho desenvolvido pela 
escola. Portanto, as informações referentes ao fechamento do Âncora são apresentadas 
aqui com base naquilo que foi noticiado nas Cartas Mensais, nos diferentes veículos de 
comunicação e no relato de ex-funcionários.
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em outras escolas da região. Em outubro de 2021, a escola passou 
a se chamar Cidade Âncora e transformou-se em um parque de 
negócios sociais, decretando o fim das atividades escolares.

Ressalto que a chamada Cidade Âncora ainda está muito 
aquém daquela proposta inicial desenhada pelos fundadores: 
“uma cidade onde a experiência educativa colabora para o desen-
volvimento da cidadania e inspira um sentido comunitário mais 
profundo.” Aquilo que é apresentado, atualmente, consiste ape-
nas em um agrupamento de, autodenominados, “empreendedores 
sociais”. Para ser mais específico, a escola fechou e cedeu espaço 
para uma cervejaria artesanal, uma oficina de mosaico, uma aca-
demia de esporte, uma agência de comunicação e para uma loja de 
panificação artesanal.

Penso que acreditar no potencial transformador de um cole-
tivo de pessoas e não se acomodar perante as injustiças sociais 
é algo urgente e necessário. De fato, é imprescindível a presença 
dessa autoestima, no discurso das pessoas que foram entrevis-
tadas, ainda mais quando aquilo que se quer fazer é diferente do 
que se apresenta ao redor. Mesmo com o fim dessa escola, ainda 
confio na boa vontade do “fazer diferente”, tão almejado por essas 
pessoas. Pode parecer, algumas vezes, que seguiam por uma via 
utópica, mas a lucidez estava muito mais presente. Lucidez não pelo 
fato da criação ou difusão de um tipo inovador de educação. Lucidez 
porque demonstravam respeito e preocupação com as diferentes 
demandas das pessoas envolvidas com a comunidade escolar.

Se depender dos números apresentados pela instituição, o 
objetivo inicial foi atingido. O Âncora foi citado mais de 6 mil vezes 
nas diferentes redes sociais, 300 vezes em sites e 325 em mídia 
impressa. Foi objeto de 30 trabalhos acadêmicos. Pautado por 21 
programas de televisão. Visitado por mais de 15 mil pessoas de dife-
rentes nacionalidades. Reportado em 2 documentários5. Figurou 
entre as 100 melhores ONGs do Brasil segundo o Instituto Doar. E, 
por fim, fez parte de uma lista mundial (InnoveEdu) de 96 escolas 
que apresentavam soluções para demandas do século XXI, com 

5 Documentários com a participação da Escola Projeto Âncora: Quando sinto que já sei 
estreou em 2014 e Destino educação: escolas inovadoras estreou em 2016.
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curadoria em quatro países: Brasil, Estados Unidos, Reino Unido e 
Catar.

A Escola Projeto Âncora foi uma organização educativa com-
posta por pessoas que buscavam, constantemente, oferecer 
condições para o desenvolvimento dos diversos propósitos pessoais 
requeridos. Não enxergavam a escola como um método replicá-
vel, mas sim como algo singular que faz parte de cada contexto, 
de cada lugar. Dessa forma, veremos a seguir como o Âncora con-
seguia se afastar de algumas práticas que ainda são costumeiras 
dentro da maioria dos ambientes educativos. Práticas voltadas, 
cada vez mais, para a transmissão de um conjunto de conheci-
mentos alheios às reais necessidades dos indivíduos implicados no 
processo educacional.

A ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO E AS 
RELAÇÕES PESSOAIS NO COTIDIANO ESCOLAR

A Escola Projeto Âncora situava-se na parte mais alta de 
um terreno e chamava a atenção com seu muro decorado por 
mosaicos coloridos, mas um visitante desprevenido, ao chegar aos 
arredores da instituição pela primeira vez, poderia ter dificuldades 
para conseguir identificar o lugar. Sei que pode parecer estranho o 
que vou afirmar, mas o Âncora não era uma escola com “cara de 
escola”. Deixe-me explicar o que quero dizer com essa expressão. 
Costumeiramente, as escolas se assemelham a grandes gaiolas. 
Possuem inúmeras grades e portões para se ter acesso às salas 
de aula. E a própria sala de aula é um ambiente fechado, para não 
dizer sufocante. Geralmente, para conseguir acesso ao que chamam 
de sala dos professores, é necessário obter uma autorização que é 
dada após percorrer a sala da secretaria ou da direção. Às vezes a 
obtenção de um simples documento ou de uma simples informação 
acaba se transformando em uma tarefa hercúlea, dado o número 
de restrições a serem enfrentadas.

Volto ao que mencionei acima sobre a dificuldade em reco-
nhecer o Âncora como um ambiente escolar. Quando lá cheguei 
pela primeira vez, o portão estava aberto e sem nenhum tipo de 
vigilância. Andei um pouco mais em direção ao que seria o cen-
tro da escola e fui abordado por um funcionário, que pareceu ter 
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notado que eu estava perdido e, gentilmente, perguntou se poderia 
me ajudar. Disse-lhe que tinha um horário marcado para visitação. 
O funcionário se dirigiu até um prédio amarelo e, dentro de poucos 
minutos, voltou com uma jovem de 10 anos de idade. Descobri que 
aquela seria a minha “guia turística”. A garota, que apresentava sua 
escola com muita alegria, transparecia uma sensação de prazer 
naquela atividade que pude notar raríssimas vezes em estudantes 
durante minha carreira docente. A menina apertou minha mão e 
disse: “Oi, Fernando. Tudo bem? Estava te aguardando ansiosa-
mente. Desculpe a demora, mas ainda bem que estou dentro do 
horário combinado, né. Vamos começar o passeio?” Concordei ape-
nas com um monossílabo, pois estava realmente impressionado 
com a capacidade de comunicação e responsabilidade presentes 
em uma criança tão pequena.

Enquanto caminhávamos, ela apontava para as diversas ins-
talações da escola e falava sem intervalo: “Você está gostando?”, 
“Nossa escola é muito bonita, né?”, “Às vezes tenho vontade de 
ficar aqui para sempre”, “A hora mais triste do dia é quando minha 
mãe vem me buscar, porque em casa não tenho muito o que fazer”. 
Depois de conversar com outros estudantes, vi que essa sensação 
de pertencimento não era exclusiva da minha guia: pelo contrá-
rio, a maior parte das crianças demonstrava bastante orgulho em 
fazer parte da escola. Gostavam de anunciar pela vizinhança que 
estudavam no Âncora. Aliás, a escola era bastante admirada pela 
comunidade.

Não é à toa que a lista de espera para a matrícula ultrapas-
sava o número de 900 pessoas. Pelo reconhecimento conquistado, 
famílias de todo o país almejavam uma vaga para os seus filhos. No 
entanto, localização e renda eram os principais critérios para matri-
cular-se no projeto. Tais requisitos foram estipulados pelo serviço 
social, por se tratar de uma ONG. Mas, segundo a funcionária res-
ponsável pela captação de recursos, havia “um real interesse da 
instituição em receber todo mundo”. Ela declarou ainda que existia 
“um esforço coletivo que poderia trazer para o Âncora novos per-
fis socioeconômicos”. Assim, cumpririam com o que a funcionária 
dizia ser o “verdadeiro papel social da escola”, que não se realiza de 
maneira segregada.
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Seguimos com nosso passeio pela escola. Um lugar amplo e 
agradável. À primeira vista, existia uma espécie de “bagunça orga-
nizada” aos olhos do estrangeiro. Olhava para um lado e via alguns 
adolescentes cantando um funk cuja letra exaltava o movimento 
LGBT. Olhava para o outro lado e via algumas crianças andando 
de skate, enquanto outros liam tranquilamente sentados em círculo 
no gramado. Entrevi o que parecia ser um professor conversando 
com algumas crianças, vestindo um traje descontraído, chinelo e 
bermuda jeans. Testemunhei também uma cena de um rapaz, que 
aparentava ter uns 14 anos, sendo advertido, após jogar um papel 
no chão, pela menina que me acompanhava. Ela disse a seguinte 
frase: “Se continuar fazendo isso vou levar o caso para a próxima 
assembleia6. Estamos de acordo?” O rapaz se lamentou e disse que 
aquela ação não mais se repetiria. Enquanto o garoto se distan-
ciava, ela arrematou, dizendo: “Já é a segunda vez nesta semana 
que vejo ele jogando lixo no chão”.

Naquela altura do passeio nada mais me impressionava, pois 
tudo consistia em novidade. Continuei admirando as diversas insta-
lações da instituição e não parei para refletir, naquele momento, no 
significado do “confronto” geracional pacífico que havia presenciado. 
Mas agora vejo que aquele comportamento só pode se fazer pre-
sente em um ambiente regido por acordos consensuais. Como seria 
possível exigir que estudantes cobrem regras de conduta, nas quais 
não tiveram nenhuma participação? Algo que é comum presenciar 
nas escolas convencionais são alunos respeitando ou se revoltando 
contra as ordens formuladas de cima para baixo. O que resulta em 
uma agressividade exagerada.

Nesse sentido, concordo com as palavras de Neill (1970) que, 
ao ser questionado sobre o comportamento das crianças na escola 
de Summerhill, respondeu:

Mostram tendência agressiva, coisa habitual nas 
crianças comuns? Bem, toda criança deve ter alguma 
agressividade, para forçar seu caminho através da 
vida. A agressividade exagerada, que vemos nas 

6 As decisões tomadas na instituição, seja no plano financeiro, no pedagógico ou em 
qualquer outro tipo de segmento, sempre eram discutidas, de forma participativa, nas 
assembleias escolares.
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crianças não-libertas, é um protesto exagerado con-
tra a animosidade que se demonstra em relação a 
elas. Em Summerhill, onde criança alguma se sente 
detestada pelos adultos, a agressividade não é 
necessária. (p.18)

Fica fácil reconhecer que um estudante dará muito mais valor 
a uma sala limpa quando ele também for responsável pela manu-
tenção da limpeza. Assim como dará mais valor à alimentação 
quando participar do processo de preparação. Na Escola Projeto 
Âncora, não era a direção que cuidava dos computadores ou dos 
livros da biblioteca. Não era a direção que organizava o jardim da 
escola. Professores, alunos, funcionários e pais compartilhavam 
responsabilidades e tarefas.

Conforme afirmou uma das educadoras do projeto: “Qualquer 
atividade que acontece na escola é pensada de forma pedagó-
gica, seja na limpeza, alimentação ou na secretaria. Pensamos e 
trabalhamos juntos a todo momento”. Isso resultava em uma demo-
cratização do espaço escolar. O que não significa uma nivelação dos 
distintos lugares de seus agentes, ocultando a diversidade que lhe é 
característica; longe disso, é por meio da diferença dos seus agen-
tes, partilhada e assentida entre as partes, que é possível garantir 
um espaço e uma vida mais coletiva.

Quase ao fim da minha visita pela escola, não conseguia iden-
tificar a presença de certos espaços que são comuns em outras 
escolas. Questionei a minha atenciosa acompanhante sobre a loca-
lização da sala dos professores, da sala dos coordenadores e da 
mais famosa, conhecida como sala da diretoria. Ela me respondeu 
de forma simples e objetiva: “Fique tranquilo, você não conse-
guiu enxergar essas salas porque aqui, na nossa escola, elas não 
existem”. Antes que eu pudesse colocar outra indagação, a jovem 
arrematou: “Aqui qualquer sala pode ser utilizada por todos”. Fiquei 
surpreso, pois em escolas comuns é fácil reconhecer essas instala-
ções, porque geralmente são muito diferentes e se destacam em 
relação às demais. Já no Âncora, o espaço era circular e não havia 
nenhum tipo de distinção entre o lugar dos estudantes e o lugar dos 
professores. Além do mais, não ficava claro qual ambiente possuía 
“mais valor”: a biblioteca não se destacava como uma edificação 
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especial, o ateliê de artes não era diferente da sala de música ou 
dos laboratórios.

Encontrei nessa escola a expressão da igualdade manifes-
tada em sua arquitetura, o que fazia parte da sua ideologia, um 
círculo sem níveis hierárquicos. Creio que é assim que se constrói 
um lugar que manifesta uma profunda conexão entre as crenças 
e a infraestrutura. Essa conexão foi atestada pela fundadora e 
também arquiteta do projeto. Declarou-me que sua intenção, ao 
pensar o projeto arquitetônico, foi balizada pela ideia de formação 
de cidadãos, onde a “missão era ser um espaço, um lugar, onde 
você aprende na prática e depois multiplica a cidadania”.

O propósito arquitetônico pensado a partir da ideia de uma 
cidade também foi aludido no Planejamento Estratégico (1998) 
da escola. O documento informa que a Escola Projeto Âncora foi 
pensada, desde o início, para além de uma “entidade social”, com 
o objetivo de ser a “Cidade Âncora”, o que acabou se confirmando, 
mais tarde, com o desfecho das atividades escolares. Tal cidade 
possibilitaria uma experiência educativa de desenvolvimento da 
cidadania e inspiraria “um sentido comunitário mais profundo”. Nas 
palavras da fundadora, esse planejamento foi gerado a partir da 
seguinte indagação: “Como seria uma cidade democrática?” A res-
posta a questão possibilitou iniciar a construção do projeto.

Nossas escolas, por muito que me perturbe a afirmação, ainda 
são, como outras organizações, abrigos de micropoderes, mais 
ou menos ocultos, extremamente resistentes aos processos de 
mudança e de democratização. Acredito que as manifestações de 
indisciplina são consequências da impotência que advém da perda 
de credibilidade das instituições. Por exemplo, na determinação de 
que “não é permitido fazer isso ou aquilo”, a maioria dos alunos lerá 
essa frase como um desafio: “Vamos fazer isso só para chatear os 
professores”. Na Escola Projeto Âncora, não identifiquei situações 
desse tipo. Ao contrário, encontrei uma escola que foge aos moldes 
da punição. Encontrei uma escola que tem barulho, que tem uma 
pulsão de vida. Que não se permite ser uma escola silenciosa, pois 
“onde há muito silêncio”, segundo as palavras de uma gentil profes-
sora, “há muita repressão”.

No Âncora havia de fato a adoção da liberdade como um valor 
fundamental para o processo de aprendizagem. As crianças não 
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precisavam chegar no mesmo horário. Não precisavam tirar férias 
no mesmo mês. Não precisavam aprender as mesmas coisas ao 
mesmo tempo. E, para que a exemplificação fique no âmbito do 
espaço físico, as crianças podiam circular livremente pelas diversas 
instalações da escola. Mesmo quando existia algum tipo de impe-
dimento, este era precedido por um debate. Como quando, por 
exemplo, pude presenciar dois grupos de alunos antagônicos que 
discutiam o uso do circo. De um lado, uns defendiam a utilização 
do espaço e dos seus instrumentos de maneira autônoma, sem a 
presença de um educador. Do outro lado, o segundo grupo rebatia 
argumentando que o espaço circense não estava sendo usufruído 
com responsabilidade por alguns estudantes e por isso necessitava 
de controle e supervisão.

Outro exemplo de preocupação coletiva sobre a utilização do 
espaço foi a questão da alimentação. Um estudante me contou que 
antes havia um grande desperdício de comida durante as refeições 
da escola. A descoberta desse fato foi realizada de maneira prática 
ao resolverem reunir todos os restos de alimentos desperdiçados 
durante um almoço. Incomodados com o fato, todos se comprome-
teram em alterar esse cenário. Estudantes e professores também 
se reuniram para pesquisar os índices de desperdício de alimentos 
na sociedade. E, com os dados em mãos, descobriram que o Brasil 
figurava entre os principais países em quantidade de alimentos 
desperdiçados. O mesmo estudante disse que se sentiu empode-
rado após participar desse processo de renovação do espaço e que 
passou a controlar o desperdício na sua própria casa.

Esses bons exemplos de organização pedagógica a partir dos 
interesses das crianças demonstram que a escola não pode mais 
se reduzir a um mero local de transmissão de conhecimentos. Cabe 
à escola ser um espaço de valores, de convivência, de ressignifica-
ção, de visão crítica do mundo, de criação e protagonismo. Cabe à 
escola ser um espaço de valores, de convivência, de ressignifica-
ção, de visão crítica do mundo, de criação e protagonismo. Alguns 
agentes escolares colocam a culpa dessa limitação no que cha-
mam de “burocracia excessiva”. De fato, não nego sua existência, 
mas não penso que a burocracia necessariamente bloqueia ideias. 
Pelo contrário, às vezes podem se encontrar maneiras criativas que 
autorizem as “burocracias excessivas” a dar suporte a novas ideias.
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Vale ressaltar que as dificuldades de modificar certas prá-
ticas nas escolas são de natureza diferente. Nas escolas da rede 
pública, por exemplo, identifico uma ampla escassez de recursos e 
interferências de burocratas. Nas escolas da rede privada, noto, em 
sua maioria, a interferência dos burocratas e as exigências e capri-
chos de certos pais. Contudo, a maior dificuldade é comum. Ambas 
carecem de espaços de convivência reflexiva. Faz-se necessário 
compreender e conhecer melhor as pessoas presentes no cotidiano 
escolar, saber quais são as suas necessidades e interesses especí-
ficos. Considero que o conceito de cidade educadora, aplicado pelo 
Âncora, acompanha esse pensamento. A ideia é pensar, aprender, 
viver e resolver questões em comunidade. Cada uma das pessoas 
que pertence a essa cidade reconhece a sua importância enquanto 
educadora. Todos os saberes, todos os fazeres e todas as oportu-
nidades que se apresentam em uma comunidade fazem parte da 
vida de todos. Assim, para sabermos como atuar na nossa comu-
nidade, é fundamental o conhecimento do lugar em que estamos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Projeto Âncora foi uma instituição obrigada a encerrar suas 
atividades escolares por falta de uma sustentabilidade financeira. E, 
nesse ínterim, defrontou as dificuldades comuns a qualquer institui-
ção escolar que almeja inovar, ou seja, fazer diferente das demais. 
A primeira dificuldade foi a substituição de uma cultura assisten-
cial, que durou 17 anos, por uma cultura de integração comunitária. 
Esta última dependeu da mudança de uma série de fatores para 
que houvesse uma melhor compreensão dos agentes educativos 
em torno das ações que alteraram as práticas educacionais costu-
meiras, e para que construíssem outras formas de aprendizagem. 
A segunda dificuldade foi a da reelaboração da cultura profissio-
nal dos educadores, processo, por vezes, um tanto doloroso e que 
nem todos conseguiram ultrapassar. No entanto, os educadores 
que permaneceram na Escola desenvolveram dispositivos essen-
ciais que asseguraram práticas educativas baseadas em valores 
cooperativos. Houve uma adaptação da organização escolar às 
diferenças individuais.
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Nas outras escolas o tempo costuma ser algo fixo e a aprendi-
zagem, algo variável. Por exemplo: os estudantes têm um prazo de 
uma semana para aprenderem sobre geomorfologia. Com o tér-
mino desse prazo altera-se o assunto, tendo a criança aprendido ou 
não. Ou seja, o tempo foi fixado em um prazo de sete dias e a apren-
dizagem foi variável. Na Escola Projeto Âncora, isso acontecia de 
forma contrária: a aprendizagem era fixada e o tempo variava. Não 
existia a opção de não aprender, por isso cada estudante possuía o 
tempo que fosse necessário para estudar qualquer tema. Por esse 
motivo, a Escola foi definida como um modelo de práticas educacio-
nais inovadoras. Inúmeros os dispositivos que comprovavam essa 
afirmação e que permitiam que a aprendizagem caminhasse de 
forma responsável: assembleias gerais, rodas de reflexão, grupos 
de responsabilidade, reuniões, planejamentos quinzenais, roteiros 
de aprendizagem, entre outros.

Entretanto, não eram apenas esses dispositivos que conferiam 
ao Âncora um ambiente que rompia com práticas educacionais 
costumeiras. Em primeiro lugar, havia as relações horizontais entre 
estudantes, pais e professores, sem esquecer a responsabilidade 
dos adultos em oferecer condições para que os imaturos enfrentas-
sem as suas próprias ignorâncias. Em segundo lugar, a concepção e 
utilização do espaço escolar como um espaço público, onde levava-
se todos os acontecimentos do cotidiano escolar ao entendimento 
de todos, que eram requisitados a se responsabilizar por tudo.

Creio que as experiências vividas em campo e o contato com a 
literatura específica foram suficientes para responder ao que apre-
sentei como a questão principal deste livro: quais são os fatores que 
distinguem as práticas de inovação educacional das que são cos-
tumeiras em educação escolar? Concluo que a hipótese levantada 
inicialmente é verdadeira; que, dentre os fatores que distinguem 
as práticas educacionais inovadoras das práticas costumeiras, são 
preponderantes: a organização do trabalho pedagógico e as rela-
ções pessoais estabelecidas no cotidiano escolar.

Com os resultados das análises sobre a organização do tra-
balho pedagógico, encontrei diferenças entre aquilo que se fazia no 
Âncora e aquilo que é praticado comumente em outras escolas. Essa 
diferença reside principalmente em aspectos como: dispositivos 
de ensino-aprendizagem voltados para o interesse dos indivíduos, 
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utilização do espaço escolar segundo os objetivos da própria ins-
tituição, elaboração colaborativa dos documentos pedagógicos, 
avaliação baseada em competências atitudinais, concepção multir-
referencial das finalidades educativas, formação contínua do corpo 
docente no próprio ambiente escolar e a posição central ocupada 
pelos estudantes no processo de aprendizagem.

No que diz respeito às relações pessoais no cotidiano esco-
lar, encontrei entre os seus integrantes: diferentes capacidades de 
comunicação, atividades que estimulam a cooperação em detri-
mento do individualismo, maior grau de autonomia para adoção de 
inovações, aptidão consolidada para a resolução de conflitos, ações 
baseadas nos interesses da comunidade local, diferentes disposi-
tivos para estimular a participação e a colaboração de todos na 
formulação das decisões institucionais.

Estudos futuros precisam ser desenvolvidos com outras esco-
las para avaliar a generalização do caso relatado neste trabalho. 
No entanto, a junção dos elementos observados em campo possi-
bilitou uma análise efetiva dos traços distintivos entre as práticas 
educacionais inovadoras e as práticas educacionais costumeiras 
em educação escolar. Contudo, ainda há um vasto campo a ser 
descoberto, que envolve outras dimensões da inovação em educa-
ção escolar, como: por que se inova, de que forma se inova, o que se 
inova e quem inova. Espero ter contribuído, com esta investigação, 
para uma compreensão melhor da lógica a partir da qual se situam 
os principais agentes que atuam na educação escolar.
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RESUMO
Esta pesquisa objetivou identificar como se configura estetica-
mente a dança folclórica Araruna. Pretendeu-se também ampliar os 
conhecimentos relacionados a essa manifestação cultural e apon-
tar possibilidades de problematizar esse conhecimento nas aulas de 
Educação Física escolar. Trata-se de uma pesquisa descritiva de natu-
reza qualitativa, que fez uso do método leitura de imagens e análise 
coreológica para compreender a manifestação folclórica, através de 
uma filmagem. As análises tiveram como embasamento teóricos os 
estudos de Laban, Pórpino, Tibúrcio, Alves e Nóbrega e apontaram 
diversas possibilidades educativas de trabalhar a dança folclórica 
Araruna no contexto das aulas de Educação Física, mostrando como 
esse conteúdo é rico e pode levar os alunos a conhecerem um pouco 
da sua história, organização estética e a ressiginificarem as danças 
da tradição, preservando sua memória e compreendendo sua riqueza 
cultural.
Palavras-chave: Educação Física, Danças, Araruna, Folclore.
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INTRODUÇÃO

Cada país, cada região possui sua dança, refletindo a riqueza 
e a variedade da cultura local. O Brasil, como um país de 
dimensões continentais e formado por culturas tão diferen-

tes, possui uma grande variedade de manifestações culturais. Essa 
riqueza cultural, fruto da miscigenação e de constantes trocas e 
mistura de costumes, estabelece uma multiplicidade de tradições, 
crenças, mitos, lendas, memórias, festejos religiosos e pagãos. 
Nesse contexto a dança brasileira se expressa com grande criati-
vidade, humor, poesia e cores vivas, evocando a personalidade e o 
gosto pessoal de sua gente (GARIBA, 2005).

As danças folclóricas tratam de valores locais, regionais; repre-
sentam crenças, lendas, costumes típicos de determinada cultura. 
O artista popular traduz através da dança o universo no qual ele 
vive, seu dia-a-dia, e o contexto social no qual está inserido. Sendo 
atentos observadores da sua gente, da sua terra e da sua tradição 
possuem habilidades especiais para representarem tudo isso.

As danças folclóricas são autênticas, honestas e fidedignas 
na expressão dos valores tradicionais, como importante fonte de 
conhecimento dos hábitos e valores de sua gente e torna-se uma 
forma do povo se autorretratar, munido de um olhar sensível. É atra-
vés da boa proporção, dos belos efeitos plásticos, da composição 
equilibrada de cores, da vitalidade das formas que a simplicidade 
é transformada em arte, fixando no tempo o talento criativo de um 
povo (GARIBA, 2005).

A imaginação criadora não tem fronteiras nem preconceitos, 
independe de idade, sexo, raça, credo, situação financeira. A dança 
nos prova que, mesmo na mais pobre comunidade, a arte é uma 
necessidade e sem ela a sobrevivência seria muito mais amarga e 
cruel.

Partindo dessa contextualização inicial, que traz a dança fol-
clórica como uma expressão significativa da cultura, revelando 
sentidos, crenças, formas de compreender o mundo de uma deter-
minada comunidade, o nosso estudo está dirigido para a pesquisa de 
uma das manifestações folclóricas do Rio Grande do Norte, conhe-
cida como Araruna e a possibilidade de refletir sobre esse saber da 
tradição nas aulas de Educação Física escolar. Para compreender 
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essa manifestação buscou-se atentar para a sua configuração, as 
suas características estéticas, os seus sentidos, e o seu contexto 
sócio histórico, dirigindo o olhar para o Grupo Sociedade Araruna 
de Danças Antigas e Semidesaparecidas, grupo este que mantém 
desde sua fundação em 1956, um trabalho contínuo de preserva-
ção e propagação dessa manifestação (GURGEL, 1999).

Nesse estudo, as danças folclóricas foram compreendidas 
como danças que se inserem no contexto das danças popula-
res, apresentando características peculiares que de acordo com 
Nóbrega (2000), são a origem das classes, coletivização anônima, 
tradicionalidade e aprendizagem informal.

Considerando o foco do nosso estudo em torno da Araruna, esta 
pesquisa teve por objetivo identificar como se configura a organiza-
ção dessas danças no que diz respeito a sua conformação estética. 
Pretendeu-se também ampliar os conhecimentos relacionados a 
essa manifestação cultural e apontar possibilidades de problemati-
zar esse conhecimento nas aulas de Educação Física escolar. Diante 
do exposto, questionamos como se estrutura a manifestação folcló-
rica Araruna no que diz respeito a sua conformação estética. Quem 
são aqueles que dançam? Como se configura a organização dessa 
dança? Como esse saber pode ser discutido nas aulas de dança no 
âmbito da Educação Física escolar?

Esta pesquisa pode ser entendida como uma possibilidade de 
ampliar os conhecimentos do profissional de Educação Física no que 
diz respeito às danças, em especial, as Danças Potiguares, dando-
lhe subsídios para explorar está temática em suas aulas de forma 
bem fundamentada, contribuindo de forma enriquecedora não só 
no que diz respeito aos aspectos estéticos da dança em questão, 
mas por tornar-se uma via de ampliação dos conhecimentos sobre 
a cultura do Rio Grande do Norte, possibilitando a descoberta da 
riqueza das suas manifestações culturais, pouco exploradas na 
mídia e também nas instituições educativas.

A escolha da Araruna em meio ao vasto repertório de danças 
existentes no Rio Grande do Norte se deu pelo fato da mesma ser 
considerada uma manifestação folclórica genuinamente potiguar, 
raramente explorada pela mídia e ainda pouco pesquisada no uni-
verso escolar.
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METODOLOGIA

O estudo caracteriza-se como uma pesquisa descritiva de 
natureza qualitativa (GIL, 1999), tendo como foco de investigação 
a Sociedade Araruna de Danças Antigas e Semi-desaparecidas, 
localizada na Rua Miramar, Bairro das Rocas, em Natal-RN.

Para realizar a pesquisa, realizou-se a análise coreológica 
de um vídeo contendo algumas danças do repertório da Araruna 
(Araruna, Camaleão, Jararaca e Caranguejo). Realizamos a leitura 
das imagens conforme Peixoto (1998), buscando perceber os diver-
sos sentidos que elas revelam.

Segundo Rengel et. al. (2005), a coreologia é a lógica ou a 
ciência da dança, uma espécie de gramática e sintaxe do movi-
mento que trata não só das formas externas do movimento, mas 
também do seu conteúdo mental e emocional, baseado na idéia de 
que movimento e emoção, forma e conteúdo. Corpo e mente for-
mam uma unidade inseparável (MARQUES, 2003).

Destacou-se nessa leitura os aspectos coreológicos, tais como: 
níveis espaciais, trajetórias, figuras espaciais, partes do corpo mais 
evidenciadas, tensões espaciais, dinâmica, relacionamento, figurino, 
som utilizado, espaço onde a dança acontece, apoiando-se nas 
referências de Laban, que no século XX buscou pesquisar e com-
preender o significado do movimento considerando a inserção dos 
mesmos num dado tempo histórico; ele baseou-se no paradigma 
de que o movimento humano é sempre constituído dos mesmos 
elementos, seja na arte, no trabalho, na vida cotidiana, criando a 
partir dos seus estudos a Coreologia.

REFLEXÕES ACERCA DO FOLCLORE

Para compreendermos o universo das danças folclóricas pre-
cisamos antes de tudo nos ater ao significado do termo folclore. O 
folclore é considerado uma manifestação ampla que inclui as varia-
das formas de expressão popular, dentre elas as danças. Ao longo 
da história recebeu diferentes denominações tais como: Tradições 
Populares, Antiguidades Populares, Literatura Popular.

Só em 1846, através do arqueólogo inglês William Jonh Tomes, 
o folclore foi designado como tal. Resultado da junção dos termos 
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Folk que significa povo e Lore, ciência, caracterizando-se como o 
estudo do povo ou a ciência do povo.

Ao longo da história perpetuou-se a idéia de segmentação da 
cultura entre cultura popular e cultura das classes dominantes. O 
termo folclore carrega consigo o estigma da fragmentação do pen-
samento acerca da cultura e os autores de sua produção.

Almeida (2001), critica a fragmentação do saber e a forma hie-
rarquizada de entender a cultura, atribuindo a ciência superioridade 
em relação aos saberes da tradição. Esses saberes da tradição não 
podem ser entendidos como algo anterior, ou um ensaio da expli-
cação científica. Pois se assim for tratado “perde sua identidade ao 
deixar de ser reconhecido e de se auto-conhecer como mais uma 
das formas de investigação e interpretação do mundo” (ALMEIDA, 
2001, p. 57).

De acordo com a autora supracitada, faz-se necessário com-
preender essas formas distintas do conhecimento apenas como 
formas diferentes de enxergar o mundo, através de quadros de 
referenciais distintos, que interpretam e expressam-se no mundo 
de variadas maneiras. Desse modo, essas formas são complemen-
tares, utilizando-se umas das outras, quebrando com a visão de que 
os saberes da tradição são inferiores em relação aos saberes cien-
tíficos. Faz-se necessário entender o conhecimento de modo mais 
uno, diluindo o dualismo ciência/tradição em busca de um conheci-
mento universal.

Analisando relações entre a cultura dominante e a cultura 
popular, e o problema da circularidade entre ambas, o historiador 
Carlo Ginzburg (1987), assume posição favorável ao conceito de cul-
tura popular. Ginzburg critica a idéia de cultura popular em Gramsci, 
como acúmulo de fragmentos de idéias elaboradas pela classe 
dominante, preferindo a hipótese da circularidade entre cultura 
popular e erudita. De acordo com este autor, a cultura dos povos 
de classes sociais mais baixas se perpetuou ao longo da história de 
forma distorcida, através do olhar preconceituoso de alguns histo-
riadores. Talvez daí se explique o menosprezo dado a esses saberes 
da tradição até os dias atuais.

Torna-se difícil, portanto analisar de que forma se dá essa 
influência recíproca entre as classes dominantes e as subalternas, 
visto, pois que a história é sempre contada e documentada pelas 
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classes dominantes, que por se constituírem em uma via indireta, 
nem sempre são tão fidedignas no desempenho do seu papel 
“através de documentos fragmentários e deformados, provenientes 
quase todos de arquivos de repressão” (GINZBURG, 1987, p.32).

Ao defender a circularidade da cultura, Ginzburg não afirma 
que a mesma seja homogênea, até porque as diferenças são gri-
tantes entre a produção entre as diferentes classes sociais, o que 
se afirma, porém, é que essas diferentes maneiras de interpretar o 
mundo se complementam e se utilizam uma das outras e deveriam 
quando postas numa balança serem entendidas com o mesmo 
valor.

Apesar das críticas feitas ao folclore como termo preconcei-
tuoso, optamos por mantê-lo em nossa pesquisa por considerar 
que o mesmo não é estático e perdido no tempo como muitos o 
descrevem, mas sim possuidor de uma dinâmica própria que evolui 
e se modifica ao longo dos anos e por ser mais conhecido identifica 
de maneira satisfatória as danças tradicionais.

De acordo com Gurgel (1999), os fatos folclóricos devem ser 
compreendidos como fatos culturais e apresentam quatro carac-
terísticas fundamentais: antiguidade, popularidade, oralidade e 
anonimato.

Ribeiro (1980), entende que a popularidade se relaciona aos 
hábitos próprios de uma comunidade que independem das institui-
ções sociais, não necessitando de um aprendizado formal. A oralidade 
caracteriza a forma como se dá a transmissão dos conhecimentos, 
de pai para filho, geração após geração. Através da comunicação 
oral a comunidade absorve e repassa seus conhecimentos. A anti-
guidade consiste na resistência dessas manifestações ao longo do 
tempo. Porém esses fatos não são estáticos, sofrendo alterações 
de acordo com a evolução da sociedade, sem perder suas origens. 
O anonimato é entendido como a falta de identificação do autor da 
manifestação partindo do pressuposto de que essas criações são 
de caráter coletivo.

Diante das inúmeras formas de manifestação popular se faz 
necessário estabelecer uma classificação de acordo com os setores 
de conhecimento. Gurgel (1999) relaciona os usos e costumes, as 
crendices e superstições, os folguedos populares, a literatura popu-
lar, as artes cênicas e o folclore infantil.
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Ribeiro (1980) compreende o folclore através de três verten-
tes e as exemplifica por meio das danças folclóricas em: autênticas 
– quando são dançadas em suas comunidades de origem, preser-
vando as características de vestuário, usos e costumes; aplicadas 
– quando o contexto da dança se mantém, mas a mesma é realizada 
por pessoas diferentes da comunidade de origem; e a Projeção do 
Folclore – a execução das danças se dá por profissionais, podendo 
sofrer modificações em beneficio da satisfação estética de um 
público especifico.

O folclore brasileiro resulta do encontro de tradições culturais 
diversas, predominando a origem européia. A influência indígena 
e negra aumenta ou diminui conforme a região e, por isso, apre-
senta uma grande diversificação regional. O folclore potiguar é uma 
conseqüência de tradições portuguesas, nativas e africanas. Com 
o passar do tempo essas tradições se misturaram, configurando as 
várias danças.

DANÇAS FOLCLÓRICAS E EDUCAÇÃO FÍSICA

A dança assim como a Educação Física, ambas comprometidas 
com a educação do homem integral, sem fragmentá-lo através do 
dualismo corpo-mente, considerando uma formação que abrange 
a dimensão pessoal, social e cultural, podem proporcionar vivências 
valiosas que contribuam para uma ação libertadora do indivíduo na 
sociedade em que vive.

A dança está inserida nos PCN´s de Educação Física (2000) 
dentro do bloco das Atividades Rítmicas e Expressivas, sendo con-
siderada como uma manifestação da cultura corporal que tem 
como principais características as intenções de comunicação e 
expressão, por meio de gestos e estímulos sonoros. Para Porpino 
e Tibúrcio (2005), os PCN´s de Arte trouxeram uma compreensão 
de dança mais aberta que denota outros olhares para esta lin-
guagem corporal na escola, que vai além de uma mera atividade 
física, instrumento de facilitação do aprendizado ou possibilidade 
de extravasamento de emoções. Baseado nesse documento (Brasil, 
1998), o maior desafio do ensino da dança na escola é romper com 
a polaridade entre técnica e expressão coibindo atitudes que levem 
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ao tecnicismo ou espontaneísmo. As diferenças culturais devem ser 
consideradas, valorizadas e ressignificadas.

Para Porpino (2018), a dança e a Educação Física são áreas 
complementares que juntas podem contribuir significativamente na 
formação dos cidadãos. A dança estimula a imaginação e a cria-
ção de formas expressivas, despertando a consciência estética e a 
Educação Física amplia discussões sobre a corporeidade e a motri-
cidade humana. Assim, juntas, a duas áeas podem enriquecer-se 
muito durante um trabalho conjunto.

Segundo Freire (2001), um programa que busque desenvolver 
a educação através da dança e do movimento teria grandes chan-
ces de ser bem sucedido se atingir metas tais como: a) desenvolver 
por meio do movimento a consciência de um indivíduo integral: 
corpo, mente e emoção centralizados; b) ampliar o repertório de 
movimento; c) facilitar o autoconhecimento corporal por meio da 
interação social; d) observar e analisar o movimento, e) promover 
a formação estética; f) favorecer que os participantes possam opi-
nar sobre as atividades realizadas; g) buscar técnicas propícias, 
levando-se em conta a singularidade de cada corpo e h) produzir 
conhecimento a partir da experiência e divulgar.

Barreto (2004), entende como objetivos gerais do ensino da 
dança na escola a formação do cidadão e a iniciação do dança-
rino. Com sua capacidade de integração e de união, possibilitando 
o desenvolvimento de um trabalho coletivo, a dança se apresenta 
como um caminho de inversão da sociedade individualizada mani-
festa no corpo.

A dança como elemento transformador e libertador do homem 
surge no cenário escolar como um processo criativo, através do qual 
o ser humano poderá emancipar- se, porque criatividade possibilita 
a independência, reflexão, liberdade, decisão, autonomia, criação 
para modificar o mundo e, também, emancipar a sociedade e criar 
novas e melhores condições sociais para todos (TERNES, 2011).

Como experiência artística, o ato de dançar, pode encantar 
não só aquele que assiste, mas também aquele que o vivencia, seja 
um bailarino profissional ou um bailarino “cidadão”. Constituindo-se 
numa rica experiência para os sentidos capaz de influenciar na 
nossa percepção sobre a vida (SOUZA; PEREIRA; MELO, 2003).
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Para Verderi (1999), o ensino da Dança-Educação deve ir ao 
encontro da realidade e da experiência de vida dos alunos, valo-
rizando a aprendizagem individual e coletiva e o enriquecimento 
do trabalho em conjunto. Evitando priorizar o ensinamento de uma 
determinada técnica de dança, mas sim favorecendo possibilidades 
de aprendizagem, através da movimentação e consciência corpo-
ral, sem traçar regras fixas, banindo a idéia de certo ou errado.

Buscando a inserção da dança dentro das aulas de Educação 
Física, podemos considerar como um rico conteúdo as danças 
folclóricas, que contam através de suas coreografias cheias de 
originalidade, a história do seu povo. Entendemos que trazer esse 
conteúdo para a escola é abrir uma possibilidade para os alunos 
vivenciarem, refletirem e reelaborarem sua cultura por meio do 
acesso às diversas manifestações culturais, que constituem o vasto 
repertório das danças folclóricas do nosso estado e do nosso país 
como um todo. Desse modo, essas danças podem nos propiciar um 
encontro com a nossa história, com o resgate da nossa memória 
coletiva e individualizada no espaço-tempo como chama atenção 
Silveira (2002), ao comentarem que cada comunidade estabelece 
padrões de comportamento corporal que tendem a caracterizá-la 
e a diferenciá-la das demais comunidades. Cada indivíduo em seu 
próprio corpo, com seus gestos se faz membro desta comunidade 
ajudando a constituir o perfil da mesma, embora mantenha suas 
características pessoais que o fazem único dentro do contexto.

Nesse sentido, entendemos que o que se manifesta no dançar 
advém de outros corpos e de outros espaços/tempos que formam 
a história individual e coletiva do ser que dança. Cada corpo que 
dança representa o perfil e as dificuldades sociais do seu grupo. 
Nossa história social está incorporada em nós mesmos. Ao se fazer 
presente no mundo, o homem cria histórias que vão sendo incorpo-
radas e que não são apenas individuais, pois emergem nas relações 
com outros indivíduos, tempos e espaços. Assim o modo de ser, 
existir e se expressar em um tempo presente mantém relações com 
outros espaços/tempos da vida (ALVES, 2006).

Através do contato com o universo das mais variadas mani-
festações, o aluno pode descobrir novas formas de interpretar o 
mundo, novos valores, entender a história daquela comunidade 
revelada de forma poética por meio da dança. A riqueza das nossas 
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tradições e costumes podem e devem estar incluídos de maneira 
sistemática no contexto escolar (SILVEIRA, 2002).

Por meio da transformação da escola num espaço favorável 
para as manifestações culturais, o professor em conjunto com seus 
alunos pode refletir sobre essa temática identificando diferentes 
maneiras de dançar, suas origens, seus sentidos, suas caracterís-
ticas técnicas e estéticas. Esse passeio pelo universo das danças 
folclóricas possibilita aos alunos a criação de novas danças, atri-
buindo novos sentidos a essas manifestações culturais, sem perder 
contanto a riqueza das manifestações autênticas (BRITO, 2002).

De acordo com Silveira (2002), podemos destacar como con-
tribuições educativas das manifestações folclóricas o conhecimento 
de valores, através de reflexões sobre as questões da pluralidade 
cultural, além do desenvolvimento da capacidade de apreciação e 
senso crítico, a partir da percepção do contexto em que as danças 
são realizadas, traçando-se um paralelo com o mundo vivido dos 
educandos.

ARARUNA: UMA VIAGEM PELO UNIVERSO 
IMAGÉTICO DA TRADIÇÃO NORTE-RIOGRANDENSE

Para adentrar no universo da Araruna, precisamos antes de 
tudo conhecer o contexto sócio-geográfico que deu origem a esse 
grupo. A Sociedade Araruna nasceu no bairro das Rocas, um dos 
mais antigos de Natal. Desde o início dos anos 50, o grupo Araruna 
trabalha no resgate das danças que fazem parte do folclore poti-
guar, criada por seu Cornélio Campina, Mestre Cornélio como o 
chamava Câmara Cascudo, por entender que mestre é aquele que 
ensina coisas boas as pessoas. Este veio do município de Portalegre 
onde nasceu, acompanhado de seus familiares para morar nas 
Rocas em 1925.

Nas festas tradicionais, como os festejos juninos, Natal e 
outras, aproveitava para exibir suas habilidades coreográficas e 
movimentar a Rua Lucas Bicalho promovendo em 1949 seu São 
João na Roça que viria depois dar origem às danças do Araruna. 
Segundo seu Cornélio, essas festas aconteciam no terreiro mesmo. 
Ele foi lembrando das danças que aprendeu com os avós e bisavós, 
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quando teve a idéia de reunir todas em um grupo, que denominou 
de Danças do

Araruna. Através desse desejo de formar um grupo, seu 
Cornélio resgatou danças que estavam no esquecimento impe-
dindo-as de serem perdidas ao longo do tempo (FREIRE, 2005). 
Entendemos que esse rememorar das danças executadas pelos 
ancestrais nos faz compreender que a linguagem expressa pelo 
corpo tem suas raízes nesses aprendizados herdados, seus valores, 
gestos, cantos e danças.

A fundação oficial do grupo aconteceu em 24 de julho de 1956. 
Data desse período também a construção da sede do grupo, locali-
zada na Rua Miramar em um terreno doado por Djalma Maranhão, 
prefeito de Natal na época. Antes da construção da sede, o grupo 
ensaiava no quintal da casa do mestre Cornélio. O grupo recebeu 
incentivos também do folclorista Câmara Cascudo, que teria suge-
rido ao mestre Cornélio o nome de Araruna para o grupo, nome que 
faz alusão a um pássaro preto, muito comum na região. Araruna é o 
primeiro dos quinze números executados pelo grupo em suas apre-
sentações (FREIRE, 2005). Estava, salvo, portanto, um dos maiores 
patrimônios da dança popular brasileira.

A Araruna nasceu a partir das tradicionais danças aristocrá-
ticas de salão, de origem européia, da valorização dos costumes 
da vida palaciana. Tudo ao estilo das danças aristocráticas brasilei-
ras do século XIX. Mas, acabou misturando estilo de dança erudita 
como: a valsa, a polca, o xote, a mazurca e do estilo popular de 
caráter folclórico como: a dança do caranguejo, o bode, o besouro, 
a araruna (GURGEL, 1999).

Essas danças de salão foram transmitidas ao povo, que dan-
çava no interior do estado nas comemorações de plantações e 
colheitas, festas de noivado, casamentos, batizados e outras even-
tualidades. “Sempre marcado por bonitas melodias, passos bem 
ritmados e caracterizados por uma postura elegante e com gestos 
aristocráticos” (GALVÃO, 1999, p.2).

Atualmente o grupo realiza apresentações durante todo o ano 
e têm no repertório 15 números de dança, que de acordo com as 
pesquisas de Galvão (1999), são: Araruna; Camaleão; Jararaca; 
Caranguejo; Bode; Maria Rita; Sete Rodas ; Maria Rendeira; Mazurca; 
Miudinho; Polca; Xote; Pau Pereiro; Valsa; Rancheira.
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IMAGENS DO ARARUNA: ANALISANDO ALGUNS DOS 
SEUS ASPECTOS COREOLÓGICOS

Na pesquisa analisamos do ponto de vista coreológico, as 
quatro primeiras danças do Araruna. Essa limitação se deu ao fato 
da dificuldade em acessarmos registros dessa manifestação, pois 
o grupo não possui um registro próprio, e nas instituições respon-
sáveis pela cultura no estado do RN não tivemos disponibilidade 
para utilizarmos o material. A análise a seguir foi feita a partir de 
uma filmagem que engloba várias manifestações folclóricas, cedida 
do arquivo pessoal da professora Karenine de Oliveira Porpino, do 
Departamento de Educação Física da UFRN.

Para apreciar as danças do Araruna faz-se necessário ele-
ger quais elementos da dança serão observados e analisados. 
Escolheu-se a coreologia como base para apreciação do movimento 
dando ênfase aos seguintes aspectos: níveis espaciais, trajetórias 
que os corpos desenham no espaço-tempo, figuras, partes do corpo 
mais evidenciadas, a dinâmica, as tensões espaciais, relacionamen-
tos, figurino, som utilizado e o espaço onde a dança acontece.

Essa apresentação registrada na filmagem ocorreu à noite em 
uma espécie de praça pública, em um local plano e bem iluminado, 
que porém não foi identificado. Seis casais de diversas gerações, 
idosos, pessoas de meia idade e jovens, se apresentam nessa 
gravação, acompanhados por três músicos que tocam pandeiro, 
cavaquinho e sanfona. No caso dessa manifestação, podemos dizer 
que a mesma pode ser dançada numa praça, como nesse exemplo, 
mas também pode se realizar em outros espaços como no teatro, 
na sede do grupo, em palcos abertos, etc. Não há portanto, um 
espaço social único no qual a dança possa acontecer.

A primeira dança a ser analisada foi a Araruna, carro chefe da 
manifestação e que dá nome ao grupo como já citamos anterior-
mente. As partes do corpo mais evidenciadas durante essa dança 
são as pernas, pois os braços permanecem quase imóveis durante 
todo o tempo da dança, os dos homens flexionados e atrás das 
costas e o das mulheres também flexionados segurando a saia do 
vestido. Os casais, de frente um para o outro, formam dois círcu-
los concêntricos com as mulheres por fora e os homens por dentro. 
Identificamos como principais ações corporais deslocamentos 
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laterais através de passos curtos e lentos para ambos os lados e 
pequenos giros também bilaterais. Todos os movimentos são rea-
lizados no nível alto, e os passos laterais são realizados de forma 
curvilínea. As tensões espaciais são formadas no espaço delimitado 
entre os braços das dançarinas segurando a saia. No que se refere 
à dinâmica, os movimentos são leves, lentos diretos e de fluência 
controlada. Durante a coreografia os dançarinos estão próximos, 
frente a frente, porém, não ocorre entrelaçamento.

A segunda dança analisada foi o camaleão que traz muitas 
semelhanças com a dança anterior. Nessa dança, braços e pernas 
estão em evidência. Os casais, de frente um para o outro, formam 
dois círculos concêntricos com as mulheres por fora e os homens por 
dentro. Identificamos como principais ações corporais passos lentos 
para frente, giros e deslocamento lateral para ambos os lados. Todos 
os movimentos são realizados no nível alto, e os passos laterais são 
realizados de forma curvilínea. As tensões espaciais são formadas 
no espaço delimitado entre os braços das dançarinas segurando a 
saia e dos braços dos homens postos à altura da cintura. No que 
se refere à dinâmica, os movimentos são leves, lentos, diretos e de 
fluência controlada. Durante a coreografia os dançarinos realizam 
entrelaçamentos com os homens segurando na cintura das mulhe-
res e estas apoiando o braço nos seus ombros.

A terceira dança que observamos foi a Jararaca onde os bra-
ços e pernas continuam evidenciados. As ações são caracterizadas 
por passos lentos para frente, giros e passos laterais, um dado 
momento todos os bailarinos se dão as mãos desfazendo os dois 
círculos concêntricos e formando um só. Sempre em uma trajetória 
curvilínea. As tensões espaciais são formadas no espaço delimitado 
entre os braços das dançarinas segurando a saia e dos braços dos 
homens postos à altura da cintura. No que se refere à dinâmica, 
os movimentos são leves, lentos diretos e de fluência controlada. 
Durante a coreografia os dançarinos realizam entrelaçamentos com 
os homens segurando na cintura das mulheres e estas apoiando o 
braço nos seus ombros.

A última dança analisada foi a do Caranguejo onde braços e 
pernas são evidenciados. Os dançarinos intercalam passos maio-
res e lentos com passos curtinhos e rápidos, batem palmas, batem 
os pés, giram, todos os movimentos são realizados para ambos os 



DANÇAS FOLCLÓRICAS E EDUCAÇÃO FÍSICA:  
UMA VIAGEM PELO UNIVERSO IMAGÉTICO DA ARARUNA NORTE-RIOGRANDENSE

111

GT 17
ENSINO E SUAS INTERSECÇÕES

ISBN: 978-65-86901-72-6

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT17.005

lados. As tensões espaciais são formadas no espaço delimitado 
entre os braços das dançarinas segurando a saia e dos braços dos 
homens postos à altura da cintura. No que se refere à dinâmica, 
os movimentos são leves, lentos, diretos e de fluência controlada. 
Durante a coreografia, os dançarinos realizam entrelaçamentos com 
os homens segurando na cintura das mulheres e estas apoiando o 
braço nos seus ombros.

Conforme o observado nas imagens apreciadas, as roupas do 
Araruna costumam ser elegantes, pois foram inspiradas nas ves-
timentas da aristocracia do século XIX, imitam as antigas casacas 
e trajes femininos das sinhás dos engenhos, usados para grandes 
festas de gala do século passado. No vídeo que analisado, os ves-
tidos eram longos e rodados com sobressaia, decote em forma de 
U, manga três quartos com grandes babados enfeitados de fitas 
prateadas, colares, brincos e cabelos presos num coque ao alto da 
cabeça; os homens se apresentam com calças pretas, listras nas 
laterais da calça, camisa branca, colete preto, gravata borboleta, 
casaca preta, luvas brancas e cartola preta.

A partir da análise foi possível perceber que os aspectos 
coreológicos (níveis espaciais, trajetórias que os corpos desenham 
no espaço-tempo, figuras, partes do corpo mais evidenciadas, a 
dinâmica, as tensões espaciais, relacionamentos, figurino, som uti-
lizado e o espaço onde a dança acontece) observados e descritos 
acima nos auxiliam a compreender melhor sobre a estética dessa 
manifestação, ampliando o nosso olhar sobre esse fenômeno e nos 
possibilitando perceber os sentidos sócio-culturais que o perpas-
sam. Desse modo, a identificação de alguns aspectos da coreologia 
aqui apresentados são importantes para que possamos apreciar, 
contextualizar, vivenciar e propor reelaborações desse repertório, 
atribuindo novos sentidos aos já instituídos culturalmente (PORPINO; 
TIBÚRCIO, 2005).

BREVES APONTAMENTOS PARA A EDUCAÇÃO FÍSICA

As danças folclóricas, dentre elas a Araruna, podem contribuir 
para a formação estética dos alunos. Através da experimentação, 
apreciação e contextualização das danças, o potencial cultural 
que as mesmas possuem pode ser explorado de forma efetiva no 
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espaço das aulas de Educação Física, por serem possuidoras de 
gestos e dramaticidade peculiares, essas manifestações constituem 
uma estética própria, que por meio de sua linguagem, expressa nos 
códigos gestuais, pode ser trabalhada no contexto educacional 
considerando-se os diversos modos de fazer e compreender esses 
saberes da tradição (NÓBREGA, 2005).

As danças folclóricas podem adentrar o universo escolar por 
meio dos grupos autenticamente folclóricos, aplicados ou pelas pro-
jeções do folclore, seja qual for à forma utilizada para essa inserção, 
todas contribuem como uma possibilidade de ampliar os conheci-
mentos dos alunos.

Faz-se necessário para que o trabalho com essa temática seja 
produtivo, que o professor tenha domínio do assunto em questão e 
torne possível o encontro entre os alunos e o contexto das manifes-
tações, seja por meio de visitas aos grupos, ou destes à escola, por 
meio de filmagens, pesquisas, grupos parafolclóricos, dentre outros 
meios. O espaço físico e os materiais necessários também são 
fatores importantes no desenvolvimento desse tipo de aula, faz-se 
necessário levar em consideração também às referências trazidas 
pelos alunos, interrogando-os sobre o que se dança no país, no 
bairro, na escola? Quem dança? Como se dança?, dentre outras 
questões (PORPINO; TIBÚRCIO, 2005).

Para além da ampliação de conhecimentos acerca da cultura, 
o contato com as manifestações folclóricas possibilita que o aluno 
desenvolva seu lado artístico, seu senso de corporeidade, supere 
preconceitos, estimule seu senso social, sua auto-estima e resgate 
sua cidadania cultural. O contato com as danças do Araruna pode 
levar os alunos a romper com os preconceitos que rodeiam os sabe-
res da tradição, levando-os a entender a beleza e a estética própria 
de suas configurações e a fazê-los compreender que a idéia de hie-
rarquização dos saberes impregnada em nossa sociedade é falha 
e sem sentido, pois tanto a cultura do povo, como a cultura dita 
erudita constituem-se olhares diferentes e maneiras variadas de 
enxergar e interpretar o mundo.

Nóbrega (2000) defende a necessidade de inserir as danças 
folclóricas no contexto da educação como via de diluir preconcei-
tos em relação à arte popular, considerada muitas vezes como um 
saber menos importante e dispensável no processo educacional. 
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Dessa maneira, a dança folclórica oferece caminhos que podem 
nos levar a construção de uma sociedade que não desconsidera 
um conhecimento em detrimento de outro.

Observando as danças através de filmagens, fotografias ou 
até mesmo apresentações do próprio grupo, os alunos podem ser 
levados a conhecer e compreender os aspectos técnicos e estéti-
cos peculiares a essa manifestação e como ocorreu o processo de 
modificação da mesma ao longo dos anos. O professor pode explo-
rar apoiado na coreologia de Laban os níveis espaciais, as trajetórias 
que os corpos desenham no espaço-tempo, as figuras, as partes do 
corpo mais evidenciadas, o figurino, o som utilizado, o espaço onde a 
dança acontece, os sentidos dessa manifestação para aqueles que 
integram esse grupo atualmente e demais características próprias 
da dança. Observando a indumentária usada nas apresentações, 
a postura que os dançarinos assumem durante a execução das 
coreografias, os alunos podem identificar de maneira melhor a ori-
gem e influências recebidas na criação dessa manifestação.

O contato com o Araruna como manifestação folclórica torna-
se também uma forma de levar o aluno a conhecer essa manifestação 
local, e o que é mais importante valorizá-la enquanto patrimônio 
cultural do Rio Grande do Norte. E sendo capaz de entender o seu 
valor, possa ajudá-la a propagar-se não só no meio educacional, 
mas na sociedade como um todo. A escola pode e deve constituir-se 
num espaço propício para a realização de trabalhos que objetivem 
deixar vivas as manifestações folclóricas como o Araruna, que são 
muito importantes para consolidação e valorização de nossa identi-
dade e possam resgatar esses saberes da tradição, passando para 
as novas gerações a chama forte de nosso folclore.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Viajar pelo universo das danças folclóricas potiguares, de modo 
especial, do Araruna, foi uma experiência muito rica que nos levou a 
desvendar os encantos dessa manifestação ainda tão pouco explo-
rada na mídia e no universo escolar. Descobrir sua história, seus 
valores, nos fez entender como o povo produz arte, de forma sim-
ples e até instintiva, mas nem por isso menos bela e valiosa.
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Fazer esse saber chegar à escola é algo necessário e impor-
tante, levar os alunos a conhecerem o patrimônio cultural do seu 
estado, vivenciar esse saber de forma prática, descobrir a técnica e 
beleza própria contidas nessas danças, são experiências que con-
tribuem de forma efetiva para a formação da cidadania cultural dos 
discentes. Conhecendo as manifestações folclóricas, aprendendo a 
enxergar o mundo pelos olhos daqueles “dançantes” o aluno será 
capaz de entender e valorizar o trabalho realizado dentro desses 
grupos, além de desfrutar das sensações de participar da dança e 
todos os benefícios que estão atrelados a essa experiência.

É papel da escola oferecer aos alunos esse contato e as aulas 
de Educação Física constituem-se em um momento propício para 
traçar esse caminho de descobertas. Manter vivas as danças folcló-
ricas, dentre elas as do Araruna, é uma tarefa importante não só 
para o educador, mas para todo homem como cidadão, no sentido 
de manter viva essa tradição, para que ela não caia no esqueci-
mento e até mesmo desapareça com o passar dos anos.

Organizar de forma responsável esses registros, tendo para 
com eles o tratamento à altura que merecem, é condição impres-
cindível para que se preserve a memória dessas manifestações, 
possibilitando que as mesmas sejam reconhecidas e valorizadas 
pelas gerações futuras como importante patrimônio cultural do Rio 
Grande do Norte.
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RESUMO
É objetivo de nossas reflexões apresentar uma proposta de leitura em 
sala de aula que prioriza a experiência literária. Para tanto, está em 
nosso horizonte, a partir da análise do videojogo Journey, lançado pela 
Thatgamecompany para Playstation 3 em 2012, a tentativa de cons-
trução de uma proposta de trabalho que visa incorporar o uso de novas 
tecnologias de produção narrativa aos Círculos de Leitura, no intuito de 
despertar o interesse dos alunos de Ensino Médio para a leitura lite-
rária. Através da realização de uma pesquisa bibliográfica, partimos 
da percepção de como as mudanças nas tecnologias de comunicação 
ocorridas nos últimos tempos trouxeram transformações significativas 
para os regimes de representação baseados nos códigos da letra e 
da escrita, provocando reflexões sobre as materialidades da literatura, 
principalmente em âmbito narrativo, com reflexos tanto na investiga-
ção das formas literárias passadas, como das formas literárias atuais. 
Acreditamos que o uso das novas tecnologias, em especial, do video-
jogo, presentes na vivência dos jovens, pode contribuir para o ensino 
de Literatura e para a aproximação deste público a outras fontes de 
leitura literária.
Palavras-chave: Leitura, Literatura, Videojogo, Narrativa, 
Materialidades.
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INTRODUÇÃO

De certo modo, e desde logo, as transformações sofridas 
pela literatura a partir de sua relação com as máquinas ter-
ritorializadas (GUATTARI, 2012) advindas dos avanços da 

computação e da eletrônica, suscita em nós o questionamento, 
ainda polêmico e de difícil definição, sobre o que faz de um texto um 
“texto literário”, ou, dito de outro modo, o que pode ser definido, na 
contemporaneidade, como literatura. Essas reflexões nos colocam 
em uma espécie de “fronteira do presente” (BHABHA, 1998) difícil 
de ser ultrapassada. Diante dessa fronteira, não há como negar que 
titubeamos nas definições, uma vez que os conceitos são frouxos e 
“os princípios explicativos tradicionais, inexatos, ao serem chamados 
para explicar a nova realidade” (CAPPARELLI, 2010, p.222).

Dito isto, as reflexões aqui tecidas sobre a leitura literária no 
contexto dos novos suportes, em especial no contexto dos videojo-
gos, e sua utilização para a formação literária, não pretendem, de 
todo modo, analisar a possibilidade ou não de definição do que é 
literatura. Entendemos que a relação entre a produção de narrati-
vas no contexto midiático demanda coordenadas alteradas para ser 
compreendida, uma vez que tal relação traz à superfície questões 
múltiplas, dentre as quais se destacam as reconfigurações sofridas 
pelo texto narrativo-ficcional na emergência da cultura algorítmica 
e das novas mídias e as novas subjetividades assumidas pelo leitor 
neste universo.

Como afirma Mourão (2009), as designações atuais dadas 
a literatura a partir do surgimento de manifestações textuais no 
suporte além-livro – Literatura Gerada por computador, Literatura 
Informática, Literatura Algorítmica, Literatura Potencial, dentre 
outras – não deixa claro se estamos diante da “aparição de novos 
géneros literários, de novas estruturas textuais, ou de uma nova cor-
rente literária”. Contudo, e como há de se notar na afirmação deste 
autor, nesses tipos de manifestação, “o “texto virtual” é fundamen-
talmente uma estrutura literária associada a um motor informático 
que a põe para funcionar”. Em outras palavras, aqui ainda não 
saímos da questão do texto ou de uma outra questão, a do “experi-
mentalismo literário” (MOURÃO, 2009, p.27-28).
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Apesar de toda dificuldade de caracterização do quem vem 
a ser um texto literário, inquietação debatida desde os primórdios 
da concepção de teoria e crítica literária, percebe-se que a mate-
rialidade do suporte, no caso, do livro, não é fator suficientemente 
forte para negar a presença ou produção de literatura em âmbito 
digital, uma vez que aqui também estamos diante de textualida-
des fortemente expressivas, textualidades estas que exigem outros 
pressupostos de análise por se basearem na dinamicidade, efeme-
ridade e multiplicidade de um objeto que é, antes de tudo, tátil. Por 
outras palavras, a reconfiguração trazida pela cultura digital exige 
de nós um outro conceito de obra literária, quiçá, a total supera-
ção do conceito clássico ao pressupor novas dinâmicas para o leitor, 
antes passivo e estático, para o interagente, ativo e dinâmico

Para Justino (2014, p.1), “a modernidade tem no livro e na ins-
tituição do letramento sua dominante cultural.” O livro como suporte 
dominante do período da Grafosfera (DEBRAY, 1993a) impôs um 
tipo específico de processo cognitivo e relacional para lidar com os 
textos e com as culturas, já que, como já preconizado por McLuhan, 
o surgimento do homo typographicus contribuiu para o enfraqueci-
mento do gesto ativo do fruidor para um nível de contemplação. “A 
disseminação do livro impresso introduziu uma mudança estrutural 
responsável pela gradativa exclusão do corpo nas formas de comu-
nicação”(GUMBRECHT, 1998a, p. 121). O novo processo midiático 
introduzido pela era da eletrônica, para lembrar ainda McLuhan, no 
qual os jovens atualmente estão imersos, engendra, portanto, um 
novo paradigma neste sentido, na medida em que assinala uma 
mudança qualitativa significativa pela expansão e atenção dadas 
ao corpo.

Dito de outra forma, a invenção e a propagação da imprensa 
afastaram o corpo do autor e separam os corpos dos receptores da 
situação mediada (OLINTO, 2002, p.60). Esse novo locus do texto 
literário, auxiliar na construção de um leitor mais racional, conforme 
cremos, introduz uma nova presença corpórea, por promover um 
retorno, “a modos coletivos de perceber e de experimentar o mundo”, 
como também por revalorizar a presença da sensorialidade, a pre-
sença do corpo (OLINTO, 2002, p.64), como poderemos perceber 
na leitura do videojogo Journey.
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METODOLOGIA

A metodologia do trabalho aqui construído se enquadra em 
uma abordagem qualitativa e recorre ao método de pesquisa 
bibliográfica para a coleta de dados, fundamentado em textos que 
abordam a temática, contidos em artigos, livros e produções cien-
tíficas. Tomamos como objeto de investigação o videojogo Journey 
lançado pela Thatgamecompany para Playstation 3 em 2012 para 
delinear uma proposta de leitura literária de narrativas interativas 
em sala de aula, usando, para tanto, o procedimento dos círculos 
de leitura abordados por Yunes (2002); SOUZA (2012) e COSSON 
(2014) e o Método Recepcional de Bordini e Aguiar (1993), sistema-
tizado em cinco etapas.

RECONFIGURAÇÕES E METAMORFOSES DA 
LITERATURA NA ERA DIGITAL

É nosso intuito, devido amplitude dessa tarefa e do caráter 
desse trabalho, nos esquivarmos, de certo modo, de uma ontologia 
e historicidade do que se concebe como literatura, para propormos 
a experiência literária com narrativas, dentre elas o videojogo

Journey. Para tanto, partimos de uma noção de literatura 
baseada em uma ótica deleuziana, ou seja, sobre um viés que vê 
a literatura como um agenciamento coletivo, como uma operação 
rizomática que nos leva antes de tudo a perceber quais são os entre-
laçamentos que ela produz em termos de intensidades, a observar 
em que multiplicidades de sentido ela se introduz e se metamorfo-
seia, para que trama de corpos sem órgãos ela converge (DELEUZE, 
1995). Ou seja, observamos o literário desfazendo-se da organiza-
ção produtiva em que foi inserido para rizomatizar-se na produção 
de realidades diferentes da que lhe deram.

É em vistas desse entrave da definição e da classificação 
que aqui propomos, como fez Goodman para a arte (EIRAS, 2014) 
nos desviar da incomoda questão “o que é” para construirmos 
uma discussão partindo do “quando é”, uma vez que, como afirma 
Compagnon (2010, p.31), em sentido estrito, o quem vem a ser lite-
ratura “varia consideravelmente segundo as épocas e as culturas”.
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Ora, não é difícil notar que apesar da indefinição do “o que é”, 
definir o “quando é” foi a mais corriqueira das atividades já feitas 
dentro da teoria literária. Os conceitos de literatura desenvolvidos 
desde os clássicos até a atualidade demonstram diversos aspectos 
e funções da literatura, cada um privilegiando determinadas focali-
zações. Aristóteles, por exemplo, desenvolveu o seu conceito através 
de uma análise descritiva e funcional da obra; os românticos, por 
sua vez atribuíram à obra literária o caráter individualista do autor; 
os modernistas (formalistas e estruturalistas) ressaltaram a impor-
tância da linguística e do leitor na definição do conceito de literatura, 
através da “teoria da receptividade”, para falar de algumas posições.

O fato é que em todos os tempos aquilo que se entende por 
literatura, variável desde a amplitude de tudo o que é impresso 
até a estreiteza do que é produzido apenas por grandes escritores 
(COMPAGNON, 2010), só pode ser entendido como uma questão de 
linguagem ancorada na noção de literariedade, termo advindo dos 
formalistas russos e definido como as “[..] propriedades dos textos 
(da organização do texto) e das convenções e pressupostos com que 
se aborda o texto literário” (CULLER, 2000, p. 54), ou, como afirma 
Compagnon (2010, p.42), como “uma organização diferente, (por 
exemplo, mais densa, mais coerente, mais complexa) dos mesmos 
materiais linguísticos cotidianos”. Partindo dessa noção, a literatura 
renova a sensibilidade linguística pelo uso de procedimentos que 
desterritorializam as formas habituais através da experimentação 
dos “possíveis da linguagem”.

Evidentemente, não há como negar, como salienta Compagnon 
(2010), que definir as propriedades de literariedade de um texto é 
ao mesmo tempo uma questão estética e de gosto, ou uma ques-
tão política ou de valor, como afirma Engleton (2003), todavia, esse 
redirecionamento do que é literatura para a noção de literariedade 
permite-nos perceber um grau maior ou menor de literariedade 
em narrativas ficcionais presentes nos novos suportes dando-nos 
margem para a reflexão sobre a possibilidade de a ficção narrativa 
(literária?) ter sido (e estar sendo) metamorfoseada pela emer-
gência da cultura algorítmica. Dito por outras palavras, a noção de 
literariedade aplicada ao contexto dos videojogos nos deixará mais 
à vontade para ler algumas produções desse sistema como uma 
possível atividade literária da babel contemporânea, tensionado 



GT 17
ENSINO E SUAS INTERSECÇÕES

ISBN: 978-65-86901-72-6

122DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT17.006
Deyseane Pereira dos Santos Araújo

e alargando assim o próprio conceito de literatura para práticas 
experimentais, intermédia e performativa como Journey.

Concebido para despertar emoções, Journey tem como arco 
narrativo central a jornada do herói (Gráfico 1) descrita por Joseph 
Campbell em seu livro O Herói de Mil Faces. Esta jornada se consti-
tui num ciclo de morte e renascimento e de busca de aquisição dos 
poderes intrínsecos. Ela representa a aventura vivida por cada ser 
humano quando este sai do mundo confortável e protetor do ventre 
materno para um mundo estranho e repleto de desafios. Em outras 
palavras, a jornada do herói contaria uma variação da busca por um 
objetivo específico que, após tirar o herói de sua zona de conforto, 
o lançaria em uma caminhada composta por inúmeros perigos e 
ciladas, até finalmente transformá-lo para sempre.

Gráfico 1: Arco narrativo da Jornada do herói em Journey

Fonte: Elaborado pela autora  
Gráfico inspirado no livro O herói de mil faces de Joseph Campbell
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Através da observação das etapas presentes no enredo dis-
posto no gráfico podemos perceber a nítida utilização da estrutura 
narrativa linear do monomito no videojogo em análise. Segundo 
Jenova Chen (2012), um dos criadores de Journey, a utilização 
dessa estrutura narrativa visa tocar profundamente pessoas de 
várias origens, já que todas elas vivenciam uma jornada interna 
e, nessa jornada, precisam ultrapassar barreiras em busca de um 
objetivo.

Controlando uma personagem que lembra um humanoide 
envolto por um manto vermelho vagando entre dunas móveis em 
uma região árida e quase desolada, Journey nos lança em uma 
jornada em direção ao topo de uma monumental e distante mon-
tanha. O jogo não nos conta a razão da peregrinação ou quais as 
suas consequências, na realidade, cada jogador é responsável por 
construir a significação de sua jornada, que variará em cada expe-
riência. A jornada nos permite compor a história de uma sociedade, 
agora em ruínas, traçando desde o auge até a sua queda. Todavia, 
esta história é secundária e fica a cargo do jogador compô-la ou 
não, pois o que está em questão não é a história da sociedade em 
si, mas a metáfora da caminhada da vida trilhada por todos nós, em 
todos os lugares e em todos os tempos.

Característica emblemática que enfatiza a metáfora da jor-
nada proposta por Journey encontra-se na possibilidade de este 
videojogo poder ser jogado online, o que proporciona encontros com 
possíveis companheiros de viagem durante o caminho. Para muitos, 
o aspecto mais interessante da experiência é justamente a possibi-
lidade de ter, num mundo tão desolado e por vezes opressivamente 
solitário, a presença de alguém que, em algum lugar do mundo, está 
trilhando a mesma jornada que você. Vale ressaltar que embora 
você saiba que é outra pessoa ali do lado, diferente de outros jogos 
online, não há como conversar com o outro por voz ou digitação. A 
comunicação é feita através de signos indiciais, de toques, de voca-
lização, aspectos que fortalecem a relação de companheirismo e 
solidariedade. Chen (2012) afirma que a opção por estabelecer este 
contraponto diferenciado dos demais jogos multiplayer online teve 
como objetivo criar uma experiência na qual os jogadores fossem 
amistosos, bem como incentivar a criação de um vínculo emocional 
entre os participantes, pois é dividindo a jornada com outra pessoa 
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que Journey nos leva a refletir sobre o que é realmente importante. 
Tematicamente complexo, Journey trata, portanto, da existência e 
do processo de compreensão da vida.

Dito isto, não é novidade dizer que o suporte no qual esta narra-
tiva se configura, difere, em muito, do suporte livro, tradicionalmente 
utilizado pelas narrativas literárias que utilizam o monomito como 
estrutura de enredo. Contudo, para nós, a limitação do literário ao 
suporte livro, como já dito, é algo que não se sustenta em bases 
teóricas fortes. Ora, é só observarmos, atualmente, a exacerbada 
produção de ciberliteratura a partir do advento da

Internet e da formação das redes sociais de compartilhamento. 
Assim, desconsiderando esta questão e tendo-a como resolvida, 
partimos para outra um tanto mais complexa, a questão do código 
verbal, predominante nas produções literárias, na tentativa de per-
ceber a literariedade de Journey.

Se concebemos a literatura como algo não limitado a mate-
rialidade do suporte-livro, mas como algo restrito ao código verbal 
escrito, uma convenção de prestígio fácil de ser percebida nas 
definições clássicas sobre o que é literatura, como estender a pos-
sibilidade de manifestações literárias em objetos intersemióticos, 
como no caso do videojogo citado acima? Talvez essa questão 
só possa ser resolvida através da lógica semiótica proposta por 
Santaella (2005), uma vez que esta lógica nos permite aproximar 
esses dois campos através da percepção de que o verbal também 
se manifesta em domínios extraverbais.

Os videojogos, eminentemente visuais, apresentam em sua 
constituição o substrato verbal pela presença da narrativa, “moda-
lidade precípua do verbal” (SANTAELLA, 2005, p.321) – antes de 
continuarmos, abrimos aqui um espaço para deixarmos de lado 
as recusas feitas à narratividade dos videojogos por crermos que 
elas não se sustentam em bases teóricas contundentes, pois todas 
se baseiam equivocadamente em duas dimensões, por serem os 
videojogos narrativas em outros suportes técnicos, diferentes dos 
próprios da literatura, do cinema e da televisão, ou por serem domi-
nantemente lúdicos. Ora, nenhuma dessas recusas se sustenta por 
não conseguirem questionar o que neles é determinante, a natu-
reza temporal e sequencial de todos os jogos. Se o suporte é outro, 
mais antenado com os novos aparatos técnicos, isso não é suficiente 
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para se recusar sua narratividade, pois, como Fehér (1997) fez para 
a análise do romance, nestes novos suportes o que está em jogo 
é um novo estatuto da narrativa, não a sua inexistência. Por outro 
lado, o lúdico não é oposto ao narrativo, antes, nos videogames, um 
sustenta o outro.

Retomando a ideia acima iniciada, de acordo com a lógica 
semiótica explicitada por Santaella (2005), o verbal se manifesta 
mesmo na ausência de fala ou de escrita explícita através do viés da 
narratividade. Quando isto acontece, a autora observa que ocorre 
uma hibridização entre o discurso verbal e outras linguagens que 
acabam por apresentar um substrato verbal (SANTAELLA, 2005).

Em Journey, apesar da hibridez de linguagens presentes, o 
seu caráter narrativo o faz pertencer a matriz verbal da linguagem, 
mesma a qual pertence a literatura. Isto posto, é pelo caráter de 
narratividade que esses sistemas se aproximam e se misturam. 
Ressaltamos aqui, obviamente, que a experiência narrativa em um 
videojogo como Journey é essencialmente diferente da experiência 
narrativa vivenciada em um meio tradicional como o livro. Enquanto 
“o destinatário das narrativas tradicionais permanece sentado 
confortavelmente em uma cadeira, sem conseguir interferir direta-
mente no enredo da narrativa que se apresenta a ele” (NESTERIUK 
2009, p.30), na narrativa de um videojogo “o jogador altera cons-
tantemente o estado da arte do jogo, construindo assim, a cada 
momento, o seu próprio jogo e a sua própria narrativa” (NESTERIUK, 
2009, p.31), isto, dentro dos limites preestabelecidos pelo sistema.

É possível, portanto, afirmar que a prática interpretativa exer-
cida pelo leitor de literatura tradicional ainda se sustenta em um 
videojogo, todavia, através de uma nova dinâmica de mediação 
diferente da mão-olho, já que em Journey, por exemplo, o leitor-
jogador experiencia as várias modulações existentes entre ele e 
o suporte que manuseia de forma mais participativa. A narrativa 
neste videojogo é posta em funcionamento ao ter os seus códigos 
atualizados pelo jogador. Journey nos coloca diante de uma narra-
tiva que só se efetiva e se completa enquanto tal através da (inter)
ação do leitor-jogador, já que ela só adquire sentido na medida 
em que vai sendo experenciada, lida, significada, num jogo de lin-
guagem em que a imersão do leitor-jogador é fundamental para 
compreender os códigos que são postos em narrativa.
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O tecido narrativo de Journey é composto para que o intera-
tor possa penetrá-lo e dele venha fazer parte através da sensação 
de imersão ocasionada pela conexão/identificação com o avatar. 
Conectados a ele, somos lançados em uma vivência de uma nova 
corporalidade e passamos a vestir as motivações da personagem. 
A inserção do nosso corpo através da presença do avatar ativa a 
questão da performance da narrativa, uma vez que o corpo, a mus-
culatura, os olhos, a atenção sem relaxamento, são aqui convocados. 
A participação do leitor-jogador como um personagem da história 
confere uma experiência imersiva através da extensão protética 
de agenciamento que é o avatar (KLEVJER, 2006), o intérprete é 
uma presença (ZUMTHOR, 2010) materializada no mundo ficcional 
através da vivência de uma espécie de Umwelt alternativo, filtrado 
pelo corpo desse Outro que, ao jogar, habitamos. Esse “Outro se dá 
para mim [jogador] como uma corporalidade que coloco em ação 
jogando (...)” (GOMES, 2009, p.94). Ele é a inserção do meu corpo no 
mundo diégetico do videogame.

Em termos de código, Journey se aproxima da literatura tra-
dicional tanto por pertencer a mesma matriz semiótica presente 
neste campo, enquadrando-se, portanto, nessa convenção, quanto 
por colocar em jogo elementos representativos em forma de ficção 
narrativa, agora de modo performativo, uma vez que, anexado à 
dinâmica da ficção literária, este videojogo carrega consigo, indubi-
tavelmente, procedimentos narrativos ficcionais como personagens, 
enredo, espaço, conflito e afins. Como produto da imaginação cria-
dora, Journey põe em cena uma técnica de arranjo e apresentação 
que dá a narrativa beleza de forma, estrutura e unidade de efeito. 
Utilizando as palavras de Coutinho (1976, p.30) para este contexto, 
a narrativa ficcional de Journey mimetiza a jornada da vida não 
pretendendo “fornecer um simples retrato da realidade, mas antes 
criar uma imagem da realidade, uma reinterpretação, uma revisão. 
É o espetáculo da vida através do olhar interpretativo do artista, a 
interpretação artística da realidade.”

Diante dessas colocações, podemos dizer que o valor literário 
de Journey não está somente na perícia de sua linguagem, voltada 
inegavelmente para uma função poética pelo seu caráter meta-
forizado e esteticamente trabalhado, mas também nos valores 
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socioculturais e históricos que o definem como a representação de 
novos modos de ser contemporâneo.

Ao tomarmos apenas o parâmetro da linguagem voltada para 
uma desfamiliarização não é difícil perceber que Journey causa 
um certo estranhamento devido a sua composição pois, apesar de 
ser um videojogo, não apresenta como objetivo central o entrete-
nimento. Diferente dos outros games, Journey não se volta para 
algum tipo de competição que, segundo Keifer-Boyd (2009), é sinô-
nimo de jogo, ou para a busca por derrotar outro jogador ou a própria 
máquina. Na realidade, este videojogo tende a “desafiar, subverter 
ou parodiar a cultura popular dos jogos eletrônicos” (KEIFER-BOYD, 
2009, p.124) propondo aquilo que os criadores deste game têm 
denominado de “experiência”.

Ao desconstruir modelos de criação clássicos nesse sistema, 
Journey subverte a linguagem comum do jogo inserindo no sistema 
uma narrativa de terceiridade, para lembrarmos de Peirce, dando 
a esta uma orientação poética. Isto tem sido amplamente experen-
ciado pelos milhares de jogadores espalhado por todo o mundo.

Como uma ficção simulativa e performativa, Journey, per-
mite-nos pensar na reconfiguração da literatura (e das suas 
materialidades) na contemporaneidade a partir do momento em 
que mostra a sua capacidade de multiplicar os possíveis caminhos 
de significação. Journey seria, portanto, uma manifestação literária 
da babel contemporânea por chamar para si, no processo de atua-
lização da leitura, o “além de si”, transcende ndo a própria noção de 
forma para reconfigurar e metamorfosear a noção de literatura a 
partir das (re)combinatórias numéricas.

JOURNEY EM SALA DE AULA: UMA PROPOSTA DE 
LEITURA LITERÁRIA DO VIDEOJOGO

Propomos aqui uma experiência de leitura literária com alu-
nos do Ensino Médio, a fim de vivenciar e partilhar experiências com 
narrativas diversas, com destaque para a inserção de Journey 
entre elas, visto que, para alguns alunos, a convivência com nar-
rativas digitais precede, muitas vezes, a escrita. A escolha pelo 
procedimento dos círculos de leitura citada na metodologia tam-
bém coaduna com as reflexões dos tópicos anteriores à medida 
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que se configura como um percurso da experiência individual, uma 
jornada, rumo ao compartilhamento de leituras com a turma. A pro-
posta se organiza em torno da saga do herói presente no videojogo, 
e, dessa maneira, é possível que seja realizada a partir da realidade 
de cada grupo de alunos, para definir quais são seus horizontes de 
expectativa (BORDINI e AGUIAR, 1 993) e que narrativas farão parte 
da experiência.

Esta proposta também considera como prioridade o acesso 
a diferentes modos de ler narrativas, da oralidade ao objeto tan-
gível (livro, papel) dele para o fluxo de símbolos e objetos virtuais. 
O modelo de narrativa ao qual nos referimos, e que está presente 
em Journey, é que se reconhece como modelo básico de narrativa 
linear, composto por uma situação inicial, ou equilíbrio e problema, 
seu desenvolvimento e posterior desenlace. Presente nos contos 
orais e nas narrativas escritas, não apenas para o público infantil e 
juvenil, a linearidade está na mídia fílmica, apesar desta apresentar, 
por vezes, experiências de quebra de linearidade, e no videojogo, 
visto que na maioria das narrativas dos videojogos, o prazer de se 
jogar assemelha-se, em termos de estruturação narrativa, à expe-
riência de ler um livro ou assistir a um filme de narrativa linear. Nele, 
experenciamos os conflitos gerados através de um avatar e nos 
identificamos com ele.

O fator interatividade que diferencia Journey das demais 
formas narrativas encontra-se, em grande parte, limitado ao con-
teúdo narrativo, reduzido, no mais das vezes, às opções dispostas 
ao jogador. Nesses tipos de videojogos, somos obrigados a seguir 
rigorosamente a construção da intriga para passar para o nível 
seguinte, o que resulta em uma maior imersão na história que é 
contada do que propriamente no conteúdo lúdico. Assim, o máximo 
que vemos, em termos de construção narrativa, é a reativação da 
lógica do livro proveniente da Grafosfera (DEBRAY, 1993a), uma vez 
que um videojogo, a exemplo de Journey, se utiliza de formas de 
construção narrativa já previamente convencionadas na literatura.

Desse modo, a experiência com Journey foi delineada conside-
rando o procedimento dos Círculos de Leitura, amplamente utilizado 
em sala de aula e sobre o qual consideramos as observações de 
Yunes (2002), Souza (2012) e Cosson (2017). Yunes (2002) observa 
que atualmente é válido voltar às rodas de compartilhamento, 
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diante de uma organização social que não promove muitos espaços 
para trocas presenciais de experiências em ambientes não-escola-
rizados, e o círculo pode estimular o prazer da leitura e propiciar o 
compartilhamento da recepção do texto, estimular a interatividade 
entre os textos e também entre os receptores/ leitores. Já Souza 
(2012) sistematiza os círculos nos seguintes passos: escolhas dos 
textos que os alunos vão ler, orientados pelo professor, formação 
dos grupos de leitura, escolha de mediadores da leitura, definição 
e realização das reuniões para discutir as leituras que estão sendo 
realizadas. Cosson (2017), por sua vez, defende o círculo de leitura 
como processo de compartilhamento, que pode desenvolver uma 
competência social que poderá ser alcançada através de práticas 
de compartilhamento, que levem a uma maior interação.

Nossa proposta de leitura parte da saga do herói de Campbell 
(2005) e pode ser realizada com alunos do Ensino Fundamental 
ou Médio, visto que a jornada do herói costuma estar presente nos 
currículos da Educação Básica, além, ob viamente do estudo da 
narrativa, em um estudo dos gêneros. Fora esses motivos, verifica-
mos que a jornada do herói está presente em muitos dos textos não 
-escolarizados, que são lidos por nossos alunos e assim, a relação 
entre narrativas conhecidas por eles, de grande apelo comercial, 
como as de Harry Potter ou dos heróis da Marvel e da DC Comics, 
por exemplo, e as narrativas a serem lidas/vivenciadas durante 
essa experiência, amplia o horizonte de expectativas do leitor.

Para garantir o funcionamento da experiência no Círculo de 
Leitura, será necessário estabelecer o calendário para as leituras e 
o tempo para que todos leiam/vejam/joguem as narrativas; o local; 
se farão as leituras sempre juntos, em pequenos grupos ou sozi-
nhos; eleger os mediadores da discussão e os elementos a serem 
observados nos textos – sugerimos que as discussões considerem 
também temas relativos à construção da narrativa: a construção 
da personagem, o enredo, o tempo e o espaço, sempre em relação 
com a identificação das etapas/ passos/ momentos da jornada do 
herói, e entre o monomito e o cotidiano da turma; estabelecer o (s) 
dia (s) para que a leitura seja compartilhada; e estabelecer um pro-
duto final para registrar o compartilhamento.

Para organizar as experiências dos círculos de leitura em 
uma unidade, optamos pelo Método Recepcional (BORDINI e 
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AGUIAR,1993), sistematizado em cinco etapas . Este método pro-
põe que identifiquemos o horizonte de expectativas do aluno leitor, 
atendamos seu horizonte, provoquemos sua ruptura e fomentemos 
questionamentos deste horizonte, agora em construção, e por fim 
cheguemos à ampliação do horizonte de expectativas. Propomos 
abaixo pontos de partida para cada uma das etapas:

PRIMEIRA ETAPA: determinação do horizonte de expecta-
tivas sobre o mito do herói. Pode ser feita uma seleção de obras 
a partir da investigação do horizonte de expectativas dos alunos 
para selecionar textos. Sugestões: heróis da DC Comics ou Marvel, 
animações da Disney, heróis da mitologia grega ou romana, Percy 
Jackson e Harry Potter, etc.

SEGUNDA ETAPA: atendimento do horizonte de expectati-
vas dos alunos leitores. Este momento pode abarcar o que Cosson 
(2014) denomina como motivação. O professor retomará as nar-
rativas que fazem parte do repertório de sua turma, descobertas 
a partir do levantamento inicial na etapa anterior, a partir de con-
versas ou entrevista, por exemplo. Neste momento os círculos de 
leitura partem das obras selecionadas pelos alunos.

TERCEIRA E QUARTA ETAPAS: ruptura e questionamento 
dos horizontes de expectativa. Neste momento o círculo de leitura 
terá a experiência com Journey, considerando a reflexão individual 
ao jogar, para que se construa uma reflexão coletiva no círculo de 
leitura. O professor como mediador desta leitura poderá se utilizar 
das discussões e informações apresentadas nos tópicos anteriores 
deste artigo para definir alguns aspectos desta narrativa a serem 
discutidos. Ainda como ruptura, é importan te que o professor 
apresente outras narrativas que não foram contempladas ainda 
no horizonte de expectativa da turma, com especial interesse para 
literatura brasileira, Considerando o diálogo com as escolhas prio-
rizadas pela base curricular nacional, e o cânone escolar, é possível 
realizar a leitura de diversas narrativas que dialogam com a jor-
nada do herói presente em Journey, repetindo-a ou rompendo-a 
desde romances do século XIX, como Ubirajara ou O Guarani, de 
José de Alencar, a “A hora e a vez de Augusto Matraga” ou “A volta 
do marido pródigo”, novelas de João Guimarães Rosa, “As proezas 
de João Grilo”, folheto de cordel de João Martins de Athayde, ou “O 
auto da compadecida”, de Ariano Suassuna.
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QUINTA ETAPA: ampliação do horizonte de expectativas. 
Sugerimos que neste momento de reflexão e fechamento da expe-
riência com os círculos de leitura, seja realizada uma nova seleção 
de textos, fora do horizonte de expectativa inicial da turma e que 
atenda ao horizonte atual, pós-experiência, para que os alunos, em 
grupo, construam infográficos da jornada do herói das narrativas, 
que poderá se realizar como uma proposta de criação de jogo, ou 
um roteiro ou outro texto, outras possibilidades que abram cami-
nho para que a turma atinja os próximos objetivos que o professor 
defina para a turma.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No presente texto, recorte de uma pesquisa maior, engen-
dramos uma discussão sobre as aproximações possíveis entre 
Journey, videojogo lançado em 2012 pela Thatgamecompany para 
Playstation 3, e o campo da literatura, no intuito de apontar cami-
nhos possíveis para a construção de uma leitura literária desse 
objeto intersemiótico. Neste contexto, conforme foi apontado, ao 
entendermos que o contato dos alunos do Ensino Médio com nar-
rativas digitais tem sido cada vez mais efetivo, construímos uma 
proposta teórico-metodológica baseada nos Círculos de Leitura, 
advindo do método recepcional e das questões levantadas por 
Rildo Cosson (2017), contemplando as cinco etapas desenvolvidas 
pelas autoras Bordini e Aguiar.

Acreditamos que a “literariedade” presente em Journey e 
evidenciada pela linearidade da narrativa, estruturada através da 
jornada do herói, e por sua linguagem poética, aponta para cami-
nhos possíveis de aproximação entre essa narrativa e o campo da 
literatura, bem como para as potencialidades de construção do 
hábito de leitura literária a partir da utilização de videojogos. Este 
instrumento funciona, conforme dito, como um auxílio para esta que 
é uma árdua tarefa do ensino, a saber, a formação de leitores.

Não há como negar que a leitura de textos literários nos coloca 
diante de um universo enriquecedor. Portanto, cabe ao professor, 
também leitor, construir pontes para que esta capacidade seja 
fortalecida. O professor de Língua Portuguesa, mas não somente 
este, deve reconhecer que ensinar o prazer da leitura implica buscar 
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meios que dialoguem com o leitor, com a sua vivência e as suas 
experiências de leitura. Dito isto, em nossas considerações finais, 
enfatizamos o aspecto de que a Literatura, em suas mais distintas 
manifestações, precisa chegar às escolas como como algo possível, 
acessível, e não apenas elitizado. Acreditamos que incentivo à lei-
tura literária na prática escolar possibilitará a construção de jovens 
mais críticos, conscientes do seu papel na sociedade e no mundo. A 
proposta aqui construída ainda não foi efetivada em sala de aula, 
porém, aponta caminhos, serve de norte e de incentivo para profes-
sores que estão em busca de outros aportes, de outras formas de 
inovar em suas aplicações de ensino.
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RESUMO
Este artigo descreve um projeto que foi desenvolvido com alunos do 3o 
ano do ensino médio durante o ano de 2021, a qual envolveu o ensino 
de filosofia da existência através de poemas. O principal objetivo foi 
fazer com que os estudantes adquirissem maior domínio de habili-
dades socioemocionais que reflitam no cotidiano deles. Para tanto, a 
interface entre filosofia e poesia mostrou-se fértil na medida em que os 
poemas escolhidos possibilitaram apresentar reflexões existenciais de 
uma maneira acessível aos alunos, contribuindo tanto para o desen-
volvimento de um pensamento crítico sobre o lugar deles no mundo 
quanto para o desenvolvimento da competência leitora. As princi-
pais referências para o desenvolvimento do trabalho foram: a obra 
Letramento literário (2009), de Rildo Cosson, e textos selecionados de 
Soren Kierkegaard, Jean-Paul Sartre, Albert Camus, Fernando Pessoa, 
Carlos Drummond de Andrade e Manoel de Barros.. Finalizada a ação, 
foi possível constatar o fortalecimento de habilidades socioemocionais 
que foram especialmente demandadas dos alunos durante o período 
de pandemia (sobretudo no que dizem respeito à autonomia, à indivi-
dualidade e à solidariedade).
Palavras-chave: Existencialismo, Filosofia existencial, Literatura.
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1. INTRODUÇÃO

O projeto A filosofia existencial através de poemas, foi desen-
volvido com alunos de quatro turmas de 3a série durante 
o 1o semestre de 2021, na Escola Cidadã Técnica Integral 

Maria do Carmo de Miranda, situada na cidade de João Pessoa, no 
Estado da Paraíba.

A Escola Cidadã Integral Técnica Professora Maria do Carmo 
de Miranda fica no Bairro Jaguaribe, na região central de João 
Pessoa. Ela foi criada em 04 de março de 1986, através do Decreto 
nº 11.261, que oferecia o curso de formação de professores (magis-
tério) e no ano de 2018 foi implantado o modelo de Escola Cidadã 
Integral Técnica, com uma metodologia nova e inovadora de ensino 
médio e técnico. Ela conta com 297 alunos, distribuídos em 12 tur-
mas de Ensino Médio.

O perfil dos estudantes da escola é amplo, pois, devido à 
localização central da escola, há alunos provenientes de diferen-
tes bairros da cidade. Uma característica comum aos alunos é que 
boa parte deles integra famílias de renda mais baixa, o que tam-
bém representou um desafio para a escola inseri-los no regime 
especial devido à pandemia de COVID-19, o que foi possível realizar 
satisfatoriamente.

A problemática que resultou na escolha do tema de interven-
ção explora a possibilidade de desenvolver o projeto a partir de 
uma aproximação entre textos de diferentes linguagens, filosófica e 
poética, para através deles ampliar a capacidade de apreensão de 
textos e gráficos, relacionando-os com recurso a uma temática de 
relevância para os alunos: as habilidades sociemocionais.

Os questionamentos da filosofia da existência (tais como: qual 
é o sentido da existência e qual é a sua relação com a liberdade 
e com a solidariedade) relacionam-se com as habilidades socioe-
mocionais indicadas pela BNCC para serem trabalhadas com os 
estudantes da Educação Básica (cf. BNCC, p. 10). O projeto de inter-
venção proposto visa destacar, no que se refere às competências 
socioemocionais, a autonomia para escolhas, a consciência crítica, 
a responsabilidade e a solidariedade. Através das competências 
socioemocionais, o estudante adquire a capacidade de indagar a si 
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mesmo e, consequentemente, de indagar o outro, levando-o a tomar 
decisões responsáveis e a construir relacionamentos saudáveis.

Algo que caracteriza os seres humanos, e os distingue de outros 
seres, é a capacidade de questionar sobre qual é o sentido da sua 
existência. Tal questão está no cerne da filosofia da existência, que 
se preocupa com investigar a existência em íntima relação com a 
liberdade. O filósofo Soren Kierkegaard, por exemplo, relaciona essa 
liberdade com o sentimento de angústia que surge frente a refle-
xão sobre a existência, que aponta para uma ausência de sentido e 
determinação, reforçando a responsabilidade de cada pessoa por 
cada uma de suas escolhas e ações. Kierkegaard é um precursor do 
movimento existencialista francês, cujo principal exponte foi Jean-
Paul Sartre. O principal lema sartreano é a existência precede a 
essência, ou seja, ele defende que não há uma determinação espe-
cífica sobre nós e que cada um é livre para dar forma e sentido 
à sua existência. Outro filósofo existencialista é Albert Camus, que 
destaca que para vivermos livremente devemos abraçar o absurdo, 
isto é, aceitar que a existência não tem sentido exterior e que cabe 
a nós significá-la.

A poesia caracteriza-se pela subjetividade e pelo fato de, na 
maioria das vezes, trazer consigo uma expressão direta de senti-
mentos e visões pessoais acerca da existência, da sociedade, da 
realidade etc. Os poemas selecionados para serem trabalhados 
neste ação se debruçam sobre a questão do sentido da existên-
cia, indo de encontro aos textos filosóficos escolhidos. Do poeta 
Fernando Pessoa, foi selecionado o poema Mais que a existência 
(1966), cujo questionamento sobre o que é “o existir em si” foi colo-
cado em diálogo com a filosofia existencial de Kierkegaard, que 
destaca a relevância da questão sobre o sentido da nossa existên-
cia. Para dialogar com o existencialismo de Sartre, foi selecionado 
o poema A flor e náusea (2003), do poeta Carlos Drummond de 
Andrade, cuja reflexão sobre a existência recorre ao conceito 
sartreano de náusea, isto é, a sensação angústia e enjoo ao debru-
çar-se sobre a existência em si mesma. Por fim, o poema Retrato do 
artista quando coisa (1998), do poeta Manoel de Barros, que reflete 
sobre a incompletude do ser humano e sobre a sua capacidade de 
se renovar, foi trabalhado em conexão com a filosofia existencial de 
Camus, cujo pensamento aborda a ausência de um sentido para a 
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existência que seja exterior a ela, destacando a capacidade do ser 
humano de significá-la.

Ao trabalhar habilidades socioemocionais, que têm sido espe-
cialmente demandadas dos alunos nesse período de pandemia 
(sobretudo no que dizem respeito à autonomia, à individualidade e 
à solidariedade), este projeto de intervenção pode contribuir tanto 
para a melhoria dos resultados das habilidades de propulsão e do 
IDEPB (com ênfase naqueles cujo resultado foram mais negativos) 
quanto para o desenvolvimento e fortalecimento daquelas habi-
lidades socioemocionais. A expectativa é que as reflexões sobre 
questões existenciais, associadas à habilidades socioemocionais e 
aos poemas, possibilitem um aumento das capacidades de língua 
portuguesa e matemática. O projeto pode, ainda, contribuir para 
reduzir o abandono e a evasão ao possibilitar um maior tempo de 
fala aos alunos através das questões existenciais levantadas.

2. HABILIDADES DA BNCC

As habilidades selecionadas para serem trabalhadas nesta 
ação alinham-se com a proposta da BNCC para a área de Ciências 
Humanas, no que diz respeito à capacidade de indagar-se e de, a 
partir disso, também indagar o outro (Cf. BNCC, p. 367). Tendo isso 
em mente, foram selecionadas cinco habilidades como base para o 
desenvolvimento da ação:

•	 (EM13CHS101) Identificar, analisar e comparar diferentes 
fontes e narrativas expressas em diversas linguagens, com 
vistas à compreensão de ideias filosóficas e de processos 
e eventos históricos, geográficos, políticos, econômicos, 
sociais, ambientais e culturais;

•	 (EM13CHS103) - Elaborar hipóteses, selecionar evidên-
cias e compor argumentos relativos a processos políticos, 
econômicos, sociais, ambientais, culturais e epistemológi-
cos, com base na sistematização de dados e informações 
de diversas naturezas (expressões artísticas, textos filosó-
ficos e sociológicos, documentos históricos e geográficos, 
gráficos, mapas, tabelas, tradições orais, entre outros): 
esta habilidade envolve, portanto, estimular o pensamento 
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crítico sobre as questões e teorias apresentadas, de modo 
a estimular um posicionamento do estudante frente a elas;

•	 (EM13CHS502) Analisar situações da vida cotidiana (estilos 
de vida, valores, condutas etc.), desnaturalizando e pro-
blematizando formas de desigualdade e preconceito: esta 
habilidade envolve, portanto, a análise das questões exis-
tenciais e das situações cotidianas apresentadas através 
de poemas;

•	 (EM13CHS503) Identificar diversas formas de violência 
(física, simbólica, psicológica etc.), suas principais vítimas, 
suas causas sociais, psicológicas e afetivas, seus signi-
ficados e usos políticos, sociais e culturais, discutindo e 
avaliando mecanismos para combatê-las, com base em 
argumentos éticos;

•	 (EM13CHS504) Analisar e avaliar os impasses ético-polí-
ticos decorrentes das transformações culturais, sociais, 
históricas, científicas e tecnológicas no mundo contempo-
râneo e seus desdobramentos nas atitudes e nos valores 
de indivíduos, grupos sociais, sociedades e culturas.

Também foram selecionadas quatro habilidades de língua por-
tuguesa: inferir uma informação implícita em um texto; identificar 
a tese de um texto; estabelecer a relação entre tese e argumen-
tos, bem como de estabelecer relações entre partes de um texto; 
bem como duas habilidades de matemática: interpretar taxas e 
índices de natureza socioeconômica e analisar tabelas, gráficos e 
amostras de pesquisas estatísticas. A filosofia pode contribuir para 
a melhora de tais resultados através de questões que possibilitam 
uma maior apreensão dos textos trabalhados e das capacidades 
leitoras relacionadas.

Há, neste projeto de intervenção, uma interdisciplinaridade 
entre filosofia e língua portuguesa, na medida em que as questões 
de filosofia da existência são trabalhadas a partir de poemas; para 
tanto, houve a colaboração da professora de português da 3a série. 
Com tais questões, a ação desenvolvida com os estudantes tam-
bém abrangeu temas transversais propostos na BNCC (Cidadania e 
civismo; Saúde), LDB (Conteúdo relacionado aos direitos humanos) 
e PCN (Ética, Saúde e Pluralidade Cultural).
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3. METODOLOGIA

Na etapa de planejamento, foi estabelecida, a partir de uma 
metodologia ativa, a estratégia e o método de execução da ação: 
trabalhar a filosofia da existência (o sentido da existência e a sua 
relação com a liberdade) através de poemas. Tais poemas são 
importantes na medida em que levam a pensar nas questões refe-
rentes a esta área da filosofia de uma maneira mais compreensível.

Ainda na etapa de planejamento, foi necessário: 1) Selecionar 
o escopo filosófico a ser trabalhado (filósofos e questões). Para tra-
balhar a filosofia da existência foram escolhidos três filósofos: Soren 
Kierkegaard, Jean-Paul Sartre e Albert Camus. 2) Selecionar poe-
mas que dialogassem com as perspectivas filosóficas existenciais 
selecionadas. A opção por poemas se deu pela extensão curta e 
pelo grau de subjetividade neles presente. Foram selecionados três 
poemas para serem trabalhados: o poema Mais que a existência 
(1966), de poeta português Fernando Pessoa; o poema A flor e náu-
sea (2003), do poeta mineiro Carlos Drummond de Andrade; e o 
poema Retrato do artista quando coisa (1998), do poeta mato-gros-
sense Manoel de Barros. Todas essas opções foram selecionadas 
visando que, com a interface entre filosofia e poesia, as questões 
existenciais tornassem-se acessíveis aos alunos, contribuindo para 
o desenvolvimento da capacidade de questionar a si mesmo, do 
pensamento crítico e da competência leitora.

Uma referência bibliográfica deste projeto de intervenção é 
a obra de Rildo Cosson intitulada Letramento literário (2009), que 
trata do letramento abordando a função social da literatura, de 
modo que dialoga com as questões existenciais que abordamos 
a partir dos poemas selecionados. Este livro foi uma importante 
referência para o desenvolvimento da ação tanto pelas propostas 
de como trabalhar questões diversas a partir de um texto literário 
quanto pelas técnicas que o autor propõe a partir de relatos práti-
cos do desenvolvimento de oficinas literárias.

Ao ler, estou abrindo uma porta entre meu mundo e 
do outro. O sentido do texto só se completa quando 
esse trânsito se efetiva, quando se faz a passagem de 
sentidos entre um e outro. Se acredito que o mundo 
está absolutamente completo e nada mais pode ser 
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dito, a leitura não faz sentido para mim. É preciso 
estar aberto à multiplicidade do mundo e à capaci-
dade da palavra de dizê-lo para que a atividade da 
leitura seja significativa. Abrir-se ao outro para com-
preendê-lo, ainda que isso não implique aceitá-lo, é o 
gesto essencialmente solidário exigido pela leitura de 
qualquer texto. O bom leitor, portanto, é aquele que 
agencia com os textos os sentidos do mundo, com-
preendendo que a leitura é um concerto de muitas 
vozes e nunca um monólogo (COSSON, p. 27).

Durante o processo de desenvolvimento do projeto também 
foram selecionados os Instrumentos Pedagógicos que serão utili-
zados: atividades dissertativas relacionando texto filosófico e texto 
poético; relatos de experiência em roda de conversa sobre situações 
em que os estudantes se questionaram sobre o sentido da existên-
cia e sobre o lugar que ocupam no mundo; e debates visando a 
maior compreensão dos temas estudados.

4. OBJETIVOS

4.1 OBJETIVO GERAL

O principal objetivo deste projeto de intervenção foi fazer 
com que os estudantes adquirissem maior domínio de habilidades 
socioemocionais que reflitam no cotidiano deles. Para tanto, a inter-
face entre filosofia e poesia mostrou-se fértil na medida em que 
os poemas escolhidos possibilitaram apresentar reflexões existen-
ciais de uma maneira acessível aos alunos, contribuindo tanto para 
o desenvolvimento de um pensamento crítico sobre o lugar deles 
no mundo quanto para o desenvolvimento da competência leitora.

4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

•	 Desenvolver a capacidade de indagar a si mesmo 
(autorreflexão);

•	 Estimular o pensamento crítico, possibilitando que os estu-
dantes reflitam sobre o lugar deles no mundo;
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•	 Desenvolver a compreensão sobre os direitos humanos e 
sobre a relevância da dignidade humana ao analisar dife-
rentes perspectivas morais;

•	 Contribuir para a formação de um cidadão consciente das 
questões morais e éticas que envolvem o seu cotidiano;

•	 Desenvolver a competência leitora;
•	 Realizar análises das obras em questão, fazendo investi-

gações sobre as temáticas; Sensibilizar e estimular o aluno 
para as artes de forma geral;

•	 Respeitar à autonomia do trabalho no processo de lei-
tura e produção, entendendo dúvidas, erros e acertos 
como etapas de um processo de maturação e sedimen-
tação do trabalho, necessárias à formação de um jovem 
protagonista.

5. DESENVOLVIMENTO DAS AÇÕES

A estratégia base para a execução de cada etapa da ação 
foi organizada da seguinte maneira: 1) primeiro, apresentam-se 
as bases de determinada vertente da filosofia da existência (seus 
conceitos e questões); 2) em segundo, realiza-se leitura do poema 
e interpretação conjunta, destacando as questões referentes aos 
temas investigados; 3) por fim, aprofunda-se investigação sobre a 
filosofia da existência através de questões colocadas a partir dos 
poemas. Todas as etapas foram realizadas tanto em videoaulas 
quanto disponibilizadas na plataforma Google Classroom e no for-
mato impresso (disponibilizado quinzenalmente pela escola para os 
alunos).



A FILOSOFIA EXISTENCIAL A PARTIR DE POEMAS 143

GT 17
ENSINO E SUAS INTERSECÇÕES

ISBN: 978-65-86901-72-6

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT17.007

Figura 1 - Debatendo questões existenciais.

5.1 O POEMA MAIS QUE A EXISTÊNCIA, DE FERNANDO 
PESSOA, E A FILOSOFIA DA EXISTÊNCIA DE 
KIERKEGAARD.

Primeiramente foi utilizada uma aula para familiarizar os alu-
nos com a temática da filosofia da existência e com as questões 
que ela envolve. Algo que caracteriza os seres humanos, e os distin-
gue de outros seres, é a capacidade de questionar sobre qual é o 
sentido da sua existência. Tal questão está no cerne da filosofia da 
existência, que se preocupa com investigar a existência em íntima 
relação com a liberdade.

Figura 2 - Iniciando os estudos sobre a filosofia Kierkegaard.
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O filósofo Soren Kierkegaard, por exemplo, relaciona essa 
liberdade com o sentimento de angústia que surge frente a refle-
xão sobre a existência, que aponta para uma ausência de sentido e 
determinação, reforçando a responsabilidade de cada pessoa por 
cada uma de suas escolhas e ações.

A poesia caracteriza-se pela subjetividade e pelo fato de, na 
maioria das vezes, trazer consigo uma expressão direta de senti-
mentos e visões pessoais acerca da existência, da sociedade, da 
realidade etc. Os poemas selecionados para serem trabalhados 
nesta ação se debruçam sobre a questão do sentido da existên-
cia, indo de encontro aos textos filosóficos escolhidos. Do poeta 
Fernando Pessoa, foi selecionado o poema Mais que a existência 
(1966), cujo questionamento sobre o que é “o existir em si” foi colo-
cado em diálogo com a filosofia existencial de Kierkegaard, que 
destaca a relevância da questão sobre o sentido da nossa existência.



A FILOSOFIA EXISTENCIAL A PARTIR DE POEMAS 145

GT 17
ENSINO E SUAS INTERSECÇÕES

ISBN: 978-65-86901-72-6

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT17.007

Figura 4 - Leitura conjunta do poema Mais que a existência

Destacaram-se aqui os relatos de experiências por parte dos 
alunos, abrangendo momentos de suas vidas em que se pergunta-
ram pelo sentido da existência e que, a partir de tal questionamento, 
repensaram valores tido como absolutos.

5.2 O POEMA A FLOR E A NÁUSEA, DE CARLOS 
DRUMMOND DE ANDRADE, E O EXISTENCIALISMO DE 
SARTRE.

Essa etapa começou pela apresentação do existencialismo 
tal como o filósofo francês Jean-Paul Sartre o concebeu. O princi-
pal lema sartreano é a existência precede a essência, ou seja, ele 
defende que não há uma determinação específica sobre nós e que 
cada um é livre para dar forma e sentido à sua existência.
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Para dialogar com o existencialismo de Sartre, foi selecionado 
o poema A flor e náusea (2003), do poeta Carlos Drummond de 
Andrade, cuja reflexão sobre a existência recorre ao conceito sar-
treano de náusea, isto é, a sensação angústia e enjoo ao debruçar-se 
sobre a existência em si mesma, que se destaca como abertura e 
liberdade.

A partir da leitura do poema, os alunos puderam discutir a 
relação entre a liberdade e a responsabilidade, temas importantes 
para o desenvolvimento das habilidades socioemocionais.

5.3 O POEMA RETRATO DO ARTISTA QUANDO 
COISA, DE MANOEL DE BARROS, E A FILOSOFIA DA 
EXISTÊNCIA DE CAMUS.

Inciamos esta última etapa de execução da ação investigando 
outro filósofo existencialista, Albert Camus, que destaca que para 
vivermos livremente devemos abraçar o absurdo, isto é, aceitar que 
a existência não tem sentido exterior e que cabe a nós significá-la.
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Por fim, o poema Retrato do artista quando coisa (1998), do 
poeta Manoel de Barros, que reflete sobre a incompletude do ser 
humano e sobre a sua capacidade de se renovar, foi trabalhado 
em conexão com a filosofia existencial de Camus, cujo pensamento 
aborda a ausência de um sentido para a existência que seja exterior 
a ela, destacando a capacidade do ser humano de significá-la.

Destacou-se nesta etapa, portanto, a possibilidade de sig-
nificar e ressignificar a vida e os seus sentidos. Assim, os alunos 
puderam debruçar-se sobre a incompletude como uma caracterís-
tica positiva do ser humano.
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5.4 AVALIAÇÃO

A avaliação foi realizada de maneira qualitativa, mediante 
a observação da interação e relatos de experiência durante 
todo o processo. Para isso, foi desenvolvida a seguinte tabela de 
acompanhamento:

O desenvolvimento da ação foi responsável por um cres-
cimento do engajamento dos alunos por meio das discussões 
levantadas, aumentando o tempo de fala e a participação dos estu-
dantes durante as aulas.

O resultado avaliativo foi satisfatório, considerando-se que 
houve um aprendizado dos conteúdos e dos termos estudados 
em um grau superior às expectativas iniciais, indicando boa assi-
milação das teorias e questões existenciais estudadas através dos 
poemas, além de bom desenvolvimento da capacidade leitora e 
interpretativa.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Finalizada a ação, foi possível constatar que, ao trabalhar 
habilidades socioemocionais, as quais têm sido especialmente 
demandadas dos alunos nesse período de pandemia (sobretudo no 
que dizem respeito à autonomia, à individualidade e à solidariedade), 
esta ação pode contribuir tanto para a melhoria dos resultados das 
habilidades de propulsão e do IDEPB (com ênfase naqueles cujo 
resultado foram mais negativos) quanto para o desenvolvimento e 
fortalecimento daquelas habilidades socioemocionais. Além disso, 
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as reflexões sobre questões existenciais, associadas às habilidades 
socioemocionais e aos poemas, possibilitaram um aumento das 
capacidades de língua portuguesa e matemática. O projeto pode, 
ainda, contribuir para reduzir o abandono e a evasão ao possibilitar 
um maior tempo de fala aos alunos através das questões existen-
ciais levantadas.

A principal dificuldade encontrada relaciona-se ao acesso 
limitado de alguns alunos à internet. Contudo, o fato de a escola 
disponibilizar material impresso quinzenalmente contribuiu para 
ampliar o alcance do projeto. A ação também influenciou positi-
vamente no desenvolvimento da relação ensino-aprendizagem 
junto aos estudantes nesse período de Regime Especial de Ensino 
decorrente da pandemia do COVID-19 na medida em que elevou a 
participação e do tempo de fala dos alunos.
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RESUMO
O ensino brasileiro é acometido por diversas questões que impossi-
bilitam sua eficácia plena. No que se relaciona especificamente ao 
ensino superior da engenharia, essas questões são expressadas pelas 
altas taxas de evasão, ocasionando ao sistema socioeducativo uma 
acentuada preocupação. Estes fatores possuem uma estruturação 
no contexto histórico do país, desafiando diversos pesquisadores da 
área a desenvolverem estudos e desenvolver estratégias de combate 
e promoção de uma educação de qualidade. Desse modo, este estudo 
objetivou investigar o que foi discutido na literatura no período de cinco 
anos antes da ascensão da pandemia da COVID-19, acerca da temá-
tica da evasão universitária dos cursos de engenharia do país. Tratou-se 
de uma pesquisa bibliográfica, do tipo revisão narrativa, de trabalhos 
publicados entre 2015 e 2020. Com os dados levantados, foi possível 
dispor de dez artigos divulgados em periódicos. Os resultados apontam 
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que a literatura produzida e levantada nos estudos foi focada 80% no 
reconhecimento das causas que levam esses discentes a evadirem dos 
cursos de engenharia e outros 20% em relatos de intervenções e expe-
riências diretas no tocante ao combate à evasão universitária. Dessa 
forma, os resultados apontaram que estratégias devem estar focadas 
em fortalecer a pesquisa perante o combate direto das evasões, no 
sentido de ofertar subsídios científicos às instituições e ao processo de 
permanência estudantil.
Palavras-chave: Ensino superior, Ensino da engenharia, Evasão, 
Retenção, Motivação discente.
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INTRODUÇÃO

O ensino superior no Brasil é marcado por desafios de ordem 
histórico-social. Nos últimos anos, com o advento das tecno-
logias e em meio à crescente necessidade de profissionais 

nos mais variados campos de atuação, percebe-se um desenvolvi-
mento no processo da democratização do ensino público superior 
de qualidade para todas as classes sociais, tendo em vista que até 
então o ensino superior no país era majoritariamente frequentado 
por grupos e famílias com elevado estrato social (AMORIM et al., 
2016).

Assim, o acesso às instituições superiores passa a ser viabi-
lizado em sua maioria por estudantes dos mais diversos grupos e 
classes sociais, como mostra o estudo de Cruz (2021), que cons-
tatou que cerca de 50% dos novos estudantes da Universidade de 
São Paulo são advindos apenas de instituições públicas do país. 
Tendo em vista as defasagens do ensino público, como a ineficiência 
das matrizes curriculares das instituições ou até a falta de prepara-
ção dos discentes perante as profissões, que na grande maioria das 
vezes ingressam nas instituições sem sequer entender a atuação do 
profissional a ser estudado, as já crescentes demandas identifica-
das pelas universidades encontram-se impulsionadas ainda mais 
no sentido de não promover uma educação integral, reproduzindo 
estatísticas desde reprovações até evasões escolares (SANT’ANNA, 
2014).

As crescentes taxas de evasão são bastante alarmantes, indi-
cam que medidas precisam ser tomadas para contribuição benéfica 
ou até erradicação da problemática. Como mostra o estudo reali-
zado pela Secretaria de Modalidades Especializadas de Educação 
(SEMESP, 2021), nos últimos anos de análise da evasão dos cursos 
superiores do país há um aumento na taxa de saída dos estudan-
tes, com o maior índice de evasão notabilizado no ano de 2020 
- início da pandemia da COVID-19, com um índice de mais de 37% 
de abandono escolar evidenciado (aproximadamente 3,8 milhões 
de evadidos). Com isso, todo o contexto educacional é afetado e, 
consequentemente, o âmbito socioeconômico se encontrará desa-
cobertado no tocante à formação de profissionais, em um país com 
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dimensões continentais que evidentemente necessita destes em 
todas as áreas acadêmico-profissionais.

Nessa perspectiva, a evasão por ser um problema bastante 
atual e recorrente nas instituições de ensino superior vem preocu-
pando estudiosos da área. Dessa forma, diversas pesquisas (ALVES; 
MANTOVANI, 2016; GOMES et al., 2019; TOSTA; FORNACIARI; 
ABREU, 2017) vêm sendo realizadas para entender o ato de evasão 
em si, diante de todos os fatores que levam os discentes a aban-
donarem os estudos, de modo a produzir um importante aporte 
teórico para as instituições do país no combate ao fracasso escolar 
evidenciado pelo processo de evasão.

Para tanto, comprenda-se o termo evasão para uma melhor 
percepção do tema. Esse termo vem do latim evasĭo e refere-se 
ao ato de fuga, de saída com ou sem justificativa da instituição 
(MICHAELIS, 2022). De acordo com o Ministério da Educação (MEC), 
o termo refere-se ainda ao processo de abandono dos cursos sem 
a conclusão em qualquer estágio, sendo uma consequência direta 
da decisão discente embasada nas suas próprias motivações, 
questões financeiras e em fatores de ordem pessoal ou escolares 
- estrutura curricular, pedagogia adotada que lhe impulsiona ao 
desinteresse (BRASIL, 1997), sendo esta uma das conceituações 
mais bem aceitas pelos estudiosos da área.

Do mesmo modo, ainda no que diz respeito à definição da 
evasão escolar, o MEC, em conjunto com a Secretaria de Educação 
Superior (SESu), determinam que a evasão no ensino superior pode 
ser determinada por três tipos distintos, sendo: a) evasão de curso 
- é o tipo de evasão em que o discente sai do curso de origem sem 
obter êxito ou concluí-lo, b) evasão de instituição - é a evasão da 
instituição de ensino em que ele está matriculado, como por exem-
plo, para transferir-se para uma outra instituição para cursar um 
outro curso ou até o mesmo, e c) evasão do sistema - quando há a 
evasão do sistema de ensino em que ele está matriculado de forma 
permanente ou temporária (BRASIL, 1997, p. 25).

Para Capelas (2014), o discente evadido é expulso do sistema 
educacional seja por questões internas ou externas ao âmbito uni-
versitário. Logo, evadir refere-se à exclusão educacional, no sentido 
mais amplo da conceituação. Isso ocorre pois a saída do discente do 
curso não é de sua própria vontade, mas algo imposto sobre ele em 
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virtude de questões desfavoráveis ou incompatíveis, independente 
de uma justificativa ou fato que resulta do seu desligamento.

Dada a manifesta importância do estudo e do aprofunda-
mento dessa fenomenologia, este trabalho ora exposto teve como 
objetivo levantar e compreender o que vinha sendo produzido nos 
últimos cinco anos que antecederam a pandemia da COVID-19 
(2015-2020) acerca dos estudos sobre o fenômeno da evasão no 
ensino superior, direcionando-se mais especificamente para as 
ciências das engenharias, com intuito de contribuir com as aborda-
gens e analisar a literatura produzida no período temporal proposto 
pelo trabalho. Para tanto, foram estudados artigos publicados em 
periódicos acerca da evasão nas instituições de ensino superior 
nos cursos de graduação em Engenharia, para que fosse possível 
entender o que vinha sendo produzido na literatura vigente, bem 
como as contribuições no tocante ao combate à evasão dos cursos 
de engenharia do país.

O ENSINO DAS ENGENHARIAS: CENÁRIO ATUAL

De acordo com Kleba (2017), a engenharia, como resposta aos 
anseios individuais solicitados no contexto sociocultural, é a constru-
ção e ferramenta coletiva no que tange à ação de realizar inovações 
de modo que, consequentemente, o profissional da área expresse 
não só o papel reflexivo, mas de um sujeito que interage com seu 
entorno num viés histórico-social. Nas últimas décadas, a quanti-
dade de conhecimento adquirido foi superior a todo o processo de 
aquisição e mudanças científicas vivenciado na história. Com todas 
essas questões, o ato de manusear e as necessidades propostas 
para as engenharias solicitaram também grandes mudanças no 
ato de ensino (GOUVEIA, 2017).

O modelo educacional está constantemente mudando, afe-
tando não só a comunidade administrativa das instituições, mas 
também docentes e discentes inerentes ao processo. O modelo 
tradicional de ensino nos cursos de graduação ainda é o pro-
cesso baseado na máxima de obter o docente como um detentor 
dos conhecimentos e o aluno passivo do processo (HOFFMANN, 
2019). Destaca-se que este fato é ligeiramente criticado por diver-
sos estudiosos da área, pois tendo em vista a postura permissiva 
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solicitada pelo ato classificatório do docente, muitas das vezes, não 
há uma real contribuição para a aprendizagem, mas hierarquização 
e até exclusão dos discentes do processo de ensino-aprendizagem 
(FERREIRA; SANTOS, 2019).

No contexto da engenharia, marcada pela autoridade tradi-
cional dos cursos e defasagens dados os conteúdos programáticos 
das disciplinas, diversos são os fatores que levam tanto à reprova-
ção como à desistência e ao abandono dos cursos pelos alunos. 
Especificamente nas áreas de Engenharia e Arquitetura, atual-
mente, a grande maioria do alunado já ingressam nas instituições 
de ensino superior com dificuldade com os conteúdos base para 
a integral continuidade dos cursos, como no caso de conhecimen-
tos prévios matemáticos necessários para as disciplinas de Cálculo 
Diferencial e Integral, ou até para Representação Gráfica.

Para Ferreira, Freitas e Santos (2016), esses fatores estão liga-
dos diretamente ao ensino público do país, já que após a retirada 
de disciplinas base de suas matrizes curriculares para os cursos 
ligados à Construção Civil, como no caso de Geometria Descritiva 
e Desenho Geométrico, os discentes se deparam com realida-
des opostas ao que esperavam quando adentram nos cursos de 
Engenharia. Em diversos casos eles ingressam nos cursos sem 
saber sequer as habilidades inerentes ao profissional da área. Tais 
fatores corroboram ainda mais com o atual cenário de altos índi-
ces de evasões escolares e demonstram a necessidade de medidas 
que contribuam com a erradicação do problema, caso contrário a 
formação técnica dos futuros engenheiros continuará negligenciada 
e, consequentemente, os altos índices de reprovação, trancamento 
das disciplinas e evasões continuarão a ocorrer (CRUZ, 2021).

A EVASÃO NO ENSINO SUPERIOR: UM OLHAR PARA AS 
CIÊNCIAS DAS ENGENHARIAS

As engenharias desempenham relevante papel para o desen-
volvimento social, econômico e político dos países, tendo em vista 
que a produção tecnicista executada através da sua prática for-
mata o dia-a-dia dos indivíduos e todo o contexto comunitário. 
Nesse sentido, a formação do engenheiro e o processo de forma-
lização do exercício profissional devem intentar uma construção 



A EVASÃO NO ENSINO DA ENGENHARIA ANTES DA ASCENSÃO DA PANDEMIA DA COVID-19:  
UMA REVISÃO NARRATIVA

157

GT 17
ENSINO E SUAS INTERSECÇÕES

ISBN: 978-65-86901-72-6

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT17.008

acadêmico-profissional que focalize nas necessidades da socie-
dade (LUCA et al., 2018).

Nessa perspectiva, o ensino da engenharia e o processo de 
formação de futuros engenheiros pode ser caracterizado como 
tema de grande importância. Isso se faz necessário pois, embora 
diversas políticas assistenciais venham sendo desenvolvidas e 
implementadas no Brasil, o ensino da engenharia é marcado por 
diversas problemáticas que inviabilizam a integração do seu ensino 
eficiente, desde questões didático-pedagógicas - como a pedago-
gia tradicional dos cursos de engenharia - até problemas de ordem 
financeira das instituições, como no caso de escassez de investi-
mentos nas universidades públicas (MATSUBARA; ROSSINI, 2020). 
Esses, dentre outros fatores podem também ser considerados os 
que acarretam os dos altos índices de reprovação e evasão dos 
cursos.

Quando se trata dos cursos de Ciências Exatas e das 
Engenharias, os dados acerca da evasão são preocupantes. 
A pesquisa realizada pela Confederação Nacional da Indústria 
(CNI) e o Instituto Lobo de desenvolvimento da Educação, Ciência 
e Tecnologia, evidencia que entre 2001-2011 houve inserção de 
mais de 1,2 milhões de novos estudantes apenas em cursos de 
Engenharias. No entanto, o estudo revela que dessa população de 
bacharéis, cerca de 63% dos discentes dos cursos de engenharia 
evadiram das instituições do país e cerca de 43,41% dessa estatís-
tica era advinda das universidades públicas do país (AMORIM et al., 
2016).

Ademais, a permanência nas instituições vêm sendo cada 
vez mais um desafio de ordem mundial. Recentemente, o estudo 
publicado por Misleh (2020) observou que as taxas de evasão uni-
versitárias são crescentes e, consequentemente, sem um combate 
direto, elas serão gradativamente intensificadas em todo o contexto 
socioeducacional. Para tanto,

Enquanto os problemas seguem sem ser soluciona-
dos, tem-se alta evasão nos cursos de engenharia 
– 59% em 2019 – e alguns estão deixando de existir, 
em várias instituições. O estudo feito pelo pró-reitor 
acadêmico do Instituto Mauá de Tecnologia, Marcello 
Nitz, mostra que em 2015 tínhamos 1,4 milhão de 
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matrículas nos cursos de engenharia; em 2017 baixou 
para cerca de 1 milhão, e há forte tendência de queda. 
A oferta de cursos vinha crescendo e a demanda, 
caindo. É uma tragédia anunciada. Cursos estão 
fechando, vão ficar apenas as escolas tradicionais 
(MISLEH, 2020, p. 1).

Além disso, com advento das tecnologias e como uma ferra-
menta estratégica de promoção integral do ensino superior, surge a 
possibilidade de um ensino à distância (EaD). Com essas ocorrências, 
à medida que o ingresso nas instituições aumenta, as estatísticas 
nesses cursos acerca de evasões escolares também se tornam 
relevantes. Cabe destacar que, diferentemente das principais cau-
sas elencadas pelos autores para evasão no ensino presencial da 
engenharia, outros fatores são decisivos para permanência dos 
estudantes dos cursos no EAD. Embora a pedagogia tradicionalista 
e as questões ligadas aos pré-requisitos dos conteúdos base das 
disciplinas sejam destacados como fatores que levam à evasão, há 
um destaque para dificuldades ao acesso à internet, flexibilidade 
e procrastinação no ensino à distância que por vezes não possui 
grande influência quando no ensino presencial (GOMES, 2021).

Para tanto, as estatísticas nos cursos de engenharia em 
conjunto com todos os fatores internos e externos à instituição 
transpassam o ensino presencial. No caso do EaD, os índices tam-
bém se mostram preocupantes, pois embora seja recente o uso 
das plataformas digitais como método de ensino, as taxas de eva-
são dos cursos de engenharia se mostram mais acentuados que 
os evidenciados no ensino presencial. De acordo com Veloso, Couto 
e Valentim (2018), em 2014, a taxa de evasão do ensino superior 
de engenharia no módulo EAD foi praticamente o dobro do índice 
em comparação ao curso em módulo presencial, com um dado de 
aproximadamente 40% de evadidos no referido ano, sendo mais da 
metade desses dados advindos dos cursos ofertados pela rede pri-
vada de ensino.

Dessa forma, discutir a problemática é uma questão de ordem 
nacional, pois suas consequências afetam não somente as insti-
tuições de ensino, mas toda a sociedade brasileira, evidenciando a 
importância da tomada de medidas que auxiliem e contribuam com 
a erradicação do impasse.
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Sob essa ótica, os estudos que vêm sendo realizados intentam 
contribuir com as discussões, tendo por grande maioria das pes-
quisas realizadas o foco em entender as causas e os fatores que 
acometem os discentes desses cursos a evadirem. Embora positi-
vos esses trabalhos, há a necessidade de intervenções ou formas 
de estudo que sejam colocados em prática a inviabilização direta 
da evasão, pois o que vem sendo perceptível é que poucos são os 
estudos que visam tratar das soluções no tocante ao combate da 
evasão no contexto nacional de forma prática.

MÉTODOS

Este estudo foi caracterizado como uma revisão narrativa 
da literatura, com abordagem qualitativa e, exploratória, segundo 
seus objetivos gerais. Teve por finalidade estudar o que foi produ-
zido sobre a temática antecedente ao começo da pandemia da 
COVID-19 (2015-2020), no que se relaicona ao processo de eva-
são no ensino superior das Engenharias no país. Logo, a pesquisa 
de revisão narrativa se apresentou como uma importante estra-
tégia discursiva no tocante ao ato de levantar debates acerca da 
evasão escolar nos cursos de Engenharias no Brasil, contribuindo e 
até atualizando específicos conhecimentos e produções científicas 
(CORDEIRO et al., 2007).

Além disso, a construção do trabalho obedeceu seguiu quatro 
etapas, sendo elas: 1) elaboração da pergunta norteadora; 2) coleta 
de dados (busca das fontes); 3) análise dos estudos incluídos e dis-
cussão dos resultados; e 4) apresentação da revisão. A seleção dos 
artigos foi norteada pela seguinte pergunta (primeira etapa): qual a 
produção científica dos últimos cinco anos que antecederam a pan-
demia da COVID-19 acerca do fenômeno da evasão univeristária 
nos cursos de Engenharia?

Evidenciando a segunda etapa, descrevre-se que ela consistiu 
no levantamento do material bibliográfico produzido no período de 
2015 à 2020. A coleta foi realizada nas bases de dados do Google 
Acadêmico e Scientific Electronic Library Online (SciELO). Como cri-
tério de elegibilidade dos materiais, foi definido o uso apenas de 
artigos científicos publicados em periódicos, com discussões e rela-
tos de trabalhos sobre o estudo da evasão no ensino superior da 
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Engenharia no Brasil. Após o levantamento bibliográfico dos mate-
riais foi feita a leitura e o fichamentos dos artigos.

Já na terceira etapa da pesquisa se deu o momento de aná-
lise dos estudos incluídos que é análoga à análise dos dados em 
uma pesquisa convencional. Por fim, a última etapa consistiu na 
elaboração do documento que contemplou a descrição das etapas 
percorridas e os principais resultados evidenciados da análise dos 
artigos selecionados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a proposta metodológica, foram selecionados dez artigos 
originais que trabalhavam a temática da evasão no ensino supe-
rior das engenharias dentro do período supracitado para o estudo. 
Tendo em vista que este trabalho se trata de um artigo de revisão 
narrativa, o qual não possui um teor sistemático protocolado a ser 
seguido, a equipe do trabalho optou por utilizar essa quantidade de 
materiais, pois supõe-se que essa seria uma quantidade suficiente 
para obtenção de resposta para a questão norteadora.

A partir dos dados levantados e analisados, foi elaborada uma 
síntese representativa dos principais resultados obtidos pelos estu-
dos e seus aspectos relacionados ao processo de exposição das 
atuais estatísticas de evasão nos cursos de Engenharia.

Quadro - Levantamento de artigos publicados em periódicos selecionados sobre 
o processo de evasão nos cursos de engenharia do Brasil, entre os anos de 

2015-2020.

Autores Delineamento Objetivo Resultados

Alves e 
Mantovani 

(2016)

Pesquisa do 
tipo explorató-
ria-descritiva.

Analisar o perfil de 
alunos matriculados 
em cursos de enge-

nharia, com o intuito de 
compreender as suas 

perspectivas acerca do 
ensino, suas relações 
com os estudos, com 

o trabalho, com o con-
texto familiar e com a 

própria instituição.

As principais causas que levam os dis-
centes a evadirem de seus cursos de 
origem, são: conciliação dos estudos 
com o trabalho; grande número de 
reprovações nas disciplinas, dificuldade 
financeira para pagar a mensalidade, 
muito uso de cálculo nas disciplinas, 
falta de adaptação à filosofia do Ensino 
Superior pelo costume com o Ensino 
Médio.
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Autores Delineamento Objetivo Resultados

Freitas, 
Costa e 
Costa 
(2017)

Estudo 
exploratório-

descritivo.

Entender os principais 
fatores da evasão 

discente no curso de 
Engenharia Civil na 

Universidade Estadual 
da Paraíba.

Houve uma crescente taxa de eva-
são nos quatro primeiros semestres 
do curso. Os maiores índices respon-
sáveis pela evasão, são devido à falta 
de motivação da instituição perante à 
comunidade acadêmica que muitas 
das vezes se encontra necessitando de 
auxílios ou políticas mais abrangentes 
de permanência estudantil, além de 
questões tradicionalistas interligadas ao 
processo de ensino das disciplinas e a 
infraestrutura dos cursos no geral.

Ribeiro,
Fornaciari
e Abreu
(2017)

Estudo 
exploratório-

descritivo.

Definir as características 
e os perfis dos evadidos 
do curso de Engenharia 
de Produção do cam-

pus São Mateus da 
Universidade Federal do 

Espírito Santo.

Quanto ao grupo de característica dos 
discentes do curso, verificou-se que o 
curso possui 65% dos alunos do sexo 
masculino e 80% do total de alunos são 
naturais do próprio Estado. Por fim, per-
cebeu-se que a maioria dos bacharéis 
se dedicam integralmente apenas às 
atividades do curso. Para tanto, ficou 
evidente com o estudo que a evasão 
dos discentes do curso de Engenharia 
de Produção da UFES é determinada 
principalmente pela insatisfação com 
a qualidade de ensino, com o corpo 
docente ou com a infraestrutura e, 
acima de tudo, por questões financeiras.

Veloso,
Couto e
Valentim

(2018

Pesquisa 
exploratória

com 
abordagem
qualitativa.

Entender a forma de 
combate à evasão no 
curso de Engenharia 
Civil utilizada em uma 

instituição privada com 
base no nivelamento 

escolar oferecido nesta 
instituição superior.

A defasagem em relação aos conteúdos 
base das disciplinas é o grande fator de 
reprovação e, consequentemente, da 
evasão dos cursos de Engenharia. Logo, 
a estratégia de nivelamento escolar 
(como diagnóstico da atividade discente 
e, acima de tudo, docente) apresenta-se 
como uma ótima ferramenta de com-
bate à evasão do ensino da engenharia, 
no sentido de facilitar a inserção e moti-
var a permanência dos ingressantes nos 
cursos.

Christo,
Resende e

Kuhn
(2018)

Pesquisa des-
critiva e

documental

Entender as principais 
causas da evasão dos 
cursos de Engenharia.

Os principais fatores que levam os dis-
centes a evadirem são interligados a 
impasses acadêmicos (problemas de 
infraestrutura, didáticas dos docentes) 
- apresentando a incidência de 61%, 
motivos pessoais (não ser a primeira 
opção de curso e, logo, não há uma  
adaptação ao processo de ensino das 
engenharias) - com 18%, socioeconômi-
cos - com 12% e familiares como fator de 
desistência – 9%.
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Autores Delineamento Objetivo Resultados

Saccaro,
França e
Jacinto
(2019)

Pesquisa 
bibliográfica
exploratória-

descritiva, com 
abordagem 

da
análise de

sobrevivência

Analisar as variáveis 
que acometem taxas de 

evasão nos cursos de 
Engenharia, Matemática 

e Computação.

Segundo o estudo, diversos são os 
fatores que acometem as evasões 
dos cursos, podendo ser considerados 
questões sociais, acadêmicas e pes-
soais. Dentre os cursos analisados, foi 
perceptível que o maior índice de evasão 
é encontrado nos cursos de Engenharia, 
tanto para instituições privadas como 
públicas, com uma taxa de evasão 
apensas no primeiro semestre dos cur-
sos de 25%. Ademais, as maiores taxas 
de evasão dos cursos de engenharia 
advinhem do ensino privado do país

Gomes et
al. (2019)

Estudo 
exploratório-

descritivo, com 
abordagem 
tanto quali-
tativa como 
quantitativa.

Estudar o potencial de 
formandos do curso de 
Engenharia Mecânica 

da Universidade Federal 
do Pará, buscando 

compreender os bene-
fícios da estratégia de 
propor engajamento 

aos discentes por meio 
de atividades extras 
como ferramenta de 
combate à evasão.

A concentração de estudantes do curso 
de Engenharia Mecânica é do sexo 
masculino. As atividades extras são 
evidenciadas como possibilitadores da 
permanência destes nos seus cursos 
de origem. Constatou-se a importância 
do processo de participação discente 
em atividades da constituição base do 
ensino, da pesquisa e da extensão no 
combate à evasão. Há desafios das 
universidades em vincular o ensino, a 
pesquisa e a extensão. Assim, há neces-
sidade de se entender esses pilares da 
universidade como importantes
estratégias de combate ao processo de 
fracasso escolar acometido por meio da 
evasão.

Silva et al.
(2020)

Pesquisa 
descritiva

com 
abordagem
quantitativa

Analisar três cursos de 
Engenharia da UNESP, 
no intuito de descre-
ver a possibilidade de 
o aluno evadir desses 

cursos com
relação a 

questões socioeconô-
micas, demográficas e 

acadêmicas.

Evidenciou-se que as principais possibili-
dades de um aluno evadir é determinado 
principalmente pelas questões acadê-
micas (a forma de ingresso, a forma de 
ensino básico, ensino da engenharia) e 
socioeconômicas, como por exemplo, 
questões financeiras, de gênero e cor da 
pele.

Conceição,
Longhini e

Oliveira
(2020)

Trata-se de 
um estudo 
descritivo e
documental, 

com
abordagem 

tanto
qualitativa 

como
quantitativa

Investigar o perfil do 
evadido do curso 
de Bacharelado 

em Engenharia de 
Produção do Instituto 

Federal de Minas Gerais.

A pesquisa analisou três tipos de evasão 
com base em justificativas: Troca de ins-
tituição, falta de interesse no curso e
reopção. Dentre elas, a que possuiu o 
maior índice foi a transferência de ins-
tituição (50%). Ademais, foi possível 
perceber que grande parte da evasão 
acontece até o 3º período, sendo a 
grande maioria dos alunos do sexo 
masculino que cursaram ensino médio 
em instituições de ensino público do 
país, bem como com renda per capita 
de até 1 salário-mínimo, com idade entre 
18-22 anos.
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Autores Delineamento Objetivo Resultados

Farias e 
Silva Neta

(2020);

Pesquisa 
exploratória-

descritiva, com 
abordagem
quantitativa.

Estudar o índice de 
evasão no curso de 
Engenharia Civil no 
Instituto Federal do 

Ceará no Campus de 
Fortaleza.

Foi possível perceber que as turmas 
iniciais possuíam uma taxa de evasão 
maior que as turmas finais do curso. 
Isso é um fator que constatou-se ser 
ligado às questões dos conteúdos base 
do curso e da pedagogia do curso de 
Engenharia. Além disso, foi percebido 
que o aumento de vagas no curso não 
surte efeitos na diminuição da evasão.

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

Em síntese, desses dez estudos obtidos, cerca de 80% dos 
trabalhos (oito artigos) tratavam das características e fatores 
que impulsionaram os discentes a evadirem dos cursos de enge-
nharia (ALVES; MANTOVANO, 2016; CHRISTO; RESENDE; KUHN, 
2018; CONCEIÇÃO; LONGHINI; OLIVEIRA, 2020; FARIAS; SILVA 
NETA, 2020; FREITAS; COSTA; COSTA, 2017; TOSTA; FORNACIARI; 
ABREU, 2017; SACCARO; FRANÇA; JACINTO, 2019; SILVA et al., 
2020). Esses estudos obtém uma característica semelhante, foram 
realizados por meio do estudo descritivo, com uso de questionários. 
Assim, a partir do material obtido com as respostas do público-alvo 
dos estudos, depreende-se que os seus resultados foram alcança-
dos por meio dos elementos da estatística descritiva. Quanto aos 
outros dois trabalhos - 20% do material levantado, trataram-se de 
intervenções e práticas iniciadas no tocante ao combate às evasões 
(GOMES et al., 2019; VELOSO; COUTO; VALENTIM, 2018).

A leitura e a análise trabalhos selecionados permitiram identifi-
car e agrupar três categorias de análise que serão descritas abaixo.

1. CARACTERÍSTICAS DA EVASÃO NAS ENGENHARIAS

Os artigos que trataram dos índices da evasão nos cursos de 
graduação concluíram que os fatores podem ser de diversos, que 
podem ser caracterizados por três grandes grupos de causas, sendo 
elas: questões pessoais, acadêmicas e sociais. De acordo com os 
estudos, as questões socioacadêmicas se mostraram mais inviabi-
lizadoras do processo de combate à evasão universitária, tendo em 
vista que as questões pessoais por vezes se interligam com ques-
tões diretas à instituição (LUCA et al., 2018).
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Sob essa perspectiva, as questões acadêmicas possuem um 
viés mais intrínseco à relação instituição-discente. Para Matsubara 
e Rossini (2020), estes fatores podem ser caracterizados desde 
problemas administrativos até questões das pedagogias tradiciona-
listas dos cursos. Este último fator se mostra bastante preocupante, 
dado que das causas acadêmicas para evasão, a pedagogia com 
foco tradicionalista dos docentes das engenharias é um dos prin-
cipais fatores. É importante ressaltar que, devido ao teor tecnicista 
dos anos iniciais dos cursos, as disciplinas que possuem maiores 
reprovações e trancamentos pelos discentes são as disciplinas de 
Cálculo Diferencial e Integral, as Físicas, Álgebra Linear e Geometria 
Analítica, todas do ciclo básico das engenharias (FREITAS; COSTA; 
COSTA, 2017). Isso, de acordo com os estudos, gera grande des-
motivação, impulsionando os altos índices de evasão dos cursos de 
engenharia.

Para além, a partir do estudo realizado por Farias e Silva Neta 
(2020), acerca do processo de evasão em um curso de engenharia 
de uma instituição de ensino pública, constatou-se que os estudan-
tes evadiram em uma ordem superior ao que vinha sendo percebido 
ao longo das disciplinas subsequentes. Nos anos iniciais do curso de 
engenharia, a evasão apresentou uma média de aproximadamente 
14 pontos. Ao decorrer dos anos, foi perceptível que a média baixou, 
embora os índices ainda continuem alarmantes para a instituição 
estudada. De acordo com Belhot (2005), este fator pode ser deter-
minado pelo período inicial ser composto de uma adaptação dos 
recém ingressantes no ensino superior, justificando as dificuldades 
no processo, reprovações e até desmotivação gerando evasões, 
como por exemplo. Já nas turmas subsequentes, os fatores interli-
gados por vezes são de ordem superior à instituição, gerando índices 
de evasão menores.

Por fim, as questões sociais são os fatores característicos 
pessoais que determinam como e com que facilidade tais grupos 
tendem a evadir dos cursos de graduação (SILVA et al., 2020). 
Sob essa ótica, os estudos levantados pela equipe objetivaram 
investigar esse conjunto de fatores no sentido de obter um perfil 
característico dos discentes. Dessa forma, a próxima seção trata 
especificamente do perfil característico desses discentes elencados 
por esses estudos.
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2. O PERFIL DO EVADIDO DOS CURSOS DAS 
ENGENHARIAS

As questões socioeconômicas são determinantes no processo 
de evasão universitária, principalmente nos cursos de graduação 
que outrora eram considerados cursos de elite e, consequente-
mente, antes do ato de democratização, só o estrato social mais 
elevado da sociedade tinha acesso a esses cursos, como no caso 
das engenharias (GOUVEIA, 2017).

Nessa perspectiva, os estudos selecionados corroboram que 
os índices de evasão nas engenharias são, em sua grande maio-
ria, compostos das classes sociais mais baixas. Para tanto, um perfil 
condizente foi estipulado nos estudos com base em informações 
sociodemográficas. Nos estudos se estipularam: o sexo, a faixa etá-
ria dos discentes, o tipo de instituição que o discente cursou seu 
ensino anterior e a conciliação de instituição-trabalho, fator que 
corrobora como forma de impulsionamento no processo de fra-
casso escolar acometido pela evasão.

Nos cursos de engenharia há uma predominância do sexo 
masculino em contraposição à quantidade de ingressantes do 
sexo feminino (CONCEIÇÃO; LOGHINI; OLIVEIRA, 2020). De fato, no 
estudo realizado pelos autores foi evidenciado a inserção e domínio 
do sexo masculino nos cursos de engenharia. Como por exemplo, o 
estudo realizado por Freitas, Costa e Costa (2017), chegou à con-
clusão que mais de 70% do público do curso era do sexo masculino, 
com apenas 28% do público pertencente ao curso sendo do sexo 
feminino. No entanto, embora haja predominância do sexo mas-
culino, as taxas de evasão quando analisadas pelos grupos são 
mais assertivas dentro do público masculino, chegando às taxas de 
aproximadamente 60% semestrais (SACCARO; FRANÇA; JACINTO, 
2019).

Veloso, Couto e Valentim (2018), analisaram sessenta discen-
tes do curso de engenharia. Em seu estudo, evidenciaram que a 
população dos cursos de engenharia analisados possuía uma ten-
dência para indivíduos adultos cursando o bacharelado. Para os 
autores, aproximadamente 61,7% da população investigada possuía 
uma faixa etária de 18-30 anos. Para além disso, a outra parcela da 
amostra condizia com faixas etárias que variavam entre 31-45 anos 
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de idade. No entanto, segundo os autores, é necessário analisar 
outros fatores que interligados às representações das faixas etá-
rias impulsionam de forma incisiva no processo de evasão, como no 
caso do formato do ensino anterior em relação formato de ensino 
universitário e a conciliação instituição-trabalho.

Com o desenvolvimento do processo de democratização ao 
acesso à educação superior de qualidade para as classes sociais 
menos favorecidas, o ingresso dos estudantes nos cursos superio-
res é marcado em sua maioria por discentes de instituições públicas 
(PEREIRA; HAHN; BOVO, 2020). De fato, o estudo realizado por 
Veloso, Couto e Valentim (2018) mostrou que o grupo analisado - 
sessenta discentes, cinquenta e quatro destes advinham do ensino 
público do país. Entretanto, destaca-se que desse grupo de cin-
quenta e quatro discentes, apenas dezesseis saíram direto para 
instituição de ensino superior. Nesse sentido, a outra parcela que 
aderiu ao curso de engenharia (trinta e seis discentes) já estava 
afastada do processo de ensino há aproximadamente mais de cinco 
anos. Nesse sentido, os autores expressaram que estes fatores são 
consequências das questões trabalhistas, que, após o ingresso, 
continua sendo um aspecto que pode acometer à não conclusão do 
curso, podendo gerar uma evasão.

Por fim, os trabalhos levantados abordam questões acerca da 
relação instituição-trabalho como uma das consequências do pro-
cesso de evasão. A conciliação entre trabalho e estudo é uma das 
causas da evasão mais preocupantes, sendo um dos fatores que 
mais tem contribuído para a expulsão dos estudantes dos cursos 
de graduação, em especial das engenharias (TOSTA; FORNACIARI; 
ABREU, 2017). Para tanto, os autores imprimiram que esse fator 
advindo, na grande maioria das vezes, pelas questões financeiras, 
difundem a tendência à evasão, seja ela por reopção de curso, ins-
tituição ou desligamento do ensino superior de forma definitiva.

Nesse sentido, o perfil estudado pelos trabalhos acadêmicos 
selecionados e que possuíam tendência ao processo de eva-
são seguiram um padrão comum. O perfil desses discentes era 
caracterizado por serem alunos em grupos minoritários sociais, 
sendo consideravelmente representado por indivíduos adultos, 
não tão jovens, que advinham do ensino público do país e que 
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obrigatoriamente necessitam conciliar o processo acadêmico com 
o trabalho (VELOSO; COUTO; VALENTIM, 2018).

De forma sintética, esse foi o perfil percebido e que merece 
total atenção para compreensão das causas da evasão no ensino 
da engenharia. A partir disso, espera-se ser possível ofertar à lite-
ratura e as instituições pesquisadas no que se refere ao combate à 
evasão.

3. INTERVENÇÕES METODOLÓGICAS COMO FORMA DE 
COMBATE DIRETO AO PROCESSO DAS EVASÕES

Dada a importância do processo de entender as causas e os 
fatores interrelacionados ao processo de evasão das engenha-
rias, surge também a necessidade de combater diretamente o 
ato. Dentre os estudos levantados, apenas 20% deles tratam dos 
métodos e processos que vêm sendo adotados pelas instituições no 
tocante ao combate das evasões nas engenharias.

Nos últimos anos, houve uma crescente oferta de vagas e 
inserção nacional de políticas de apoio aos discentes no sentido de 
contribuir com a democratização e permanência universitária nas 
instituições. Entretanto, a expansão não gerou os mesmos resulta-
dos investidos no processo de democratização do ensino superior, 
pois de acordo com Gomes et al. (2019, p. 16117) “o ingresso não 
garante a continuidade dos estudos”. Segundo a pesquisa, além da 
inserção de todas as classes no ensino superior, há necessidade de 
se garantir a permanência do discente na universidade com apoio 
pedagógico, como por exemplo, a criação e expansão do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar (PNAE)1 e o Programa Bolsa 
Permanência (PBP)2, programas desenvolvidos para combater das 
desigualdades e do processo de evasão institucional.

1 O programa foi criado pelo Governo Federal no sentido de oferecer alimentação gratuita 
e de qualidade para as instituições de educação pública de todas as etapas de ensino 
básico do país (BRASIL, 2017).

2 Segundo o Ministério de Educação (2022), a Bolsa permanência é um auxílio de valor fixo 
a ser pago ao grupo de indígenas e quilombolas no sentido de auxiliar na permanência 
estudantil destes nas instituições federais do país. O programa intenta a minimização das 
desigualdades socioculturais e étnico-raciais presentes na estrutura do país.
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Entretanto, essas políticas embora venham diminuindo os 
índices, por si só não contribuem totalmente com a erradicação 
da problemática. De acordo com o Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP, 2014) mesmo com 
um aumento de aproximadamente cinco milhões de novas vagas 
disponibilizadas e ingressantes no ensino superior - no período de 
1993-2013, as taxas de conclusão desses cursos não são igual-
mente expressivas com os dados de ingressos. Segundo o instituto, 
as médias anuais de concluintes dos cursos superiores do país no 
período analisado não passam de metade dos ingressantes.

Entretanto, recentes pesquisas mostram que, muitas ações 
vêm sendo desenvolvidas no ato direto de combate ao processo 
de evasão nas universidades. No caso do ensino da engenharia, os 
estudos aqui levantados apontam para intervenções no tocante à 
interligação direta com as áreas de atuação do futuro profissional, 
bem como ferramentas e estratégias que podem ser adotadas no 
sentido de minimizar as consequências geradas pela problemática. 
Tais resultados são bastante positivos para o contexto do combate 
à evasão universitária, pois uma das maneiras com maior eficá-
cia acadêmica é o ato de envolver efetivamente os discentes em 
atividades extracurriculares e metodologias que proporcionem a 
motivação e a permanência do alunado na instituição (PINHO, 2017).

O estudo realizado por Gomes et al. (2019), resultou que dis-
centes que se engajaram em grupos de pesquisa, desenvolvendo 
iniciação científica ou projetos de extensão, bem como estudantes 
que prestaram iniciação ao trabalho, como monitorias, possuem 
menor tendência para evasão dos cursos de engenharias, sejam 
eles do sexo masculino ou feminino. Para o estudo, é de suma 
importância o fornecimento de bolsas discentes, com o intuito de 
introduzir os discentes no âmbito acadêmico.

Ademais, foi avaliado que propostas que visem transformar 
as didáticas tradicionalistas em métodos atualizados no sentido de 
gerar aprendizagens significativas e contribuir a motivação discente 
são essenciais no combate à evasão universitária (HOFFMANN, 
2019). Segundo Veloso, Couto e Valentim (2018), o primeiro passo 
para regular as aprendizagens é diagnosticar as dificuldades dos 
discentes perante os conteúdos programáticos. Segundo o estudo, 
a estratégia de nivelamento pode assumir diversas características 
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a depender dos objetivos propostos pelo docente. Para tanto, a 
estratégia é um diálogo docente-discente como forma de ato de 
diagnóstico, devendo ser realizado ao longo de cada etapa do pro-
cesso de ensino-aprendizagem.

Nesse sentido, os resultados encontrados pelos estudos cor-
roboram com a máxima levantada por Oliveira et al. (2013). Para 
os autores, “[...] não haveria necessidade de aumentar o número 
de cursos e de vagas. Basta desenvolver projetos e mecanismos de 
combate às altas taxas de evasão, hoje próxima de 50%; assim, o 
país estaria formando até o dobro de Engenheiros” (OLIVEIRA et al., 
2013, p. 54).

É compreendido que, mesmo sendo positivo o aumento de 
vagas e a inserção dos discentes de classes menos favorecidas nas 
universidades brasileiras, é de suma importância também garantir 
que estes permaneçam nas instituições de ensino superior. Assim, 
as estratégias de combate direto do ato de evasão mostram-se 
não somente essenciais, mas de extrema urgência, de modo que 
com o auxílio à permanência efetiva dos discentes, toda a socie-
dade é beneficiada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho teve como intuito entender o que foi produzido na 
literatura acerca da evasão universitária dos cursos de engenharia, 
no período que antecedeu a pandemia da COVID-19. Ao propor o 
estudo dos artigos vigentes, devido a questões do próprio avanço 
da ciência, acreditava-se que o material produzido já se constava 
com resultados diversificados, propostas já elencadas e investiga-
das no que se relaciona ao ato de contribuir com as instituições no 
processo de erradicação da evasão. Entretanto, o que se percebeu 
foi que na maioria dos trabalhos acadêmicos publicados, há uma 
constante indução para investigação das causas que ocasionam 
esses recém ingressantes nas engenharias e até os estudantes já 
estabilizados a evadirem dos cursos.

Com o material publicado, percebeu-se que as principais 
causas da evasão universitária advinham de fatores acadêmi-
cos ligados diretamente ao processo de ensino das engenharias. 
Nesse sentido, a reprovação nas disciplinas dos ciclos básicos nas 
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engenharias são os grandes ocasionadores da desmotivação dis-
cente nas áreas tecnicistas da engenharia.

Pôde ser percebeido que isso se dá devido a diversas ques-
tões, desde problemas ligados ao próprio ensino anterior dos 
discentes até a própria pedagogia tradicionalista dos cursos. Nos 
estudos, ficou evidente que os índices apontavam para uma maior 
evasão no ensino inicial dos cursos de engenharia, assim, quanto 
mais períodos os discentes avançavam, menor eram as taxas de 
evasão. Desse modo, a evasão está diretamente ligada à retenção 
das disciplinas, ocasionando a confirmação da máxima acerca de 
que a desistência acadêmica pode estar relacionada ao despre-
paro nas disciplinas de matemática e física inerentes ao curso de 
engenharia.

Ademais, as questões socioeconômicas possuem um teor 
relevante nos estudos. Tais fatores são ligados diretamente ao per-
fil motivacional que o discente apresenta no sentido de evadir do 
contexto universitário dos cursos. Um dos maiores desafios apre-
sentados pelas instituições é o processo de garantir a permanência 
dos estudantes nas instituições, tendo em vista os processos finan-
ceiros em que na grande maioria das vezes discentes precisam 
conciliar o trabalho com os estudos, sendo este um dos motivos que 
mais impulsionam o discente a evadir da instituição e até dos cur-
sos. Entretanto, questões como falta de motivação para estudar a 
área escolhida ou despreparo de orientação para escolha das pro-
fissões também se caracterizam como processos preocupantes no 
âmbito educacional de combate à evasão.

Nessa perspectiva, a evasão é o indicativo das falhas no pro-
cesso de ensino-aprendizagem, bem como da tomada de medidas 
em relação ao seu combate integral. No âmbito das universidades, 
as questões sociais e pessoais que impulsionam à evasão são inter-
ligadas ao contexto externo da academia. Embora as instituições 
e as autoridades necessárias estejam gradativamente implemen-
tando medidas de combate, estas ainda estão sendo estudadas 
em menor escala se comparado ao processo investigativo dos fato-
res e causas do impulsionamento da problemática.

Medidas de combate à evasão estariam interligadas ao 
fortalecimento do processo de permanência estudantil nas uni-
versidades. As instituições poderiam incentivar a permanência 
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discente, disponibilizando uma maior quantidade de auxílios, bolsas 
e apoios financeiros para desenvolvimento de iniciações científicas 
e ao trabalho, bem como atividades de extensão, no sentido de 
engajar a comunidade acadêmica em atividades extracurriculares. 
Ademais, as instituições podem analisar suas grades curriculares, 
buscando uma atualização, proporcionando o contato inicial das 
áreas da engenharia no sentido de não distanciar a área profis-
sional do estudante. Por fim, o ensino básico tem uma importante 
função nesse processo, cabe às instituições de ensino médio a pro-
moção de palestras, minicursos, feiras de profissões, em parceria 
com as IES, no sentido de apresentar e promover o contato direto 
da profissão com os futuros profissionais, auxiliando os discentes 
em sua escolha acadêmica.

Distante de esgotar o tema da evasão no ensino superior de 
engenharia, este estudo bibliográfico objetivou apresentar dis-
cussões para a comunidade acadêmica no sentido de oferecer 
apontamentos e subsídios às instituições de ensino superior perante 
os cursos de engenharia. Percebeu-se a insuficiência de trabalhos 
acadêmicos relatando experiências diretas do combate à evasão no 
ensino das engenharias. Dessa forma, apontamentos para novas 
pesquisas podem estar ligadas em tanto traçar o perfil dos discen-
tes evadidos, bem como na realização de intervenções futuras nas 
instituições, como planos de redução mais assertivos no combate 
à evasão e a promoção de um ensino da engenharia mais justo e 
igualitário para todos.
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RESUMO
O presente artigo é fruto de pesquisas na área dos estudos literários e 
de experiências docentes, tendo como escopo refletir acerca do letra-
mento literário, considerando-o como uma ação para além da leitura 
e da escrita; uma prática social, e como tal, responsabilidade de todos, 
e não somente da escola. Assim, compreende-se nesse estudo o letra-
mento literário, como um processo de destaque em relação ao próprio 
letramento, por abundar na sua relação com a escrita. Neste diapasão, 
um experimento que pode ser vivenciado em espaços de práticas (não) 
verbais, não necessariamente em práticas de leitura coletiva e/ou indi-
vidual, seguidas de uma atividade escrita, como ocorre no processo de 
escolarização da literatura. Neste sentido, traremos aqui um diálogo 
acerca das narrativas de viagem/de aventuras, mais especificamente 
nas obras As Viagens de Gulliver (Swift, 1735) e Viagem ao Centro da 
Terra (Verne, 1864), por carregarem em si subsídios para um trabalho 
na Educação Básica, com diversos gêneros discursivos e dos modos 
como se articulam, o que proporciona uma visão ampla das possi-
bilidades de uso da linguagem, onde se inclui o texto literário. Assim, 
objetivamos trazer subsídios a alunos e professores no sentido de pro-
piciar o desenvolvimento da capacidade leitora de textos literários, a 
partir da compreensão de como eles se estruturam e se organizam, 
e isso é condição necessária para que se desenvolva o prazer de ler 
esse tipo de texto. O estudo em tela teve como embasamento teórico 
Cosson (2007), Soares (2006), Lajolo (2018) e Rosing (2012).
Palavras-chave: Letramento Literário, Narrativas, Leitura, Educação 
básica.
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INTRODUÇÃO

O letramento literário tem sido invocado pelos autores como 
uma expansão do uso do próprio termo letramento, haveria, 
nesse sentido, um plural do vocábulo, ou seja, Letramentos. 

Neste diapasão, nosso estudo contempla especificamente o letra-
mento literário por relacionar-se de forma distinta com a escrita. 
Portanto, conforme nos aponta Cosson (2007), o letramento lite-
rário ocupa um lugar de destaque em relação à linguagem, em 
função da literatura que permite: “[...] tornar o mundo compreensível 
transformando a sua materialidade em palavras de cores, odores, 
sabores e formas intensamente humanas” (COSSON, 2007, p. 17).

Diante disso, percebe-se que o letramento efetivado a partir 
de textos literários apresenta uma excepcionalidade na introdução 
no mundo da escrita, visto que de forma metalinguística, apresenta 
a palavra por meio dela própria. Logo, o letramento literário precisa 
da escola para se efetivar, pois exige um processo educativo espe-
cífico que a mera prática de leitura de textos literários não consegue 
implementar sozinha.

Assim, a literatura em geral traz que o letramento literário se dá 
em etapas: primeiramente prepara-se o público alvo, geralmente o 
educando em espaço escolar, com dinâmicas motivacionais, músi-
cas, imagens, vídeos; faz-se uma breve introdução do tema a ser 
trabalhado, como, por exemplo, apresentação do autor e do texto 
a ser lido; leitura do texto em grupo para conhecimento do enredo 
seguida da interpretação (compreensão por inferências para cons-
truir os sentidos do texto); produção literária (confecção de textos de 
gêneros literários diversos) e exposição, onde então os alunos com-
partilham as atividades entre eles, ou mesmo para a comunidade 
escolar, por meio de feiras culturais, ou saraus literários.

Com esse tipo de prática pretendemos que os alunos expe-
rimentem a leitura literária vinculando-a à sua leitura de mundo, 
envolvendo os aspectos sociais, históricos e culturais dos textos lite-
rários sem que se atenham as características estruturais, estilísticas 
e estéticas de cada texto para, por fim, produzir textos de tipolo-
gias e gêneros literários diversos, com textualidade e literariedade, 
ampliando suas competências textuais, estéticas e sociodiscursivas.
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Não queremos dizer que esse momento de produção textual 
final não seja válido, significativo, até mesmo porque muitos tra-
balhos de sucesso já foram divulgados mediante a implementação 
dessas práticas.

Alega-se, contudo, que o espaço reservado à leitura literária 
ainda é quase inexistente, resultante da falta de estímulos por parte 
da família, das alternativas ineficientes apresentadas pela escola, 
ou pela falta de interesse por parte dos adultos, visto que os índices 
de leitura têm uma queda acentuada após a vida escolar. A esse 
respeito, Rosing reitera:

[...] São diferentes gerações que precisam ser cons-
cientizadas sobre a importância da leitura, sobre os 
benefícios da leitura literária na ampliação do ima-
ginário, na determinação de novos horizontes. É no 
convívio entre representantes de diferentes gerações 
que pode ocorrer um compartilhamento de ideias, 
de emoções advindas do processo coletivo de cons-
trução do conhecimento, do intercâmbio de relações 
com significativas manifestações da cultura, das 
artes, descobrindo novas modalidades de expressão 
individual, social, em rede, numa perspectiva intercul-
tural. (ROSING, 2012, p. 102).

A literatura de hoje fala de vários mundos: alguns parecidíssi-
mos com o nosso, onde, por exemplo, tem gente que morre de fome 
nas ruas; mas também fala de mundos muito diferentes, habita-
dos por espíritos, anjos, vampiros, energias e demônios. A literatura 
traz para o nosso lado mundo prometidos pela ciência com seres 
artificiais sofisticados e com seres naturais manipulados em labo-
ratório. Há histórias com palavras e imagens e histórias somente 
com imagens. Poemas que são imagens e imagens que são poe-
mas, poemas curtinhos empilhando palavras, com rima, sem rima. 
A literatura hoje tem espaço para tudo. É bem verdade que algu-
mas nem ocupam espaço pois estão em nuvens, são digitais.

Não poderíamos dizer que literatura é aquilo que cada um 
considera literatura? Por que não incluir no conceito de literatura as 
linhas que cada um rabisca em momentos especiais, como o poema 
que seu amigo fez e enviou para a namorada, e não mostrou para 
mais ninguém? Por que não chamar de literatura a história de 
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bruxas e bichos que de noite, à hora de dormir, sua mãe inventava? 
E a fanfiction que dá vida mais longa a personagens de romances e 
de novelas mais antigas? Por que não seriam literatura os poemas 
que a jovem poeta escreve no computador, põe na internet e con-
vida os internautas a lerem?

Lajolo (2018) lembra que um texto literário não é como uma 
aranha que é aranha desde que nasce, que foi aranha no Egito 
antigo, entre os índios do Arizona e continua a ser aranha nos cyber-
cafés cariocas. Com um texto é diferente: pode vir a ser ou deixar de 
ser literatura ao longo do tempo. Discutir literatura é abrir os olhos 
e ouvidos, iniciar o tablet, olhar e ouvir em volta, ler livros, meditar 
sobre as frases pintadas a spray em muros e edifícios da cidade, 
é ir em busca de nomes desconhecidos, cujas obras são difíceis de 
ser encontradas, não constam em bibliotecas e ninguém fala delas. 
Eles imprimem às vezes seus próprios livros e não encontram leito-
res para além da família e dos amigos mais próximos. Em pequenas 
comunidades, cantadores, repentistas, contadores de histórias – 
embora só raramente projetem seus nomes nos circuitos eruditos 
das grandes cidades – são amados e respeitados por um público, 
que é fiel a eles.

Segundo Lajolo (2018, p.27) para que uma obra seja conside-
rada parte integrante da tradição literária de uma dada comunidade 
ou tradição cultural, é necessário que ela tenha o endosso dos canais 
competentes aos quais cabe a proclamação de um texto como 
literatura ou não literatura, isto é, a literarização de certos textos. 
Algumas das vozes responsáveis pela literarização ou desliterariza-
ção de um livro ou de um texto são nitidamente institucionalizadas, 
dentre elas está a escola, tão recorrente que se convencionou nos 
estudos literários, falar de escola romântica, escola realista etc.

Nesta perspectiva, tratar a Literatura enquanto discurso lite-
rário faz com que se dê uma maior legibilidade a uma grande parte 
dos textos literários. Para Maingueneau (2004, p.19), ao falarmos, 
hoje, de discurso literário:

[...] renunciamos à definição de um centro ou um lugar 
consagrado. As condições do dizer atravessam o dito, 
que investe suas próprias condições de enunciação 
(o estatuto do escritor associado ao seu modo de 
posicionamento no campo literário, os papeis ligados 
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aos gêneros, a relação com destinatário construída 
através da obra, os suportes materiais, os modos de 
circulação dos enunciados.

Estabelecemos então que literatura não tem apenas uma 
definição, tal como arte e cultura, complicadíssimas em definir. 
Neste diapasão, encontramos na proposta deste trabalho um lugar 
para explorar duas grandes obras da Literatura – As Viagens de 
Gulliver (SWIFT, 1735) e Viagem ao Centro da Terra (VERNE, 1864) 
justamente para oportunizar um momento de fala, no qual os jovens 
leitores possam expressar suas experiências com a leitura da obra, 
perguntar outras curiosidades, ou seja, efetivar, de fato um letra-
mento literário.

METODOLOGIA

A Viagem ao Centro da Terra se passa entre maio a setembro 
de 1863 e é dividida em 45 capítulos. Narra a aventura do professor 
de mineralogia Lidenbrock e de seu sobrinho Áxel iniciada na cidade 
de Hamburgo, Alemanha. Após decifrar a mensagem criptografada 
de um velho manuscrito rúnico, eles partiram para uma viagem ao 
centro da Terra, que começaria – conforme as instruções do miste-
rioso Arne Saknussemm – na cratera de um vulcão, o Sneffels, na 
Islândia!

Otto Lindebrock, professor de mineralogia, era um sábio 
egoísta, que ficava muito nervoso quando não conseguia pronun-
ciar palavras de sua área de estudo. Fisicamente era um homem 
alto e magro, com olhos azuis e cabelos loiros, gozava de boa saúde 
(inclusive esse aspecto é reforçado em toda a narrativa), era um 
bibliômano (quem tem compulsão por livros), vivia em Hamburgo, 
na Alemanha, com seu sobrinho Axel, sua afilhada Grauben e uma 
criada chamada Marta.

Axel, narrador da história e sobrinho do professor Lidenbrock, 
acompanha o tio em sua aventura de descobrir o centro da Terra, 
mesmo contrário à jornada. É Axel quem desvenda o enigma encon-
trado em um antigo manuscrito rúnico. Apaixonado por Grauben, 
o rapaz tenta em vão impedir a viagem durante várias passagens 
do livro, mostrando-se empolgado apenas no capítulo 41: “[...] A 
partir daquele momento, nossa razão, nosso julgamento, nossa 
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engenhosidade e nossa vontade não contavam mais[...] o momento 
de explodir a rocha de granito estava próximo” (VERNE, 2010, p.113)

Outro personagem interessante é Hans Bjelke, guia que 
acompanha Otto e Axel ao centro da terra, que embora raramente 
falasse era extremamente ágil. Por várias vezes o personagem Otto 
se espantava porque antes mesmo de concluir o pedido de algo, 
Hans já estava executando. Quanto a aparência física, era alto, 
tinha olhos azuis e cabelos ruivos e ganhava a vida como caçador 
de êideres (pássaros).

A história se inicia em Hamburgo, na Alemanha, onde mora o 
professor Lidenbrock, os personagens seguem para Islândia, mais 
precisamente Reykjavík, a capital, onde se localiza o vulcão glacial 
Sneffels e termina em Stromboli (o que permite muitas expectativas 
acerca do fim que os personagens teriam, provavelmente a morte, 
posto que era um vulcão em atividade): “[...] Entretanto, em vez do 
Sneffels, já extinto, tratava-se de um vulcão em plena atividade” 
(VERNE, 2010, p.120).

Assim, refletimos sobre alguns acontecimentos na narrativa a 
partir de elementos ficcionais e factuais (GENETTE,1972), posto que 
descrevem sua “travessia” em um vulcão em erupção, o que huma-
namente seria impossível data a elevada temperatura, bem como 
menção aos vulcões Sneffels e Stromboli existentes na Islândia e 
Itália respectivamente.

Partindo então deste diálogo, entre ficção e realidade, dis-
cuto outra narrativa que aponta para elementos reais ficcionais da 
Europa do SÉC. XVIII, tais como a governança de um país estar nas 
mãos de um ser irracional, um cavalo, que tem comportamentos e 
reflexões sábias de um ser racional.

A obra As Viagens de Gulliver apresenta as viagens de um cirur-
gião naval, o protagonista Gulliver, à terras desconhecidas (Lililipute, 
Brobdingnag, Laputa, Balnibardi, Glubbdubdrib, Luggnagg, Japão 
e o país dos Houyhnhnms), reveladas ao leitor em quatro partes na 
narrativa, ao longo dos 16 anos e 8 meses que passou viajando, em 
um período que compreende de 1699 a 1715.

Nestas viagens o protagonista visita a terra dos mortos, 
conversa com autoridades histórica como Aristóteles, tenta com-
preender a lógica da polícia local que desvenda crimes a partir das 
fezes dos suspeitos; é gigante em uma cidade e miniatura em outra; 
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é um ser racional em uma terra e passa ser irracional em outra 
(onde os cavalos são os seres racionais).

Assim, um diálogo interessante nesta perspectiva de letra-
mento literário é mostrar algumas adaptações fílmicas das duas 
obras, como veremos abaixo: A primeira delas, uma adaptação de 
1959 (Figura 01) e duas mais recentes de 2008 (Figura 02) e o que 
seria uma continuação do primeiro filme, Viagem 2: Ilha misteriosa 
(Figura 03).

Figura 01: Filme Viagem ao Centro da Terra (1959)

Fonte: Google imagens

Figura 02: Filme Viagem ao Centro da Terra (2008)

Fonte: Google imagens
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Figura 03: Filme Viagem 2: Ilha misteriosa (2008)

Fonte: Google imagens

Portanto, a partir dessa proposta de leitura sobre literaturas 
de viagens, abordando uma intertextualidade da literatura com 
outras esferas de conhecimento, como o cinema, entende-se que 
a literatura adequar-se-ia ao processo de escolarização, mas não 
de forma descaracterizada e negando sua função social, tendo em 
vista que a adequada escolarização da literatura contribui para 
a formação dos estudantes em uma perspectiva do letramento 
literário.

Nesse sentido, as sequências apresentadas por Rildo Cosson 
(2007), que aprofundaremos no próxima seção, se revelam como 
um caminho viável para que o professor consiga, de forma eficaz, 
trabalhar o letramento literário em sala de aula, adaptando a teoria 
a realidade escolar.

Magda Soares (2006) também nos revela a adequada esco-
larização da literatura infantil e juvenil, e assim, observamos mais 
um caminho a ser trilhado na busca por uma educação de quali-
dade, que priorize a formação de sujeitos críticos e leitores assíduos. 
Propostas executáveis para alcançar o letramento literário existem, 
assim, é preciso que sejam colocadas em prática, pois, somente 
através delas que a teoria pode se mostrar eficaz.

Logo, seguindo os pressupostos teóricos de Soares (2006) 
e Cosson (2007) nossa proposta de letramento literário também 
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coaduna com as competências específicas de linguagens própria 
Base Nacional Comum Curricular – BNCC:

Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem 
(artísticas, corporais e linguísticas) em diferentes 
campos da atividade humana para continuar apren-
dendo, ampliar suas possibilidades de participação 
na vida social e colaborar para a construção de uma 
sociedade mais justa, democrática e inclusiva.

Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir 
e respeitar as diversas manifestações artísticas e 
culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas 
pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, 
bem como participar de práticas diversificadas, indivi-
duais e coletivas, da produção artístico-cultural, com 
respeito à diversidade de saberes, identidades e cul-
turas. (BRASIL, 2018, p.65)

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com Magda Soares (2004), a palavra letramento, 
assim como o seu conceito, é algo recente no Brasil. Foi introdu-
zido na linguagem da Educação e das Ciências linguísticas há pouco 
mais de duas décadas. Seu surgimento se deu pela necessidade de 
configurar e nomear comportamentos e práticas sociais na área da 
leitura e da escrita que ultrapassassem o domínio do sistema alfa-
bético e ortográfico.

Assim, tais comportamentos e práticas sociais de leitura e de 
escrita foram adquirindo visibilidade e importância à medida que a 
vida social e as atividades profissionais tornaram-se cada vez mais 
centradas e dependentes da língua escrita, revelando a insuficiên-
cia de apenas alfabetizar os indivíduos.

Portanto, tradicionalmente (se preocupa apenas em ensinar a 
decifrar códigos, a ler e escrever) a criança ou o adulto.

Neste sentido, Soares (2003) distingue o processo de alfa-
betização e de letramento, para que um não se misture ao outro, 
e, principalmente, para que o uso do termo letramento não acabe 
com a especificidade do processo de alfabetização:
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Embora correndo o risco de uma excessiva simpli-
ficação, pode-se dizer que a inserção no mundo da 
escrita se dá por meio da aquisição de uma tecno-
logia – a isso se chama alfabetização, e por meio 
do desenvolvimento de competências (habilidades, 
conhecimentos, atitudes) de uso efetivo dessa tecno-
logia em práticas sociais que envolvem a língua escrita 
– a isso se chama letramento. (SOARES, 2003, p. 90)

Conforme o exposto, o letramento não é apenas a aquisição 
do conhecimento de decodificação da língua, mas sim, primordial-
mente, uma prática social: “letramento é o que as pessoas fazem 
com as habilidades de leitura e escrita, em um contexto específico, e 
como essas habilidades se relacionam com as necessidades, valo-
res e práticas sociais” (SOARES, 2004, p. 72).

Neste interim, cabe destacar que o conceito de letramento 
abarca dois fenômenos diferentes, embora complementares: a lei-
tura e a escrita. Estes dois, por sua vez, são constituídos por um 
“conjunto de habilidades, comportamentos, conhecimentos que 
compõem um longo e complexo continuum”. (SOARES, 2004 p. 
48-49).

Logo, um indivíduo pode ser capaz de decodificar um bilhete 
e não ser capaz de ler uma notícia, pode ser capaz de escrever o 
nome e não ser capaz de escrever uma breve mensagem: “há dife-
rentes tipos e níveis de letramento, dependendo das necessidades, 
das demandas do indivíduo e de seu meio, do contexto social e cul-
tural” (SOARES, 2004, p. 48-49).

No âmbito da sala de aula, os gêneros literários têm exercido, 
muitas vezes, o papel apenas de pretexto para ensinar aspectos 
gramaticais da língua (COSSON, 2006). Não é incomum verificar-
mos atividades escolares que convidam ao final de leituras literárias, 
abordagens gramaticais e análises sintáticas de períodos do refe-
rido texto. Isso também acontece em atividades avaliativas. Ou 
seja, uma escolarização, de algo que deveria servir ao raciocínio, à 
fruição estética e à apreciação artística, como a literatura, acaba 
tornando-se mero texto–base para análises estruturais da língua.

Outro engano reside no fato de associar a leitura literária ape-
nas ao prazer, pois, as pessoas não nascem com determinadas 
predileções para a leitura. É preciso despertar nos sujeitos a habili-
dade de leitura, uns irão apreciar, outros entender que é necessário, 
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e assim, o farão. Tal qual nos ensinou o mestre gramático e filólogo 
Evanildo Bechara:

No fundo, a grande missão do professor de língua 
materna é transformar seu aluno num poliglota den-
tro de sua própria língua, possibilitando-lhe escolher a 
língua funcional adequada a cada momento de cria-
ção e até, no texto em que isso se exigir ou for possível, 
entremear várias línguas funcionais para distinguir, 
por exemplo, a modalidade linguística do narrador ou 
as modalidades praticadas por seus personagens. [...] 
Assim sendo, haverá opressão em “impor”, indistinta-
mente, tanto a língua funcional da modalidade culta 
a todas as situações de uso da linguagem, como a 
língua funcional da modalidade familiar ou coloquial, 
nas mesmas circunstâncias, a todas as situações de 
uso da linguagem, pois que ambas as atitudes não 
recobrem a complexa e rica visão da língua como 
fator de manifestação da liberdade de expressão do 
homem. (BECHARA, 1985b, p. 14; 17)

Tornar o ensino/aprendizagem de literatura e a conscientiza-
ção sobre a diversidade linguística do Português em uma prática 
significativa deve ser a linha mestra de condução educacional bra-
sileira, contudo, para isso, é preciso repensar o conceito de ensino 
de literatura, seu valor e função social.

Dito isso, apresentaremos uma abordagem de Rildo Cosson 
(2007), na qual, o autor apresenta algumas estratégias que visam 
desenvolver o letramento literário na escola. Tendo a leitura como 
objetivo principal desse tipo de letramento, o estudioso destaca que 
a leitura do aluno deve ser discutida, questionada e analisada. Por 
conseguinte, Cosson (2006) defende a construção de uma comu-
nidade de leitores como objetivo maior do letramento literário na 
escola.

Nesta perspectiva, a proposta que o teórico apresenta para os 
professores, consiste em uma sequência básica e uma sequência 
expandida de letramento literário. O primeiro passo da sequência 
básica é a motivação, que consiste em preparar o aluno para entrar 
no texto. Seguindo esta proposta, apresentar adaptações para o 
cinema das obras literárias de narrativas de viagem/de aventuras 
As Viagens de Gulliver (Swift, 1735) e Viagem ao Centro da Terra 
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(Verne, 1864) representaria essa motivação para os alunos, uma 
primeira forma de conhecer e se aproximar dos referidos textos 
literários.

O sucesso inicial do encontro do leitor com a obra depende 
desse primeiro contato. A introdução é o segundo passo, e tem 
como base a apresentação do autor e da obra; sua função é que 
o aluno receba a obra de maneira positiva, portanto, não deve ser 
mais extensa.

O terceiro passo é a leitura da obra propriamente dita, que, por 
tratar-se de uma atividade escolar, precisa de acompanhamento, 
porquanto tem uma direção e um objetivo a cumprir. Prontamente, 
o docente, nessa etapa, deve direcionar o processo de leitura dos 
alunos, com o intuito de auxiliá-los em suas dificuldades, inclusive no 
que diz respeito ao ritmo de leitura.

Quando o texto for extenso, como no caso em tela, Cosson 
(2006) orienta que o ideal é que a leitura seja feita fora da escola, 
como em casa, em bibliotecas ou em salas de leitura por um período 
determinado.

É crucial que durante o período estabelecido, o professor con-
vide os alunos, para que, em sala de aula, apresentem os resultados 
de suas leituras. Isso pode ser feito em uma simples conversa com a 
turma sobre o andamento da história. Essas ações, segundo o estu-
dioso, são classificadas como intervalos, que não devem depender 
apenas do tamanho do texto, mas do próprio processo de letra-
mento literário.

O quarto passo da sequência básica é a interpretação. Nesta 
etapa, Rildo Cosson (2006) propõe que em um cenário de letra-
mento literário, devemos pensá-la em dois momentos: interior e 
exterior. O primeiro é individual, é aquele que acompanha a obra 
palavra por palavra, que decifra capítulo por capítulo, até chegar à 
apreensão global da obra, que se realiza logo após ao término da 
leitura.

O momento externo é a concretização do ato de construção de 
sentido em uma determinada comunidade de leitores. Nesse ponto, 
o letramento literário feito na escola se distingue da leitura literária.

Já a sequência expandida proposta pelo autor surgiu para 
atender a demanda dos professores de ensino médio, expandindo 
alguns passos, e pretende deixar mais evidente as articulações 
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entre experiência, saber e educação literária. Assim, a motivação, 
a introdução e a leitura continuam como passos na sequência. A 
interpretação, que antes era dividida em interior e exterior e faria 
parte de um único passo, nessa sequência, passa a ser dividida em 
primeira e segunda interpretação.

A primeira destina-se a apreensão global da obra: o objetivo 
é levar o aluno a traduzir a impressão geral do título, o impacto que 
ele teve sobre sua sensibilidade de leitor. Depois da primeira inter-
pretação, o aluno deve ser levado a entender o contexto da obra. 
A contextualização proposta abrange o aprofundamento da lei-
tura por meio dos contextos que a obra apresenta, e divide-se em: 
contextualização teórica, histórica, estilística, poética, crítica, pre-
sentificadora e temática.

A segunda interpretação tem por escopo a leitura aprofundada 
de um de seus aspectos. É uma viagem guiada ao mundo do texto, 
e pode ter como foco um tema, toda a avareza e corrupção dos 
governantes das terras ficcionais apresentadas nas obras literá-
rias de viagens, em questão, um traço estilístico, uma personagem, 
enfim, vários caminhos se apresentam conforme a contextualização 
abordada.

Dessa forma, a expansão surge como outro passo a ser seguido 
e busca destacar as possibilidades de diálogo que toda obra arti-
cula com os textos que a precederam. Ela pode também ser vista 
como um diálogo que o leitor constrói entre as duas obras: Viagem 
ao Centro da Terra e As Viagens de Gulliver ou mais obras.

Nesse viés, o teórico destaca que a sequência básica está 
naturalmente inserida na sequência expandida, e cabe ao profes-
sore definir até onde quer e pode ir com seus alunos. De acordo com 
Cosson (2007), as sequências são propostas de como trabalhar o 
letramento literário em sala de aula, e não uma fórmula imutável e 
perfeita. Ao aplica-las, cada docente poderá encontrar novos cami-
nhos para um letramento literário adequado a seus alunos e à sua 
escola.

Outra autora que se debruça na discussão sobre letramento 
literário é Magda Soares (2006), a autora divide em três categorias 
as instâncias de escolarização da literatura:

1. a biblioteca escolar;
2. a leitura e estudos de livros de literatura;
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3. a leitura e o estudo de texto.

A primeira é o espaço de guardar livros e de acesso à litera-
tura, a segunda é orientada, determinada e avaliada, já na terceira 
e última, a literatura é apresentada por meio de fragmentos para 
serem lidos, compreendidos e interpretados. Na última instância 
a escolarização ocorre de maneira mais intensa e inadequada. A 
teórica chega a essa conclusão após apresentar exemplos extraí-
dos de livros didáticos de 1º a 4º série do primeiro grau, e conclui 
que escolarização da literatura é inadequada porque promove a 
leitura de fragmentos de textos literários fora de seus contextos, 
distantes do autor, apresenta uma quantidade limitada de tipos e 
gêneros, e ainda revela uma escolha pouco criteriosa de autores e 
obras. A pesquisadora observa, ainda, que as atividades propos-
tas não visam à textualidade ou literariedade, como já apontamos 
anteriormente, transformando o texto literário em um simples texto 
informativo, que tem como pretexto exercícios de metalinguagem. 
Assim, a autora ressalta que a escolarização é inevitável, porque é 
da essência da escola a didatização de conhecimentos e práticas 
culturais, entretanto discute que é possível fazer uma escolarização 
adequada:

Distinguimos entre uma escolarização adequada e 
uma escolarização inadequada da literatura: ade-
quada seria aquela escolarização que conduzisse 
eficazmente às práticas de leitura literária que ocor-
rem no contexto social e às atitudes e valores próprios 
do ideal do leitor que se quer formar; inadequada é 
aquela escolarização que deturpa, falsifica, distorce a 
literatura, afastando, e não aproximando, o aluno das 
práticas de leitura literária, desenvolvendo nele resis-
tência ou aversão ao livro e ao ler. (SOARES 2006, p. 
47)

Portanto, conforme os teóricos aqui invocados, notamos que a 
literatura carece de um adequado processo de escolarização, con-
tudo não a descaracterizando e negando sua função social, mas 
sim, proporcionando uma discussão mais ampla e abrangente, 
porquanto a adequada escolarização da literatura contribui para 
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a formação dos estudantes em uma perspectiva do letramento 
literário.

Igualmente como a Viagem ao Centro da Terra nos permitem 
algumas reflexões, tais como a vaidade humana, na figura do perso-
nagem Otto Lidenbrock que querer viajar ao centro da terra a todo 
custo, mesmo tendo conhecimento do que iria ter que lidar – a neve 
da Islândia, as altas temperaturas dos vulcões e a falta de água, As 
Viagens de Gulliver também: toda a avareza e corrupção dos gover-
nantes das terras ficcionais (a terra onde tudo era disforme dada 
as formas geométricas; a dos gigantes; a dos cavalos que falavam) 
são reais aqui em solo brasileiro, políticos que enganam, prometem, 
mas não cumprem; pessoas que matam por motivos torpes etc., 
podem estar presentes na discussão. Os alunos geralmente parti-
ciparam com muitas perguntas deste diálogo a respeito das obras 
aqui elencadas.

De tal modo, podemos, então, pensar o letramento literário 
como a condição daquele que não apenas é capaz de ler e com-
preender gêneros literários, mas aprendeu a gostar de ler literatura 
e o faz por escolha, pela descoberta de uma experiência de lei-
tura distinta, associada ao prazer estético. Felizmente, os estudos 
do letramento literário têm contemplado questões relevantes de 
pesquisa, tais como: o processo de escolarização da literatura; as 
práticas de formação de leitores; as especificidades da leitura do 
texto literário etc. Neste viés, entende-se que as propostas de leitu-
ras literárias aqui apresentadas, podem contribuir com estudantes 
da educação básica, no que concerne à oportunidade de um letra-
mento literário que não reside apenas na decodificação de um texto 
literário, e sim em uma interpretação motivada e instigante destes 
textos.

Logo, notamos também que a escola tem sido a grande pro-
motora da leitura de literatura. E cabe mesmo a ela a tarefa de 
apresentar a literatura aos alunos, sobretudo num país, no qual o 
acesso ao livro e à cultura é ainda bastante dificultado. Para Cosson, 
inclusive: “[...] a ficção feita palavra na narrativa e a palavra feita 
matéria na poesia são processos formativos tanto da língua quanto 
do leitor. Uma e outra permitem que se diga o que não sabemos 
dizer e nos dizem de maneira mais precisa o que queremos dizer 
ao mundo e nós mesmos” (COSSON, 2006a, p. 16). Por isso, essa 



LEITURAS DE AS VIAGENS DE GULLIVER (SWIFT, 1735) E VIAGEM AO CENTRO DA TERRA (VERNE, 1864) 
COMO UMA PROPOSTA DE LETRAMENTO LITERÁRIO PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA

193

GT 17
ENSINO E SUAS INTERSECÇÕES

ISBN: 978-65-86901-72-6

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT17.009

tarefa da escola é uma missão e um desafio aos professores, coube, 
então, ao presente artigo apresentar uma proposta que possa con-
tribuir com a implementação deste letramento literário no ambiente 
escolar da educação básica brasileira.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como vimos, a proposta do estudo orientada por uma con-
cepção sociointeracionista e discursiva de estudo da literatura pode 
adquirir além do valor estético, uma dimensão histórico-social, 
na qual se observam as relações dos textos com os sujeitos da 
enunciação, no caso esses alunos em formação. O objetivo deste 
trabalho, portanto, foi discutir letramento literário na escola, com 
foco nas contribuições que a leitura do texto literário pode oferecer 
à formação destes alunos.

Espera-se que o letramento literário seja a tarefa mais central 
do trabalho com a literatura no Ensino Fundamental e que a forma-
ção desse tipo de leitor envolva um desafio: o de ensinar a ler textos 
sem ferir a experiência de autonomia e liberdade que caracterizam 
o contato com a literatura.

Nossa meta enquanto docentes deve ser, portanto, a formação 
de jovens leitores e de práticas escolares de leitura de literatura na 
Educação Básica, etapa da escolarização em que a literatura ainda 
não tem status de disciplina curricular, pois compõe o conteúdo de 
Língua Portuguesa. Por isso a preocupação em trazer o tema à dis-
cussão, sobretudo porque julgamos que a prática de letramento 
literário é fundamental à formação destes jovens leitores.

Por fim, é importante compreender que o letramento literário 
é bem mais do que uma habilidade pronta e acabada de ler textos 
literários, tendo em vista que exige uma atualização permanente do 
leitor em relação ao universo literário. Não sendo apenas um saber 
que se adquire sobre a literatura ou sobre os textos literários, mas 
sim uma experiência de dar sentido ao mundo metalinguístico das 
palavras que dão sentido a elas mesmas, transcendendo os limites 
temporais e espaciais.
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RESUMO
Este artigo discute sobre materialidade escrita do aluno Surdo em 
momento de avaliação, em que aspectos como comunicação, cultura e 
metodologias de ensino tangenciam para o aspecto macro, ouvintista 
em detrimento do micro – Surdos. O estudo apoia-se, fundamental-
mente, em Martín-Barbero (2009) e Moita Lopes (2006; 2013). Os 
procedimentos técnicos da pesquisa são de caráter bibliográfico e 
documental, pois a partir da amostra de uma produção textual de 
sujeito Surdo, e de dispositivos legais, bem como outros suportes epis-
temológicos temos pontos de intercessão cultural entre educador e 
educando. No contexto escolar do aluno Surdo e a avaliação que é feita 
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no momento da “correção” do texto escrito deste sujeito, encontram-se 
entrelaçados constantes reflexões por parte da instituição de ensino e 
dos professores sobre a forma de avaliação, afinal, fomentar descen-
tramentos e descolonizações durante esse processo são estratégias 
benéficas que incorporam o conhecimento tanto da informação, esta-
belecimento de comunicação, bem como do saber comum. A relação 
da realidade evidenciada no texto analisado e a prática de avaliação 
empregada, traça aspectos que demarcam a regularidade avaliativa 
às produções textuais de alunos, e como tais materializações comuni-
cacionais são regularmente, interceptadas em ambientes de ensino, 
repercutindo, na performance comunicacional da teia micro ao qual 
Surdos pertencem na sociedade.
Palavras-chave: Comunicação textual, Avaliação, Alunos Surdos.
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INTRODUÇÃO

Há muito se discute que a avaliação do desempenho linguístico 
do aluno Surdo não pode interferir de forma arrasadora na 
performance dele como cidadão de direitos. Fato, inclusive, 

que o assegura às condições mínimas necessárias para que a ins-
tituição escolar ofereça para este práticas educativas voltadas ao 
campo comunicacional, de trabalho e à prática social.

Se considerarmos que a instituição escola não deve ter como 
objetivo avaliar a fala dos alunos, sejam Surdos ou ouvintes, e se o 
ensino de uma determinada “norma padrão” não precisa ter como 
meta a erradicação de variedades ditas “não padrão” então, o que 
cabe a ela, como espaço de práticas educativas e negociações cul-
turais para seguridade comunicacional?

Seria simples responder a esta indagação, se não levásse-
mos em conta que falar de cultura e ensino é, portanto, mergulhar 
em um cenário altamente múltiplo em que a(s) cultura(s) Surda(s) 
também têm espaço. Por isso, não podemos desvincular o debate 
sobre surdez de identidade e diversidade linguística nos proces-
sos de comunicação. Assim, talvez um dos caminhos possíveis para 
tentar começar a desmistificar paradigmas sobre esta temática, no 
momento da avaliação escolar, seja (re)pensar a noção de cultura 
em meio uma sociedade complexa e contraditória em que há neces-
sidade de se compreender, de fato, que a validade da legislação em 
vigor sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras é um dos pilares 
para uma possível reestruturação no âmbito comunicacional. Cabe 
destacar, que a perspectiva política deste trabalho abre outros 
discursos, legitimando relações que na maioria dos casos sempre 
estiveram à margem, tendo em vista as interseções de classe social, 
gênero, língua materna etc.

Neste sentido, buscamos, inicialmente, destacar alguns pro-
cessos de negociação de significados, os quais revelam vários jogos 
de identidades e locais de cultura:

[...] nos quais espaço e tempo se cruzam para produzir 
figuras complexas de diferença e identidade, passado 
e presente, interior e exterior, inclusão e exclusão. [...] 
O que é teoricamente inovador e politicamente cru-
cial é a necessidade de passar além das narrativas 
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de subjetividades originárias e iniciais e de focalizar 
aqueles momentos ou processos que são produzidos 
na articulação de diferenças culturais. Esses “entre-lu-
gares”/intertícios fornecem terreno para a elaboração 
de estratégias de subjetivação – singular ou coletiva 
– que dão início a novos signos de identidade e postos 
inovadores de colaboração e contestação (BHABHA, 
2010, p.20).

Daí a necessidade de atentar para o fato de que a efetivi-
dade do direito à comunicação em termos de garantia de acesso, 
permanência e qualidade de relações sociais ainda está por acon-
tecer. E em se tratando de alunos Surdos, no que tange à inclusão 
linguística, este cenário se acentua muito mais. Pois as condições 
de existência comunicacional destes ainda “não incorporaram este 
descentramento culturalmente desconcertante, e a maioria que 
vive o mundo escolar, em lugar de procurar entender, contenta-se 
com estigmatizar” (MARTÍN-BARBERO, 2014, p.82).

Este fato traz preocupações ainda mais complexas, afinal, 
vivemos em um mundo de mobilidades, de redes digitais, fronteiras 
abaladas dos estados-nação, de ambiguidades, de ambivalências, 
convivendo lado a lado. Em um espaço, de acordo com Moita Lopes 
(2013, p. 19), com desessencializações sociais de várias naturezas 
(linguísticas, identitárias etc), excluídas de tantos bens simbólicos e 
materiais. Fatos que fazem as discussões aqui travadas tangen-
ciarem algumas dimensões da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (DUDH), fazendo com que a dimensão de um diagnós-
tico multidisciplinar coerente possa reforçar o compromisso com os 
princípios fundamentais que regem a Lei da Libras (BRASIL, 2002) 
no momento da avaliação escolar. Afinal, estes princípios em diá-
logo com a Linguística Aplicada (LA) mostram que ética e poder 
são pilares cruciais, uma vez que não é possível relativizar todos os 
significados: há limites éticos, linguísticos, culturais que em muitos 
momentos devem nos orientar.

Pontos cruciais, segundo Moita Lopes (2006, p.31), para 
enfatizar a função da LA como um lugar de investimento em uma 
redefinição da vida social em que a ciência deixa de ser ‘legisla-
dora’ e passa a ser um modo de criar inteligentibilidade sobre as 
mediações culturais, construindo uma nova forma de oportunizar o 
conhecimento em nossos tempos.
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Neste processo de pesquisa, os significados das teias de pes-
soas e lugares serão construídos numa dinâmica de referências e 
diferenças em relação a objetos simbólicos historicamente cons-
truídos que, reoperacionalizados no campo aplicado de estudos 
da linguagem, darão um outro olhar para a complexidade social e 
epistêmica de muitos dispositivos em que se refazem as linguagens, 
as escrituras e as narrativas de alunos Surdos, portanto, processos 
comunicacionais transpassados por múltiplas discursividades.

Portanto, para dar conta da complexidade dos debates e das 
peculiaridades que envolvem a linguagem em sala de aula, traba-
lhamos com um suporte teórico indisciplinar, ou seja, a compreensão 
de que tipo de conhecimento teórico com o qual o linguista aplicado 
precisa se envolver, para tentar teoricamente entender a questão 
de pesquisa proposta neste artigo. Pois acreditamos que este seja 
o caminho mais democrático de (re)descrever o sujeito social Surdo 
ao compreendê-lo como heterogêneo, fragmentado e fluido, histo-
ricizando-o no momento da avaliação escolar, e por conseguinte, 
atendendo as demandas sociais de comunicação.

Esta guinada pragmática tem a ver com a escolha dos dados 
linguísticos necessários e úteis ao processo de interação comuni-
cativa e, ao mesmo tempo, a existência de uma preocupação em 
selecionar dados linguísticos de acordo com as necessidades dos 
usuários, levando em consideração a faixa etária, grau de instru-
ção, nível sociocultural e ambiente onde vivem/estudam. Afinal, 
os registros de discurso, os critérios de frequência, de repartição, 
de disponibilidade etc, autorizam uma escolha menos aventurosa, 
se não perfeitamente científica. Vale ressaltar, “[...] que estes fatos 
também põem a Linguística Aplicada na ponta dos debates mais 
inovadores de formas contemporâneas de produzir conhecimento” 
(MOITA LOPES, 2013, p.17).

Ponto fundamental para reoperacionalizarmos os postula-
dos teóricos deste campo de estudo, pois se somos adeptos de um 
prisma indisciplinar, ampliar algumas discussões sobre as concep-
ções de cultura e de metodologias de ensino para a modernidade 
recente já faz parte de um processo de mudança, em que a língua 
tem papel central na busca de questionar uma série de pressu-
postos utilizados, muitas vezes, de maneira descontextualizada no 
momento da avaliação do texto escrito do aluno surdo.
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METODOLOGIA

Este trabalho destaca uma experiência vivida em um colégio 
particular localizado em Belém, no estado do Pará, em que se per-
cebeu que as avaliações para os alunos atendidos no NAI (Núcleo 
de Atendimento Individualizado) do colégio, aconteciam de forma 
diferenciada, no sentindo de adaptar provas para que essas aten-
dessem as especificidades educacionais de cada aluno. Mas o 
sujeito da pesquisa não tinha dentro de sala de aula ou qualquer 
outro espaço, o acompanhamento do profissional tradutor e intér-
prete de Libras, já apontando para barreiras comunicacionais.

Nos momentos avaliativos deste colégio, os educandos Surdos 
eram separados de suas turmas para um ambiente mais calmo 
(outra sala de aula destinada somente para eles) e assessorados 
por pessoas com algum conhecimento no trato da educação espe-
cial. Como esta pesquisa propôs-se a uma análise de amostra de 
uma produção textual de aluno Surdo, pois observou-se que as 
demais produções Surdas trilham o mesmo desfecho, é pertinente 
situar que a escolha da materialidade textual foi em situação ava-
liativa de recuperação do 1º semestre letivo, em uma turma do 1º 
ano do ensino médio de dois colégios particular.

Os procedimentos técnicos da pesquisa foram de caráter 
bibliográfico e documental, pois a partir da amostra de uma pro-
dução textual de sujeito Surdo e de dispositivos legais, bem como 
outros suportes epistemológicos conseguimos pontos de interces-
são cultural entre educador e educando.

REFERENCIAL TEÓRICO

A Assembleia Geral da Organização das Nações Unidas (ONU) 
proclamou, em 10 de dezembro de 1948, a Declaração Universal 
dos Direitos Humanos (DUDH), composta de 30 artigos. Nela 
consta: “todas as pessoas nascem livres e iguais em dignidade e em 
direitos. São dotadas de razão e de consciência e devem agir em 
relação umas às outras com espírito de fraternidade”. Entretanto, 
o que nos chama atenção na modernidade recente, é o fato de 
cotidianamente estarmos confrontados com alarmantes violações 
desses mesmos direitos. Por mais que a dimensão política da DUDH, 
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apontada por Tosi (2014, p.03), garanta a efetiva implementação de 
políticas, inclusive educacionais, para todos.

Em se tratando do aspecto educacional, apesar de toda 
reestruturação jurídica do nosso país, desde a promulgação da 
constituição de 1988, da Lei de Diretrizes e Bases (LDB) de 1996, 
dos intitulados Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN-1997) e da 
Lei da Libras, oficializada pela Lei de nº 10.436/2002, de 24 de abril 
do mesmo ano, chama a atenção para o fato de que a legitimação 
da Língua Brasileira de Sinais – Libras ainda guarda a marca histó-
rica da exclusão da maioria da população surda aos direitos básicos 
e que a efetividade do direito à educação em termos de garantia de 
acesso, permanência, qualidade de ensino, respeito no momento 
da avaliação ainda está por acontecer. Logo:

[...] considerando a visão de que a educação brasileira 
ainda está longe de garantir o Artigo XXVI da DUDH, 
principalmente no que diz respeito à permanência dos 
alunos na escola e à qualidade da educação ofertada, 
Dias (2007, p. 452) afirma que o “respeito à igualdade 
e, ao mesmo tempo, à diversidade existente entre 
os seres e os grupos humanos é indispensável para 
assegurar a igualdade sem aniquilar as diferenças”1 
(BENTES, 2011, p.44).

É válido destacar, como um princípio importante desta pers-
pectiva, a possibilidade de construção e de formação de sujeitos 
capazes de conhecer, respeitar e solidarizar-se com as diferenças. 
“Para que possamos comungar de um cenário educacional que 
cumpra, de fato, seu papel de capacitação de pessoas para o exer-
cício cada vez mais pleno e consciente de sua cidadania” (ANTUNES, 
2003, p.34).

1 Artigo XXVI da Declaração Universal dos Direitos Humanos: I. Toda pessoa tem direito à 
instrução. A instrução será gratuita, pelo menos nos graus elementares e fundamentais. 
A instrução elementar será obrigatória. A instrução técnico-profissional será acessível 
a todos, bem como a instrução superior, está baseada no mérito. 2. A instrução será 
orientada no sentido do pleno desenvolvimento da personalidade humana e do fortale-
cimento do respeito pelos direitos humanos e pelas liberdades fundamentais. A instrução 
promoverá a compreensão, a tolerância e a amizade entre as nações e os grupos raciais 
ou religiosos, e coadjuvará as atividades das Nações Unidas em prol da manutenção da 
paz. 3. Os pais têm prioridade de direito na escolha do gênero de instituição que será 
ministrada a seus filhos.
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Logo, o contexto escolar do aluno Surdo e a avaliação que 
será feita no momento da “correção” do texto escrito deste sujeito, 
encontram-se entrelaçados e devem ser objetos de constantes 
reflexões por parte da instituição de ensino e dos professores, afi-
nal, fomentar descentramentos e descolonizações são estratégias 
benéficas que incorporam o conhecimento tanto da informação, 
estabelecimento de comunicação, bem como do saber comum. Ou 
seja, a descolonização do “espaço escolar” transforma radicalmente 
as demarcações sociais/institucionais que ainda atravessam o 
muro erguido pelo positivismo. Logo, este movimento provoca uma 
outra reflexão para a ideia da diferença e, ao mesmo tempo, busca 
um processo de troca cultural híbrido que, por meio de uma produ-
ção escrita, procura diluir o legado positivista presente em algumas 
escolas.

[...] diferença aqui não tem o sentido de herança bioló-
gica ou cultural, nem de reprodução de uma pertença 
simbólica conferida pelo local de nascimento, de 
moradia ou pela inserção social, cultural. A diferença 
é construída no processo mesmo de sua manifes-
tação, ela não é uma entidade ou expressão de um 
estoque cultural acumulado, é um fluxo de represen-
tações articuladas, nas entrelinhas das identidades. 
[...] Assim, tal reivindicação precisa ser entendida a 
partir da contextualidade discursiva em que se insere 
(COSTA, 2006, p.122).

Vale ressaltar que Bhabha (2010) mostra que o fenômeno da 
hibridização independe da vontade do sujeito. Ponto chave para 
percebermos que na multiplicação das diferenças existe a possibili-
dade de subverter os discursos totalizantes, sejam eles hegemônicos 
ou não. Assim, quando mergulhamos o texto do aluno Surdo no 
período da modernidade recente, temos o objetivo de abertura 
de possibilidades de construção de novos sentidos, proporciona-
dos por um deslocamento teórico que potencializa a ênfase para 
a dimensão da língua como um índice de materialização simbólica, 
destacando as motivações subjacentes às escolhas linguísticas que 
o produtor do texto realiza, associando-as às múltiplas dimensões 
constitutivas da identidade social, do processo específico comunica-
cional e dos diversos papéis de resistências que os usuários de uma 
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determinada língua assumem no momento constitutivo de algumas 
opções linguísticas. Que serão debatidos de forma direcionada e 
já focando os aspectos de produção textual como materialidades 
comunicacionais no item seguinte desta pesquisa. Sobre a produ-
ção escrita:

[...] alguns tipos de escrita têm mais status que outros. 
Escrever é uma luta, mesmo para o mais experiente 
escritor. Escrever constrói identidades para escritores, 
ou seja, a escrita identifica o escritor. Ligado ao poder, 
status, valores e atitudes da escrita, escritores estão 
interligados com outros e com as questões de quem 
escreve sobre o que, para que(m), por que e como 
(LODI et al, 2012, p.163).

Perpassando pela trajetória de luta dos Surdos no Brasil é 
possível indicar um caminho de conquistas. Rotulado em uma visão 
Clinicopatológica, o surdo, pelo sensu comum, era considerado 
“mudo por não ter a fala”, denominado “surdo-mudo”, uma visão 
pejorativa, mas que infelizmente ainda é utilizada por algumas pes-
soas. Desde então, os Surdos foram categorizados negativamente 
pela maioria da população ouvinte deixando sua identidade “ser 
escondida”, sendo vistos como sujeitos não sociais.

“Fato conectado, igualmente, com o desenvolvimento de apoio 
a sistemas fundidos de educação regular e especial e o impacto 
disso nas escolas atuais” (STAINBACK, 1999, p.36). Posto desta 
forma, é válido destacar, que o discurso médico da deficiência fun-
damentado em um panorama clínico, influencia (influenciou), de 
forma categórica, muitos dos discursos que irão subsidiar uma série 
de preceitos legais posteriores que nortearão o percurso histórico 
da educação brasileira, no que tange à inclusão.

Processo que incide no interesse comunitário ou no valor cul-
tural que serão negociados ao longo do tempo. Neste sentido, se 
formam sujeitos e discursos nos ‘entre-lugares’, “nos excedentes 
da soma das ‘partes’ da diferença (geralmente expressas como 
raça/ classe/ gênero/ sexo e etc.) que ao reencenarem o passado, 
introduzem outras temporalidades culturais incomensuráveis na 
invenção da tradição” (BHABHA, 2010, p.20).
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Sob influência de estabelecer “novas tradições”, 
outros discursos foram modificados de forma positiva 
para o reconhecimento da diferença e não mais para 
a visão dos Surdos como doentes. Tradições clas-
sificadas “como processos e produtos de conflitos e 
movimentos sociais, de resistências às assimetrias de 
poder e de saber, de uma outra interpretação sobre a 
alteridade e sobre o significado dos outros no discurso 
dominante”, como aponta Skliar (2005) em muitas de 
suas reflexões.

Logo, pensar em escrever sobre as comunidades Surdas é um 
trabalho cheio de descobertas não somente para o profissional da 
educação, o qual carrega uma responsabilidade multiplicada.

[...] Esse reconhecimento implica em considerar no 
outro o valor de um indivíduo, independente de seu 
aspecto físico, que socialmente deve ser visto como 
alguém que é capaz de reinventar a própria natureza 
e partilhar, com suas particularidades, de situações 
interativas, desde que lhes sejam oferecidas oportu-
nidades para criar, comunicar e vivenciar práticas em 
que a diferença seja acolhida como mais uma forma 
de contribuição, colocando em evidência o papel que 
cada um possui na/para constituição de todos os 
seres sociais. (ARCOVERDE, 2006 apud DORZIAT, 
2011, p. 117).

Assim, esta pesquisa atravessa questões que envolvem as 
culturas Surdas até a materialização de suas identidades, fazendo 
com que também ocorra uma reflexão sobre como reagir diante da 
produção escrita de um aluno Surdo. Afinal, dialogando um pouco 
com a história dos Surdos no Brasil, depois do método oralista, em 
que era oportunizado o ensino a partir da articulação de palavras 
e leitura labial (ou seja, a superioridade da língua oral sob a língua 
de sinais) houve algumas contribuições teóricas, mesmo alguns sur-
dos já apropriados do conhecimento da datilologia, como exemplo: 
a solução ancorada na comunicação total para ensinar por meio de 
códigos visuais, mesmo sendo uma prática ilusória, foi indispensável 
para que acontecesse a necessidade de uma revisão no ensino de 
português brasileiro para Surdos.
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Neste sentido, a concepção bilíngue de educação surgiu para 
os Surdos e veio para reconhecer suas diversidades linguísticas. 
Conforme Dorziat (2011, p.135) “[...] o bilinguismo dos surdos deve 
‘aludir a sua acepção pedagógica’, além de ser preciso levar em 
conta que os surdos possuem uma língua minoritária e têm o direito 
de ser educados nessa língua”. Como podemos verificar segundo os 
preceitos legais na Lei da Libras de nº 10.436/2002 que assegura 
uma dinâmica de inclusão pautada em um ensino que visualiza um 
cenário bilíngue: o português brasileiro e a Libras:

Art. 1o É reconhecida como meio legal de comu-
nicação e expressão a Língua Brasileira de Sinais 
- Libras e outros recursos de expressão a ela asso-
ciados. Parágrafo único. Entende-se como Língua 
Brasileira de Sinais - Libras a forma de comunicação 
e expressão, em que o sistema lingüístico de natu-
reza visual-motora, com estrutura gramatical própria, 
constituem um sistema lingüístico de transmissão de 
idéias e fatos, oriundos de comunidades de pessoas 
surdas do Brasil.

Art. 2o Deve ser garantido, por parte do poder público 
em geral e empresas concessionárias de serviços 
públicos, formas institucionalizadas de apoiar o uso e 
difusão da Língua Brasileira de Sinais - Libras como 
meio de comunicação objetiva e de utilização corrente 
das comunidades surdas do Brasil.

Art. 3o As instituições públicas e empresas conces-
sionárias de serviços públicos de assistência à saúde 
devem garantir atendimento e tratamento adequado 
aos portadores de deficiência auditiva, de acordo com 
as normas legais em vigor.

Art. 4o O sistema educacional federal e os siste-
mas educacionais estaduais, municipais e do Distrito 
Federal devem garantir a inclusão nos cursos de for-
mação de Educação Especial, de Fonoaudiologia e de 
Magistério, em seus níveis médio e superior, do ensino 
da Língua Brasileira de Sinais - Libras, como parte 
integrante dos Parâmetros Curriculares Nacionais - 
PCNs, conforme legislação vigente.

Parágrafo único. A Língua Brasileira de Sinais - Libras 
não poderá substituir a modalidade escrita da língua 
portuguesa.
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.Inicialmente, em se tratando de termos práticos/palpáveis da 
produção escrita e da avaliação do aluno Surdo com base nesta 
concepção bilíngue, o professor deverá adotar em sua metodologia, 
e consequentemente em uma possível abordagem teórica, estraté-
gias que tangenciem as diretrizes que constam na Lei da Libras e que 
refletem, de maneira positiva, na (re)estruturação dos Parâmetros 
Curriculares Nacionais. Cabe destacar, que desta maneira o olhar 
avaliativo/diagnóstico será outro, como exemplo podemos des-
tacar uma experiência vivida em um colégio particular localizado 
em Belém, no estado do Pará, em que se percebeu que as ava-
liações para os alunos atendidos no NAI (Núcleo de Atendimento 
Individualizado) do colégio, aconteciam de forma diferenciada, no 
sentindo de adaptar provas para que essas atendessem as especi-
ficidades educacionais de cada aluno.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A produção textual foi redigida por uma aluna com surdez pro-
funda congênita, ou seja, sua percepção sempre será a partir de 
uma referência espaço-visual, tem conhecimento da Libras e acom-
panhamento especializado fora do colégio, identificando-se como 
pertencente à cultura Surda. A partir destes dados, situaremos o 
professor, da disciplina de Redação que corrigiu e atribuiu nota a 
produção textual aqui analisada. Acatando ao pedido de não ser 
identificado pelo verdadeiro nome, portanto, apresentaremos como 
Professor R.

Professor R não tem conhecimento da Libras e elaborou, cor-
rigiu e atribuiu nota oito e meio (8,5) a redação. Diante de prévias 
informações, apresentaremos na ordem- o comando da proposta 
redacional utilizada pelo professor- enfatizando o processo de 
enunciação e seu caráter seletivo, pois, nos ambientes de ensino, 
essa seletividade deve se fazer presente nas aulas, leituras, discus-
sões, atividades e afins, intercaladas pelas produções dos alunos. 
E por conseguinte, a produção textual da aluna Surda que aponta 
maior regularidade nas correções do Professor R as demais produ-
ções de alunos Surdos.
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Comando da proposta textual P1//C1

Fonte: Pesquisa documental/Colégio particular de Belém, 2016.

A asserção da produção textual consistia em elaborar uma 
narrativa objetivando aos alunos que os fatos, acontecimentos e 
ocorridos durante o enredo estivessem intrinsecamente ligados ao 
esclarecimento da situação dada. Para tal, o(a) educador(a) dispõe 
ao longo do comando, o que ele intitula “elementos inspiradores”, no 
intuito de fornecer subsídios à ideia central (o convívio de gerações) 
ao qual a narrativa deve ser discorrida, além disso, apresenta que a 
narrativa se dirige a um leitor/interlocutor não presente, ou seja, a 
narrativa deve apresentar-se completa para o entendimento desse 
leitor.

Por conseguinte, enumera itens de obrigatoriedade na pro-
dução textual tais como: personagens (um jovem e avós), espaço 
(outra cidade), conflito(s) a ser(em) resolvido(s) (sentimentos em 
relação aos avós e dificuldades de convívio com outra geração), 
explicita qual tipo de narrador deve materializar-se na narrativa 
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(narrador-espectador), pede que o aluno atribua um título à pro-
dução e faz uma observação (A produção textual precisa ter o 
mínimo de vinte linhas). Por fim, a proposta apresenta uma imagem 
representativa.

Mediante a proposta apresentada, é possível traçarmos 
alguns apontamentos. No que tange aos aspectos ligados à LA e 
Comunicação textual, a proposta dialoga com aspectos relaciona-
dos ao contemporâneo e apresenta características interdisciplinares 
buscando que os enredos a serem desenvolvidos versem sobre 
um tema reflexivo e passível de acontecer no cotidiano. Revelando 
principalmente, os ‘entre-lugares’ que permeiam as relações de 
interação com o social, e com as implicações de globalização. As 
fronteiras enunciativas e os parâmetros ideológicos que circundam 
também nestas relações. Tendo em vista que, toda produção textual 
é uma materialidade constituída de caráter ideológico, validação de 
grupos, pretensão à verdade, pretensão de adequação à norma e 
pretensão de veracidade, espera-se que a atuação do educador 
deva suscitar, em contextos sociais mais amplos, questionamentos 
e reflexões que induzam os educandos a acionarem operações de 
linguagem concebíveis. E, a partir disto, desenvolver a competência 
escrita circunscrita em gêneros discursivos adequados às conjuntu-
ras enunciativas.

A amostra aqui analisada enquadra-se no gênero discursivo 
“redação escolar”, abordando uma temática reflexiva e ainda con-
temporânea, que extrapola as fronteiras da sala de aula e faz-se 
presente no cotidiano evidenciando uma concepção funcional, inte-
rativa e práticas sociais das atividades de linguagem. Entretanto, 
tratando-se de uma proposta de produção textual para Surdos e 
deficientes auditivos, o mais adequado seria a predominância de 
recursos visuais, em sequência de ações a serem trabalhadas na 
narrativa, propiciando uma execução textual que pudesse favore-
cer as especificidades de competência leitora do aluno. Visto que, 
o Surdo é visuoespacial, o que poderia culminar em uma avaliação 
e aferição de notas que revelassem ou estimulassem os alunos nas 
atividades linguageiras dentro do determinado gênero discursivo, 
possibilitando um processo de ensino/aprendizagem mais eficaz 
para ambos: educadores e educandos.



O TEXTO ESCRITO DO ALUNO SURDO:  
MOVIMENTOS POR UM OUTRO STATUS LINGUÍSTICO DURANTE A AVALIAÇÃO ESCOLAR

209

GT 17
ENSINO E SUAS INTERSECÇÕES

ISBN: 978-65-86901-72-6

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT17.010

Produção textual I

Fonte: Pesquisa documental/Colégio particular de Belém, 2016.
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TRANSCRIÇÃO DA PRODUÇÃO TEXTUAL I  
Autor: Surda profunda congênita, surdez pré-linguística, 1ª ano do ensino médio, 

escola particular, prova de recuperação

Mudanças

“Ana era uma jovem, que aparentemente não tinha uma relação boa 
com os seus pais, onde vai morar em outra cidade com seus avós, para que 
pudesse também terminar o seu ensino médio.

Ao chegar na casa de seus avos, Ana é bem recebida por seu Inácio 
e dona Joana, que lhe pediu para deixar as malas no quarto e vir jan-
tar. Descontente como sempre, deixou as malas e foi ao encontro deles. 
Passando pelo corredor observou suas fotografias antigas e de seus pais, 
relembrando a sua infância, mas não sentindo saudade. No outro dia, foi 
conhecer sua nova escola, não se socializando muito, mas fazendo novos 
amigos.

Com o passar do tempo, sua relação com os seus avós melhorou, 
especialmente com dona Joana, que sempre a ajudava.

Chegando ao final do ensino médio, Ana era praticamente outra pes-
soa, com notas altas e bons amigos e sempre ajudava os seus avós no que 
era preciso. E tinha a importante decisão entre ficar ou voltar para a sua 
cidade.

Embora com saudade de seus pais e de sua casa, o tempo em que 
passou com os seus avós foram os melhores anos sim, nós sabemos qual 
foi a sua escolha.”

Fonte: Pesquisa documental/Colégio particular de Belém, 2016.

A aluna cumpre os requisitos obrigatórios para ter sua produ-
ção corrigida, a sua percepção espaço-visual é significativa, apesar 
de transitar nas duas línguas, a maior quantidade de enunciados 
na modalidade escrita do português brasileiro, doravante PB, pre-
judica o entendimento da temática exigida, porém ao longo do 
desenvolvimento do texto a aluna escreve sua narrativa com aspec-
tos estruturais das duas línguas, PB e Libras. Tais como: “Ana era 
uma jovem, que aparentemente não tinha uma relação boa com os 
seus pais”, seguindo a estrutura recorrente do PB (sujeito, verbo e 
objeto), adequando os tempos verbais no pretérito; já no enunciado 
seguinte, há uma passagem para a estrutura organizacional da 
Libras, seguindo a ordem visuo-espacial das ações “onde vai morar 
em outra cidade com seus avós, para que pudesse também termi-
nar o seu ensino médio”. A aluna também intitula sua produção com 
coerência “Mudanças”.
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Posto desta forma, apresenta ao decorrer do texto os elemen-
tos da temática “Descontente como sempre, deixou as malas e foi 
ao encontro deles. Passando pelo corredor observou suas fotogra-
fias antigas e de seus pais, relembrando a sua infância, mas não 
sentindo saudade. No outro dia, foi conhecer sua nova escola, não 
se socializando muito, mas fazendo novos amigos”. Quanto às cinco 
competências utilizadas para aferir a nota, a aluna atende em sua 
totalidade algumas como: a compreensão da proposta da reda-
ção com utilizações completas dos informantes oferecidos pela 
coletânea e a construção dentro do gênero textual exigido. E par-
cialmente outras como a modalidade de registro do PB, a coesão 
no uso adequado dos elementos de continuidade e a coerência, no 
uso/emprego de relações lógico-semânticas. A nota aparenta ser 
“boa”, mas se considerar que a nota mínima do colégio é sete (7,0), 
não se pode entender que a produção em sua totalidade, atenda as 
perspectivas de peculiaridades da aluna, voltando-se mais para as 
referências ouvintes da aluna.

Assim, indubitavelmente, é possível traçar aspectos que 
demarcam a regularidade avaliativa as produções textuais de alu-
nos, e como tais materializações comunicacionais são regularmente, 
interceptadas em ambientes de ensino, repercutindo portanto, na 
performance comunicacional da teia micro ao qual Surdos perten-
cem na sociedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Inicialmente, em se tratando de termos práticos/palpáveis da 
produção escrita e da avaliação do aluno Surdo com base nesta 
concepção bilíngue, o professor deverá adotar em sua metodologia, 
e consequentemente em uma possível abordagem teórica, estraté-
gias que tangenciem as diretrizes que constam na Lei da Libras e que 
refletem, de maneira positiva, na (re)estruturação dos Parâmetros 
Curriculares Nacionais. Cabe destacar, que desta maneira o olhar 
avaliativo/diagnóstico será outro.

Não se trata de um acréscimo de cifras ou dados, mas de um 
deslocamento que (re)situa o “lugar” da materialização escrita do 
aluno surdo como parte constituinte de um amplo contexto histórico 
de conquistas, lutas. “Em que a presença de um sujeito-outro era, 
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há alguns anos, negada por uma história para a qual este povo só 
podia ser pensado sob o rótulo do número e do anonimato” (MATÍN-
BARBERO, 2009, p.98).

Através de dispositivos legais que promovem intervenções dire-
tas na sociedade como um todo, no que se refere à Lei nº 10.436 de 
24 de Abril de 2002, a intencionalidade/objetivação da equipara-
ção nos diversos âmbitos da sociedade e no exercício da cidadania 
de surdos e deficientes auditivos, essa reestruturação deve consi-
derar a percepção de inclusão segundo Aranha (2000), afinal, “ [...] 
a ideia de inclusão se fundamenta em uma filosofia que reconhece 
e aceita a diversidade na vida em sociedade. Isto significa garan-
tia de acesso a todos, a todas as oportunidades, independente das 
peculiaridades de cada indivíduo ou grupo social”.

É importante que a avaliação processual do aprendizado se dê 
por meio da Libras aos alunos Surdos pois é relevante para que se 
verifique, pontualmente, a contribuição do Atendimento Educacional 
Especializado para o aluno com surdez nas escolas.

E sobre a avaliação do desenvolvimento da Língua Portuguesa 
é célebre que ocorra continuamente para assegurar que se conhe-
çam os avanços do aluno com surdez e para que se possa redefinir 
o planejamento, caso seja necessário.

Há que se entender, também, que os valores linguísticos e 
culturais, dos alunos Surdos e deficientes auditivos, para serem 
respeitados, precisam de ações complementares e cruciais para 
efetivar socialmente o que a Legislação assegura, ou seja, ir além do 
registro legal é um é dos caminhos, como exemplo: possibilidades 
comunicacionais efetivas, além de provocar uma revisão criteriosa 
quanto ao respeito e adequação as peculiaridades de comunicação 
emitida e recebida.
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RESUMO
Este artigo apresenta o desenvolvimento de um projeto sobre variação 
linguística em uma turma de 2º ano do ensino médio na ECIT Profa. 
Olivina Olívia Carneiro da Cunha, em João Pessoa, Paraíba. O projeto 
buscou gerar uma reflexão nos alunos sobre quais fatores poderiam 
estar descaracterizando, entre os adolescentes, o sotaque pessoensse.. 
O principal objetivo do projeto foi proporcionar aos alunos uma com-
preensão de que os sotaques nordestinos, em especial o paraibano, 
não constituem um erro ou motivo de vergonha. A partir dessa pers-
pectiva, buscamos desenvolver com os alunos a compreensão quanto 
à origem, à história e à importância dessa variação para a constituição 
de uma identidade linguística. Para isso, balizamos nossa atuação nas 
proposições de Marcos Bagno (1999) com o seu clássico Preconceito 
Linguístico: o que é e como se faz, além de Carvalho e Ferrarezi Jr 
(2018) sobre oralidade na educação básica. Os resultados aponta-
ram para uma tomada de consciência quanto às pressões impostas às 
minorias linguísticas, além de uma maior identificação com a comuni-
dade linguística a qual os discentes pertencem.
Palavras-chave: Variação Linguística, Identidade, Oralidade, Sotaque.
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1. INTRODUÇÃO

Durante um programa de televisão exibido pela Rede Globo, 
a paraibana Juliette Freire foi alvo de xenofobia, principal-
mente pelo seu modo de falar. Diariamente, os nordestinos 

- em especial os paraibanos - são vítimas de preconceito linguístico 
pelos habitantes de outras regiões do país. Esses fatos mostram a 
falta de conhecimento sobre as múltiplas facetas da língua e desper-
tam a necessidade de reafirmarmos a nossa identidade linguística 
enquanto sujeitos sociais. Para além dos casos de preconceito, 
há uma observação de que os adolescentes da rede estadual de 
ensino da Paraíba estão sendo afetados por esse tipo de precon-
ceito e pela influência das mídias digitais, fazendo com que estes 
passem por um processo de apagamento do sotaque como forma 
de serem aceitos por outras comunidades. Por isso, as aulas pauta-
das na variação linguística podem ser um espaço de reflexão sobre 
a identidade de um povo que precisa manter e orgulhar-se das suas 
raízes e símbolos.

Percebe-se, no entanto, ao verificar os livros didáticos, o 
quanto o ensino da variação linguística, sobretudo da oralidade, 
tem sido negligenciado durante as aulas de língua portuguesa. Tal 
fato já é objeto de estudo de vários pesquisadores como Marcuschi 
(1986), Schneuwly, Dolz e colaboradores (2004), Gomes-Santos 
(2012), Carvalho e Ferrarezi Jr (2018) entre outros, que atestam a 
possibilidade de se privilegiar os aspectos linguísticos e extralinguís-
ticos, partindo da oralidade, o que propicia aos alunos vivências em 
atividades pedagógicas que lhes sirvam de subsídios nas práticas 
sociais da vida cotidiana.

De forma prática, pode-se perceber que a defasagem no 
ensino da língua oral impacta, sobretudo, os nossos alunos de 
Escola Integral Técnica, pois estes, muitas vezes, possuem um bom 
domínio da leitura e da escrita, mas, nos momentos de entrevistas 
de estágios em empresas parceiras, acabam não tendo um bom 
desempenho na oralidade. Vale salientar que fazer uso de uma 
variante formal não significa o apagamento do sotaque e de toda 
a sua cultura e tradição. Ao contrário, manter a originalidade, a 
identidade e os princípios estéticos podem abrir as portas para o 
mercado de trabalho em qualquer área que se deseje ingressar.
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A Escola Cidadã Integral Técnica Professora Olivina Olívia 
Carneiro da Cunha está localizada no centro de João Pessoa – PB. 
Atualmente, atendendo ao Ensino Médio Integral Técnico, a escola 
oferta os cursos de Marketing e Administração e matriculou, no ano 
de 2021, o total de 372 estudantes, distribuídos em 17 turmas. A 
idade média dos estudantes é de 16 anos, pertencentes às classes 
C e D, moradores de bairros periféricos da capital, com maior pro-
cedência do Bairro das Indústrias.

A partir do decreto que suspendeu as aulas presenciais devido 
à COVID-19, em março de 2020, a escola passou a atender de 
forma remota, por meio de atividades assíncronas – impressas ou 
na plataforma Classroom -, bem como de aulas virtuais síncronas 
ministradas via Google Meet. No último mês de outubro, no entanto, 
foi iniciado o retorno gradual às atividades presenciais. É impor-
tante mencionar que o projeto que agora descrevemos perpassou 
as duas modalidades de ensino, apenas remota e híbrida.

O projeto intitulado Paraíbe-se: pela valorização do falar 
paraibano no cenário de apagamento da identidade nordestina, foi 
direcionado às seis turmas da 2ª série e originou-se principalmente 
da necessidade de reconectar os alunos a suas essências e raízes, 
despertando neles o sentimento de orgulho e de pertencimento a 
uma comunidade linguística. Tal necessidade partiu da percepção 
de que os alunos da escola ECIT Olivina Olívia estavam, gradati-
vamente, passando por um processo de apagamento do sotaque 
paraibano, o que gerou uma reflexão entre o corpo docente sobre 
quais fatores estariam motivando essa descaracterização na fala.

O fato de levar essa reflexão aos alunos, sem julgamentos ou 
repressões, já se configura, por si só, como uma atitude científica. 
Observar fenômenos linguísticos, gerar hipóteses, investigar suas 
origens, avaliar e por fim chegar a um possível resultado compõem 
os passos de uma pesquisa acadêmica. Essa postura dos alunos 
enquanto pesquisadores de um fenômeno dificilmente é explorada 
no ensino básico e essa talvez tenha sido a principal contribuição 
para os estudantes.
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Outra problemática que resultou na escolha do tema de inter-
venção foram os resultados da avaliação de entrada da propulsão1 
que apontaram deficiências na aprendizagem de algumas habili-
dades importantes relacionadas às questões de variação linguística 
e interpretação textual. Pensando em sanar essas fragilidades, 
desenvolvemos estratégias que abarcaram as habilidades da pro-
pulsão e da BNCC - que serão detalhadas posteriormente-.

Quanto às habilidades socioemocionais, também propostas 
pela BNCC, realizamos atividades que envolviam três esferas: a 
capacidade de o aluno lidar consigo mesmo e com as suas caracte-
rísticas linguísticas; a sua capacidade de se comunicar e se relacionar 
com os outros; e a habilidade de superar desafios, criando estraté-
gias a partir de escolhas socialmente aceitáveis. Essa temática foi 
bastante explorada quando mencionamos as situações de xenofo-
bia sofridas pelos nordestinos, de forma especial pelos paraibanos, 
quando precisam sair de seus locais de origem e interagir com 
falantes de outros dialetos.

A seguir, veremos mais detalhadamente as habilidades envol-
vidas na execução desse trabalho.

2. HABILIDADES DA BNCC

As habilidades trabalhadas durante o projeto de intervenção 
estão alinhadas à proposta da BNCC para a área de Linguagens, 
principalmente aquelas que dizem respeito à capacidade de refle-
tir a língua como um fenômeno social, cultural, histórico, variável, 
hetergêneo e sensível aos contextos de uso. A saber, algumas das 
principais habilidades da BNCC abarcadas aqui são:

COMPETÊNCIA 1

•	 (EM13LGG101) Compreender e analisar processos de pro-
dução e circulação de discursos, nas diferentes linguagens, 

1 3 Propulsão é um programa do governo do estado da Paraíba que tem como meta corri-
giras defasagens dos alunos com base em avaliações diagnósticas que ocorrem no início 
e ao final do ano letivo. A avaliação é feita com base em habilidades específicas estabe-
lecidas pela própria secretaria.
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para fazer escolhas fundamentadas em função de interes-
ses pessoais e coletivos;

•	 (EM13LGG102) Analisar visões de mundo, conflitos de inte-
resse, preconceitos e ideologias presentes nos discursos 
veiculados nas diferentes mídias, ampliando suas possibi-
lidades de explicação, interpretação e intervenção crítica 
da/na realidade;

•	 (EM13LGG104) Utilizar as diferentes linguagens, levando em 
conta seus funcionamentos, para a compreensão e produ-
ção de textos e discursos em diversos campos de atuação 
social.

COMPETÊNCIA 2

•	 (EM13LGG203) Analisar os diálogos e os processos de dis-
puta por legitimidade nas práticas de linguagem e em suas 
produções (artísticas, corporais e verbais).

•	 (EM13LGG204) Negociar sentidos e produzir entendimento 
mútuo, nas diversas linguagens (artísticas, corporais e 
verbais), com vistas ao interesse comum pautado em prin-
cípios e valores de equidade assentados na democracia e 
nos Direitos Humanos.

COMPETÊNCIA 3

•	 (EM13LGG302) Compreender e posicionar-se criticamente 
diante de diversas visões de mundo presentes nos dis-
cursos em diferentes linguagens, levando em conta seus 
contextos de produção e de circulação.

•	 (EM13LGG304) Mapear e criar, por meio de práticas de lin-
guagem, possibilidades de atuação social, política, artística 
e cultural para enfrentar desafios contemporâneos, discu-
tindo seus princípios e objetivos de maneira crítica, criativa, 
solidária e ética.
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COMPETÊNCIA 4

•	 (EM13LGG401) Analisar textos de modo a caracterizar as 
línguas como fenômeno (geo)político, histórico, social, variá-
vel, heterogêneo e sensível aos contextos de uso.

•	 (EM13LGG402) Empregar, nas interações sociais, a 
variedade e o estilo de língua adequados à situação comu-
nicativa, ao(s) interlocutor(es) e ao gênero do discurso, 
respeitando os usos das línguas por esse(s) interlocutor(es) 
e combatendo situações de preconceito linguístico.

COMPETÊNCIA 5

•	 (EM13LGG502) Analisar criticamente preconceitos, este-
reótipos e relações de poder subjacentes às práticas e 
discursos verbais e imagéticos na apreciação e produção 
das práticas da cultura corporal de movimento.

COMPETÊNCIA 7

•	 (EM13LGG702) Avaliar o impacto das tecnologias digitais da 
informação e comunicação (TDIC) na formação do sujeito e 
em suas práticas sociais, para fazer uso crítico dessa mídia 
em práticas de seleção, compreensão e produção de dis-
cursos em ambiente digital.

•	 (EM13LGG703) Utilizar diferentes linguagens, mídias e fer-
ramentas digitais em processos de produção coletiva, 
colaborativa e projetos autorais em ambientes digitais.

3. METODOLOGIA

O projeto foi desenvolvido seguindo três etapas: a primeira 
etapa diz respeito às impressões dos alunos a respeito do tema; a 
segunda, será dedicada à compreensão de alguns conceitos funda-
mentais para a discussão.

No primeiro momento, por meio de uma metodologia do diá-
logo participativo, foi elaborado um panorama sobre quais são as 
impressões dos alunos a respeito do nosso modo de falar; como ele 
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é representado na mídia; o que o modo de falar diz sobre os sujeitos; 
entre outras informações que nos deem uma noção de como essa 
questão é entendida pelos alunos. Para isso, utilizamos alguns arti-
fícios metodológicos como nuvem de palavras, memes, vídeos com 
cenas de filmes e novelas que retratem o nordestino, sua fala e seu 
papel na sociedade.

Na segunda etapa, apresentamos alguns conceitos impor-
tantes da Sociolinguística Educacional, a fim de desmistificar 
a ideia de que o nosso modo de falar é errado ou feio. Nesse 
momento, teremos o auxílio do Professor do IFPB e doutorando em 
Sociolinguística variacionista Pedro Felipe de Lima, apresentando a 
sua pesquisa de doutorado e alguns estudos realizados na área. A 
metodologia prevista para essa etapa pauta-se principalmente na 
leitura bibliográfica, debates e entrevistas. Os principais conceitos 
a serem discutidos nessa fase serão Linguagem Formal e Informal, 
Preconceito Linguístico, Identidade Linguística, entre outros.

Como teóricos que embasam o desenvolvimento das ques-
tões tratadas nesse projeto, adotamos Marcos Bagno (2009) com 
a célebre obra Preconceito Linguístico: o que é, como se faz. Neste 
clássico, o professor defende a língua como um construto vivo e 
por isso mesmo passível a modificações. Além disso o autor ana-
lisa algumas afirmações preconceituosas acerca do ensino da 
gramática normativa como a única possível, reforçando assim as 
manifestações do preconceito linguístico.

Outro autor que também é utilizado em nosso projeto é João 
Wanderley Geraldi (2010), com o seu livro A aula como aconteci-
mento em que ele aborda a aprendizagem da língua materna e 
as contribuições que o processo de ensino tem a oferecer a esse 
aprendizado. De acordo com o autor, “é preciso levar em consi-
deração a interação, a participação, a aprendizagem por meio de 
perguntas, interlocução entre professores e alunos, a percepção do 
sujeito ativo que há no aluno e partir do vivido para se chegar ao 
conhecimento construído (GERALDI, 2015)”.
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4. OBJETIVOS

4.1 OBJETIVO GERAL

O objetivo inicial desse projeto foi proporcionar aos alunos 
uma reflexão acerca das transformações observadas no sotaque 
dos jovens paraibanos: questionar, levantar hipóteses e chegar a 
algumas considerações sobre esse fenômeno foi a principal meta 
estabelecida por desde a concepção do trabalho. A partir desse 
objetivo central, outros foram sendo derivados como despertar a 
compreensão de que o sotaque nordestino, em especial o parai-
bano, não constitui um erro ou motivo de vergonha. Diante disso, 
buscamos desenvolver nos alunos a compreensão quanto à origem, 
à história e à importância dessa variação para a constituição de 
uma identidade linguística.

4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

•	 Compreender a origem dos sotaques brasileiros;
•	 Estabelecer as diferenças entre idioma, sotaque, lingua-

gem formal e informal;
•	 Compreender o conceito de xenofobia e perceber como ele 

afeta a vida dos nordesti-nos;
•	 Promover a valorização do sotaque nordestino/paraibano 

como forma de resistência a violências simbólicas;
•	 Reconhecer a presença, em um texto, de marcas de varia-

ção linguística, de uso da norma-padrão e de preconceito 
linguístico.

•	 Contribuir para a formação de jovens autônomos, solidá-
rios e competentes.

5. DESENVOLVIMENTO DAS AÇÕES 

1º MOMENTO

O projeto foi iniciado durante o 2º bimestre e finalizado no 
4º bimestre. A primeira atividade do projeto foi um momento de 
escuta. A intenção era perceber se os alunos já haviam se dado 
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conta dessa modificação na forma de falar entre seus pares. Boa 
parte dos alunos concordou que percebem uma modificação na 
forma como alguns colegas falam, considerada por eles como uma 
maneira “forçada” de falar, que não representa o modo como os 
outros paraibanos falam naturalmente. Outros alunos relataram 
que não perceberam ou nunca prestaram atenção nessa variação 
na forma de comunicação.

Após esse momento introdutório, foi solicitado aos alunos que 
perceberam essa mudança no sotaque dos colegas que tentassem 
levantar hipóteses sobre o que estaria motivando esse comporta-
mento: i) contato com falantes de outras regiões; ii) interação via 
internet com outras comunidades linguísticas; iii) vergonha do sota-
que; iv) pressão decorrente da xenofobia e do preconceito linguístico 
sofrido por nordestinos em situações de interação com falantes de 
outros grupos linguísticos.

A maioria dos alunos, nesse primeiro momento, compreen-
deu que o contato com outros falantes, tanto pessoalmente quanto 
através da internet afeta a forma de falar dos adolescentes. Uma 
minoria afirmou que o sotaque paraibano é bastante criticado e 
que por isso talvez as pessoas alterem ou disfarcem a sua forma 
natural de falar como uma medida de escapar de deboches. Nesse 
momento, os alunos compreenderam qual era o objetivo do projeto.

2º MOMENTO

Para esta ocasião, foi apresentado um vídeo do YouTube2 em 
que uma mulher piauiense, moradora do Rio de Janeiro há 9 anos, 
volta a sua terra natal e concede uma entrevista ao canal de TV 
local. Na ocasião, a mulher forja um sotaque incompreensível que 
não diz respeito às características linguísticas de nenhum dos dois 
locais em que ela residiu durante a vida. O vídeo circulou as redes de 
forma viral, gerando muitas piadas e deboches contra essa mulher. 
Não foi diferente com os alunos. Após assistirem, todos riram e 
comentaram o quão era ridículo o comportamento da mulher.

2 https://www.youtube.com/watch?v=-CSsNi71LoI

https://www.youtube.com/watch?v=-CSsNi71LoI
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Após a euforia inicial, iniciamos a conversa sobre identidade. 
Quem era aquela mulher? A qual grupo social ela pertencia? Qual 
a raça dela? Qual seria a ocupação dela no Rio de Janeiro? Seria 
um emprego de prestígio social ou não? Como as pessoas defi-
nem o sotaque carioca aqui no Nordeste? E como compreendem o 
sotaque nordestino lá? Qual mensagem aquela mulher estava que-
rendo transmitir?

Depois de tentarmos responder a algumas dessas pergun-
tas, os alunos compreenderam que muitas vezes as pessoas só 
querem ser ouvidas e validadas. Talvez, pautada no entendi-
mento de que o sotaque carioca tem um maior prestígio social, a 
personagem do vídeo encontrou uma oportunidade de se sentir 
importante diante dos demais, principalmente ao ser entrevistada 
em um canal de TV; essa foi uma maneira que ela encontrou de 
se sobressair de uma série de ataques e preconceitos que pro-
vavelmente vinha sofrendo no Rio de Janeiro por ser nordestina.

Ao lermos juntos o artigo “A busca da identidade na ado-
lescência3”, que trata de alguns fatores importantes para o 
desenvolvimento de uma identidade na adolescência e que se 
desdobrará de forma autêntica por toda a trajetória do indivíduo, 

3 https://novaescola.org.br/conteudo/401/a-busca-da-identidade-na-adolescencia

https://novaescola.org.br/conteudo/401/a-busca-da-identidade-na-adolescencia
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compreendemos que a mulher do vídeo sofre de uma perda de 
identidade tardia. Ela não se reconhece mais como piauiense, 
nem como carioca. Esse fato gera um enorme desconforto, pois 
em nenhum momento ela pode ser de fato quem ela é e agir 
naturalmente como qualquer outra pessoa. Há uma pressão 
externa para se adaptar a moldes que não fazem parte do que 
foi vivenciado na construção da identidade durante a adolescên-
cia. Situações como essa podem ser gatilhos para desenvolver 
doenças como ansiedade, depressão e síndromes diversas.

3º MOMENTO

Seguindo o tema da identidade, tão relevante para o bem
-estar psicológicos dos alunos, apresentamos mais um vídeo do 
YouTube4 de uma blogueira chamada Valeska Ribeiro, jovem nor-
destina com mais de 250 mil inscritos no canal. Nesse vídeo, ela 
descreve a experiência ruim ao ter que disfarçar o sotaque para 
ser aceita no mundo dos influenciadores digitais.

Por ser jovem e ter uma linguagem bastante próxima da lin-
guagem dos alunos, a nordestina Valeska conseguiu descrever a 

4 https://www.youtube.com/watch?v=uC4W0UobZzs
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inquietação de muitos alunos: suavizar as marcas linguísticas do 
Nordeste para ser aceita em outros grupos sociais – mesmo que 
isso signifique um julgamento por parte de outros nordestinos – 
ou manter a autenticidade de ser quem se é, pois não há nada de 
errado em falar do jeito que falamos? Esse é o dilema apresen-
tado por Valeska no vídeo e foi nessa perspectiva que a aula teve 
sequência, levando em consideração o ponto de vista dos alunos

4º MOMENTO

Para este momento da aula trabalhamos o Podcast cha-
mado “Já pensasse?”, apresentado por Caio Braz, e que tinha como 
convidados o cantor Russo Passapusso (bahiano), a atriz/apresen-
tadora/influencer Ademara Barros (pernambucana) e dramaturgo 
Henrique Fontes (Amazonense/Potiguar). Nesse episódio, eles dis-
cutem “O Que é o Nordeste?”, o que significa ser nordestino hoje e a 
ressignificação do espaço do povo nordestino no ambiente da mídia 
mainstream.

Os alunos foram convidados a ouvir o podcast um dia antes 
da aula para que focássemos apenas no conteúdo das discussões 
mais relevantes. Os alunos destacaram que o que mais chamou a 
atenção deles foi a generalização que os sudestinos fazem ao se 
referirem aos moradores do Nordeste como se fôssemos iguais 
na cultura, no falar, nas tradições. Ou seja, há um total desconhe-
cimento e apagamento das nossas raízes enquanto indivíduos 
advindos de diferentes lugares da nossa região. Afinal, paraibanos 
e pernambucanos, apesar de estarem a poucos quilômetros de dis-
tância, possuem culturas diversas, logo, não há como generalizar 
essas duas comunidades.

5º MOMENTO

Para essa nova fase do projeto, após as discussões introdutó-
rias sobre o tema, buscamos compreender como essas variações 
na linguagem podem ajudar a caracterizar uma personagem e 
a interpretar um texto. Para isso trabalhamos o conto “Ah! Esses 
jovens brancos de terno e gravata”, do escritor Cuti. Nele, há a pre-
sença marcante de uma linguagem característica de subúrbios 
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paulistanos, narrada em primeira pessoa por um personagem 
negro, pobre e sem estudos, que sofre discriminação de cor em 
todos os locais por onde passa, até chegar a um banco e ser mais 
uma vez destratado pelo “jovem branco de terno e gravata”.

Depois de lermos o conto, foi solicitado aos alunos que eles 
recontassem a história com suas próprias palavras, mencionando 
os elementos de uma narrativa: apresentação, conflito, clímax e 
desfecho, além do narrador, personagens, enredo, local e tempo. 
Em seguida, pedi que os alunos descrevessem o personagem 
principal e justificassem suas opiniões. A partir disso, fizemos uma 
análise sobre como eles chegaram a essa descrição, até que ponto 
ela estava clara no texto ou foi deduzida através da linguagem do 
narrador. Chamei a atenção para o fato de que a linguagem que 
utilizamos em determinados contextos pode caracterizar quem 
somos, qual o nosso grau de instrução, a que classe social pertence-
mos, quais as nossas ideologias, porém, isso não deve ser utilizado 
para excluir, oprimir ou humilhar quem quer que seja, como ocorre 
no conto.

Para explorarmos o descritor D25 (Reconhecer o efeito de 
sentido decorrente da escolha de palavras, frases ou expressões), 
os alunos realizaram uma atividade de reescrita do texto, fazendo 
substituições de palavras e expressões que dessem pistas sobre a 
caracterização das personagens principais por outras e então fize-
mos a releitura de parágrafos, verificando qual efeito de sentido 
poderíamos extrair.

Na ocasião, ainda estudamos os conceitos de idiomas, diale-
tos, sotaques e gírias, bem como a diferença entre linguagem formal 
e informal, norma padrão e coloquialismos. Esses conceitos podem 
parecer muito semelhantes e causar confusão, mas o nosso obje-
tivo foi simplesmente demarcar que um discurso formal, dentro da 
norma culta padrão, pode manter as suas características sonoras 
de cada região. O sotaque não deve determinar se um texto falado 
é de maior ou menor prestígio. Para isso verifica-se que um discurso 
de um juiz, político, professor, pesquisador, ou qualquer outra pro-
fissão com um grau de instrução elevado, mantém-se o sotaque de 
sua região, modulando-se apenas o registro (formal ou informal) a 
depender a da situação de interação em que se encontra.
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Por último, analisamos a progressão textual a partir de elemen-
tos coesivos essenciais no texto. Novamente, fizemos um trabalho 
de substituição de palavras e expressões para testarmos o sentido 
de conjunções que dessem a ideia de progressão da narrativa, sem 
modificar o sentido do texto original.

6º MOMENTO

Nesta etapa, o foco foi conhecer um pouco mais sobre a área 
da variação linguística educacional e transformar os fenômenos 
linguísticos em objetos de estudo e de investigação científica. Para 
explicar um pouco mais sobre a área da Linguística que se ocupa 
de investigar as variações de som em diferentes comunidades, con-
vidamos o professor do IFPB e doutorando em Variação Linguística 
Pedro Felipe de Souza.

Na ocasião, o professor explanou o que essa área estuda, qual 
é a importância dela e fez uma apresentação sobre as etapas de 
uma pesquisa quantitativa.
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7º MOMENTO

Em uma atividade interdisciplinar, propomos um debate em 
parceria com o professor de Filosofia, Diego Guimarães, sobre o 
conceito de violências simbólicas que é o processo pelo qual se per-
petuam e se impõem alguns valores culturais. Na ocasião, os alunos 
elencaram diversas atitudes presentes no nosso cotidiano que se 
configuram como imposições de grupos que se entendem superio-
res, mas que ocasionam enorme perda cultural e histórica.

AVALIAÇÃO

Durante o desenvolvimento deste projeto, verificamos, para fins 
de avaliação, a compreensão de conceitos linguísticos, a capacidade 
de analisar o contexto em que o aluno está inserido e principalmente 
a capacidade de formular hipóteses e deduzir explicações lógicas 
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para alguns fenômenos. A avaliação foi realizada de maneira quali-
tativa, mediante a observação da interação e relatos de experiência 
durante todo o processo.

Esse crescimento do entendimento sobre questões relacio-
nadas ao nosso sotaque, à valorização da nossa identidade e às 
variações que ocorrem naturalmente em todas as línguas foi a 
medida para avaliarmos os resultados do projeto. O desenvolvi-
mento da ação foi responsável por um crescimento do engajamento 
dos alunos por meio das discussões levantadas, aumentando o 
tempo de fala e a participação dos estudantes durante as aulas.

Acreditamos que houve uma contribuição bastante positiva 
para a autoestima dos alunos, permitindo-os a livre expressão, 
conscientes de que nosso sotaque não constitui um erro ou algo 
feio e que não deve ser suavizado para agradar a outros grupos de 
falantes.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Reservar um espaço nas aulas de Língua Portuguesa para 
trabalhar temas relacionados às variações linguísticas nas escolas 
tem sido de grande importância para a educação brasileira. Todo o 
histórico educacional do nosso país assinala a norma culta padrão 
como sendo a única variante possível dentro do contexto escolar. No 
entanto, percebe-se nos baixos índices alcançados pelos alunos nas 
avaliações de larga escala em língua portuguesa que esse cami-
nho não tem dado bons resultados. Nos livros didáticos até hoje o 
tema não é tratado de forma satisfatória e isso requer reparação 
urgente. Esse tipo de conteúdo gera uma identificação e uma apro-
ximação do estudante com a disciplina de Língua Portuguesa, pois 
ele reconhece a sua linguagem cotidiana como objeto de estudo.

Outra importante contribuição do ensino de língua materna 
baseado na variação linguística é a diminuição dos casos de precon-
ceito com variantes diferentes da norma padrão, como as variantes 
regionais trabalhadas neste projeto. Gerar no aluno a consciência 
de que a sua maneira de se expressar não constitui um erro é, sem 
dúvidas, o melhor resultado de todo o esforço e dedicação empre-
nhados nessa jornada.
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RESUMO
O presente artigo consiste na análise da produção científica publicada 
nos Anais do Congresso Nacional de Educação (CONEDU) da primeira 
a sétima edição, que aborda a teoria da representação social (RS) no 
processo educativo. A pergunta que norteou a pesquisa foi: “como está 
sendo abordada a discussão baseada nas representações sociais no 
âmbito da educação?” Trata-se, portanto, de uma pesquisa do tipo 
estado do conhecimento. No campo da educação, as RS ganham 
importância ao auxiliar professores a compreender como os discen-
tes veem a si mesmos nos processos de ensino e aprendizagem. Por 
conseguinte, os dados para análise foram capturados na Plataforma 
Espaço Digital no site da Editora Realize onde estão disponibilizados 
os Anais de todas as edições do CONEDU. Para busca dos dados 
utilizamos os descritores “Representação Social” e “Representações 
Sociais” com recorte temporal compreendendo o período de 2014 a 

mailto:nathalya_marillya@hotmail.com
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2021, correspondente a primeira e a sétima edição do congresso, res-
pectivamente. Sistematizamos a coleta de dados em duas fases, na 
primeira fase realizamos a leitura dos títulos, subtítulos e dos resumos 
dos trabalhos para seleção daqueles que apresentavam os descrito-
res. Seguido da segunda fase, com a leitura dos trabalhos na íntegra. A 
observação dos artigos foi realizada a partir dos fichamentos (os quais 
continham o título, grupo de trabalho (GT), modalidade de submissão 
do trabalho, ano de publicação, instituição de origem, objetivo, metodo-
logia, principais autores do referencial teórico, resultados) em análise 
qualitativa, objetivando identificar as seguintes perspectivas: foco de 
discussão, abordagem metodológica, referencial teórico e resultados 
como categorias definidas a priori. Os resultados indicam um total de 
sessenta e sete trabalhos sobre RS, com maior número de pesqui-
sas nos anos de 2018 e 2019 totalizando vinte e nove produções. Os 
resultados também apontaram uma predominância das pesquisas no 
âmbito da formação de professores, totalizando vinte e dois trabalhos.
Palavras-chave: Educação, Representações Sociais, Pesquisa 
qualitativa.
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RESUMO
Este artigo propõe discutir acerca do diálogo entre o romance Os ser-
tões, de Euclides da Cunha (1902), e outras artes presentes no livro 
didático de Língua Portuguesa e Literatura Brasileira, Ensino Médio, 
geralmente, tais artes são transmutadas para espaços virtuais. Um 
diálogo sustentado pela intersemiose de Roland Barthes e o descons-
trutivismo de Jacques Derrida, busca na herança euclidiana, a partir do 
signo guerra, produções artísticas que remetem a Guerra de Canudos 
(1896-1897), temática da terceira parte do livro em discussão. Como 
os silêncios foram rompidos desde a primeira publicação de Os sertões, 
as representações artísticas alusivas ao enredo poderão fortalecer e 
ecoar vozes submersas, como as pinturas de Silvio Jessé, por exem-
plo. Desse modo, os estudos canudianos promovidos por Lícia Soares 
de Souza, Manoel Neto, Iraci da Rocha e Antônio Olavo são como pin-
ceis sobre a tela inconclusa que vem sendo pintada desde o final do 
século XIX, por muitas mãos que transformam a tragédia ocorrida em 
Canudos em arte.
Palavras-chave: Os sertões, Livro didático, Produções artísticas, 
Educação Básica, Silvio Jessé.
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INTRODUÇÃO

No final do século XIX aconteceu na Bahia um dos conflitos mais 
violentos da história, no entanto, o inimigo feroz a ser comba-
tido e enfrentado por militares era o povo canudense. Uma 

população pobre que, ao transformar Belo Monte, mais precisa-
mente, o Arraial de Canudos _ um espaço geográfico desassistido 
econômico, cultural e politicamente _ em um local de resistência e 
luta pela própria sobrevivência, assinou a própria condenação. E 
desde então surgiram várias narrativas em diferentes linguagens 
nas quais o líder de Canudos – Antônio Vicente Mendes Maciel, 
conhecido como Antônio Conselheiro, ora é o vilão do conflito, ora 
é o herói.

Vilão ou herói depende do ponto de vista de cada um que leu, 
releu, desleu o livro “Os sertões”, de Euclides da Cunha e mais as 
variadas obras literárias, artigos, ensaios, pesquisas em geral que 
surgiram a partir dessa herança euclidiana. O livro Os sertões é divi-
dido em três partes: A terra, O homem e A luta. Fruto das pesquisas 
feitas pelo jornalista Euclides da Cunha, correspondente do Jornal 
Província de São Paulo, que veio à Bahia em 1897, no final da Guerra 
de Canudos para cobri-la, mas devido a intensidade do conflito foi 
impedido de entrar no local da guerra. Valendo-se de pesquisas 
rigorosas sobre a terra do embate, localização, clima, vegetação, 
população e entrevistas com as pessoas que moravam no entorno, 
foi se (des)construindo um novo painel do evento, dos moradores e 
do líder religioso.

Este artigo faz parte da minha pesquisa de doutorado em Crítica 
Cultural, pela Universidade do Estado da Bahia (UNEB), Campus II, 
Alagoinhas, traz uma abordagem qualitativa, fundamenta-se atra-
vés de proposta desconstrutivista pelo viés da intersemiótica, na 
qual o livro Os sertões, considerado um livro-reportagem, publicado 
pela primeira vez em 1902, pela Editora Lançamento, cujo autor 
Euclides Rodrigues Pimenta da Cunha (1866-1909) foi aclamado 
por apontar uma outra versão para Guerra de Canudos, oposta a 
versão oficial. Os sertões tornou-se uma referência para os estudos 
em campos de conhecimentos diversos, todavia, interessa-nos é o 
viés artístico-literário que chega aos livros de Língua Portuguesa 
e Literatura Brasileira, do Ensino Médio, e faz com que estudantes 
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ressignifiquem fragmentos do livro em discussão para além do livro 
didático.

Fazendo uso de trinta livros de Língua Portuguesa e Literatura 
Brasileira que fazem parte do Plano Nacional do Livro Didático 
(PNLD), Ensino Médio, volume 3, estamos investigando como Os 
sertões aparece nos livros didáticos, já que este livro nasceu de um 
grande conflito entre militares fortemente armados e a popula-
ção seguidora do líder religioso Antônio Conselheiro, uma tragédia 
incalculável com a morte dos moradores de Canudos e incêndios 
das moradias. Pós- publicação houve inundações programadas 
pela construção de barragem de Cocorobó para esconder as ruí-
nas de Canudos. As tragédias de Canudos foram por etapas, desde 
as primeiras expedições militares para dispersarem os moradores 
ou através das águas represadas do Rio Vaza Barris. Tais particu-
laridades contribuíram para criação de muitas narrativas e artes 
presentes em dissertações e teses, em sua maioria, distantes de 
estudantes da educação básica.

O livro didático geralmente é principal recurso pedagógico 
acessível aos estudantes, professores, coordenadores e demais 
segmentos da comunidade escolar. É comum as escolas terem 
computadores, mas sem estrutura física para o funcionamento 
dos laboratórios de informática, ou internet que atenda as deman-
das. Entretanto, como instrumento de informação, o livro de Língua 
Portuguesa e Literatura brasileira, de certa forma, mapeia a litera-
tura que o leitor terá contato. Desse modo, chama-nos a atenção o 
excesso de caricaturas de Antônio Conselheiro para ilustrar os frag-
mentos do texto de Euclides da Cunha, e pinturas, praticamente, 
sem exploração alguma. Fazendo-nos inferir que só informar não 
basta, é preciso trilhar para formação e transformação de leitores 
e leitoras.

Com intenção de buscarmos os diálogos ecoados das pinturas 
representativas da obra de Euclides da Cunha, vimos como Souza 
(2004) descreve o conflito da Guerra de Canudos conforme a lei-
tura de Os Sertões, uma vez que o sertanejo se transmuta para um 
guerrilheiro em defesa da sua terra. Lembrando que essa meta-
morfose foi também sinalizada por Euclides da Cunha ao nomear 
o sertanejo em “Hércules-quasímodo”, uma mistura do forte e belo 
contrapondo-se com o desengonçado.
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A terceira parte de Os Sertões, A luta, é uma narrativa 
épica que se abre com o signo do jagunço saqueador, 
apresentado num perfil positivo, revelando o elemento 
humano habilitado historicamente para integrar o ter-
ritório nacional. É ele quem desenvolve uma espécie 
de cumplicidade com a terra, mesmo desprovida, 
que o entende e o aprecia na sua vida de combates. 
(SOUZA, 2004, p. 6)

Sem dúvida, os órfãos e simpatizantes de Canudos não dei-
xam o evento histórico, aqui, investigado pelo cunho literário, ser 
esquecido. Aprender literatura através de outras artes, partindo 
das leituras propostas em manuais didáticos ou em espaços vir-
tuais reforça a junção da Literatura e a Semiologia, uma corrigindo 
e ajudando a si mesma e a outra. Barthes (2001) defende que a 
literatura não fetichiza os saberes, mas ela consegue dialogar com 
todos eles, porque a força de poder da semiosis multiplica os sen-
tidos de um signo. E é justamente esses sentidos múltiplos que 
emanam em diferentes linguagens e dialogam com a produção lite-
rária euclidiana que nos interessam.

Bem, sabemos o quanto é difícil promover a leitura literária no 
âmbito escolar com as carências peculiares das escolas de públi-
cas. E quando insistimos na formação do leitor a inquietação sobre 
o conteúdo do livro didático de Língua Portuguesa e Literatura 
Brasileira não é por acaso. Se por um lado as escolas não oferecem 
condições tecnológicas para que as leituras sejam ampliadas, por 
outro lado, boa parte dos estudantes do Ensino Médio fazem uso de 
celulares no processo de desmontagem do literário nas produções 
de vídeos curtos e postagens de imagens em redes sociais.

Se por um lado falta o grito dos excluídos de Canudos, órfãos 
da tragédia, nos livros didáticos, do lado oposto, nas artes do artista 
plástico Silvio Jessé, os gritos são presentes, a Guerra de Canudos 
é pintada em vários tons. Pinturas disponíveis em sites que eviden-
ciam a arte e redes sociais do artista baiano da cidade de Vitória da 
Conquista. Para o uso de tais imagens, recebemos autorização do 
próprio autor. Assim, a promoção de diálogos artísticos e literários 
para que possamos extrair das narrativas negadas outras formas 
de leituras e escritas subjacentes do literário, bem como o incentivo 
à formação de leitores e leitoras de Educação
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Básica para além do livro didático são resultados almeja-
dos com esta proposta. Afinal, vivemos em uma sociedade em 
rede, mediada pelas tecnologias que nos deixam constantemente, 
conectados uns aos outros (Castells,1999), e revistar Os Sertões, 
de Euclides da Cunha, desta vez, nos livros didáticos, poderá nos 
revelar leituras que por muitos anos não foram exploradas. Todavia, 
seguimos para os passos metodológicos.

METODOLOGIA

... Canudos não se rendeu. Exemplo único em toda 
a história, resistiu até o esgotamento completo. 
Expugnado palmo a palmo, na precisão integral do 
termo, caiu dia 5, ao entardecer, quando caíram os 
seus últimos defensores, que todos morreram. Eram 
quatro apenas: um velho, dois homens feitos e uma 
criança, na frente dos quais rugiam raivosamente 5 mil 
soldados. (Cunha, 2003, p. 497-498 apud CAMPOS, 
Maria Inês Batista; ASSUMPÇÃO, Nívia, 2016, p. 81)

Em passos lentos e calculados, entramos em Canudos através 
das pistas deixadas há mais de um século por Euclides da Cunha. 
Ele, sem dúvida, deu um pontapé nos registros históricos de uma 
guerra, e com o seu livro Os sertões, mostrou que é possível olhar 
para o mesmo fato e ter opinião oposta à versão dita como oficial e 
ir além, ou mudar de opinião ao não ser guiado pelo juizo de valor. 
Saber que Canudos não se rendeu, como os manuais didáticos 
registram acerca da literatura Pré-Modernista euclidiana, é fato. 
No entanto, o nosso olhar está para além do “fragmento” exposto 
retirado da obra em discussão. Como justifica na mesma página 
uma foto com várias mulheres e crianças no chão, rendidas, tris-
tes, apáticas, cercada de militares? Tal imagem, leva-nos a inferir 
o quanto a história de Canudos é escorregadia, o uso da imagem 
é meramente ilustrativa, nenhum indício exploratório da situação 
daquelas pessoas prisioneiras da guerra. A imagem apresentada 
no livro de Campos e Assumpção, trata-se de “Sertanejos segui-
dores de Antônio Conselheiro”, registro de Canudos em 1897, por 
Flávio de Barros, fotógrafo oficial da Guerra de Canudos, disponível 
no Museu da República.
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Iniciamos o nosso caminhar desse jeito para mostrar o quanto a 
literatura pode se associar a outras artes, conexão para novas nar-
rativas, “Os Sertões” interage com várias artes nos livros didáticos 
analisados: fotografias, cordéis, caricaturas, pinturas, xilografuras, 
teatro e cinema. Assim, optamos investigar as artes plásticas alusi-
vas direta ou indiretamente ao livro euclidiano, selecionamos trinta 
livros de Língua Portuguesa e Literatura Brasileira, Ensino Médio.

Todavia, ao trazermos para a discussão as abordagens semió-
ticas, com foco no diálogo entre a literatura euclidiana e outras 
artes, moveremos signos, e Santaella (1984) traz uma contribui-
ção rica sobre o podemos chamar de semiótica, considerada como 
ciência dos signos, sem precisamente confundir com os signos do 
zodíaco, nem pensar em “ótica pela metade”. E de forma agradável, 
Santaella mostra que vivemos em um mundo das linguagens, para 
ela, a semiótica é a ciência que estuda todas as linguagens, sejam 
verbais ou não verbais. A literatura e outros signos remetem pro-
posições intersemióticas, para Barthes (2001), há forças de poder 
da literatura que não a deixa ser capturada. Tais forças são: mime-
sis, mathesis e semiosis, sendo esta última a que nos interessa pela 
capacidade de multiplicar os sentidos. Ação vista nos livros didáti-
cos investigados, através das costuras artísticas dadas a literatura 
de Euclides da Cunha.

A cada manual didático investigado as desconstruções do lite-
rário acontecem, a narrativa de Euclides da Cunha, através de Os 
sertões, aparece multifacetada, com diferentes linguagens e séries 
discursivas. A construção do segundo Arraial de Canudos, logo após 
o último combate (1897), praticamente, é ignorada nos manuais 
didáticos, bem como o alagamento de toda região em 1968, cau-
sando novos deslocamentos dos moradores para áreas próximas. 
O bom Conselheiro já dizia: “O sertão vai virar mar e o mar vai virar 
sertão”, mas como palavras ao vento, as profecias não tinham cré-
ditos fora do arraial.

Derrida (2014) defende que a literatura precisa abrir-se ao 
mundo para dialogar com outros saberes, outras produções artís-
ticas e culturais, porque pensar numa essência da literatura, é ter a 
certeza de ela não existe, e num processo de tradução, apenas os 
rastros do idioma ou do texto original sobrarão. Segundo Derrida, o 
poder da literatura consiste no despoder, na capacidade de dizer o 
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que outros recusam, e a desconstrução vai liberar o prazer do texto, 
o gozo e até mesmo o proibido. Investigando a obra de Euclides da 
Cunha pelo viés literário, percebemos o quanto a escrita descons-
trutora conseguiu liberar o proibido dos bastidores de uma guerra.

E esse prazer que nos move e impulsiona a prosseguir, vistoriar 
livros didáticos para que possamos dentro da sala de aula promover 
discussões acerca do conflito armado em Canudos e outros con-
flitos ideologicamente armados que chegam às mãos estudantis, 
para que não perpetue nos estudantes visão única, na sua maioria, 
acusatória e preconceituosa alusiva aos sertanejos. No fragmento 
do artigo “Canudos, miséria, fanatismo e violência” que se encontra 
no manual didático Português: Linguagens, de Cereja e Magalhães 
(2005) aponta como causa da Guerra de Canudos uma quebra de 
compromisso de compra e venda de madeira para construção da 
igreja de Canudos, entre um “fanático religioso” e um comerciante 
da cidade de Juazeiro, na Bahia. Indo além, os autores discorrem 
sobre o “fanático religioso” Antônio Maciel, mais conhecido como 
Antônio Conselheiro, e em torno dele milhares de pessoas miserá-
veis foram entregues à própria sorte.

A Guerra de Canudos foi também uma guerra de narrati-
vas, uma guerra do ódio, ela perpassa por uma eventual quebra 
de compromisso. Mesmo porque, a tal ameaça que os sertanejos 
conselheiristas invadiriam Juazeiro para adquirir o produto pago 
antecipadamente, nunca se concretizou, porém aconteceu o con-
trário, foram os militares que invadiram e incendiaram Canudos, 
depois de três tentativas frustradas.

E temos exemplos atuais o quão prejudiciais são os discursos 
do ódio, sem fundamentação alguma, capazes de criar falsos mitos 
com uso das redes sociais. Rocha (2021) traz uma importante con-
tribuição e alerta acerca da retórica do ódio fruto de uma guerra 
cultural, e aponta o Olavo de Carvalho como um grande expoente 
do crescimento avassalador do bolsonarismo no Brasil. Segundo 
Rocha, Carvalho ao propagar fake News e declarar guerra contra 
os adversários políticos nos espaços virtuais, utiliza-se de termos 
agressivos e pejorativos para atrair multidões de seguidores, a 
ponto de eleger o Jair Messias Bolsonaro à Presidente da República, 
nas eleições de 2018. Se no final do século XIX os boatos acerca 
de Antônio Conselheiro e seus seguidores serviram para criação de 
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monstros, um século depois as redes sociais foram utilizadas para 
criação de um de mito, no entanto, monstros ou mitos são frutos de 
retóricas de ódio, porém não são autossustentáveis, a retroalimen-
tação discursiva é fundamental para manutenção dos títulos.

A etapa seguinte é acompanhar a desmontagem da lite-
ratura para produções artísticas que migram para os espaços 
virtuais, sendo e a caricatura e a pintura as artes mais recorren-
tes nos manuais pedagógicos em análise. A caricatura de Antônio 
Conselheiro com as longas barbas brancas, roupas compridas, 
cajado numa das mãos, bíblia ou crucifixo na outra, é o retrato 
que os manuais didáticos pintam, consequentemente, os estudan-
tes reproduzem. Talvez, devido à falta de “Preliminares” de A Luta, 
terceira parte do livro de Euclides, nos manuais didáticos, tenha 
contribuído para a construção equivocada da justificativa para a 
Guerra de Canudos.

Quando se tornou urgente pacificar o sertão de 
Canudos, o governo da Bahia estava a braços com 
outras insurreições. A cidade de Lençóis fora investida 
por atrevida malta de facínoras, e as suas incursões 
alastraram-se pelas Lavras Diamantinas; o povoado 
de Brito Mendes caíra às mãos de outros turbulen-
tos; e em Jequié cometiam toda a sorte de atentados. 
(CUNHA, 2018, p.166)

Bem, diante de uma pincelada do percurso metodológico, 
passando pela investigação do livro didático de Língua Portuguesa 
e Literatura Brasileira, ao trilhar pelas redes sociais do artista plás-
tico Silvio Jessé, deparamo-nos com uma infinidade de pinturas 
que retraram Canudos, o cenário da Guerra, Antônio Conselheiro 
entre outros personagens anônimos que deixam marcados o grito 
através das expressões faciais e registros tipo: “Viva Canudos!” 
“Salve Canudos!” “Canudos sempre!” Com isso, as cores fortes de 
tinta no acrílico e terra fazem com que Os sertões, de Euclides da 
Cunha, possa ser lido e deslido a partir das pinturas. Silvio Jessé dos 
Santos Junior, nasceu em Vitória da Conquista, em 1960. Porém, é 
na pequenina cidade de Mucugê, Chapada Diamantina, no Atelier 
Silvio Jessé, a profusão de cores e imagens chama a atenção dos 
turistas que visitam a cidade, lembrando que na sua cidade natal 
há outro atelier do artista.
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Segundo Aleilton Fonseca a trajetória de Silvio Jessé é muito 
ligada ao sertão, vaqueiro, roça, pessoas simples, uma arte muito 
intensa, pintada em telas e aquarelas que ganharam o mundo. A 
coleção Belo Monte/ Canudos ganhou um toque a mais a partir do 
momento em o artista Silvo Jessé resolveu conhecer de perto os 
locais representados através dos pincéis, após leitura de Os ser-
tões, de Euclides da Cunha e outros livros que discutem a temática, 
ele fez a travessia, aprimorou técnicas e registros de uma guerra 
história.

Silvio Jessé trouxe de Canudos amostras de terra 
e uma nova inspiração dos campos e arredores do 
arraial de Belo Monte, sonho, lar e jazigo de Antônio 
Conselheiro e os sertanejos seus seguidores. As ima-
gens brotaram da nova experiência in loco, inundaram 
sua imaginação, minando das páginas dos livros, das 
fotografias, dos relatos, dos diálogos e das vivências. 
As técnicas e os materiais se diversificaram, e as telas 
foram recebendo ora tinta ora terra, em belas alego-
rias da faina cotidiana e dos dias de martírio vividos 
pelos habitantes de Belo Monte, ditos mártires canu-
denses. (FONSECA, 2018, p. 81)

A história de Canudos é bem viva! Apesar da infinitade de 
produções a respeito, há muito a ser explorado dessa junção da 
literatura de Euclides com as artes nos manuais didáticos. Uma 
arte que ora está no livro didático, ora está nos espaços virtuais, 
no entanto muitas são utilizadas apenas para ilustrar as páginas, 
desconectada com os fragmentos da literatura euclidiana em inves-
tigação. Em busca de referências, conhecer pinceladas artísticas de 
Silvio Jessé, tanto virtual, como em visitas presenciais no ateliê do 
artista, na cidade de Mucugê, foram imprescindíveis. Desde então, 
a desconstrução da literatura de Euclides da Cunha não estava 
só nos livros didáticos de Português do Ensino Médio, carregados 
de caricaturas, as produções artísticas de Silvio Jessé, apesar do 
Conselheiro trazer alguns traços semelhantes às artes presentes 
no livro didático, a intesidade dos traços e tintas revelam diferentes 
expressões, o religioso “fanático” dos livros didáticos é transformado 
em um grande líder e herói de Canudos, conforme a arte de Silvio 
Jessé. Imagens que o leitor poderá conferir na abordadem seguinte.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Enfim, arrasada a cidadela maldita! Enfim, dominado o 
antro negro, cavado no centro do adusto sertão, onde 
o Profeta das longas barbas sujas concentrava sua 
força diabólica, feita de fé e de patifaria, alimentada 
pela superstição e pela rapinagem. (BILAC, Olavo, 
1996, apud ABAURRE, Maria Luiza M; ABAURRE, 
Maria Bernadete M; PONTARA, Marcela. Português: 
contexto, interlocução e sentido. V. 3, 2 ed. São Paulo: 
Moderna, 2013, p. 17)

Pensar que a destruição de Canudos acabou em 6 de outu-
bro de 1897 por causa do fanatismo de um religioso se configura 
num erro sem procedência. Assim como existem os “marcados para 
morrer”, Canudos era um local pobre, foi destruída numa tentativa 
vã de servir de exemplo para outras cidades que estavam com gru-
pos se rebelando contra o governo. A campanha contra Canudos 
ganhou proporções gigantescas devido às informações midiáticas 
da época, ou as desinformações propagadas em jornais. E texto 
como de Olavo Bilac, retirado do manual didático de Português: 
contexto, interlocução e sentido, de Abaurre, Abaurre e Pontara 
(2013), volume 3, Ensino Médio, reflete como o discurso de ódio 
que se propagou contra os moradores de Canudos e do seu líder 
religioso ganhou corpo e forma pelo país, transformando desafor-
tunados em rebeldes perigosos que precisariam ser banidos para 
não ameaçar o governo republicano.

Não tem como ser indiferente a tragédia ocorrida com o mas-
sacre dos sertanejos em Canudos, no final do século XIX, o massacre 
ganhou o mundo, um artigo publicado num jornal de Québec, em 
1897, traduzido do francês por Cláudio Veiga, noticia a história que 
ocorreu na Bahia/Brasil assim:

Pesa-me dizer aos leitores de Le Peuple Souverain que 
no Brasil, nesta hora, projeta-se crime hediondo con-
tra a nacionalidade. A principal vítima é o sertanejo, 
que se tem defendido e continuará a defender-se de 
unhas e dentes, mas que terminará por entregar seu 
sangue às armas republicanas. E queira Deus que eu 
esteja enganado. Mas o Brasil, se consumar tal igno-
mínia, terá um julgador implacável: a História. (VEIGA, 
2002, p. 124 In: SOUZA, 2004, p. 10)
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Falar que a trajédia de Canudos foi um “crime hediondo contra 
a nacionalidade” traduz muito bem o sentimento que fica em cada 
um de nós. No documentário Paixão e Guerra no sertão de Canudos, 
dirigido por Antônio Olavo (1993) traça o percurso percorrido por 
Antônio Conselheiro e seus seguidores, através de várias entrevis-
tas com historiadores, escritores, moradores de Canudos, padres, 
entre outros. É paupável a admiração que nutrem pelo grande líder 
religioso do final do século XIX, alcunha de “Bom Conselheiro” não se 
perdeu com o tempo. E as narrativas documentais se contrapõem 
com o retrato pintando do Conselheiro mostruoso que tentaram 
fabricar para justificar a carnificina que houve no Arraial de Canudos.

Fig. 1 Fig. 2

As figuras 1 e 2 que aparecem nos livros didáticos chamam a 
atenção, ambas usam a arte com as tintas e pincéis para repre-
sentar Antônio Conselheiro, apontado como líder da revolta de 
Canudos. Acabar com Canudos, após cada derrota militar, tornou-
se uma questão de honra para o governo, e o alvo dos discursos de 
ódio era o líder religioso de Canudos, Antônio Vicente Mendes Maciel, 
mais conhecido como Conselheiro. Não foi por acaso a quantidade 
de caricaturas e charges produzidas para representá-lo de forma 
pejorativa, como: “fanático”, “sujo”, “beato”, “inconsequente”, “diabó-
lico”, “profeta” entre outros termos.

O artista plástico Descartes Gadelha (Fortaleza, 1945) criou 
um conjunto intitulado Cicatrizes Submersas, dentre elas, O refor-
mista (Fig. 1), retirado do livro didático do Ensino Médio, volume 3, 
Esferas das linguagens, das autoras Maria Inês Batista Campos e 
Nívia Assumpção, FTD, 2016. p.88. Na imagem, a representação do 
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Antônio Conselheiro no centro, com a enxada e a cruz, enquanto a sua 
volta, rostos cadavéricos voltados para o céu, igual ao líder, como se 
esperassem a solução do alto para os problemas. Fanatismo, lou-
cura e diabólico termos atribuídos as ações de Antônio Conselheiro 
fazem parte da carga ideológica construída ao longo dos anos, que 
não começou com o conflito entre juazeirenses e canudenses, já que 
os boatos de invasão a Juazeiro alimentam a teoria da conspiração 
resistente ao tempo.

O retrato que foi pintado de Antônio Conselheiro reflete nos 
traços caricaturais do alvo. Conforme a Fig. 2, trata-se de uma cari-
catura cujo autor é Pereira Neto, para a Revista Ilustrada, em 1897, 
disponível na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro. Esta imagem foi 
retirada do livro de Português (CAMPOS e ASSUMPÇÃO, idem, p. 
78), no qual a legenda traz informações sobre Antônio Conselheiro 
e os problemas que ele teve com o governo republicano ao liderar 
uma rebelião contra a cobrança abusiva de impostos, já que Belo 
Monte, local onde fixou moradia com seus seguidores, era desassis-
tida política, social e culturalmente. As imagens nos livros didáticos 
são cuidadosamente escolhidas, mas pouco comentadas, talvez, 
uma forma de se esquivar de um tema que mexe com as políticas 
governamentais do país. Falando em política, Prudente de Morais 
era o Presidente da República (1893-1897) no período do con-
flito, no qual um dos boatos circulados acerca de Canudos era a 
constituição de monarquia, uma séria ameaça contra a república 
recém-constituída no país.

Tais imagens induzem aos leitores, neste caso os estudantes 
de Ensino Médio, a conhecer um Antônio Conselheiro fanático, bar-
bas sujas e longas, mesmo com o canhão apontado em sua direção, 
ele fixa os olhos firmes para o alto, sem largar o cajado, rumo a des-
truição, assumindo desse modo, a responsabilidade pelo conflito 
sangrento. Inegavelmente, para os estudantes de Ensino Médio, as 
primeiras impressões sobre o conflito ocorrido em Canudos partem 
do livro Os sertões, de Euclides da Cunha, através dos fragmentos 
dispostos nos manuais didáticos. E obra de Euclides da Cunha com 
os relatos da Guerra de Canudos, por muitos anos foi vista como a 
matricial, para Rocha,
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Até os anos cinquenta do século XX, o texto de Euclides 
da Cunha foi considerado a narrativa autorizada como 
verdade inabalável sobre o fato histórico e responsá-
vel pela manutenção do interesse pelo tema. Para 
alguns intelectuais, Os Sertões, pela sua maquinaria 
de linguagem, que procura conjugar as ambições his-
tórica e estética (pretendia ser relato fiel da história, 
e, ao mesmo tempo, se oferecia como monumento 
artístico-literário), teria imortalizado a luta sertaneja, 
possibilitando a perenização de sua memória. Outros, 
porém, defendem Canudos como tema magistral 
em si próprio, sustentando que o relevo e a magni-
tude temática teriam emprestado fama a Euclides. 
(ROCHA, 2006, p. 189)

Euclides foi descoberto em Canudos ou Canudos precisou de 
Euclides para se tornar um símbolo de resistência contra o sistema 
governamental? Sabemos que o tema está longe de se esgotar, 
por estarmos num sociedade em rede, as conexões independem da 
nossa vontade de ligar ou não ligar um aparelho de celular, mesmo 
porque estamos conectados a aplicativos variados, sites, blogs e 
redes culturais, nas quais, indubitavelmente, a literatura circula. E 
Os Sertões, de Euclides da Cunha serve de pano de fundo para 
criação e recriação artística. Através de algumas obras do artista 
plástico baiano Silvio Jessé, a tragédia ocorrida em Canudos se faz 
presente.

Fig. 3 Fig. 4

A figura 3, traz a informação “ terra e sangue sobre a tela” 
reflete a criatividade do artista plástico Silvo Jessé, ao reproduzir 
o final da Guerra de Canudos através da arte. “O Fim” ao circular 
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no instagram do autor com as inscrições “Salve Canudos! Canudos 
é luta! É resistência!... É EXEMPLO!...VIVA CANUDOS!” (@silviojesse) 
numa postagem de 05 de outubro de 2021. A destruição da igreja 
de Canudos foi a ação final para que o encerramento da guerra 
pudesse ser declarado, já que os poucos homens que restaram 
estavam combatendo o terrivel inimigo do alto da igreja. O sangue 
e a terra trazem para a pintura de Jessé um realismo interessante, 
pois foram esses dois elementos que sobraram no chão de Canudos 
após o termino do conflito: muito sangue inocente derramando se 
misturando com o amontodado de terras, entulhos e cinzas que 
restaram das destruições e incêndios das casas.

Os sertões ao trazer à tona os bastidores de um massacre 
entre “civilizados” do litoral e os “broncos” do sertão, tornou-se por 
muitos anos uma espécie de matriz para estudos sobre a Guerra de 
Canudos. Vale lembrar que o livro de Euclides surgiu de uma série 
de reportagens feitas por ele acerca dos problemas que estavam 
ocorrendo na Bahia. Até então, o autor por muito tempo estava 
como observador a distância, só no mês de agosto que Euclides da 
Cunha veio para acompanhar o término da Guerra, na sua quarta 
expedição fortemente armada com canhões, saberia que o fim 
estava próximo. Para Hermann é um tema apesar de ultrapassar 
os cem anos, e a infinidade de textos que tem a respeito, não se 
esgota. 

A história da guerra ou do movimento de Canudos 
tem sido incansavelmente contada ao longo dos últi-
mos cem anos. Analisada em várias de suas possíveis 
dimensões, este episódio ensejou diversas interpreta-
ções e marcou tragicamente o processo de transição 
política que deu origem ao regime republicano bra-
sileiro. A busca de explicação para a necessidade de 
extermínio de uma população que chegou a estimar 
em 25.000 sertanejos miseráveis e mal armados 
produziu inúmeros trabalhos, dos quais, certamente, 
o clássico de Euclides da Cunha foi o que mais contri-
buiu para que a saga conselherista fosse conhecida 
dentro e fora do Brasil.( HERMANN, p. 81, 1996)

A pintura do artista plástico Silvio Jessé( fig 3) traduz esse 
extermínio, o banho de sangue e terra, onde o vermelho e a própria 
terra utilizada na confecção da obra de arte, representam o cenário 
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após a queda da igreja, local onde estavam os últimos sertanejos 
resistindo não apenas um exércíto fortemente armado, mas a fome, 
a sede e a anulação do ser. Uma resistência que ganhou o respeito 
do mundo, principalmente, depois da publicação de Os sertões, de 
Euclides da Cunha. O professor historiador Manoel Neto(2002) nos 
cem anos de publicação da obra prima euclidiana, em artigo para o 
Estado de São Paulo discorre sobre os primeiros anos de Canudos 
depois da guerra, e segundo ele, é comum apontarem 1910 como um 
marco para o repovoamento de Canudos, mas conforme as pesqui-
sas orais realizadas pelo Jornalista Lélis Piedade com moradores 
antigos da região como à família de João Reginaldo Matos, mais 
conhecido como “João Regis”, o povoamento é marcado a partir dos 
dois anos após o massacre, autorizado pelos coronéis José Américo 
Camelo e Janjão de Macedo. Estas informações variam conforme a 
fonte. No documentário “ Três vezes Canudos”, do Centro de Estudos 
Euclydes da Cunha (CEEC), no Núcleo Audiovisual, conforme os 
depoimentos de historiadores, cineastra, cordelista, político entre 
outros, Canudos foi destruída em 1897, reerguida em 1909, mas em 
1969, novamente sumiu do mapa, por conta da construção de um 
açude que repressou as águas do Rio Vaza Barris, fazendo com que 
os moradores de Canudos fossem para outro local.

A figura 4, o artista Silvio Jessé representa o Antônio 
Conselheiro, utilizando-se de óleo sobre a tela, “ O Conselheiro” se 
difere das representações artísticas apresentados nos livros didá-
ticos, nas mãos do artista Jessé a profusão de cores, elimina o ar 
sombrio do ser representado. O “Bom Conselheiro” como é identi-
ficado nas redes sociais do autor, traz os cabelos ao vento, vestes 
azul, usando um crucifixo amarelo, mas sem nenhum aspecto de 
sujeira ou degradação. É um líder forte, destemido, enquanto as 
casas e igrejas estão abaladas, tortas, despencando, sem serem 
destruídas, o Conselheiro permanece inabalável diante do cenário 
às suas costas. O tom avermelhado toma quase toda a tela, clara 
alusão da quantidade de sangue jorrado no local do conflito na tela 
representada.

As pinturas nos mostram uma outra Canudos, diferente das 
imagens utilizadas em manuais didáticos, geralmente, caricaturas 
de Antônio Conselheiro são as mais comuns, numa clara intenção 
de diminuir a ação de um senhor que se mostrou ser um grande 
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líder, por conta dessa liderança muitas famílias passaram a segui
-lo. No entanto, o livro Os sertões foi o material essencial para 
desencadear uma série de estudos sobre uma guerra ocorrida no 
sertão baiano na qual milhares de pessoas morreram. A denúncia 
presente no livro euclidiano sobre a não rendição dos sertanejos, 
é rememorada de diferentes formas artísticas. “O Fim” do/sobre o 
conflito, tornou-se para muitos artistas o começo de uma nova nar-
rativa, a partir da arte. Enquanto Silvio Jessé pintou “O Fim” com 
terra e sangue( fig. 3), o poeta José Américo Amorim usou as letras:

Em cinco de outubro
Era só destruição
Muitos corpos mutilados
Por dinamite e canhão
Na terra prometida
A solidão se plantou
Casebres todos em chama
A tirania triunfou.
Soldados ainda rugiam
Com ataques de loucuras
Prisioneiros sentiam na pele
Todo tipo de torturas.
Mas temos que tomar
Como exemplo esse povo
Que lutou bravamente
Em busca de um tempo novo.
Canudos não se rendeu!
( AMORIM, 2018, p. 72)

Segundo Antônio Olavo, responsável pela descrição do poeta 
José Américo Amorim(idem) na orelha do livro, o poeta viveu ouvindo 
histórias sobre o conflito, histórias da sua gente, por isso não pre-
cisou estudar para fazer os versos, e assim é descrito “Américo é 
a alma sertaneja, pois conhece cada pé de planta do sertão, cada 
pedra que rola das muitas serras, cada animal que vagueia sob o 
sol escaldante.”

Assim, vimos como as letras e os pinceis dialogam sobre Os 
sertões, de Euclides da Cunha. Um diálogo que está bem longe de 
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ser interrompido, concluído, pois muito se tem a descobrir, investi-
gar, confrontar, e, através da intersemiose as diversas linguagens 
nos são apresentadas, e podemos ouvir as vozes que no final de 
século XIX foram silenciadas, dessa vez, ecoadas atavés das letras 
e pinceis.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Chegar até aqui é o resultado de muitas idas e vindas, leituras 
e desleituras, entretanto buscar essa desmontagem alusiva ao livro 
Os Sertões, de Euclides da Cunha, tem sido algo muito revelador 
e ao mesmo tempo inquietante. Como os fragmentos que recor-
tam a Campanha de Canudos nos livros didáticos trazem imagens 
tão negativas dos sertanejos. Quando o estudante de Ensino Médio 
passa as primeiras impressões da leitura fundamentado nos frag-
mentos dispostos nos livros didáticos, a imagem alusiva a Antônio 
Conselheiro é também caricaturada, geralmente negativa com 
rótulos.

A importância de trabalharmos o texto em diferentes pers-
pectivas linguísticas, fazendo a conexão intersemiótica, a fim de que 
haja análise, investigação, pesquisa e interpretação, percorremos 
diversos caminhos apresentados pela leitura de Os sertões, mas 
ficamos com as artes nos manuais didáticos. E foram esses cami-
nhos que nos levaram até o artista plástico Silvio Jessé, com uma 
quantidade significativa de obras da Coleção Belo Monte/ Canudos 
– Terceira margem. Caminhos em direção aos livros didáticos de 
Língua Portuguesa, Ensino Médio para investigarmos como a lite-
ratura euclidiana chega até o estudante/leitor do material didático.

Nos livros didáticos que estão sendo analisados não mostaram 
até então, as sequências em que Canudos deixou de existir, e ressurgir 
do pó, das águas, das lutas de cada descendente. Para o profes-
sor historiador do Centro de Estudos Euclydes da Cunha(CEEC), 
Manoel Neto, são 34.000 documentos primários disponíveis para 
os pesquisadores do episódio de Canudos. Esse número significa 
dizer que está muito longe de esgotar um tema com uma riqueza de 
material a ser escavado. Os diálogos entre a literatura euclidiana e 
pinturas alusivas à trajédia ocorrida em Canudos, contribuem com 
o aparecimento de novos textos e novas artes. E dessas artes que 
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não foram submersas pelas águas do Vaza Barris os gritos ecoam 
para que nunca mais canhões sejam disparados contra inocentes, 
pobres e desassistidos.

De repente, Os sertões não está mais nas páginas escritas 
por Euclides da Cunha, depois de mais de um século, a história de 
Canudos agigantou-se, e só a literatura não dará conta, e encon-
tramos a representação de Antônio Conselheiro nas esculturas, 
pinturas, xilogravuras, caricaturas entre outros. E em cada arte 
remete, não apenas as narrativas de uma guerra entre militares 
fortemente armados contra sertanejos, mas contra todas pes-
soas que lutam por dias melhores, defensores da própria terra, dos 
casebres construídos, das árvores plantadas e animais criados. 
Com isso, vimos a literatura abrir-se para o mundo, como defende 
Derrida(2014), dialogando com outros saberes, outras produções 
artísticas e culturais, afinal o tema da Guerra de Canudos nos 
manuais didáticos de Língua Portuguesa, Ensino Médio, é escorre-
gadio para uns, árido para outros, ainda há os que optam em não 
citá-lo nos manuais didáticos, todavia, a partir do pontapé dado por 
Euclides da Cunha, outros diálogos surgiram, principalmente, com 
ajuda dos pincéis.
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RESUMO
O presente estudo tem como objetivo central realizar um diagnóstico 
do ensino de geociências nas escolas de ensino médio da cidade de 
Arapiraca, Alagoas. Foram avaliados os livros didáticos utilizados nas 
escolas, quanto aos conteúdos abordados, à concepção de geociências, 
consistência, lacunas na construção dos conceitos, clareza e adequa-
ção ao nível de ensino. No decorrer do trabalho foram analisadas as 
dificuldades dos professores com o ensino em geologia, disponibili-
dade, de material didático, forma e frequência com que estes recursos 
são utilizados. Os livros didáticos apresentam conteúdos resumidos 
e simplificados que, quase sempre, destoam dos fenômenos reais. 
Apenas 21% dos docentes pesquisados apresentam especializam em 
áreas de interface com as geociências. Em relação as recursos didáti-
cos utilizados nas escolas, somente 10% dos professores mencionaram 
fazer trabalhos de campo com os alunos, 10% utilizam mapas e apenas 
5% levam amostras de rochas para sala de aula. Segundo avaliação 
dos próprios professores, apenas 14% acham bom o nível do ensino de 
geociências nas escolas, os outros 86% avaliaram de regular a insa-
tisfatório. Em última análise, conclui-se que a formação deficiente dos 
professores e a carência de bons recursos didáticos contribui para o 
ensino de geociências, nas escolas de ensino médio de Arapiraca-AL, 
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ser menos produtivo e atrativo do que deveria. Desta situação deriva 
outro problema: o baixo nível de conhecimento por parte da popula-
ção sobre o conhecimento geocientifico, deixando uma grande lacuna 
entre a educação básica e o ensino superior.
Palavras-chave: Geociências, Ensino, Livro didático, Educação básica.
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INTRODUÇÃO

As questões que envolvem o mundo da escola são assun-
tos discutidos incessantemente durante nossa formação, 
enquanto licenciando na universidade. No entanto, existem 

aspectos dentro da formação acadêmica que não são colocados 
em evidência. A questão do ensino em geociências é uma delas, pois 
mesmo durante a prática de ensino, muitas vezes não é discutida. 
Dessa forma, quando um professor se depara com uma situação a 
qual não havia se preparado, como o ensino de geociências, vem à 
pergunta: Qual estratégia utilizar?

Segundo Carneiro, Toledo & Almeida (2004), Assim, a Ciência 
do Sistema Terra busca abranger e compreender as relações entre 
as esferas rochosas se as demais esferas do planeta (atmosfera, 
hidrosfera, biosfera, tecnosfera). Nesse contexto, a partir da década 
de 1990, a abordagem geológica trouxe nova luz à história da Terra, 
na medida em que permite examinar os processos terrestres como 
um todo e em suas partes, conforme registrados na organização, 
disposição e composição das esferas rochosas. Tal convergência de 
tendências abriu amplo campo de pesquisa integrada que consi-
dera a Terra como um todo.

De acordo com Compiani (2005), O ensino de geociências 
no ensino médio está estruturado em alguns tópicos teóricos que 
determinam como os conteúdos a serem trabalhados ou aborda-
dos, (tempo geológico, tipos de rochas, deriva continental, tectônica 
de placas)etc., sem considerar a metodologia utilizada ou os pré
-requisitos necessários para que a aprendizagem seja efetiva. Tal 
fato se observa na maioria dos livros didáticos disponíveis aos alu-
nos e professores das escolas públicas e privadas no município de 
Arapiraca-AL. No entanto, existem alternativas metodológicas dis-
poníveis que facilitam o trabalho em sala de aula, contribuindo com 
a melhoria da aprendizagem.

O objetivo desta pesquisa é verificar como os livros didáticos 
de geografia no ensino médio adotados em escolas da cidade de 
Arapiraca-AL, de que formam apresentam os conteúdos de geociên-
cias. Será avaliado quanto aos conteúdos abordados, à concepção 
de geociências, consistência, lacunas na construção dos concei-
tos, clareza e adequação ao nível de ensino. Como procedimento 



GT 17
ENSINO E SUAS INTERSECÇÕES

ISBN: 978-65-86901-72-6

256DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT17.014
Alex Sandro Gomes Paulo

metodológico foram feitas consultas bibliográficas a respeito dos 
temas abordados, à problemática do ensino de geociências no 
tocante às dificuldades de uso e aplicação dos conteúdos didáti-
cos. Também serão obtidas respostas por meio de um questionário 
desenvolvido numa proposta de abordagem pedagógica aplicada 
aos docentes de geografia, do ensino médio, Essas observações e 
análises foram realizadas em algumas escolas, públicas e privadas 
da cidade de Arapiraca-AL.

Como base para análise foi feita uma pesquisa aplicada em 14 
(quatorze), escolas de ensino médio, no qual são 07 (sete) públicas 
e 07 (sete) privadas. As pesquisas de campo foram realizadas entre 
os meses de setembro e dezembro de 2015:

Escolas públicas Escolas Privada

Escola Estadual Prof. Manuel Lucio

Escola Estadual Prof. Quintela 
Cavalcante

Escola Estadual Senador Rui Palmeira

Escola Estadual Prof.ª Isaura Antônia 
de Lisboa

Escola Estadual Prof. Adriano Jorge

Escola Estadual Costa Rêgo

Escola Estadual Prof. Pedro de França 
Reis

Colégio Alternativa

Colégio Rosa Mística

Colégio Êxito

Colégio Santa Catarina

Colégio Normal São Francisco de Assis

Colégio Santa Esmeralda

Colégio Santa Afra

A discussão sobre a classificação das escolas e a identifica-
ção do docente de geografia na abordagem do conhecimento que 
abordam os conceitos em geociências é uma questão complexa e 
polêmica, que não é o objetivo deste trabalho. Cabe destacar que o 
termo geociências será utilizado como o conjunto de conceitos teó-
ricos que estuda a terra, seus vários compartimentos, materiais e 
processos e, principalmente, sua evolução histórica, desde a origem 
da terra ate os dias atuais, considerados ramo da geociências, que 
contribuem para a compreensão do sistema terra.

Por entender-se que as geociências têm uma grande contri-
buição a fazer no caminho rumo aos objetivos do ensino médio, a 
pesquisa se propõe a diagnosticar os principais erros conceituais e 
metodológicos do ensino de geociências, através dos tópicos colo-
cados na pesquisa aplicada aos professores (formação acadêmica, 
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ano de conclusão, dificuldades, recurso didático, e avaliação dos 
conteúdos), das analises dos livros didáticos de geografia adotados 
pela escola e trabalhados pelos docentes de geografia.

GEOCIÊNCIAS NO ENSINO MÉDIO

Os conteúdos básicos de geociências são de grande impor-
tância para a formação de alunos do ensino médio, uma vez 
que permitem um maior conhecimento da dinâmica terrestre 
e, consequentemente, levam a uma melhor reflexão a respeito 
das transformações naturais que acontecem em nosso planeta 
(PIRANHA & CARNEIRO, 2009). Não é de hoje que há essa preocu-
pação em avaliar-se o ensino médio e os conteúdos de geociências. 
A discussão sobre a necessidade de temas ligados as geociências 
vêm sendo abordados no atual ensino médio, e vem se fortalecendo, 
no Brasil. Tal conscientização é observada em outros países devido 
à crescente interação das atividades humanas com a dinâmica do 
meio natural e ao aumento populacional ocorrido no século XX.

Segundo Carneiro, Toledo & Almeida (2004), no Brasil, pratica-
mente inexiste cultura em geociências nos alunos que completam 
a educação básica (níveis de ensino fundamental e médio), e ten-
tam ingressar na educação superior. Questões simples envolvendo 
temas em geociências são “obstáculos” difíceis em tal seleção, pela 
eficácia em eliminar alunos “menos bem preparados”.

De acordo com Compiani & Gonçalves (1996), o conhecimento 
de geociências:

•	 Contribui para a apropriação material do planeta, possibi-
litando a sobrevivência da humanidade;

•	 Discute e fundamenta valores – estéticos, éticos, morais e 
ideológicos;

•	 Analisa as consequências sociais e ambientais da altera-
ção da terra;

•	 Pressupõe a interferência social – agente geológico que 
atua sobre o processo de desenvolvimento histórico da 
terra;

•	 Possibilita o desenvolvimento de atitudes que capacitam 
a valorizar os benefícios práticos e a tomar consciência 
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das limitações e danos derivados das aplicações do 
conhecimento.

A preocupação com o preparo dos professores das áreas de 
ciências e geografia para o estudo da terra antecede em muitos anos 
a implantação dos PCNs, tendo sido motivo de várias atividades de 
capacitação. Desde então, procurou-se avaliar o conhecimento dos 
professores com relação ao contexto ambiental, a geociências e às 
inter-relações dos conteúdos das diferentes áreas de conhecimento 
(GUIMARÃES, 2004).

Para Cunha (1995), os professores de nível fundamental e 
médio têm dificuldades de ministrar esse conteúdo por diversas 
razões, entre elas as deficiências da própria formação acadêmica 
em geociências, que recebem normalmente o primeiro e último 
contato com esse conteúdo se dá por meio de uma única disci-
plina em seu currículo de graduação denominada “Introdução às 
Geociências”, “Geologia Geral” ou disciplina equivalente.

As questões relacionadas ao ensino abordam vários aspectos, 
porém cabe aqui relacionar apenas aquele que está relacionado com 
essa pesquisa, ou seja, analisar concepções teóricas e metodológi-
cas sobre ensino e aprendizagem necessários para a compreensão 
dos conteúdos em geociências. Para Campos (1997), Os alunos 
deveriam ser estimulados a compreender processos e mecanismos 
de evolução do planeta, externos ou internos, e avaliar, em para-
lelo, os avanços modernos de pesquisa sobre a interação entre 
tais esferas, para conscientizar-se sobre problemas como; os dos 
recursos naturais não renováveis e dos atuais níveis de consumo de 
combustíveis fósseis.

De forma similar, o adolescente da escola, possuindo visão 
sincrônica do mundo, está muito mais próximo de uma visão inte-
grada, mesmo do que da visão isolada, trazida pelas diversas áreas 
do conhecimento científico. Segundo Toledo (2002), enquanto as 
novas tecnologias desenvolveram muito as práticas em geologia, 
não se observam reflexos desse expressivo avanço no ensino de 
geociências nas escolas de nível fundamental e médio, em parte 
porque os geólogos pouco se interessaram pelas questões de 
ensino. Dessa forma, interessa mais que ensinar isoladamente as 
disciplinas, preparar o adolescente para compreender o meio em 
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que vive. Nessa perspectiva, a Terra torna-se o elemento integrador 
mais natural. Assim, a geociências representa uma alternativa curri-
cular extremamente favorável à compreensão científica e integrada 
da natureza. Ressalta-se que as geociências tem uma grande con-
tribuição para uma visão integrada do ambiente, mas ela não faz 
parte do currículo escolar como uma disciplina, e os conteúdos a ela 
relativos, estão dispersos nas demais disciplinas, em especial ciên-
cias e geografia no ensino fundamental e física, química e biologia, 
no ensino médio (TOLEDO, 2005).

O ENSINO DE GEOCIÊNCIAS EM ARAPIRACA – AL

DADOS GERAIS E LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA.

O município de Arapiraca está localizado na região central do 
Estado de Alagoas, com uma população estimada [2021] 234.309 
habitantes. Limitando-se a norte com os municípios de Coité do 
Nóia, Craíbas e Igaci, a sul com São Sebastião e Feira Grande, a 
leste com Limoeiro de Anadia e Junqueiro e a oeste com Lagoa da 
Canoa e Craíbas. A área municipal ocupa 366,03 km2 (1.32% de 
AL), inserida na mesorregião do timaAgreste Alagoano e na micror-
região de Arapiraca.

Figura 1- localização do município de Arapiraca no estado de Alagoas. 

Fonte: Cprm.
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A sede do município tem uma altitude aproximada de 264 m, 
e coordenadas geográficas de 9°45’09’’ de latitude sul e 36°39’40’’ 
de longitude oeste. O acesso a partir de Maceió é feito através da 
rodovia pavimentada BR-316, BR-101 e AL-220, com percurso total 
em torno de 136 km. O município foi criado em 1924, desmembrado 
de Limoeiro de Anadia. , (CPRM, 2005).

METODOLOGIA

A presente pesquisa teve como procedimento metodológico 
a consulta bibliográfica a respeito dos temas abordados, à pro-
blemática do ensino de geociências no tocante às dificuldades de 
uso e aplicação dos conteúdos didáticos, assim como a entrevista 
com professores de geografia do ensino médio, Essas observações 
e análises foram realizadas em algumas escolas de ensino médio, 
públicas e particulares da cidade de Arapiraca. Como base para 
analise foi feita uma pesquisa aplicada em 14 (quatorze), escolas 
de ensino médio, no qual são 07 (sete) públicas e 07 (sete) privadas.

Foi elaborado um questionário (em anexo) em que o professor 
titular e unidade de ensino não se identifica. Com 05 (cinco) ques-
tões, 01 (uma) com alternativa de múltipla escolha, e 04 (quatro) 
questões abertas, todas relacionadas ao ensino de geociências.

Questionário sobre o ensino em geociências no de ensino medio nas escolas do 
municipio de Arapiraca- AL

1. Qual a sua formação?

a. Graduação em geografia
b. Graduação em outra área.
c. Graduação em estudos sociais.
d. Pós-graduação?

(  ) sim (  ) não área:_______ ____________ _________________

2. Ano de conclusão?

3. Quais são as maiores dificuldades no ensino aprendizagem dos conteúdos de 
geologia?

4. Você usa algum recurso didático no ensino da geologia?

5. Como você avalia os conteúdos didáticos de geologia contidos no livro didático 
adotado pela escola?
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Foram analisados também os conteúdos geológicos presentes, 
nos livros didáticos ou módulos utilizado nas escolas pesquisadas; 
como base para essa analise foi feita dos conceitos geológicos consi-
derados importantes no livro didático (deriva continental, tectônicas 
de placas, rochas, tempo geológico e etc.). Com base no Glossário 
Geológico Ilustrado do Serviço Geológico do Brasil - CPRM

Os conteúdos e detalhamento do conteúdo foram analisados 
de acordo com o plano curricular do Ministério da Educação para o 
ensino médio. Disponível em http://www.mec.gov.br/educacao/dis-
ciplinas/em_geografia.doc

Na análise dos livros didáticos, baseado no trabalho de Silva 
(2004), buscou-se avaliar diversos aspectos, dentre os quais:

•	 Concepção de geociências – examinar a concepção de 
geociências presente em cada livro;

•	 Consistência – verificar se os conteúdos estão atualizados 
e corretamente apresentados, considerando o acúmulo de 
conhecimentos recentes na área de geociências.

•	 Lacunas na construção dos conceitos - observar a pre-
sença de lacunas ou inconsistências na formulação dos 
conceitos se/ou outras informações relativas ao tema;

•	 Clareza e adequação ao nível de ensino - Avaliar se a lin-
guagem utilizada na construção do conhecimento sobre 
as geociências está adequada ao nível de ensino a que se 
propõe.

RESULTADOS E DISCUSSÃO.

DADOS DOS QUESTIONÁRIOS

Sobre a graduação dos professores, todos possuem formação 
superior; são graduados em geografia (78%); curso oferecido pela 
Universidade Estadual de Alagoas-UNEAL; e (22%) graduados em 
estudos sociais, extinto, formando hoje o curso de geografia e his-
toria (Figura 2).

http://www.mec.gov.br/educacao/disciplinas/em_geografia.doc
http://www.mec.gov.br/educacao/disciplinas/em_geografia.doc
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Figura 2- Sobre a formação dos professores de geografia.

Sobre a graduação dos professores em escola pública, todos 
possuem formação superior.

Figura 3- Nível de formação dos professores nas escolas públicas.

Sobre a formação dos professores em escola privada, todos 
possuem formação superior; (49%) são graduados em geografia; 
(49%) possuem especialização; (14%) são mestres (Figura 4).
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Figura 4- Nível de formação dos professores nas escolas privadas

A graduação dos professores das escolas públicas em geo-
grafia e sem especialização (14%); graduação em geografia com 
especialização em gestão ambiental (28%); graduação em geogra-
fia com especialização em geohistoria (14%); graduação em estudos 
sociais com especialização em ciências humanas (28%); graduação 
em estudos sociais com especialização em metodologia em educa-
ção (14%) (Figura 5).

Figura 5- A formação dos professores das escolas pública.

A graduação dos professores em escola privada em geografia 
sem especialização (42%); graduação em geografia com espe-
cialização em gestão ambiental (30%); graduação em geografia 
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mestrado em geoecologia (14%); graduação em estudos sociais com 
especialização em ciências humanas (14%) (Figura 6).

Figura 6- A formação dos professores em escola privada

Ano de conclusão da graduação dos professores em escolas 
públicas (28%) de 01 a 02 anos; de 02 a 05 anos somam (42%); de 
5 a 10 anos de formados (14%); com mais de 10 anos totalizam (14%); 
(Figura 7).

Figura 7 –. Tempo de formação dos professores das escolas públicas

Ano de conclusão da graduação dos professores em escolas 
privadas, 01 a 02 anos são (42%); de 02 a 05 anos somam (28%); 
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de 5 a 10 anos de formados (14%); com mais de 10 anos totalizam 
(14%); (Figura 8).

Figura 8- Tempo de formação dos professores das escolas privadas

As maiores dificuldades no ensino dos conteúdos de geociên-
cias nas escolas públicas quando questionados sobre quais são as 
maiores dificuldades em passar, os conteúdos de geologia; (56%) 
dos professores citaram a falta de material didático; (16%) maior 
abrangência dos conteúdos nos livros didáticos; (8%) formação ina-
dequada dos professores de geografia; (16%) a falta de incentivos 
do ministério da educação; a falta de laboratórios não foi citada 
pelos questionados (Figura 9).

Figura 9- As maiores dificuldades no ensino de geologia nas escolas públicas.
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As maiores dificuldades no ensino dos conteúdos de geo-
ciências nas escolas privadas quando questionados sobre quais 
são as maiores dificuldades em passar os conteúdos de geologia; 
dos professores citaram a falta de material didático (36%); maior 
abrangência dos conteúdos nos livros didáticos (36%); a falta de 
laboratórios somou (21%); formação inadequada dos professores 
de geografia (7%); a falta de incentivos do ministério da educação 
(0%); (Figura 10).

Figura 10 - As maiores dificuldades no ensino de geociências nas escolas privadas

Os professores em escolas públicas que usam apenas o livro 
didático somam (45%); além do livro usam como recurso: amostras 
de rochas (22%); usam data show (11%); às vezes usam cartazes 
(11%) usa mapas didáticos (11%); (Figura 11).
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Figura 11- Uso de recursos didáticos no ensino de geociências em escolas públicas.

Uso dos recursos didáticos no ensino de geociências em esco-
las privadas Os professores usam apenas o livro didático (9%); alem 
do livro usam como recurso: data show (45%); usam amostras de 
rochas (18%); usa o retroprojetor (9%); realizam aulas de campo 
(18%) (Figura 12).

Figura 12- uso de recursos didáticos no ensino de geociências em escolas privadas.

Na avaliação do uso dos conteúdos didáticos adotados pela 
escola pública, segundo os professores (20%), falaram que o era 
incompleto, com lacunas na construção dos conceitos geológicos, 
(40%) classificaram como regular; resumido e pouco explicativo, 
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(20%) classificaram como regular; resumido e pouco ilustrativo; 
(20%) bom completo porem resumido (Figura 13).

Figura 13- Avaliação dos conteúdos didáticos adotados pela escola pública

Na avaliação do uso dos conteúdos didáticos adotados pela 
escola privada, segundo os professores (30%), falaram que o era 
incompleto, com lacunas na construção dos conceitos geocientifico, 
(50%) classificaram como regular; resumido e pouco explicativo, 
(10%) classificaram como regular; resumido e pouco ilustrativo; (10%) 
bom completo, porem resumido (Figura 14).

Figura 14- Avaliação dos conteúdos didáticos adotados pela escola privada
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É preciso levar em consideração ao promover a aplicação des-
tas novas técnicas em sala de aula, que, o surgimento de novidades 
não significa que se devam abandonar às técnicas anteriores. Ou 
seja, o fato da utilização do computador com internet.

Considerando-se os cinco livros analisados, em nossa ava-
liação, “Ciências Humanas e Suas Tecnologias” (2015) do sistema 
objetivo, é o que se configura como a melhor proposta em relação 
aos conteúdos de geociências, uma vez que apresenta um melhor 
nível de aprofundamento. O livro “Conexões: Estudo de Geografia 
Geral e do Brasil” (2015) da editora moderna, apesar de ser um dos 
livros mais usado nas escolas publicas pesquisadas apresenta-se 
um bom material no tocante aos temas de geociências. O livro “Novo 
Olhar Geografia” (2015), da editora FTD, há lacunas na construção 
do conhecimento, durante a apresentação dos conceitos geológi-
cos, não vêm apresentando uma sequência lógica, não obedece 
a um ordenamento ou hierarquização, e muito menos representa 
uma proposta de conteúdo programático.

O livro “Viver é Aprender” (2015) da editora positivo, a concep-
ção de Geociências poderia ser melhor, pois o livro não apresenta os 
temas de determinados assuntos considerados importantes, como 
as descrições de rochas; a estrutura geológica, conteúdo como os 
aspectos da geologia do Brasil; não são sequer abordados. Por 
fim, o livro “Sociedade e Dinâmica da Crosta Terrestre” (2015), do 
sistema COC, é bastante resumido. Além disso, embora aborde 
diversos conteúdos de geologia, a ausência de alguns conceitos 
básicos de geociências, foi principal fator negativo que foi consta-
tado neste livro. Um fator a ser analisado é o pouco interesse dos 
autores na abordagem sobre as geociências do Brasil; acredita-se 
que a pesquisa tenha alcançado seus objetivos, que culminaram 
em resultados concretos a respeito de uma análise crítica dos livros 
analisados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Discutindo o papel das geociências na educação básica- 
ensino médio, acredita-se que a pesquisa tenha alcançado seus 
objetivos, Pela frequência com que os temas geocientifico aparece 
em exame nacional, como o ENEM e vestibulares, concluímos que 
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essa é uma ciência que merece atenção. Da mesma forma que a 
LDB e os PCNs, pregam um ensino para a cidadania, autores como 
Carneiro defendem que esse tema (Geociências) traz compreensão 
atitudes responsáveis ao indivíduo em formação.

Em virtude disso e após o levantamento das questões com 
temas geocientifico, propomos como atividades futuras, a inserção 
da disciplina geociências nos três anos do Ensino Médio, na forma de 
aulas multidisciplinares, atividades práticas e até mesmo saídas de 
campo. Com isso almejamos um ensino mais contextualizado, para 
que a aprendizagem ocorra de fato, e de um modo mais consciente.

A falta de material didático específicos, maior abrangência nos 
livros didáticos, além de pouco uso dos recursos visuais, às vezes 
disponível na escola como data show e retroprojetor, gerando desin-
teresse pelas aulas de geociências, tida por muitos alunos como um 
conteúdo que para passar, é apenas memorizar e transcrever nas 
avaliações.

O professor precisa trazer novas metodologias de ensino para 
a sala de aula, deixando de trabalhar somente com o livro didático 
e com assuntos que não tem conexão com a realidade dos alunos. 
Isso acaba por gerar desinteresse pelas aulas de geociências, tida 
por muitos alunos como uma disciplina que “para passar” é apenas 
precisa memorizar e depositar na prova.

As concepções teóricas e metodológicas dos professores sobre 
o ensino e aprendizagem relacionada a geociências, nota se que a 
falta identificação do professor com o ensino de geociências, aliado 
o não conhecimento dos conteúdos geológicos, e na construção dos 
seus conceitos, foram os principais problemas de identificação do 
ensino aprendizagem.

A distância do ensino entre a escola pública e particular 
Arapiraca, Alagoas é considerável, em favor da escola particular. 
Ao mesmo tempo, não pode consolar a escola pública a crise da 
escola particular, já que a escola pública não avançou em nada, 
praticamente. O tom de queda ainda a domina. Assim, não faz sen-
tido imaginar que seja avanço público a queda particular. Ambos 
os sistemas precisam aprimorar-se no ensino das geociências. 
É claro que o desafio de melhoria da escola pública é muito mais 
importante, porque é a escola da população em geral, e exige um 
indivíduo que possa exercer plenamente sua cidadania.
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Em última análise, conclui-se que a formação deficiente 
dos professores e a carência de bons recursos didáticos contri-
bui para o ensino de geociências, nas escolas de ensino médio de 
Arapiraca-AL, ser menos produtivo e atrativo do que deveria. Desta 
situação deriva outro problema: o baixo nível de conhecimento por 
parte da população sobre o conhecimento geocientifico, deixando 
uma grande lacuna entre a educação básica e o ensino superior.
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RESUMO
Contextualizando o ensino na atualidade é possível perceber diversas 
problemáticas no âmago educacional, muitas das quais relacionadas 
diretamente aos processos de ensino e de aprendizagem nas mais 
diversas instituições escolares. É perceptível a incessante busca dos 
docentes por novas metodologias e estratégias que sejam capazes 
de auxiliá-los no trabalho pedagógico, pois inúmeros discentes apre-
sentam dificuldades consideráveis na construção do conhecimento, 
essas dificuldades acabam tornando-se obstáculos abissais, motivo 
pelo qual muitos se sentem desmotivados e até criam verdadeiras 
apatias pelos espaços escolares, especialmente pela sala de aula. O 
problema supracitado é uma realidade presente nos mais diversos 
espaços escolares, diante dessa realidade optamos por realizar uma 
pesquisa do tipo estado do conhecimento, voltada para o uso da lin-
guagem radiofônica como estratégia didático-pedagógica no ensino 
de História. Para tanto, objetivamos realizar um mapeamento dos tra-
balhos acadêmicos que versam sobre essa temática com a finalidade 
de identificar a trajetória efetivada por outros pesquisadores. Assim, 
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esta pesquisa visa proporcionar uma visão geral das publicações que 
abordam a temática supracitada e conhecer as metodologias e estra-
tégias utilizadas nas pesquisas analisadas. Para alcançar o objetivo 
proposto, adotamos como metodologia a análise dos documentos 
pesquisados no banco de teses e dissertações da CAPES. No que diz 
respeito ao seu referencial teórico, esta pesquisa está embasada nos 
seguintes autores: Perrenoud (2000); Soares (2000); Teixeira e Almeida 
(2014); Evangelista (2016) e outros. No que concerne aos resultados 
alcançados, o mapeamento realizado evidenciou a eficácia de estraté-
gias relacionadas a linguagem radiofônica nos processos de ensino e 
aprendizagem, auxiliando docentes e discentes no desenvolvimento de 
competências e habilidades primordiais para a sistematização e cons-
trução do conhecimento histórico.
Palavras-chave: Estado do conhecimento, Ensino de história, 
Linguagem radiofônica, Processos de ensino e aprendizagem.
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RESUMO
Este artigo aborda o ensino escolar na Educação de Jovens do Campo, 
tomando como base a Proposta didática da Pedagogia da Alternância. 
Deste modo, buscamos validar o modelo de ensino proposto pela Casa 
Familiar Rural (CFR), como sendo um espaço produtivo para a cons-
trução de conhecimento do sujeito marginalizado. Sujeito este, em que 
por diversas vezes, tem no discurso do dominante seu espaço negado. 
Assim o artigo surge com a pretensão de expor uma proposta meto-
dológica de ensino que res (significa) a prática da docência em sala de 
aula. Assim, para este estudo utilizou-se como aporte teórico autores 
como Street (2014), Caldart (2009), Silva (2011), Saviani (2008), Berth 



GT 17
ENSINO E SUAS INTERSECÇÕES

ISBN: 978-65-86901-72-6

276
DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT17.016

Márcio Gardenyo Alves da Silva | Jeane de Oliveira Pereira
Daiana Lima de Araújo

(2018), BNCC (2017), e outros. Ademais, através desta pesquisa os 
alunos do campo legitimam sua visibilidade e o aprendizado torna-se 
significativo. É o aprender e (re)descobrir com seu dia a dia uma forma-
ção escolar e social para a vida.
Palavras-chave: Pedagogia da Alternância, Ensino-aprendizagem. 
Casa Familiar Rural. Vozes do campo. Empoderamento.
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INTRODUÇÃO

Esta pesquisa evidencia diversas experiências em sala de aula 
em que o educando do campo é negligenciado. E essa pro-
blemática, na escola da zona rural com as estratégias da 

Pedagogia da Alternância é de fato, desconstruída. Isto é, conceitos 
perpassados em estigmas ou estereótipos na verdade, são com-
preendidos como ferramentas para emancipação dos educandos, e 
a escola tornar-se um espaço de construção de “eu(s)” fortalecidos.

Nesse sentido, a educação torna-se significativa quando esta 
tem legitimidade social para o sujeito. Consiste em afirmar, que 
a educação ocorre diante da interação do sujeito com suas prá-
ticas sociais. Quer dizer, o educando no contexto escolar somente 
irá encontrar significado em seu ensino aprendizado, desde que, 
suas aulas sejam permeadas por contextos reais. Compreensão 
que valida o sistema de ensino em fundamentos teóricos e práticos 
que prioriza o todo, e não o uno. Um sistema de ensino atuante em 
espaço heterogêneo e contextualizado a este.

Para tal articulação, o sujeito que fundamenta nossa pesquisa 
“[...] é aquele que ocupa um lugar no discurso e que se determina na 
relação com o outro.” (Marcuschi, 2008, p. 71). Isso implica afirmar, 
a possibilidade da existência da própria coletividade no contexto 
escolar, e não apenas um sujeito sem história dentro de uma sala 
de aula. Todos os alunos ao iniciar seu processo de aprendizagem, 
já possuem seus conhecimentos de mundo.

E a escola deve ser ambiente para o funcionamento desses 
conhecimentos enciclopédicos1. Ou seja, o aluno com seu conhe-
cimento, por exemplo, sobre plantio, organização de ambiente, ou 
ainda, cuidados com animais, pode-se estabelecer relação com dis-
ciplinas como ciências naturais- Biologia, Matemática e a Química, 
entre outras e o seu dia a dia.

Trata-se do que defendia Bakhtin (2016) acerca da linguagem, 
“[...] sua composição vocabular e sua estrutura gramatical – não 
chega ao nosso conhecimento a partir de dicionários e gramáticas, 

1 O conhecimento enciclopédico, relaciona-se “[...] a conhecimentos alusivos a vivências 
pessoais e eventos espaço-temporalmente situados, permitindo a produção de senti-
dos.” (KOCH; ELIAS, 2018, p.42)
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mas de enunciados concretos que nós mesmos ouvimos e nós mes-
mos reproduzimos na comunicação discursiva viva com as pessoas 
que nos rodeiam” (p. 38). E é nessa forma de representar, e consi-
derar toda a diversidade que nossa produção se define.

Por outro lado, sabemos que a Educação no Campo é em si, 
ofertada aos recortes, pois, entende-se, que sua estrutura con-
teudista e metodológica não se adequa aos alunos do campo. E 
sim, o contrário, são alunos moldados a um sistema “urbano”2 que 
não oferece um ensino contextualizado com o meio em que vivem. 
Assim, são as sujeitados a rótulos e conteúdos de livros didáticos, e 
se excluem os conhecimentos do campo que os permeiam, e inclu-
sive o entrelaçamento entre o campo e as disciplinas normativas, 
como já citado anteriormente.

Eis por que o campo geralmente está ligado ao con-
ceito de atrasado, primitivo, ao passo que a cidade 
se liga ao conceito de desenvolvido, moderno. Veja-se 
que campo, na sua raiz latina (rus) originou a palavra 
“rural” e também os termos “rústico”, “rude”, “rudi-
mentar”, isto é, “tosco”, “grosseiro”. Na sua raiz grega 
(agrós) originou “agrícola” e também “agressividade”, 
“agre”, isto é, “acre”, que significa “áspero”, “agressivo”. 
Em contrapartida, cidade na sua raiz latina (civitas) 
gerou “civilização”, “civilizado”, “civil”, “cívico”, “civilidade”. 
E na sua raiz grega (polis) originou “político” e “polido”, 
que significa “aperfeiçoado”, “alisado”, portanto, o con-
trário de “áspero” e também “atencioso”, “cortês”, isto 
é, o contrário de “agressivo”. (Saviani, 2012, p. 25)

Diante desse paradoxal sistema de ensino, em que se tenta 
converter o aluno a um sujeito único, sem levar em consideração o 
seu lugar de fala3, infiltra nesta postura, uma sociedade que dia após 
dia fortalece as divisões sociais que nos rodeiam. Compartilhando 

2 Refere-se ao Ensino regular ofertado na maioria das escolas públicas na zona rural. 
Estas apresentam perfis direcionados ao aprendizado dos alunos da zona urbana, o que 
por muitas vezes não se adequa a realidade do lócus social do sujeito do campo.

3 Ribeiro, esclarece que “[...] O falar não se restringe ao ato de emitir palavras, mas de 
poder existir. Pensamos no lugar de fala como refutar historiografia tradicional e a hie-
rarquização de saberes consequente da hierarquia social.” (p. 66) Ela valida o aspecto 
sociohistórico do sujeito como forma de possibilitar a desestrutura da classe dominante 
sobre aqueles que não tem oportunidade de exercer seu lugar social.
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dessa mesma concepção, Street (2014) afirma que “as dimensões 
primárias dessa estrutura de poder, implicam a hegemonia das 
áreas urbanas sobre as rurais, dos homens sobre as mulheres, das 
elites centrais sobre as populares locais” (p.33).

Com base nestas concepções, percebemos que a importância 
que a escola delega acerca das metodologias e direcionamentos 
das aulas tratam-se, de pressupostos sobre escolarização, con-
teúdos e exames. E dessa forma, “o modelo pressupõe uma única 
direção em que o desenvolvimento do letramento pode ser traçado 
e associa-a progressão, civilização, liberdade individual e mobili-
dade social” (STREET, 2014, p. 44).

E tal posicionamento constrói alunos que não se identificam 
com os conteúdos, os meios e objetivos utilizados em sala de aula. 
Visto que, a organização curricular baseia-se quase sempre, nos 
alunos da zona urbana. Porém, é essencial que o espaço escolar 
forneça um ambiente em que os alunos possam valorizar-se como 
sujeito, empregar sua cultura e preceitos em aplicações conteudis-
tas em sala de aula.

A Educação do campo tem se centrado na escola e 
luta para que a concepção de educação que oriente 
suas práticas se descentre da escola, não fique refém 
de sua lógica constitutiva, exatamente para poder ir 
bem além dela enquanto projeto educativo. E uma 
vez mais, sim! A Educação do campo se coloca em 
luta pelo acesso dos trabalhadores ao conhecimento 
produzido na sociedade e ao mesmo tempo pro-
blematiza, faz a crítica ao modo de conhecimento 
dominante e à hierarquização epistemológica própria 
desta sociedade que deslegitima os protagonistas 
originários da Educação do campo como produtores 
de conhecimento e que resiste a construir referências 
próprias para a solução de problemas de outra lógica 
de produção e de trabalho que não seja a do trabalho 
produtivo para o capital. (Caldart, 2009, p. 38)

Logo a vida no campo, difere da vida na cidade, quer dizer, 
que a prática local sendo associada ao ensino é uma aquisição do 
letramento que se estrutura na base histórica da comunidade. A 
ambiguidade em manter uma base curricular em preceitos de outro 
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contexto, é apenas uma ambivalência contextual associada à classe 
dominante.

[...] para todos que se identificam com a luta pela trans-
formação desta sociedade e construção de uma nova 
forma social em que a terra deixe de ser apropriada 
privadamente e volte a ser o celeiro e o laboratório da 
humanidade assegurando a todos e a cada pessoa 
humana uma vida em plenitude. (Saviani, 2012, p.32)

Para defender a apropriação de uma educação com a inser-
ção de práticas sociais de seus alunos, manifestações em atividades 
comunicativas sociohistóricas, tem-se uma nova visão de ensino, 
definida como a Pedagogia da Alternância. Para Saviani (2012), a 
configuração desse sistema educacional é “[...] uma forma de orga-
nizar o processo de ensino-aprendizagem alternando dois espaços 
diferenciados: a propriedade familiar e a escola. Liga-se, tanto pela 
sua origem como pelo seu desenvolvimento, à educação no meio 
rural.” (p. 29-30) Neste sentido, diz respeito, ao intuito de trans-
formar a Educação do Campo, em ter o perfil do aluno e de seu 
contexto social a base para a estrutura curricular,

Seus princípios básicos podem ser assim enunciados:

1. responsabilidade dos pais e da comunidade local 
pela educação de seus filhos;

2. articulação entre os conhecimentos adquiridos por 
meio do trabalho na propriedade rural e aqueles 
adquiridos na escola;

3. alternância das etapas de formação entre o 
espaço escolar definido pelas “Escolas Família 
Agrícola” e a vivência das relações sociais e de 
produção na comunidade rural. (Saviani, 2012, 
p.30)

Contudo, são poucas as escolas do campo em que concen-
tra-se, a base curricular no sujeito do campo e no seu contexto. A 
maioria das instituições escolares que se localizam na zona rural, 
são direcionadas pelo sistema único de educação (classe domi-
nante), quer dizer, o mesmo parâmetro que atende a escola urbana 
é o mesmo que atende a zona rural. Apesar, das escolas do campo, 
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ligadas aos seus respectivos munícipios terem planejamentos e 
métodos direcionados a vivência do aluno, não há interação entre o 
conhecimento normativo da escola ao campo, e vice-versa.

Acredito que é na escola, agência de letramento por 
excelência de nossa sociedade, que devem ser criados 
espaços para experimentar formas de participação 
nas práticas sociais letradas e, portanto, acredito 
também na pertinência de assumir o letramento, ou 
melhor, os múltiplos letramentos da vida social, como 
o objetivo estruturante do trabalho escolar em todos 
os ciclos (Kleiman, 2007, p.4).

Para Ribeiro (2017), o “[...] lugar social não determina uma cons-
ciência discursiva sobre esse lugar. Porém, o lugar que ocupamos 
socialmente nos faz ter experiências distintas e outras perspectivas.” 
(p. 71). Deste modo, parece adequado reafirmar a importância da 
influêcia do contexto do aluno ser inserida em suas práticas sociais 
por intermeio da escola, ou seja, reafirmar a validade de sua vivên-
cia sociocultural política e econômica.

Visto que, são formas de construir não somente a integração 
do sujeito em sociedade, como também, o sujeito e sua identidade. 
Assim, resulta em promover-se um sujeito empoderado, que sinta-se 
capaz de exercer suas práticas sociais em situações reais em socie-
dade, assim como em sua comunidade. Por isso, validamos que a 
base para o ensino escolar, deva direcionar-se ao pensamento teó-
rico de Silva (2011) em que a postura das aulas tradicionais, e o uso 
exclusivamente do livro didático associado somente ao ambiente da 
sala de aula, não seja as únicas possibilidades produtivas.

Para ensinar esta matéria, o professor deve fazer uma 
reflexão sobre o que ensinar e como ensinar, como 
desenvolver os temas adequadamente, como esta-
belecer um ordenamento lógico entre os conteúdos, 
como conciliar as atividades práticas com o conteúdo 
teórico. É necessário que ele saiba transmiti-la e tor-
ná-la assimilável pelo estudante. Associar cada teoria 
com o que ocorre no dia-a-dia é o caminho. (p. 09).

Certamente, é assim que entendemos as contribuições deste 
trabaho, a possibilidade de mudança. Em que o aluno exerça-se 
como cidadão, sujeito crítico-empoderado, e não somente de 
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seus conhecimentos curriculares, mas também, de sua identidade 
cultural e social. Por isso, a pesquisa evidencia os elementos fun-
damentais para o empoderamento do educando e o contado com 
as diversas disciplinas, sob a perspectiva do letramento social e da 
metodologia da alternância na Casa Familiar Rural.

O empoderamento como teoria está estritamente 
ligado ao trabalho social de desenvolvimento estra-
tégico e recuperação consciente das potencialidades 
de indivíduos vitimados pelos sistemas de opressão 
e visa principalmente a libertação social de todo um 
grupo, a partir de um processo amplo e em diversas 
frentes de atuação, incluindo a emancipação intelec-
tual. (Berth, 2018, p. 34)

Partindo das reflexões feitas, deve aqui ficar claro, que este 
trabalho vem para dar visibilidade ao uso da metodologia da alter-
nância na Casa Familiar Rural (C.F.R) do Município de Açailândia- MA, 
estratégia utilizada desde a fundação da escola agrária, assim 
como oferecer perceptibilidade as “vozes do campo”. Vozes, estas 
muitas vezes silenciadas, e destinadas a metodologias pedagógicas 
que não condizem com sua realidade. Por meio dessa estratégia 
abordada pela C.F.R., os alunos têm uma maior liberdade em se 
expressar e facilidade na produção de conhecimento. Em razão de 
o ensino transcender os conteúdos formativos de uma educação do 
ensino regular.

Nesse sentido, Ribeiro (2017) afirma, “[...] trazer a tona essas 
identidades passa a ser uma questão prioritária.” (p. 42). Já que, 
precisamos fazer com que o educando ultrapasse as barreiras pro-
duzidas socialmente, e que este resgate sua posição como sujeito 
crítico e participante de uma sociedade, um sujeito incluso social-
mente que vive no/do campo.Assim, a contribuição essencial da 
pesquisa objetiva validar a estrutura social e escolar fornecida pela 
Escola Casa Familiar Rural, visto que, a aplicabilidade da metodolo-
gia da alternância constrói em seu educando o empoderamento de 
seu aprendizado.
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2 A PEDAGOGIA DA ALTERNÂNCIA: REALIDADE 
VIVENCIADA PELAS VOZES DO CAMPO

A importância da Pedagogia da Alternância se revela não pro-
priamente no exercício de ser sujeito em seu papel social escolar, 
mas também, em seu posicionamento quanto ao seu locus social. 
Isto é, os alunos são motivados dentro da sala de aula com con-
teúdos normatizados, contudo, reais. Já que, esses alunos são 
confrontados a experenciar vivências práticas de seu dia a dia com 
base em seu aprendizado no meio escolar. Para Nascimento (2012), 
a estratégia da “alternância”, em que o aluno se mobiliza “quinze dias 
no contexto escolar”, e os outros “quinze dias restante do mês” em 
casa, é de extrema importância, visto que, o aluno ao desenvolver 
“práticas sociais rotineiras” no campo com base no que aprendeu 
na escolar, torna-se, a consolidação de seu papel social em socie-
dade, e primordialmente, desenvolve sua legitimidade identitária.

Há várias formas de explicar a relevância da Pedagogia da 
Alternância, contudo, a principal talvez esteja na associação da rea-
lidade do aluno ao espaço escolar. Visto que, a Educação do Campo 
nem sempre permite ao aluno a convivência dos conteúdos estuda-
dos aos conteúdos práticos de seu dia a dia. E é precisamente esse 
deslocamento do sujeito do campo ao meio escolar, e ao mesmo 
tempo o reconhecimento desse sujeito escolar no campo que vem 
garantido uma educação de equidade e qualidade. Pois, existe um 
diálogo entre as participações sociais, tanto por parte dos alunos, 
como por parte da família.

Segundo Carvalho (2014),

Essa dinâmica educacional segue os princípios da 
práxis Freiriana: prática – teoria – prática, em que os 
estudantes tornam-se pesquisadores por meio das 
observações e pesquisas que fazem para conhecer 
melhor a sua propriedade familiar e comunidade, 
voltando para escola com novos olhares. Fazem o 
aprofundamento teórico, a fim de confrontá-los com 
a prática, propondo atividades de melhoria, que 
resultem no crescimento pessoal, de sua família e, 
consequentemente, da sua comunidade camponesa. 
(p. 28)
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Assim, a predominância das Escolas Famílias Agrícolas, dora-
vante E.F.A.S promove o desenvolvimento da própria natureza 
campesina, e revela aspectos da realidade social da zona rural 
dentro do contexto escolar, aspectos antes não correlaciona-
dos ao ensino regular ofertado a população do campo. Diante da 
importância da metodologia estudada, faz se necessário expor um 
pouco de sua história, de sua construção metodologógica em nossa 
sociedade.

De acordo com Costa (2016) diante de um ensino moldado 
“por forças produtivas do capitalismo industrial” as escolas públicas 
foram sendo construídas a considerar um “denominador comum”, 
a sociedade hegemônica, com “métodos e ferramentas padro-
nizadas” e com isso sem contemplar todas as esferas identitárias 
dos sujeitos. Assim, diante de uma rigidez obrigatória, a escola do 
campo mais do que qualquer uma, não conseguia sustentar todos 
os lugares-sociais do sujeito presente na sala de aula.

De fato, ter uma escola que auto-represente todos os sujeitos 
do universo escolar exige pelo menos está disposto a desvincular-
se do padrão e da obrigatoriedade dos preceitos únicos da classe 
dominante - caminho esse desenhado por um espaço unitário e 
controverso. Isto é, um espaço que não lida com as situações espe-
cificas de cada local, a tornar o contexto escolar na rigidez de um 
ensino tradicional.

Esta proposta pedagógica e metodológica propõe 
atender as necessidades de articular educação e 
trabalho, para que os indivíduos tenham acesso à 
escola sem ter que parar de trabalhar nas proprie-
dades familiares. A educação nesse contexto engloba 
temáticas relativas à vida associativa e comunitária, 
ao meio ambiente e à formação integral nos meios 
profissional, social, político e econômico. (Chaves e 
Foschiera, 2014, p. 82)

Conforme, destaca Chaves e Foschiera (2014) a constitui-
ção da Pedagogia da Alternância foram decorrentes das diversas 
transformações industriais que a sociedade perpassava, e com o 
crescimento urbano, a maioria dos jovens da zona rural que antes 
ajudava suas famílias com o cultivo da terra e cuidados com os ani-
mais necessitavam continuar seus estudos na parte cosmopolita da 
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cidade. E seus familiares que antes dependiam deles para os traba-
lhos campesinos se viam desolados.

“Diante disso um pequeno grupo de agricultores franceses ini-
ciara a discussão acerca da possibilidade de uma nova educação 
que estivesse em consonância com suas necessidades e aspira-
ções.” (Ibidem, p. 81) A despeito disso, em consonância com toda 
a comunidade do campo, as famílias decidiram que os jovens não 
iriam mais para a zona urbana para continuarem seus estudos, a 
partir daquele ano, eles iriam se envolver em operações escolares 
e ao mesmo tempo do próprio campo. “Esse método começou a 
tomar forma em 1935 a partir das insatisfações de um pequeno 
grupo de agricultores franceses com o sistema educacional de seu 
país, o qual não atendia, a seu ver, as especificidades da Educação 
para o meio rural.” (TEIXEIRA, BERNATT, TRINDADE, 2008, p. 227)

A Educação do Campo nasceu como mobilização/
pressão de movimentos sociais por uma política edu-
cacional para comunidades camponesas: nasceu da 
combinação das lutas dos sem-terra pela implanta-
ção de escolas públicas nas áreas de reforma agrária 
com as lutas de resistência de inúmeras organizações 
e comunidades camponesas para não perder suas 
escolas, suas experiências de educação, suas comu-
nidades, seu território, sua identidade. (Caldart, p. 71)

Dessa forma, o sujeito do campo ao mesmo tempo em busca 
de uma melhoria de qualidade em seu ensino, pois, pela primeira 
vez seria uma educação realmente pensada para os sujeitos do 
campo, e o melhor, é que não precisaria mais sair do seu lugar de 
fala. Eles poderia continuar no campo e na escola, em dias alter-
nados, ou seja, “[...], estudando em tempo integral, e nos demais, 
estariam em suas casas, dando continuidade à sua formação. 
Surgiu assim a primeira escola da Pedagogia da Alternância, intitu-
lada Maison Familiale Rurale (MFR [Casa Familiar Rural]).” (CHAVES 
E FOSCHIERA, 2014, p. 82)

A natureza desta aprendizagem “Pedagogia da Alternância”, 
recebeu assim, definição que “[...] consiste numa metodologia de 
organização do ensino escolar que conjuga diferentes experiências 
formativas distribuídas ao longo de tempos e espaços distintos, 
tendo como finalidade uma formação profissional.” (Teixeira, Bernatt, 
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Trindade, 2008, p. 227). Assim, salienta Costa (2016), uma das 
estratégias como forma de demarcação social foi a criação dessa 
nova forma de ensino, em que o objetivo principal, além do ensino 
em si, fosse o sujeito. Assim, na década de 1960, instala-se no Brasil, 
uma metodologia de ensino já vigente na França e que ocupava um 
processo de aprendizado definido por aspectos sociais do sujeito e 
de seu meio.

Neste contexto, verifica-se que a Pedagogia da Alternância 
não surgiu somente por fatores econômicos, diria que grande 
parte, deu-se por conjecturas sociais. Quer dizer, na luta da forma-
ção “[...] dos jovens agricultores, como tem sido permanentemente 
reconstruída e reelaborada ao longo de sua história, em uma busca 
constante de praticar a interação ação e reflexão. (Sobreira, Silva, 
2014 p.216)

Apesar da diversidade entre os países, criou-se um ensino no 
Brasil autofigurado em estratégias a compor um cenário coletivo 
de grupos sociais da zona rural. Como observa os autores, Teixeira, 
Bernatt e Trindade (2008) “[...] a experiência brasileira com a 
Pedagogia da Alternância começou em 1969 no estado do Espírito 
Santo, onde foram construídas as três primeiras Escolas Famílias 
Agrícolas. Não obstante, decorridos 40 anos de sua implantação 
no país, essa proposta pedagógica ainda é discutida com pouca 
ênfase em nosso meio acadêmico.” (p. 227)

Assim, a primeira EFA, sigla que define a “Escola Família 
Agrícola”, localizava-se no estado do Espírito Santo, e hoje tão pre-
sente e conhecida no Município de Açailândia, como Casa Familiar 
Rural (C.F.R). As E.F.A são escolas comunitárias, porém, nem sempre 
tem os seus devidos repasses governamentais para manutenção e 
funcionamento do espaço escolar. Isso porque, a Instituição social 
é compreendida pela sociedade hegemônica como um projeto pri-
vado. Entretanto, é um locus social que busca a equidade através 
de uma legislação de ensino que prioriza o sujeito em suas múltiplas 
vozes, assim como seu lugar de fala, ou seja, o sujeito e o seu meio 
social.

Carvalho (2014) enfatiza as três dimensões que são relaciona-
das as estratégias de ensino das E.F.A.; “[...] a educação formal, que 
é o fruto conquistado por meio da escola oficial; a educação não 
formal, que são as práticas educativas realizadas na comunidade 
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e na sociedade; e, por fim, a educação informal, que é o aprendi-
zado surgido das práticas sociais a partir do convívio cotidiano.” (p. 
27) Por isso, este trabalho dialoga com o Letramento ideológico, e 
não o autônomo. Pois, uma das principais características é a valo-
rização das múltiplas vozes do sujeito do campo, ou seja, seu meio 
social importa e também é base para alocação da sistematização 
dos estudos escolares.

A Pedagogia da Alternância atribui grande impor-
tância à articulação entre momentos de atividade no 
meio socioprofissional do jovem e momentos de ativi-
dade escolar propriamente dita, nos quais se focaliza 
o conhecimento acumulado, considerando sempre as 
experiências concretas dos educandos. Por isso, além 
das disciplinas escolares básicas, a educação nesse 
contexto engloba temáticas relativas à vida associa-
tiva e comunitária, ao meio ambiente e à formação 
integral. (Teixeira, Bernatt, Trindade, 2008, p. 229)

Trata-se, então, de uma nova estruturação do ensino regular, a 
alternar dois espaços com o objetivo de promover o ensino-aprendi-
zado sem priorizar aspectos somente escolares, ou apenas, tópicos 
campesinos, do campo, por exemplo. E não é algo simplista, é uma 
educação nutrida por aspectos do desenvolvimento da agricultura 
e o desenvolvimento do sujeito social do campo.

Nesse sentido, a articulação somente ocorre por essa estru-
tura enfatizar sincronicamente quatro pontos norteadores que são 
eles: Formação integral – aspectos mais voltados ao sujeito social 
do campo, em segundo, o Desenvolvimento do meio – diretamente 
ligado aos aspectos do contexto-meio-coletivo do sujeito, isto é, 
todas as possíveis atuações do sujeito do campo em sociedade, o 
terceiro eixo, a Alternância, direcionada propriamente as estraté-
gias estabelecidas para alcançar os objetivos, e por último, temos 
a Associação local, que constitui o envolvimento e participação da 
família em todo o processo educativo escolar-campo. Somente 
assim, tornar-se possível alcançar a formação social do sujeito do 
campo, profissional e escolar, ou seja, é um processo que exige par-
ticipação conjunta dessas quatro articulações.
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Figura 1 – Os quatro pilares da Pedagogia da Alternância

Fonte: PUIG-CALVÓ, 2006

Dessa forma, entre os fatores que contribuíram para o forta-
lecimento da Pedagogia da Alternância, destacamos: “[...] parte da 
experiência da vida cotidiana (familiar, profissional, social) para ir em 
direção à teoria, aos saberes dos programas acadêmicos, para, em 
seguida, voltar à experiência, e assim sucessivamente” (GIMONET, 
2007, p. 16). O que, aliás, destacamos como base para conceber a 
importância da Pedagogia da Alternância, é a necessidade de com-
preender o tripé que mantém as estratégias válidas,

[...] o primeiro ambiente é o familiar e a realidade onde 
vive. Interagindo com a escola, o educando compar-
tilha os múltiplos saberes que possui com os demais 
atores, de maneira reflexiva e, finalmente, aplica o 
conhecimento e a prática na comunidade agrícola 
ou faz uso delas em movimentos sociais. (Chaves e 
Foschiera, 2014, p. 82)

Dentro desta perspectiva a Pedagogia da Alternância estabe-
lece vínculo com o aluno-escola-contexto (família agrícola). Por isso, 
garantir uma educação de qualidade no território do campo significa 
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participação coletiva das ações escolares. Isto é, uma participação 
social de abrangência da escola ao campo. É uma educação em 
parceria com a comunidade agrícola, e desenvolve, além dos sabe-
res formais e informais, amplia reflexão acerca de conceitos, como: 
equidade, direito, conservação, respeito, proteção ambiental, reci-
clagem, igualdade, entre outros. Visto que, na Educação do Campo, 
o ensino merece como qualquer outro ensino, que se valorize o 
sujeito e este seja construído como atuante crítico e empoderado 
do seu lugar de fala e conhecimento. Isto é, o ensino “[...] não pode 
ser tratada como serviço, nem como política compensatória; muito 
menos como mercadoria.” (CALDART, 2002, p. 26)

Assim, concordamos em afirmar, a Pedagogia da Alternância 
proporciona a experiência de desestabilizar o ensino tradicio-
nal. Embora esse ensino seja com ênfase em identidades fixas, e 
quase sempre não favoreça o sujeito do campo; é este cruzamento 
que deve entrelaçar-se ao ensino da zona rural. Pois, é necessá-
rio criar as ligações teóricas reais e vivenciadas na normatividade, 
com os ensinamentos do campo e com a formação da identidade 
do campo, somente assim, a legitimação será marcada. É a par-
tir desse olhar, ora escolar, ora comunidade, que a Pedagogia da 
Alternância se delineia diante de um sujeito empoderado, um aluno 
conciliado com seu meio, e que se reconhece e compartilha dele 
todos seus saberes.

3 A PEDAGOGIA DA ALTERNÂNCIA E O 
EMPODERAMENTO SOCIAL

A educação originalmente significa propiciar um local de 
expressão e desenvolvimento do ser; como garantir o vínculo do 
sujeito em sociedade, posicionando-o em equidade em sua forma-
ção social e intelectual. Então, como pode a educação ao mesmo 
tempo provocar o descontrole quanto a essa mesma equidade 
assistida? Existiria ou não de fato educação para todos? E essa 
educação para todos, será mesmo de igual qualidade fornecida 
em diferentes classes sociais de nossa sociedade? A Educação do 
Campo é tão legitimada quanto a Educação na cidade?

A referência acima exposta já é de conhecimento de todo o 
corpus educativo. Não temos uma educação de igual proporção em 
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qualidade em todos os lugares sociais de fala. E quando tratamos 
da zona rural, as deficiências físicas, sociais e metodológicas são 
ainda mais presentes. A respeito, Caldart (2008) enfatiza como o 
sujeito do campo é excluso do processo educacional local, e cer-
ceados pela homogeneização de uma educação nacional. Assim o 
sujeito do campo tem sido apagado dos processos pedagógicos, 
culturais e sociais, quer dizer, “[...] não têm entrado como parâme-
tros na construção da teoria pedagógica e são tratados de modo 
preconceituoso, discriminatório.” ( p. 73)

Porém, o enunciado é para trazer à tona a importância da 
presença do empoderamento dentro do nosso contexto escolar da 
Educação do Campo. Visto que,

A realidade desses sujeitos não costuma ser conside-
rada quando se projeta um desenho de escola. Esta 
é a denúncia feita pela especificidade da Educação 
do Campo: o universal tem sido pouco universal. O 
que se quer, portanto, não é ficar na particularidade, 
fragmentar o debate e as lutas; ao contrário, a luta é 
para que o “universal seja mais universal”, seja de fato 
síntese de particularidades diversas, contraditórias. 
(Caldart, 2008, p. 73)

Dessa forma, trazemos o termo empoderamento neste tra-
balho no mesmo viés exposto por Horochovski (2006) “Empoderar 
é fazer com que indivíduos, organizações e comunidades ampliem 
recursos que lhes permitam ter voz, influência e capacidade de 
ação e decisão, notadamente nos temas que afetam suas vidas, 
em diversas esferas [...]” (p. 09) Por isso, Caldart (2008) enfatiza 
sobre a importância do lugar de fala das diversas vozes presen-
tes na Educação do Campo, em que “[...] precisa trabalhar com 
a questão do pluralismo. Ela precisa desta idéia: existe o outro e 
ele deve ser respeitado. Os sujeitos do campo são diversos e essa 
diversidade precisa ser incorporada em nossa reflexão político-pe-
dagógica.” (p. 84). E não serem percebidas pelo corpus social, como 
“negatividade”.

[...] denúncia/resistência, luta contra – Basta! de consi-
derar natural que os sujeitos trabalhadores do campo 
sejam tratados como inferiores, atrasados, pessoas 
de segunda categoria; que a situação de miséria seja 
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seu destino; que no campo não tenha escola, que seja 
preciso sair do campo para frequentar uma escola; 
que o acesso à educação se restrinja à escola, que o 
conhecimento produzido pelos camponeses seja des-
prezado como ignorância [...] (Caldart, 2008, p. 75)

Observa-se que o autor cita a dificuldade dos alunos do campo 
em ser estáveis em ser quem são, pois, costuma-se resgatar neles 
o sentido cultural da “recusa”. A ideia de empoderamento, tende a 
descontruir esses pressupostos homogeneizados da classe domi-
nante. Por isso, Chaves e Foschiera (2014) enfatiza,

Dentro desta perspectiva não basta criar uma escola 
no campo a partir da concepção urbana, pensada 
para os cidadãos que habitam esta localidade, a 
escola precisa ser pensada pelos sujeitos que ali 
vivem, para que efetivamente sintam-se pertencen-
tes a este ambiente, protagonistas da construção 
desta instituição. ( p. 82)

Nesse sentido, por termos ciência da realidade social de quem 
seja e de onde vem o sujeito-aluno, o professor, assim como os 
demais profissionais da educação precisam entender a importân-
cia do termo “empoderar”. Pois, acreditamos que ao propiciarmos o 
reconhecimento de nosso aluno quanto a sua história, seu contexto 
e todo seu desenvolvimento como válidos a sociedade, este mesmo 
sujeito, terá legitimidade em atuar em qualquer corpus social em 
que se encontre.

[...] o empoderamento, como processo e resultado, 
pode ser concebido como emergindo de um processo 
de ação social no qual os indivíduos tomam posse de 
suas próprias vidas pela interação com outros indi-
víduos, gerando pensamento crítico em relação à 
realidade, favorecendo a construção da capacidade 
pessoal e social e possibilitando a transformação de 
relações sociais de poder. (Baquero, 2012, p. 181)

E essa transformação somente será possível, se este sujeito 
reconhecer a importância de seus esforços, valorizar seus conheci-
mentos, identificar seu lugar social como válido, assim como qualquer 
outro lugar de fala, além, de referenciar o outro como por igual em 
direitos e deveres. E Baquero (2012) esclarece, “Conscientizar não 
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significa manipular, conduzir o outro a pensar como eu penso; cons-
cientizar é “tomar posse do real”, constituindo-se o olhar mais crítico 
possível da realidade; envolve um afastamento do real para poder 
objetivá-lo nas suas relações” (p. 181).

Ou seja, o aluno tem que ter consciência crítica da realidade em 
suas múltiplas facetas, e não somente, no viés que determina certa 
conjectura social. E acreditar na relação primordial do empodera-
mento como resultado da Pedagogia da Alternância é presumir que 
esse sujeito empoderado entende que todo lugar social é legitimado, 
dado que, cada um tem seu valor e vivência social que enaltece a 
sociedade como um todo.

E foi, de certa forma do “empoderamento” que iniciou as lutas 
por uma educação de qualidade no campo. E a Pedagogia da 
Alternância é a possibilidade de mudança de cenário, em que ao 
aluno não precisa passar pelo abandono de sua convivência com o 
campo, ao contrário, ele na Casa Familiar Rural tem a oportunidade 
de melhorar seus conhecimentos acerca da terra, dos animais e de 
tudo ligado a vida campesina, além dos conhecimentos formativos 
em total interação pedagógica.

Assim, empoderar o outro, não é falar ou crescer por ele, sig-
nifica ao professor e demais profissionais educacionais, fornecerem 
ao outro, caminhos, possibilidades de crescimento, seja social, moral, 
intelectual, entre outros. E o sistema metodológico aqui estudado, 
a Pedagogia da Alternância disponibiliza esse caminhar. Ao mesmo 
tempo o sujeito tem dentro da escola seu meio social em que vive; 
como por exemplo, o trabalho com o cultivo, a construção de recur-
sos mais viáveis a plantação, e além de toda essa formação ser com 
base nas referências didáticas.

O professor atuante do ensino alternante perpassa os valores 
sociais dos alunos como pressupostos não de uma réplica de ensino 
do aluno da zona urbana, por exemplo. Pelo contrário, o professor 
desenvolve, um ensino que perpassa teoricamente toda a viven-
cia do sujeito, promovendo uma realidade com base na construção 
identitária do aluno.

Como resultado, o empoderamento, apesar de não 
ser uma dádiva, necessita quase sempre da interven-
ção de fatores externos, o que aponta para as ações 
concretas de compreender o fenômeno e intervir na 
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realidade. A maior parte dessas ações se constitui no 
âmbito de propostas de desenvolvimento. No que con-
cerne aos estratos de menor status socioeconômico, 
implica estes tomarem consciência das injustiças de 
que padecem e passam a lutar para aumentar sua 
autoestima, autoconfiança, participação nas decisões 
que afetam suas vidas e sua independência econô-
mica. (Horochovski, 2006, p. 09)

E automaticamente, neste viés, todo o estereótipo e estigmas 
que supostamente são verdades e perpassado no ensino recriado 
com base na zona urbana ou em outra realidade diferente da do 
campo é desconstruída. E começamos a ter uma base sólida num 
posicionamento com referência ao aluno do campo. E este ensino, 
assegura ao sujeito uma maior estabilidade emocional, social e 
intelectual.

Nessa perspectiva, o empoderamento, como processo 
e resultado, pode ser concebido como emergindo de 
um processo de ação social no qual os indivíduos 
tomam posse de suas próprias vidas pela interação 
com outros indivíduos, gerando pensamento crítico 
em relação à realidade, favorecendo a construção da 
capacidade pessoal e social e possibilitando a trans-
formação de relações sociais de poder. (Baquero, 
2012, p. 181).

Podemos até fazer associação ao conceito do que nos traz 
Bell Hooks (2013) sobre o ensino transformador. Apesar da autora 
abordar especificamente sobre “questões sócio raciais”, ela expõe 
toda a temática que “autoriza” o sujeito da classe dominante a des-
construir a identidade do outro com base na de outrem.

Sem dúvida, a fala e estudo crítico de Hooks acerca de con-
jecturas étnico-raciais, expande-se, como ela mesma afirma, a 
todos os marginalizados4. A autora em suas lembranças quanto a 
ser negra, e pela primeira vez a frequentar uma escola de branco, 
relata que “à medida que nos deparávamos com os constantes 

4 Termo referente aos sujeitos colocados socialmente a margem pela sociedade domi-
nante, como os índios, campesinos, negros e todo e qualquer sujeito que de alguma 
forma tem seu direito de fala burlado pelo seu status social. Para entender mais sobre o 
assunto leia o livro “Lugar de fala” de Djamila Ribeiro (2017).
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preconceitos, uma corrente oculta de tensão afetava nossa expe-
riência de aprendizado” (p.14) E tal colocação foi exposta neste 
trabalho com o intuito de estabelecer conexão com a influência do 
meio e o aprendizado do aluno, e como esse ambiente escolar pode 
influenciar.

Ou seja, assim como Hooks (2013) não considerava válido 
um ensino “[...] baseado no pressuposto de que a memorização de 
informação e sua posterior regurgitação representam uma aqui-
sição de conhecimentos que podem ser depositados, guardados 
e usados numa data futura [...]” (p.14) Nossa pesquisa legitima o 
ensino formativo-interativo sempre em paralelo e com suporte nos 
conhecimentos de mundo do aluno. E nunca o pressuposto de valo-
rizar um e engavetar o outro.

Por isso, consideramos a Pedagogia da Alternância como 
capaz em oferecer suporte ao que Hooks acredita ser “a educa-
ção como prática da liberdade”. Isto é, empoderar o aluno de toda 
plenitude social, emocional ou cognitiva da qual se é capaz de se 
desenvolver.

Não exigia somente que se cruzassem as fronteiras 
estabelecidas; não seria possível gerar o entusiasmo 
sem reconhecer plenamente que as práticas didáti-
cas não poderiam ser regidas por um esquema fixo e 
absoluto. Os esquemas teriam de ser flexíveis, teriam 
de levar em conta a possibilidade de mudanças 
espontâneas de direção. Os alunos teriam de ser vis-
tos de acordo com suas particularidades individuais 
(Ibidem, p. 17)

Empoderar neste contexto, resulta de o aluno atuar em sua 
construção diariamente, e sempre partindo-se de quem ele já é e 
do que este traz. Pois, assim como Kleba (2009) temos ciência que 
“o empoderamento pessoal possibilita a emancipação dos indiví-
duos, com aumento da autonomia e da liberdade.” (p. 733)

Nesta perspectiva, fica claro o papel fundamental da escola 
em seu direcionamento acerca da Pedagogia da Alternância, em 
possibilitar a interação/atuação do aluno com/na sociedade. Por 
isso, Baquero afirma (2012) “[...] não podem “dar poder às pessoas”, 
mas podem torná-las capazes de aumentar suas habilidades e 
recursos para ganhar poder sobre suas vidas” (p. 179). Dado que, 
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a escola aqui forma sujeitos sociais com poder de voz, e donos de 
seus lugares de fala.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ensino escolar é promovido de forma a despertar questiona-
mentos acerca do dia a dia do alternante, em suas práticas e teorias 
desenvolvida, a favorecer a formação do sujeito do campo quanto 
sua legitimidade social. E a considerar a Pedagogia da Alternância 
nesse percurso, o alternante torna-se protagonista de suas expe-
riências e suas vivências impulsionam as inter-relações curriculares. 
Ou seja, são construídas novas projeções de quem seja o sujeito do 
campo, abandonando as ideias estigmatizadas, e desenvolvendo o 
sentido “potencial e real” de ser campesino.

Baseada na fala das autoras Vergutz e Cavalcante (2014), 
detectamos consonância na validade do ensino aprendizagem em 
conjunto da Pedagogia da Alternância e da educação do campo

A associação entre Pedagogia da Alternância e 
Educação do Campo, entre práxis educativas que 
se apresentam ambas com ênfase no sentido viven-
cial dos sujeitos pertencentes ao campo e que estão 
imbuídas de questões sociais e políticas que empode-
ram estes sujeitos como conhecedores de sua história 
e capazes de se tornarem agentes de uma coletivi-
dade, fortalecem a continuidade da luta por educação 
contextualizada, coerente e conhecedora da sua fun-
ção social numa sociedade excludente e com projeto 
hegemônico voltado apenas ao capital. (p. 35).

Portanto, a CFR constitui um espaço escolar diferenciado de 
outras escolas, pois a própria instituição torna-se casa, um lar para 
o alternante. Nesse sentido, as propostas de atividades desenvol-
vidas buscam contribuir para a transformação do alternante no 
sentido de tornar-se aptos a cuidar e manejar a terra, ter a capaci-
dade de produzir projetos e meios de aplicações de ideias em prol 
da melhoria de seus recursos do campo.

A CFR por meio dessas práticas sociais - teoria e prática, vem 
ajudando a termos uma sociedade com mais oportunidades ao 
sujeito da zona rural, e de certa forma a desestruturarmos uma 
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realidade que por muitos são concebidas: em que o pessoal do 
campo é somente do campo.

O ensino neste espaço escolar, tem suas práticas aplicadas 
com base nas vivências de seus alunos. E o que seria somente teo-
ria, torna-se, além da prática, lidar com o dia a dia do aluno na 
concretização dos experimentos e seus resultados.

Nesse contexto, este trabalho teve como foco comprometimento 
com a educação do campo e como a CFR promove a transforma-
ção social enquanto os princípios em que se baseia a pedagogia da 
alternância, e a validade da mesma para o ensino escolar. Assim, 
torna-se fundamental ter a Pedagogia da Alternância como ins-
trumento de empoderamento para o sujeito do campo, pois é por 
conta dela que o aluno deixa de ser estigmatizado como o “sujeito 
rural sem conhecimento” para ser o “técnico agrícola” autônomo, 
reconhecendo seu lugar de fala e integrado no meio social.
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RESUMO
O foco da presente pesquisa está pautado no estudo da Neurociência 
Hedônica e sua relevância no processo de ensino aprendizagem. Neste 
sentindo, o trabalho foi conduzido pelo objetivo de pesquisar como a 
Neurociência Hedônica pode influenciar positivamente o processo de 
ensino aprendizagem. Do pressuposto de que a Neurociência consiste 
no estudo do cérebro humano, suas funcionalidades, sua estrutura, 
processos de desenvolvimento e alterações; enquanto a Neurociência 
Hedônica se caracteriza pela ascensão da felicidade subjetiva. Assim, 
se relaciona a felicidade como aspecto fundamental para o desen-
cadeamento de melhores condições de aprendizagem. A felicidade, 
descrita no decorrer deste trabalho, é resultante da liberação dos hor-
mônios da felicidade: ocitocina, endorfina, serotonina e a dopamina. O 
desdobrar da pesquisa aconteceu de natureza teórico empírica. Em 
termos de referencial teórico, fez-se uso de livros, artigos e revistas, 
cuidadosamente escolhidos afim de atender aos critérios de qualidade 
e veracidade de informações. Ainda, utilizou-se da pesquisa de campo 
com a coleta de informações referente ao tema e ao objetivo proposto. 
Esta, que se desencadeou em duas escolas dos Anos Iniciais de Ensino 
Fundamental do município de Itapiranga-SC, uma da rede municipal 
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e outra da rede estadual de ensino. Em cada escola foram seleciona-
dos cinco professores (um de cada modalidade: 1º ano, 2º ano, 3º ano, 
4º ano, 5º ano) que responderam a dois questionários, um de caráter 
quantitativo e outrem qualitativo. As perguntas estavam direcionadas 
às metodologias de ensino aprendizagem com ênfase na estimulação 
dos hormônios da felicidade no processo de ensino aprendizagem. 
Contudo, se evidencia a pertinência deste estudo, com o intuito de 
atenciosamente oportunizar as melhores condições de aprendizagem, 
com foco na abordagem da Neurociência.
Palavras-chave: Neurociência Hedônica; ensino; aprendizagem; hor-
mônios da felicidade.
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INTRODUÇÃO

Esse texto trata-se de um recorte do Trabalho de Conclusão 
de Curso de Pedagogia construído no ano de 2020. É um 
estudo pautado do estudo da Neurociência Hedônica e na sua 

relevância no processo de ensino aprendizagem. Para melhor com-
preensão, define-se Neurociência como uma forma de entender 
o comportamento da mente e consiste no estudo sobre o sistema 
nervoso conquanto a Neurociência Hedônica, como ascensão da 
felicidade subjetiva.

Sucintamente, esse trabalho teve seu enfoque na pesquisa 
bibliográfica e pesquisa exploratória, na qual se objetivou em estudar 
e compreender a Neurociência e toda influência no âmbito edu-
cacional. Além desse estudo, ampliou-se os horizontes realizando 
uma pesquisa a campo com professores de escolas do município 
de Itapiranga-SC. Essa pesquisa teve como principal objetivo verifi-
car a prática das neurociências perante os professores nas escolas 
e de que forma são desencadeados os hormônios da felicidade. 
Contudo, relacionar ambas as questões ao sucesso do processo de 
ensino aprendizagem.

No decorrer desse trabalho, explana-se os resultados obti-
dos da pesquisa com os educadores, uma vez que a pesquisa e a 
resposta dos pesquisados contribuem significativamente para a 
reflexão sobre a temática. Nota-se de que os educadores estimu-
lam os princípios da Neurociência sem ter total conhecimento sobre. 
Abordam em sua prática docente algumas atividades, porém, por 
vezes fazem sem associar a Neurociência e a sua pertinência.

Ou seja, aplicam as atividades por caracterizá-las importan-
tes, mas não por possuírem o conhecimento de que estas atividades 
podem ser responsáveis para o desencadeamento de inúmeras 
reações positivas no corpo humano. Ou também, acreditam que 
sejam atividades recreativas, sem imaginar a magnitude de suas 
contribuições, relacionando com a Neurociência. Para tanto, o ponto 
chave é visualizar que educadores já fazem uso dessa temática, já a 
abordam e a vivenciam no processo de ensino aprendizagem.



NEUROCIÊNCIA HEDÔNICA E O PROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM 307

GT 17
ENSINO E SUAS INTERSECÇÕES

ISBN: 978-65-86901-72-6

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT17.017

METODOLOGIA

Esse trabalho, quanto a sua natureza se classifica como pesquisa 
teórica empírica. Do ponto de vista da forma de abordagem 
do problema, a pesquisa se desenvolveu de forma qualitativa. 

Visto isso, o enfoque da pesquisa se sucedeu através de um ques-
tionário que “consiste num conjunto de perguntas elaboradas, em 
geral, com o intuito de reunir informações sobre as percepções e opi-
niões dos indivíduos a respeito do objeto de estudo”, dita Rampazzo 
e Corrêa (2008, p.99). As perguntas elaboradas obtiveram relação 
direta com o problema estudado, sendo que o questionário foi res-
pondido sem a presença do pesquisador.

Para responder a problemática e o objetivo da temática, a 
pesquisa de campo consistiu em estudar duas escolas de anos ini-
ciais do Ensino Fundamental do município de Itapiranga-SC. Assim 
sendo, uma da rede municipal de ensino e outra da rede estadual 
de ensino, são elas, a Escola Municipal FUNEI e a Escola de Ensino 
Fundamental Porto Novo, respectivamente. Participaram da pes-
quisa, cinco educadores de cada escola, sendo optado por ser um 
educador de cada ano escolar (1º ao 5º ano). Essa escolha decor-
reu para se entrelaçar aos objetivos da pesquisa, tendo em vista de 
abordar e visualizar a temática, de como ela acontece por todo o 
percurso dos anos iniciais do Ensino Fundamental.

Ao serem convidados para responder a pesquisa, direcionou-
se aos educadores os documentos necessários para que a pesquisa 
pudesse ser registrada segura e ética. Assim, em um envelope, 
constava duas vias do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). Esse documento assegura os direitos e deveres dos partici-
pantes, bem como os riscos e os benefícios da pesquisa, deixando 
livre para os mesmos aceitar ou não a participação da pesquisa. Ao 
concordar, assinaram o termo, na qual uma via permaneceu com os 
participantes e a outra, para arquivo e registro das participações.

O questionário redigido aos educadores, constituíram-se de 
caráter qualitativo. Na qual, os mesmos também se encontravam 
dentro do envelope. O questionário qualitativo se sustentou na ideia 
de entender as metodologias de ensino utilizadas no processo ensino 
aprendizagem. Quais as atividades do planejamento que podem 
ser possíveis gatilhos para o desencadeamento dos hormônios da 
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felicidade no educando, fazendo com que este possa desenvolver 
melhor suas condições de aprendizagem e assim se tornar mais 
ativo e suscetível a aprender.

Os resultados da pesquisa encontram-se descritos no decorrer 
do trabalho. Para manter o anonimato dos educadores, utilizou-
se as siglas (A), (B), (C), (D), (E), (F), (G), (H), (I), e (J) no intuito de 
identificá-los.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Visto a imensidão do processo de ensino aprendizagem e a 
sua pertinência no cenário educacional, durante o desenvolvimento 
da pesquisa elaborou-se uma pergunta destinada diretamente a 
essa temática. O questionamento teve como objetivo compreen-
der a aprendizagem em sua totalidade. Dessa forma, a pergunta 
se direcionou com foco no educador, no seu ponto de vista de quais 
seriam os fatores primordiais que implicam numa aprendizagem 
significativa aos educandos.

Para Moreira (2012, p.2) a aprendizagem significativa é 
caracterizada pela “interação entre conhecimentos prévios e conhe-
cimentos novos, e que essa interação é não literal e não arbitrária 
[...] os novos conhecimentos adquirem significado para o sujeito e os 
conhecimentos prévios adquirem novos significados”.

A partir da análise documentada sobre o que os educadores 
pensam a respeito da construção da aprendizagem significativa, 
elencou-se três importantes questões que necessitam ser observa-
das. São considerados os fatores primordiais que desencadeiam a 
aprendizagem significativa dos educados: 1) conhecer a realidade do 
educando; 2) a importância da relação entre educador e educando, 
construção de laços afetuosos e 3) metodologias que instiguem e 
provoquem o interesse do educando para estimular o processo de 
aprendizagem.

Os educadores B e C apontam a necessidade de partir do 
conhecimento que o educando já possui, ou seja, partir da realidade 
dele. Assim sendo, o educador B atribui “o que mais importa para 
que a aprendizagem realmente ocorra é estar atento aquilo que o 
aluno já sabe. O aluno deve ser visto como um todo, de onde veio, 
o que sabe, como vive... entre outras questões relevantes”. Contribui 
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ainda “aquilo que ele aprendeu seja levado para a vida, que possa 
acrescentar aquilo que já sabe, com isso realmente a aprendizagem 
acontece”.

Correlacionado, o educador C dispõe “conhecer meus edu-
candos, sua realidade, seus anseios, suas carências, também é 
fundamental para uma aprendizagem significativa”.

Assim sendo, pode-se associar aos ideais de Freire (1987) que 
considera que a educação é libertação, o conhecimento parte da 
realidade concreta da pessoa e esta reconhece o seu caráter histó-
rico e transformador. Neste sentido a construção do conhecimento 
precisa ser articulado partindo do princípio em que o educando está 
inserido, relacionando com seu processo de aquisição e construção 
de saberes.

O segundo elemento abordado é a relação entre educando e 
educador. Considera-se a relação de acolhimento e confiança entre 
educador e educando como ponto primordial para aprendizagem: o 
afeto. Conforme Pereira (2017, p.15) “o afeto é um ato indispensável 
para boas relações humanas, eficaz para reforçar potencialida-
des podendo ser entendido como a energia necessária para que a 
estrutura cognitiva passe a operar”.

Através do autor e do relato dos entrevistados é perceptível a 
noção que se possui em relação ao afeto, priorizando que esta emo-
ção pode instaurar um sentimento de confiança. Se existe afeto em 
uma relação, existe o sentimento de confiança e segurança entre os 
laços construídos. E, ao relacionar isso com a aprendizagem, per-
cebe-se o quanto o afeto é um fator primordial na construção do 
conhecimento. Libâneo (1990) recomenda que precisa fazer parte 
do trabalho docente uma preocupação voltada em priorizar por 
dinâmicas que fomentem as relações entre educadores e educan-
dos, as formas de comunicação, os aspectos afetivos e emocionais.

Correlacionado a isto, “a aprendizagem da sala de aula precisa 
se estender no lar, onde o aluno precisa ser abraçado com elogios. 
Em sala de aula, gostar do educador, tendo carinho e respeito (não 
medo) sentindo-se acolhido e parte de um todo; ser e sentir-se 
amigo dos colegas”, elenca o educador G.

Conseguinte, o educador D retrata “considero a relação de 
acolhimento e confiança estabelecida entre educador e educando, 
como primeiro ponto a ser observado, pois com confiança, carinho 
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e respeito abrimos o caminho e nos relacionamos abertamente à 
aprendizagem, por mais difícil que pareça ser”. Completa a ideia ao 
mencionar a relevância das relações a partir do momento que o 
educador sente as dores do educando e as toma para si, a fim de 
melhorar sua prática docente. Assim sendo, o educador D finaliza 
“todo ser em aprendizagem primeiro precisa acreditar em si e para 
isso necessita de mediação”.

Ao finalizar essa ideia, pode-se constatar a importância da 
relação afetiva, o relacionamento educador educando precisa 
ser fomentado a partir do afeto, das trocas de experiências e de 
construção do conhecimento. Nessa perspectiva, o educador ao se 
sintonizar no lugar de que precisa mediar conhecimentos, também 
necessita aprender com a realidade de cada educando. Pode-se 
assim afirmar então que a afetividade presente na relação educa-
dor educando é um elemento indispensável para a construção do 
conhecimento.

Por fim, o último elemento indicado pressupõe metodologias 
que instigam e provocam o interesse dos educandos, resulta em 
aprendizagem significativa.

Segundo Relvas (2014, p.107) “a aprendizagem se faz neces-
sária com a pergunta: saber isso para quê? Qual a aplicação para o 
cotidiano? O que essa aprendizagem modifica ou transforma o meu 
modo de pensar?” Desta forma, é necessário levar em considera-
ção, a cada planejamento, a forma que o educador irá conduzir a 
mediação de conhecimentos, para que o educando se sinta prepa-
rado e possa se entregar por inteiro para essa vivência.

Os pontos abordados pelos educadores são de extrema valia. 
O educador E diz: “Levando em consideração a caminhada já per-
corrida em sala de aula, acredito que a aprendizagem passa a ser 
significativa para o estudante quando a metodologia utilizada para 
a aprendizagem seja instigante ao aluno, a vontade da criança 
aprender e o interesse que o diferente lhe é apresentado, potencia-
liza a disponibilidade do aluno em adquirir um novo conhecimento”. 
O educador G menciona “a metodologia do educador faz toda a 
diferença. Não basta saber como se faz, tem que fazer acontecer 
com magia e isso não tem como descrever”.

O educador I atribui “usar estratégias que despertem a apren-
dizagem (o interesse) do aluno, abordagens de instigar o aluno 
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no visual, auditivo e sinestésico (os três tem que andar juntos na 
aprendizagem).

Segundo Pellón, Nome e Arán (2013, p.184):

No estilo visual, os estudantes preferem o estético, 
dando importância à imagem, falam rápido e as ima-
gens em sua cabeça passam em alta velocidade. Com 
este estilo, se aprende observando demonstrações 
e procedimentos. Nos processos de leitura preferem 
as descrições, com um olhar minucioso imaginam as 
cenas de forma intensa e detalhada.

No estilo sinestésico, os estudantes aprendem 
fazendo, envolvendo-se diretamente, movem-se 
quando leem, lembram melhor o que realizaram e não 
dão maior importância às imagens.

São diversos os caminhos para propiciar o aprendizado. Quanto 
mais variada e diferenciada a aula, quanto mais metodologias, 
maiores as chances e possibilidades do educando compreender o 
assunto. Por exemplo, se ao trabalhar plantas, o educador trouxer 
um texto, uma música e o contato com plantas, serão três as vias 
que o cérebro irá ter para fixar a aprendizagem, facilitando a inter-
nalização e a memorização.

Após essa pertinente abordagem correlacionada à aprendi-
zagem e seus principais aspectos que a desencadeiam, analisa-se 
a segunda pergunta do questionário alicerçada na temática da 
Neurociência. O educador tem uma responsabilidade significativa 
quando se trata de aprendizagem e construção de conhecimento 
dos educandos. Isto pois, em termos de Neurociência, o cérebro 
se reorganiza e se adapta constantemente a estímulos externos, 
assim, permanece a cargo do educador facilitar e proporcionar aos 
educandos os estímulos corretos e positivos (SOUSA; ALVES, 2017).

Nesse sentido, a pergunta se relaciona à luz da Neurociência 
e dos diversos benefícios que ela atribui à educação, questionando 
se os pesquisados desenvolvem pesquisas ou estudos relativos ao 
assunto. Disponibilizou-se um espaço para explanar sobre seus 
conhecimentos na área da Neurociência na educação (o que sabe 
sobre, faz uso no seu planejamento, entre outros).

Dos 9 (nove) educadores respondentes, 6 (seis) relataram ter 
pouco conhecimento na área, 1 (um) é pós graduado na área da 
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Psicopedagogia e possui um vasto conhecimento diante da temá-
tica e 2 (dois) apenas apontaram algumas definições da palavra 
Neurociência. Já é um ponto a ser vislumbrado, pouco ainda é dis-
cutido nas escolas e levado em considerações. Ainda não se tem 
plenitude em relação a esse olhar voltado para como a criança 
desenvolve sua aprendizagem.

É possível abordar algumas considerações sobre o ponto de 
vista dos educadores participantes da pesquisa a respeito da defi-
nição e compreensão da Neurociência e a prática docente.

O educador H enaltece “a Neurociência possibilita ao professor 
a compreensão do processo de aprendizagem do aluno, possibi-
litando a partir disso, a criação de estratégias que possibilitem a 
aprendizagem”. Segundo o educador E “acredito que a Neurociência 
nos ajuda a entender e adaptar nossas estratégias para com os 
objetivos que traçamos em nosso ensino. Ela enaltece que em sala 
de aula precisamos utilizar de diferentes estratégias para que o 
conteúdo apresentado seja repassado de forma a internalizar no 
cérebro da criança, afinal, nós educadores temos a missão de não 
desistir de ninguém”.

O relato do educador D, pós graduado em Psicopedagogia 
atribui a Neurociência como sendo “o conhecimento em relação ao 
funcionamento cerebral e como o ser humano aprende e desen-
volve sua capacidade cognitiva [...] Enquanto professora sentia 
a necessidade de entender as dificuldades de meus alunos, bem 
como a obrigação de aprender para ajudá-los. Percebi na apren-
dizagem de meus alunos esse estudo, na conquista diária de cada 
um. Mas o conhecimento nos permite olhar e ver o que há entre o 
pensamento e a ação da criança, do estudante. De identificar além 
do estudante a sua frente e compreender que ele é constituído de 
vivências desde sua gestação, que sua aprendizagem vai depender 
da história vivida, das experiências que influenciaram e influenciam 
em sua personalidade, emoções, relações com o outro e consigo 
mesmo e que tudo isso perpassa pelo funcionamento cerebral. Que 
para ensinar um movimento corporal exige-se todo um estímulo de 
membros do corpo, de modo harmônico, enfim ao conhecermos 
sobre os incríveis lobos, conexões, sinapses... percebemos o quanto 
falha a educação, que pouco estuda sobre”.
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Conforme Consenza & Guerra (2011, p.143) conhecendo o 
funcionamento do cérebro o trabalho do educador pode ser mais 
eficiente e significativo. Ainda afirmam:

Conhecer a organização e as funções do cérebro, os 
períodos receptivos, os mecanismos da linguagem, da 
atenção e da memória, as relações entre cognição, 
emoção, motivação e desempenho, as dificuldades de 
aprendizagem e as intervenções a elas relacionadas 
contribui para o cotidiano do educador e da escola, 
junto ao aprendiz e à sua família.

Essa estratégia apresentada pelos autores é retratada na 
resposta do educador entrevistado G. Ele aponta que “cada criança 
é especial e distinta”. O aparato teórico, as leituras e as formações 
auxiliam para “abrir sua visão do quão distintamente você, educa-
dor, necessita ser na hora de acolher cada criança na alfabetização”. 
Aqui, o educador entrevistado menciona o processo de alfabetiza-
ção, sendo que trabalha nessa área, porém pode ser aprofundado 
em qualquer período que os educandos se encontram. Todos em 
suas especificidades necessitam de acolhimento e cuidado para 
tornar sua aprendizagem um processo mais prazeroso e significa-
tivo. Com a Neurociência, “muda a forma que preciso mediar cada 
aprendizagem que necessita ser construída de maneira singular 
para cada criança, que pensa, sente, age e assimila de uma maneira 
única”. Finda sua resposta afirmando que “não existem fórmulas, 
existe caminho e cuidado para compreender que cada criança, em 
seu ritmo e maneira distinta de perceber o mundo escolar (em suas 
infinitas ramificações) vai compreender o que necessita para agre-
gar conhecimento e construir sua teia de aprendizagens”, de acordo 
com o educador G. Isto é Neurociência. Vai além de um conceito. Vai 
ao encontro com o olhar cuidadoso do educador para com os edu-
candos, para que perceba as mudanças e as perspectivas destes 
em relação as suas aprendizagens.

Para tanto, percebe-se à Neurociência atrelada a educação 
como uma metodologia que vem ao encontro com a “preocu-
pação de melhores formas de ensinar, de que nosso educando 
esteja realmente captando e tendo uma aprendizagem significa-
tiva” afirma o educador C. Com relação a introdução dos aspectos 
da Neurociência no planejamento, este afirma que “quanto a estar 
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presente no planejamento, acredito que é de certa forma natural, 
se o educador está preocupado com uma real aprendizagem, a 
Neurociência está presente sim em nosso planejamento, quando 
nos preocupamos com formas diferentes de aprendizagem, com o 
bem estar de nossos educandos, de certa forma procuramos for-
mas e alternativas dentro do nosso planejamento, para despertar 
o interesse de nossos educandos, inicialmente gostando de vir pra 
escola e se sentindo inserido no grupo”.

Ainda na resposta do educador A, este faz um apanhado geral 
sobre Neurociência “sabe-se que é a ciência que estuda o sistema 
nervoso, visando desvendar seu funcionamento e eventuais altera-
ções que sofra após estímulo e motivações”. O educador, ao possuir 
ciência e compreender a magnitude deste conceito, saberá que 
sua atuação, o cuidado com os educandos, tornará o processo de 
aprender uma viagem divertida de construção dos saberes.

A RELAÇÃO ENSINO-APRENDIZAGEM X 
NEUROCIÊNCIA HEDÔNICA

Ao tratar das emoções, da liberação dos hormônios de bem
-estar e da felicidade, está se abordando de importantes aliados 
na aprendizagem. Ao trabalhar o real sentido das emoções e sua 
influência significativa ao gerar comportamentos, pode-se rela-
cionar com o cenário educacional. Partindo deste pressuposto, 
questionou-se os educadores sobre a prática docente e a liberação 
dos hormônios de bem-estar e da felicidade.

Dessa forma, lançou-se a pergunta: quais são os estímulos 
significativos que você educador(a) desencadeia para proporcionar 
maiores possibilidades de aprendizagem? Cite algumas de suas 
técnicas utilizadas com os educandos.

Dentre as diversas respostas apontadas, elenca-se três prin-
cipais aspectos: a relação educador e educando, a ludicidade e 
os estímulos positivos e afetuosos para que o educando se sinta 
à vontade e consequentemente desenvolva uma aprendizagem 
significativa.

Ao contemplar o primeiro ponto de vista, o educador C apre-
senta que em sua prática docente precisa se colocar inicialmente a 
disposição do educando, conhecê-lo, conhecer sua realidade, suas 
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carências e necessidades. Assim, conquistar e fazer brotar a con-
fiança. Reflete principalmente sobre o papel do educador, “a energia 
que eu emanar, a tranquilidade em transmitir, o cuidado em preparar 
e planejar o conteúdo vão aproximar do educador e do educando”. 
Disserta sobre os cinco princípios da Pedagogia Florença: Laço 
de amor, ambiente preparado, rotinas e rituais, limites e regras e 
observação. Por mais que sejam princípios da Educação Infantil, são 
elementos que podem ser contemplados no Ensino Fundamental, 
pois como o educador C menciona, “no momento que estiver har-
monizada, a aprendizagem acontece com mais facilidade, talvez até 
naturalmente”.

O educador C ainda explana sobre a ludicidade. Salienta que 
o Ensino Fundamental, principalmente os primeiros anos, necessita 
ser a continuidade da Educação Infantil, com muitas brincadeiras, 
no sentido da frase: “as crianças aprendem brincando”. Também o 
educador H elucida “as propostas de aprendizagem que envolvem 
o lúdico, o imaginário da criança sempre surtam em aprendizagens 
produtivas. Metodologias que proporcionem a experimentação, 
para desenvolver o conhecimento a partir de uma vivência”.

Ao se referir a ludicidade, apresenta-se a concepção de 
Nogaro, Fink e Piton (2015, p.290):

Quando o enriquecimento é executado de maneira 
intencional, planejado, voltado a desenvolver habili-
dades específicas da criança, com base em atividades 
que agucem a imaginação, a interação e a criativi-
dade, que explorem seus vários sentidos, seu cérebro 
amplia as conexões cerebrais, garantindo maiores 
possibilidades de aprendizagem e desenvolvimento. 
À medida que a criança cresce e se desenvolve num 
ambiente acolhedor, desafiador e estimulante, em 
que o brincar seja parte de sua rotina, maior possibili-
dade de aprendizagem vai ter.

Correlativo a tal, os educadores B e I abordam a ludicidade 
como elemento primordial na construção de uma aprendizagem 
significativa. Desta maneira o educador B atribui “a ludicidade com 
certeza é um dos maiores e melhores estímulos para que a apren-
dizagem realmente ocorra. As crianças estão em um processo de 
formação, as brincadeiras são capazes de desenvolver a linguagem, 
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o faz de conta faz com que sejam capazes de se manifestar através 
do corpo, com espontaneidade”. Além disto, o educador explana a 
maneira de como a recreação e os jogos podem aguçar e desenvol-
ver os sentidos dos educandos, bem como através de uma contação 
de histórias, atividades físicas, enfim... atividades que desenvolvem 
a criança em amplos e diversos sentidos. “A ludicidade é uma exce-
lente fonte, capaz de ativar o processo ensino/aprendizagem. É 
bastante perceptível o quanto o aluno absorve de uma aula bem 
planejada, rica em estímulos comparada com uma aula mais teó-
rica”, finaliza o educador B.

À vista disso, o educador I relata que “em um breve curso de 
Neurociência ouvi que o cérebro aprende pela ludicidade, emoções, 
sensações e significado. Tento ter como prática, usar músicas, desa-
fios, histórias. A ludicidade nos anos iniciais é fundamental”.

Já os educadores D e G, além de explanar sobre a ludicidade, 
também enfatizaram fortemente o contexto dos estímulos positivos 
e da afetividade. O educador D relata sobre sua experiência com os 
educandos “não chamo de técnicas, mas de sentimentos. Estímulos 
positivos, para cada negativo tendo que apresentar um positivo e 
que é possível se tentar e acreditar”. Um pertinente lema utilizado 
pelo educador D é “Eu sei! Eu posso! Eu consigo!”. São palavras cha-
ves que ativam um estímulo no cérebro, para que este possa sair 
de sua zona de conforto. Estas palavras encontram-se dispostas 
na parede das salas de aula, e são levadas à tona toda vez que um 
educando se sente desmotivado para a aprendizagem. Segundo o 
relato do educador D “se temos Inteligência somos capazes, e se 
somos, conseguimos. Então o exercício é: sempre que falar eu não 
sei ou eu não consigo logo dizer ao cérebro a frase que está na sala 
[...] pode parecer irreal, mas no final do ano não ouvimos mais ‘não 
sei’, eles logo dizem ‘eu vou tentar’, ‘eu sei’ e isso é gratificante”.

Prossegue-se com o educador G, que em seu planejamento 
prioriza o estímulo e a afetividade. Pois afirma, “encante suas crian-
ças (sendo você) que toda a aprendizagem se torna possível e 
prazerosa [...] o aluno precisa querer que tenha sua aula, precisa 
querer que a aula não termine”. É fato que o educando precisa sen-
tir-se bem no ambiente escolar, sentir alegria e querer estar ali. A 
aprendizagem vai acontecer porque o educando entende e assimila 
o quanto isso lhe faz bem.
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Dessa forma considera-se que o foco está na estimulação, de 
fazer com que o educando entenda que só ele é responsável em 
“acordar seu cérebro” para que a aprendizagem aconteça. “O foco é 
no estímulo, no elogio e percebendo a condição de cada estudante. 
Aquele olhar holístico, o todo e as partes, o grupo e cada pessoa que 
nesse grupo está, pois são as diferenças em sua integralidade que 
nos completam enquanto humanidade” complementa o educador 
D. Para o educador G “é preciso firmeza para que a aula aconteça 
e encantamento para que ela tenha sentido e o aprendizado se 
evidencie”.

O que se pode compreender a partir do exposto se corre-
laciona com o pensamento de Galvão (2007), que considera a 
motivação como um processo fisiológico vinculado a um mecanismo 
de recompensa. Quando ocorre um estímulo por impulsos elétricos 
acontece a liberação de dopamina, que alcança o núcleo accum-
bens e segue para o córtex pré-frontal, proporcionando a sensação 
de prazer e bem-estar que mobiliza a atenção da pessoa e reforça 
o seu comportamento.

O objetivo do educador precisa estar voltado ao educando, de 
compreender seu contexto e estimular sempre o seu melhor. Desta 
forma, o cérebro se remodela constantemente, compreendendo 
que a cada nova conquista se desenvolve um novo aprendizado. 
E isto, ao ser identificado como fator positivo, fará com que o edu-
cando busque constantemente a conquista que desencadeia prazer 
e bem-estar.

Assim como releva o educador A “proporcionar aos alunos 
experiências que auxiliam a desenvolver suas capacidades cogniti-
vas, como atenção, memorização e bem-estar no ambiente escolar. 
Estabelecer o domínio da aprendizagem, acolher as diferenças, 
valorizar e estimular os alunos para o seu crescimento e assimilação 
dos conteúdos”.

Disso tudo, fica a concepção de que a criança se encontra 
constantemente em processo de elaboração, produção, construção 
de conhecimentos e aprendizagens. É importante que tudo isto seja 
oportunizado pelo educador, da maneira que lhe convém e acredi-
tar ser a melhor forma para proporcionar todas as aprendizagens e 
conquistas possíveis (NOGARO; FINK; PITON, 2015).
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A QUÍMICA DA FELICIDADE COMO FACILITADORA DE 
APRENDIZAGENS

Pouco se discute sobre a temática felicidade na atualidade e 
realidade das escolas. Aos que pesquisam e se interessam de fato, 
com os avanços e estudos da Neurociência e a Educação, sabe o 
quão valioso e significativo podem ser as mudanças após o apro-
fundamento dessa temática no cotidiano escolar. Ressalta-se que 
não é necessário medidas extremas e mudanças radicais. A par-
tir de atos simples, atividades rotineiras, porém transformadoras é 
possível desencadear os efeitos da química da felicidade e do bem
-estar. Porém, requer mudança e atitude, apenas.

Hanson (2015) sugere o desencadeamento das forças interio-
res existentes no íntimo de cada ser pois “são os suprimentos que 
você leva na mochila enquanto percorre a tortuosa e muitas vezes 
difícil estrada da vida”, ou ainda “são traços estáveis, uma fonte 
permanente de bem-estar, de ações inteligentes e eficazes e de 
contribuições para os outros” (HANSON, 2015, p.04). Uma prerroga-
tiva não para ser abordado com os educandos, mas talvez, para o 
próprio educador. Hanson (2015, p.06) reitera que “elas são funda-
mentais para uma vida feliz, produtiva e amorosa [...] Sentimentos 
positivos estimulam a busca de oportunidades, criam ciclos positi-
vos e promovem o sucesso”.

Para tanto, autores como Pinto (2018), Muniz (2014) e Maia 
(2017) elencam diversas sugestões e situações que podem auxiliar 
num melhor desenvolvimento cognitivo e de aprendizagens, ao se 
estimular de maneira efetiva os hormônios de bem-estar: ocitocina, 
serotonina, endorfina e dopamina.

Diversas pesquisas na área da Neurociência abordam melho-
res resultados em crianças que foram estimuladas desde cedo a 
desenvolver seu cérebro, mente e corpo. De acordo com a neurolo-
gista Candace Pert, em uma reportagem para Susan Andrews da 
Revista Época menciona, cada pessoa em sua estrutura contém 
sua própria farmácia de luxo ao preço mais econômico, que produz 
todos os medicamentos indispensáveis para suprir as necessidades 
e para alinhar o bom funcionamento da corporeidade.

A neurologista Pert, na reportagem, trata com cuidado ao 
escrever sobre os hormônios da felicidade, que são substâncias que 
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implicam eficazmente de maneira positiva no nosso corpo. Ressalta 
ainda que, o problema é que por uma série de razões, algumas 
pessoas não encontram subsídios positivos para estimular os medi-
camentos na farmácia da mente.

Todas as pessoas encontram dentro de si valiosas substân-
cias químicas, porém, é de fundamental importância que sejam 
estimuladas através de exercícios, atividades que os desenvolvam 
em altos índices. É exclusivamente importante ressaltar também, a 
conexão que existe entre o corpo e a mente, as relações neurais que 
acontecem toda vez que o corpo humano realiza alguma tarefa e 
que resulta em aspectos favoráveis e positivos para a estabilidade 
da nossa mente, contribuindo para um melhoramento nas funções 
emocionais e cognitivas (ANDREWS, 2009).

Uma maneira de estimular a química da felicidade no corpo, 
é defendida por Pinto (2018) como o domínio dos limites mentais 
positivos do cérebro, além da prática da ginástica cerebral. São 
métodos que podem ser utilizados em prol, não apenas de provo-
car a sensação de bem-estar no corpo, mas contribuir em maiores 
possibilidades de aprendizagens. O autor elenca o foco, a memória, 
a criatividade, a intuição e a comunicação como elementos primor-
diais para dominar os limites mentais positivos. Ir-se-á aprofundar 
apenas alguns desses elementos. O segredo é saber como funciona 
o cérebro e como dominá-lo para agir ao nosso favor.

Estudos da neurociência compactuam que “é possível exerci-
tar nossa capacidade de estabelecer um foco” (PINTO, 2018, p.84). 
As recomendações são para adoção de hábitos/estilos de vida 
saudáveis, nesses incluir o contato com a natureza e a prática de 
atividades físicas regulares. O autor faz análises criteriosas sobre 
o uso das tecnologias, principalmente para as crianças. Por ser um 
misto de informações e distrações produzidas pela tecnologia, a 
criança perde a capacidade de se concentrar e focar em apenas 
uma atividade.

Portanto, quando sentir que o educando está desfocado na 
atividade, pare tudo: “feche os olhos, preste atenção apenas na 
sua respiração”. A prática da meditação também é uma boa aliada 
nesse processo, pois com isso, a área cerebral responsável pela 
concentração será estimulada.
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Além da meditação, encontra-se outros exercícios similares 
que auxiliam nesse mesmo processo, dos quais podemos destacar 
Muniz (2014, p.125) que escreve: “Reserve um tempo para o humor, 
contando piadas, observando desenhos engraçados, história em 
quadrinhos, momentos para relaxamento individual e coletivo 
[...] esse equilíbrio é importante para o sucesso escolar do apren-
dente”. Compreende-se então, que não existe um único método que 
garanta a aprendizagem. Encontra-se diversos fatores, metodolo-
gias e subsídios que favorecem e facilitam a aprendizagem, porém, 
cada aprendente é único, singular. Sendo assim, o educador precisa 
ter essa noção e ampliar seu leque de possibilidades.

A memória, já discutida nos itens anteriores, pode ser estimu-
lada através de algumas estratégias. Conforme Pinto (2018), para 
memorizar alguma informação é necessário que esta seja mar-
cante e importante, portanto, associar a informação a algo que 
você goste facilita a memorização. O uso de palavras-chaves ou 
desenhos esquematizados são gatilhos importantes para o cére-
bro, para que este “acorde” as informações memorizadas. A prática 
da atividade física estimula a neurogênese, a formação de novos 
neurônios, o que possibilita maiores conexões cerebrais.

Com foco na atividade física como precursora de inúmeros 
benefícios, exclusivamente aqueles voltados à estimulação dos hor-
mônios do bem-estar, bem como facilitadora de aprendizagens, 
Muniz (2014, p.81) esclarece:

Nos últimos anos, pesquisas têm esclarecido os meca-
nismos do efeito dos movimentos para a liberação de 
várias substâncias químicas, enzimas e hormônios 
que facilitam a circulação sanguínea e a reorganiza-
ção neuronal, trazendo benefícios para o cérebro em 
situação de aprendizagem. [...] Durante a atividade 
física, são liberadas substâncias endógenas que esti-
mulam a sensação de bem-estar, o elemento químico 
da alegria e felicidade.

Como já esclarecido, a atividade física eleva a concentração 
de triptofano, “uma substância precursora do neurotransmissor 
serotonina [...] diminuindo efeitos da depressão e baixa autoestima” 
(MUNIZ, 2014, p.81) ou seja, a atividade física eleva a sensação de 
bem-estar, além das práticas psicomotoras equivaler a artifícios 
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que estimulam o cérebro como precursoras da química da felici-
dade e do aprendizado em maior e melhor escala.

A criatividade, a intuição e a comunicação, segundo Pinto (2018) 
precisam ser exercitadas para melhorar o aprendizado. Neste sen-
tido, aborda-se a ginástica cerebral, compreendida por exercícios 
exclusivos para o cérebro, na qual se estimula a formação de novos 
circuitos neurais. Não apenas exercitar o corpo, mas também, exer-
citar o cérebro. Tarefas que exijam concentração, atenção, memória 
e que desafiem o cérebro. “Consiste em estimular a formação de 
novas sinapses por meio de pequenas mudanças na rotina diária, 
como forma de exercício” (PINTO, 2018, p.58).

Para tal, apresenta-se os movimentos cruzados, essenciais 
para manter o cérebro ativo e saudável. Como Muniz (2014, p.90) 
afirma “os movimentos cruzados ativam os hemisférios cerebrais, o 
hemisfério esquerdo é ativado quando usa o lado direito do corpo e 
vice-versa”. Pinto (2018, p.58) exemplifica: “trocar de mão para esco-
var os dentes ou para escrever, contrariando a rotina e obrigando à 
estimulação do cérebro, é uma nova técnica para melhorar a con-
centração, treinando a criatividade e inteligência”. Enquanto Muniz 
(2014, p.90) reflete “quando os hemisférios cerebrais trabalham 
juntos desta forma, a mente se abre melhor para o aprendizado de 
novas informações”.

Para estimular habilidades de uma criança, jovem 
e adulta implica maximizar o potencial do funcio-
namento de seu cérebro usar e desfiar suas áreas 
preferenciais. Para tal prática, exige necessariamente 
que o ensinante aprenda a elaborar e planejar dife-
rentes maneiras de solucionar os desafios, usando 
diferentes áreas cerebrais para trabalhar com efi-
ciência (MUNIZ, 2014, p.112).

O autor pretende explicar ao educador a importância deste 
conhecer o funcionamento do cérebro e como ativá-lo para que flua 
na aprendizagem, principalmente se tratando dos hormônios da 
felicidade e de bem-estar. Conforme Muniz (2014, p.112) é impres-
cindível compreender “a funcionalidade do aparato encefálico que 
constitui o cérebro para melhor entendermos o processo neuroló-
gico do ato de aprender”.
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Desfecha-se com subsídios suficientes para iniciar uma pos-
sível mudança na mediação do processo ensino aprendizagem, 
apenas um estímulo, uma provocação. Muniz (2014, p.132) ainda 
ressalta “você tem de estimular seu cérebro a ser mais aberto e 
flexível a olhar à sua volta procurando outros ângulos. Esta atitude 
é essencial para desenvolver sua inteligência criativa e resolver pro-
blemas de forma criativa e inovadora”.

Assim sendo, atribui-se a essa afirmação, o desejo incessante, 
tanto dos educadores quanto dos educandos, de se abrir para as 
possibilidades, de explorar, ampliar horizontes, principalmente aos 
que relacionam ao cérebro e suas infinitas capacidades. O desejo 
de compreender que, em sua magnitude, o cérebro oportuniza a 
evolução de conhecimentos e aprendizados.

A INFLUÊNCIA DA FELICIDADE E DOS HORMÔNIOS 
DE BEM-ESTAR NO PROCESSO DE ENSINO-
APRENDIZAGEM

Quanto a abordagem dos hormônios da felicidade e do bem
-estar, compreende-se que a ocitocina, dopamina, serotonina, 
endorfina possuem relação direta com as conexões mentais, pois 
ao serem desencadeadas permitem as sensações mais incríveis no 
cérebro: felicidade, euforia, adrenalina, entre outras.

Relacionado a isso, lançou-se aos educadores o seguinte 
questionamento: você educador(a), tem conhecimento sobre essas 
substâncias? Na sua opinião, qual a relação que estas têm na 
aprendizagem? Cite alguns exemplos de situações que você utiliza 
métodos para desencadear essas substâncias. Pode-se aproveitar 
o momento para descrever a amplitude desta questão, pois dis-
ponibilizou espaço para que os educadores elencassem técnicas e 
metodologias consideradas pertinentes para o processo de ensi-
no-aprendizagem dos educandos, afim de atingir aprendizagens 
significativas.

Os pontos principais abordados no discorrer dessas questões 
são experiências próprias, únicas, individuais, mas que com certeza 
agregam e carregam consigo importantes contribuições. Assim 
como o educador F menciona “toda aprendizagem é a consequên-
cia de estímulos e exemplos, é um constante processo”.
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É o estímulo que toma a frente para que a aprendizagem 
se consolide e que o educando se sinta apto a se entregar para 
essa aventura que é o mundo dos conhecimentos. O educador A, 
na pergunta direcionada especialmente para os hormônios da feli-
cidade, relata que “são hormônios do prazer, que são substâncias 
produzidas pelo cérebro essenciais para o desempenho de diversas 
funções físicas e psicológicas relacionadas as sensações de moti-
vação, alegria, euforia e bem-estar”. Desta maneira, o educador A 
acredita que esses hormônios são de fundamental importância, pois 
desencadeiam o sentimento da motivação para o aprender. Revela, 
“a função da motivação é a de despertar nos alunos o desejo de 
aprender e despertar a curiosidade que possibilitam novas constru-
ções de conhecimento”.

Também o educador I apresenta que os hormônios da felici-
dade fazem parte de um conjunto importante que tem o intuito de 
estimular o educando. Através desse estímulo, a aula se torna uma 
atividade mais prazerosa, se atrelando como um incentivo propício 
para a aprendizagem.

Mas, quais atividades são atraentes para os educandos?
Segundo o educador I, atividades como música, leituras de for-

mas diferenciadas, contação de histórias, jogos, desafios, produção 
de cartas são dinâmicas persuasivas e vistosas para os educan-
dos. O educador A também menciona que, para desencadear essas 
substâncias pode-se usar jogos educativos, brincadeiras, ativida-
des lúdicas, músicas, teatros e dramatizações. Ainda, revela “dar 
atenção ao aluno, elogiar, preocupar-se com a aprendizagem do 
aluno, solicitar apoio familiar, conquistar sua confiança e valorizar 
suas conquistas”.

À vista disso, o educador D descreve sobre sua prática 
docente, elencando experiências e atividades na qual este percebe 
que desenvolve e desencadeia os hormônios da felicidade e do bem 
estar. Segue, “penso que estimulamos as mesmas quando temos 
uma relação positiva, quando rimos com o estudante, quando eles 
percebem em nós uma amizade com disciplina, quando percebem 
que cobramos, que exigimos, que desafiamos, mas temos carinho, 
atenção e estamos ao lado deles”.

É  a partir dessa relação afetuosa entre educando e educa-
dor que se fortalecem os laços, principalmente os que envolvem 
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a aprendizagem. “O que faço muito é passar observando as ativi-
dades e fazer um carinho na cabeça, nos ombros, pegar na mão, 
‘dividir a cadeira’ (eles adoram) o bom dia de abraço, beijo, carinho 
ou palavra no ouvido na chegada, eles também se sentem bem feli-
zes e vira hábito”.

E assim, a aula flui naturalmente, segundo o educador D. Dentre 
as atividades que este desenvolve na sua prática docente, destaca: 
“gosto de ouvir música na sala em alguns momentos, intercalar 
aulas teóricas com brincadeiras, jogos, trabalhos em grupo, dupla 
(vejo esse momento bem positivo para estabelecer laços e ativar 
as substâncias da felicidade e bem-estar) sair da escola e conhecer 
lugares, estabelecem conexões com novos conhecimentos”.

Assim como menciona Relvas (2014, p.129) “aprendemos com 
a cognição, mas, sem dúvida alguma, aprendemos pela emoção. O 
desafio é unir conteúdos coerentes, desejos, curiosidades e afetos 
para uma aprendizagem prazerosa”.

Hanson (2015, p.6) reforça sobre os sentimentos positivos, eles 
“reduzem a reatividade e o estresse, ajudam a curar feridas psico-
lógicas e aumentam a resiliência, o bem-estar e alegria de viver. 
Sentimentos positivos estimulam a busca de oportunidades, criam 
ciclos positivos e promovem o sucesso”.

O educador E igualmente menciona sobre a relação afetuosa, 
que considera importante existir no ambiente escolar. Ele dispõe 
que é fundamental buscar entender o aluno e ver ele como um ser 
humano em sua complexidade. Desta forma, “trazer dinâmicas que 
instiguem o aluno a querer aprender com prazer e não por obri-
gação, mas sempre entendendo que o estudo é fundamental para 
seu crescimento. Além disso, buscar parcerias com outros profes-
sores para que aconteça a interdisciplinaridade a fim de realizar 
uma construção de conhecimento de forma integrada e dinâmica. 
Também, buscar levar ao estudante frequentemente palavras e 
dizeres positivos e de autoestima para o aluno sentir que o profes-
sor está junto dele na construção do conhecimento e que errar faz 
parte, evoluir é recompensador”. Sobre as palavras positivas, ambos 
os educadores, D e E, atuam na mesma escola, e percebe-se que é 
algo fortemente enfatizado para desenvolver o eu do educando, do 
quanto ele é capaz e pode ser promissor tanto no desenvolvimento 
dos seus estudos como na sua vida pessoal.
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Nessa linha de pensamento, o educador G menciona que 
é preciso ter amor pelo que faz e transmitir esse amor em forma 
de atividades/conteúdos. Assim, o planejamento é algo rico e o 
educador pode o adaptar para cada educando. “A sua aula nor-
mal precisa ser encantadora. Ensinar que estudar é maravilhoso”. 
Então, em resumo, é o educador que tem o poder, a chave daquele 
tesouro escondido, o encantamento para impressionar e motivar os 
educandos.

Independente da metodologia utilizada, tudo necessita ser 
traçado com objetivos. É nos objetivos que precisa ser exposto aos 
educandos tudo que eles precisam saber para que entendam o que 
necessitam assimilar com a atividade proposta. Em suma, incenti-
var o educando para que este possa atingir seu potencial máximo. 
“Se quero ser bom leitor, preciso ler muito. Se quero ser bom escri-
tor, preciso escrever. Se quero ser bom na matemática, não basta 
conhecer os números, é preciso saber usá-los. Detalhes não são 
somente detalhes. Detalhes, fazem toda a diferença”, registra o 
educador G. Incentive o educando e seja o seu maior exemplo.

Ao falar sobre métodos e objetivos, surge à tona uma coloca-
ção do educador B “não devemos esquecer jamais que para que a 
aprendizagem realmente ocorra, esta deve estar atrelada ao que eu 
pretendo com ela (meu objetivo). As metodologias são meu caminho 
para chegar ao objetivo”. É necessário estar em contato direto com 
as vivências dos educandos, sua realidade, para buscar a melhor 
forma de chamar sua atenção. Uma possível aliada é a tecnologia, 
assim como o educador C atribui “vejo cada vez mais importante o 
uso de tecnologias em sala de aula, permitindo que desenvolvam 
atividades online, desafiando-os, afinal fazem parte de uma gera-
ção que está conectada em tempo integral”.

Outra questão enfatizada é a do bem-estar do educador, para 
que este possa influenciar o bem-estar dos educandos. O educador 
G relata “o educador precisa estar de bem consigo mesmo, para 
transmitir bem-estar; precisa estar feliz em seu lugar de trabalho, 
para que seus alunos possam sentir o mesmo, precisa sorrir para 
receber sorrisos, precisa gostar do que ensina ou de ensinar para 
que o aluno goste de aprender, é uma relação de troca”.

O educador C enfatiza “uma pessoa satisfeita, feliz, vai estar 
aberta para aprender”, e assim, sendo o educador mediador, 
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facilitador de conhecimentos, este precisa se encontrar bem con-
sigo mesmo para se realizar na sua profissão e atingir o máximo do 
potencial dos educandos.

Assim, o educador D revela “nem sempre é tudo sentimentos 
de alegria, tem dias bem carregados para todos, mas seria inco-
mum se não tivesse, a vida, a sociedade, o mundo são repletos de 
diversidade de emoções e penso ser positivo que os educandos 
vivenciem o máximo que puderem, assim vão amadurecendo sua 
personalidade e o modo que enfrentam desafios”.

O educador B menciona “para passarmos bem-estar aos 
outros devemos estar primeiro de bem conosco mesmo. Nossos 
dias são corridos podendo gerar estresse, ansiedade, para tanto 
é importante dedicarmos tempo para cuidarmos de nós e fazendo 
isso corretamente liberamos estes hormônios, que são capazes de 
diminuir e até eliminar estes problemas indesejados que estão dire-
tamente ligados à nossa saúde e ao bem-estar”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através do exposto, traçada toda a caminhada em direção 
a felicidade e a compreender como despertar esta no ambiente 
escolar, finda-se essa relato. Findar não seria o termo correto a ser 
utilizado, pois este estudo encantador não é um fim. É apenas o 
começo. O início de uma busca constante de provocar e estimular 
os educadores a serem ainda melhores em suas práticas docentes 
para que possam desenvolver o melhor dos educandos.

É como Charles Chaplin já dizia, “nosso cérebro é o melhor brin-
quedo já criado: nele se encontram todos os segredos, inclusive o da 
felicidade”. Que assim seja, que os educadores possam conhecer 
os princípios da Neurociência e colocá-los em prática no processo 
de ensino-aprendizagem, possibilitando que este seja prazeroso e 
significativo aos educandos.

Através das inúmeras leituras, pesquisas e estudos atingiu-se 
o objetivo proposto, que consistiu em pesquisar como a Neurociência 
Hedônica pode influenciar positivamente o processo de ensino
-aprendizagem. Se almejou relacionar a felicidade como aspecto 
fundamental para o desencadeamento de melhores condições 
de aprendizagem. Dessa forma, no âmbito acadêmico a pesquisa 
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contribuiu com a geração de informações e conhecimentos referen-
tes a relação da Neurociência no processo ensino-aprendizagem.

A pesquisa é enriquecedora e um caminho fascinante que 
nos permite reinventar conceitos e transformar paradigmas. Qual 
o papel da Neurociência na educação? É poderosa, tem o poder de 
compreender as dificuldades dos educandos no desenrolar do pro-
cesso de aprendizagem e transformar esse cenário em um misto de 
evolução e superação. Além disto, a Neurociência contribuiu para 
entender como funciona a plasticidade cerebral e quais os estímulos 
necessários para uma construção de conhecimentos significativa.

De tudo, fica a reflexão do quanto a educação é maravilhosa, 
e pode ser ainda mais maravilhosa quando, enquanto educadores 
amamos o que fazemos e, buscamos sempre a melhor forma de 
tornar a aprendizagem um processo prazeroso e significativos aos 
educandos. Que os educadores, em sua essência e prática docente, 
não deixem de zelar por seus educandos e não percam a espe-
rança de seduzir seus educandos a esse caminho maravilhoso do 
conhecimento.
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RESUMO
A literatura de massa é uma forma literária que tem o seu lugar de 
destaque entre o público mais jovem de leitores, que se encontram 
com os chamados best-sellers, na maioria das vezes, no início da cons-
trução da jornada literária. Isso significa que a literatura de massa está 
muito presente no começo da formação de leitores. O presente tra-
balho pretende discutir como esse segmento literário pode influenciar 
e incentivar significativamente a formação leitora, buscando também 
discorrer sobre os possíveis caminhos e estratégias pedagógicas que 
podem contribuir para a motivação da leitura a partir do trabalho com 
a literatura de massa. Para guiar as nossas análises, utilizamos como 
aporte teórico estudos e pesquisas desenvolvidas que de alguma 
maneira atravessam o nosso tema. Nesta perspectiva, buscamos 
compreender o que representa a literatura de massa, a indústria cultu-
ral e o pós-modernismo, conceitos esses que parecem revolucionários 
e muito presentes na literatura contemporânea, atribuindo a ela uma 
espécie de complementação. Problematizamos sobre a constante a 
propagação de percepções errôneas a respeito da cultura de massa, 
com vistas a demonstrar como essa literatura e cultura também deve-
riam e poderiam ser compreendidas de uma forma mais positiva. Além 
disso, discutimos sobre a importância e o lugar da literatura de massa 
na sala de aula e no fazer pedagógico. A pesquisa caracteriza-se 
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metodologicamente como um estudo bibliográfico de caráter prio-
ritariamente qualitativo. As análises apontam para uma carência de 
engajamento no trabalho pedagógico no tocante a utilização da lite-
ratura de massa, no entanto, percebe-se que o uso desse seguimento 
pode ser precioso para a formação leitora, sobretudo, por aproximar 
os jovens da leitura.
Palavras-chave: Literatura de massa, Formação leitora, Ensino.
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INTRODUÇÃO

A presente pesquisa discute as contribuições que a literatura 
de massa pode trazer para a formação leitora. Para tanto, 
tomamos como ponto de partida a recorrente compreensão 

de que a literatura e a cultura de massa possuem uma espécie de 
simplificação em sua estrutura que lhes permitem uma melhor acei-
tação com o público jovem, possibilitando uma compreensão direta 
no público infanto-juvenil.

Neste sentido, a literatura de massa pode ser considerada 
como o ponto de partida para o prazer de futuros leitores no ato de 
ler. Sendo assim, a necessidade de pesquisas nessa área é iminente, 
tendo em vista torná-la uma importante ramificação da literatura 
como um todo. Outro fator que contribui para o desenvolvimento 
de pesquisas nesse campo é que, ao se investigar a literatura de 
massa, é possível encontrar os aspectos estruturais que uma obra 
comporta para ser considerada como tal. Assim sendo, a presente 
proposta se justifica exatamente por buscar refletir sobre os aspec-
tos próprios da literatura de massa capazes de colaborar para a 
formação de leitores, se estes são valorizados.

A inquietação para a realização deste trabalho está na ten-
tativa de compreender o que representa a literatura de massa, 
a indústria cultural e o pós-modernismo. Tais conceitos parecem 
revolucionários e muito presentes na literatura contemporânea, 
atribuindo a ela uma espécie de complementação. As discussões 
que versam sobre o conceito de literatura contemporânea apontam 
para a importância de se buscar compreender o que é afinal essa 
literatura chamada contemporânea nos dias de hoje.

Nesse sentido, o filósofo Giorgio Agamben traz uma discussão 
muito esclarecedora ao apresentar uma compreensão mais ampla 
do conceito de contemporaneidade que difere daquele habitual-
mente aceito, pois de acordo com Agamben (2009), é possível dizer 
que aquele que aceita e se adequa sem atritos ao seu próprio tempo 
e está em total harmonia com ele, com suas verdades e elementos, 
não poderia ser chamado de contemporâneo. Nessa perspectiva, o 
filósofo esclarece ainda que:
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A contemporaneidade, portanto, é uma singular rela-
ção com o próprio tempo, que adere a este e, ao mesmo 
tempo, dele toma distâncias; mais precisamente, essa 
é a relação com o tempo que a este adere através 
de uma dissociação e um anacronismo. Aqueles que 
coincidem muito plenamente com a época, que em 
todos os aspectos a esta aderem perfeitamente, não 
são contemporâneos porque, exatamente por isso, 
não conseguem vê-la, não podem manter fixo o olhar 
sobre ela. (AGAMBEN, 2009, p.59).

É possível compreender, portanto, que esse exercício de ade-
são e ao mesmo tempo distanciamento de seu tempo está presente 
na literatura contemporânea que se relaciona com o que é clássico 
e canônico, mas que rompe e se dissocia de determinadas amarras 
para se relacionar com o seu tempo ou com qualquer outro tempo 
sobre o qual lance seu olhar.

Outra motivação para a nossa pesquisa está no fato de, ainda 
atualmente, ser muito constante a propagação de percepções 
errôneas a respeito da cultura de massa e, por isso, este trabalho 
pretende demonstrar como ela também deveria e poderia ser com-
preendida de uma forma mais positiva. Nesse sentido, se observa 
ainda que a discussão sobre a importância e o lugar da literatura 
de massa começa ainda nos anos 60, isto é, no século XX, e é algo 
recorrente nos estudiosos dessa área como se observa nas contri-
buições de Sodré (1985), por exemplo.

Surgindo como uma nova arte mais popular, e, por isso mesmo, 
constituindo-se como uma literatura mais acessível, tanto no que diz 
respeito à compreensão como na forma de publicação, a literatura 
de massa se expande desde a invenção da imprensa por Gutenberg 
quando se tornou mais fácil produzir e reproduzir um grande volume 
de obras até quando se notou a necessidade de se pensar em uma 
forma que facilitasse a distribuição e o preço das obras que ainda 
eram inacessíveis para a maioria pertencente à classe operária ou 
trabalhadora.

É nesse contexto que surge o folhetim que era publicado em 
um espaço do jornal contendo uma história dividida em pequenas 
partes e destinada, especialmente, para a diversão. O público era 
quem determinava a continuação ou não das histórias, por isso, 
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se uma história agradasse ao público, então continuaria sendo 
publicada.

Já na atualidade, século XXI, percebe-se a literatura de massa 
inserida no contexto virtual com a internet, o que amplia o acesso 
aos gêneros pertencentes a essa modalidade literária. Na literatura 
de massa, é possível dizer que o gênero se refere às subdivisões por 
temática e público leitor, da narrativa romanesca, sendo reconheci-
dos pela natureza da atualidade informativo- jornalística veiculada. 
Alguns exemplos de gêneros da literatura de massa que destaca-
mos são o romance policial, a ficção científica e o romance de terror. 
Pode-se afirmar que todos esses gêneros se articulam em função 
da identificação de um sujeito, sendo esses alguns dos caminhos da 
literatura de massa que vão desde Edgar Allan Poe, passando pela 
literatura policial até as revistas tipo Sabrina, os quais chegaram 
traduzidos ao Brasil por volta da década de 70 e ficaram conheci-
dos como “Romances de banca” e o repertório híbrido que circula 
hoje pelas redes e mídias sociais. Tais romances são bons exemplos 
de literatura de massa, pois eram acessíveis e vendidos nas bancas 
de revista.

Portanto, o trabalho aqui desenvolvido buscou responder 
questionamentos tais como: pode a literatura de massa ser um 
convite, uma porta de entrada para a formação de um leitor literá-
rio através do incentivo ao ato de ler? E se pode, cabe-nos pensar 
também como e de que maneira a referida literatura pode ser tra-
balhada a fim de incentivar a formação do leitor? E ainda, quais 
estratégias podem ser utilizadas para que se alcance esse objetivo?

METODOLOGIA

O trabalho atende às definições da pesquisa qualitativa, pois 
trata-se de uma análise temática, para qual selecionamos alguns 
autores que discutem assuntos que se relacionam com a nossa 
proposta, para, assim, conseguir chegar à solução do problema pro-
posto. As nossas análises estão em torno da temática da literatura 
de massa e formação leitora. Por isso se faz necessário um levanta-
mento detalhado de fontes que fundamentem e deem suporte para 
as reflexões que possam surgir no decorrer da pesquisa. Sendo 
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assim, a pesquisa será do tipo documental bibliográfica, visto que 
as análises acontecem a partir de documentos já publicados.

Não é raro que a pesquisa bibliográfica apareça 
caracterizada como revisão de literatura ou revisão 
bibliográfica. Isto acontece porque falta compreensão 
de que a revisão de literatura é apenas um pré-requi-
sito para a realização de toda e qualquer pesquisa, 
ao passo que a pesquisa bibliográfica implica em um 
conjunto ordenado de procedimentos de busca por 
soluções, atento ao objeto de estudo, e que, por isso, 
não pode ser aleatório. (LIMA, MIOTO 2007, p. 38).

De acordo com as autoras, a pesquisa bibliográfica é con-
fundida comumente com o referencial teórico de um trabalho de 
pesquisa. Porém, é importante que seja lembrado que a pesquisa 
bibliográfica é realizada com a seleção necessária e própria para 
a solução da pesquisa. Segundo Fonseca (2002, p. 32), esse tipo 
de pesquisa “é feita a partir do levantamento de referências teó-
ricas já analisadas e publicadas por meios escritos e eletrônicos, 
como livros, artigos científicos, páginas de web sites”. A investigação 
bibliográfica é primordial porque permite ao pesquisador ter acesso 
e consultar o material existente sobre determinada temática. Assim, 
“qualquer trabalho científico inicia-se com uma pesquisa bibliográ-
fica [...]” (FONSECA, 2002, p.32).

Com vistas a cumprir os objetivos propostos, as discussões aqui 
levantadas versam sobre o conceito de Indústria Cultural (ADORNO; 
HORKHEIMER, 2006, COELHO, 2006 e DURÃO; ZUIN; VAZ, 2008) e 
o texto está estruturado da seguinte maneira: O primeiro momento 
de caráter introdutório que se faz pertinente e necessário para a 
compreensão acerca do tema trabalhado. No segundo instante, é 
apresentado as concepções metodológicas. No terceiro momento, 
o trabalho se volta para a análises e discussões do ato de ler e 
com isso buscamos apontar como a leitura de toda e qualquer 
obra pode se constituir como um importante fator motivador para 
a formação do leitor (MANGUEL, 1997; ABREU, 2006; SANTIAGO 
1994; SODRÉ, 1985). Além disso, refletimos sobre as características 
que podem fazer com que a literatura de massa contribua signi-
ficativamente para a formação leitora, para, em seguida, mostrar 
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os possíveis caminhos e estratégias pedagógicas para esse fim. 
O quarto momento são tecidas algumas considerações de cunho 
conclusivos.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Nessa seção discutiremos mais a fundo as nuances que envolvem a 

temática da literatura de massa e a sua relação com a formação leitora de 
acordo com os objetivos propostos.

CONSIDERAÇÕES SOBRE A LITERATURA DE MASSA

Sendo caracterizada por conter obras cujo objetivo é chegar ao 
grande público e ao alcance popular, as produções que compõem a 
chamada literatura de massa também são conhecidas como bes-
t-seller, título que remete, principalmente, a publicações com um 
gigantesco sucesso de vendas. No entanto, para além dessa pers-
pectiva comercial, a característica primordial que qualifica uma 
obra como literatura de massa é, sem sombra de dúvidas, a acei-
tação do público maior. Contudo, essa vertente literária ainda é um 
campo da literatura pouco explorado nas escolas e até mesmo na 
academia e isso parece ocorrer, sobretudo, porque essa vertente 
literária não segue uma estrutura de adesão ao cânone.

A singularização não é o ponto de destaque dessa literatura, 
mas existe, ou deveria existir, uma simbolização. Para compreen-
dermos um pouco mais sobre essa questão, temos com Chklovski 
(1973, p. 45) que o processo de singularização acontece quando o 
autor descreve os objetos, sentimentos ou acontecimentos da forma 
como ele vê, deixando aquela descrição com uma aparência mais 
poética e causando um estranhamento no leitor, o que contribui-
para a literariedade do texto. Tal característica não é o ponto forte 
das obras demassa, já que o objetivo principal dessa forma artística 
é basicamente pensar em: como ela vai ser recebida na vida do lei-
tor, que impacto ela vai causar, qualvai ser o simbolismo, o sentido, 
que essa obra terá para o leitor ou até mesmo osignificado dessa 
obra para o seu receptor.

Nessa perspectiva, os escritores da literatura de massa estão 
exatamente empenhados no impacto emocional que a obra pode 
causar no leitor. E por isso,essa vertente literária é alvo de diversas 
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críticas, principalmente, por ser vista como uma leitura simples e 
que não exige do leitor o domínio de uma linguagemmais rebuscada 
e de difícil entendimento, característica esta que parece ser funda-
mental na literatura canônica.

Entretanto, diferentemente dessa compreensão amplamente 
disseminada, a linguagem culta ocupa um lugar de destaque nas 
produções da literatura de massa e as narrativas dessa forma lite-
rária podem retratar assuntosde qualquer dimensão e isso não 
implica dizer que se trata de uma produção simples. Essa perspec-
tiva ganha força ao se considerar a produção do romance policial, 
ou noir, de escritores de língua inglesa, nomes como os de Patricia 
Highsmith, Raymond Chandler, Dashiel Hammett, George Simenon, 
por exemplo. Para Sodré (1985, p. 16), a literatura de massa é reco-
nhecida por narrar assuntos velados e considerados restritos, dos 
quais a sociedade se esquiva. A compreensão de Sodré parece dia-
logar muito bem com o conceito de pós-modernismo, um movimento 
da arte que está dentro da literatura de massa,cujas produções 
artísticas visam justamente confrontar assuntos tradicionalmente 
não aceitos pela sociedade.

Nesta perspectiva, temos com Hutcheon (1991, p.20) que o 
pós- modernismo é “fundamentalmente contraditório, deliberada-
mente histórico e inevitavelmente político” remetendo, portanto, a 
composições que evidenciam o confronto, o embate com o que é 
considerado comum e padrão e essa função social da arte pós-
moderna exerce um papel que está presente na literatura de massa.

No entanto, isso não implica dizer que o pós-modernismo e 
a literatura de massa são, necessariamente, a mesma coisa, pois 
a arte pós-moderna não aborda somente críticas sociais e ainda, 
segundo Hutcheon (1991, p.20), “suas contradições podem muito 
bem ser as mesmas da sociedade governada pelo capitalismo 
recente”. Contudo, se observarmos o estudo feito por Sodré (1985), 
logo verificaremos que não há um padrão estrutural capaz de defi-
nir fielmente aliteratura de massa. Segundo Sodré (1985):

[...] uma obra de literatura culta pode tornar-se um 
best-seller (isto é, ter grande receptividade popular), 
assim como um livro “de massa” pode ter sido escrito 
por alguém altamente refinado em termos culturais e 
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mesmo consumido por leitores cultos. (SODRÉ, 1985, 
p. 6).

Assim sendo, uma obra de literatura culta, que exige uma 
linguagem literária rebuscada também pode se tornar de massa. 
Portanto, os elementos simbólicos, a capacidade de emocionar o 
leitor, é o que está mais presente nessa literatura, assim como o 
aspecto de penetração comercial. Dessa forma, em termos valora-
tivos, não há um padrão certo para nenhum tipo de literatura, uma 
vez que uma obra já consolidada como de massa, pode passar a 
ser uma obra culta, na visão de Sodré (1985, p. 6). Um bom exemplo 
desse cenário mencionado por Sodré é o de Umberto Eco, com o 
romance O Nome da Rosa. Nesse caso, a intencional confluência do 
erudito com o entretenimento estabelece uma conjugação de regis-
tros que flexibiliza o duro conceito de literatura de massa.

No tocante a essa questão, destacamos também as pro-
posições feitas por Abreu (2006), que relembra a época em que 
surgiram os folhetins de jornais, que deram origem ao próprio gênero 
romance, circulando pela população, a massa, e alguns passando 
a ser considerados como literatura culta com o passar dos anos, já 
que esse novo gênero havia surgido. Partindo desse pressuposto, 
podemos pensar que, daqui a alguns anos, os livros considerados 
hoje como literatura de massa, dessa forma compreendidos como 
uma literatura inferior, podem alcançar um lugar que os torne obras 
cultas, bem como a literatura de massa deixando assim de ser con-
siderada uma literatura de baixa importância.

Nesse sentido, é válida a reflexão de que embora uma obra 
se encaixe em determinada literatura, “culta” ou de “massa”, a 
dependência não deve ser exclusiva do processo de produção e de 
comercialização, mas sim de como o público irá recebê-la (SODRÉ, 
1985, p. 6). Ou seja, um escritor se consolida como autor de obras 
cultas ou de massa quando ele se depara com a reação do público.

Assim, mesmo com elementos de crítica social, o texto 
de massa mantém visível a sua estrutura através 
de personagens fortemente caracterizados, de uma 
abundância de diálogos (capazes de permitir uma 
adesão mais intensa do leitor à trama) e de explora-
ção sistemáticada curiosidade do público. (SODRÉ, 
1985, p. 16).
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Assim, uma das características que o texto da literatura de 
massa traz para envolver o leitor seria uma forte presença de diá-
logos, o que remete o leitor à realidade dele próprio e faz com que 
ele se apegue mais às personagens e à leitura, instigando a curiosi-
dade. Outro fator citado por Sodré, que está presente na literatura 
de massa, é a caracterização das personagens de forma muito evi-
dente, e isto, nós podemos afirmar que também é um diferencial 
entre as duas literaturas discutidas, já que na dita literatura culta, 
identificar a personalidade de uma personagem nem sempre é algo 
possível ou tão facilmente feito.

CONSIDERAÇÕES SOBRE A INDÚSTRIA CULTURAL

A indústria cultural se caracteriza como sendo aquilo que faz 
manifestações artísticas em forma de produtos elaborados para 
prender a atenção do consumidor, adaptando obras (nos casos de 
cinema e TV) para um contexto que esteja em evidência no momento 
em que aquele produto será lançado, e que possa gerar uma iden-
tificação na maioria das pessoas, para que assim tenha uma boa 
repercussão e seja bem vendido. É o que ocorre, por exemplo, com 
as produções audiovisuais baseadas em obas literárias que, de 
certa forma, também são responsáveis por essa popularização. 
Nesse sentido, é possível perceber que a procura por determinadas 
obras, mesmo as produzidas por autores canônicos, se intensifica a 
partir do contato de um potencial leitor com a produção audiovisual, 
é o que ocorre com Jorge Amado (Dona flor e seus dois maridos, 
Capitães de areia, Gabriela, cravo e canela etc.), que teve diversas 
de suas obras adaptadas para a TV e cinema.

Os estudiosos dessa área tomam como objeto de estudo aquilo 
que foi usado como inspiração para aquela produção industrial, pois 
geralmente é onde se encontra a significação para os leitores/con-
sumidores, onde se pode construir uma análise baseada nos pontos 
que proporcionam uma reflexão mais aprofundada nas pessoas, 
nos aspectos que as inspiram e emocionam.

A “indústria cultural” é um daqueles objetos de estu-
dos que se dão a conhecer para as ciências humanas 
antes por suas qualidades indicativas, ou aspec-
tos exteriores, do que por sua constituição interior, 
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estrutural. E um desses traços indicativos é exata-
mente o da ética posta em prática por essa indústria. 
(COELHO, 2006, p. 8).

Coelho (2006) também faz menção de como essa indústria 
deve ter responsabilidade pela noção de ética do indivíduo, ou seja, 
a indústria cultural ocupa um lugar relevante na vida dos consumi-
dores, por assim dizer, e os produtores dessa indústria devem ser 
responsáveis quanto a isso. Para Adorno e Horkheimer, a indús-
tria cultural segue um sistema que contém uma mesma ordem 
uniforme de produção: “O cinema e o rádio não precisam mais se 
apresentar como arte. A verdade de que não passam de um negó-
cio, eles a utilizam como uma ideologia destinada a legitimar o lixo 
que propositalmente produzem” (ADORNO; HORKHEIMER, 2006, p. 
100), seguindo uma fórmula que conduz o produto a alcançar altos 
números.

Com relação a terminologia, o termo “Indústria cultural” advém 
da cultura de massa, que teve seu surgimento com o jornal, onde 
se instalaria a indústria cultural, inicialmente. Com o surgimento do 
jornal, viriam a aparecer os folhetins, romances que eram publica-
dos serializados por capítulos, uma forma massificada de literatura 
culta, um jeito de levar a leitura a um maior número de pessoas. 
Assim como viriam a surgir as formas massificadas de teatro, mani-
festadas como teatro de revista, ópera em forma de opereta e 
pintura representada em forma de cartaz (COELHO, 2006), dando 
origem à cultural industrial, produções destinadas à população.

Poderíamos então considerar a cultura de massa como uma 
cultura produzida para pessoas de uma classe social mais baixa? 
Coelho (2006) nos entrega uma definição de três tipos de cultura, a 
superior, a midcult (cultura do meio) e a masscult (cultura de massa), 
vendo dessa forma, podemos facilmente assemelhá-las com a 
diferenciação das classes sociais, mas não é bem assim com as cul-
turas, classificação que vem de Umberto Eco em Apocalípticos e 
Integrados (1967). De acordo com Coelho (2006), a cultura superior 
seria tudo aquilo que é canonizado, a midcult seriam produções que 
tem como espelho a cultura superior, porém, facilitando-a, e tratan-
do-a como a verdadeira cultura, dando ao consumidor a sensação 
de ter consumido a cultura superior. Já a masscult, que seria consi-
derada a mais baixa delas, se trata de novas construções, que não 
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procuram serem iguais ou parecidas com a cultura dita superior, é 
uma nova forma de fazer arte, podendo então nos levar a reavaliar 
a concepção de que esta seria uma cultura inferior.

Coelho (2006) aponta que esses tipos de culturas se mistu-
ram entre as classes sociais, não é possível dizer que uma pessoa 
de classe alta vai consumir obrigatoriamente apenas o que está na 
cultura superior, ele pode também ter acesso à midcult e masscult. 
Algo muito comum de ser percebido nos discursos atuais é a noção 
de que a cultura de massa é responsável por alienar as pessoas 
que a consomem, tornando-as conformadas e incapazes de perce-
ber quem são elas mesmas, por estarem imersas com na ilusão de 
prosperidade/relaxamento que a cultura pop reproduz.

Assim, partindo do pressuposto (aceito a título de 
argumentação) de que a cultura de massa aliena, 
forçando o indivíduo a perder ou a nãoformar uma 
imagem de si mesmo diante da sociedade, uma das 
primeiras funções por ela exercida seria a narcoti-
zante, obtida através da ênfase ao divertimento em 
seus produtos. (COELHO, 2006, p. 21).

Coelho descreve que, o processo de “alienação”, embora esse 
sejaum termo associado ao campo lexical da medicina que trata das 
chamadas doenças mentais e, por outro lado, também se encon-
tra na teoria marxista, na presente pesquisa, a “alienação” a que 
nos referimos se dá, principalmente, devido a função de entreter o 
consumidor, fazendo com que ele se esqueça dosproblemas que o 
cercam, dando a ele o hábito de se distrair e estar se desfazendo 
de suas responsabilidades. Assim, Coelho (2006), aponta que a cul-
tura de massa, demonstrando o ponto de vista dos que acolhem 
essa cultura, que argumentam que esta é, como qualquer outra, 
uma cultura com a mesma função das demais, de esclarecer o real 
significado do mundo, não o alienar. Essa cultura tem a seu favor 
asinúmeras evoluções tecnológicas, que aumentam a possibilidade 
de alcance a mais pessoas. Entretanto, as informações passadas 
por essas mídias nem sempre têm como objetivo despertar o ser 
humano do seu estado absorto, e esteé um problema observado 
pelo autor.

No entanto, cabe-nos pensar o que significa para a cultura 
de massa desvelar esse “significado do mundo”. Nessa perspectiva, 



GT 17
ENSINO E SUAS INTERSECÇÕES

ISBN: 978-65-86901-72-6

342DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT17.018
Élida Karla Alves de Brito

ponderamos que a literatura produzida para a massa, não tem 
como tarefa ou função apontar ou “esclarecer o real significado 
do mundo”, porque não há este único significado. E assim, a litera-
tura de massa, justamente porque “aliena”, tomando como base a 
definição de alienação exposta no parágrafo anterior, é que abre 
margem para o leitor perceber os diversos significados do mundo, 
bem como a possibilidade de existência de outros mundos.

CONSIDERAÇÕES SOBRE A FOMAÇÃO DO LEITOR

Espera-se que a formação do leitor se inicie em seus anos na 
escola, onde acontece o contato com a literatura brasileira, e pela 
leitura desses livros são elaboradas atividades onde se deve res-
ponder sobre os acontecimentos da trama, para comprovar se o 
aluno chegou a ler o livro. O modo como a literatura é abordada 
dentro de sala de aula depende da posição do professor diante 
dela, mas geralmente é dada maior ênfase ao estudo da gramática 
do texto, a ordem dos acontecimentos, e não se espera do aluno 
que ele entenda ou goste do livro.

A escola ensina a ler e a gostar de literatura. Alguns 
aprendem e tornam-se leitores literários. Entretanto, 
o que quase todos aprendem é o que devem dizer 
sobre determinados livros e autores, independen-
temente de seu verdadeiro gosto pessoal. (ABREU, 
2006, p. 19).

Na fala acima de Márcia Abreu, percebemos que saber falar 
sobre os livros clássicos e escritores torna-se mais importante do 
que sua experiência com a leitura. O que se deve ensinar na escola 
é como aproveitar uma leitura, dando assim uma oportunidade aos 
alunos de terem contato com os clássicos em um momento mais 
adiante, para que, assim, aconteça um processo de aquisição de lin-
guagem literária, que é possível quando se começa lendo uma obra 
que se faça entender sem precisar dessa linguagem, que apresente 
contextos em que o aluno se identifique e queira ler mais e mais, 
assim ele vai construindo o seu potencial literário, para que possa 
alcançar os grandes clássicos.
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Outro ponto abordado por Abreu (2006, p.15), que deve ser 
lembrado, é a sua visão de que os gostos são muito individuais, 
principalmente quando se trata de literatura. Abreu (2006, p.18) 
está sempre defendendo a influência que um livro pode causar na 
vida de um leitor, portanto, ela critica a posição dos intelectuais que 
destilam opiniões negativas quando descrevem um livro que venha 
a ser um best-seller. Ela defende que se o livro atinge muitas pes-
soas, é porque para elas aquele livro é uma obra literária com um 
alto valor, ou porque elas se emocionam e se divertem. O leitor deve 
ter acesso a todos os tipos de leitura, não deve procurar apenas 
aqueles que são rotulados como os maiores e mais importantes, 
pois assim o leitor poderá encontrar sua identidade literária e terá 
mais sucesso em suas experiências com a literatura.

Você já percebeu que nem todo texto literário faz um 
uso artístico da linguagem e que um uso artístico da 
linguagem não garante que o texto seja tido como lite-
ratura. Da mesma forma, nem toda ficção é literária 
assim como nem toda literatura é ficcional. (ABREU, 
2006, p. 35 – 36)

Nessa fala, Márcia Abreu demonstra a complexidade que existe 
em saber categorizar o que é literatura ou não, tendo em vista que 
o uso especial da linguagem nem sempre pode fazer com que uma 
obra seja considerada literatura, esta é apenas uma das possíveis 
características que um livro pode conter. Para que um livro chegue 
em um estágio de produção, publicação, distribuição ao público, 
acredito que dentro dele há um uso especial da linguagem somente 
por ele ter chegado a este ponto, considerando a dificuldade de se 
elaborar um livro, seja ele uma autobiografia de um artista famoso 
teen, um best-seller ou um trabalho de um escritor renomado, todos 
terão um papel importante na vida de alguém que vá pegá-lo para 
ler.

Em outras palavras, pode-se dizer que um livro de Paulo 
Coelho, por exemplo, não recebe o mesmo tratamento estilístico de 
um de Milton Hatoum. Sendo assim, é necessário compreender em 
quais que há elementos constituintes de cada estilo e é isso o que 
contribui para esclarecer a diferença entre literatura de massa e alta 
literatura. Contudo, é preciso perceber os elementos que permitem 
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romper com o julgamento que estabelece valores de hierarquização 
entre as modalidades literárias e o rebaixamento da produção lite-
rária que é destinada à grande massa de leitores.

Assim, a relação que o leitor tem com a literatura dá a ele um 
caráter analisador, que permite a ele perceber os acontecimentos 
pessoais de forma mais profunda, além de ser um fator importante 
para o processo de (trans)formação do leitor como um pensador 
livre, um formador de opiniões, um questionador.

CONSIDERAÇÕES SOBRE A LITERATURA DE MASSA E 
FORMAÇÃO LEITURA E AS POSSIBILIDADES DO FAZER 
PEDAGÓGICO

No início da vida estudantil, é ideal que o aluno comece a ser 
incentivado a se familiarizar com a literatura e esse incentivo pode 
acontecer através de vários meios como o familiar e o escolar, por 
meio, principalmente, da figura do professor; para que isso possa 
reverberar nos anos a se seguir da vida escolar. Para qualquer 
decisão acadêmica que os estudantes venham a fazer, o hábito 
de leitura é essencial para se obter sucesso em qualquer área de 
estudo que seja a escolha do aluno.

A escola também tem um papel fundamental na jornada até a 
formação leitora e para isso a instituição precisa aprender a ouvir, 
dar voz a seus alunos, apresentar as ideias destes e desta forma 
valorizar a sua participação. Também é papel da escola reconhecer 
as singularidades e, ao mesmo tempo, compreender que o indivíduo 
está em constante transformação. Daí a necessidade do reconheci-
mento da mudança de paradigmas e concepções sobre o real papel 
da escola enquanto instituição formadora.

Segundo Ropoli et ali, (2010, p.10):

[...] para atender a todos e atender melhor, a escola 
atual tem de mudar, e a tarefa de mudar a escola exige 
trabalho em muitas frentes. Cada escola, ao abraçar 
esse trabalho, terá de encontrar soluções próprias 
para os seus problemas. As mudanças necessárias 
não acontecem por acaso e nem por Decreto, mas 
fazem parte da vontade política do coletivo da escola, 
explicitadas no seu Projeto Político Pedagógico-PPP e 



LITERATURA DE MASSA E FORMAÇÃO LEITURA: POSSIBILIDADES DO FAZER PEDAGÓGICO 345

GT 17
ENSINO E SUAS INTERSECÇÕES

ISBN: 978-65-86901-72-6

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT17.018

vividas a partir de uma gestão escolar democrática. 
(RAPOLI et ali, 2010, p. 10).

A escola precisa buscar de maneira coletiva vencer os desafios 
e para isso partir do seu Projeto Político Pedagógico para cons-
truir novas aprendizagens e soluções a problemas atuais e futuros. 
Essa passagem é excelente também, pois nos permite refletir sobre 
a questão do ensino de literatura, e, mais precisamente, sobre a 
importância curricular do texto literário e de como a discussão da 
leitura desse tipo de texto passa pela formação escolar visando à 
cidadania.

No tocante à formação leitora, a literatura de massa que, 
estruturalmente, apresenta uma linguagem simplificada, pode tra-
zer benefícios permanentes aos alunos. Além de ser uma literatura 
mais acessível linguisticamente e mercadologicamente, a literatura 
de massa também traz narrativas que englobam a realidade da 
juventude, sendo assim, os alunos se identificam e se dedicam a 
participar ativamente da leitura e atividades que o professor pro-
por, como explica Sodré (1985):

Assim, mesmo com elementos de crítica social, o texto 
de massa mantém visível a sua estrutura através 
de personagens fortemente caracterizados, de uma 
abundância de diálogos (capazes de permitir uma 
adesão mais intensa do leitor à trama) e de explora-
ção sistemática da curiosidade do público. (SODRÉ, 
1985, p. 16)

Para além disso, a literatura de massa tem como objetivo atin-
gir assuntos que a sociedade geralmente rejeita, segundo Sodré 
(1985, p. 16), principalmente quando se trata de analisar o que 
acontece com os jovens, seus pensamentos e sentimentos, algo que 
não é considerado importante, mas é inevitável que apareçam fre-
quentemente dentro da sala de aula, e o professor tenha que lidar; 
os livros podem trazer discussões necessárias como saúde mental, 
autoestima, bullying, entre outros assuntos que estão presentes no 
crescimento dos alunos.

Nesta perspectiva, para ensinar é necessário pensar as 
metodologias que tornarão o ensino possível considerando as 
especificidades do processo a que se propõe e no que se refere 
ao ensino de literatura é preciso buscar os meios que possibilitem 
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não somente a leitura de textos, mas a formação de leitores como 
salienta Cabral (2009).

No entanto, o trabalho com o texto literário em sala de aula 
ainda se assemelha muito ao ensino de gramática ou de língua 
materna, por isso Cabral (2009) aponta 5 (cinco) modelos metodo-
lógicos que auxiliam o professor no processo pedagógico do ensino, 
sendo eles os Métodos: Científico, Criativo, Recepcional, comu-
nicacional e Semiológico; aos quais cabe ao professor observar e 
selecionar o que mais se adeque à situação e ao momento de cada 
público, bem como aos objetivos que pretende alcançar.

Neste sentido, é possível refletirmos sobre o texto literário e o 
seu lugar na sala de aula, um tema essencial que marca o protago-
nismo do professor frente ao processo de ensino e as metodologias 
a serem aplicadas na eleição dos textos. Cabendo ao docente ava-
liar quais critérios considerar para desenvolver da melhor maneira 
trabalho com textos literários na sala de aula. Nessa etapa, é pos-
sível observar que o ensino de literatura e, consequentemente, de 
textos literários na escola é fundamental para o desenvolvimento 
da aprendizagem dos alunos. A leitura de textos, sejam eles literá-
rios canônicos ou de literatura de massa é fundamental no processo 
de formação leitora.

Percebe-se assim que o uso de textos literários está presente 
e permeia todo o processo educativo desde as séries iniciais e cabe 
ao professor a responsabilidade pela seleção e eleição dos textos 
que serão utilizados nas aulas, além de tentar ensiná-los da melhor 
maneira possível aos alunos.

Contudo, a escolha de um texto não é uma tarefa fácil. Escolher 
o texto a ser utilizado em uma aula requer considerações sobre 
vários fatores dentre eles está a adequação do texto à realidade 
do público ao qual se destina. De acordo com Cavalcante (2009), 
os textos literários devem ser eleitos a partir da realidade do aluno 
para que possa haver uma identificação entre o texto estudado e as 
vivências do aluno. Ainda segundo Cavalcante (2009), é preciso que 
o professor esteja atento as temáticas abordadas no texto e os sen-
tidos que serão construídos após a leitura e estudo daquele texto.

Rouxel (2013) em Aspectos metodológicos do ensino da lite-
ratura apresenta e discute algumas questões que dão conta 
da literatura e da didática da literatura para propor mudanças 
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importantes a serem consideradas, especialmente, no que se refere 
ao paradigma de literatura que por muito tempo fora entendida 
como representante apenas de textos canônicos e com finalidade 
e empenho demasiadamente estético. Para Rouxel (2013) é impor-
tante que se tenha uma nova concepção da literatura, observando 
que esta atua como ato de comunicação, falando assim, que o tra-
balho com literatura na sala de aula deve atentar para os processos 
de produção e recepção das obras que estão interligados com 
aspectos como o escritor, a edição, a crítica, os leitores e a própria 
escola e sua realidade.

Além disso, a autora apresenta que o processo de leitura literá-
ria exige o reconhecimento daqueles que leem, ou seja, dos leitores 
e isso exige que se leve em conta o sujeito leitor e não um modelo 
ideal de leitor que por vezes a escola deseja. Os novos paradigmas 
apontam para uma cultura literária cuja concepção evidencia uma 
literatura viva que é “concebida como um saber para si, para pensar, 
agir, se construir” uma vez que “pela leitura sensível da literatura, o 
sujeito leitor se constrói e constrói sua humanidade” (ROUXEL, 2013, 
p.32).

Tais aspectos se considerados devem provocar mudanças 
significativas na maneira como o ensino de literatura é percebido 
e trabalhado em sala de aula. Ainda neste sentido, Rouxel (2013) 
aponta que o papel do professor deve ir além de transmitir as inter-
pretações prontas e acabadas que são apresentadas na maioria 
dos livros didáticos e paradidáticos. Diferente dessa posição, a 
autora aponta que o professor deve ter o caráter de um profissional 
reflete, analisa e pondera sobre os diferentes aspectos de um texto 
para propor a sua leitura naquele contexto em que leciona.

A autora também faz sugestões didáticas valiosas para que 
professores observem e escolham textos que se interliguem com as 
capacidades cognitivas e faixa etária do público que irá fazer uso do 
texto, pois, após a etapa de seleção, vem a mediação da leitura, na 
qual cada professor dentro de sua forma didática vai fazer uso para 
repassar e estimular a seus alunos lerem, para isso é preciso ir além 
do “Leia tal texto” e se tornar um verdadeiro incentivador da leitura 
demostrando o quão prazeroso é o mundo da leitura.

Ao mediar cada processo de leitura, o professor precisa aten-
tar para a subjetividade dos discentes e de cada leitura, tendo esse 
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olhar humanitário os fazeres na escola se darão de forma bem mais 
prazerosa. Para essa metodologia de mediação, Medeiros (2013) 
afirma que o ato de ensinar deve ser pautado por estratégias pre-
cisas e específicas que estimule a formação de um ser cidadão.

Com isso, percebemos que o papel do professor é de fun-
damental importância para o processo de formação tanto leitora 
como social. A importância da leitura e da literatura para a forma-
ção leitora exige do professor engajamento, envolvimento com as 
histórias contadas, com o texto e com a maneira de explorar o texto 
na sala de aula. Quando estimulada desde a infância a ter contato 
com livros, é provável que a criança desenvolva apreço pela leitura 
podendo tornar-se um potencial leitor.

Outra questão é que o trabalho com o texto é ir além do tra-
balho gramatical por vezes supervalorizado nas salas de aula, 
devendo-se priorizar o texto e a construção de sentidos possibili-
tada pela leitura. Assim, a possibilidade de utilizar a literatura de 
massa como ponto de partida e motivação para a formação leitora 
se dissemina de várias formas e pode ser observada, por exemplo, 
ao se analisar o pós-modernismo, forma artística que está dentro 
da literatura de massa e tem como finalidade principal confrontar 
os problemas ignorados pela sociedade.

Assim, uma vez que o professor incentiva, motiva e expõe os 
alunos à literatura de massa, e ensina a observar aspectos pre-
sentes nos livros além do que normalmente se é ensinado, que é a 
gramática e a ordem de acontecimentos, os alunos estão também 
aprendendo e exercendo a criticidade, o livre pensar, autonomia; 
além disso, há aí uma significativa contribuição para que o aluno 
se torne um analisador de diversos campos da realidade por meio 
da leitura que faz a partir do seu próprio gosto e não apenas pela 
imposição do professor. A leitura será assim algo que ele levará 
para a vida e não apenas o cumprimento de um requisito escolar.

No mercado da literatura de massa, encontram-se histórias 
que tratam de assuntos de qualquer dimensão, por isso o profes-
sor pode selecionar livros que abranjam os assuntos citados, assim 
ele gera reflexão, aprendizado, e impulsiona o desenvolvimento da 
habilidade de leitura e escrita do aluno. Quando apresentados à 
essa forma literária, os alunos estarão aprimorando suas habilida-
des para que possam elevar suas leituras a outros níveis literários, 
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como a literatura culta, que é a literatura reconhecida por meios 
acadêmicos e está inserida em espaços universitários, sendo consi-
derada, assim, uma produção literária de maior prestígio.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho analisou como a utilização e o incentivo 
à leitura da literatura de massa pode se constituir como um con-
vite à formação leitora, justamente pelo lugar em que está inserida, 
sendo mais precisamente destinada ao público infanto-juvenil e 
se disseminando através de diversos meios da Indústria Cultural 
mais populares e acessíveis ao público como o cinema, filmes e até 
mesmo séries de TV ou o serviço de streaming.

Nosso trabalho contribui para o acervo literário no campo da 
literatura de massa, uma área que não é tão explorada cientifi-
camente, mas ocupa um espaço importante no início da jornada 
literária dos leitores. A indústria cultural é muito presente cotidia-
namente, e entender o seu funcionamento, o que ela pretende, é 
bastante necessário. Como estudante de Letras, o trabalho amplia 
os saberes acerca da interpretação textual e da compreensão de 
literatura.

Demonstramos as características que podem fazer com que a 
literatura de massa atue na formação leitora, bem como os cami-
nhos e estratégias pedagógicas possíveis de serem utilizadas pelo 
professor e que podem contribuir para a motivação da leitura a 
partir do trabalho com a literatura de massa desde a seleção dos 
textos que pretende utilizar na aula e maneira como trabalhar cada 
um.

A pesquisa analisa ainda como a literatura de massa pode 
ser considerada uma espécie de ponto de partida para o prazer de 
futuros leitores no ato de ler, aproximando o alunado de assuntos 
e temas dentro de sua realidade semelhantemente ao que ocorre 
às produções da Indústria Cultural por meio de filmes e séries, por 
exemplo, que fazem um movimento de suavização do conteúdo 
presente em diversos livros, para que o material possa se apropriar 
ao conteúdo padrão consumido pelo público-alvo dessa indústria.

Desse modo, percebemos que, apesar do pouco engajamento 
com o trabalho pedagógico no tocante a utilização da literatura de 
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massa, é possível perceber que o uso desse seguimento pode, sim, 
ser precioso para a formação leitora, sobretudo, por aproximar da 
leitura.
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RESUMO
Este artigo é resultante da prática de ensino de geografia na Escola 
Municipal de Tempo Integral Professor Álvaro Costa – EMTIPAC, na 
Eletiva Geografia de Fortaleza (EGF), do semestre 2022.1, disciplina 
ligada ao currículo diversificado, que trabalha características geográ-
ficas, históricas, culturais, socioambientais e as transformações do 
tempo e espaço da cidade de Fortaleza, evidenciando a metamorfose 
do espaço urbano. O ensino e aprendizagem de Geografia leva em 
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consideração os conceitos e categorias de análise da ciência geográ-
fica, dentre eles o conceito de Espaço, logo a EGF, explorou o espaço 
da cidade como um todo e, em específico, o bairro Cais do Porto, onde 
se localiza a escola, assim, valorizando o espaço de vida do aluno. 
Unindo teoria e prática, foi planejada uma trilha urbana no referido 
bairro, como método de ensino ativo que foge da rotina escolar e trata 
os espaços já conhecidos pelo aluno como uma grande e dinâmica sala 
de aula à céu aberto. O objetivo geral é trabalhar o espaço urbano 
perante as transformações espaciais no bairro Cais do Porto, apoiado 
ao uso de trilhas urbanas. O estudo do meio e trabalho de campo, fun-
damentamos em PONTUSCHKA, (2007) e OLIVEIRA, (2009), MUNIZ, 
(2018) e sobre as transformações do espaço urbano, referencia-
dos em CORREA, (2002); SANTOS, (2012); (2013); HARVEY (2013) e 
BARBOSA, (2016). Como metodologia, foram realizadas 1) reuniões de 
planejamento com a gestão escolar e grupo participante da trilha; 2) 
aulas expositivas e ativas sobre a Geografia de Fortaleza; 3) prepara-
ção e simulação da trilha urbana; 4) confecção de mapa do percurso; 
5) prática da Trilha urbana; 6) construção de relatório de campo; 7) 
avaliação da atividade. A prática oportunizou conhecer espaços urba-
nos da cidade, analisar e discutir o processo de formação espacial de 
Fortaleza, transformação da cidade, planejamento urbano e demais 
problemáticas relacionadas ao espaço urbano.
Palavras-chave: Espaço, Trilha Urbana, Cais do Porto, Eletiva, Ensino 
de Geografia.
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INTRODUÇÃO

No processo de ensino e aprendizagem de Geografia, os 
conteúdos escolares perpassam variados conceitos e cate-
gorias de análise da Ciência Geográfica, que muitas vezes 

são distantes e abstratos para os educandos. Assim, educadores, 
devem planejar e propor métodos de ensino ativos e dinâmicos que 
corroborem na melhor compreensão destes conceitos e no desen-
volvimento de habilidades e competências dos discentes, como 
previsto pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), desse modo 
propondo metodologias que saiam das mesmices e rotina escolar.

O seguinte trabalho visa relatar uma experiência positiva de 
ensino perante o conceito de espaço, na qual a cidade de Fortaleza 
foi estudada tendo como estratégia uma trilha urbana, no Bairro 
Cais do Porto. Foi trabalhado com os estudantes a visão sobre as 
transformações espaciais ocorridas no tempo e espaço as atuais 
formas de reprodução e uso espaciais.

Tal prática ocorreu na Eletiva Geografia de Fortaleza (GF). 
Disciplina do currículo diversificado, as eletivas oportunizam que 
professores trabalharem projetos específicos de sua área ou de 
modo interdisciplinar, esta, é escolhida pelo aluno, oportuniza a 
prática do protagonismo estudantil. A experiência ocorreu Escola 
Municipal de Tempo Integral Professor Álvaro Costa (EMTIPAC), loca-
lizada no Bairro Cais do Porto, Fortaleza - CE, pertencente a rede 
básica de ensino da Secretária Municipal de Educação de Fortaleza 
(SME), com turmas de 8º Ano A, B, C e D do Ensino Fundamental 
Anos Finais, de período integral. Além disso, a atividade contou com 
a participação bolsistas de projetos de extensão pleiteados pela 
escola, o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID).

Este trabalho se justifica mediante a importância de compar-
tilhar experiências pedagógicas inovadoras e positivas no espaço 
escolar, frente a suas potencialidades de aplicação. Queiroz; Lima 
(2021), salientam a importância do trabalho de metodologias ati-
vas, interativas e lúdicas, promovidas pela escola e planejada pelo 
professor. De mesmo modo, Stefanello (2009, p. 112) reforça que 
“Propiciar situações lúdicas na escola favorece o desenvolvimento 
de habilidades necessárias para a construção do conhecimento”.
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Essa experiência profissional também é pertinente no âmbito 
formativo do curso de licenciatura em Geografia na Universidade 
Federal do Ceará - UFC, na leitura de autores que discutem as 
possibilidades do estudo das transformações no espaço urbano, 
apoiados no uso de metodologias como a aula de campo e as trilhas 
urbanas. A participação de projetos de extensão, que oportuniza 
os primeiros contatos do licenciando com a realidade escolar, por 
exemplo, o Projeto Trilhas Urbanas do Laboratório de Planejamento 
Regional e Urbano (LAPUR) e o PIBID da Geografia UFC.

Assim, práticas desse cunho, quando bem planejadas e 
executadas, potencializam o aprendizado sobre as variadas mani-
festações geográficas, ambientais, históricas, econômicas, sociais, 
culturais e patrimoniais, ao passo que instigam a reflexão e a cri-
ticidade perante o espaço. Tem como objetivo geral, trabalhar o 
conceito de espaço urbano perante as transformações espaciais no 
bairro Cais do Porto apoiada ao uso de trilhas urbanas.

Como metodologia, foram realizados os seguintes passos, 1) 
reuniões de planejamento com a gestão da escolar e os Bolsistas 
do PIBID da Geografia UFC; 2) aulas expositivas sobre a Geografia 
de Fortaleza; 3) preparação e simulação de trilha urbana; 4) con-
fecção de mapa do percurso; 5) prática da Trilha urbana no Bairro 
da escola; 6) construção de relatório de campo; 7) avaliação da ati-
vidade, que mediante aos limites do estado da arte deste trabalho 
serão explicados no corpo deste artigo.

Apesar de ligada ao currículo diversificado, a prática em ques-
tão, na Eletiva GF, também toca temas do currículo comum para o 
8º ano, como Urbanização, Megacidades, Problemas urbanos nas 
cidades latino-americanas, Migração e Patrimônio. São conteúdo 
do ensino básico que perpassam o conceito de espaço, trabalhado 
com enfoque em Fortaleza na disciplina em questão, aplicando 
assim a teoria na prática através da trilha urbana.

METODOLOGIA

Como passos metodológicos para realização da trilha urbana 
no Bairro Cais do Porto, foram definidos momentos de planeja-
mento, organização, elaboração, aplicação e avaliação. O primeiro 
representa a organização do projeto da eletiva, disciplina da carga 
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horária de professor regente em escola de tempo integral, cujo pro-
jeto é avaliado pelo seu Professor Coordenador de Área (PCA), na 
qual se busca, dentro do currículo diversificado, aplicar propostas 
que visem ampliar práticas ativas, lúdicas e interdisciplinares de 
ensino.

O projeto é apresentado no “Feirão das Eletivas” (figura 1), 
momento em que os alunos, após assistirem à apresentação de 
propostas dos professores, escolhem, de forma democrática e pro-
tagonista, de acordo com seu interesse e aptidões.

Na EMTIPAC, a eletiva ocorre com turmas de 6º a 8º Ano do 
Ensino Fundamental Anos Finais. Em 2022.1, além do tema apre-
sentado neste trabalho, também foram levadas para escolha dos 
alunos, as seguintes propostas pelos demais educadores da escola: 
“Reciclagem”, “Jardinagem como prática educativa”, “A África 
que habita em nós”, “A construção da identidade nacional brasi-
leira”, “Capoeira”, “O uso de Histórias em Quadrinhos no ensino de 
História”, “Dança como prática de saúde”, “Literatura e Fotografia” 
e “Os diferentes ‘jeitos’ e sotaques da Cultura Brasileira”. As eletivas 
são divididas entre turmas mistas de alunos do 6º e 7º ano, turmas 
de 8º anos e, no caso dos 9º Anos, participam de uma eletiva espe-
cífica voltada para o processo seletivo do Instituto Federal do Ceará 
(IFCE), almejando vaga no Ensino Médio.

Figura 1. Encarte de divulgação do feirão das eletivas da EMTIPAC

Fonte: Escola Municipal de Tempo Integral Prof. Álvaro Costa. 2022
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Após o processo de escolha, a eletiva GF, voltada para as tur-
mas de 8º anos, formou uma turma com 33 alunos, sendo 12 alunos 
do 8º ano A; 6 alunos do 8º ano B; 8 alunos do 8º ano C e 7 alunos 
do 8º ano D. Essa trabalha a Cidade de Fortaleza em seus aspec-
tos, geográficos, físicos, humanos, culturais, históricos, cartográficos 
e socioeconômicos.

Tendo em vista o melhor entendimento da teoria ligada prá-
tica, um dos principais objetivos da atividade foi compreender as 
transformações do espaço urbano através do que seria observado 
na trilha, conforme anterior participação no projeto de extensão 
Trilhas Urbanas do LAPUR, especificamente na trilha “Espaço do 
ócio e do Negócio” no Centro Histórico de Fortaleza, pois conforme, 
Muniz e Costa (2018 p.5) “Fortaleza não escapa ao que se evidencia 
nas metrópoles brasileiras. O Centro, que ao longo da história serviu 
como espaço lúdico, de habitação e de poder, hoje com novas cen-
tralidades existentes é um verdadeiro “centro de periferia”, espaço 
do negócio”.

O seguinte momento metodológico contou com a participação 
dos bolsistas do PIBID da Geografia UFC, que realizou atividades 
na EMTIPAC entre outubro de 2020 e março de 2022. Devido à 
pandemia de Covid-19, as atividades em conjunto com o PIBID 
perpassaram os períodos remoto, híbrido e o retorno gradual. As reu-
niões de planejamento, foram realizadas online e presencialmente; 
a visita prévias aos pontos da trilha ocorreu em dois momentos: utili-
zando-se da plataforma Google Earth para visualização dos pontos 
e separação destes entre bolsistas e o professor regente, seguida 
pela visita em lócus espacial da trilha, quando foi utilizado o aplica-
tivo Strava1, para marcação dos 7 pontos, além disso, foram feitos 
registros fotográficos antes e durante o campo, para elaboração de 
mapa (figura 2) através do Software de Geoprocessamento ArcGis.

1 Strava é um aplicativo de internet estadunidense para rastreamento de exercícios físicos 
que incorpora recursos de redes sociais. É usado principalmente para ciclismo e corrida 
usando dados de GPS.
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Figura 2. Percurso da aula de campo da EMTIPAC

Fonte: SILVA NETO, F. G, 2022

A comunicação com a gestão escolar da EMTIPAC foi exitosa, 
os docentes têm o total apoio para implementação de atividades 
diferenciadas, que vão além da sala de aula. Em seguida, foi possível 
a organização de material de apoio para a trilha urbana: prancheta, 
papel e caneta, para a caderneta e relatório de campo. Além disso, 
é fundamental a autorização dos pais e/ou responsáveis pelos alu-
nos para participação da atividade.

A fim de simular a aula de campo situa-se o quinto passo 
metodológico, na escola, para orientação dos alunos, etapa reali-
zada para a Trilha Urbana no Centro de Fortaleza e, posteriormente, 
para trilha no Bairro Cais do Porto. Houve o momento de conversa 
em sala de aula sobre a participação em uma trilha, com explica-
ção sobre regras de segurança, observações a serem feitas sobre 
os elementos na paisagem urbana, dicas para o preenchimento 
da caderneta de campo e registros fotográficos para ilustração do 
relatório. Num segundo momento, ainda na mesma etapa metodo-
lógica, os alunos foram orientados a produzir um croqui da escola, 
fazer registros fotográficos e anotar pontos importantes da fala do 
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professor, considerando aspectos referentes a localização e condi-
ções estruturais do espaço físico escolar (figura 3).

Figura 3. Mosaico de imagens sobre preparação e simulação de trilha urbana.

Na linha A, os alunos em sala, ouvindo o professor. Na linha B, nos demais espaços de convivência 
da escola.

Fonte: Arquivo Pessoal

Existem barreiras na aplicação de projetos interdisciplinares 
e aulas em campo, certo preconceito por parte de professores e 
gestão, devido à preocupação em seguir o currículo e maximizar o 
tempo para trabalhar matérias em sala de aula. Assim, ao colocar 
em prática esse tipo de projeto, professores precisam se preparar 
e planejar com cuidado, a fim de gerar resultados satisfatórios e 
quebrar paradigmas sobre a aula de campo, pois ela ainda é vista 
como um “passeio” sem fins pedagógicos.

Falar de projetos interdisciplinares nos leva a pensar 
nas variadas possibilidades e na tentativa de vários 
professores, em muitas escolas, de fazer trabalhos 
desta natureza junto aos seus alunos. Mas, na maio-
ria dos casos, funcionam como projetos especiais, à 
margem da rotina curricular. Existe uma dificuldade 
muito grande em integrá-los no dia-a-dia da escola, 
ou melhor, de fazer com que a rotina da escola se 
adeque a eles. Há sempre a necessidade de “cum-
prir os conteúdos”. E os tais projetos ficam como a 
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excepcionalidade, embora não raro todos (professo-
res e alunos) sejam unânimes quanto a eficácia da 
aprendizagem neste tipo de trabalho escolar. Isso 
remete à discussão do papel do professor, do con-
teúdo e da questão da avaliação. (CALLAI, 2006, 
p.256).

Após concluídas as etapas de preparação, a trilha no Bairro 
Cais do Porto é realizada conforme podemos observar na (figura 4), 
apoiada pelo mapa da figura 2, o elemento C representa o Ponto 
0, no qual foi feita a discussão sobre a antiga fachada da escola, 
nela é possível verificar parte da história da instituição. A estru-
tura da EMTIPAC passou por um processo de refuncionalização, 
pois anteriormente era onde funcionava a Companhia Brasileira de 
Armazenamento (CIBRAZEM), posteriormente transformado em 
espaço escolar, 1992. Além disso, é comentado o processo de pla-
nejamento urbano, pois é um espaço densamente ocupado pela 
população, passagem de transporte ferroviário, trilho que passa 
por trás da escola e entre as residências, para carregamento do 
cimento da Fábrica Poty em direção ao Porto do Mucuripe, podendo 
causar acidentes por ser uma área residencial escolar. Por fim, a 
questão do lixo a céu aberto no ponto também levanta discussões 
com os alunos.

Figura 4. Trilha Urbana da EMTIPAC no Bairro Cais do Porto – Fortaleza – CE -Brasil

Fonte: Arquivo Pessoal
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De volta à escola, como continuidade da trilha, conversamos 
sobre o ponto 0, disputas territoriais em Fortaleza, pois é possível 
observar os símbolos de facções criminosas, especialmente a que 
ocupa o bairro. Nesse momento foi iniciada também a conversa 
sobre o Ponto 1, sobre a importância da EMTIPAC em um local da 
cidade marcado pela vulnerabilidade, como espaço de convivência 
e educação para os jovens que residem no Cais do Porto e bairros 
vivinhos.

Nas ruas do bairro, ao seguir pelos Pontos 2 e 3 (figura 4D), é 
abordado sobre a arquitetura do Moinho M Dias Branco, importante 
indústria do setor alimentício do Estado do Ceará. Nesse momento 
foi possível introduzir a temática de industrialização do Ceará, mer-
cado de trabalho e problemáticas ambientais fruto da dinâmica 
industrial, assim como na praça da Companhia Docas e a impor-
tância desta para o desenvolvimento do setor de serviços portuário 
no Ceará.

No Ponto 4, representado na (figura 4E), é retratado o Porto 
do Mucuripe, seu surgimento retira a antiga comunidade da Praia 
das Pedrinhas que se deslocam para formação no espaço que cor-
responde a comunidade do Titãzinho, seu papel frente a exportação 
de produtos para economia do estado, o Terminal Marítimo como 
elemento de movimentação do turismo internacional e os impactos 
ambientais causados pelo Porto na orla de Fortaleza. No

Ponto 5, figura 4F, atentamos para diferenciação estrutural e 
movimentação de cargas na Av. Vicente de Castro em comparação 
nas ruas que ficam atras da escola.

Novamente, a observação de lixo e esgoto a céu aberto foi 
tópico de discussão, de modo que pode ser dado enfoque ao plane-
jamento, gestão urbana e qualidade de vida urbana. Além disso, a 
presença de sindicatos de trabalhadores do mar, que a partir des-
tes fixos espaciais é possível relacionar com a história da “Saga dos 
Jangadeiros” Manoel Jacaré, Tatá, Jerônimo e Manuel Preto, que 
atravessaram o mar a partir da Praia do Mucuripe em Fortaleza - 
Ceará ao Rio de Janeiro para reivindicar que jangadeiros fossem 
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incluídos na reforma trabalhista do Governo Vargas no Estado 
Novo2 foi contemplada.

Em direção ao Ponto 6, representado em figura 4G e 4H, é 
possível observar o prédio da Receita Federal, refuncionalização da 
estrutura da antiga Usina de energia SERVILUS, nome pelo qual o 
bairro também é popularmente conhecido. Subindo a escadaria do 
Farol do Mucuripe, além de mencionar sua história e sua represen-
tatividade no espaço, é problematizado sua situação de abandono 
perante os órgãos públicos, sua ressignificação e simbologia desta 
arquitetura para comunidade do Titãzinho. É possível observar, da 
estrutura do Farol, demais locais da cidade, para além do bairro do 
Cais Porto, como a comunidade do Pirambu, o Navio Mare Hope, o 
processo de verticalização na Beira Mar, O novo Farol, a comuni-
dade do Bairro Castelo Encantado, (figura 4H).

Finalizando a trilha, no Ponto 7, (figura 4I), a Praia do Titãzinho, 
é abordado o litoral da cidade de Fortaleza, a potencialidade do 
lócus visitado para prática do Surf, a plataforma continental para 
exploração de petróleo pela Petrobrás, o Parque Estadual Marinho 
da Pedra do Risco do Meio, a ocupação da comunidade na faixa 
de praia e por fim, o que é uma Zona Especial de Interesse Social 
(ZEIS), classificação dada a área.

Os elementos descritos foram anotados e registrados pelos 
alunos, para produção um relatório de campo, conforme apontado 
na (figura 4J). De volta a sala de aula, na seguinte aula de Geografia, 
foram discutidos todos os elementos observados no espaço urbano 
no Cais do Porto, problematizados e avaliados com a turma sobre.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

ESPAÇO E ENSINO DE GEOGRAFIA

Conforme Harvey (2013, p. 8), o espaço é uma “palavra-chave 
da Geografia”, que dentro das tradicionais ou recentes discussões 

2 JUCÁ, B. A SAGA DOS JANGADEIROS QUE CONQUISTARAM ORSOM WELLES. EL 
PAIS BRASIL, Fortaleza, 2021. Disponível em: <https://brasil.elpais.com/brasil/2021-
10-10/a-saga-dos-jangadeiros-que-conquistaram-orson-welles.html> Acesso em: 10 
mai. 2022.
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está presente no bojo dos estudos e pesquisas geográficas, contudo, 
o autor também atenta que espaço não é um conceito exclusivo 
da Geografia. Trazendo para o universo escolar, espaço também 
é inerente à Matemática, Física, Biologia, Educação Física, Arte, 
Literatura, Sociologia, Filosofia e História. Cada área traz sua contri-
buição e discussão, que a Geografia pode se beneficiar e enriquecer 
seus debates.

O espaço, segundo Sousa (2018, p. 31) no ponto de vista tra-
dicional, é colocado como um lócus da superfície terrestre onde 
ocorrem as relações humanas em contato com a natureza e está 
se transforma de acordo as necessidades e interesses. Também se 
encontram os significados de primeira natureza ou espaço natural, 
no qual se insere todas as formas naturais de nosso planeta, e a 
segunda natureza ou espaço geográfico, que é o espaço transfor-
mado a partir das relações sociais no meio. Essas divisões ainda 
constam em livros didáticos e são repassadas aos alunos, sem pro-
blematizar outras questões de produção e reprodução do espaço 
contemporâneo.

Todavia, apesar de ser uma forma de dividir e conceituar, 
é importante potencializar estratégias de ensino que ajudem o 
aluno a entender que o espaço não se resume somente a essas 
exemplificações. O espaço é alterado, produzido e requalificado 
constantemente, por meio de inovações da técnica e produção, atre-
lado aos interesses de acúmulo do capitalismo (LEFEBVRE, 1991). 
No contexto contemporâneo urbano, o grande capital especulativo 
procura novos espaços para sua reprodução, assim alterando, rees-
truturando, segregando e modificando o uso do solo de acordo com 
o lucro, de modo a transformar o espaço social. Conforme Corrêa 
(2002, p. 11), sobre a produção do urbano:

O espaço urbano capitalista – fragmentada, articu-
lado, reflexo condicionante social, cheio de símbolos 
e campos de lutas é um produto social, resultado de 
ações acumuladas através do tempo, e engendradas 
por agentes que produzem e consomem espaço. São 
agentes sociais concretos, e não um mercado invisí-
vel ou processos aleatórios atuando sobre um espaço 
abstrato. A ação destes agentes é complexa, deri-
vando da dinâmica de acumulação de capital, das 
necessidades mutáveis de reprodução das relações 



GT 17
ENSINO E SUAS INTERSECÇÕES

ISBN: 978-65-86901-72-6

364
DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT17.019

Emanuelton Antony Noberto de Queiroz | Maria Eduarda Oliveira de Lima
Álida Santos de Sousa | Alexsandra Maria Vieira Muniz

de produção, e dos conflitos de classe que dela 
emerge.

Tais discussões, apesar de mais presentes no ambiente aca-
dêmico, também podem e devem compor a agenda da Geografia 
Escolar, pois o aluno é um ser que vive na cidade e percebe a sua 
dinâmica. Nesse mérito, a eletiva procura abordar a cidade de 
Fortaleza, em seus aspectos, históricos, geográficos, culturais, 
socioeconômicos, ambientais e patrimoniais, através de mudanças 
espaciais da metrópole ao longo do tempo. Na proposta, a disciplina 
perpassa esses aspectos levando em consideração a reprodução 
de relações capitalistas no processo de urbanização, pois a cidade 
também é vista como “negócio” (SANTOS, 2018, p. 13), gera o lucro 
e acarreta mudanças que podem segregar e diferenciar o espaço.

As transformações que historicamente se deram, 
permitindo a estruturação do modo de produção 
capitalista, constituem consequências contundentes 
do próprio processo de urbanização. A cidade nunca 
fora um espaço tão importante, e nem a urbanização 
um processo tão expressivo a nível mundial, como a 
partir do capitalismo. (SPÓSITO, 2020, p.30)

Assim, análise do espaço é uma instigante discussão. Santos 
(1994; 2013, p. 58), traz algumas noções fundamentais par o debate 
de noções fundamentais.

Quando um instrumento ou meio ou forma de tra-
balho se torna uma forma de ação, constitui-se uma 
espécie de certidão de nascimento ou data de ori-
gem. Desse modo, seu emprego num determinado 
lugar – emprego imediato ou posterior – atribui o a 
esse lugar, ao menos para o instrumento, condições 
técnicas do momento em que, pela primeira vez, esse 
instrumento de trabalho se incorporou a história. 
Mas o tempo do lugar, conjunto de temporalidades 
tomada isoladamente, mas pelo conjunto de técnicas 
existentes naquele ponto do espaço.

Outrossim, quanto ao espaço, em suas características urba-
nas ou rurais, inúmeros elementos, deixam marcas na cidade, 
como impressões digitais, algumas refuncionalizadas em espaços 
do comércio, serviços ou da produção. Fixos espaciais carregados 
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de memórias, trajetórias e marcas são denominadas por Santos 
(1988; 2012) como elementos essenciais, somados a outros pro-
cessos, para se entender as transformações das atuais formas de 
produção do espaço, o autor denomina essas arquiteturas como 
rugosidades urbanas.

Chamemos de rugosidade ao que fica do passado 
como forma, espaço construído, paisagem, o que 
resta do processo de supressão, acumulação, super-
posição, com que as coisas se substituem e acumulam 
em todos os lugares. As rugosidades se apresentam 
como formas isoladas ou como arranjos (SANTOS, 
2012, p. 140).

Na obra “A Natureza do Espaço: técnica, razão e emoção”, 
Santos (1979) faz considerações sobre como a Revolução téc-
nico-científico-informacional contribuiu para a compreensão do 
espaço-tempo, através do avanço da Técnica e da Ciência. No 
mundo globalizado, a rapidez motivada pela modernização dos 
meios de transportes e comunicação foi incorporada nas atividades 
financeiras que, na contemporaneidade, juntamente com as rela-
ções sociais e informacionais, mergulham no universo virtual.

Desse modo, a produção científica soma-se as áreas dos 
sabres escolares, na abordagem do espaço, conceito basilar que 
desencadeia horas de estudos, escrita e análises, devido sua dina-
micidade. O professor deve levar parte dessas discussões para 
os alunos, fazendo uso de estratégias de ensino que as tornem 
acessíveis.

O ESPAÇO URBANO NO BAIRRO CAIS DO PORTO E A 
ELETIVA GEOGRAFIA DE FORTALEZA.

A área em que se localiza a EMTIPAC e suas potencialidades 
de estudo são valorizadas na eletiva GF, como forma de atentar 
para as transformações do espaço urbano no qual aluno e escola 
estão inseridos, assim como outros bairros de relevância histórica, a 
exemplo o Centro tradicional de Fortaleza.

Baseando-se em Gomes (2015, p. 217), sobre os critérios para 
formação do Bairro na cidade, “1) áreas que se consolidam a par-
tir de uma estrutura ocupacional de classe comum; 2) morfologia 
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física; 3) interações comuns entre os indivíduos, a partir de alguns 
lugares tomados como certas “centralidades” e 4) vivência cotidiana 
dos moradores”.

O Cais do Porto, como supramencionado acima, seus morado-
res descendem da saída da antiga comunidade de pescadores da 
praia das Pedrinhas, que se desloca para porção do bairro que cor-
responde a comunidade do Titãzinho, após a construção do Porto 
do Mucuripe, integra social e historicamente o território geográfico 
denominado de Grande Mucuripe na porção leste de Fortaleza, 
formado por Cais do Porto, Mucuripe, Vicente Pizon, Papicu, De 
Lourdes, Varjota e Praia do Futuro 1, (ARAUJO, 2018, p.13). De 
acordo com o censo de 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), possui população de 22.382 pessoas, Índice 
de Desenvolvimento Humano – IDH de 0,224, conforme dados da 
Prefeitura Municipal de Fortaleza, dentre os 119 bairros da cidade, 
ocupa a posição em IDH nº 98 (Fortaleza, 2014).

Devido a localização em zona litorânea, atividades de lazer e 
de trabalho associadas ao mar são características do bairro. Além 
da atividade de pesca, o local ainda é considerado berço do surfe 
cearense, sendo considerada uma das melhores praias para prá-
tica do esporte.

A atividade turística é fomentada por equipamentos como o 
Terminal Marítimo de Fortaleza, no Porto do Mucurique, que recebe 
cruzeiros e o Parque Estadual Marinho da Pedra da Risca do Meio, 
criado através da Lei Estadual Nº 12.717, de 05 de Setembro de 
1997. O parque é a única Unidade de Conservação Marinha do 
Estado do Ceará, possui área de 33,20 km², fica cerca de 18,5 km 
de distância do Porto.

O bairro, que faz parte da ZEIS do Titãzinho, possui antigas 
dunas fixas que foram ocupadas pela população de baixa e renda, 
áreas de vulnerabilidade socioambiental em suas comunidades 
como, por exemplo, estrutura deficitária de saneamento básico e é 
afetada por disputas territoriais entre organizações criminosas.

A área, que já foi uma importante Zona Industrial de Fortaleza 
(MUNIZ, 2014, p. 109), ainda apresenta significativa produção nesse 
setor, com 11 inscrições industriais, conforme a SEFIM/IPLANFOR 
(2020), com destaque para o Moinho M Dias Branco, a Nacional 
Gás, a Petrobras, a Fábrica Adorita, o Cimento Poty e a New Tech 

http://antigo.semace.ce.gov.br/biblioteca/legislacao/conteudo_legislacao.asp?cd=11
http://antigo.semace.ce.gov.br/biblioteca/legislacao/conteudo_legislacao.asp?cd=11
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Blindagens. O interesse advindo da especulação imobiliária tam-
bém se faz presente em áreas próxima a Av. Beira Mar, Praia do 
Futuro e no Iate Clube. Quanto ao setor de serviços, existem 16 ins-
crições relacionadas, de acordo com a SEFIM/IPLANFOR (2020), 
entre elas o Porto do Mucuripe, a Companhia Docas do Ceará, o 
Terminal Marítimo, a Receita Federal, sindicatos ligados aos tra-
balhadores marítimos, equipamento públicos ligados a saúde, 
educação e segurança.

De modo geral, um espaço metamorfoseado, ganhou novos 
usos, significados e tem contrastes espaciais segregadores, de 
modo a gerar um rico debate no ensino de Geografia, em espe-
cial nas escolas inseridas nesse contexto, como é caso da EMTIPAC. 
Logo, a eletiva problematiza junto ao educando, que apesar do 
bairro carregar estigmas frente a presença de indústrias, a violên-
cia, vulnerabilidade socioambiental e localização periférica, é um rico 
espaço no qual diversos aspectos podem ser explorados, de modo 
a contribuir para que o aluno, como integrante desse ambiente, 
observe seus elementos geográficos e seja ativo na comunidade 
através de suas práticas da cidadania.

A Geografia é a ciência que estuda o espaço geo-
gráfico e as transformações que nele ocorrem, 
resultantes das relações estabelecidas entre as pes-
soas, os distintos grupos sociais e a natureza. Definida 
como o ramo científico que estuda a sociedade e sua 
organização sobre o espaço, a Geografia busca expli-
car como explora e dispõe dos recursos da natureza. 
(BARBOSA, 2016. p. 82-83)

Entre as rugosidades no entorno da EMTIPAC, podemos citar 
o Farol do Mucuripe, inicialmente com a função de guiar embar-
cações, já foi Museu do Jangadeiro e atualmente encontra-se em 
estado de abandono. Contudo, a comunidade do Titãzinho, que se 
formou envolta de sua arquitetura, atribui à construção novos sig-
nificados, ao passo que realiza sarais culturais, de reggae e cinema, 
assim como luta pela revitalização. A Usina Elétrica Serviluz, atual 
Prédio da Receita Federal, é uma rugosidade refuncionalizada que 
carrega a nomenclatura Serviluz, ao bairro, principalmente pelos 
moradores mais antigos. Por fim, o fixo que se localiza a EMTIPAC, 
onde funcionava CIBRAZEM. Neste caso, fragmentos da estrutura 
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original, como a antiga fachada e partes de sua arquitetura interna, 
foram pouco alteradas. O prédio foi transformado em escola em 
1992.

Considerações como essas são pertinentes, o professor de 
Geografia, dentro de seu planejamento, não pode deixar de consi-
derar a realidade vivida e percebido do estudante. De acordo Callai 
(2010, p. 412), a educação geográfica pode ser compreendida como:

[...] um conceito que está sendo construído e diz res-
peito a algo mais que simplesmente ensinar e aprender 
Geografia. Significa que o sujeito pode construir as 
bases de sua inserção no mundo em que vive, e, 
compreender a dinâmica do mesmo através do enten-
dimento da sua espacialidade. Esta como decorrência 
dos processos de mundialização da economia e de 
globalização de todo o conjunto da sociedade requer 
novas ferramentas para sua compreensão. Educação 
Geográfica significa, então, transpor a linha de obten-
ção de informações e de construção do conhecimento 
para realização de aprendizagens significativas envol-
vendo/utilizando os instrumentos para fazer a análise 
geográfica. Essa perspectiva considera que entender 
a sociedade a partir da espacialização dos seus fenô-
menos pode ser uma contribuição para a construção 
da cidadania.

Logo, frente as potencialidades do bairro, A eletiva GF, con-
duzida desde 2019 com turmas do 8º Ano do Ensino Fundamental 
Anos Finais, propõe ao estudante a valorização e conhecimento 
geográfico da cidade de Fortaleza e suas transformações espaciais 
ao longo do tempo. Devido à pandemia de Covid-19, foi adaptada 
em 2020 e em parte de 2021 para o modelo virtual, com apoio das 
Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC), com a 
construção de aulas de campo virtual, seguindo a Portaria n° 188/
GM/MS, de 04 de fevereiro de 2020 do Ministério da Saúde3, o 

3 Resolução do Ministério da Saúde que dispõe sobre a adoção no âmbito da Administração 
Pública direta e indireta, de medidas temporárias e emergenciais para enfrentamento e 
contenção da infecção humana pelo novo coronavírus (COVID-19)
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Decreto Estadual N°33.510, de 16 de março de 20204 e o Decreto 
Municipal Nº 14.611, de 17 de março de 20205.

Com o avançar do processo de vacinação, o ensino presencial 
nas escolas da rede municipal de Fortaleza foi liberado em setem-
bro de 2021, com apenas 50% da capacidade total em cada turma. 
Em fevereiro de 2022, seguindo o Decreto Estadual Nº 34.523 e o 
Decreto Municipal Nº 15.243, as aulas da rede foram liberadas com 
100% da sua capacidade. Desse modo, a eletiva retomou a sua dinâ-
mica original, sendo possível a realização de trabalhos de campo no 
bairro e em outros espaços da cidade, a exemplo no Centro histó-
rico de Fortaleza.

Frente a importância de compreender os fenômenos e trans-
formações espaciais, para se entender as dinâmicas atuais nas 
quais o aluno é inserido e, a partir disso, contribuir no entendimento 
de como e porque o espaço é transformado a diferentes níveis 
escalares do local, regional e global, dá-se a importância da dis-
cussão desse conceito na Geografia Escolar. Esse, apesar de forte 
cunho acadêmico, no ensino básico se faz presente nos diferentes 
segmentos, seja no Fundamental Anos Iniciais, com a alfabetização 
cartográfica e as primeiras noções de espacialidades, seja nos Anos 
Finais e Ensino Médio, em conteúdo que perpassam a Geografia 
Geral ou do Brasil.

[...] a BNCC está organizada com base nos principais 
conceitos da Geografia contemporânea, diferencia-
dos por níveis de complexidade. Embora o espaço 
seja o conceito mais amplo e complexo da Geografia, 
é necessário que os alunos dominem outros conceitos 
mais operacionais e que expressam aspectos dife-
rentes do espaço geográfico: território, lugar, região, 
natureza e paisagem. (BRASIL, 2018, p. 361)

Dessa forma, Adas, (2018, p.19), afirma que:

4 Decreto do Governo do Estado do Ceará que dispõe sobre as medidas definidas para o 
enfrentamento da pandemia do novo coronavírus

5 Decreto da Prefeitura Municipal de Fortaleza que formaliza a situação de Emergência em 
Saúde e Dispõe sobre Medidas para Enfrentamento e Contenção da Infecção Humana 
pelo novo Coronavírus.
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Apesar de a Geografia acadêmica ser uma fonte 
básica para a legitimação do saber escolar, a cultura 
escolar, vista em conjunto com discussões e documen-
tos oficiais de cunho didático-pedagógico e curricular, 
também desempenha papel no ensino da Geografia, 
transformando-a em conhecimento geográfico efeti-
vamente trabalhado em sala de aula.

É um tema que exige planejamento, pois o aluno pode apresen-
tar dificuldades no entendimento, assim, verifica-se a importância 
de estratégias de ensino que potencializem o estudo. Na eletiva, 
além do estudo do espaço urbano da cidade, nesse sentido, são 
organizadas aulas de campo ao Centro Histórico de Fortaleza, 
a participação no projeto de extensão Trilhas Urbanas e a visitas 
guiadas à museus.

Entre as habilidades e competência a serem desenvolvidas no 
ensino geografia, referentes ao conceito de espaço e sua relação 
com o tempo, propostas na eletiva GF, destaca-se, em concordân-
cia com a BNCC (BRASIL, 2018, p. 361) que:

O conceito de espaço é inseparável do conceito de 
tempo e ambos precisam ser pensados articula-
damente como um processo. Assim como para a 
História, o tempo é para a Geografia uma construção 
social, que se associa à memória e às identidades 
sociais dos sujeitos. Do mesmo modo, os tempos da 
natureza não podem ser ignorados, pois marcam a 
memória da Terra e as transformações naturais que 
explicam as atuais condições do meio físico natural. 
Assim, pensar a temporalidade das ações humanas 
e das sociedades por meio da relação tempo-espaço 
representa um importante e desafiador processo na 
aprendizagem de Geografia.

Sobre a análise do espaço-tempo na geografia escolar, 
Barbosa (2016, p. 83) faz algumas considerações:

Feita matéria escolar, a Geografia contribui para 
o educando situar-se no mundo, compreender a 
organização desse espaço e identificar os tipos de 
intervenção que a sociedade executa na natureza, 
com vistas a buscar explicações sobre a localização 
e a relação entre os fenômenos geográficos. O ensino 
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dessa matéria permite ao estudante acompanhar e 
compreender o moto contínuo de transformação do 
mundo no tempo e no espaço.

É possível observar que, consoante a colocação dos autores e 
documentos oficiais, o conceito de espaço, apesar de abstrato, não 
é exclusivo da universidade, mas de fundamental importância no 
ensino de Geografia. Quando apresentados exemplos próximos a 
realidade do aluno, como o desenvolvimento da urbe fortalezense 
ou o bairro no qual a escola se encontra, esse pode refletir sobre 
transformações espaciais que ocorrem ao seu redor. Ao contrário 
disso, ao ficar preso apenas no livro didático, por exemplo, aconte-
cimentos demasiado distantes não possuem conexão com a turma, 
que, por sua vez, não atribui a esse significado.

(...) o que se constata na realidade é eu o livro didá-
tico constitui um elo importante na corrente o discurso 
da competência: é o lugar do saber definido, pronto, 
acabado, correto e, dessa forma, fonte última de 
referência e contrapartida os erros das experiências 
de vida. Ele acaba assim tomando a forma de crité-
rio do saber, fato que pode ser ilustrado pelo terrível 
cotidiano do “veja no livro”. “estude para a prova da 
página x até y, “procure no livro” etc. Entendido nes-
ses termos, o livro didático, apesar de não ser como 
querem alguns o grande culpado pelo autoritarismo 
e pela precariedade no ensino, acaba consubstancia-
lizando a forma usual e institucionalizada deste, com 
o saber externo à prática educativa e sendo mera-
mente assimilado (mas não produzido) pelos alunos. 
(VESENTINNI, 1989. p.166-167)

Não criticamos o uso do livro didático, em determinadas reali-
dades é o único recurso disponível para professores e alunos. Além 
disso, existem dificuldades impostas pelo modelo tradicional de 
ensino, ainda presente em muitas escolas, que limita as possibilida-
des de aulas diferenciadas, pois não aceita a fuga da rotina. Logo, 
a organização de metodologias ativas que dinamizem os conteú-
dos escolares faz grande diferença frente a práticas engessadas 
conteudistas, considerando ainda que “ensinar não é transferir 
conhecimento, mas criar as possibilidades para sua própria produ-
ção ou a sua construção” (FREIRE, 2003, p. 47).
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A Geografia, como uma ciência que estuda o espaço e suas 
transformações no tempo, estas são cada vez mais rápidas frente 
ao avanço técnico-científico em função da lógica de reprodução do 
capital. Objeto de estudo de tamanha complexidade, demanda que 
o professor seja crítico e reflexivo, trabalhe com métodos que con-
tribuam para percepção do aluno sobre a espacialidade na qual 
ele é inserido. O trabalho de campo, nesse mérito, através de uma 
trilha urbana no bairro, para além dos muros da escola, constitui 
uma prática facilitadora na compreensão do espaço, problemáticas 
e potencialidades. A atividade nas proximidades da escola ainda se 
faz pertinente, pois existe dificuldades em conseguir o ônibus para 
deslocamento de professores com a turma.

AULA DE CAMPO

Conforme Carlos (2001, p.11), “os diversos elementos que com-
põem a existência comum dos homens inscrevem-se em um espaço 
deixando aí as suas marcas”, logo, o estudo meio é de grande impor-
tância para compreender transformações espaciais na cidade ou 
no campo, sendo possível observar, problematizar e relacionar ele-
mentos e acontecimentos.

A aula de campo é uma atividade extrassala/escola que 
envolve, concomitantemente, conteúdos escolares, científicos (ou 
não) e sociais como a mobilidade espacial; realidade social e seu 
complexo amalgamado material e imaterial de tradições/novida-
des. É um movimento que tende elucidar sensações de diversas 
formas de sentimentos durante a visita, “estranheza”, “identidade”, 
“feiura”, “beleza”, “sentimento” e até “rebeldia” do que é observado, 
entrevistado, fotografado e percorrido. (OLIVEIRA, 2009, p.154)

Além disso, o estudo em contato com o contato com o meio 
proporciona tamanha interação, que envolve todos os sentidos 
do aluno. Isso se faz importante, uma vez que “Propiciar situações 
lúdicas na escola favorece no desenvolvimento de habilidades 
necessárias para a construção do conhecimento” (STEFANELLO, 
2009 p.112).

Levando em conta o contexto no qual a EMTIPAC está inserida, 
no estudo do espaço urbano e suas transformações, por meio da tri-
lha urbana no bairro do Cais do Porto, além da quebra de cotidiano, 
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oportuniza que docentes e discentes estejam imersos em um pro-
cesso de pesquisa, feito dentro e fora de sala de aula. Para que a 
atividade seja aproveitada ao máximo, é importante que os pro-
fessores planejem, organizem, pesquisem, problematizem, avaliem 
e incentivem a participação do educando, pois “a aula em campo 
pode despertar os alunos do sono/descontrole eterno da sala de 
aula fatigante, simplória, decoreba e ainda longe de estar conec-
tada com a realidade, a não ser pela fantasia”. (OLIVEIRA, 2009, 
p.154-155)

Uma das etapas importantes do estudo do meio é 
o trabalho de campo – a saída da escola já permite 
outro modo de olhar. O aluno pode, se bem orientado, 
utilizar todos os seus sentidos para conhecer melhor 
certo meio, usar todos os recursos de observação e 
registros e cotejar as falas de pessoas de diferen-
tes idades e profissões. (PONTUSCHKA; CACETE; 
PAGANELLI, 2007, p.174).

Durante as paradas realizadas ao longo da aula, voltadas 
para discursão sobre o que estava sendo visto, era perceptível a 
sensação de descoberta e deslumbre dos alunos. Em questionário 
semiestruturado, de avaliação da trilha, foi possível entender qual 
a percepção dos alunos participantes acerca da atividade. Estre 
as considerações feitas por eles, destacamos: “Achei muito interes-
sante, pois reconheci lugares da minha cidade que passava todos 
os dias, mas nunca imaginava que tinha toda essa história, proble-
mas e significados, ganhei conhecimentos com isso.” (Silva, aluna do 
8º ano B). Outra estudante comentou:

Descobri como a paisagem do Farol é linda e como 
o mesmo é importante para comunidade que luta 
por ele, moro no bairro vizinho, o Vicente Pinzon, e 
mesmo estudando na escola e morando nesta região, 
nunca havia visitado o farol, só conhecia o novo farol 
que fica no Castelo Encanto, lá também é possí-
vel observar a cidade, mas não é tão bonito como é 
observar a Praia do Titãzinho, e graças a eletiva do 
Professor Emanuelton e o PIBID da Geografia UFC, 
conheci novos lugares, seus significados, a Fortaleza 
industrial, a Fortaleza vulnerável, A Fortaleza de belas 
praias e a Fortaleza Rica e Pobre que é possível de se 
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observar do antigo farol. (FELIX, aluna do 8º ano A, da 
EMTIPAC.

Logo a partir da fala das estudantes, trazemos a considera-
ções de Oliveira (apud. Thalls, 1967, p.126)

Muitos professores não compreendem que o ambiente 
das crianças é restrito. Isto acontece tanto à criança da 
cidade como a do campo. Muitas crianças da cidade 
nunca foram além de poucos quarteirões de suas 
casas. Nunca viram um aeroporto, depósito ou trem, 
ou uma plantação de milho ou de trigo. Não conhe-
cem a atividade de arar, cultivar ou colher. Sabem, 
certamente, pronunciar as palavras com desemba-
raço, mas atrás das palavras não existem conceitos 
reais. A viagem ou a excursão, tanto na cidade como 
no campo, alarga a experiência da criança e ajuda-a 
na construção de significado.

Dessa forma, a trilha urbana, como forma de potencializar o 
ensino de geografia é bastante válida, pois é uma forma de opor-
tunizar os alunos a conhecer novas facetas inerentes aquilo que já 
conhecem, refletir sobre as transformações que ocorrem no meio e 
aplicar práticas que rompam com métodos bancários de educação.

Em lugar de comunicar-se, o educador faz comunica-
dos e depósitos que os educandos, meras incidências, 
recebem pacientemente, memorizam e repetem. Eis 
aí a concepção bancária da educação, em que a única 
margem de ação que se oferece aos educandos é de 
receberem os depósitos, guardá-los e arquivá-los. 
(FREIRE, 1987, p.33).

O estudo do meio através da aula de campo não é simples-
mente trocar a sala de aula pela “rua” (OLIVEIRA, 2008), mas de 
ampliar os horizontes de conhecimento de mundo dos estudantes 
e estimular que os educadores evitem práticas conteudistas. Ao 
andar em seu bairro, sua cidade ou em outras localidades, a aula 
em campo faz com que os estudantes da EMTIPAC tenham um olhar 
mais aguçado perante a paisagem e o espaço geográfico, perce-
bendo que o mundo que lhes cerca também é uma sala de aula e 
repleto de geografia. Nos pontos abordados na trilha, a equipe de 
trabalho buscou além de fatos históricos e da visão arquitetônica 
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do Bairro do Cais do Porto, a fundamentação metodológica seguiu 
preceitos geográficos do espaço-tempo, das funcionalidades e a 
representação sociopolítica de cada cenário, com o auxílio dos con-
teúdos estudados em sala de aula. Em outro comentário, Pereira, 
aluno do 8° Ano D compartilhou: “Achei muito interessante e diver-
tido, ajuda a nos interessemos mais sobre o tema e tenha uma nova 
visão sobre o espaço do bairro que moro.”

Compreendemos que a Aula em campo atrelado ao 
ensino de geografia possa vir a contribuir intima-
mente na seleção de conteúdos a serem trabalhados 
em sala, propiciando esses conteúdos uma serventia 
para a vida dos estudantes o que diz respeito a suas 
práticas sociais, a sua problematização de natureza 
e sociedade e seus ininterruptos movimentos na pro-
dução das espacialidades e mundo. (OLIVEIRA, 2009 
p.157). Grande parte dos estudantes do ensino básico 
traz algumas ‘verdades’ prontas. Estas são prontas. 
Estas são frutos de explicações gerados pela religião, 
pela mídia e pelos ‘mitos’ do senso comum que absor-
vemos como verdadeiros no cotidiano. Dessa forma, 
uma educação que se diga geográfica na Aula em 
Campo, deve vir a propiciar uma compreensão de 
instantes de mundo através do particular, facilitando 
nessas condições uma capacidade de apreensão e 
um pré-entendimento sobre a totalidade que envol-
vem as totais combinações – econômica, política, 
cultural, religiosa, artística e científica – das práticas 
sociais [...] (OLIVEIRA, 2009 P.155)

Assim, diante tais considerações, procuramos relacionar 
embasamento teórico sobre o espaço urbano, sua importância no 
ensino de geografia e como pode ser potencializado com o plane-
jamento de trilhas urbanas para assim, tornar o entendimento da 
transformação do espaço interessante e dinâmica para o aluno.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É possível concluir, portanto, que a “aula de [em] campo” 
(OLIVEIRA, apud SILVA, 2006. p.12), deve vir a complementar 
os conteúdos tratados em sala de aula, motiva o aprendizado, 
aprofundando o interesse pela pesquisa e favorecendo maior 
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relacionamento entre e professores, entre a escola, comunidade e 
a realidade em estudo. Além disso, propicia avaliar a participação 
do aluno na leitura da realidade, desenvolvendo o senso crítico, ati-
tudes de responsabilidade e consciência do mundo em que vivem.

A trilha urbana no Bairro do Cais do Porto, oportuniza conhe-
cer potencialidades de espaços urbanos da cidade, sobre os quais 
podem ser analisados e discutidos seu processo de formação, pro-
dução e reprodução no tempo e espaço em diferentes contextos 
históricos, formas de representação atual, transformação da cidade, 
planejamento urbano etc. Consideramos que, no ensino de geogra-
fia, o estudo do espaço através de trilhas urbanas, pode ser uma 
forma rica e atrativa de trabalhar conceitos fundamentais junto ao 
educando.

Dessa maneira, apesar de um conceito de maior discussão 
acadêmica, não pode ser desvalorizado e esquecido no processo 
de ensino e aprendizagem do ensino básico, pois, mesmo complexo, 
o espaço, seja urbano ou rural, o professor de Geografia contem-
porâneo, frente o processo atual rápido e transformador do grande 
capital nas cidades, deve problematizar e refletir com os alunos.

REFERÊNCIAS

ADAS, Melhem; ADAS, Sergio. Expedições Geográficas: manual do pro-
fessor— 3. ed. — São Paulo: Moderna, 2018.

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: 2018. Disponível em: 
<http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em: 05 jun. 2022.

BRASIL. Ministério da Saúde. Governo Federal. PORTARIA Nº 188, DE 
3 DE FEVEREIRO DE 2020: declara emergência em saúde pública de 
importância nacional (espin) em decorrência da infecção humana pelo 
novo coronavírus (2019-ncov). Disponível em: http://www.planalto.gov.
br/ccivil_03/Portaria/Portaria-188-20-ms.htm>. Acesso em: jun 2022

BARBOSA, Maria Edivani Silva. A GEOGRAFIA NA ESCOLA: ESPAÇO, 
TEMPO E POSSIBILIDADES. Revista de Ensino de Geografia, 
Uberlândia, v. 7, n. 12, p. xx, jan./jun. 2016



O USO DE TRILHAS URBANAS PARA COMPREENDER AS TRANSFORMAÇÕES DO ESPAÇO URBANO NO BAIRRO CAIS DO 
PORTO FORTALEZA-CE NA ESCOLA MUNICPAL DE TEMPO INTEGRAL PROFESSOR ÁLVARO COSTA – EMTIPAC.

377

GT 17
ENSINO E SUAS INTERSECÇÕES

ISBN: 978-65-86901-72-6

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT17.019

CALLAI, H. C. Projetos Interdisciplinares e a Formação do Professor 
em Serviço. In: Geografia em Perspectiva: ensino e pesquisa. Nídia 
Nacib Pontuschka, Ariovaldo Umbelino de Oliveira org. 3°ed. São Paulo: 
Contexto, 2006. pp.255-259.

CORONAVÍRUS CEARÁ (Ceará). Governo do Estado do Ceará. Decreto 
Nº 33.510 de 16 de março de 2020. 2020. Disponível em: <https://
coronavirus.ceara.gov.br/project/decreto-no-33-510-de-16-de-
marco-de-2020/>. Acesso em mar 2022.

CORRÊA, R.L. O espaço urbano. São Paulo: Ática, 2002

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários a prá-
tica educativa. São Paulo: Paz e Terra, 2003.

FORTALEZA. DECRETO N° 14.611, DE 17 DE MARÇO DE 2020. Ceará: 
Diário Oficial do Município, n. 16711, 17 mar. 2020. Disponível em: 
<https://diarioo-ficial.fortaleza.ce.gov.br/downloaddiario?objectId=-
workspace://SpacesStore/3. Acesso em jun.2022.> acesso em jul de 
2022.

FORTALEZA. Prefeitura apresenta estudo sobre Desenvolvimento 
Humano por bairro. Fortaleza, 2014. Disponível em: <https://pt.cala-
meo.com/read/0032553521353dc27b3d9> acesso em ago 2022.

GOMES, R. de B. METROPOLIZAÇÃO DO CONSUMO: AS 
TRANSFORMAÇÕES DO COMÉRCIO VAREJISTA EM MARACANAÚ. 
2015. 357 f. Dissertação (Mestrado Acadêmico ou Profissional em 
2015) - Universidade Estadual do Ceará, 2015.

Harvey, D. O espaço como palavra-chave. GEOgraphia, 2013 14(28), 
8-39.

JUCÁ, B. A SAGA DOS JANGADEIROS QUE CONQUISTARAM ORSOM 
WELLES. EL PAIS BRASIL. El País. Fortaleza, 2021. Disponível em: 
https://brasil.elpais.com/brasil/2021-10-10/a-saga-dos-jangadeiros-
que-conquistaram-orson-welles.html. Acesso em: 10 mai. 2022.

https://diarioo-ficial.fortaleza.ce.gov.br/downloaddiario?objectId=workspace://SpacesStore/3. Acesso em jun.2022
https://diarioo-ficial.fortaleza.ce.gov.br/downloaddiario?objectId=workspace://SpacesStore/3. Acesso em jun.2022
https://diarioo-ficial.fortaleza.ce.gov.br/downloaddiario?objectId=workspace://SpacesStore/3. Acesso em jun.2022
https://diarioo-ficial.fortaleza.ce.gov.br/downloaddiario?objectId=workspace://SpacesStore/3. Acesso em jun.2022


GT 17
ENSINO E SUAS INTERSECÇÕES

ISBN: 978-65-86901-72-6

378
DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT17.019

Emanuelton Antony Noberto de Queiroz | Maria Eduarda Oliveira de Lima
Álida Santos de Sousa | Alexsandra Maria Vieira Muniz

LEFEBVRE, Henri. Industrialização e Urbanização. In: O Direito à cidade. 
São Paulo: Editora Moraes, 1991.

MUNIZ, A. M. V. A dinâmica da indústria têxtil no espaço metropolitano 
de Fortaleza. 2014. Tese (Doutorado em Geografia) – Universidade 
Federal do Ceará, Centro de Ciências, Departamento de Geografia, 
Programa de Pós-Graduação em Geografia, Fortaleza, 2014.

MUNIZ, A. M. V; COSTA, M.C.L, TRILHA URBANA DO ÓCIO E NEGÓCIO. 
VII CONEDU - Conedu em Casa. Campina Grande: Realize Editora, 2021

OLIVEIRA, C. D. M. de. Sentidos da Geografia Escolar. Fortaleza: 
Edições UFC, 2009. 222p.

PONTUSCHKA, N. N; CACETE, N. H; PAGANELLI, T. I. Para ensina e 
aprender Geografia. 1° ed. São Paulo: Cortez, 2007

QUEIROZ, Emanuelton Antony Noberto De et al. Fanzines geográfi-
cos no ensino remoto da escolamunicipal de tempo integral professor 
álvaro costa –emtipac. E-book VII CONEDU 2021 - Vol 02... Campina 
Grande: Realize Editora, 2022. Disponível em: <https://editorarealize.
com.br/artigo/visualizar/82180>. Acesso em: 20 jul 2022

QUEIROZ, Emanuelton Antony Noberto de; BARBOSA, Maria Edivani 
Silva. O ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO EM GEOGRAFIA 
E O USO DAS MÍDIAS IMPRESSAS NO ENSINO FUNDAMENTAL: 
RELATOS DE EXPERIÊNCIAS. Revista Homem, Espaço E Tempo, v14 
n1, p48-64. 2020. Disponível em https://rhet.uvanet.br/index.php/
rhet/article/view/430. Acesso em: 20 de out.2021

QUEIROZ, E. A. N.; LIMA, I. B. O. V. Educação Ambiental e o ensino 
de Geografia: o uso do terrário como estratégia de aprendizagem 
na Escola Municipal de Tempo Integral Professor Álvaro Costa – 
EMTIPAC. In: LIMA, Iana Bárbara Oliveira Viana et al (org). Educação 
ambiental no contexto curricular e interdisciplinar [recurso eletrô-
nico]. São Luís: EDUFMA, p. 452-460. 2021. Disponível em: https://
sigaa.ufma.br/sigaa/public/programa/documentos_stricto.jsf?lc=pt_ 
BR&idPrograma=1 539&idTipo=5. Acesso em: 30 out. 2021



O USO DE TRILHAS URBANAS PARA COMPREENDER AS TRANSFORMAÇÕES DO ESPAÇO URBANO NO BAIRRO CAIS DO 
PORTO FORTALEZA-CE NA ESCOLA MUNICPAL DE TEMPO INTEGRAL PROFESSOR ÁLVARO COSTA – EMTIPAC.

379

GT 17
ENSINO E SUAS INTERSECÇÕES

ISBN: 978-65-86901-72-6

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT17.019

SANTOS, Milton. A Natureza do Espaço: Técnica e Tempo. Razão e 
Emoção. 4. ed. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2012.

____________. Técnica, Espaço, Tempo: Globalização e meio técnico cien-
tífico informacional. 5. ed. Editora da Universidade de São Paulo,2013

SANTOS, César Simoni. DO LUGAR DO NEGÓCIO À CIDADE COMO 
NEGÓCIO. In A CIDADE COMO NEGÓCIO. CARLOS, A; VOLOCHKO, D; 
ALVAREZ, I. P (Orgs). 1ª ed. São Paulo: Contexto 2018. pp. 13-42.

SILVA, José Borzacchiello da; MUNIZ, Alexsandra Maria Vieira. Pandemia 
do Coronavírus no Brasil: impactos no território cearense. Espaço e 
Economia, [S.L.], n. 17, p. 1-19, 7 abr. 2020. OpenEdition. Disponível em: 
https://journals.openedition.org/espacoeconomia/10501. Acesso em: 
30 out. 2021.

SOUSA, Marcelo Lopes de. Os conceitos fundamentais da pesquisa 
socioespacial. Rio de Janeiro.2018.

SPÓSITO, Maria Encarnação Beltrão. Capitalismo e Urbanização. 16ª 
ed., 4ª reimpressão. São Paulo: Contexto, 2020.

STEFANELLO, A. C. Didática e avaliação da aprendizagem no ensino 
de geografia. São Paulo: Saraiva, 2009. 159p

THRALLS, Z.A. Geografia: sua natureza e função In. O ensino de 
Geografia. Rio de Janeiro: Editora Globo, 1965.

VESENTINI, J.W. A QUESTÃO DO LIVRO DIDÁTICO NO ENSINO DE 
GEOGRAFIA. In. Geografia e ensino: Textos Críticos. ____________. org. [et 
al]. Campinas, SP. Papirus, 1989. p.161-179.



GT 17
ENSINO E SUAS INTERSECÇÕES

ISBN: 978-65-86901-72-6

380DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT17.020
Manoel Santos de Oliveira Júnior

DOI: 10 .46943/VIII .CONEDU .2022 .GT17 .020

TAREFA DE CASA, DIREITO DO 
ALUNO, QUE DEVE SER GARANTIDO 
PELA FAMÍLIA E PELA ESCOLA

Manoel Santos de Oliveira Júnior
Mestre em Ciências da Educação pela Universidad Tecnológica Intercontinental (UTIC)- 
PY, manoeljunioroficial@gmail.com

RESUMO
Neste artigo buscou-se analisar a temática: a participação da família 
nas tarefas de casa, pois entende-se a tarefa como de suma impor-
tância na complementação da aprendizagem dos alunos, sendo assim, 
objetivou-se especificamente: verificar se a família dialoga com a escola 
a respeito da tarefa de casa; verificar se as famílias auxiliam os estu-
dantes com os horários de estudo e identificar o acompanhamento da 
família das atividades dos alunos nos grupos de WhatsApp. Para isso, 
o percurso metodológico foi organizado a partir de uma revisão biblio-
gráfica e pesquisa de campo, de natureza descritiva, não -experimental, 
transversal, e a técnica para coleta de dados foi enquete, tendo como 
instrumento utilizado questionário com questões dicotômicas. Alguns 
dos teóricos que a presente pesquisa abarcou foram: Rolim (2018), 
Forbeloni (2014). A investigação aconteceu em 3 escolas públicas no 
município de Boninal-BA. Participaram na coleta de dados 88 fami-
liares, 21 professores, 4 coordenadores, 03 diretores. Como resultado 
da investigação, obteve-se que: 30 familiares correspondente a 34,1% 
não dialogam com o professor sobre o dever de casa, 6 respondentes 
(8%) dos familiares pesquisados responderam que não auxiliam o (a) 
estudante na organização do horário de estudo e 18 familiares, corres-
pondente a 20,43% dos familiares apontaram que não acompanham. 
Mostrando uma real necessidade do fortalecimento da participação 
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da família nos pontos apresentados, para que todos os alunos sejam 
assistidos pelos familiares nas tarefa de casa.
Palavras-chave: Tarefas de casa, Participação, Família, Escola, 
WhatsApp
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DIÁLOGO ENTRE A FAMÍLIA E INSERÇÃO DA 
TECNOLOGIA

Sabe-se que quem ensina principalmente para as crianças 
deve saber corrigir os erros e saber elogiar as pequenas e 
grandes conquistas, sabendo que quem está aprendendo é 

um ser humano que precisa de incentivo positivo para a realização 
das atividades propostas, pois as ações que cativam, como o elogio 
aproximam o educando do saber, desperta a confiança e a von-
tade dele em aprender. Levando em consideração a importância do 
dever de casa para auxiliar na aprendizagem, essa pesquisa obje-
tivou-se identificar se a família dialoga com a escola a respeito da 
tarefa de casa; verificar se as famílias auxiliam os estudantes com os 
horários de estudo, e identificar o acompanhamento da família das 
atividades dos alunos nos grupos de WhatsApp. Uma vez que, essa 
ferramenta tecnológica se tornou fundamental para a melhoria da 
participação da família nas atividades desenvolvidas pela escola.

No presente artigo objetivou-se especificamente: verificar se a 
família dialoga com a escola a respeito da tarefa de casa; verificar 
se as famílias auxiliam os estudantes com os horários de estudo e 
identificar o acompanhamento da família das atividades dos alunos 
nos grupos de WhatsApp. O percurso metodológico deste artigo 
foi organizado a partir de uma revisão bibliográfica e pesquisa de 
campo, de natureza descritiva. Alguns dos principais teóricos que 
essa pesquisa abarcou foi: Rolim (2018), Forbeloni (2014) este tra-
balho teve como instrumento utilizado questionário com questões 
dicotômicas. A investigação aconteceu em 3 escolas públicas no 
município de Boninal-BA. Participaram na coleta de dados 88 fami-
liares, 21 professores, 4 coordenadores, 03 diretores.

Matos e Maia (1995, p.102) salientam que o fenômeno da 
participação no âmbito pedagógico da escola se dá na atuação 
nos aspectos metodológicos do ensino, visando à aprendizagem, 
se voltando à relação do aluno com o saber. Segundo os mesmos 
autores, por consideram a aprendizagem como um processo ativo 
de participação social e democrático, deve-se validar o conheci-
mento extraescolar, para que todos os envolvidos nesse processo, 
inclusive a família dos educandos, contribuam com o saber social 
que eles possuem. Nesse sentido, há pertinência entre a ação da 
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família fomentar e agregar as práticas de educativas escolares, já 
que foi comprovado, através de diversos estudos, que são eficazes 
para a melhoria do ensino. O apoio da família na prática educativa 
escolar é a base para o sucesso escolar, para tanto a escola deve 
comunicar a sua ação pedagógica, estabelecer o diálogo claro, pois:

Não há dúvida de que a influência familiar é decisiva na apren-
dizagem dos alunos. Os filhos de pais extremamente ausentes 
vivenciam sentimentos de desvalorização e carência afetiva, que 
os impossibilita de obter recursos internos para lidar com situações 
adversas. Isso gera desconfiança, insegurança, improdutividade 
e desinteresse, sérios obstáculos à aprendizagem escolar. (SCOZ, 
2007, p. 71).

Nesse sentido, para entender melhor a relação do traba-
lho pedagógico e como a família pode participar apoiando e 
contribuindo para a educação da sua prole, é importante definir a 
palavra metodologia para que escola, pais, e sociedade percebam 
a sua relação com a aprendizagem. Libâneo (2006) afirma que: 
“A metodologia compreende o estudo dos métodos, e o conjunto 
dos procedimentos de investigação das diferentes ciências quanto 
aos seus fundamentos e validade (p.53) ”. De acordo com o autor 
“Técnicas, recursos ou meios de ensino são complementos da meto-
dologia, colocados à disposição do professor para o enriquecimento 
do processo de ensino” (p.53).

Na perspectiva da construção do saber todas as ferramen-
tas (Técnicas) que estiverem à disposição do professor serão válidas 
nas atividades escolares e consequentemente no trabalho que 
acontece na sala de aula. Em outras palavras, a metodologia é o 
método o qual se utiliza para ensina algo, dentro do processo de 
ensino e aprendizagem são inúmeras as possibilidades de propiciar 
a construção do conhecimento. Cada uma das teorias da aprendi-
zagem relata de uma forma diferente as técnicas de aprendizagem. 
Os especialistas na arte de ensinar são os professores, que atuam 
diretamente com o ensino formal, mas isso não impede que esses 
conhecimentos pedagógicos sejam difundidos em espaços além 
da sala de aula, pelo contrário, diversas instituições se apropriam 
de diferentes didáticas, arte a qual propiciam diversas aprendiza-
gens. Nesse sentido, Esperança (2019) afirma que a tecnologia vem 
ganhando visibilidade no processo educativo.
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Qualquer tecnologia que sirva como instrumento pedagó-
gico deve ter seu uso previsto no plano de aula, com um propósito 
muito claro de qual será a sua aplicação e quais são as regras que 
devem reger a sua utilização dentro da escola. Sendo assim, cabe 
Instituição de Ensino delimitar claramente essas normas para fins 
educacionais, pactuar isso tanto com a família como também com 
os alunos por meio de um normativo específico para basear um 
código de conduta e definir com o corpo docente quais serão as 
aplicações que poderão envolver a ferramenta no sentido pedagó-
gico. (Da Esperança, 2019, p.30).

Nesse cenário de mudanças e adaptações em busca de 
melhorias, é pertinente observar que as provas antes mimeografa-
das, datilografadas, atualmente são impressas e em muitos casos 
virtuais. Os AVAs (Ambientes Virtuais de Aprendizagem) se fazem 
presente em cursos EAD, semipresenciais ou até mesmo presen-
ciais. O alunado buscando conforto, comodidade e uma educação 
de qualidade, apressa-se a buscar meios de cursar uma faculdade 
com mais comodidade, através de meios alternativos economi-
zando tempo e dinheiro com deslocamentos e alimentação.

Os cursos virtuais vieram para ocupar um espaço que antes era 
predominado pelos cursos presenciais, as avaliações e até mesmos 
algumas disciplinas são ofertadas de modo à distância. Observando 
esse espaço de aprendizagem além das paredes das salas de aula, 
torna-se cada vez mais necessário incluir as TICs (Tecnologias da 
Informação e da Comunicação) dentro do contexto escola, e um 
desses espaços que ela pode ocupar é o contexto das tarefas de 
casa, são inúmeros os benefícios que ela pode trazer, entre esses 
benefícios estão a redução do consumo de papel; o uso de redes 
sociais, e-mail, blogs, entre outros, pode ser uma alternativa a redu-
zir o lixo gerado por toneladas de papais que normalmente é usado 
para as tarefas de casa em todo o Brasil.

Outro benefício é que as tarefas de casa virtuais não tiram o 
estudante do seu “habitat natural” da contemporaneidade que é a 
internet. Pois, através de grupos de redes sociais podem ser expos-
tos temas estabelecidos previamente pelo professor e debatido 
pelos escolares, sendo os comentários avaliados posteriormente 
pelo professor dentro da sala de aula.
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Tendo em vista que cada familiar tenha uma maneira diferente 
para auxiliar suas crianças, uma forma de socialização cultural que 
se agrega ao aprender é importante que essa madeira seja socia-
lizada. Ampliar essas formas de aprendizagens, possibilita também 
adquirir novos conhecimentos, nessa perspectiva que a formação 
continuada dos pais é algo que se tem discutido constantemente, 
cada um com sua contribuição de mundo, agrega aprendizagens 
que é importante não só para a escola, mas para toda a comunidade.

Entretanto, é de responsabilidade do professor e da escola a 
socialização do saber científico, e outros conhecimentos que são 
próprios da educação escolar. Para haver a potencialização das 
aprendizagens, é necessária a parceria no âmbito pedagógico (entre 
responsáveis, professores e da coordenação pedagógica), os fami-
liares podem contribuir revisando o conteúdo em casa, ajudando o 
escolar nas atividades de casa, nos projetos pedagógicos da escola, 
acompanhando o que está sendo ensinado através de reuniões de 
pais e em vários outros momentos de socialização. Essa ação torna-
se assim uma saída para inovar nas estratégias de aprendizagens 
focadas apenas na sala de aula.

Com isso, também pode-se constatar, que há êxitos nas apren-
dizagens, que são percebidos a curto pelo professor, pela escola e 
por toda a comunidade, através dos resultados positivos das ava-
liações internas e externas, pois, o que ensinado na escola faz parte 
do cotidiano e muitas vezes as famílias vivenciam.

Para Crepaldi (2017) a família é responsável pela a trans-
missão de “normas, ética, valores, ideais, e crenças que marcam a 
sociedade” (p.2). Já Libâneo (2006) sublinha que a principal res-
ponsabilidade do professor é preparar os discentes para que sejam 
“cidadãos ativos e participantes na família, no trabalho, nas asso-
ciações de classe, na vida cultural e política” (p.47). Ao analisar essa 
fala, percebe-se que o professor deve atentar-se para a formação 
social, política e familiar, assim como, a família deve se ater a com-
plementação da formação do aluno que é feia pela escola, para 
que o educando também seja participante e atuante no ambiente 
escolar.

Os responsáveis, ratificando a ação do professor, devem moti-
var os seus filhos e filhas a participarem de seminários escolares, 
encorajá-los a questionar quando não entenderem o assunto, 
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incentiva-los a contribuírem com os seus conhecimentos para 
aprofundar o conteúdo que está sendo debatido em sala de aula, 
empoderando os discentes a ação participativa nas atividades 
escolares além disso, orientar os escolares a não seguir os cami-
nhos das facilidades, ou seja, conversar com os estudantes sobre a 
vantagem de se seguir os estudos e as desvantagem de entrar no 
mundo no crime.

Essa atitude orientadora se faz necessária, uma vez que, os 
atrativos existentes fora da escola e a facilidade maior em obter 
o que se deseja quando é conquistado de forma ilícita, abrilhanta 
os olhos de muitos educandos quando a instrução não acontece. 
Sobre esse assunto, Da Esperança (2019) coloca que:

Presencia-se o imediatismo nas relações de consumo desen-
freado, nem sempre possível de se atender. Procura-se o prazer 
a qualquer custo. Na impossibilidade do atendimento, busca-se a 
saída na ilusão passageira das drogas. O consumismo pode inserir 
os jovens na cultura do tráfico, com consequências que marcam seu 
comportamento e psiquismo, vivenciando-se um descompromisso 
total. O maior impacto de tudo, isto é, na família e na escola, instau-
rando o abandono, a desesperança, a evasão e a exclusão social. 
DA ESPERANÇA (2019, p.6)

Entende-se que os saberes que são de responsabilidade da 
família, devem ser reforçados e agregados aos conhecimentos aca-
dêmicos da escola. Não se deve incumbir à responsabilidade de 
determinados ensinamentos somente a um agente participativo 
se abstendo da coautoria do protagonismo do sucesso educativo 
pedagógico, pois, sabe-se que a aprendizagem vai além da sala de 
aula e dentro de casa que se aprende a andar, a falar, a intera-
gir com as outras pessoas, ter coragem para superar os pequenos 
desafios que permeiam a vida de qualquer ser humano. De acordo 
com Dessen e Polônia a família:

Como primeira mediadora entre o homem e a cultura, a família 
constitui a unidade dinâmica das relações de cunho afetivo, social 
e cognitivo que estão imersas nas condições materiais, históricas e 
culturais de um dado grupo social. Ela é a matriz da aprendizagem 
humana, com significados e práticas culturais próprias que geram 
modelos de relação interpessoal e de construção individual e cole-
tiva (DESSEN e POLÔNIA, 2007, p.22).
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Em continuidade, diversos estudos apontam que, para a famí-
lia contribuir de maneira efetiva com as aprendizagens da prole, 
também é importante que levem em consideração a afetividade, 
entendendo-a nas palavras de Silva e Santos (2020, p.1033) como 
algo que “exerce um papel bastante significativo no processo de 
aprendizagem do sujeito, uma vez que ela está presente em todos 
os setores da vida, interferindo imensamente no desenvolvimento 
da cognição”.

Um ambiente acolhedor e humano e os cuidados emocionais 
são fundamentais para que a criança se desenvolva saudavel-
mente, pois se sabe que quando uma criança é entendida como 
um ser humano, rica de sonhos, sorrisos, histórias e de sentimentos, 
o desenvolvimento cognitivo não é o mesmo do que quando ela é 
tratada simplesmente como um aluno que vai para a escola ape-
nas para se encher com conteúdos e assuntos que muitas vezes ele 
não entende, porque esses conteúdos não fazem parte do cotidiano 
dele. Os cuidados emocionais da criança auxiliam na relação entre 
professores e discentes, encurtam barreiras inter-relacionais e as 
que impedem a aprendizagem.

Ao contatar os familiares e tentar a sua aproximação com a 
escola, inicialmente a escuta faz-se fundamental para que o repre-
sentante escolar: professor, diretor, coordenação ou outra pessoa 
que faça parte da equipe escolar, escute o pai, a mãe estabeleça 
um vínculo e conheça a história do aluno, seus medos, do que gosta, 
do que não gosta; se precisa de uma atenção diferenciada ou algum 
problema de saúde. Também é importante que as conversas sejam 
frequentes, quando possível, pois o diálogo contínuo, quando não é 
invasivo, contribui para a melhoria da sensibilização e da percepção 
que uma instituição tem com a outra, possibilitando o planejamento 
de novas estratégias de intervenção, quando houver necessidade e 
verificar se houve progresso no desenvolvimento das atividades ou 
das relações de parceria estabelecidas.

Nesse campo, com avanço da tecnologia em todos os espaços 
formais e não formais da sociedade, houve mudanças significativas 
nos paradigmas educativos. Com o uso da internet, as informações 
ficaram mais acessíveis, as tarefas de casa ficaram mais fáceis de 
serem realizadas através de sites de buscas, assim, a escola e as 
famílias ganharam uma grande aliada no trabalho pedagógico.



GT 17
ENSINO E SUAS INTERSECÇÕES

ISBN: 978-65-86901-72-6

388DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT17.020
Manoel Santos de Oliveira Júnior

Através da tecnologia tornou-se possível “a visualização 
conjunta de um vídeo e a posterior partilha de opiniões entre os 
membros da família; a utilização das redes sociais para a comuni-
cação entre familiares distanciados espacialmente; as TICs como 
motor de desenvolvimento cultural e social” (Rolim 2018, p.77). 
Sendo assim, o uso da tecnologia aproximou as pessoas antes dis-
tantes, assim como os familiares, a escola e o aluno da informação 
e do conhecimento.

O apoio da família na prática educativa escolar é a base para 
o sucesso escolar, para tanto a escola deve comunicar a sua ação 
pedagógica, estabelecer o diálogo claro, pois:

Não há dúvida de que a influência familiar é deci-
siva na aprendizagem dos alunos. Os filhos de pais 
extremamente ausentes vivenciam sentimentos de 
desvalorização e carência afetiva, que os impossibilita 
de obter recursos internos para lidar com situa-
ções adversas. Isso gera desconfiança, insegurança, 
improdutividade e desinteresse, sérios obstáculos à 
aprendizagem escolar. (Scoz, 2007, p. 71).

Nesse sentido, para entender melhor a relação do traba-
lho pedagógico e como a família pode participar apoiando e 
contribuindo para a educação da sua prole, é importante definir a 
palavra metodologia para que escola, pais, e sociedade percebam 
a sua relação com a aprendizagem. Libâneo (2006) afirma que: 
“A metodologia compreende o estudo dos métodos, e o conjunto 
dos procedimentos de investigação das diferentes ciências quanto 
aos seus fundamentos e validade (p.53) ”. De acordo com o autor 
“Técnicas, recursos ou meios de ensino são complementos da meto-
dologia, colocados à disposição do professor para o enriquecimento 
do processo de ensino” (p.53).

Na perspectiva da construção do saber todas as ferramen-
tas (Técnicas) que estiverem à disposição do professor serão válidas 
nas atividades escolares e consequentemente no trabalho que 
acontece na sala de aula. Em outras palavras, a metodologia é o 
método o qual se utiliza para ensina algo, dentro do processo de 
ensino e aprendizagem são inúmeras as possibilidades de propiciar 
a construção do conhecimento. Cada uma das teorias da aprendi-
zagem relata de uma forma diferente as técnicas de aprendizagem. 
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Os especialistas na arte de ensinar são os professores, que atuam 
diretamente com o ensino formal, mas isso não impede que esses 
conhecimentos pedagógicos sejam difundidos em espaços além 
da sala de aula, pelo contrário, diversas instituições se apropriam 
de diferentes didáticas, arte a qual propiciam diversas aprendiza-
gens. Nesse sentido, Esperança (2019) afirma que a tecnologia vem 
ganhando visibilidade no processo educativo.

Qualquer tecnologia que sirva como instrumento 
pedagógico deve ter seu uso previsto no plano de 
aula, com um propósito muito claro de qual será a sua 
aplicação e quais são as regras que devem reger a 
sua utilização dentro da escola. Sendo assim, cabe à 
Instituição de Ensino delimitar claramente essas nor-
mas para fins educacionais, pactuar isso tanto com 
a família como também com os alunos por meio de 
um normativo específico para basear um código de 
conduta e definir com o corpo docente quais serão 
as aplicações que poderão envolver a ferramenta no 
sentido pedagógico. (DA ESPERANÇA, 2019, p.30).

Nesse cenário de mudanças e adaptações em busca de 
melhorias, é pertinente observar que as provas antes mimeografa-
das, datilografadas, atualmente são impressas e em muitos casos 
virtuais. Os AVAs (Ambientes Virtuais de Aprendizagem) se fazem 
presente em cursos EAD, semipresenciais ou até mesmo presen-
ciais. O alunado buscando conforto, comodidade e uma educação 
de qualidade, apressa-se a buscar meios de cursar uma faculdade 
com mais comodidade, através de meios alternativos economi-
zando tempo e dinheiro com deslocamentos e alimentação.

No entanto, apesar das diversas possibilidades existentes com 
o uso positivo da tecnologia, ressalta-se a necessidade do filtro das 
informações contidas na internet para a realização das atividades, 
uma vez que, muitas dessas informações não são verídicas. Nesse 
sentido, é importante um trabalho feito pelo professor, como obje-
tivo de sensibilizar responsáveis e alunos, para que eles aprendam 
a pesquisar, identificando os sites confiáveis, questionarem e con-
frontarem as informações encontradas com informações de outras 
fontes para se posicionarem sobre as informações criticamente a 
respeito do tema. Nesse aspecto, o professor ao passar a lição de 
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casa pode sugerir uma lista de fontes confiáveis. Com o professor 
orientando, e a família participando ativamente da realização das 
atividades de casa, o estudante terá favoráveis condições para a 
formação conhecimento

A tecnologia, as redes sociais, os memes, aplicativos de jogos 
e demais recursos da internet, fascinam os educandos e incentivam 
os mesmos à aprendizagem, já que a maioria são nativos digitais. 
A regra para os escolares é estar conectado. As crianças desde a 
tenra idade já sabem instintivamente em qual tecla usar para avan-
çar, para voltar, para mudar vídeos, entre outras habilidades que 
antes da expansão da informática era predominada por adultos 
abastados de um poderio financeiro que, na época, poucos tinham.

Essa maior facilidade com o manuseio dos recursos digitais 
por parte dos alunos, fornece aos pais e professores um suporte 
para a melhoria da aprendizagem. Diante dessa realidade tecnoló-
gica que se expande e que facilita realização de atividades on-line 
e a realização de tarefas em casa, tornou-se mais fácil à execução 
dessas atividades por meio de um smartphone, tablete, ou outro 
equipamento eletrônico que possibilite a comunicação entre fami-
liares, professores e estudantes, pois são poucos os alunos que não 
tem em sua casa um aparelho similar a estes citados. Ainda é pos-
sível destacar que:

O celular é o meio mais fácil e rápido de se trocar 
informações, o que gera, portanto, grande interati-
vidade. Com esta ferramenta de custo, muitas vezes 
mais acessível que um computador, o professor teria 
possibilidade de interagir com seus alunos enviando 
links, arquivos de vídeos, imagens, músicas e até as 
“lições de casa”. (FORBELONI, 2014, p.18).

O acompanhamento dos responsáveis nas tarefas de casa dos 
seus filhos é uma das maneiras dos mesmos assistirem e contri-
buírem para o desenvolvimento educacional dos seus filhos, sendo 
assim, esses se tornam sujeitos participativos na prática educativa. 
Além disso, essa ação colabora significativamente com a valoriza-
ção do trabalho do aluno e do professor que foi feito em sala de 
aula, porque é uma forma de feedback da ação dos atores iniciais 
que são o professor e o aluno. Uma vez que, quando essa contri-
buição e valorização acontecem, o conteúdo escolar é reforçado, 
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ficando de fácil memorização, melhora a autoestima do aluno e a 
motivação do professor, em razão da ação planejada estar sendo 
ratificada no ambiente familiar, facilitando a aprendizagem.

Embora a escola faça a recomendações em relação à tarefa 
de casa, muitas vezes os responsáveis dos alunos enfrentam algu-
mas dificuldades como: a criança não querer realizar a tarefa ou 
deixar para fazer as atividades em um outro momento, porque 
no momento ela está mexendo no celular. Para a possível melho-
ria desse quadro é recomendável que os responsáveis e a criança 
tenham uma rotina, um horário específico para a realização das ati-
vidades, e que nesse horário, quem auxilia, exerça efetivamente a 
sua autoridade com a criança para que cumpra os combinados e 
não deixem para fazer depois o que poderá ocorrer o risco de não 
ser feito.

A REALIZAÇÃO DAS TAREFAS ESCOLARES DURANTE 
A PANDEMIA

No ano de 2020, devido a pandemia causada pelo Sars-
CoV-2, também conhecido como Covid-19, o professor e a escola 
tiveram que mudar o planejamento pedagógico para se adequarem 
as aulas remotas, e uma das maiores dificuldades enfrentadas foi 
de tentar manter os responsáveis e os alunos inseridos nos grupos 
do WhatsApp, uma vez que, vários estudantes, acompanhados ou 
não pelos pais, saíam dos grupos sem que dessem uma devolutiva 
a respeito do motivo que às levaram a sair.

Outra dificuldade encontrada foi que várias famílias não 
tinham acesso à internet, e quando tinham, não havia muito manejo 
com a tecnologia. Outro motivo que impactou negativamente foi 
que, em muitas vezes, os aparelhos eletrônicos não suportavam 
a quantidade dados referente às mensagens, o que inviabilizou o 
recebimento e a realização das atividades propostas, fazendo com 
que demandasse que tivesse a impressão e o envio das tarefas 
impressas. Uma vez que, as atividades foram impressas e envia-
das, várias mães despertaram o interesse em serem em participar 
ativamente da educação dos educandos. Com isso, é possível per-
ceber que, muitas vezes, mudando a prática pedagógica, é possível 
melhorar a participação da família na realização das atividades.
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Outro desafio encontrado foi sensibilizar as famílias sobre a 
importância da realização das atividades remotas e do acompa-
nhamento delas durante a realização dessas tarefas, uma vez que, 
a realização da tarefa de casa, quando há necessidade do acom-
panhamento familiar, muitas vezes é uma tarefa árdua, visto que, 
vários responsáveis não se sentem aptos para auxiliar as crianças.

Observando as dificuldades encontradas durante a pandemia 
é possível observar que a família escancarou as suas fragilidades 
pedagógicas para escola, fazendo com que o professor tivesse uma 
percepção maior de como é o acompanhamento das atividades 
pelos pais.

A partir disso, os professores tiveram que se esforçar para 
manter os estudantes e as famílias cativados e engajados no acom-
panhamento e também na realização das atividades propostas, 
uma vez que, a não participação do estudante e da família poderia 
acarretar a evasão futura do escolar e o desinteresse das famílias 
para com a educação dos filhos. A partir de constatações como essa, 
é possível perceber que é a contribuição reciproca das duas insti-
tuições para a realização das atividades, por um lado, o professor 
acompanhando os tutores no acompanhamento das atividades em 
contrapartida, os responsáveis incentivando, ajudando o estudante 
na sua organização e concentração, para que as tarefas sejam fei-
tas da melhor forma.

Nesse caso, deve haver o olhar sensível e compreensivo da 
realidade peculiar de cada família e de cada estudante para buscar 
atender individualmente as demandas individuais de cada aluno e 
também de cada família. Isso constatou que no processo de ensino 
deve ser considerado como um processo sistêmico, ou seja, onde a 
escola e o professor devem buscar considerar os saberes, as dificul-
dades, condições financeiras e também cognitivas de cada família 
no seu pensar pedagógico, para que se possa descobrir as poten-
cialidades e fragilidades, na busca do aprimoramento do aprender.
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ANÁLISE DOS DADOS OBTIDOS

Gráfico 1. A família dialoga com a escola a respeito das tarefas de casa?

Fonte: Elaborado pelo autor(2022)

Os familiares, quando perguntados se costumam conversar 
com o professor sobre o progresso dos alunos referentes a tarefas 
de casa, 47 (62,66%) da escola A, 5 (71,4%) da escola B e 6(100%) 
da escola C disseram que sim, enquanto, 37,3% da escola A(28) e 2 
(28,6%) da escola C relataram que não dialogam com os professo-
res sobre esse assunto.

Assim, 58 familiares de alunos das 3 escolas envolvidas no 
estudo, que corresponde a 65,9% dos participantes afirmam que 
dialogam com os professores sobre o progresso dos alunos, e, con-
trariamente se posicionaram 30 participantes, correspondentes a 
34,1% dos familiares.

A busca pelo diálogo por parte dos familiares se confirma na 
maioria das respostas dos diretores, professores e coordenadores, 
uma vez que para 7 professores (87,5%) da escola A, 3 (75%) da 
escolas B e 2 ( 100%) da escola C juntamente com 100% dos direto-
res das escolas A, B e C ( 1 por escola) e 100% da coordenação das 
escolas B(2) e C(1) indicam a busca por diálogo sobre a evolução do 
aluno nos estudos

Embora os números não sejam expressivos os números, nas 
escolas A e B nas quais alguns familiares negam dialogar com os 
professores sobre o progresso dos alunos, os dados realmente 
confirmam haver qualquer barreira no diálogo entre eles, quando 1 
professor (12,5%) da escola A, 1 professor (25%) da escola B.
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Gráfico 10. A família auxilia o (a) estudante na organização do horário de estudo?

Fonte: Elaborado pelo autor(2022)

69 dos familiares da escola A (92%), 7 familiares da escola B 
(100%) e 6 familiares pertencentes a escola C (100%) afirmaram que 
auxiliam o (a) estudante na organização do horário de estudo. No 
entanto, 6 respondentes (8%) responderam que não auxiliam o (a) 
estudante na organização do horário de estudo. Logo, 82 familiares 
de alunos das escolas investigadas, que corresponde a 93, 19% das 
respostas indicam auxílio na organização do horário de estudos dos 
alunos, e, uma pequena parte, 6 familiares, 6, 81% não ajudam o 
aluno nesse sentido.

Gráfico 3. As famílias acompanham a participação dos seus filhos (as) nas ativida-
des escolares através dos grupos de WhatsApp ?

Fonte: Elaborado pelo autor(2022)
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Quando perguntados acompanham a participação dos seus 
filhos (as) nas atividades escolares através dos grupos de WhatsApp, 
58(77,3%) da escola A, 6 (85,7%) da escola B e 6 (100%) da escola 
C confirmaram que acompanham. Já 17 (22, 7%) das famílias da 
escola A e 1(%) da escola B responderam que não. Dessa forma, 
79,54% afirmam acompanhar o estudante nas tarefas de casa.

Apontando a confirmação do que foi informado pelos familiares, 
os professores, diretores e coordenadores, ao serem perguntados 
se as famílias acompanham a participação dos seus filhos (as) nas 
atividades escolares através dos grupos de WhatsApp da turma 
deles, 100% dos diretores, professores e coordenadores das esco-
las A (1,8 e 1) e C (1, 2 e 1), juntamente com 75% dos professores da 
escola B (3) afirmaram que os pais utilizam esta via de acompanha-
mento. Em contrapartida, 1 professor da escola B negou haver este 
tipo de acompanhamento.

Perante os dados apresentados, identificou-se que existe 
uma barreira que impede o diálogo entre 34,1% dos familiares pes-
quisados e os professores. Pois, para 30 familiares diálogo entre 
o professor e a família sobre as tarefas de casa não acontece. Já 
em relação ao auxílio dos familiares na organização do horário de 
estudos, 6 respondentes (8%) do dos familiares pesquisados res-
ponderam que não auxiliam o (a) estudante na organização do 
horário de estudo. Referente ao acompanhamento da participação 
dos seus filhos (as) nas atividades escolares através dos grupos de 
WhatsApp, 18 familiares, correspondente a 20,43% dos familiares 
apontaram que não acompanham. O resultado da pesquisa mostra 
que a necessidade da escola promover estratégias, como reuniões 
para verificar o que impede o diálogo, o acompanhamento das 
tarefas escolares, e nos grupos do WhatsApp.
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RESUMO
O ensino remoto emergencial foi a alternativa utilizada na área edu-
cacional, durante o período de pandemia do novo Coronavírus, para 
possibilitar o desenvolvimento de aulas e consequentemente uma 
aprendizagem com menores riscos de disseminação da Covid -19. 
Assim, o objetivo deste trabalho consistiu em apresentar uma aná-
lise comparativa entre o ensino presencial e o remoto emergencial 
de acordo com a experiência de discentes universitários do Curso de 
Licenciatura em Ciências Naturais/Química. Nesse aspecto, foi realizada 
uma abordagem qualitativa nas informações obtidas após a aplica-
ção de Questionários à 37 acadêmicos. Durante as descrições eram 
relatadas uma postura mais ativa dos discentes e com maior soluções 
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de dúvidas no ensino presencial tanto pelos alunos da turma quanto 
pelo(a) docente, enquanto no ensino remoto os discentes universitários 
eram mais tímidos, havia maior conforto durante as aulas por estarem 
em suas residências na grande maioria das vezes, no entanto, a diver-
sidade de ambientes usados para o estudo causava muita distração, 
fato não ocorrido ao utilizarem as instalações do ambiente físico da 
universidade como por exemplo bibliotecas e salas de estudo. Durante 
as aulas remotas eram descritos problemas com a falta de energia 
elétrica, aparelhos e internet e pouca interação discente-docente ao 
longo das atividades síncronas. Alguns respondentes relataram difi-
culdades no ensino presencial quanto ao horário de saída dos ônibus 
da instituição, fato não vivenciado nas aulas usando a internet como 
suporte.
Palavras-chave: Ensino remoto emergencial, Ensino presencial, Ensino 
Superior, Experiências.
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INTRODUÇÃO

O ano de 2020 marcou a história devido a uma crise sanitária 
mundial desencadeada pelo novo Coronavírus, causador da 
Covid-19, um vírus com alto poder de contaminação e trans-

missão. Como forma de prevenção o mundo inteiro passou a adotar 
medidas de isolamento, distanciamento social e uso de álcool em 
gel a 70%. Para os infectados, além das medidas citadas ainda 
tinham que ficar em quarentena de modo a diminuir o contágio pelo 
vírus. Dessa forma, a pandemia provocada pelo novo coronavírus, 
obrigou a comunidade mundial a alterar suas relações sociais, tra-
balho, família, escola, impondo um isolamento que trouxe profundas 
mudanças, obrigando todos os setores sociais a criar novas alter-
nativas para conter a crise (MALTA, et al. 2020).

Nesse contexto, o setor educacional foi um dos mais afetados. 
Escolas e instituições de ensino superior tiveram que, em um tempo 
muito curto, se adequarem a um novo contexto de ensino, o ensino 
remoto. Em meio as incertezas, problemas de conexão e falta de 
equipamentos, professores e alunos adentram nesse novo e desa-
fiador contexto educacional. As atividades de ensino presenciais 
foram paralisadas no dia 17 de março de 2020 por meio da portaria 
Nº 343 estabelecida pelo Ministério da Educação (MEC) (BRASIL, 
2020) autorizando a substituição das aulas presenciais por aulas 
remotas, enquanto houver a situação de pandemia. Porém, o pará-
grafo 2 do Art. 1º deixou a critério das instituições educacionais 
os mecanismos e ferramentas das Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TIC’s) que poderiam ser utilizadas para acompanha-
mento dos conteúdos disponibilizados e a realização de avaliações.

As consequências da pandemia impulsionaram o setor educa-
cional a um processo de adequação da formação acadêmica com 
garantias de uma educação de qualidade e com nível de segurança 
a saúde de todos os envolvidos, sendo realizadas para essa nova 
gestão, planos de aulas emergenciais nas universidades, ajustes 
no desenvolvimento da instituição superior, nos projetos pedagó-
gicos dos cursos de graduação e no gerenciamento departamental 
diante da situação de emergência (GUSSO et al., 2020).

Assim, as aulas se tornaram remotas não sendo aulas a dis-
tância como muitos chamavam. Nesse aspecto, Hodges et al. 
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(2020) destaca a principal diferença entre ensino remoto emergen-
cial e educação a distância (EaD) é que, enquanto o ensino remoto 
se configura como um mecanismo emergencial, para se dar con-
tinuidade as disciplinas em meio a uma condição excepcional, a 
educação a distância conta com todo um aparato, tanto de profis-
sionais quanto de equipamentos para o desenvolvimento de uma 
disciplina que foi metodicamente preparada para ser ministrada 
a distância. De acordo com o exposto, o ensino remoto mostra-se 
ainda mais desafiador uma vez que a introdução de um novo cená-
rio de aulas e metodologias mediadas por tecnologias, em tempo 
muito curto, exigiu um processo forçado de adaptação, principal-
mente pelos discentes.

No cenário da pandemia, a Universidade Federal do Maranhão 
(UFMA), por meio da Portaria GR Nº 190/2020 publicada em 16 de 
março de 2020 (UFMA, 2020a), resolveu em seu Art. 10 suspender 
as aulas presenciais por trinta dias, priorizando o desenvolvimento 
remoto das atividades e evitando aglomerações, sendo retoma-
das as aulas em 16 de junho de 2020 sob o amparo da portaria 
nº 544 do Ministério da Educação que dispõe sobre a substituição 
das aulas presenciais por aulas em meios digitais, enquanto durar 
a situação de pandemia do novo Coronavírus- Covid-19, e revoga 
as Portarias MEC nº 343, de 17 de março de 2020, nº 345, de 19 de 
março de 2020, e nº 473, de 12 de maio de 2020.

A organização, o planejamento e a oferta do Ensino Emergencial 
Remoto e/ou Híbrido, referente à retomada das atividades aca-
dêmicas foi realizada pela UFMA conforme a Resolução Nº 2078 
- CONSEPE, 17 de julho de 2020. De acordo com essa Resolução, em 
seu Art. 1 segundo parágrafo, é descrito o ensino remoto mediado 
por tecnologias da informação e comunicação, sendo essas ativida-
des desenvolvidas de forma síncrona ou assíncrona. Na primeira, a 
interação entre os participantes ocorre simultaneamente no espaço 
virtual de aprendizagem, enquanto na segunda a interação não 
ocorre simultaneamente no espaço virtual usado para a aprendiza-
gem (UFMA, 2020b).

Apesar do novo cenário apresentado aos discentes, estudos 
anteriores e recentes mostram que o ensino digital tem possi-
bilitado muitos avanços nas discussões e implantações de novas 
propostas pedagógicas que venham proporcionar melhorias no 
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processo ensino-aprendizagem. Para Hoffmann (2020) o ensino 
digital impulsiona a reflexão sobre novas propostas pedagógi-
cas. Fuckner (2020) analisa isolamento social e a necessidade da 
introdução de um sistema remoto de ensino como uma quebra de 
paradigma, trazendo a necessidade de novas práticas pedagógi-
cas, dando ao aluno seu real papel de protagonista no processo de 
ensino aprendizagem.

Nesse contexto, o papel do professor e das tecnologias no pro-
cesso de ensino-aprendizagem deve ser refletido e ações podem 
ser articuladas fazendo-se uso de tecnologias e estratégias que 
possam potencializar a capacidade individual de cada aluno em 
construir de forma concreta e sólida um aprendizado significativo e 
isso deve ser algo a ser buscado individualmente por cada docente 
e instituições de ensino (SILVA, CAMPELO, BORGES, 2021).

Silvia, Sousa, Menezes (2020) destacam que as tecnologias 
e plataformas digitais utilizadas no ensino remoto obtiveram baixa 
aceitação por parte dos discentes. Mesmo com essa baixa aceita-
ção, as autoras mostram que as notas durante o ensino remoto 
foram bem avaliadas em relação ao ensino presencial. De acordo 
com Cunha, Silva e Silva (2020) o uso de tecnologias na educação 
pode contribuir consideravelmente para o processo de aprendiza-
gem do aluno desde que haja políticas públicas que possibilitem e 
garantam o acesso a estes recursos.

Mesmo com as possíveis vantagens oferecidas pelo ensino 
remoto, a realidade social de cada aluno traz uma série de impac-
tos no seu processo de aprendizagem. Nesse sentido, torna-se 
fundamental estudos que mostram como os discentes vivenciaram 
o período de ensino remoto, além dos desafios e vantagens enfren-
tados por estes. Tais analises podem contribuir para um melhor 
aproveitamento das metodologias e tecnologias utilizadas durante 
este período e contribuir para a construção e aperfeiçoamento de 
novas metodologias de ensino frente aos avanços tecnológicos exis-
tentes nos dias atuais (SILVA; SOUSA; MENESES, 2020).

Neste contexto, o presente trabalho objetiva apresentar 
uma análise comparativa entre o ensino presencial e o remoto 
de acordo com a experiência de discentes universitários do Curso 
de Licenciatura em Ciências Naturais/Química e trazer reflexões 
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importantes que possam contribuir para melhorias do processo 
ensino-aprendizagem.

METODOLOGIA

Para o desenvolvimento deste trabalho foi escolhida uma 
abordagem metodológica qualitativa. Esse tipo de abordagem tem 
ganhado cada vez mais espaço no âmbito da pesquisa. Segundo 
Oliveira (2002), diversos aspectos complexos, relações entre 
variáveis, podem ser descritos mais facilmente por meio desta 
abordagem. Para Pinto, Campos e Siqueira (2018) a análise quali-
tativa apresenta uma natureza multimetodológica pois permite, ao 
pesquisador qualitativo, analisar narrativas, estórias de vida, docu-
mentos, dentre outras fontes de dados. De acordo com Yin (2015) a 
pesquisa qualitativa no formato de um estudo de caso possibilita ao 
pesquisador uma visão geral do objeto de estudo

Participaram da pesquisa 37 discentes universitários do curso 
de Licenciatura em Ciências Naturais/Química da Universidade 
Federal do Maranhão (Campus São Bernardo), com idade média de 
23 anos. Os alunos responderam um questionário e nesse apresen-
taram um texto onde descreveram uma comparação entre o ensino 
presencial e o remoto. Ao longo do artigo, é comum observar os 
Questionários sendo citados de Q1 a Q37.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O ensino remoto no período de pandemia do Coronavírus 
possibilitou a continuação das aulas nas instituições superiores do 
país, sendo uma alternativa para manutenção da aprendizagem 
que já não se fazia de forma presencial. Neste aspecto, de uma 
forma abrup ta o processo de ensino teve que sofrer essa alteração 
impactando em mudanças em todos os envolvidos no processo. No 
questionário Q2 destacou-se “...Não passava pelas nossas cabe-
ças que chegaríamos a estudar via internet, pois de uma hora para 
outra tivemos que mudar tudo em nossa vida escolar, passamos a 
estudar online, onde olhamos para a tela do celular, notebook só as 
“bolinhas coloridas” como chamamos só com as iniciais de nossos 
nomes, em que não é como no presencial que víamos as pessoas”. 
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De fato, as pessoas foram substituídas pelas “bolinhas coloridas”, ou 
seja, na plataforma Google Meet a representação de cada docente 
e discente era feita pelas iniciais do nome com representação cir-
cular e dessa forma a nova forma de ensino substituiu o contato 
presencial.

No Quadro 1, é apresentado no texto relatos de uma pos-
tura mais ativa dos discentes nos questionamentos das dúvidas 
no ensino presencial enquanto no ensino remoto esses eram mais 
silenciosos e tímidos e não questionavam os docentes, com isso as 
dúvidas existentes permaneciam, havendo pouca interação aluno
-professor durante as aulas remotas. É importante ressaltar que o 
comportamento da maioria dos alunos em sala de aula, pelo menos 
na grande maioria dos casos é de um aluno passivo que está ali 
basicamente para receber um conteúdo pronto.

Quadro 1 – Texto dos participantes com enfoque na interação entre discente e 
docente durante as aulas.

Q1 - No ensino presencial temos mais liberdade para perguntar alguma coisa ao 
professor, porém no ensino remoto a maioria dos alunos não tem coragem de fazer 
perguntas e assim não tiravam suas dúvidas.

Q2 - Ensino presencial: um dos melhores, pois estávamos vendo o professor intera-
gindo com nós discentes e sentindo o calor das outras pessoas. O ensino presencial 
possibilita compreender mais os assuntos que eram passados pra nós, pois íamos 
ao quadro para responder e interagir com os colegas que estávamos ao nosso 
redor...

Q3 - Basicamente o contato entre o aluno e o professor na turma influencia bas-
tante o aprendizado. 

Q6 - No presencial temos a companhia dos colegas e o contato direto com os dis-
centes para tirar as dúvidas dos assuntos, na aula remota não é bem assim nesse 
ponto tira o contato direto com o professor e na hora de solucionar as dúvidas só 
na hora da aula e tem que esperar uma semana com a sua dúvida porque se nós 
mandarmos mensagens os professores não respondem na hora. Elas passam des-
percebidas devido as várias mensagens que eles recebem.

Q10 - No presencial a turma ia interagindo um com os outros, no remoto não acon-
tece isso ficamos todos calados.

Q11 - O ensino presencial facilita a comunicação tanto visual quanto oral, devido a 
isso, podemos tirar nossas dúvidas com mais rapidez. No ensino remoto nem sem-
pre podemos solucionar a dúvida na hora, pois isso atrapalharia a explicação do 
professor.
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Q14 - O ensino presencial é melhor, pois os professores podem olhar para os alu-
nos e ver se o assunto está fluindo e as dúvidas são tiradas mais facilmente. Já no 
ensino remoto o pior problema a internet e que os professores não sabem quando 
os alunos não estão conseguindo acompanhar o que está sendo ensinado.

Q18 - Ensino remoto - Por ser uma aula virtual, acaba sendo algo desmotivador e 
rotineiro, até por um certo momento cansativo! Ensino presencial - Gera energias, 
exige pratica entre o docente e o discente. Sem sombra de dúvidas, é o melhor a 
ser feito.

Continuação do Quadro 1 – Texto dos participantes com enfoque na interação entre 
discente e docente durante as aulas.

Q20 - No ensino remoto as aulas são favoráveis pelo fato de ser na nossa zona de 
conforto, mais pra absorver os assuntos não é muito legal, temos muitas dificul-
dades ao aprender algo “fácil” que no ensino remoto se torna tão difícil, no ensino 
presencial tem suas dificuldades, mais aprendizagem é mais produtiva, as experiên-
cias, a motivação, enfim, não se compara ao ensino presencial!

Q33 - O ensino presencial é mais desenvolvido, com o uso de práticas e uma inte-
ração melhor entre professor e aluno. Já o ensino remoto é só tá ali na frente do 
computador assimilando a aula. Q36 - Bom o ensino presencial é bem melhor, pois 
tem um contato direto entre professor e aluno e tem aulas que precisa ser na prá-
tica, sem contar que tem uma maior interação...

Q37 - O ensino presencial é muito bom para aprendizagem, porque tem aquele 
contato e troca de informações, nas aulas online ninguém conversa.

Fonte: Os autores, 2022.

A postura passiva do aluno acabou se acentuando no ensino 
remoto. De acordo com Moreira e Schlemmer (2020) a estru-
tura curricular adotada nesse tipo de ensino era essencialmente 
baseada no que já era feito no ensino presencial, tanto do ponto 
de vista de práticas pedagógicas, tempo de aula e distribuição de 
conteúdo, reforçando ainda mais a postura pouco ativa do aluno 
nas aulas remotas. Os autores ainda reforçam que não basta um 
ambiente virtual propício, acesso a uma internet de qualidade sem 
que haja uma reformulação das propostas didáticas.

Ainda nesse contexto, para Oliveira et al. (2020) o retardo da 
introdução de novas tecnologias no ensino tradicional presencial 
contribuiu para as dificuldades encontradas no ensino remoto, uma 
vez que, tanto docentes quanto discentes, não tinham o preparo 
suficiente para lidar com o novo cenário das aulas remotas. Já para 
Aparecido e Zabom (2020) as vantagens da modalidade de ensino 
a distância se sobressaem a esses aspectos negativos, uma vez que 
possibilita o alcance a localidades remotas, flexibilidade de horários, 
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proporcionando maior difusão de conhecimentos e utilização de 
recurso que tornam os conteúdos mais atrativos e maior acessibili-
dade a conteúdos diversos. Para Silvia, Sousa, Menezes (2020), as 
vantagens acabam sendo anuladas em sua maioria principalmente 
pela falta de acessibilidade, fatores econômicos e condições de 
internet, que para maioria dos estudantes não é de boa qualidade.

Ainda, em relação as dúvidas, no Q6 observou-se a impor-
tância do auxílio dos colegas de turma durante o ensino presencial 
no processo de solucão de dúvidas e ainda destacou o acúmulo de 
atividades docentes durante o período remoto que impossibilitava 
os professores de identificar a dúvida do aluno e respondê-la ou 
demorar no envio das respostas para estes. Esse aspecto se deve 
muito a extrema sobrecarga de trabalho acumulado pelos profes-
sores durante o periodo remoto, reforçado pelo fato de os alunos, 
por meios de redes sociais, grupos de Whatsapp passarem a ter 
mais meios de contato com o professor o sobrecarregando com 
grande quantidades de dúvidas e questionamentos, a maioria deles 
fora de horários propícios.

O que vai de acordo com Valente et al. (2020) ao afirmar outro 
aspecto de sobrecarga do professor e do aluno se deve tambem 
pelo fator tempo, pois uma aula de 50 minutos no presencial já se 
torna cansativa ao aluno, no remoto esse cansaço se acentuava 
ainda mais, culminando com uma aula menos produtiva e, conse-
quentemente, maior acúmulo de dúvidas por parte dos aprendizes.

Os discentes destacaram a importância do olhar docente, pois 
através desse seria possível identificar se de fato a aprendizagem 
está ocorrendo. O discente no Q20 ressaltou a importância das 
experiências e motivação possibilitadas pelo ensino presencial algo 
que não acontece no ensino remoto, mesmo este possibilitando 
uma zona de conforto aos aprendizes. Enquanto, o Q2 ressaltou o 
fato de ir ao quadro resolver questões e interagir com os colegas 
durante o ensino presencial, sendo essa uma atitude interessante 
do docente e vista de forma positiva pelos alunos.

Um ponto importante a se ressaltar é que esta dificuldade 
de aprendizagem apresentada pelos discentes durante o periodo 
remoto deve-se principalmente pelo impacto, tanto para professo-
res como para alunos, da introdução de uma nova modalidade de 
ensino de forma abrupta e sem um tempo prévio de adaptação. 
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Para Sousa et al. (2021), mesmo sem um ambiente de contato pre-
sencial face a face em sala de aula, as limitações impostas pelo 
ensino remoto emergencial não sao impecílios para o desenvolvi-
mento de relações produtivas de aprendizagem entre professor e 
aluno no ensino remoto.

O Q5 destacou “...O contato professor aluno, as aulas expe-
rimentais, que no remoto você não tem, o próprio ambiente com 
a Universidade, os amigos, acabam sendo um diferencial, aquele 
ambiente” é observado nesse relato a influência do ambiente de 
estudo de uma instituição universitária no ensino-aprendizagem. 
É importante ressaltar que o expresso pelo discente engloba um 
aspecto importante do processo formativo do aluno não só como 
um processo de aquisição de conhecimento teóricos e práticos, 
mas, principalmente, como um processo de relações sociais impor-
tantes, tanto com professores como com os demais discentes. Esse 
processo extremamente rico de troca de saberes e vivências práti-
cas propicia um ambiente fértil para o processo formativo do aluno, 
articulando conhecimentos práticos e teóricos, desenvolvimento de 
consciência crítica e cooperação mútua (BORLIM et al., 2021).

No Quadro 2 os discentes relataram dificuldades durante o 
ensino remoto como queda de energia elétrica, internet e proble-
mas nos aparelhos que esses usavam para assistir as aulas. No Q36 
verificou-se a descrição de que faltam equipamentos, softwares e 
internet de boa qualidade, para um melhor aproveitamento. De fato, 
há muitas oscilações de energia elétrica e internet, principalmente 
na zona rural da instituição e esse fato associado aos períodos de 
chuva dificultavam ainda mais o acesso as aulas remotas.

Quadro 2 – Dificuldades observadas no ensino remoto em relação ao presencial.

Q4 - ...mas acho que o ensino presencial seria melhor que o remoto, por que sería 
mais fácil e de melhor compreensão tendo um maior contato com os professores e 
também colegas, além do mais não correria o risco de perder parte do conteúdo por 
conta da Internet.

Q7 - O ensino presencial você está presente e o raciocínio se torna mais fácil, ensino 
remoto muitas coisas colaboram para o não aprendizado como por exemplo queda 
de energia, queda de internet entre outras mais.
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Q17 – O ensino presencial não tem tantas problemas, o aluno só não acompanha 
a aula se não tiver interesse ou se tiver com algum problema, já o ensino remoto, 
muitas das vezes faz com que o aluno não acompanhe a aula por conta da conexão 
à Internet, as vezes problemas no aparelho de assistir aula...

Q19 – No ensino presencial tem o contato direto com o professor, tem o entendi-
mento melhor, pois a única distração são os colegas. No ensino remoto, geralmente 
tem a falta de conseguir se concentrar na aula, fora as distrações que os alunos tem 
com as redes sociais, pessoas dentro de casa conversando, barulho na rua e dentre 
outros.

Q23 - É algo completamente diferente, pois no presencial você tem o contato direto 
com professor. Melhor qualidade de ensino e compreensão do assunto, no remoto 
tem que estar sempre em frente a um computador e tem também a queda de inter-
net, que muitas vezes acaba travando durante a aula.

Q32 - A questão do Ensino diverge do remoto na questão de ver o professor pesso-
almente fazendo e refazendo os cálculos por exemplo onde no remoto varia muito 
de cada internet.

Continuação do Quadro 2 – Dificuldades observadas no ensino remoto em relação 
ao presencial.

Q36 - ... O ensino remoto o aluno tem que se cobrar um pouco mais para focar no 
assunto, o aluno tem mais autonomia nos estudos, muitas vezes a internet também 
não é boa e a conexão fica só caindo e afeta no aprendizado do aluno. No ensino 
remoto o aluno tem que ficar mais atento na explicação, para poder sanar dúvidas. 
Nessa pandemia deixou nítido que falta equipamentos, softwares e internet de boa 
qualidade, para um melhor aproveitamento.

Fonte: Os autores, 2022.

De acordo com pesquisa realizada pela Agencia Brasil, a falta 
de equipamentos como smartphones e tablets foi um dos maiores 
obstáculos enfrentados pelos discentes durante o período de ensino 
remoto, sendo que mais de 50% das escolas e instituições enfren-
taram esse obstáculo (VALENTE, 2021). Nesse mesmo viés, Silvia, 
Sousa, Menezes (2020) afirmam que a falta de apoio financeiro ao 
estudando, como bolsas de auxilio estudantil afeta diretamente o 
meio pelo qual esses estudantes tem acesso à internet, uma vez que 
esse serviço no Brasil ainda não é gratuito e de qualidade. Ainda a 
pesquisa da autora aponta para um número considerável de alu-
nos usando somente smartphones para ter acesso as aulas online, 
outros não tinham equipamentos ou acesso à internet em casa, 
tendo que buscar esse acesso em outros lugares (SILVIA; SOUSA; 
MENEZES, 2020).

No Q19 o participante destacou as conversas existentes 
durante as aulas presenciais entre colegas que atrapalhavam o 
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aprendizado e durante as aulas remotas relatou distrações com as 
redes sociais, pessoas dentro de casa conversando e barulho na 
rua. Complementando o relato do Q19, o questionário 27 enfatiza: 
“no ensino presencial estamos em um horário 100% ligados ao que 
vamos aprender, a distância não tem 50% pois por mais que tenta-
mos os afazeres domésticos e a nossa família acaba nos chamando 
e roubando nossa atenção”. De fato, durante o ensino remoto são 
os mais diversos ambientes usados como ambiente de aprendiza-
gem e as vezes se sabe que alguns apresentam uma diversidade de 
situações que dificultam o processo de obtenção do conhecimento. 
No ambiente físico da instituição superior, se tem locais como biblio-
tecas, salas de estudos e/ou salas de aulas vazias que favorecem 
a concentração e o silêncio necessário para a promoção de um 
ambiente mais calmo e favorável a aprendizagem.

Outro fator importante a se ressaltar é que mediante essa 
flexibilização de tempo muitos universitários começaram a traba-
lhar para obter renda extra, muitos assistiam as aulas remotas no 
seu próprio ambiente de trabalho, limitando consideravelmente sua 
atenção, envolvimento e participação durante as aulas.

No Quadro 3, eram relatados pelos discentes problemas 
enfrentados no ensino presencial como o deslocamento desses 
a universidade, a flexibilidade de tempo e espaço desencadeado 
pelas aulas remotas, maior aprendizado e problemas relacionados 
a perca de ônibus próximo ao horário de término das aulas.

Quadro 3 – Dificuldades do ensino presencial em relação ao remoto.

Q8 - os dois ensinos tem seus pontos negativos e positivos, por exemplo a parte do 
deslocamento até a universidade é um problema pra mim, então essa parte é de 
boa já que as aulas estão sendo remotamente, mais acredito que aprendo muito 
mais em aula presencial .

Q16 - Em relação aos horários das aulas, já que o presencial exige do aluno um com-
prometimento com os horários, e o EAD permite a flexibilidade de tempo e espaço 
ao aluno, que pode assistir às aulas de qualquer lugar e a qualquer momento.

Q29- O ensino presencial é melhor no aprendizado devido a presença do aluno em 
sala de aula, já o remoto o aprendizado não é bom quanto o presencial mas é bom 
devido a locomoção até a faculdade.

Q30- Ensino presencial estar de longe a ser comparado ao ensino remoto, ensino a 
distância foi e é o ensino onde mais o aluno assimila o aprendizado.
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Q34 - Presencial o contato entre aluno e Professor é muito bom ao aprender, porém 
o ensino remoto nos ajudou a não se preocupar em ir embora e perder o ônibus, fez 
a gente notar mais as aulas e se preocupar só em aprender.

Fonte: Os autores, 2022.

Assim, é importante reforçar a atenção para as escritas dos 
alunos no Quadro 3, pois elas trazem aspectos muito importantes 
para a reflexão sobre o perfil do alunado universitário da instituição, 
como pode ser verificado há alunos que moram em outras cida-
des, muitos levam horas para se deslocar até a universidade, isso 
introduz vários fatores que influenciam diretamente o processo de 
aprendizagem, o primeiro deles, citado pelos participantes, é a perda 
de atenção em determinados horários próximos ao embarque nos 
transportes que os levam de volta para casa, muitos precisam sair 
antes da aula acabar, perdendo discussões importantes, e, anterior 
a isso, ficam extremamente inquietos e preocupados em perder a 
condução para casa.

Esse processo em conjunto prejudica consideravelmente seu 
aprendizado. Pode-se verificar também pelas falas que essa ten-
são provocada pela possibilidade de perda do transporte escolar 
gera quebras de compreensão, principalmente em disciplinas que 
envolvam raciocínios mais apurados. Outro aspecto, importante 
de ser frisado na análise do Quadro 3, ainda sobre a flexibilização 
de horários no remoto, é a obrigação de estar na aula em dado 
horário e local, como as salas de aula e laboratórios da instituição 
demandam do aluno estar com sua atenção inteiramente voltada 
a aula ou atividade pratica desenvolvida, algo que não acontece no 
ensino remoto, pois muitos simplesmente se ausentam da aula para 
resolver qualquer problema que surja na sua residência naquele 
momento, tirando-o totalmente do foco da aula.

Outro importante ponto a ser considerado é que mesmo com 
todos os aspectos negativos denotados ao ensino, alguns alunos 
conseguem se familiarizar com esse formato de ensino e conside-
rá-lo uma alternativa de aprendizado, como pode ser verificado na 
escrita do aluno no Q30: ’’ Ensino presencial estar de longe a ser 
comparado ao ensino remoto, ensino a distância foi e é o ensino 
onde mais o aluno assimila o aprendizado’’. Essa escrita nos mostra 
que mesmo com todas as dificuldades enfrentadas por discentes 
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e docentes a modalidade de ensino remoto pode promover um 
processo de aprendizado sólido e significativo desde que haja as 
condições e ferramentas necessárias para esse desenvolvimento. 
Um dos fatores que pode dificultar o pleno aprendizado e desen-
volvimento do aluno é que, na maioria das vezes, os dispositivos, 
Smartphone, notebook, tablet utilizados pelos discentes são na 
maioria dos casos, ‘’compartilhados’’ com os demais integrantes da 
família comprometendo o tempo e as atividades a serem desenvol-
vidas (SILVA; SOUSA; MENEZES, 2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Estabelecendo uma análise geral do que foi exposto pelos 
participantes da pesquisa é possível trazer à tona uma serie de 
reflexões importantes sobre o processo de ensino - aprendizagem, 
seja frente a nova realidade imposta pelas aulas remotas emergen-
ciais, seja pelo já conhecido ensino tradicional, presencial. A primeira 
delas é que boa parte dos problemas enfrentados durante o ensino 
remoto surgiram da própria forma como esse ensino foi introduzido, 
sem um tempo hábil, para introdução, estabelecimento metodolo-
gias adequadas, aliadas as necessidades e realidade dos discentes. 
Essa introdução rápida e emergencial não forneceu ao professor 
tempo, de maturação e reformulação de suas aulas, principalmente 
no que se refere a adequação de conteúdos ao tempo. Isso fez com 
que muitos docentes simplesmente reproduzissem no remoto as 
aulas que eles já ministravam no ensino presencial, tornando essas 
aulas menos atrativas e cansativas aos alunos.

A falta de interatividade no remoto, mencionada por alguns dos 
discentes participantes da pesquisa retrata bem esse quadro, pro-
fessores e alunos não tiveram o devido tempo de adequação. Ainda 
nesse contexto, outra reflexão que pode ser tratada, com base nos 
resultados da pesquisa, é sobre como se dá o aprender e quais ele-
mentos integram esse processo de aprendizagem. Será que a falta 
de um ambiente propício, aulas mais motivadoras, interação pro-
fessor e aluno são aspectos decisivos para o aprendizado? Nesse 
contexto, as reflexões expressas por Coéffé (1998) nos possibilita 
uma melhor visão sobre o processo e responsabilidade individual 
de cada aluno construir mecanismos de aprendizado independente 
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do meio ou de ações de terceiros, entendendo que esse processo é 
uma construção que depende individualmente do aluno.

Analisando especificamente este último ponto, pode-se per-
ceber que a grande maioria dos decentes participantes da pesquisa 
atribuíram suas dificuldades e deficiências no processo de aprendi-
zagem durante o período remoto a fatores externos, como ambiente 
desapropriado, falta de uma maior interação com os docentes, pro-
blemas com equipamentos e acesso à internet.

É claro que as dificuldades de internet e equipamentos adequa-
dos para acesso as aulas influencia, contudo é importante ressaltar 
a importância de se mostrar ao discente que, independentemente 
das dificuldades externas, o processo de aprendizagem depende 
essencialmente dele, ele é o autor, o ser ativo e único responsável 
por seu aprendizado, a partir de suas experiencias, concepções e 
vivências (AUSUBEL, 1982).

Quanto as dificuldades enfrentadas durante o ensino pre-
sencial, merece destaque os horários dos transportes, pois alguns 
acadêmicos moravam em outras cidades externas a cidade onde 
se localiza o campus da UFMA e com isso nos horários próximos ao 
término das aulas estes discentes tinham dificuldades em focar na 
aprendizagem com receio de perderem o ônibus.
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Naiara Cássia dos Santos é Mestre em Educação e servidora pública efetiva (Pedagoga) 
desde o ano de 2016 do IFMT Campus Pontes e Lacerda – Fronteira Oeste.

RESUMO
Este trabalho tem como objetivo pontuar como a pandemia da Covid-19 
afetou os índices de evasão, permanência e êxito dos cursos superio-
res do IFMT Campus Pontes e Lacerda – Fronteira Oeste (local em que 
estou lotada como servidora pública efetiva - Pedagoga - desde o ano 
de 2016). Localizada no interior do estado de Mato Grosso, há mais ou 
menos 450 km da capital, Cuiabá, a cidade de Pontes e Lacerda tem 
um Instituto Federal que atende pouco mais de mil discentes e que 
sentiu os impactos da pandemia diretamente nos índices de evasão. 
Iniciamos o período pandêmico com uma quantidade e finalizamos o 
período de estudos online com um número menor de discentes e ainda, 
tivemos colações de grau com uma quantidade de formandos infe-
rior a quantidade dos anos anteriores. Nosso artigo refletirá a partir 
de informações e dados fornecidos pelo sistema acadêmico do IFMT, o 
SUAP (para acesso aos dados escolares) e irá também utilizar-se dos 
dados de um questionário aplicado pelo CAE (Coordenação de Apoio 
ao Estudante) em 11/08/2022 para os alunos dos cursos superiores 
do IFMT Campus Pontes e Lacerda – Fronteira Oeste no III Fórum de 
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Assistência Estudantil (evento que ocorre anualmente no campus). A 
partir desses dois documentos conversaremos sobre como tem sido a 
vida escolar dos nossos estudantes dos cursos superiores no período 
pós-pandêmico. Nesse percurso, seremos acompanhados por Michel 
de Certau para nos falar sobre os cotidianos, Michel Foucault para 
pensar sobre a instituição escola e Nilda Alves para nos acompanhar 
nas conversas sobre praticaspensantes dos cotidianos.
Palavras-chave: Pandemia, Cursos Superiores, Evasão e Permanência.
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Educacional e Ensino Especial pela FACETEN. Graduada em Pedagogia com habilita-
ção em Docência e Gestão pela Universidade Estadual de Goiás – UEG.

RESUMO
Este trabalho analisou as dificuldades de aprendizagem dos alunos e 
as ações de intervenção de uma equipe multidisciplinar consideradas 
como referências teóricas no estudo sobre a aprendizagem. A justifi-
cativa desse tema revela-se atentar para a importância no contexto 
das intervenções das equipes multiprofissionais e multidisciplinares 
e das ações pedagógicas para minimização do insucesso escolar. O 
delineamento metodológico trouxe uma abordagem qualitativa de 
investigação com levantamento de dados e observação com entre-
vistas e questionários semiestruturados para melhor considerar a 
análise. A pesquisa baseou-se em referências teórico-científicas, a 
partir de legislação específica sobre o tema, normas e diretrizes para 
a educação brasileira. Os resultados da pesquisa indicaram que as 
principais dificuldades apresentadas pelos alunos são de ordem psi-
copedagógica e psicossocial e que o processo ensino–aprendizagem 
sofre influências de fatores externos que afetam a aprendizagem e o 
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processo cognitivo, as quais os orientadores educacionais procuram, 
de forma organizada e preventiva, resolver nos espaços escolares. A 
equipe multidisciplinar traça a intervenção e direcionamento ofere-
cendo condições para que os alunos obtenham um diagnóstico capaz 
de inferir sobre a ações pedagógicas direcionadas para cada necessi-
dade dos alunos, a partir de intervenções que envolvem investigação 
de cada sujeito. Estas ações resultam em um diagnóstico mais preciso 
para a intervenção no processo.
Palavras-chave: Ações Pedagógicas, Dificuldades de Aprendizagem, 
Equipe Multidisciplinar.
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INTRODUÇÃO

As dificuldades de aprendizagem e as ações pedagógicas 
da equipe multidisciplinar nas escolas tem como intenção a 
mobilização de ações sobre o problema de aprendizagem e 

em tempo desenvolver intervenção educacional compreendendo 
todas as práticas que processam o saber fazer, para que os resul-
tados sobre determinados problemas sejam minimizados.

Ao justificar o tema no campo Educacional, segue-se a visão 
de Oliveira (2001), que diz que a aprendizagem é um processo pelo 
qual o indivíduo adquire informações, habilidades, atitudes, valores 
etc. a partir de seu contato com a realidade, o meio ambiente, as 
outras pessoas.

Além disso, sobre as dificuldades de aprendizagem, cabe 
entender primeiro a educação como processo, ou seja, delinear o 
conceito de educação e sua importância nos processos humanos 
é essencial para este estudo, pois é no seio da educação que se 
encontra um ponto fundamental do objeto de pesquisa: a dificul-
dade no desenvolvimento escolar.

A escolha pelo tema desta pesquisa foi feita não apenas pela 
relevância acadêmica, mas também a relevância social, devido ao 
contexto da sociedade brasileira ser marcada por graves desigual-
dades e segregações no âmbito escolar. Além de uma consciência 
ética e de responsabilidade profissional, faz-se necessário um ques-
tionamento sobre a qualidade da escola do nosso país em relação à 
situação das dificuldades de aprendizagem.

Os objetivos deste trabalho foram analisar as dificuldades de 
aprendizagem dos alunos e as ações de intervenção especificadas 
no funcionamento do NAPPE, em Valparaíso de Goiás e as inter-
venções da equipe multidisciplinar estruturar um conjunto de ações 
pedagógicas para o acompanhamento das dificuldades de apren-
dizagem que podem ser desenvolvidas.

METODOLOGIA

Classifica-se como uma pesquisa básica, pois não serão ime-
diatamente utilizados todos os dados levantados para responder 
sobre sua eficiência.
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Quanto à sua estratégia investigativa, esta pesquisa foi clas-
sificada como “pesquisa de sondagem” ou “não experimental”, pois 
não teve como objetivo principal intervir em uma realidade existente 
(fenômeno), e sim sondá-lo, apesar de ser realizada a estrutura-
ção e apresentação de um aporte de intervenção. Neste método, 
as variáveis de interesse do estudo são observadas ou mensuradas 
como ocorrem naturalmente. É determinado que há uma relação 
entre variáveis quando estas variam em conjunto. (COUTO, 2011).

Em relação aos objetivos, essa pesquisa classifica-se como 
descritiva, ou seja, “busca a descrição de características de popula-
ções ou fenômenos e de correlação entre variáveis. São apropriadas 
a levantamentos”. (NASCIMENTO, 2016, p. 3). Neste sentido, fica-se 
na correlação entre as variáveis, opiniões e atitudes e valores.

E quanto aos Procedimentos Técnicos, a classificação meto-
dológica assumida corresponde aos princípios da Pesquisa por 
Levantamento de Dados, que se caracteriza por levantar dados de 
campo. Nesse caso, foram aplicados questionários semiestrutu-
rados com os orientadores educacionais e profissionais da equipe 
multidisciplinar, de forma a atender aos objetivos específicos aqui 
propostos, dando enfoque a este segundo grupo de pesquisa.

O enfoque da presente pesquisa é quantitativo e qualitativo 
quanto à forma de abordagem, pois, dentro da lógica investigativa, 
irá envolver o recolhimento tanto de dados numéricos através de 
questionários semiestruturados, como também de dados e opiniões 
sobre as dificuldades de aprendizagem através das respostas dos 
Orientadores Educacionais e profissionais da Equipe Multidisciplinar 
do NAPPE.

A pesquisa quantitativa traduz em números as opiniões e infor-
mações para serem classificadas e analisadas, enquanto a pesquisa 
qualitativa é de cunho descritivo, contando com a interpretação de 
informações e atribuição de significados. Sendo assim, busca-se 
uma reflexão sobre a razão (positivismo) e emoção (humanismo) 
onde o pensamento divergente nos permite analisar as situações 
em que o problema está situado. Através de dados quantitati-
vos, busca-se uma explicação qualitativa para o problema. Não se 
deseja generalizar ou apresentar conclusões fechadas, mas, sim, 
levantar indicadores para conceber a solução.



GT 17
ENSINO E SUAS INTERSECÇÕES

ISBN: 978-65-86901-72-6

422DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT17.023
Luciana Santos de Souza

Neste entendimento, as características numéricas serão inter-
pretadas pela apresentação dos resultados obtidos através dos 
questionários em gráficos e quadros sobre os orientadores edu-
cacionais, utilizando-se da porcentagem e a probabilidade dos 
resultados, partindo do individual para o geral.

Desse modo, tomou-se como população a totalidade de 
Orientadores Educacionais atuantes nas escolas de Ensino 
Fundamental do município, e a Equipe Multidisciplinar que atua no 
Núcleo de Atendimento Psicopedagógico ao Educando.

O quadro a seguir descreve resumidamente os sujeitos que 
participaram desta pesquisa, sendo alocados em grupos para 
melhor visualização, bem como a respectiva população.

Quadro 01 - Participantes da Pesquisa

GRUPO POPULAÇÃO (P) PESQUISADO (PE)

Orientador Educacional 30 Todos

Equipe Multidisciplinar 12 Todos

Fonte: Dados da pesquisa (2021)

A entrevista, com questões abertas, foi aplicada aos profis-
sionais da equipe multidisciplinar, e o questionário com questões 
abertas e fechadas para os orientadores educacionais. O ques-
tionário é um instrumento de coleta de dados constituído por uma 
série ordenada de perguntas sobre um determinado tema.

A coleta de dados foi realizada por meio de questionários 
semiestruturados para os orientadores educacionais, a observação 
do local da pesquisa juntamente com a gestão do núcleo, e uma 
entrevista direcionada à equipe multidisciplinar. Todos esses proce-
dimentos foram realizados com vistas a facilitar a operacionalização 
da pesquisa de campo, sendo os instrumentos de coleta de dados 
especificamente elaborados, contendo questões objetivas e subje-
tivas, procurando abranger os objetivos estabelecidos na pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Equipe Multidisciplinar integrada por diversos profissionais de 
áreas diferentes, com um objetivo comum, no caso das dificuldades 
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de aprendizagem, voltados para as necessidades do aluno, cada 
um dentro de sua área, trazendo contribuições para a resolução das 
dificuldades de cada educando. A Equipe Multidisciplinar do Núcleo 
conta com Fonoaudiólogo, Psicólogo, Psicopedagogo, Assistente 
Social e Pedagogo, que promovem um trabalho com o alunos de 
acordo como cada especificidade, grupos de trabalhos envolvendo 
terapias de incentivos e orientação aos pais ou responsáveis dos 
alunos; grupos de trabalhos específicos envolvendo os pais ou res-
ponsáveis juntamente com os alunos que apresentam as mesmas 
dificuldades de aprendizagem; relatórios, sempre que necessário, 
dos alunos que necessitam de tratamento especializado, indicando 
os motivos da recomendação, com ciência dos pais ou responsá-
veis, devolutiva para a escola e a família a respeito da situação do 
aluno.

Percebe-se que, durante a pesquisa no NAPPE, não foi encon-
trada na literatura brasileira suporte teórico ao trabalho e, por isso, 
foi necessário recorrer à literatura estrangeira, já que no Brasil 
ainda não existia uma definição clara de Equipe Multidisciplinar na 
educação.

Com o desenvolvimento do trabalho, faz-se necessário que 
os profissionais que integram a Equipe tenham a capacidade de 
trabalhar em uma visão de totalidade, sem anular o seu saber indi-
vidual diante do saber coletivo. Na prática, a interdisciplinaridade 
cria estratégias enriquecedoras para a ação profissional produ-
zindo uma competência que dificilmente o indivíduo teria sozinho.

O trabalho multiprofissional implica em responsabilidade, 
respeito aos colegas, porque o profissional realiza o seu trabalho 
voltado para o grupo, de forma que a equipe cresça principalmente 
na qualidade dos serviços prestados.

Para que a Equipe Multidisciplinar atenda aos alunos encami-
nhados pelas escolas com queixas de dificuldades de aprendizagem, 
são indispensáveis alguns cuidados como:

•	 Discussão prévia da equipe sobre o que se entende por 
problemas de aprendizagem, sobre como se fazer uma 
avaliação psicopedagógica, como se dividir essa avaliação 
em etapas, como fazer registros e relatos que possam ser 
compreendidos pelos demais profissionais da equipe.
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•	 Encontro da equipe no final da coleta de dados, para uma 
troca pessoal de observações e resultados, a fim de que 
possa ser construída uma imagem global do aluno, no que 
se refere à aprendizagem e ao desempenho escolar.

Qualquer que seja o profissional que tenha o primeiro contato 
com o aluno e sua família, o importante é que, mesmo que este 
não seja um Psicopedagogo, ele possa atuar com uma visão mais 
ampla, encaminhando ao profissional mais adequado para o caso, 
ou dentro de seus próprios recursos, intervindo para o andamento 
do caso.

O trabalho em equipe oferece chances maiores de produção 
de conhecimentos através de trocas de opiniões, permitindo rela-
cionar, também, o conhecimento com a ação. Vive-se um processo 
de avanço do conhecimento, o qual se assume como condição 
indispensável para a elaboração de propostas de intervenção dos 
profissionais na política educativa.

É possível perceber uma problemática que está longe de 
ser uma questão técnica. O desafio que a equipe multidisciplinar 
do NAPPE coloca é o da formação de novos espaços de socializa-
ção profissional, articulados com novos modelos de intervenção e 
aumento do número de profissionais e especialidades na equipe.

Portanto, pertencer a uma Equipe Multidisciplinar faz com 
que cada profissional reveja a sua história, percurso e perspectiva, 
no espaço e no tempo, com o intuito de mobilizar conhecimentos 
adquiridos e direcioná-los de uma forma integrada e articulada.

Neste sentido, o campo multidisciplinar, com profissionais bali-
zados a intervir no processo educacional, assume papel importante 
na abordagem e solução dos problemas de aprendizagem.

A ideia é na intervenção, e na não procura por “culpados”, mas 
agir através da observação, análise e intervenções especializadas. 
De acordo com Bossa (2002, p. 14), “é comum, na literatura, os 
professores serem acusados de se isentarem de sua culpa e respon-
sabilizar o aluno ou sua família pelos problemas de aprendizagem”. 
Então surgiu a mentalidade de que o problema de aprendizagem 
não é somente da escola, pois alguns educandos necessitam de 
apoio profissional para sanar algumas dificuldades que interferem 
na produção intelectual. Existe um processo a ser observado, talvez 



DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM: RESULTADOS DAS AÇÕES PEDAGÓGICAS DESENVOLVIDAS POR UMA EQUIPE 
MULTIDISCIPLINAR NO CAMPO DAS NEUROCIÊNCIAS – PROJETO NAPPE EM VALPARAÍSO DE GOIÁS/GO

425

GT 17
ENSINO E SUAS INTERSECÇÕES

ISBN: 978-65-86901-72-6

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT17.023

os métodos de ensino precisam ser mudados. O afeto, o amor, a 
atenção, influem muito neste caso.

Nesse caso, a esquipe multidisciplinar, em sentido amplo, é 
considerada como “um grupo de pessoas que se reúne para deba-
ter, resolver problemas, identificar métodos e técnicas que ajudem 
professores e alunos a conseguirem o apoio que necessitam para 
serem bem-sucedidos em seus papéis” (SCHAFFNER; BUSWELL, 
1999, p.74). Neste caso, professores, psicólogos, terapeutas, 
fisioterapeutas, fonoaudiólogos, psicomotristas, dentre outros pro-
fissionais, são de extrema importância em suas profissões, porque 
buscam a especificidade planejada para que contribua com o pro-
cesso educacional, e não se crie serviços paralelos dentro da escola.

Os atendimentos realizados pela Equipe Multidisciplinar são 
desenvolvidos em salas individuais, com espaçamento amplo e are-
jado e são utilizados materiais adequados e lúdicos, respeitando a 
área específica dos profissionais e a idade de cada educando; os 
materiais e espaços são oferecidos pela Secretaria Municipal de 
Educação.

Para basear os resultados da pesquisa, fez-se uma observa-
ção do campo, sobre a estrutura e funcionamento do NAPPE, onde 
se contextualizou a criação do NAPPE a fim de conceber uma visão 
holística sobre os resultados da pesquisa, ampliando as discussões, 
neste caso, para outros questionamentos com o propósito de dis-
cussão ampliada, dando validade a pesquisa qualitativa. (GUBA E 
LINCOLN, 2005).

Antes da criação do NAPPE, os alunos que apresentavam 
dificuldades de aprendizagem eram atendidos nas escolas de ori-
gem apenas pelos Orientadores Educacionais. Porém, o número 
de profissionais era muito reduzido para atender à demanda, além 
do que, precisava encaminhar esses alunos para uma avaliação 
com Equipe Multidisciplinar/Especializada (Psicólogo, Pedagogo, 
Psicopedagogo, Fonoaudiólogo, Assistente Social, etc.) e no muni-
cípio não existia a oferta desses profissionais voltados para a 
educação, os mesmos eram encaminhados a Brasília/DF, para o 
COMPP (Centro de Orientação Médica Psicopedagógica) onde os 
atendimentos desses alunos eram colocados em fila de espera que 
durava aproximadamente 01 ano, devido ao Centro não conseguir 
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atender a demanda da região do entorno sul de Brasília, em função 
da grande demanda do DF.

Com o aumento do número de alunos no município, em fun-
ção do crescimento populacional, houve a necessidade da criação 
de novas escolas municipais, e através do trabalho realizado pelos 
Orientadores Educacionais, percebeu-se um aumento significativo 
na demanda de alunos que apresentavam dificuldades de apren-
dizagem. Com isso surgiu a necessidade de mais profissionais 
(Orientadores Educacionais e Equipe Multidisciplinar) para atender 
tal demanda.

Na pesquisa com a equipe multidisciplinar, a maioria dos pro-
fissionais entrevistados, 13 no total, possui graduação para atuarem 
na equipe. Destes, 4 são pedagogos, 2 fonoaudiólogos, 1 assistente 
social, 3 psicólogos e 3 psicopedagogos. Com especialização, são 10 
profissionais, mestrado são 2 e apenas 1 possui doutorado.

A estrutura da equipe multiprofissional se caracteriza pela 
organização e conduta das atividades desenvolvidas nas escolas, 
mas há necessidade de ir mais profundamente sobre as relações 
profissionais mais estruturais. Neste sentido, foram observados os 
resultados dos questionamentos feitos a equipe multidisciplinar 
para projetar nova opinião acerca de todo o trabalho desenvolvido 
para este fim.

As análises e discussões da entrevista respondida pela Equipe 
Multidisciplinar seguem a mesma condução sob o viés interpreta-
tivo e de acordo aos resultados obtidos na pesquisa.

O bloco dos dados pessoais está composto por sete perguntas 
sobre a idade, tempo de serviço no NAPPE e graduação profissional.

Os profissionais atuam na Equipe Multidisciplinar a tempo sufi-
ciente para responder com conhecimento a respeito dos resultados 
dos alunos atendidos no Núcleo de Atendimento Psicopedagógico 
ao Educando do município de Valparaíso de Goiás.

É relevante para a pesquisa, pois, a partir destes dados, foi 
possível verificar se os Profissionais da Equipe Multidisciplinar teriam 
conhecimento de causa para dissertar sobre o assunto abordado.

Também a formação continuada dos profissionais é um forte 
atributo da condição do profissional sobre as demandas que surgem 
na profissão. Além disso, a necessidade da formação continuada é 
importante por agregar um conjunto de atividades educativas para 
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atualização do indivíduo, onde é oportunizado o desenvolvimento 
do funcionário assim como sua participação eficaz no dia a dia da 
instituição. (CUNHA, 2010).

Para a área específica, aqui tratada, torna-se um atributo de 
desenvolvimento dinâmico e necessário para a sinergia do pro-
cesso, no qual a atividade , formal ou informal, dinâmico, dialógico 
e contínuo, de revitalização e superação pessoal e profissional, de 
modo individual e coletivo, buscando qualificação, postura ética, 
exercício da cidadania, conscientização, reafirmação ou reformula-
ção de valores, construindo relações integradoras entre os sujeitos 
envolvidos para uma práxis crítica e criadora. (LINO, 2007).

Outa importância está sobre o processo continuado de for-
mação para a intervenção sobre os problemas de aprendizagem, 
porque como diz Bossa (2007, p. 12). “A identificação das causas 
dos problemas de aprendizagem escolar requer uma intervenção 
especializada”.

As questões aplicadas ampliaram o conceito da formação e 
trazem um olhar científico sobre a investigação com mais profundi-
dade, uma vez que se ampara em discussões teóricas sobre cada 
temática, contribuindo para identificar os profissionais atuantes 
nessa parte do atendimento, especificando como o NAPPE funciona 
e como ocorrem as intervenções realizadas pela equipe multidisci-
plinar, conforme proposto pelo quarto objetivo específico.

A experiência em campo da equipe multidisciplinar do NAPPE 
com os alunos que apresentam dificuldades de aprendizagem é 
importada pelas relações apresentadas na dificuldade de apren-
dizagem das crianças que deve ser compreendido de forma ampla 
aos fatores internos escolares, ou seja, fatores externos são anco-
radores de problemas que afetam estes sujeitos. Para Weiss (1994), 
o problema da dificuldade do aluno em aprender pode estar ligado 
a fatores tanto internos quanto externos:

Essa insuficiência na aprendizagem escolar pode 
estar ligada à ausência de estrutura cognoscitiva, 
que permite a organização dos estímulos e favorece 
a aquisição dos conhecimentos. Todavia, a dificuldade 
em aprender pode estar relacionada a determinan-
tes sociais, da escola e do olhar do professor, próprio 
aluno, ou seja, ligada a fatores internos (cognitivos e 
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emocionais) e a fatores externos (culturais, sociais e 
políticos) (WEISS, 1994, p. 16).

Nesta condição, o tempo em que os profissionais estão 
assumindo uma função no trato dos alunos com dificuldades de 
aprendizagem falam muito sobre suas experiências e olhar crítico 
dos profissionais sobre as especificidades destes sujeitos.

Segundo Piaget (1978, p. 238), é por meio de um processo 
contínuo de desequilíbrio e de novas e superiores equilibrassem 
que ocorre a construção progressiva do conhecimento da criança e 
sobre a contemplação de um trabalho coletivo.

Eis as categorias que apoiam ao NAPPE e as suas condições 
específicas de trabalho diagnóstico e interventivo:

O Pedagogo atua coletivamente tanto como professor, como 
na coordenação do trabalho pedagógico. No campo multidisciplinar 
sua atuação visa ampliar o olhar prático acadêmico para além das 
condições preliminares de sala de aula. Esta atuação deve propi-
ciar uma organização em que seja possível modificar, transformar 
e construir juntamente com a equipe estratégica, metodologias 
e instrumentos de avaliação que articulem todos esses elemen-
tos das ações pedagógicas para intervir sobre as dificuldades de 
aprendizagem.

As dificuldades de aprendizagem ocorrem com a falta de 
equilíbrio, ou seja, o equilíbrio entre a acomodação e assimilação 
durante o processo de adaptação é responsável por fomentar a 
aprendizagem.

A compreensão das dificuldades de aprendizagem está no pro-
cesso de equilibração dos suportes cerebrais ativos, para que haja 
percepção do meio pela memória, inteligência e, então, aprendiza-
gem. Quando isto não ocorre, é preciso pensar como se dinamiza os 
processos mentais e psicológicos do sujeito nas suas funções cere-
brais. Para Correia (1991, p.17),

uma perturbação num ou mais dos processos psicoló-
gicos básicos envolvidos na compreensão ou utilização 
da linguagem falada ou escrita, que pode manifestar-
se por uma aptidão imperfeita de escutar, pensar, ler, 
escrever, soletrar ou fazer cálculos matemáticos. O 
termo inclui condições como problemas perceptivos, 
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lesão cerebral, disfunção cerebral mínima, dislexia, e 
afasia de desenvolvimento.

Estes problemas receptivos podem ser causados por fatores 
orgânicos, emocionais e específicos, que devem ser investigados, 
uma vez já comprovado que nem toda disfunção cerebral é encon-
trada em exames de imagem, acometendo e comprometendo todo 
processo organizado para que haja aprendizagem. Segundo Correia 
(2005),

Uma criança pode ser identificada como inapta para 
a aprendizagem se não alcançar resultados propor-
cionais aos seus níveis de idade e capacidades numa 
ou mais de sete áreas específicas quando lhe são 
proporcionadas experiências de aprendizagem ade-
quadas a esses mesmos níveis. (p.43).

Outrossim, Pain (1985) explica que alguns problemas espe-
cíficos de aprendizagem não são resultados das incapacidades 
intelectuais, e explica que:

Falta de capacidades intelectuais, déficits sensoriais 
primários, privação cultural, falta de continuidade 
na assistência a aulas ou problemas emocionais. 
Entretanto, estas condições podem acompanhar 
desencadear ou agravar um problema nas áreas de 
aprendizagem. Existem fatores próprios ao ambiente, 
ao meio social, cultural, emocional, orgânicos e espe-
cíficos que intervém para o surgimento de um baixo 
rendimento escolar (p. 95).

Psicopedagogo: as primeiras ações depois do olhar do profes-
sor na escola serão pelo psicopedagogo que conhece os elementos 
que fazem com que o sujeito aprenda, isso contribuirá para o avanço 
daqueles que tem dificuldades de aprendizagem (BOSSA, 2016b). 
Seu objetivo deve ser de reinserir o indivíduo, seja criança, ado-
lescente ou adulto numa aprendizagem satisfatória e saudável. 
(LIBÂNEO, 2016b). O diagnóstico do psicopedagogo é um trabalho 
inicial de identificação, onde acontece a investigação e a interven-
ção, porém ambas ocorrem concomitantemente com a finalidade 
de acompanhar a evolução do indivíduo. (BOSSA, 2016). Este diag-
nóstico deverá ser encaminhado para outros profissionais de acordo 



GT 17
ENSINO E SUAS INTERSECÇÕES

ISBN: 978-65-86901-72-6

430DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT17.023
Luciana Santos de Souza

às dificuldades encontradas por este profissional nas áreas da difi-
culdade neurológica, psicológica, psicossocial, dentre outros.

Neste sentido se refaz uma percepção mais ampla sobre este 
profissional a ser instituído em volta dele uma equipe multidiscipli-
nar de apoio coerente e direcionado.

“A atuação do psicólogo se dá basicamente nas e através 
das interações sociais”, Del Prette (1996, p.145), o que permeia no 
campo social, familiar e escolar como aporte das ações a serem 
desenvolvidas e encaminhadas. Santos (2008, p.93) acrescenta 
que: “o trabalho do Psicólogo Escolar consolida-se nas e através 
das interações sociais, estas são necessariamente construídas 
historicamente, e este trabalho é, por natureza, essencialmente 
interdisciplinar”.

O papel do psicólogo seria então o daquele profissional que tem 
por função tratar estes alunos-problema e reconduzi-lo sob forma 
de acompanhamento às escolas e intervir sempre que necessário 
à condicional intermediada por uma equipe que concerne todas as 
ações em uma atividade multidisciplinar.

Este profissional é um agente de mudanças dentro da ins-
tituição escola e um elo de comunicação multidisciplinar, onde 
funcionaria como um elemento catalizador de reflexões, dentro dos 
diversos setores deste grupo no NAPPE.

Para o fonoaudiólogo a forma preventiva está posto sobre 
gerenciamentos específicos relacionados a aquisição da leitura 
e escrita, linguagem oral, voz e audição, no campo escolar. Como 
consequência, é nítida a necessidade de mudança na atuação 
fonoaudiológica diante destas questões, alterando o paradigma da 
saúde para o âmbito educacional, inclusive em casos de pacientes 
com necessidades especiais. (RAMOS, 2008, p.14).

Neste espaço multidisciplinar a colaboração com o processo 
educativo parte do conhecimento deste profissional sobre a comu-
nicação humana e da sua participação na discussão e implantação 
de estratégias que possam favorecer o processo de ensino e apren-
dizagem de alunos com necessidades especiais e esta ação deixa 
de ser vista como resultado de prática específica ou atendimento 
individualizado somente; ao contrário, passa a ser meta daqueles 
que acreditam que todos os alunos têm limites que devem ser res-
peitados. (RAMOS, 2008, p.15).
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Após a descrição da equipe de profissionais que compõem 
a estrutura de atendimento do NAPPE aos diferentes casos de 
encaminhamento de alunos pelo corpo docente e de orienta-
ção educacional, é possível observar a consonância com o quarto 
objetivo específico, visando também caracterizar as intervenções 
realizadas por essa equipe.

Os Pedagogos utilizam com muito zelo a psicogênese da leitura 
e da escrita da educadora Emília Ferreiro, esse teste ajuda o profis-
sional avaliar os níveis de leitura e escrita que se encontra o aluno. 
Os Psicólogos trabalham usando técnicas que vão deste o HTP 
(desenho da casa, da árvore e da pessoa), as matrizes de Raven, 
dentre outros. Os Psicopedagogos utilizam as Técnicas Projetivas de 
Piaget, a Ludo terapia, a EOCA (Entrevista Operativa Centrada na 
Aprendizagem) e o CONFIAS (Consciência Fonológica Instrumento 
de Avaliação Sequencial). O Assistente Social investiga através da 
escuta e visita domiciliar as questões que de alguma forma pos-
sam estar interferindo negativamente nas questões educacionais, 
sociais e familiares do aluno.

É possível considerar tais instrumentos com um foco especial 
sobre o processo e para além da condição de detectar qualquer 
dificuldade de aprendizagem, mas baseada em um tipo de ava-
liação global, no sentido de que o sujeito precisa ser avaliado de 
acordo ao seu perfil e realidade crítica. Sobre este tipo de avaliação 
Luckesi (2003) diz que:

Comprometida com uma proposta pedagógica his-
tórico-crítica, uma vez que esta concepção está 
preocupada com a perspectiva de que o educando 
deverá apropriar-se criticamente de conhecimentos e 
habilidades necessárias à sua realização como sujeito 
crítico dentro desta sociedade que se caracteriza pelo 
modo capitalista de produção. (LUCKESI, 2003, p.82).

Evidencia-se assim a influência do quarto objetivo proposto 
por esta tese, que é especificar o funcionamento do NAPPE e as 
intervenções da equipe multidisciplinar, mais especificamente 
como ocorrem as ações direcionadas aos alunos dentro de suas 
determinadas áreas de atuação, correspondendo às limita-
ções apresentadas pelos alunos, e as melhores estratégias para 
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auxiliá-los durante esse processo de minimização dos efeitos das 
dificuldades de aprendizagem em sua rotina.

A devolutiva da evolução e dos resultados após atendimentos 
realizados pela equipe multidisciplinar do NAPPE, local de inves-
tigação é feita após a equipe seguir o procedimento de avaliar o 
aluno baseado nas queixas apresentadas, analisando sua história 
de vida, seu desenvolvimento e comportamento durante os atendi-
mentos, após as sessões a equipe multidisciplinar reúne e conforme 
os dados coletados e a evolução dos rendimentos dos mesmos a 
equipe NAPPE comunica o Orientador responsável e faz um rela-
tório para a escola sugerindo que a mesma de continuidade ao 
processo evolutivo do aluno, envolvendo todos os componentes que 
fazem parte do processo ensino aprendizagem.

A questão é relevante para a pesquisa pois vem responder 
a um dos objetivos específicos, que é sobre o funcionamento do 
NAPPE, e seus protocolos administrativos, as intervenções propos-
tas, e as formas de realização da devolutiva para a escola e a família 
após conclusão de estudos realizados pela Equipe Multidisciplinar.

A equipe multidisciplinar e a devolutiva da evolução e resulta-
dos dos alunos para a família é feita com base em relatórios. Ao ser 
elaborado o Relatório Multidisciplinar, com os dados da avaliação, 
os resultados e as considerações dos profissionais das áreas que 
participaram do processo, obtêm-se uma condição especial sobre 
a triagem e particularidades dos sujeitos do processo. A triagem do 
desenvolvimento, por sua vez, refere-se ao processo de aplicação 
de testes em uma ampla população de crianças, de variadas fai-
xas etárias, para detectar aquelas que podem apresentar riscos 
para atrasos do desenvolvimento (DWORKIN, 1989) e que carecem 
ainda, de outras intervenções que não estão constantes na equipe 
multidisciplinar.

Essas ações são inerentes do processo de formação de cada 
cadeia de profissionais que traduzem por vias específicas e mais 
claras as intervenções possíveis.

Os atendimentos aos alunos com especialistas conduzidos a 
partir do NAPPE são propostas como um perfil pedagógico, volta-
das para a intervenção com os alunos, juntamente com a família 
e a escola, com o intuito de minimizar tais limitações e dificulda-
des, foram viabilizadas em forma de um aporte, com a intenção 
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de enriquecer a prática docente, e se transformar em uma ferra-
menta aliada aos atendimentos oferecidos pelos profissionais que 
compõem a equipe multidisciplinar atuante no NAPPE, ao mesmo 
tempo em que se mostra como possibilidade de alcance do objetivo 
geral desta pesquisa, elaborada pela pesquisadora com base na 
situação-problema identificada em sua vivência profissional dentro 
do município que abriga a instituição investigada.

Com isso surge uma proposta de implementação de um aporte, 
com ações voltadas aos alunos, escola e família foram elencadas 
da maneira que segue abaixo, visando atender ao quinto objetivo 
desta pesquisa, favorecendo estes alunos conforme as barreiras 
que encontram ao longo de seu processo de aprendizagem.

O Constructo da equipe multidisciplinar no apoio às escolas do 
ensino fundamental é voltado para trabalhar no desenvolvimento de 
ações preventivas; desenvolver ações com o corpo multiprofissional 
e equipe multidisciplinar e com apoio da família para diagnosticar 
e intervir de forma projetiva e minimizadora nas dificuldades de 
aprendizagem.

Os objetivos deste material são criar um plano interventor com 
ações práticas, direcionado à equipe escolar e multidisciplinar, de 
modo que todos os alunos possuam diagnósticos e que as interven-
ções dos alunos do ensino fundamental em Valparaíso de Goiás/GO 
sejam especificadas e direcionadas para tomada de providências.

São elencados outros objetivos: direcionando atividades prá-
ticas - formação com professores, coordenadores, orientadores 
educacionais - para que sejam possíveis estudos pontuais sobre 
as dificuldades de aprendizagem de alunos em escolas do ensino 
fundamental em Valparaíso de Goiás/GO, para escola e família; 
construir um canal de atendimento direcionado à família para a 
escuta/ouvidoria institucional, para que os pais possam falar sobre 
as dificuldades de aprendizagem encontradas no apoio em casa; 
organizar banco de dados com todas as informações sobre os 
sujeitos/pacientes ainda dentro das escolas para profissionais que 
possuem habilidades técnicas diversas, perfis comportamentais e 
profissionais distintas um dos outros, na possibilidade de ampliar o 
campo educacional sobre as práticas referentes à aprendizagem; 
ampliar o campo de atendimento para outros setores sociais, e 
para além da equipe multidisciplinar, como intervenção secundária 
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em linhas específicas de atendimento que necessariamente não 
estejam no campo da dinâmica do corpo técnico sugerido, a partir 
de parcerias.

As discussões sobre as dificuldades de aprendizagem direcio-
nam à figura dos profissionais da saúde, que compõem a Equipe 
Multidisciplinar a mediação e colaboração para que o procedi-
mento de intervenção ocorra efetivamente sobre os problemas de 
aprendizagem.

Incluso a essa expectativa a equipe multiprofissional é agre-
gada por diversos profissionais da área: professores, pedagogos, 
psicopedagogos e orientadores educacionais. Já a equipe multi-
disciplinar é fomentada com a prática e ações de profissionais de 
áreas distintas como: fonoaudiólogos, psicólogo, nutricionista, fisio-
terapeuta, psiquiatra, dentre outros, cuja função agrega grandes 
valores à equipe multiprofissional. Essa empreitada é incluída como 
provocação, ponderando as dessemelhanças de empenhos de 
cada sujeito da escola especial.

Nesta concepção o fluxograma abaixo explica a organização 
de uma equipe multidisciplinar e nela são imbricadas ações pon-
tuais para serem desenvolvidas no campo pedagógico.

Fonte: Própria autora (2021)
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O definir das competências destes profissionais está na 
Resolução CNE/CEB (2012) unidos compartilham dos mesmos 
desígnios na educação especial, regressados para as necessidades 
do aluno, incluindo os conhecimentos de forma a colaborar na reso-
lução das necessidades de cada educando.

Desenvolvimento de processos diagnósticos, englobando múl-
tiplas avaliações que possibilitem a coleta de dados diferenciados e 
complementares constituintes de subsídios para a compreensão do 
desempenho do aluno.

A organização de uma equipe e sua estrutura socialmente 
estruturada fomenta a prática de ações para intermediar esta 
necessidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A estrutura do trabalho se organizou de modo a concretizar 
as intenções de responder cada um dos objetivos, e se estes foram 
alcançados. Então, as observações, que foram um dos pontos cru-
ciais, deixaram claro que o NAPPE é um núcleo que estabelece uma 
estrutura de apoio nas condições existentes, importando-se com os 
alunos atendidos, de modo que cada um dos profissionais envolvi-
dos no processo possui um importante papel dentro dos espaços 
na prática científico-pedagógica para auxiliar cada aluno nas suas 
dificuldades, e especificar que caminhos podem ser tomados, via 
diagnósticos, sobre a dificuldades da aprendizagem.

Por esse motivo é que se faz necessário o trabalho do NAPPE, 
pois, antes da sua criação, já foram ouvidos relatos de vários casos 
de repetência e abandono das crianças dentro do ambiente esco-
lar, por não encontrar na escola subsídios necessários que levem ao 
alcance de uma possível solução para seu problema.

Percebe-se que esta situação está sendo amenizada através 
das intervenções realizadas pela Equipe Multidisciplinar que atuam 
no Núcleo de Atendimento Psicopedagógico ao Educando – NAPPE.

A partir do interesse em desenvolver uma investigação relacio-
nada a respeito do NAPPE, foi possível especificar as intervenções 
da equipe multidisciplinar para compreender melhor como é desen-
volvido o trabalho com os alunos com dificuldade de aprendizagem, 
pois o mesmo emergiu do elevado número de queixas de professores 
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em relação às dificuldades escolares. Percebeu-se, através da pes-
quisa, a necessidade de pontuar mais setorialmente e no contexto 
da intervenção o diagnóstico certo e preciso sobre as dificuldades 
de aprendizagem, constatando e direcionando com a certeza do 
diagnóstico.

As ações pedagógicas de intervenção minimizarão as dificul-
dades de aprendizagem apresentadas pelos alunos à medida em 
que forem relacionando de forma procedimental os diagnósticos 
e intervenções dos envolvidos no processo, alcançando de forma 
inclusiva todos os alunos que precisarem de apoio pedagógico.
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RESUMO
A Pandemia de COVID-19 trouxe para o centro das pautas temas rela-
cionados à saúde e ao ambiente, entre outros, especialmente por ser 
uma doença derivada de uma zoonose. As zoonoses são infecções 
transmitidas entre animais e humanos que podem ter sua propagação 
facilitada pelo manejo sanitário precário, falta de controle de vetores, 
baixa adesão às campanhas de vacinação, falta de vermifugação dos 
animais, manutenção de animais silvestres em cativeiro irregularmente 
ou de sua inclusão na dieta. Sua prevenção visa o bem-estar entre seres 
humanos, animais e ambiente, proposto pela Saúde Única e pode ser 
alcançada por meio da promoção de debates e reflexões sobre o tema. 
Esta pesquisa visa reconhecer a adesão às campanhas de vacinação, 
o conhecimento e promover a conscientização da população sobre 
profilaxia e controle de zoonoses. O percurso metodológico contou com 
questionário semiestruturado aplicado entre julho e agosto de 2022, 
no município de Nova Iguaçu. Os resultados foram analisados pelo 
teste do qui-quadrado e indicam o desconhecimento da população 
sobre zoonoses, que, embora existam campanhas públicas de vacina-
ção, estas não alcançam 100% da população de animais domésticos 
na região. Existe a necessidade de mobilização social sobre o tema por 
meio de ações em espaços formais e não formais de educação através 
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da cooperação entre intuições de ensino de diferentes níveis e o poder 
público. Estas ações visam orientar os tutores de animais domésticos 
sobre o manejo sanitário de acordo com as espécies; o uso de equi-
pamentos de segurança e proteção quando necessário; o controle de 
vetores de zoonoses; os programas de vacinação e vermifugação dos 
animais; e a necessidade de notificação às autoridades sanitárias de 
casos específicos de contaminação. A ampliação do conhecimento da 
população sobre zoonoses tem como objetivo a redução de sua propa-
gação e a promoção do bem-estar humano, animal e ambiental.
Palavras-chave: Zoonoses, Saúde única, Mobilização social.
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INTRODUÇÃO

A Pandemia de COVID-19 trouxe para o centro das pautas 
temas relacionados à saúde e ao ambiente, especialmente 
por ser uma doença derivada de uma zoonose. Trata-se de 

uma doença respiratória e cardiovascular que foi identificada na 
China (ZHENG et al. 2020) e seus impactos, a nível mundial, foram 
avassaladores.

A crise sanitária de escala global causada por esta doença 
trouxe para o centro das pautas de discussões inúmeros temas 
relacionados às questões sociais, econômicas e ambientais que são 
relevantes para o desenvolvimento humano. Dentre estes temas 
encontram-se as questões que abordam a interseção entre as 
relações estabelecidas entre ser humano, animais e ambiente e 
seus aspectos relacionados ao conceito de Saúde Única (FREITAS; 
SILVEIRA; BARBOSA, 2020).

Neste contexto, temas relacionados os temas relacionados a 
prevenção de zoonoses e a manutenção da saúde humana, animal 
e ambiental se destacam neste contexto, por exemplo, a prevenção 
da disseminação de doenças de caráter zoonótico (OLIVEIRA-
NETO, 2018); a redução da possibilidade de surgimento de novas 
doenças que poderiam acometer humanos derivadas de zoonoses 
(BABBONIA; MODOLOA; 2011); o papel de políticas públicas rela-
cionadas à ampliação da cobertura vacinal (VARGAS; ROMANO; 
MERCHÁN-HAMANN, 2018); e a ação conjunta de diferentes segui-
mentos sociais com o objetivo de divulgar informações corretas 
sobre zoonoses e vacinação com o objetivo de combater a desin-
formação e a circulação de notícias falsas (Fake News) (TEIXEIRA; 
COSTA, 2020).

Esta pesquisa foi realizada por estudantes do curso de Medicina 
Veterinária durante o desenvolvimento do projeto de extensão uni-
versitária Educação, Conscientização, Atitude e Responsabilidade 
(ECOAR), da Universidade Estácio de Sá, Campus Nova Iguaçu - 
RJ. Possui a seguinte pergunta de investigação: Qual a adesão da 
população local às campanhas contra a raiva e qual o conhecimento 
sobre zoonoses?

As atividades desenvolvidas durante este projeto visam reco-
nhecer a adesão às campanhas de vacinação, o conhecimento da 
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população do entorno à universidade sobre zoonoses e promover 
a conscientização da população local, através de possíveis orienta-
ções a serem adotadas por instituição de ensino e da saúde sobre 
profilaxia e controle de zoonoses.

A relevância dos temas abordados nesta pesquisa se enqua-
dra na perspectiva da promoção da Saúde Única e podem oferecer 
e tem para objetivo abordar a integração estabelecida entre a saúde 
humana, animal e ambiente. Visa promover reflexões e a adoção de 
políticas públicas com a finalidade de prevenir e controlar enfermi-
dades do âmbito local ao global (LIMONGI; OLIVEIRA, 2020).

ZOONOSES

Desde os primórdios da civilização, os animais sempre estive-
ram ao lado do homem, seja como animais de companhia, seja para 
o auxílio no trabalho, transporte, alimentação e até mesmo lazer. 
Porém, alguns vírus, bactérias e parasitos podem ser responsáveis 
por doenças infecciosas aos animais e o homem em contato com 
esses animais infectados podem também se infectar (SEIMENIS, 
2008). Segundo Brown (2003), estas doenças que acometem os 
animais e podem infectar a população humana são denominadas 
zoonoses.

Segundo Organização das Nações Unidas para a Alimentação 
e a Agricultura (FAO), estima-se que aproximadamente 30 milhões 
de toneladas de leite são desperdiçados anualmente em função 
das zoonoses e consequentemente essas perdas contribuem com 
a desnutrição e a diminuição da resistência a doenças em crianças 
e idosos (SEIMENIS, 2008). Segundo Vallat e Wilson (2003), não só 
ocorrem quedas na produtividade com a presença de zoonoses em 
um sistema de criação, o país torna-se um risco em função do seu 
status sanitário para os demais e em função desta condição, perde 
oportunidade comerciais, como investimentos e acordos bilaterais.

No ano de 1990, houve um surto de uma doença zoonó-
tica na Grã-Bretanha, doença que se chama de Encefalopatia 
Espongiforme Bovina (EEb), mais conhecida como ‘mal da vaca 
louca’. Nos anos de 1970, fábricas britânicas que produziam ração 
bovina fizeram o uso de gordura de ovelha como ingrediente e, em 
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1981, cientistas observaram que os animais alimentados com essa 
ração começaram a apresentar a doença. (FAPESP,2008)

No Brasil temos uma grande biodiversidade de animais e plan-
tas, que com o avanço do desmatamento causado pelo homem 
possibilitou o contato dos animais silvestres com animais domésticos. 
O homem invadiu o espaço que pertencia aos animais ao desma-
tar para tornar o espaço destes animais em uma zona urbana e 
com isso o contato com esses animais que antes era distante, tor-
nou-se rotineiro, habitual. O contato com esses animais fez com que 
aumentassem os casos de humanos contraindo doenças dos ani-
mais (SILVA,2008). Ainda acrescenta Silva (2008), que dentre essas 
doenças temos fungos, vírus, parasitas e bactérias podendo ser os 
agentes etiológicos das doenças que acometem os animais e con-
sequentemente os seres humanos que mantem contato direto com 
esses animais infectados. O contato com os animais pode ser de 
forma direta ou indiretamente, uma vez que a contaminação pode 
ocorrer por várias formas, desde urina, fezes de animais contamina-
dos, arranhaduras, mordidas, parasitas ou através da ingestão de 
alimentos, água ou meio ambiente (SILVA, 2008).

Atualmente, por falta de vegetação, muitos animais migra-
ram da sua fauna natural para uma fauna artificial como morcegos, 
primatas, gamba, ratos e mosquitos. No ano de 2017 segundo o 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (IBAMA), no Distrito Federal foram regatados 2.300 
animais. Com tantos animais silvestres soltos sem controle, muitos 
deles apresentaram várias zoonoses dentre elas leptospirose, febre 
amarela, raiva, fungo e salmonelose (MS, 1996).

As espécies silvestres presentes em ambientes alterados que 
carregam patógenos com potencial zoonótico estão presentes em 
maior proporção quando comparadas às populações de animais 
em áreas preservadas. Desta forma as questões relacionadas à 
preservação ambiental, com a conservar dos ambientes naturais 
é um aspecto relevantes para os debates de prevenção zoonoses 
(GIBB et al, 2020), de forma a atender as perspectivas propostas 
pela Saúde Única.

A zoonose mais comum é a Raiva. Trata-se de uma doença 
transmitida por um vírus mortal tanto para o homem como para 
o animal. Envolve o sistema nervoso central, levando a óbito após 
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curta evolução. A transmissão da raiva ocorre quando os vírus da 
raiva existente na saliva do animal infectado penetra no organismo 
através da pele ou da mucosa, por meio de mordedura, arranhadura 
ou lambedura. A raiva possui três ciclos de transmissão: Urbano, 
rural e silvestre (BABBONIA; MODOLOA, 2011).

Animais como morcegos são a fonte principal de contami-
nação. O morcego hematófago é um importante transmissor, pois 
pode infectar bovinos, equinos e outras espécies de morcegos. 
Todos estes animais podem transmitir a raiva para o homem. Além 
de mordeduras desse animal a ingestão de alimentos contamina-
dos, como carne bovina, torna-se responsável pela contaminação. 
A zoonose, no Mundo é responsável por 60% das doenças infeccio-
sas em humanos. Entre 2010 e 2020, foram confirmados mais de 
1,9 mil casos de febre maculosa no Brasil, com 679 óbitos, o que 
significa uma taxa de letalidade de 35%. No mesmo período, 996 
infecções por hantavírus foram confirmadas, com 414 mortes, o que 
corresponde a uma taxa de letalidade de 41% (VARGAS; ROMANO; 
MERCHÁN-HAMANN, 2018).

SAÚDE ÚNICA

Saúde Única é um conceito que visa promover reflexões e a 
adoção de políticas públicas com a finalidade de prevenir e contro-
lar enfermidades do âmbito local ao global. Sua prevenção visa o 
bem-estar entre seres humanos, animais e ambiente, proposto pela 
Saúde Única e pode ser alcançada por meio da promoção de deba-
tes e reflexões sobre o tema (LIMONGI; OLIVEIRA, 2020).

Nas últimas décadas tem sido observado um grande apelo 
ao bem-estar animal que expressa melhorias na qualidade de 
vida, sobretudo no que diz respeito à saúde (BROOM, 2005). Por 
outro lado, esta proximidade pode apresentar desvantagens prin-
cipalmente relacionadas à transmissão de agentes zoonóticos. A 
transmissão dessas enfermidades tem em comum o contato pró-
ximo com cães sendo necessária a realização de monitoramento 
da sanidade dos animais a fim de controlar a disseminação dos 
patógenos. Além disso, os estudos epidemiológicos sobre agentes 
zoonóticos fornecem indicadores para que sejam realizadas políticas 
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públicas a fim de reduzir o número de casos positivos (FREITAS; 
SILVEIRA; BARBOSA, 2020).

A Saúde Única está ainda concentrada no desenvolvimento 
da capacidade e infraestrutura para prevenir e responder à rápida 
expansão das zoonoses, através de pesquisas focadas não somente 
na doença em si, mas também na promoção da saúde individual, 
populacional e de ecossistemas (BRANDÃO, 2016).

Serve como conceito base da medicina veterinária, medicina, 
biologia e de diversas outras áreas. Ele torna possível estudar os 
desafios enfrentados por pesquisadores dessas áreas. O médico 
veterinário está intrinsecamente ligado a essas questões, assim 
como pode, e deve, fazer parte de estudos específicos e situações 
relacionadas com a conservação e proteção ambiental (GALVAN, 
2007; MAYORCA et al., 2017).

Inserida no conceito de Saúde Única, reconhecido pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS) como a interdependência 
das saúdes humana, animal e ambiental, a preocupação quanto 
às zoonoses sempre foi pauta pública mundial, mas ganhou des-
taque com a pandemia provocada pelo Covid-19. As zoonoses, por 
apresentarem alta transmissividade entre os seres humanos e não
-humanos, são as patologias infecciosas emergentes de contágio 
natural a nível global que possuem diversos condutores e formas 
de hospedagem no organismo. As ocorrências e notificações da 
patogenia de origem zoonótica têm aumentado nos anos de 2006 
a 2010 e provocado uma fragilidade para a manifestação de novos 
casos (JUNGES; JUNGES, 2013; ARAÚJO, 2013).

A falta de vacinação e medicações preventivas, animais cria-
dos soltos em vias públicas, abandonos, etc. contribuem para o 
aumento dos agravos e da incidência de zoonoses, repercutindo na 
saúde pública. O acometimento de animais por doenças contagio-
sas torna-o possível disseminadora enfermidade, ou responsável 
por contaminar outras espécies. A transmissão pode ser tanto por 
via direta ou indiretamente, formando uma zona de perigo à saúde 
humana e animal. Portanto, cabe ao médico veterinário traçar solu-
ções junto com a equipe de saúde pública, através de medidas 
específicas, a fim de estagnar e eliminar a doença, estabelecendo 
segurança adequada do ambiente em geral (GOOD et al, 2018).
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Assim, diante dessas problemáticas, a educação e a partici-
pação em ações de extensão junto à comunidade, como formas de 
intervenção, são estratégias poderosas que, quando bem empre-
gadas na área da saúde, levam ao debate, às reflexões e ações nos 
processos de prevenção e controle de doenças. Ações que alcancem 
a vida cotidiana das pessoas podem proporcionar a compreensão 
mínima de alguns dos condicionantes do processo saúde-doença e 
oferecer subsídios para a adoção de novos hábitos e medidas pre-
ventivas relativas a saúde animal e humana. Assim, a influência do 
profissional veterinário na saúde na humana é um fator determi-
nante pela larga dimensão de atuação e competência profissional. 
Desde que haja maior colaboração e interação entre as categorias 
de saúde no planejamento e gestão de políticas, que concretizem os 
interesses sociais e coletivos (XAVIER, 2017).

A Saúde Única é um exemplo de interdisciplinaridade, visto 
que reconhece a conexão entre saúde dos seres humanos, dos ani-
mais não-humanos e do meio ambiente, devendo ser trabalhadas 
em conjunto (MIRANDA, 2018). Diante do crescente enfrentamento 
de zoonoses, a epidemiologia torna-se a principal aliada à saúde 
pública no intuito de prevenir e erradicar doenças. Assim como, os 
dados epidemiológicos norteiam para um mapeamento das zonas 
livres e de risco, sendo fundamental sua aplicabilidade para pro-
moção da saúde única. A saúde pública veterinária tem sido um 
componente fundamental junto à atenção preventiva da saúde, os 
vínculos entre as ciências humana e veterinária, poderão ser aproxi-
mados ao compartilharem ferramentas que fazem parte do campo 
veterinário, com objetivo de promover condições adequadas de 
saúde na população ao diminuir os índices de afecções e agravos 
(MOUTINHO, 2016).

METODOLOGIA

O percurso metodológico contou com a aplicação de 95 ques-
tionários aplicados entre julho e agosto de 2022, através de visita 
domiciliar no entorno do Hospital Veterinário da Universidade Estácio 
de Sá, no município de Nova Iguaçu. A aplicação dos questionários 
foi realizada pelos participantes do projeto de extensão Educação, 
Conscientização, Atitude e Responsabilidade (ECOAR).
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O questionário composto de 16 perguntas, das quais 3 questões 
são do tipo abertas que visavam coletar nome, endereço e contato 
do tutor e 13 questões do tipo fechadas que possui a finalidade de 
coletar informações protocolos vacinais e nível de informação dos 
tutores sobre campanhas zoonoses. As respostas foram organiza-
das em planilhas de análise no Excel ® e a construção dos gráficos 
contou com recursos do próprio software.

Questionário é uma técnica de investigação que apresenta 
como instrumento de coleta de dados através de um conjunto 
ordenado de perguntas que são submetidas ao informante, sujeito 
da pesquisa, que devem ser respondidas por escrito com ou sem 
a necessidade da presença do pesquisador (MARCONI; LAKATOS, 
2003). Visa a obtenção de respostas comparáveis de forma a ofere-
cer uma descrição representativa da população em estudo e testar 
as hipóteses que foram formuladas na fase de planejamento da 
pesquisa para compor o quadro investigativo (GIL, 2008; LAVILLE; 
DIONNE, 1999).

Esta técnica pode oferecer dados sobre diversos temas e 
aspectos tais como crenças, comportamentos, desejos, temores, 
entre outros (GIL, 2008; FLICK, 2013). Sua construção é diretamente 
relacionada ao domínio do assunto pelo pesquisador (MARCONI; 
LAKATOS, 2003) e deve refletir os objetivos da pesquisa repre-
sentando-os em questões específicas (GIL, 2008), alinhadas ao 
referencial teórico adotado.

A organização e disposição das questões deve obedecer a uma 
lógica progressiva que garantam conforto e segurança ao respon-
dente que terá o interesse em responder de forma natural atraído 
por perguntas hierarquizadas por nível de complexidade (das mais 
simples às mais complexas) e que obedeçam à relação gradativa 
entre os quadros de temas (MARCONI; LAKATOS, 2003).

A análise dos resultados foi utilizada pelo teste do Qui 
Quadrado, simbolizado por χ2. Trata-se um teste de hipóteses 
que possui o objetivo de encontrar o valor da dispersão para duas 
variáveis nominais, avaliando a associação existente entre variá-
veis qualitativas. Ele é classificado com um teste não paramétrico 
porque não depende de parâmetros como média e variância 
(parâmetros populacionais). O princípio básico deste método visa 
comparar as proporções e suas possíveis divergências entre as 
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frequências esperadas (Fe) e frequências observadas (Fo) para 
um determinado evento (BUSSAB; MORETTIN, 2006; ANDRADE; 
OGLIARI, 2013).

Na comparação das frequências esperadas e observadas no 
teste χ2 utilizamos a fórmula:

χ2 = ∑(F0 − Fe)
2/Fe

Para o teste χ2 o pesquisador trabalha com duas hipóteses: 
aceita-se ou rejeita-se a hipótese nula, dependendo dos valores 
calculados confrontados com os valores tabelados. Quando as 
frequências observadas não diferem das frequências esperadas, 
chamada de hipótese nula, representada por H0 - as frequências 
observadas diferem das frequências esperadas não ocorrendo 
associação entre os grupos (H1) (ANDRADE; OGLIARI, 2013).

O procedimento para esta análise depende de duas estatísticas 
chamadas de χ2 calculado, obtido a partir dos dados experimentais 
levando em consideração os valores observados e esperados rela-
cionados à hipótese, e χ2 tabelado, obtido consultando uma tabela 
determinada – Tabela de χ2 – e depende do número de graus de 
liberdade (Gl) e do nível de significância adotado para a análise. O 
nível de significância representa a máxima probabilidade de erro 
que se tem ao rejeitar uma hipótese (BUSSAB; MORETTIN, 2006).

Neste caso o grau de liberdade é calculado da seguinte 
maneira:

Gl = número de classes – 1

Comparando-se os dois valores de χ2, o calculado e o tabe-
lado, toma-se a decisão:

•	 Rejeita-se H0: se χ2 calculado > ou = χ2 tabelado. Rejeita-se H0 
e aceita-se H1. Os números de observados e esperados são 
estatisticamente diferentes. Os desvios são significativos.

•	 Aceita-se H0: Se χ2 calculado < χ2 tabelado. Aceita-se a 
hipótese de igualdade estatística entre os números de 
observados e de esperados (H0). Os desvios não são signi-
ficativos (BUSSAB; MORETTIN, 2006; ANDRADE; OGLIARI, 
2013).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados coletados a partir das entrevistas realizadas no 
âmbito desta investigação trazem alguns temas que são rele-
vantes para os debates relacionados à saúde pública, educação 
e prevenção de zoonoses. Estes temas devem compor as pautas 
relacionadas ao planejamento de ações educacionais no âmbito 
formal e não formal de ensino, de forma a contribuir com a melhoria 
da qualidade de vida humana e animal, assim como nas suas rela-
ções com a preservação do ambiente.

A população de animais domésticos é relativamente alta 
na região investigada, com um total de 153 animais declarados 
e sob os cuidados de tutores. A distribuição deste número ocorre 
da seguinte forma: 107 cães (70%), 38 gatos (25%) e 8 pássaros 
(5,%). A proporção entre a quantidade de animais domésticos nos 
domicílios pesquisados se mante próxima daquelas obtividas por 
instituto de pesquisa como IBGE (IBGE, 2019) e Instituto Qualibest 
(QUALIBEST, 2021). A maior ocorrência destes animais, no âmbito 
desta pesquisa, pode estar associada a fatores culturais e aqueles 
relacionados à manutenção e comportamentos destes animais de 
estimação (LIMA, 2016).

Figura 1-Tipos de animais de companhia nos domicílios visitados

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Durante a Pandemia de COVID-19 houve um aumento de 
30% no número de animais de companhia. Deste percentual, cães 
representam 22% e gatos, 37% (SIDAN, 2020). Segundo dados da 
Fundação Getúlio Vargas (2020), a população de animais de esti-
mação no Brasil deve chegar a 101 milhões em 2030 (SIDAN, 2020), 
este aumento significativo no número de animais exigirá esforços 
em conjunto de diferentes setores sociais para a garantia de melho-
res qualidade de vida e saúde para a população humana e animal 
(LIMA, 2016).

Considerando os dados obtidos com a aplicação dos questio-
nários, com relação ao conhecimento da população entrevistada 
sobre zoonoses, obtivemos os seguintes resultados: 42% dos entre-
vistados não possuem conhecimentos sobre o tema. A partir da 
análise do Qui-quadrado, foi identificado que há uma diferença 
significativa entre a frequência de respostas observadas e espe-
radas o que sugere que as campanhas de vacinação divulgadas 
por instituições públicas e aquelas desenvolvidas pelas instituições 
de ensino não alcança integralmente a população. Estes dados são 
relevantes para os debates de saúde pública e educação em espa-
ços formais e não formais de ensino como o objetivo de divulgar 
informações sobre o tema, aumentar a adesão às campanhas vaci-
nais e, com isso, oferecer recursos para o combate à desinformação 
(TEIXEIRA; COSTA, 2020).

Figura 2-Conhecimento sobre zoonoses na população entrevistada

Fonte: Elaborado pelos autores.
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A raiva é uma doença viral aguda grave causada pelo vírus 
Lyssavirus (família Rabhdoviridae), de carácter infeccioso que aco-
mete mamíferos possui como sintomatologia uma progressiva e 
aguda encefalite, com alta letalidade (aproximadamente 100%). A 
vacinação antirrábica canina e felina foi implantada em território 
nacional em 1973, por meio do Programa Nacional de Profilaxia da 
Raiva. Este programa obteve um impacto significativo no decrés-
cimo do número de infecções e garantindo o controle da raiva 
urbana. Na série histórica do número de casos positivos me cães o 
número de infecções foi de 1200 casos em 1999 para 11, em 2021. 
Dos números de casos em 2021, 10 foram identificados com varian-
tes da contaminação através de animais silvestres e um não foi 
possível caracterizar a origem (BRASIL, 2022).

Acredita-se que 75% das novas doenças que emergiram 
nos últimos 50 anos tiveram como origem os animais silvestres 
(GEBREYES et al. 2014). O que pode tornar uma zoonose em uma 
pandemia, além dos aspectos epidemiológicos de propagação da 
doença, são a destruição dos habitats naturais, o tráfico de animais 
silvestres e o hábito de consumir esses animais para os mais dife-
rentes fins (ADHIKARI et al. 2020).

Considerando os dados obtidos com a aplicação dos questio-
nários foi observado que 22% dos entrevistados relataram que não 
vacinou seu animal de companhia contra a raiva. A análise do Qui-
quadrado indica que há diferença significativa entre as frequências 
esperadas e observadas. Desta forma entende-se que embora 
existam campanhas públicas de vacinação contra a raiava, estas 
não alcançam 100% da população de animais domésticos na região.
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Figura 3- Proporção entre animais vacinados com a raiva nos domicílios visitados

Fonte: Elaborado pelos autores.

Dada a sua alta letalidade, a raiva possui extrema importân-
cia para as questões de saúde pública. Desta forma, a abrangência 
da vacinação impede a circulação do agente infeccioso e impede o 
aparecimento de novos casos da doença. A abrangência da imuni-
zação vai além daquele que foi imunizado e garante que não ocorra 
a circulação do vírus e prevenindo o contágio entre as populações 
animais e humanas (FREITAS; SILVEIRA, 2020).

Dado o panorama da cobertura vacinal profilática contra a 
raiva na região é necessária a ação conjunta entre órgão relacio-
nados à saúde pública, através de maior mobilização por meio de 
campanhas de conscientização, e a participação de instituições 
de ensino de diferentes níveis com a finalidade de contribuir com 
a reversão do atual quadro de adesão à vacinação. A amplitude 
da cobertura vacinal, com a participação de diferentes seguimentos 
sociais poderá garantir uma maior eficácia das medidas profiláticas 
relacionadas a este vírus (BABBONIA; MODOLOA, 2011; VARGAS; 
ROMANO; MERCHÁN-HAMANN, 2018). Esta perspectiva de saúde 
atende aquelas apresentadas pelos pressupostos atribuídos ao 
conceito de Saúde Única que relacionam a relação indissociável 
entre saúde e bem-estar humano, animal e ambiental (FREITAS; 
SILVEIRA; BARBOSA, 2020).

Os resultados indicam o desconhecimento de 42% da popu-
lação entrevistada sobre outras zoonoses, como por exemplo 
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cinomose e leptospirose. O teste do Qui-quadrado para este resul-
tado indica que existe uma diferença estatisticamente significativa 
entre o número de respostas observadas e esperadas. Isto indica 
a rejeição de H0 e indica que o tema zoonoses não é um assunto 
amplamente divulgado. Se considerarmos a obrigatoriedade da 
escolarização básica e a possibilidade de bates sobre estema nas 
escolas, poderíamos aumentar o alcance das discussões sobre o 
tema, assim como a possibilidade de conscientização e mobilização 
social para a participação de campanhas de profilaxia (OLIVEIRA-
NETO et al, 2018).

Figura 4- Conhecimento sobre outros tipos de zoonoses pela população 
entrevistada

Fonte: Elaborado pelos autores.

Ao serem questionados pelo desenvolvimento de alguma 
doença em seus animais de companhia, 9,5% dos entrevistados 
relataram a contaminação por doenças como erliquiose, cinomose 
e esporotricose ou não sabiam informar qual doença acometeu 
o animal. Dado o grau de liberdade equivalente a 1, ao nível de 
significância de 5%, o teste do Qui-quadrado aponta que não há 
diferença estatisticamente significativa entre a frequência de res-
postas observadas e aqueles esperada paradas para a amostra 
tota. Este resultado sugere que não há circulação significativa de 
zoonoses entre os animais de companhia domiciliados no endereço 
dos entrevistados.
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A investigação sobre este tema necessita de maior aprofunda-
mento dada sua relevância para a saúde púbica e ao considerarmos 
que a população de animais de rua pode não receber cuidados e 
podem apresentar populacional desordenado quando não são 
recolhidos pelos órgãos competentes. Desta forma, estes animais 
podem se tornar reservatórios de inúmeras doenças, incluindo 
aquelas de caráter zoonótico (FREITAS; SILVEIRA; BARBOSA, 2020)

As ações de conscientização da população, n perspectiva da 
Saúde Única envolve, inúmeros procedimentos que visam o bem
-estar animal (LIMONGI; OLIVEIRA, 2020). Estas ações podem 
envolver a orientação dos tutores dos animais sobre: manejo ali-
mentar ao considerar tipo e quantidade de alimento que deve ser 
oferecido aos animais de acordo com sexo e idade, por exemplo; 
manejo sanitário ao apresentar informações sobre a oferta de água 
potável, o descarte de excrementos, de cadáveres, por exemplo; a 
importância da vermifugação dos animais visa proteger os animais 
de parasitas que podem comprometer a saúde e o bem-estar dos 
animais

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados obtidos nesta investigação indicam o desco-
nhecimento da população sobre zoonoses, que, embora existam 
campanhas públicas de vacinação de animais domésticos na região 
de Nova Iguaçu, Rio de Janeiro, não alcança integralmente a popu-
lação de animais de companhia da região.

Existe a necessidade de mobilização social sobre o tema por 
meio de ações em espaços formais e não formais de educação atra-
vés da cooperação entre intuições de ensino de diferentes níveis e 
o poder público. Estas ações visam orientar os tutores de animais 
domésticos sobre o manejo sanitário de acordo com as espécies; o 
uso de equipamentos de segurança e proteção quando necessário; 
o controle de vetores de zoonoses; os programas de vacinação e 
vermifugação dos animais; e a necessidade de notificação às auto-
ridades sanitárias de casos específicos de contaminação.

A ampliação do conhecimento da população sobre zoonoses 
tem como objetivo a redução de sua propagação e a promoção do 
bem-estar humano, animal e ambiental que são os pressupostos 
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apresentados pela perspectiva da Saúde Única. O equilíbrio entre 
saúde humana, saúde animal e equilíbrio ambiental é uma ação 
preventiva de zoonoses e para a busca de soluções que visem a 
busca do bem-estar em diferentes níveis, a redução de zoonoses e 
de possíveis ameaças à saúde pública.
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RESUMO
A pandemia da Covid 19 explicitou-se a condição de obsolescência 
do sistema educacional vigente, sobretudo a dificuldade em relação 
a avaliação da aprendizagem dos discentes, pois suas práticas peda-
gógicas estão majoritariamente direcionadas ao exame escolar. O 
objetivo desse estudo é refletir o cenário da avaliação da aprendizagem 
no período de retomada das atividades presenciais em meio a pande-
mia da Covid 19. Para tanto, realizou-se uma pesquisa qualitativa que 
busca refletir os fenômenos educacionais partindo das subjetividades 
presentes nas instituições de ensino (CIZZOTTI, 2003). Foi desenvolvido 
um estudo de caso (ANDRÉ, 2013) do cenário educacional de escolas 
públicas da educação básica do estado da Bahia, onde foram aplicados 
questionários para estudantes, docentes, coordenadores pedagógicos 
e gestores para verificar o cenário da avaliação educacional. O isola-
mento social proposto pela pandemia da Covid 19 redefiniu as relações 
vigentes. No lexema educacional as instituições escolares sofreram 
um abalo estrutural, pois a prática pedagógica teve que se redefinir 
para os moldes do ensino remoto. Assim, Nóvoa (2022) denuncia que 
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a escola contemporânea segue a mesma estrutura organizacional do 
século XIX, entretanto a pandemia da Covid 19 explicitou a necessi-
dade de uma reformulação da relação ensino-aprendizagem. Nesse 
contexto, detectamos que uma das instâncias mais afetadas nesse 
cenário foi a avaliação da aprendizagem escolar, pois não se conse-
guiu modificar as práticas vigentes. Desta forma, ao longo desse texto 
teceram-se análises sobre a situação dos instrumentos de avaliação 
utilizados. Portanto, o trabalho buscou apresentar a realidade da ava-
liação escolar no período de retomada das atividades pedagógicas 
presenciais durante a pandemia da Covid 19.
Palavras-chave: Avaliação da Aprendizagem, Ensino Remoto, 
Pandemia, Ensino-Aprendizagem.
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PRIMEIRAS PALAVRAS

A pandemia da Covid 19 evidenciou diversos problemas estru-
turais na sociedade brasileira, dentre os quais Nóvoa (2022) 
enfatiza que os défices educacionais foram as maiores impli-

cações nesse cenário, pois os/as docentes que praticavam uma 
pedagogia presencial – pautadas no giz e saliva passaram a ter que 
desenvolver atividades por plataformas digitais. Nessa conjuntura, 
as atividades docentes passaram por um processo de reinvenção 
do fazer educacional.

Dentre as ferramentas pedagógicas utilizadas no cotidiano da 
educação básica, uma das instâncias mais afetadas nesse cená-
rio foi a avaliação da aprendizagem escolar, pois não se conseguia 
tecer um diagnóstico claro dos conhecimentos incorporados pelos 
discentes (SOUZA; SIMÃO, 2020). Consoante a isso, no período 
de reabertura das escolas, em 2022, os docentes se depararam 
com turmas que não apreenderam os conteúdos durante o ensino 
remoto. Dito isso, como a avaliação da aprendizagem pode auxiliar 
na prática pedagógica após o ensino remoto propiciado pela Covid 
19?

Em face do exposto, o presente texto emerge do anseio de 
compreender as sequelas da virtualização dos corpos durante o 
isolamento social. Nessa esteira, a partir de contatos com institui-
ções de ensino de educação básica no Território Piemonte Norte 
do Itapicuru no estado da Bahia, percebemos o apelo coletivo dos 
educadores/as acerca da falta de perspectivas de toda uma gera-
ção de jovens que tiveram seus sonhos confinados na quarentena. 
Sendo assim, o artigo em tela busca refletir a avaliação como ferra-
menta para a qualificação da relação ensino-aprendizagem após a 
pandemia da Covid 19.

Consoante a isso, a partir de buscas realizadas na plata-
forma Scielo (2022) notou-se que apesar da grande quantidade 
de artigos que se ocupam a analisar avaliação e a relação ensi-
no-aprendizagem, especificamente 233, não haviam trabalhos 
que relacionassem em suas palavras-chave o lexema da Covid 19. 
Nessa esteira, é salutar destacar que esse cenário emerge de uma 
plataforma que possui em seu banco de dados 13 textos científicos 
que abordam avaliação e Covid 19 e 6 pesquisas que se debruçam 
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sobre a ensino-aprendizagem e Covid 19 (SCIELO, 2022). Em face 
do exposto, torna-se necessário a produção acadêmica que teçam 
reflexões unindo esses paradigmas.

PERCURSOS METODOLÓGICOS

A metodologia utilizada nessa pesquisa é de natureza quali-
tativa, com isso busca compreender os fenômenos educacionais a 
partir das instâncias simbólicas e subjetivas (CIZZOTTI, 2003). Na 
perspectiva de Sánchez Gamboa (1998, p. 95) “é próprio da ciência 
caracterizar, identificar, diagnosticar e avaliar fenômenos a partir de 
critérios prévios, assim como descrever sistematicamente os fatos, 
agrupando-os e organizando-os segundo critérios [...] qualitativos”.

Nessa conjuntura, o presente artigo realizou um estudo de 
caso acerca da avaliação educacional no período pós-pandêmico 
em uma escola do semiárido baiano. Severino (2007, p. 121) afirma 
que esse método se categoriza como uma “pesquisa que se con-
centra no estudo de um caso particular, considerado representativo 
de um conjunto de casos análogos, por ele significativamente repre-
sentativo. A coleta dos dados e sua análise se dão da mesma forma 
que as pesquisas de campo, em geral”. Desta maneira, a partir do 
estudo da realidade de uma unidade escolar é possível vislumbrar o 
fenômeno de forma macro. Além disso, André (2013, p. 98) aponta 
que:

O estudo de caso começa com um plano muito aberto, 
que vai se delineando mais claramente à medida que 
o estudo avança. A pesquisa tem como ponto inicial 
uma problemática, que pode ser traduzida em uma 
série de questões, em pontos críticos ou em hipóteses 
provisórias. A problemática pode ter origem na litera-
tura relacionada ao tema, ou pode ser uma indagação 
decorrente da prática profissional do pesquisador, ou 
pode ser a continuidade de pesquisas anteriores, ou 
ainda pode nascer de uma demanda externa, como a 
pesquisa avaliativa.

À vista disso, utilizou-se como instrumento de coleta de dados 
para a presente pesquisa o questionário, este que “refere-se a um 
meio de obter respostas às questões por uma fórmula que o próprio 
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informante preenche. [...] Ele contém um conjunto de questões, 
todas relacionadas logicamente a um problema central” (CERVO; 
BERVIAN; SILVA, 2007, p. 53).

Nessa esteira, o lócus dessa pesquisa é uma escola da rede 
estadual da Bahia presente no Território de Identidade do Piemonte 
Norte do Itapicuru (TIPNI). Dito isso, não faremos menção ao nome 
da cidade para preservar os colaboradores dessa pesquisa, em 
razão dos municípios dessa região só terem uma escola adminis-
trada pelo governo do estado da Bahia para cada cidade.

Outrossim, os colaboradores dessa pesquisa são Isaque, João 
e Laís discentes do terceiro ano do ensino médio e Maria docente dos 
referidos estudantes. Ademais, é necessário dizer que inicialmente o 
questionário foi enviado também para a gestora e a coordenadora 
pedagógica da instituição, entretanto não se obteve resposta.

OS IMPACTOS DA COVID 19 NO CENÁRIO 
EDUCACIONAL

Inicialmente enviamos o questionário aos estudantes, onde a 
priori responderam a seguinte provocação: o que você pensa sobre 
as formas de avaliação que são utilizadas na instituição que você 
estuda? Diante dessa premissa todos realizaram ponderações 
positivas, dentre as quais destaca-se a colocação de Laís quando 
narra que a “grande maioria dos professores avaliam os alunos de 
forma justa, nunca cobrando conteúdos que não nos foram dados 
na sala de aula” (questionário aplicado em 15/05/2022). Acerca 
disso Kraemer (2005, p. 2) reflete que:

A avaliação, tal como concebida e vivenciada na 
maioria das escolas brasileiras, tem se constituído 
no principal mecanismo de sustentação da lógica de 
organização do trabalho escolar e, portanto, legiti-
mador do fracasso, ocupando mesmo o papel central 
nas relações que estabelecem entre si os profissionais 
da educação, alunos e pais. Os métodos de avaliação 
ocupam, sem dúvida espaço relevante no conjunto 
das práticas pedagógicas aplicadas ao processo de 
ensino e aprendizagem. Avaliar, neste contexto, não 
se resume a mecânica do conceito formal e estatís-
tico; não é simplesmente atribuir notas, obrigatórias 
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à decisão de avanço ou retenção em determinadas 
disciplinas.

Em face do exposto, a fala de Laís remete as teorias cons-
tatadas pelas pesquisas educacionais de Luckesi (2011) quando 
afirmar que os estudantes ao serem avaliados sempre analisam se 
o conteúdo do teste está convergente com os ministrados na sala 
de aula. Além disso, para essa interjeição Isaque respondeu “muito 
boa, pois apreciam a participação, conhecimento e conduta do 
corpo discente” (questionário aplicado em 15/05/2022). Dito isso, 
compreende-se que a representação que os discentes têm é que 
durante a avaliação eles estão sendo julgados e não o conjunto de 
atividades que envolvem prática pedagógica docente (LUCKESI, 
2011).

Ademais, questionamos aos discentes quais instrumentos 
de avaliação são mais utilizados? Qual(is) você mais se identifica? 
Qual(is) você sente maior dificuldade? Dentre as respostas desta-
camos a fala de Laíse

Atividades, apresentação de trabalhos debates e 
provas. Me identifico mais com a apresentação de tra-
balhos pois incentiva a pesquisa e leitura fazendo com 
que o aluno aprenda o assunto de forma mais ampla 
não somente com a explicação do professor. As pro-
vas são a forma de avaliar que geralmente sinto mais 
dificuldade por criar em mim um sentimento de ner-
vosismo e pressão.

Para compreender o temor de Laíse diante do momento da 
aplicação das provas é mister a priori rememorar a história da ava-
liação da aprendizagem. Sendo assim, remete-se a China 3.000 
anos antes de Cristo quando os soldados eram submetidos a exame 
para serem admitidos no exército, diante do processo de catequi-
zação jesuítica no oriente a companhia de Jesus se apropriou do 
método para aplicar nas suas instituições de ensino (LUCKESI, 2011). 
Acerca disso, Nóvoa (2022, p. 28) chama a atenção (em sua obra 
recente) sobre os processos de “normalização” ainda vigentes:

É preciso transformar a estrutura organizacional 
da escola. Todos sabemos que, no século XIX, houve 
um grande projecto histórico de normalização da 
escola: espaços, tempos, currículo, avaliação das 
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aprendizagens, papel dos professores, turmas de 
alunos… tudo foi submetido a uma lógica de norma-
lização, bem ilustrada pelo nome dado às instituições 
de formação de professores – escolas normais. […] 
O fundamental é a criação de novos ambientes de 
aprendizagem, que permitam o estudo individual e o 
trabalho de grupo, o acompanhamento pelos profes-
sores e projectos de investigação, trabalho presencial 
e através do digital. A escola é o lugar para o trabalho 
em comum de alunos e professores, e não principal-
mente o lugar onde se dão e se recebem aulas.

A estrutura de exame se perpetuou até a contemporaneidade, 
vive-se o processo de ensinagem e é o sujeito aprendente o único 
responsável pela sua aprendizagem.

A avaliação, isto é, julgamento de mérito ou valor, é um 
aspecto comum a todas as escolas, as pessoas que 
participam do trabalho escolar são constantemente 
solicitadas para fazer julgamentos manifestos ou 
não, a respeito de indivíduos, programas e diretrizes. 
Os professores avaliam a aprendizagem dos alunos; 
os diretores avaliam a competência dos professo-
res, os Departamentos das Secretarias Estaduais 
de Educação avaliam a eficiência administrativa. 
(COLLEGE, 1981, p. 11)

Diante de proposições de avaliação centradas em provas indi-
vidualizantes perguntou-se aos sujeitos deste estudo: você sugere 
alguma forma diferente de avaliação de suas aprendizagens? 
Qual(is)? O estudante Isaque propôs que as atividades avaliativas 
sejam mais dinâmicas e que devem ser constituídas por “proje-
tos artísticos, ambientais e literários” (questionário aplicado em 
15/05/2022).

Nesse sentido, percebemos que o sujeito participante da pes-
quisa anseia por uma escola que ultrapasse a função de ensinar 
apenas os conteúdos escolares, é desejante, de uma formação 
integral do sujeito, que o auxilie no desenvolvimento das funções 
psicológicas superiores, permitindo a apropriação do conhecimento 
científico e das experiências socioculturais. 

Em seguida questionou-se se os exames – provas correspon-
dem a maneira como o conteúdo é apresentado em sala de aula? 
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Diante dessa questão os discentes Laíse e João deram respostas 
positivas, entretanto Isaque sinalizou que o trabalho docente carece 
de melhoria quanto as formas de ensinar: “lamentavelmente vejo 
em alguns professores a ineficiência em apresentar o conteúdo aos 
alunos” (questionário aplicado em 15/05/2022). Consoante a isso, 
os déficits presentes nos processos de avaliação da aprendizagem 
consistem, sobretudo, em lacunas didáticas nas sistematizações 
pedagógicas dos/as educadores/as.

CONCEPÇÕES DOCENTES DA AVALIAÇÃO DA 
APRENDIZAGEM

Durante a pandemia da Covid 19 a categoria docente teve 
impactos exorbitantes em seu fazer educacional, pois em nenhuma 
instância formativa os/as educadores/as foram preparados para 
tamanha demanda das tecnologias da educação e comunicação. 
Com o advento das aulas remotas ouve uma apreensão genera-
lizada se o trabalho pedagógico seria substituído pelas maquinas. 
Entretanto, o trabalho docente não pode ser robotizado, em razão 
nunca conseguirão ensinar seus discentes a esperançar. Acerca 
disso, Nóvoa (2022, p. 48) disserta que: “porque o sonho é um ele-
mento central da educação, e as máquinas talvez possam pensar, e 
até sentir, mas nunca poderão sonhar”.

Nessa esteira, a professora Maria relatou que os educadores 
da instituição realizaram - no retorno as aulas presenciais - reu-
niões onde foram abordadas a temática da avaliação. Outrossim, 
Maria escreve que nesse planejamento “foi abordado com o intuito 
de padronizar as avaliações do colégio, a exemplo, quantidade 
de questões, tipo de questões e valor” (questionário aplicado em 
15/05/2022). Com isso, Lüke (2009) reflete a importância das reu-
niões de planejamento para um salto qualitativo na aprendizagem 
escolar, pois configura-se como um momento de troca de experiên-
cias entre gestores e docentes.

A avaliação consiste no conjunto de ações realizadas para-
lelamente e ao cabo das ações educacionais, com o objetivo de 
verificar em que medida os resultados pretendidos estão sendo 
alcançados. Desse modo, monitoramento e avaliação por sua 
natureza, são atividades que se complementam reciprocamente, 
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cabendo promovê-los de forma associada, uma vez que a eficácia 
(os resultados) observada pela avaliação depende da eficiência das 
ações (processos) verificadas pelo monitoramento. Por seu turno 
Hoffmann (2011, p. 39) já apontava (mesmo antes da pandemia) as 
questões que envolvem o processo avaliativo:

A maior angústia é percebida entre os professores do 
ensino médio. Prendidos pelo vestibular, fazem uma 
corrida desenfreada para “dar conta dos conteúdos”, 
contra seu próprio tempo e dos alunos, chegando ao 
final do ano letivo com a fixação do compromisso cum-
prido. Grande parte dos alunos segue à deriva dessa 
corrida, sem rumo, atropelados pelos não saberes, 
dificuldades acumuladas, pressões de todas as par-
tes. Outros alunos fazem sua parte no “faz de conta” 
de aprendizagem alcançada.

Por melhores que sejam os processos pedagógicos, pouco 
valor terá, caso não produzam resultados efetivos no rendimento 
da aprendizagem dos alunos.

CONCLUSÃO

Nesse estudo de caso, conclui-se que a avaliação da aprendi-
zagem é, ainda, constituída por velhos paradigmas de educacionais 
presentes no exame escolar, que se explicitaram no período da 
retomada das atividades presenciais na instituição de ensino objeto 
desse estudo.

Diante disso, emerge-se a necessidade da reformulação de 
novos mecanismos de ensino para a construção de uma prática 
pedagógica que não mais elimine os educandos através de for-
matos de avaliação que necessitam de re-planejamento diante de 
situações adversas. É preciso buscar novos meios para galgar o 
objetivo principal da escola que é a aprendizagem dos discentes.

A escola é um lugar privilegiado para acontecer a aprendiza-
gem, é necessário que a escola não transfira a responsabilidade do 
insucesso escolar dos estudantes a eles próprios e ou/ as suas famí-
lias. A escola e o conjunto de sujeitos que nela atuam não podem 
– mesmo diante de uma situação adversa- como a situação de 
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pandemia - eximir-se do seu papel de construir dispositivos diver-
sos – para propiciar a aprendizagem e assim avalia-la.

Ademias é mister elucidar que ao longo desse processo de 
pesquisa não foi possível levantar os dados do corpo gestor da 
instituição de ensino, pois apesar das inúmeras solicitações dos 
pesquisadores tanto a gestora da escola quanto a coordenadora 
pedagógica não responderam o questionário no período solicitado.

REFERÊNCIAS

ANDRÉ, Marli. O que é um estudo de caso qualitativo em edu-
cação? v. 22, n. 40. Salvador: Revista da FAEEBA – Educação e 
Contemporaneidade, 2013. p. 95-103.

CERVO, Amado Luiz. BERVIAN, Pedro Alcino. SILVA, Roberto da. 
Metodologia Científica. 6ª ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 
p. 162.

CHIZZOTTI, Antonio. A pesquisa qualitativa em ciências humanas e 
sociais: evolução e desafios. Revista Portuguesa de Educação, Minho, 
Portugal, p. 221-236, 2003.

COLLEGE, Boston. Planejamento de Estudos de Avaliação Somativa a 
Nível Local. In: AIRASIAN, Peter W.; WOLF, Richard M.; HALLER, Emil J. 
(org). Avaliação Educacional I: perspectivas, procedimentos e alterna-
tivas. Petrópolis: Vozes, 1976. p. 164.

ENGUE, Maíra Aparecida Souza. FREITAS, Edilene Aparecida Simão. 
A avaliação da aprendizagem durante a pandemia de Covid-19. n. 2. 
Revista científica eletrônica de ciências aplicadas da fait. 2020. p. 1 
– 10.

HOFFMANN, Jussara. Avaliar para promover: as setas do caminho. 
14ª ed. Porto Alegre: Editora Mediação, 2011. p. 142.

KRAEMER, Maria Elisabeth Pereira. Avaliação da Aprendizagem como 
Construção do Saber. Anais do V Colóquio Internacional sobre Gestão 
Universitária na América do Sul, 2005. p. 1 – 17.



A AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM NO PERÍODO DA RETOMADA DAS ATIVIDADES PRESENCIAIS
469

GT 17
ENSINO E SUAS INTERSECÇÕES

ISBN: 978-65-86901-72-6

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT17.025

LÜCK, Heloísa. Dimensões da gestão escolar: e suas competências. 
Curitiba: Editora Positivo, 2009. p. 81-92.

LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da Aprendizagem escolar: estu-
dos e proposições. 22ª ed. São Paulo: Cortez Editora, 2011. p. 272.

NÓVOA, António. Escolas e Professores – Proteger, Transformar, 
Valorizar. 1. Ed. Salvador: SEC/IAT, 2022.

SÁNCHEZ GAMBOA, Silvio. Epistemologia da Pesquisa em Educação. 
Campinas: Práxis, 1998.

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 
Cortez editora, 2017.

SIELLO, 2022. https: www. siello.com. Acesso em 1/06/2022.



GT 17
ENSINO E SUAS INTERSECÇÕES

ISBN: 978-65-86901-72-6

470
DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT17.026

Francisca Marta da Silva de Assis | Neisse Evangelista da Costa Souza
Francisco Kaio Dias de Sena

DOI: 10 .46943/VIII .CONEDU .2022 .GT17 .026

REFORÇO ESCOLAR NA PERSPECTIVA 
INTERDISCIPLINAR: UMA ESTRATÉGIA 
CONTRIBUIDORA PARA O ENSINO

Francisca Marta da Silva de Assis
Mestra pelo Curso de Ensino e Formação Docente da Universidade da Integração 
da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB) e Instituto de Educação, Ciências e Tecnologia 
(IFCE), martasilvaassis20@gmail.com.

Neisse Evangelista da Costa Souza
Mestra pelo Curso de Ensino e Formação Docente da Universidade da Integração 
da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB) e Instituto de Educação, Ciências e Tecnologia 
(IFCE), neissesouza18@gmail.com.

Francisco Kaio Dias de Sena
Graduado em História(UNILAB) e Especialista em Gestão da Educação (UNINASSAU).

RESUMO
O presente trabalho busca apresentar experiências vivenciadas 
durante o período de reforço escolar realizado com duas crianças na 
faixa etária de 8 anos, estudantes de uma escola particular do Município 
de Redenção - Ceará. Considerando esse processo de recomposi-
ção de aprendizagem, o trabalho tem como objetivo mostrar o quão 
importante foi a interdisciplinaridade como meio contributivo para a 
superação das dificuldades encontradas durante o tempo em que 
se processou este ensino-aprendizagem. A intenção é mostrar, de 
modo fundamentado, que estas experiências, mesmo ocorrendo de 
maneira não formal, são contributos importantes e, por isso, devem 
ser encaradas com seriedade dentro de um debate pedagógico e edu-
cacional. Numa visão metodológica quer-se dizer que explorar casos 
de ensino-aprendizagem, bem como, os desafios que são surgidos e 
confrontados durante estes percursos necessitam ser refletidos com 
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bastante atenção. O estudo de caso ora desenvolvido demonstra rele-
vância, quando manifestado pelo prisma metodológico interdisciplinar, 
possibilitando enfrentar as dificuldades no aprender na Disciplina 
de História e consequente superação das questões que impediam o 
desenvolvimento cognitivo das crianças, e, por isso, julga-se, que os 
desafios foram vencidos com a utilização das estratégias, dos métodos 
e metodologias criativamente elaboradas cotidianamente tendo em 
vista a singularidade, no que se refere as dúvidas, ritmos, e contextos 
culturais de cada estudante, razão pela qual se vê alento na perspectiva 
de redigir este escrito científico. Para fundamentar este estudo, reali-
zou-se um diálogo com alguns autores dentre eles: Antunes, Pimenta; 
Lima, Freire, Ferreira e Libâneo. Acredita-se que o compartilhamento 
dessa experiência irá enriquecer a prática pedagógica dos professo-
res, inspirar outras pesquisas, ampliar o debate e redefinir ações de 
recomposição da aprendizagem refletindo dessa forma a contribuição 
que esta produz para a pedagogia e ao processo do ensino-aprendi-
zagem e, igualmente, para a construção de novos conhecimentos e de 
discussão relevante para uma educação no atendimento as deman-
das educacionais contemporânea.
Palavras-chave: Reforço escolar, Experiências, metodologias, interdis-
ciplinaridade, Ensino.
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INTRODUÇÃO

O trabalho apresenta experiências vivenciadas durante o 
período de reforço escolar realizado com duas crianças na 
faixa etária de 8 anos, estudantes dos anos iniciais do ensino 

fundamental de uma escola particular do Município de Redenção - 
Ceará. Desejando aprofundar a dificuldade de aprendizagem dos 
estudantes, o estudo tem como objetivo mostrar a importância do 
reforço escolar na perspectiva da interdisciplinaridade como meio 
contributivo para a superação das dificuldades na aprendizagem 
da Disciplina de História.

Viu-se que a percepção das dificuldades no ato de ensinar é 
deveras importante ao debate do ensino-aprendizagem. Durante 
algum tempo as reflexões pairaram somente em torno das supera-
ções do impedimento e dos métodos e meios técnicos empreendidos 
que contribuíam para a suplantação das complexidades existentes 
no meio dos processos do ensinar e do aprender, esquecendo-se, 
por sua vez, de investigar os entraves que ocorrem no processo, 
e que são chaves relevantes, devendo ser o primeiro ponto a ser 
confrontado. Quer-se dizer que no debate que gira em torno da 
experiência do ensino-aprendizagem propõe-se discutir inicial-
mente sobre o problema e não logo, em primeiro plano, pensar a 
metodologia ou método que será utilizado para dirimir tais entraves.

Na busca de solução, o primeiro passo seria refletir quais os 
fatores que complexificam, dificultam e inibem o desenvolvimento 
intelectual e cognitivo do sujeito, para posteriormente refletir qual 
a metodologia que será empregada para resolver tal situação. 
Pretende-se aqui, compreender a educação como uma experiência 
social, portanto, concreta.

Acredita-se nestes encontros em que ocorre o reforço escolar, 
como momentos oportunos, interessantes, e que devem ser encara-
dos como chaves para o debate do processo do ensinar e [também 
ensinar a] aprender – não somente em relação seres como estas 
crianças, mas também indivíduos de outras faixas etárias.

Enfrentar os ineditismos e as diversas vicissitudes das práticas 
educacionais que são encontradas durante todo e qualquer pro-
cesso do ensino-aprendizagem – não apenas formal, mas também 
na educação para além do ambiente escolar – bem como explorar 
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as maneiras e os métodos criativos elaborados como meios contri-
butivos para superar possíveis impasses que atribulam e que por 
vezes apresentam-se como provas para o desenvolvimento intelec-
tual, devam ser encarados e compreendidos como oportunidades 
singulares e deveras importantes para ver e rever metodologias e 
modelos de mediação docente que possam colaborar com o pro-
cesso educacional.

Portanto, acredita-se que a discussão, proposta neste 
artigo, ultrapassa o simples argumento de que é relevante levar 
ao conhecimento de todas e de todos algumas experiências, pois, 
paralelamente, este debate, muito tem a oferecer com e para a 
maneira do ensinar e do aprender como um todo, mostrando-se, 
igualmente, contributivo para o processo de ensino-aprendiza-
gem formal que é desenvolvido no interior do ambiente escolar. Os 
métodos e metodologias empregados com estas crianças tiveram 
consideráveis êxitos, revelando que esta análise sobre o reforço 
escolar deva ser averiguada como importante tema a ser lido e 
refletido, inclusive, por parte de quem já atua profissionalmente na 
mediação do conhecimento e do saber com crianças, jovens e adul-
tos, tendo em vista que:

Um verdadeiro mestre usa a sala de aula, mas sabe 
que seus alunos aprendem dentro e fora da mesma 
e, dessa forma, quando a esse espaço se restringe 
faz do mesmo um elo estimulador de desafios, inter-
rogações, proposições e ideias que seus alunos, em 
outros espaços, buscarão. Uma aula de verdade não 
se confina à sala de aula e os saberes na mesma pro-
vocados representam desafios para que os alunos 
os contextualizem na vida que vivem. [Infelizmente 
os] professores adoram salas de aula, pois, confi-
nados em espaço restrito, não contam com a crítica 
de quem analisa sua repetitiva conduta. (ANTUNES, 
2008, p.23).

O autor nos incentiva a ensinar para além da sala de aula, por 
isso, a importância de conhecer e considerar nesse espaço o uni-
verso do aluno e dedicar-se a uma aula que discuta os problemas 
desses estudantes nos diferentes níveis repassando algo que seja 
significativo para sua atuação fora da escola, nas relações sociais e 
vivências do dia a dia.
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Visualizando o pensamento de Antunes (2008), percebemos 
que dentro do contexto escolar, o professor tem um papel funda-
mental: além de mediar conhecimento, deve olhar cada aluno em 
seu próprio contexto, e assim, acolher as diferenças e as conside-
rar no processo de ensino-aprendizagem, reconhecendo que cada 
estudante aprende de uma forma diferente.

Há um importante trabalho que, embora tenha sido pensado 
objetivando o debate sobre o estágio docente, é um livro que todo 
professor deveria ler. Trata-se de uma produção de Lima e Pimenta 
(2012), intitulado de Estágio e Docência que viabiliza compreender 
o espaço e a missão educativa que o professor irá transcorrer na 
prática. As autoras argumentam que durante muito tempo, o está-
gio foi visto como o exercício da prática em oposição ao momento 
da teoria. Isto é, que o período dedicado para teoria se trata do 
tempo reservado para a aprendizagem do graduando em alguma 
licenciatura enquanto este ainda está debatendo textos vinculados 
à alguma universidade/instituto de ensino superior. Por outro lado, 
o estágio seria o intervalo de tempo utilizado para a prática do que 
aprendeu, isto é, a fase em que o licenciando estaria propriamente 
no interior da sala de aula atuando, embora ainda como aprendiz. 
Estas autoras afirmam que o tempo dentro da sala de aula deva ser 
valorizado como ocasião dessas e outras reflexões e não simples-
mente entendido como o tempo da prática. (PIMENTA; LIMA, 2012).

Considerar o posicionamento das autoras acima mencionadas 
importa compreender que o estudo também possa ser igualmente 
utilizado para outros mais momentos, como este tempo dedicado 
ao reforço escolar das duas crianças. Também ao passo que se 
examina os raciocínios destas pesquisadoras, ao trazê-los para as 
nossas referidas experiências, por hora aqui em exploração, já se 
está dando ênfase ao poder e a importância da criatividade do res-
ponsável pela mediação com o saber/conhecimento, pois se está 
usando da inteligência ao se utilizar da tática de resolução de um 
determinado problema que seja anterior, para a solução de um 
outro posterior que se apresenta, configurado nesse caso como as 
dificuldades encontradas pelas crianças estudantes.

Nesse intuito, os encontros de reforço escolar devam ser enca-
rados e explorados observados como outras oportunidades de 
produção de novos conhecimentos, e que agora materializa-se com 

https://educacaointegral.org.br/glossario/ensino-aprendizagem/


REFORÇO ESCOLAR NA PERSPECTIVA INTERDISCIPLINAR:  
UMA ESTRATÉGIA CONTRIBUIDORA PARA O ENSINO

475

GT 17
ENSINO E SUAS INTERSECÇÕES

ISBN: 978-65-86901-72-6

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT17.026

a escrita deste trabalho, e igualmente de mais uma análise teórica 
dedicadas ao ensino também formal. Por isso Freire (1996) diz que 
é:

na formação permanente dos professores, o momento 
fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática. É 
pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem 
que se pode melhorar a próxima prática. O próprio 
discurso teórico, necessário à reflexão crítica, tem de 
ser de tal modo concreto que quase se confunde com 
a prática. (FREIRE, 1996 p. 43-44).

Têm-se tornado cada vez mais enfadonho e mesmo cansa-
tivo assistir vídeos e documentários, ler ensaios, artigos, relatos de 
experiências, e mesmo capítulos de livros, e/ou até livros, e ainda 
observar entre as dinâmicas no interior da sala de aula diversas 
práticas pedagógicas ultrapassadas serem apenas reproduzidas 
ano após anos letivos, inclusive, por parte dos novatos docentes que 
nada mais têm feito do que apenas e simplesmente imitar e, assim, 
reproduzir as metodologias e métodos que foram utilizados e apli-
cados por seus antigos professores do ensino básico.

Vejamos que paradoxo: ora, se, enquanto éramos estudantes, 
seja como crianças, adolescentes e/ou adultos, sempre víamos as 
aulas como algo sem sentido e desinteressante, pensemos agora 
nós, futuros docentes, por qual motivo, apenas gastaríamos as 
nossas energias, nosso tempo e esforços em apenas reprodu-
zir no mesmo formato que antes experienciávamos o processo de 
ensino-aprendizagem durante o tempo que cursávamos o nível 
fundamental e médio? Por que o professor recentemente formado 
ao invés de inovar, ainda se limita a reproduz/imitar práticas de seu 
antigo mediador?

É interessante essas indagações para não cairmos nas mes-
mices cometendo as mesmas falhas. Pois é fato que, se tivemos 
inúmeras dificuldades em aprender com aquelas antigas formas 
de ensinar, indaguemo-nos, se existe algum sentido fazermos de 
maneira semelhante e/ou igual? O que têm acontecido na expe-
riência de estudantes ou de profissionais para o desalento dessa 
classe?

Olhando para o nosso fazer pedagógico, Freire (1996) nos ins-
pira a mudar nossa prática docente, seja na reflexão da vivência 
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enquanto estudante, seja como professor que agora formado pode 
se manifestar numa versão diferente, e exercitar uma nova postura 
no ato de ensinar. A formação é importante, mas o ensino qualita-
tivo exige outros elementos considerados fundamentais:

A falta de profissionais qualificados, a carência de 
material didático, carência na estrutura física e peda-
gógica, a má qualidade de ensino, tudo isso faz com 
que a escola seja um agente contribuinte dos proble-
mas de aprendizagem e do fracasso escolar. Mas esse 
é um problema que precisa da contribuição social e 
também educacional. (FERREIRA, 2008, p. 142).

O que há de certo em se afirmar, pelo menos até este momento, 
é que a maneira pela qual se processa o ensino-aprendizagem está 
caducamente atrasada – isto mesmo, um pleonasmo – o que difi-
culta o aprender é o [aprender a] ensinar. Considerando estes casos 
é pre ciso refletir se há dificuldade também no ensinar, já que a/o 
docente apenas reproduz esse modelo de mediar o conhecimento 
com o saber e não processa o pensamento para e inovar. Neste 
fato, e desta maneira, a/o estudante, seja criança, adolescente, ou 
adulto, passa a ser visto como único e verdadeiro culpado por não 
aprender o conteúdo que lhe é proposto.

Assim, contrapondo a esse formato, acreditamos na impor-
tância dos compartilhamentos de experiências, seja como docentes 
já atuantes em escolas, seja em outros momentos não formal, como 
estes de reforço escolar, desde que sejam ações contributivas e 
não meramente registros a exemplo de relatório contando o que 
acontecera na compreensão de que sempre haverão de encontrar 
e, portanto, enfrentar dificuldades, já é um passo relevante para 
entender a importância das inovações para a educação.

Outrossim, perceber a contribuição que a examinação das 
dificuldades têm, colaboração a serem reportadas na área educa-
cional, faz-nos, por sua vez, interpretar algo maior, que é o próprio 
ensino-aprendizagem em sua dinamicidade, e, assim, termos mais 
oportunidade de entendê-lo e explorá-lo em sua totalidade mais 
abrangente, isto é, mais propriedade em falar de sua fluidez e do 
caráter do que realmente significa o termo “educação”. Ressaltando 
que tanto o professor quanto o estudante aprende e ensina um com 
o outro, concomitantemente, durante o processo.
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Vale salientar que o responsável pela mediação do reforço 
escolar, tema desse debate, não é formado em Pedagogia, pres-
supondo que a familiaridade com o trato educacional escolar dos 
mais jovens, a criatividade utilizada, passara a ser sempre através 
do pensamento da interdisciplinaridade de quem adota essa prá-
tica ou ação.

METODOLOGIA

A metodologia deste trabalho foi realizada mediante a análise 
das dificuldades encontradas pelos dois estudantes, quanto pelo 
êxito apresentado que mostrou a perspectiva da interdisciplinari-
dade para com o enfrentamento e a consequente superação das 
complexidades e impedimentos que se mostravam como contra-
tempos para o crescimento e desenvolvimento intelectual e cognitivo 
dos jovens sujeitos.

Para o embasamento da questão em estudo buscou-se focar 
nas concepções dos estudiosos Antunes e Libâneo quando nos 
deperta a entender sobre o ato de ensinar.

O termo “ensinar” na visão desses dois pensadores se com-
plementam. Para Libâneo (2008), o processo de ensino é uma 
atividade que envolvem professores e alunos, onde a organização 
e a orientação são realizados pelo professor, buscando com esse 
direcionamento e realização de atividades, conceder subsídios e 
formas desses estudantes adquirir “conhecimento, atitudes e con-
vicções”. Nesse mesmo alinhamento o autor aprofunda que:

a característica mais importante da atividade profis-
sional do professor é a mediação entre o aluno e a 
sociedade, entre as condições de origem do aluno e 
sua destinação social na sociedade, papel que cum-
pre provendo as condições e os meios (conhecimentos, 
métodos, organização do ensino) que assegurem o 
encontro do aluno com as matérias de estudo. Para 
isso, planeja, desenvolve suas aulas e avalia o pro-
cesso de ensino. (LIBÂNEO, 2013, p.47).

As estratégias e ações planejadas pelo professor ao mediar 
conhecimento são processos que podem conduzir o aluno a enten-
der as temáticas de estudos na relação com o meio em que vive e 
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nesse intercâmbio obter um saber eficiente. Para Antunes, “ensinar 
quer dizer, ajudar e apoiar os alunos a confrontar uma informação 
significativa e relevante no âmbito da relação que estabelecem com 
uma dada realidade, capacitando-o para reconstruir os significa-
dos atribuídos à essa realidade e à essa relação”. (2008, p. 30).

A Educação formalizada a partir desses conceitos não se res-
tringe ao repasse de informação ministrado entre quatro paredes, 
mas, o processo do ensino-aprendizagem como uma experiência 
social, portanto, concreta.

A educação tem por objetivo principal a relação e convívio em 
sociedade e não o simples adquirir inúmeros novos conhecimentos, 
como se o ego de ter conhecimentos guardados em mente fosse o 
seu verdadeiro sentido. Aliás, este ponto é mais um que deve ser 
ressignificado, pois muitos têm em suas mentes o mero e superfi-
cial entender da educação como um princípio que os possibilitarão 
competir com as outras pessoas sempre em busca de uma vitória.

Subsidiado pelos conceitos mencionados, podemos dizer que 
a educação é mais do que somente a aquisição de novos conhe-
cimentos, mas se trata ela de um processo sempre contínuo de 
interpretação do mundo, algo nunca acabado ou esgotado.

Combinando os raciocínios dos dois pesquisadores, pode-se 
entender o papel da mediação do docente entre os alunos e os 
novos conhecimentos, sendo que a ideia cerne é a aquisição de 
novos conhecimentos; para a educação, é sempre a confrontação 
com a realidade e com as experiências que rodeiam estes mesmos 
aprendizes – ver-se desta vez que a palavra cerceada é “aprendiz”, 
pois nunca ninguém deixa de sê-lo, a educação não se finda –, por 
isso falar-se no resumo deste trabalho em educação contextuali-
zada, pois tudo depende do ambiente e do contexto sociocultural no 
qual estão inseridos, e, na menção a Antunes, de que “uma aula de 
verdade não se confina à sala de aula e [que] os saberes na mesma 
provocados representam desafios para que os alunos os contex-
tualizem na vida que vivem”. (2008, p. 23).

Portanto, analisando o reforço escolar não somente como prá-
tica, mas igualmente como oportunidade singular de reflexão e fator 
relevante para construção de novos conhecimentos, a metodologia 
deste trabalho ocorreu mediante a exploração das dificuldades que 
até aquele momento se deparavam os estudantes e da enorme 
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contribuição do campo interdisciplinar no meio metodológico do 
ensino-aprendizagem. Assim sendo, sempre refletindo, percebeu-
se na existência destes momentos importantes créditos de enorme 
favorecimento para o debate sobre o processo do ensino-aprendi-
zagem de crianças, adolescentes e adultos.

Portanto, este trabalho escrito foi redigido com base em 
momentos chaves, implícitos e explícitos, manifestos pelas duas 
crianças durante as aulas de reforço e, sabendo de sua impor-
tância, passaram ser examinados e explorados no qual se buscou 
averiguar de quais as maneiras que poderiam contribuir para com o 
debate acerca da educação e por parte daqueles interessados com 
o trabalho docente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para apresentar os resultados e iniciar a discussão trazemos 
para o diálogo Piaget e Vygostky cujas teorias são apresentadas 
por Moreira (2011) onde abordam os processos do desenvolvimento 
e as alterações que podem acontecer quando influenciadas por 
questões emocionais, sociais, culturais. A finalidade é traduzir o que 
temos em mente sobre o quê ocorreu e como aconteceu com as 
estratégias e com o ensino dos dois jovens estudantes.

Atentemo-nos em apenas dois dos períodos do desenvolvi-
mento humano – até aqui é o que nos basta.

Na visão de que a educação é tida como experiência social 
Vygotsky comenta que o desenvolvimento da criança ocorre quando 
a sua aprendizagem tem o intermédio de experiências e interações 
sociais submetidas. Piaget demonstra períodos importantes nessa 
faixa etária de idade:

Período pré-operacional (dois a seis anos) com o uso 
da linguagem, dos símbolos e imagens mentais, pen-
samento começa a se organizar, mas não é ainda 
reversível sua atenção volta-se para o aspecto mais 
atraentes dos acontecimentos, a criança continua 
em uma perspectiva egocêntrica. Período operacio-
nal concreto (sete a onze/doze anos): neste periodo 
verifica a descentralização da perspectiva egocen-
trica, pensamento mais organizada, recorre a objetos 
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concretos presents no momento. (MOREIRA, 2011, pp. 
97-98).

Os autores apresentam características importantes do 
desenvolvimento e enfatizam respectivamente que para o desen-
volvimento cognitivo ocorrer depende do contexto social, histórico e 
cultural, e que o ensino deve vir junto com atividades demonstrati-
vas, concedendo espaços para o aluno agir e protagonizar.

O primeiro dia de encontro ocorreu quando os alunos esta-
vam estudando conteúdos de unidade de medida de distância na 
Matemática básica desenvolvendo as suas percepções mais abs-
tratas. Interessante rever os seus percursos diários, os espaços 
transitados dentro de suas casas utilizando uma fita métrica por 
exemplo.

Tendo em mente o contexto cultural e com o conhecimento 
de mundo destes jovens, algo deveria ser pensado anteriormente 
com o objetivo de superar os problemas que dificultavam as suas 
aquisições de novos conhecimentos, e ativar consequentemente 
seus desenvolvimentos intelectuais, tornando aquele momento 
de reforço diferente do que supunha ser as suas salas de aula ao 
ministrar esses assuntos.

A ideia para não se tornar enfadonho, seria fazer com que 
aqueles momentos fossem entendidos pelos jovens como sendo 
não-aulas – diga-se de passagem, um ensino-aprendizagem des-
contínuo de sua escola, mas não igual ao desenvolvido em seu interior. 
A criatividade surgiu por meio do pensar na interdisciplinaridade.

Observamos que, em seus livros, as ilustrações baseavam-
se em ruas e avenidas com nomes que compreendemos naquele 
momento potencialidade metodológica em chamar as atenções 
dos estudantes.

As ilustrações apesar do colorido pareciam passar desperce-
bidas quando ao averiguar junto aos alunos percebia que essas não 
eram bem exploradas pelos professores na sala de aula formal. À 
titulo de exemplo, uma avenida exposta no livro chamava-se México. 
Observando essa imagem o que poder-se-ia fazer para atrair as 
suas atenções? Como se disse, o primeiro passo seria fazer uma 
ponte do aluno com aquele lugar por meio de algo que esses conhe-
cessem e gostassem e assim, decidiu-se perguntar para a aluna e 
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para o aluno qual o personagem de uma série que teria nascido no 
país México? Qual o nome deste seriado?

Seria até mesmo obvio e não errôneo antecipar o raciocínio que 
não saberiam responder corretamente a indagação que lhes feita, 
mas isto, não torna a estratégia inútil e nem menos importante, pois 
a principal intenção era fazer uma “mini-aula” que despertasse a 
curiosidade desses. Era uma oportunidade de ensinar de modo dife-
rente daquele que havíamos apreendido na fase do ensino básico. 
Quando fora esclarecido aos dois alunos que a resposta correta 
seria O Chaves, vimos em suas bocas um sorriso e um fechar de 
olhos que interpretamos significar alegria. Dessa forma algo con-
sideravelmente distante tornou-se tão perto. A ludicidade parecia 
mostrar a sua importância e acredita-se ter conseguido provocar 
os estudantes.

Atente-se a seguinte indagação: “E qual é o papel do professor 
senão estabelecer uma articulação entre o patrimônio cultural da 
humanidade e o universo do aluno?”. (PINSKY JAIME, BASSANEZI, 
2003, p. 20). A importância da criatividade dos docentes responsá-
veis, diante da oportunidade revelara uma inteligência perspicaz ao 
unificar o conhecimento do aluno ao conteúdo proposto. Aqui está 
a interdisciplinaridade, pois esta menção reflexiva acima se trata 
de raciocínio de dois historiadores, mas que revelou ser bastante 
significante.

A interdisciplinaridade foi o objetivo principal para a combina-
ção de métodos, aplicada a História, e que funciona para outras 
disciplinas também. Nessa fórmula junta o útil, que é o conteúdo 
escolar, e o agradável, representado pelos interesses daqueles estu-
dantes no referido seriado (exemplo demonstrado no texto acima). 
A ideia no contexto não foi somente deixar a aula menos chata ou 
passar pelo professor legal e amigo aos olhos dos estudantes, mas 
se trata do significado dado a aula, algo criado entre o professor-
mediador e o estudante que reflete e absorve. Entendendo aqui a 
palavra “absorver” não no sentido de o sujeito sugar passivamente 
como como papel em branco, mas apreender. Pois há a necessi-
dade de que os professores:

Se convença definitivamente de que ensinar não é 
transferir conhecimento, mas criar possibilidades para 
sua produção ou a sua construção. [...] O necessário é 
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que, subordinado, embora, à prática ‘bancária’, o edu-
cando mantenha vivo em si o gosto da rebeldia que, 
aguçando sua curiosidade e estimulando sua capaci-
dade de arriscar-se, de aventurar-se, de certa forma 
o ‘imuniza’ contra o poder apassivador do bancarismo. 
(FREIRE, 1996, pp. 24-27).

Freire nos quer convencer de que a/o estudante não é uma 
conta de banco no qual apenas depositamos o “enriquecimento”, 
mas quer nos dizer que estes sujeitos percebem e entendem o que 
está a sua volta. Se desta forma não o for, pressupõe-se que todos 
os problemas vinculados com a não-aprendizagem se dão, como se 
disse anteriormente, exclusivamente por culpa dos estudantes que 
não se empenham o necessário.

Observemos que determinadas coisas que acontecem em 
nossas vidas são esquecidas e outras recordamos facilmente. A 
resposta parece, em sua simplicidade, se tratar apenas porque, 
para nós seres humanos, que vivemos sempre no simbólico, algo 
nos marca como importante, seja como um fato ou uma experiência 
positiva que vivemos, como o primeiro encontro amoroso, que na 
maioria das vezes acontece ainda na escola, ou como algo negativo, 
como uma perda que deixa um vazio, com a saudade manifestada, 
ao se afastar da sala de aula.

A nossa preocupação, portanto, é fazer com que os estudos 
se tornem importantes, e que, desta forma, não sejam esquecidos, 
e também convencer as nossas alunas e os nossos alunos de sua 
real relevância. Entretanto, essa importância só se materializará a 
partir do momento em que estes mesmos estudos e novos conheci-
mentos fizerem algum sentido na vida destes estudantes, razão de 
buscar compreender quem são nossa clientela estudantil.

Há um fenômeno muito interessante de se pensar e que nos 
ajuda a refletir sobre os primeiros passos do ensinar e do aprender. 
A valorização do conhecimento prévio do aluno diz muito sobre sua 
essência, vivências e subjetividade:

A bagagem cultural dos indivíduos contribui para 
definir a cultura organizacional da organização de 
que fazem parte. Isso significa que as organizações – 
a escola, a família, a empresa, o hospital, a prisão etc. 
- vão formando uma cultura própria, de sorte que os 
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valores, as crenças, os modos de agir dos indivíduos 
e sua subjetividade são elementos essenciais para 
compreender a dinâmica interna delas”. (LIBÂNEO, 
OLIVEIRA, TOSHI, 2012, p. 440).

Embora os autores estejam se referindo sobre a contribuição 
subjetiva dos estudantes para a formação simbólica do que é a 
escola, de como ela se organiza e de seu real significado, eles nos 
indicam a possibilidade de refletir, implicitamente, que precisamos, 
igualmente, e mesmo anterior da compreensão sobre o que é uma 
instituição de ensino, conhecer quem são, quais são os valores e as 
culturas de nossas alunas e de nossos alunos, conhecer seus inte-
resses é um passo importante para transformar a aula em espaços 
instigadores e provedores de saberes. No caso destes estudantes, 
em situação de reforço escolar, a atenção e o desejo para aprender 
adveio quando postos em situações conhecidas e experienciadas 
de seus mundos e espaços de convivência.

Para pensarmos uma prática educativa que desenvolva os 
alunos em seus diferentes aspectos é preciso estabelecer uma 
ligação com um termo bem mais vasto, que é a educação. É neces-
sário que entendamos que a educação não é algo concreto e nem 
muito menos algo único, isto é, que deva ser uniforme para todas e 
para todos. A educação em seu sentido mais amplo está para além 
de um pensar organizado e lógico, deve compreender a essência 
humana nas suas diferentes interações, pressupondo compreen-
dermos a dinâmica de duas faces, o lado de quem aprende e de 
quem ensina. Contido nessa dinâmica o professor busca formar 
atendendo as necessidades de todos, aperfeiçoando-os para 
serem sujeitos autônomos, críticos e atuantes na sociedade.

Para melhor esclarecimento, buscamos Brandão (2007), pes-
quisador que nos instiga a pensar o termo em sua pluralidade, 
educações. Este autor pretende com isso dizer que a educação 
de um indígena, por exemplo, é diferente da educação de um não
-indígena, pois para aquele primeiro a educação basear-se-á em 
suas necessidades práticas cotidianas, em suas religiosidades, em 
suas ancestralidades, portanto, em suas filosofias de vida, que não 
fazem qualquer sentido para quem não é indígena – embora exista 
a educação escolar formal, que se pretende ser mais universal.
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Aliás, isto também é um pensamento freiriano, sempre ensi-
nar no sentido de que aquilo faça sentido à/com a realidade de 
quem aprende. Intencionalmente, esse era o pressuposto implícito 
no ensino com as crianças, ensiná-las para com que o conteúdo 
esteja/estivesse em relação plena com as suas vivências cotidianas, 
em seu contexto sociocultural.

Ao longo da história, ouvimos sempre algumas pessoas dize-
rem que a ocupação do estudante, seja somente estudar, por isso 
ele que deva se adequar à escolarização, e não a adequação do 
professor em relação ao aluno. Queremos dizer que concordamos, 
parcialmente, mas de igual maneira também entendemos que deva 
ser recíproco e que os responsáveis pela educação devam estar 
atentos, sempre buscando novos conhecimentos e se atualizando. 
“As famílias, por seu turno, esperam que os filhos aprendam o que 
é proposto, vivam bem no espaço escolar e construam um repertó-
rio que lhes possibilite inserção e interação na sociedade” (PEREZ, 
2019, p.12). A família é a base apontada como parte fundamental 
do desempenho escolar do aluno. Desta forma, os pais com a par-
ceria da escola devem fazer parte de qualquer trabalho educativo 
tendo como foco a formação de um cidadão crítico e pensante.

Escola e famílias querem o mesmo: que o estudante, 
durante sua vida escolar, aprenda, sinta-se bem na 
escola, tenha amigos, valorize o conhecimento, o diá-
logo, o respeito e a solidariedade, conscientize-se 
de que aprender coisas novas fará parte de toda a 
sua vida. Uma vivência com essa qualidade tem forte 
potencial para que jovens e adultos sejam capazes de 
contribuir para o mundo (PEREZ, 2019, p.50).

Quando o êxito não é alcançado na escola de forma satis-
fatória busca-se outros meios para reforçar a aprendizagem e 
nessa travessia de reforçar a aprendizagem dos estudantes foi soli-
citado pela tia da aluna que ao final de cada momento revisse a 
suas dificuldades que esta apresentava em relação à multiplicação 
comentando que esta só sabia fazer o cálculo usando o algarismo 
3, tendo dificuldade de realizar operações de multiplicação utili-
zando os demais números. Algo surpreendente, pois normalmente 
a aprendizagem se dá com os algarismos 2 (dois), 5 (cinco) e 10 (dez) 
que, teoricamente, são vistos como os mais fáceis.
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Entendido a desenvoltura intelectual da criança para com a 
matéria, decidiu-se por aproveitar daquilo que ela já dominava. 
Entendemos que o processo de seu desenvolvimento no ensino
-aprendizagem deva partir daquilo que a estudante já domina, ou 
ainda não domina, e não, exata e exclusivamente, daquilo que o 
professor ou professora conhece.

Quando indagava a estudante qual o resultado da multiplica-
ção de 3 vezes 8, muito desenvolta ela respondia ser 24. No entanto 
se fizesse a pergunta com os algarismos invertidos a mesma não 
saberia responder. Com isto em mente, compreendemos os ele-
mentos que atribulavam e que impediam o desenvolvimento mais 
constante da estudante. Apresentamos a ela objetos reais utilizados 
no seu dia a dia e fizemos o processo com materiais concretos em, 
seguida apresentamos uma tabuada desenhada em sua pequena 
lousa pendurada na sala de sua casa, colocando as duas formas, 
sendo mostrado que se era conhecedora do processo multiplicativo 
do algarismo 3 (três), a inversão não alteraria o resultado, conforme 
o exemplo representado abaixo:

Fig. 1 Tabuada meramente ilustrativa

Tabuada comum Tabuada invertida criada 
para a aluna

3 x 1 = 3 1 x 3 = 3

3 x 2 = 6 2 x 3 = 6

3 x 3 = 9 3 x 3 = 9

3 x 4 = 12 4 x 3 = 12

3 x 5 = 15 5 x 3 = 15

3 x 6 = 18 6 x 3 = 18

3 x 7 = 21 7 x 3 = 21

3 x 8 = 24 8 x 3 = 24

3 x 9 = 27 9 x 3 = 27

3 x 10 = 30 10 x 3 = 30

Fonte: criada pelos autores
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Isto é, se o numeral 3 (três) aparece em primeiro lugar no 
lado esquerdo do quadro acima, mostramos a aluna que, do lado 
direito, o mesmo numeral apenas é deslocado ao segundo plano. 
A demonstração, embora tão simples, nada tem de simplória. Ela 
mostrou-se contributiva com as intenções pretendidas, que se tra-
tavam de esclarecer que os algarismos foram apenas trocados de 
lugar, mas que o resultado permaneceria o mesmo. Novamente, 
assim como na questão do seriado, O Chaves, ela sorriu com esta 
fórmula, indicando com aquela graça que o conteúdo havia sido 
assimilado.

Com esta técnica, toda operação de multiplicação que apre-
sentasse o númeral 3 (três), a estudante dominava a operação, e 
nesse dia o seu nível de aprendizado voltado para essa operação 
matemática passou a representar 10% (dez por cento) de toda a 
tabuada apreendida. Somado o número 1 (um) da multiplicação 
alcançou-se os 20% (vinte por cento).

No dia seguinte, dedicou-se tempo aos algarismos multiplica-
dores 2 (dois), 5 (cinco) e 10 (dez) – considerados os mais simples 
e com o uso de moedas de cinco e dez centavos, ela já sabia res-
ponder 50% de toda a tabuada. O que é impressionante para uma 
criança de apenas oito anos de idade. Embora, a maior surpresa 
seja observar que em menos de 20 dias de reforço ela passaria a 
dominar e responder qualquer operação de multiplicação, sem o 
uso de tabuada ou calculadora.

Estes mesmos exemplos parecem ter funcionado com o seu 
colega de turma. Ele demonstrava dificuldade em adquirir o abs-
trato e o significado/sentido de 2 reais. Embora um pouco mais 
diferente, a utilidade da moeda foi importante. A tática realizou-
se quando se colocou em mesa uma cédula de 2 reais e pedimos 
que ele contasse em seus dedos como chegamos a esse valor. O 
seu abstrato não funcionou porque para ele era contado duzentos 
centavos.

Essa foi a maior dificuldade, pois levou mais tempo em fazê-lo 
compreender a inflexão que desassociasse o número 200 do valor 
de 2 reais. Decodificar, ou, melhor, decompor, portanto, a cédula de 
dois reais seria a técnica mais apropriada e que refletiu positiva-
mente para a construção do abstrato da criança. Quase que como 
um paradoxo, a abstração da criança, em sua esmagadora maioria, 
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somente será desenvolvida a partir do que lhe é concreto, isto é, 
expondo elementos ligados à sua realidade. Entendendo esta ques-
tão, colocou-se em sua pequena escrivaninha as moedas de 5, 10, 
25, 50 centavos e de 1 real para mostrar-lhe que du rante a conta-
gem dos centavos o computo ou cálculo de valor deveria pausar no 
valor correspondente de cada moeda apresentada em sua mesa.

Para o entendimento do valor da cédula o aluno contasse até 
o algarismo correspondente à moeda que esteve sobre a mesa. 
Assim sendo, quando passou o número cinco (5) pausou-se a con-
tagem e mostrou-se a moeda que lhe era equivalente. Desta forma 
também se fez com as moedas de 10, 25, 50 centavos e de 1 real, e 
com a cédula de 2 reais. Este intento funcionou com relevância, pois 
o seu maior contributivo se realizou quando a criança pôde, enfim, 
quebrar o sentido que fazia em sua mente da confusão que fazia 
entre o 1 real com a computação do número 100, e/ou do número 
200 quando se pretendia os 2 reais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A intenção de um afunilamento, cada vez maior exigido pelas 
ciências, muitas vezes têm contribuído de forma negativa com aque-
les que são os profissionais da educação, principalmente no campo 
da docência. Quer-se dizer que cada ideia metodológica pode e 
deve ser selecionada a partir de cada ciência e, assim, agrupada e 
combinada para com o objetivo de proporcionar uma maior desen-
voltura, por parte de quem media, e de desenvolvimento, por parte 
daquelas/es que aprendem. Vimos nesse estudo que a combina-
ção das metodologias das ciências está sendo deveras importante, 
partindo do entendimento das dificuldades que se encontram no 
processo de aprendizagem, para, logo em seguida, a sua conse-
quente superação.

Nos dois casos levantados a intenção foi desde o início sem-
pre buscar a autonomia das crianças. Durante todo o processo 
as estudantes nunca foram compreendidas como apenas caixas 
receptoras, mas sim como sujeitos ativos, colaboradores do seu 
saber.

Importante compreender que os estudantes tem potencia-
lidades e antes de adentrarem o espaço escolar carregam uma 
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bagagem de saberes que articulam as suas vivencias e influenciam 
o seu modo de ver, apreender e entender as coisas ao seu redor e 
todo esse mundo precisa ser considerado pela escola e seus docen-
tes no momento de mediar o conhecimento.

Acredita-se que cada sujeito, homem ou mulher, criança, ado-
lescente e/ou adulto, tem a sua capacidade e nível de constância de 
desenvolvimento, cabendo aos docentes primeiro compreendê-lo e, 
assim, após, contribuir da maneira mais oportuna e criativa.

Ao longo desse artigo buscamos demonstrar as considerações 
que deve em torno das discussões e das explorações de experiên-
cias de ensino-aprendizagem, seja formal, ou não formal, ou ainda 
informal. No mundo acadêmico temos encontrado trabalhos que 
fazem alguns apontamentos sobre a dificuldades de aprendizagens, 
alguns aparecem em formato de relatório de estágio - esquecendo 
de explorar os motivos que levaram a geração dessas dificuldades 
quando estas não estão ligadas a doenças, mas aos procedimentos 
do ensinar e aprender.

Embora tenha muita temática escrita sobre o processo de 
ensino-aprendizagem, também muita coisa ainda falta ser escla-
recida. O trabalho de profissional/pesquisador da educação, e de 
docente, é [fazer] superar a repetição que os “recém formados pro-
fessores” fazem de seus antigos mediadores. Não há razão e nem 
lógica em reproduzir o que não surte efeito positivo.

Se a intenção de todo trabalho é superar, ou pelo menos ini-
bir, determinado(s) problema(s), que no caso do debate cientifico da 
educação é encontrar soluções para as intempéries determinantes, 
observa-se neste artigo considerações da maior importância.

A reflexão sobre o como fazer é visto como necessária. A 
didática e a metodologia que são desenvolvidas e postas em ação 
propriamente dentro da sala de aula são elementos que merecem 
um reolhar no processo de formação docente.

Pensamos que esse trabalho cumpriu a sua missão quando se 
coloca em foco a exploração de caso de estudo – destaca as aná-
lises realizadas em torno deste reforço escolar – mostrando neste 
trabalho a sua real contribuição educacional para que outros pro-
fissionais atuantes nas escolas possam igualmente refletir sobre as 
suas atuações em torno dos ineditismos das demandas presencia-
das em relação ao problema de aprender.
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Embora este seja um trabalho que busca explorar as vicissitu-
des das complexidades do ensino-aprendizagem não formal, a sua 
contribuição é tão enriquecedora que auxilia o processo de ensino 
formalizado, ou melhor, cada sala de aula, com a intenção de revelar 
para outros profissionais uma simples, embora não simplória, como 
se tem dito, metodologias e técnicas que se mostraram eficientes.

Ao longo do tempo vem se revelando que a educação deva ser 
encarada como experiência social, em seu contexto sociocultural, 
portanto, a ideia de prospecção cerne aqui é encarar a comunidade 
empírica com o desejo de superar problemas sociais.

Pretende-se dizer que, durante o ensino-aprendizagem, até 
para o seu bem, e para o bem de quem aprende e/ou ensina e/
ou media, deve-se observar o contexto social de cada sujeito para 
a superação de problemas vinculados à sua comunidade e de sua 
empiria. Refletimos numa pequena menção sobre o processo do 
ensinar e do [ensinar a] aprender:

Significa tomar como referência questões sociais e 
culturais, assim como problemáticas humanas que 
fazem parte de nossa vida, temas como desigual-
dades sociais, raciais, sexuais, diferenças culturais, 
problemáticas materiais e inquietações relacionadas 
a como interpretar o mundo, lidar com a morte, orga-
nizar a sociedade, estabelecer limites sociais, mudar 
esses limites, contestar a ordem, consolidar institui-
ções, preservar tradições, realizar rupturas. (PINSKY 
JAIME, BASSANEZI, 2003, p. 23).

Portanto, assim como a etimologia da palavra “educação” diz 
muito sobre seu significado, debater este processo ainda tem a ser 
feito. Existem lacunas que parecem ser esquecidas, ou intencional-
mente encobertas, mas que aos interessados no assunto devem 
sempre observá-las.

Partindo desses entendimentos, vimos no reforço /escolar um 
grande aliado para o ensino, pois, permiti-nos realizar um atendi-
mento individual e, de certa forma, diferenciado.

Configurando -se com materiais concretos e trazendo para o 
ensino situações desafiadoras, mas presente na vida cotidiana dos 
estudantes, busca-se conhecer a particularidade do aluno, incitan-
do-o a conhecer sempre mais.
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Nesse sentido, é preciso que, na sala de aula, o profes-
sor leve em conta as especificidades apresentadas pelos alunos, 
conseguindo identificar quais as possibilidades e dificuldades e 
desenvolver um trabalho acerca dessas limitações, buscando des-
cobrir qual é a melhor maneira que o aluno aprende.
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